
Completar-se-á nesta semana 
a recomposição do ministério
Gervasio Duncan seria 
o titu lar da Aeronáutica 
Haveria impasse sobre o Exterior

RIO, 4 (Meridional) — 
Está sendo esperado para 
hoje a nomeação do novo 
ministro da Aeronáutica,, 
tendo a escolha, ao que 
parece, recaido na pessoa 
do major-brigadeiro Ger
vasio Duncan, chefe do 
Estado-Maior, em cujo pos 
to será substituido pelo 
brigadeiro Ajalmar Masca- 
renhas.
COMENTÁRIOS DE UM

VESPERTINO
RIO, 4 (Meridional) — 

Um vespertino que, esta 
semana, serão nomeados 
os novos titulares das pas
tas da Aeronáutica, Ex
terior e Educação, com
pletando-se, assim, a fala
da recomposição ministe
rial. Adianta que o ma
jor-brigadeiro Gervasio 
Duncan será o titular da 
Aeronáutica e terá como

substituto no Estado Maior
0 brigadeiro Ajalmar Mas- 
carenhas, que se encontra 
no Chile integrando a em
baixada especial do Bra
sil á posse do presidente 
Gonzalez Vi dela. Para a 
Educação — diz o jornal 
não há mais duvida de 
que será nomeado o sr. 
Clementi Mariani, da UDN 
da Bahia, sendo esperado 
no Rio, pois acha-se no 
seu Estado. Quanto á do 
Exterior — afirma o ves
pertino — há um impasse, 
pois o sr. Raul Fernan
des, segundo parece, será

1 indicado por todas as for
ças politicas fluminenses 
para o governo do Estado 
do Rio, em substituição ao 
cel. Edmundo de Mace
do Soares, apontado co
mo candidato de concilia
ção. Diz que, se tal acon-

O N TEM , NA C O N V E N Ç Ã O  DO “C A R LO S  G O M ES”
Foram  lançadas as can d id atu ras do P .S .D . 
Para o governo, Sb deputado José Augusto Varela 
Afmarcha dos trabalhos-Os discursos-A chapa para a Camara Estadual

Com a convenção de on 
tem, do PSD, realizáram- 
se as reuniões estaduais 
dsa correntes politicas 
maiores, para escolha dos 
candidtos ao pleito de 19 
de jeneiro.

A concorrência e o en
tusiasmo de ontem á noite 
no Teatro Carlos Gofhes, 
constituiram uma afirma
tiva das nossas previsões 
anteriores, de que o pro
ximo pareo eleitoral será 
talvez o maior espetáculo

MENSAGEM DO GAL. GASPAR DUTRA
NA CONVENÇÃO DE ONTEM, DO P S D., O 

SENADOR GEORGINO AVELINO LEU A 
SEGUINTE MENSAGEM DO 

PRESIDENTE DUTRA
— “Por intermédio do presado amigo sena

dor Georgino Avelino, quero fazer ciente aos 
bons amigos do Rio Grande do Norte que tenho 
acompanhado com o mais particular interesse o 
esforço que as forças do Partido Social Demo- 

• cratico tem desenvolvido e as dificuldades que 
têm vencido em defesa da ordem, da segurança, 
das garantias e em defesa também dos nossos co
muns ideais políticos e partidários. Faço votos 
para que esta demonstração de cultura e de es
pirito de solidariedade que vem da campanha da 
da minha candidatura, mais uma vez se afirme 
na terra potiguar com a Vitória dos candidatos 
que são das hostes que me apoiaram desde o pri
meiro momento e dos amigs que aqui relembro 
e que sembre lembrarei.

(a) EURICO DUTRA”.

tecer, será nomeado para 
o Ministério do Exterior, 
provavelmente, o sr. Sa
muel Leão Gracie.

Viaja a Belem o pres. 
do Banco da Bor= 
racha

RIO, 4 (M eridional) — 
De avião, seguiu para Be
lem o sr. Firmo Dutra, pre
sidente do Banco da Borra
cha.

O P .T .B . TERA' CANDIDA
TO PROPRIO EM 
S PAULO

S. PAULO, 4 (Meridio
nal) — Chegado a esta  capi
tal, o senador Marcondes Fi-‘ 
lho declarou á im prensa náo 
acredita que o Partido  Traba- 
lhi:ta Brasileiro apoie n e 
nhum des quatro nomes apre- 
seiytados pelo PSD para go- 
vernad r  do Estado. Os tra 
balhistas terão candidato pró
prio, que será cenhecido na 
próxima convençíjo estadual 
do Partido.

@ DIÁRIO
Orgão dos “Diários Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 1939
ANO VIII — NATAL — Segunda-feira, 4 de Outubro de 1946 — N° 1051

T e m , sgora, cinco aparelhos, 
o A é ro -C lu b e  d e  M ossoró  -
Chega,ali,o “ Raimundo Fernandes” -Solenidades especiais

Depois de alguns dias 
em Natal, decolou ontem 
para Mossoró 0 PPRNG, 
avião de treinamento avan 
çado, doado ao “Aéro” da 
próspera cidade do oeste 
pelos irmãos Fernandes e 
pela “Campanha Nacional 
de Aviação” .

O “Raimundo Fernan
des”, nome que recebeu o 
avião, é um HL-6, aciona
do a motor “Laycoming” 
de 125 cavalos, desenvol
vendo velocidade de 18Ò 
kms. por hora e autono
mia de vôo de três horas 
e meia. Conduzido do Rio 
por José Vieira da Costa,
instrutor do "Aéro” de nu

Mossoró, e Roberto Ama
ral, gastou o PPRNG 13 
horas da capital brasileira 
a Natal.

Esse HL-6, que aumen
tará a frota do “Aéro de 
Mossoró para 5 unidades e 
marcará nova era para a 
escola de pilotagem do 
oeste foi recebido na ci
dade dos Baraúnas com 
grande programa de feste
jos.

A chegada ali do avião 
houve uma prova de pa- 
raquedismo executada por 
José Guilherme Saez, dos 
“Aéros” do Rio e S. Pau
lo, que se atirou de um 
B-25 da FAB.

Na aterragem do PPR
NG falou o prof. Rai
mundo Nonato. Falaram 
ainda, fazendo a doação o 
dr. Raul Fernandes, agra 
decendo em nome do “Aé
ro” de Mossoró o dr. Car
los Borges de Medeiros.
Oficiou durante o batis
mo o bispo de Mossoró,
D. João Portocarrero Cos 
ta. As festividades foram 
encerradas no “Clube Ipi
ranga”, com um “cock
tail” seguido de dansas.

Abrilhantaram a recep
ção do HL-6 em Mossoró 
dois aviões do “Aero” de 
Natal, quatro do de Forta- _
leza e três B-25 da FAB. j g°ra prometeu

c iv ico  jamais visto em nos
so Estado.

Qualqueh que seka a 
facção vencedora, espera
mos que ida reifrega sai
am também vencedores o 
Rio Grande do Norte, e as 
prativas republicanas. 
CHEGA O DEPUTADO 
JOSE VARELA

Pelas 20,30 chegava ao 
Carlos Gomes o sr. José 
Varela, candidato á gover
nança pelo PSD, á frente 
de um corso de 50 automó
veis de amigos e corre
ligionários que o haviam 
ido buscar a ave. Jundiai, 
residência do rs. Heitor 
Varela.

Assentaram-se em segui
da á mesa, os srs. J o ã o  Ca
mara, Silvio Pedrosa, José 
Varela, Claudionor de An
drade, Dioclecio Duarte, 
Manoel Gurgei, Francisco 
Ivo, Georgino Avelino, Gil 
Soares, Valfredo Gurgei, 
Mota Neto, Teodorico Be
zerra e Rui Paiva.

Ao fundo do palco colo
caram-se cerca de 40 con
vencionais dos diretórios 
do interior.
ABERTA A SESSÃO

Abrindo a sessão, refe
riu-se o sr. João Camara á 
impossibilidade de ser man 
tida á governança a candi
datura ha muito assentada, 
do senador Georgino Ave
lino, por força de disposi
tivos proibitivo da Consti
tuição de 1946.
FALA O DEPUTADO

DIOCLECIO DUARTE
Vai então ao microfone 

o deputado Dioclecio Du
arte, para de improviso, 
saudar os convencionais 
do interior. Fèz considera
ções sobre o capital, “si
tuando-se como apenas 
concentração de trabalho, 
não como fruto de explo
ração”, Manifestou-se con
trario” a socialismos dis
solventes das forças con
servadoras do equilíbrio 
social”, Disse que o futuro 
pleito decidirá si o Rio 
Grande do Norte será en
tregue a cidadãos de virtu
des civicas e morais ,ou 
si o governo voltará a ser 
entregue a forças da de
sordem, cujos resultados 
serão imprevisíveis; que o 
Estado precisa principal
mente de um governo fir
me e sobretudo honesto. 
Anunciou então sob aplau
sos da assistência o nome 
do deputado José Varela, 
como candidto do Partido 
a futura governança. Fez 
depois referencias sobre a 
demagogia dos que prome
tem realização de obras 
que pela Constituição de 
1946, só o governo federal 
pode fazer. Acrescentou 
que o candidato do PSD é 
uma inteligência serena, 
que foge as filosofias abs
tratas. Alongou-se em re
ferencias a positicos que 
durante songo periodo de 
mando jamais realizaram 
no Estado aquilo que a- 

exeçutar.

Sem exibisionismos e pro
messas mirabolantes vai, 
declarou, o candidato pes- 
sedista realizar tudo quan
to situações anteriores, do 
Estado e do pais, áamais 
realizaram.

AGRADECE O DES. 
SALUSTINO

Em seguida a desembar
gador Tomaz Salustino a
gradece, em nome dos con
vencionais do interior, a 
saudação do sr. Dioclecio 
Duarte, terminou o agra
decimento dizendo que a 
gente do oeste, do agres
te e do levante não se a
temorizará dos exteriores 
dos mistificackores politi
cos anteriores, teimando 
em sobreviver.

A PROCLAMAÇÃO
Chega a vez de o sr. Jo

ão Camara fazer o anuncio 
oficial da escolha do sr. 
José Varela como candida
to do Partido á futura go
vernança. Houve demora
dos aplausos da assistência 
que achamou o nome do 
candidato. O microfone é 
agora entregue ao sr. Sil
vio Pedroza, para a leitura 
da lista com os nomes dos 
candidatos escolhidos.

Para governador, sr. Jo
sé Varela.

Para senador: Cel. João 
Severiano da Camara.

Para suplentes do sena
dor Georgino Avelino: srs. 
Paulo Camara, Plinio Sal
danha e Jonas Gurgei. .

(Canclue na 6a p á g .)

Saudação do candidato 
José Varela ao povo do 

Rio Grande do Norte
Meus conterrâneos!
Volto a contemp.ar as belas paisagens da 

minha terra querida, rememorando tôda a sua 
configuração geográfica, com suas praias, seus 
canaviais, seus sertões, suas lindas salinas de 
Mossoró, Areia Branca e sobretudo Macáu, es
ses aspectos enchem minh’alma de grande emo
ção, revivendo também episódios heroicos que 
da sua história nos trasem vaidade e orgulho.

Ressoam dentro de meu coração as badala
das dos sinos da pequenina igreja do sitio onde 
nasci. Voltam ao meu espirito os conselhos de 
meu pai, aquele intrépido brasileiro que aojado 
de Caxias lutou contra Lopes nos campos san
grentos do Paraguai, apontando-me sempre o ca
minho do dever para com a pátria, a disciplina, 
a tolerância, a capacidade de renuncia e o amôr 
pelos fracos. Si minha mãe me ensinou a amar a 
Deus, forta.iecendo-me a fé interior, foi o meu 
pai, herói de batalhas memoráveis, quem me en
sinou a amar á pátria e ás Forças Militares, com 
Caxias e Tamandaré, esses dois guardiões da uni
dade nacional a partir dos dias indecisos do Im
pério ...

Aqui estou, queridos conterrâneos. Não 
posso esconder minha emoção, mas não esqueço 
também minha tristeza. Sempre as paixões par
tidárias, pretendendo separar as criaturas! De
vemos reagir serenamente cintra esses atos que 
transmitem melancolia aos corações sinceros. 
Vistes, ainda hoje, como panfletários mal orien
tados, de um estilo inconsequente, tentaram des
virtuai fatos que a inteligência desmente e a ho
nestidade repele revoltada. Um objetivo impa- 
triótico e desleal procurou incompatibilisar-me 
com a gloriosa classe aeronáutica de nossa pá
tria.

Ninguém mais do que eu admira a heroica 
bandeirante do espaço. A sua bravura, nos céus 
do Brasil, como também há pouco nas estradas 
aéreas da Itália e da Africa, exalta a minha alma 
de patriota!

Em tais condições, não poderia, de forma al
guma, emitir qualquer conceito que pudesse 
ofender o brio de seus bravos oficiais, como mal
dosamente me foi atribuído.

Protesto, saudando a gente hospitaleira da 
terra de Poti, e aproveito esta hora para dizer de 
bem alto, com« costumo sempre falar, que me 
sinto acima de qualquer paixão subalterna e os 
meus olhos enxergam apenas a felicidade de to
dos os Norte-Riograndenses e de todos os bra
sileiros, confiante, na integridade das forças de 
terra, de mar e de ar.

Operários, camponezes, brasileiros e norte- 
riograndenses, todos somos soldados e cidadãos 
de uma pátria unida e forte!

Somente me guia e inspira um ideal: defen
der e honrar o Brasil! (a) JOSE’ VARELA.
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INEDITO R IAIS
A ção de nu lidade de atos ad m in istra tivos

Ementa: Despachos do
senhor Presidente da Re

publica.
Sua ilegalidade e inefi
cácia juridica, em face 
dos dispositivos legais.

O Decreto 15.783, de 
8 de Novembro de 1922, 
expressamente atribui 
ao Presidente da Repu
blica o “direito de anu

Chegou um grande técnico da Europa

Desembarcou dia 22 de 
outubro na Estação Roose
velt em São Paulo o pro
fessor Dr. Alfredo Maria 
Mazzei, professor de Viti- 
Real Escola Superior de 
Conegliano Veneto (Ita
lia) ; Catedrático em Ciên
cias Agrarias nas Univer-

sidades da Italãa e ultima
mente Diretor do instituto 
Viticultura e Enologia de 
Catania. Quando estudan
te, o prof. Mazzei conquis
tou o premiid e viagem do 
Governo Italiano, indo, po- 
risso, estudar na França a 
preparação dos nenomados

%
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f a t o r  de  s u c e s s o ! . . .

O homem o tim ijli encontra abertos todos os caminhos Sabe 
que quer e como consequi-lo. £, para ser otimista, basta 

manter o Intestino em perfeito equilíbrio de funcionamento 
PURGOLEITE. em comprimidos, é laxante suave 

•  elicaz, fleti de tomai, porque Mo tem glsto 
•  de efeito sequro.

PURGOLEITE
fata*««. OM M alalia
M

| vinhos espumantes, nas 
Caves de Champagne 
(Região do Reims), tão 
conhecidos e procurados 
em todo o mundo.

E’ autor de varias obras 
importantes de sua especia
lidade, motivo porque é 
justamente conhecido co
mo um dos melhores téc
nicos europeus.

i ■< -• \ v m  Em 1937 foi contratado 
, - \  pelos estabelecimentos Vi-

J  niculas MOSELE, de Ca
; xias do Sul, no Rio Gran- 

Cs de do Sul, e depois de um 
^  ' j estagio naqueles afamados 

■.Estabelecimentos, seguiu 
«para à Republica Argenti- 

• „ na, onde através de um 
"V trabalho intenso, inteli- 

 ̂ gente e profícuo, mereceu
{ i-! do proprio Governo da- 1

quele País grandes elogi- 
,~ \sr» ^ ^ '»os, transmitidos aD Gover- 

*' ^ no Italiano em homena
gem á cultura daquele ve
lho País.

A técnica na elaboração 
de quasi todos artigos pro
duzidos pelos Estabeleci
mentos MOSELE, com° 
tão conhecidos Charapag- 
nes MOSELE, Suco de 
Uva Sextuplo, Vinhos Fr- 
zantes Tintos e Brancos, 
Vermouth, Quinado e ou
tros, é da autoria dêsse re- 
nomado professor.

Novamente em nosso 
País o ilustre Dr. Mazzei, 
chegado no dia 17 passado 
no Rio de Janeiro, pelo 
vapór “Almirante Jace- 
guay" e contratado especi
almente pela Firma E. 
MOSELE & CIA. LTDA., 
ministrará naqueles esta
belecimentos moderna
mente instalados em Ca
xias do Sul, seus superio
res conhecimentos técni
cos, para a constante me
lhoria dqs produtos MO
SELE e para a gloria da 
Viti-Vinicultura Nacional.

Causa-nos grande prazer 
e satisfação o gesto alta
mente inteligente da fir

__ ma E. MOSELE & CIA
Wim* LTDA . trazendo para jun-

•W * ’ 7>w *
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lar qualquer concorrên
cia publica”, porém, 
condicionando a obriga
ção do despacho ser 
motivado e si houver 
justa causa.

O cidadão brasileiro, 
no exercicio de qual
quer função publica, e
letiva ou não , deve 
cumprir estritamente a 
iei, agindo na coníor 
midade dos seus impe- 
ravos.

Todos são iguais pe
rante a lei, prescreve o 
artigo 141, ^ l.°, da 
Constituição Federal.

Procedência da ação. 
Autor: Aid emir Pessoa 

Fernandes.
Ré: A União Federal. 

Vistqp, etc.
Aldemir Pessoa Fernan

des, pela petição de íts. 2 
a fis. 3 e v. propôs, contra 
a União Federai, a presen
te ação de nulidade de ato 
administrativo, alegando, 
em resumo, o seguinte: 
que, pelo Dec.-Lei 6.277, de 
16 de Fevereiro de 1944, o 
Governo Federal autori
zou á alienação proveni- 
ênte de herança jacente, e 
dentre estes, catalogou os 
sitios “Picada” e “Saco 
Grande”, prefixando a 
area respectiva de ambos, 
os quais são encravados 
no município de Mossoró, 
deste Estado, adquiridos 
pela União em virtude de 
herança jacente de Maria 
Gomes do 0 ?; que, em 
cumprimento do citado de
creto lei, o engenheiro 
chefe da Delegacia Regio
nal do Patrimônio da Uni
ão, neste Estado, fez pu
blicar no Orgão Oficial, 
“A Republica”, de 4 de 
Juiho de 1945, o edital de 
concorrência publica para 
a alienação dos ditos bens; 
quç recebidas as propostas, 
após o cumprimento das 
formalidades legais, foram 
as mesmas publicadas no 
citado Orgão Oficial do 
Estado, edição de 24 de Ju
lho também de 1945, sain
do vecedora a de Aldemir 
Pessoa Fernandes, que o
fereceu a quantia de Cr.$
152.000. 00, excedendo a
importância de Cr.f.........
149.392.80., que tinha sido 
fixada como valor do imó
vel no edital de concor
rência; que um outro pro
ponente, o Sr. Vicente Car
los de Saboia Filho apenas 
ofereceu a quantia de Cr.$
148.000. 00, pelos já citados 
sitios, motivo pelo qual a 
Comissão de Concorrência 
opinou aceitando a propos
ta do autor; que, por des
pacho de 4 de Agosto de 
1945, o Delegado Regional 
do Dominio da União en
caminhou o respectivo 
processo administrativo ao 
Diretor do Serviço do Pa
trimônio da União, acom
panhado de parecer pela 
aprovação da concorrência 
publica, tendo dita autori-
1--------------------------------;

Indo ou voltando compre
na Farznacis Santa Cruz 
qua está no seu caminho.

to dos nossos técnicos na 
incipiente cultura Vinicu- 
la Nacional, elemento de 
tão grande projeção e sa
ber, cuja permanência es
peramos se prolongue por 
muitos anos, com real e in
calculável proveito para a 
nossa industria

dade, por despacho de 12 
de setembro de 194a, re- 
aimente aprovado a con
corrência em apreço; que, 
a essa altura, porem, es
tando o pais agitado pela 
luta partioaria da suces
são presidencial, a pedido 
ae interessados poiiticos, 
os ministros da Fazenda e 
oa Justiça, então, fizeram 
se ouvir no processo, 
inexplicavelmente, levan
do a despacho do Sr. Pre
sidente da Republica, que, 
aprovando o relatório do 
js.inistro da Fazenda, anu
lou a concorrência, sob a 
legação de que se tinha 
exciuiuo ua mesma os es- 
ttangeiros e também por
que o edita l só fôra pu
b ícauo uma vez; que, en
tretanto, o Dec.-Lei n.° . . .
I.z02, de tt de Abril de . . .  
1939, no seu art. 35, ^ úni
co, letra C, determina que, 
sem consentimento do Pre
sidente da Republica, não 
se vendesse, concedesse ou 
arrendasse qualquer area 
de terras a estrangeiros, 
bem como pelo decreto ..
15.783, de 8 de Novembro 
de 1922 (Cod. Contabilida
de da Republica), está ex
presso que o referido edi
tal de concorrência deve
ria ser publicado, pelo 
medos, 15 dias antes do 
dia fixado para a abertu
ra da mesma, e a repetição 
do edital é condicionada 
exclusivamente aos inte
resses de maior divulgação 
ao arbítrio do Chefe da 
Repartição; que dessa sor
te, nenhum daqueles dois 
motivos, que determina" 
ram a pretender o Minis
tro da Fazenda a nulidade 
do ato administrativo da 
concorrência publica, ao 
encaminhar o processo ao 
Sr. Presidente da Repu
blica, que os agasalhou, a
provando também a Expo
sição de Motivos do Minis
tro da Fazenda, n.° 239, 
de 15 de Fevereiro de 1946, 
conforme despacho de 20 
de  F e v e r e i r o  de 
mesmo ano, encontra am
paro legal, de acórdo com 
o decreto lei n.° 1.202, e
decreto 15.783; que, nestas 
condições, sendo o despa
cho do Sr. Diretor do Ser
viço Patrimonial da Uni
ão referido no item VI, a 
ultima fase para a aprova
ção da concorrência, en
tende-se claramente que os 
despachos posteriores, que 
culminaram na aprovação 
do Presidente da Republi
ca e em pedido de recon
sideração,também manti
dos, devem ser considera
dos nulos, por ilegais; que, 
assim, mantido o despacho 
mencionado no citado item 
VI, têm-se como certa a 
legalidade da concorrên
cia, afim de ser compelida 
a União Federal a entre
gar ao autor as proprieda
des aludidas, mediante pa
gamento do preço ofereci
do á concorrência vitorio
sa, anulando-se os atos ad- 
sou soprjuoo soaijbjisiutui 
despachos referidos no 
item IX.

A requerimento do au
tor, foram requisitadas, da 
Delegacia do Serviço do 
Patrimônio da União as 
certidões de fls. 13 a fls. 
35.

Citada, legalmente, a 
União Federal, na pessoa 
do Dr. Procurador Regio
nal da Republica, esta o
fereceu a contestação de 
fls. 36 a 42, alegando em 
resumo, o seguinte:

PRELIMIN ARMENTE
Que a ação perdeu o seu 

objetivo, porque colimava 
pela revigoração da con
corrência, afim de possibi
litar a integração dos alu
didos bens no patrimônio 
do autor, vencedor que fô
ra da mesma concorrência 
anulada;

Que essa finalidade da 
lide não pode ser mais a
tingida, porque os aludidos 
bens, objetos da concor
rência anulada foram doa
dos por dec.-lei n.° 9.448, 
de 12 de Julho do corrente 
ano, do Exmo. Sr. Presi
dente da Republica (docu
mento incluso) aos sobri
nhos da finada, Maria Go
mes do O’; e, assim, ditos 
bens não pertencem mais 
a União Federal para ain
da poder esta transferi-los 
ao autor;

Que, podendo a União 
doar ditos bens e os haven
do doado, é impossível a 
revigoração da concorrên
cia para a ré alienar o que 
não mais lhe pertence;

Que, portanto, não há 
mais interesse legitimo á 
lide e decaiu o direito do 
autor de nela proseguir 
(art. 2.° do Cod. do Pro
cesso Civil); a não ser que 
se obstine em fazê-lo por 
mero capricho para ficar 
sujeito ás sanções prescri
tas no art. 3.° do mesmo 
Código;
Que, desse modo, deve o 
autor, liminarmente, ser 
julgado carecedor de ação 
pela falta de legitimo in
resse “ad causam”.

DE MERITIS 
Que autor ganhou a con
corrência publica efetuada 
pelo Serviço Regional do 
Patrimônio da União, nes
te Estado, para alienação 
dos bens imoveis da he
rança jacente deixada por 
Maria Gomes do O’, porém 
essa concorrência estava 
sujeita á aprovação superi
or, sendo que a autoridade 
competente para essa apro
vação era o Sr. Ministro 
da Fazenda e não o Sr. Di
retor do Serviço do Patri
mônio daUnião, como pre
tende o autor, ex vi dos 
arts. 764, 784 e 787 do dec. 
15.783 (Reg. Geral de 
Cont. Pub.);

Que essa aprovação fi
cou sujeita á confirmação 
do Sr. Presidente da Re
publica, devido existir, 
simultaneamente á realiza
ção da concorrência um 
pedido dos sobrinhos da fi
nada proprietária dos bens, 
àquela mais alta autorida
de do país, solicitando a 
devolução dos mesmos

(continua na 3.* pagina)
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bens, e, posteriormente, a 
anulação, da concorrência;

Que, além desse meneio* 
nado requerimento justifi
car plenamente a transfe
rencia da decisão para a 
mais alta autoridade, por 
simples norma de ordem 
processual, mesmo sem es
se requerimento, a anula
ção da concorrência pelo 
Presidente da Republica, 
teria assento em lei, ex vi 
do art. 740 do aludido dec. 
15.783;

Que o processo de con
corrência foi promovido 
por intermédio do Servi
ço Regional do IMtrimonio 
da União neste Estado, e 
submetido dito processo á 
aprovação do Diretor Ge
ral do Serviço, foi ouvido 
sobre a concorrência o En
genheiro Chefe do Servi
ço de Administração, Dr. 
Paulo Beltrão Rodrigues, 
que, em parecer de 30 de 
Agosto de 1945, lfinçado ás 
fls. 60 e 60 verso, do res
pectivo processo, opinou 
pela anulação da concor
rência, pelos seguintes 
fundamentos:
a) exigencia, inexistente 

em lei, para os con
correntes fazerem pro
vas de nacionalidade 
brasileira;

b) idem de idoneidade;
c) falta de repetição da 

publicação do edital

A ç ã o  d e  n u lid â d e  d e  atos ad m in is tra tivo s

Inform ador 
d’0  DIÁRIO
FARMÁCIAS DE* PLANTAO

H oje: Farm acia Guilherme, 
á  P raça Augusto Severo e

Farm acia Coêlho, á Rua 
Amaro B arreto .

A m anhã: Farm acia Monte, 
á  rua Jo in  Pessoa.
FILM ES DO DIA

HEX: A v. RLo Branco.
A’s  15,30 e  19,45:

“Um Lirio na Cruz”
Preços, Cr$ 6,00 e 6 00 — 

Estudantes com 60% de aba
tim ento.

S . PEDRO: Rua Amaro 
B arreto  — A lecrim .

Hoje: ás 19,30 heras
“Perdão para Dois”, com o 

gordo e o  magro.
Preço: Cr$ 3,00.
S. LUIZ: Rua Presidente

Bandeira ■— Alecrim.
A’s 16,30 e 19,30 horas: 

"Os Sino« de Santa M aria”, 
cem Ingrid Bergm an e  Bing 
Crosby.

Preço: Cr$ 6,00. Eatudíürf 
teg ccm 60% de abatimento.

de concorrência, pelo 
menos uma vez, como 
exige o Reg. Ger. de 
Cont. Pub. no seu art. 
746, e como aliás, 
manda fazer o art. 17 

da lei 4.793, de 7 de Janei
ro de 1924;

Que, apesar aesse judi
cioso parecer, o Procura* 
dor do Património da Uni
ão, Dr. Agripino Veado, o
pinou, em 12 de Setembro 
de 1945, pela aprovação da 
concorrência, achando que 
os defeitos apontados pelo 
Engenheiro Chefe do S. A. 
da mesma Repartição não 
eram suficientes para a- 
nuiá-la, tendo o Dr. Ulpia* 
no de Barros, aceitando o 
parecer do Dr. Agripino 
Veado, ao envez de seguir 
o do Dr. Paulo Beltrão, 
que melhor acautelava os 
interesses da Fazenda Pu
blica, em despacho da mes
ma data optou pela apro
vação da concorrência, po* 
rém submeteu o seu des
pacho á apreciação do Di
retor Geral da Fazenda 
Nacional;

Que, ouvido a respeito o 
Dr. Procurador Geral da 
Fazenda Nacional, este, 
em parecer de 22 de Se
tembro de 1945, opinou pe
la anulação da concorren* 
cia, opinião que fôra acei
ta pelo Sr. Diretor Geral 
da Fazenda Nacional, que 
encaminhou o caso ao en
tão Ministro da Fazenda. 
Dr. Souza Costa, que, em 
Exposição de Motivos, o 
submeteu ao conhecimento 
do Presidente da Republi
ca, naquela época o Dr. 
Getulio Vargas, que apro
vou a aludida Exposição 
de Motivos conforme des
pacho publicado no Diário 
Oficial de l.° de Outubro 
de 1945, ficando resolvido:

a) o indeferimento da 
pretenção dos herdei
ros de Maria Gomes 
do O’;

b) a anulação da concor
rência;

Que o autor, dessa deci
são pediu reconsideração 
"do despacho do Sr. Presi
dente da Republica, não 
logrando seu intento, pois, 
ouvido novamente o Dr. 
Procurador Geral da Fa
zenda, este tornou a pro* 
ferir parecer pela a anula
ção da concorrência, e con
sequente indeferimento do 
pedido de reconsideração, 
o que foi aceito integral
mente pelo Departamento 
da Fazenda; que, subindo 
então o processo a despa

cho do novo Ministro da 
Fazenda, dr. Gastão Vidi
gal, este. em Exposição de 
Motivog n.° 239, de 20 de 
Fevereiro de 1946, aprova* 
da com despacho de igual 
data do Sr. Presidente da 
Republica, General Eurico 
Gaspar Dutra, publicado

no Diário Oficial de l.° de 
Março do mesmo ano, in- 
deferio o pedido de recon
sideração do autor para 
ser mantida a anulação da 
concorrência;

Que, desse modo, é evi
dente a existência de moti
vos jutificado para a anu

lação da concorrência, co* 
mo sejam a exclusão de es
trangeiros e a falta de re
petição dos editais; que a 
exclusão de estrangeiros 
não tinha fundamento em 
lei e foi originada de elás
tica aplicação, á concorrên
cia em apreço, do art. 35

letra c, § unico, do dec.-lei 
n.° 1.202, de 8 de Abril de 
1939, que não comportava 
tal aplicação, resultando 
daí o injustificável afasta
mento de concorrentes es
trangeiros, capazes de ofe
recer quantias mais eleva- 

(Continua na 4.a Pág.)

« R 4 .V D S p r i x ; o b t i d o s p o r
LONGINES

em  E xp osições Inl ornm -ionais
A n t u é r p i a 1 8 8 5 - P a r i s 1 8 8 9

B r u x e l a s 1 8 9 7 - P a  n s 1 9 0 0
M i l ã o 1 9 0 6 i G e n o v a 1 9 1 4

B e r n » . 1 9 1 4 * ■£ Paris 192 5

F i l a d é l f i a 1 9 2 6 B a r c e l o n a 1 9 2 9

till

fo ô  v  s ig n o  d o lflé r ito
it GRAND P R lk  é a maior “condecoração” 
que se pode conceder a um relógio d* 
alta classe. Ê conferida sómente ao relógio 
que, entre outras marcas já premiadas, a 
presenta os mais elevados índices de pre
cisão e  perfeição técnica.
Foi em 1885 que LONGINES obteve seu 
primeiro GRAND PRIX, alcançando até 
hoje mais nove dessas excepcionais distin
ções, sendo, portanto, o único relógio que 
se pode orgulhar de possuir 10 GRANDS 
PRIX.
LONGINES é o resultado de 84 anoa de 
contínuos aperfeiçoam entos e a síntese 
perfeita de uma arte  duas vêzes secular.

*  Em 1866, Ernest Francillon, dedicado 
artífice relojoeiro — fundador da fábrica 
LONGINES, na Suiça — realizou seus pri
meiros relógios de precisão, mais tarde 
consagrados na marca que é hoje um pa
drão em relojoaria ! ,
E já  em 1867 LONGINES obtinha sua pri
meira honraria em Paris, para alcançar 
mais tarde, em vários certarres oficiais, a 
honrosa série dos GRANDS PRIX.

LONGiK
Possuir LONGINES é ter o mérito de 
possuir um dos expoentes máximos da 
relojoaria suiça !

COMERCIO -
O P O R T O

E ntradas: hoje, os iates
“ Antcnio L ira”, “Dois A m i
g os” e  “Venha a Nós”, todos 
de Macau: o cargeiro “Buri”. 
d t Porto A legre.

EMBARC. A VELA — De 
Macau en tra ram  hoje or re- 
guinteg iates:

— -Antônio Lira”, c°ro 80
racos de sal. Mestre: Anto
nio  L ira . t | l f } |

— “Dois A m iges”, com 130 
sacos de sa l. Mestre: F ra n 
cisco Ludovino Maia.

— “ Venha a  Nós”, com 100 
sacos de sal. M estre: Anto
nio  Alves da Silva.

CIA. COM. E NAV. — 
De Porto Alegre en tra ria  ho
je  á noitinha o cargueiro 
“ B u ri”, »ob o comando do cf*-

pitão Julio Soares. Para nos
sa  praça conduz cerca de 
3.800 volumes, prirrriipialmen- 
te  feijão, arroz, vinhos, teci
dos, produtos quimicca e fa r 
macêuticos, perfum arias, etc. 
Daqui irá a' Fortaleza.

LOIDE BRASILEIRO — 
De Belem. em transito  para 
o sul até Rio, esperasse dia 6 
. paquete “P a rá ” . .

— D-c Rio entrará a 7 o 
pjaquete “ Corndte. Ripiper” , 
e-jn dem anda do n rte  aWé Be
lem .

— De Belem, em demanda 
do sul a té  Porto  Alegre, só 
a 7 dará entrada em nosso 
porto cargueiro “A legrete”,

CIA. COSTEIRA — De
Saofrs entrou sábado o car

gueiro “ Itaguassu”, rob o co* 
miando do c a p it>  Antonio 
B arra. Trouxe para Natal 
3.102 volumes, convpneeTjden- 
do moveis, louças, drogas, 
papel de imprensa, ferragens, 
tecidos, feijão ( 1.200 sacos), 
artefatos de couro, motor de 
avião para o Aéro, doces e n 
latados, perfum arias, 50 fa r 
dos de xa/rque, 360 caixas de 
inseticida. 300 tubos de ci
m ento, arm arinho, aceseo- 
ries ipara autos, bebidas, etc. 
Aqui está recebendo 6.250 
fardos de algodão, viaturas, 
peites, vf.zilhame, 1 caixa de 
material e m otores de avião, 
cordoaria, tudo num total de 
7.000 volumes. Daqui retor
nará  o “ Itaguassu1” a falamos 
am anhã.

CRUZEIRO DO SUL — Do 
PP-CJBT, que transitou, no 
dia 30 de Rio para  Fortaleza, 
desem barcaram :

Do Rio, W illiam Freem an 
Scctchbrctíok. Raim undo no
nato  iQav£.lqanti Nunes.

De Salvador José Francis
co- Pithon Barreto,

Aqui ‘ embarcaram:
De Recife, Franci.-co Reis. 
P ara  Fortaleza, Salvador 

.Oarriello, Luiz Loureiro Ne
to, Enid Loureiro, Luiz A n
tonio P ereira  Reis.

Em transito  17 passageir. s. 
De correio deixou 47 kgr.. 

levou 18 kgs.
Do PP-CBT. que transitou. 

IK dia. 31, ds F  rtaleza ipara 
o Rüo, desembarcaram:

De Fortelaza: Irm ã Car toia 
de Paula Lima. Bianor de A l
meida. Otacilio Mendes de  
Feitas, Moacir de A lm eida 
Arrais, Jcão Trajano, D r. 3<r 
ão de Medeiros Calmon P au -

t

lo Cabral de Araujo, 'flipoli-1 
to  Silva Matos, Atalihai Tava
res. t

Aqui embarcaram:
P ara  Recife, Inez D|nta= is 

de Oliveira, Ho Milano < íe 
Souza David Dorpld Pen y- 
cook Geovapi Rodrigues P r a- 
xedes, Lauro Lopes A ceio' iy, 
Orlando Ribeiro Dantas, J .a- 
cob Henry G uthm ann Vici *n- 
y  W antteriey, .Emãlio Np e i 
sen, Antonio Martins F  e r  
nandes de CarvalRo.

Em transito  6 passage! rw-

ÍDe correio deixou 41 kgs„ 
levou 38 kgs.

— De Fortaleza p ara  o Rio 
fez ontem  escala especial em 
Parnam irim  o quadrimoitor 
iPiPGCI. da Nova fro ta  da  Cru
zeiro, utilizada n a  Mnh-a Rio- 

Nova. York. Esse vôo se des* 
j tirav a  a treinam ento de pi
lotos. Conduzia apenas 2 
passageiros em transito.

ÔNIBUS PARA VÁRIOS 
DESTINOS — P ara  Mossoro 
sairá am anhã ás 6 da manhã, 
o  m ixto da Agencia Siqueira, 
ave. Duque de Caxias, 182.

— Para João Pessoa e R e
cife, sairá amiamhã. ás 5 da 
manhã, o  mixto da “In fo r
madora P o tiguar”, rua F re i
Miguelinho, 24. *Ç K
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Continuação da 3. pag.
das pelos bens em concor
rência, com maiores van
tagens á Fazenda Nacio
nal;

Que, igualmente, a fal
ta de repetição de edital 
de concorrência, dimanou 
de imperfeita interpreta
ção do art. 746 do dec. . . .
15.783, de 8 de novembro 
de 1922, e redundou em pe
quena publicidade da con
corrência, tendo como con
sequência um menor com- 
parecimento de concor
rentes á alienação, o 
que, provavelmente, a
carretou na falta de me
lhores propostas para a 
venda dos mesmos imóveis;

Que assim, a presente 
ação é improcedente, de
vendo o autor ser conde
nado nas custas e demais 
pronunciações de direito, 
inclusive as previstas no 
art. 3.° do Cod. do Proces
so Civil.

Proferi o despacho sa- 
neador de fls. 45 e verso, 
no qual rejeitei a prelimi
nar arguida pela ré na 
contestação de fls. e consi
derei saneado o processo, 
designando a audiência de 
instrução e julgamento 
para o dia 31 de agosto, a 
qual se realizou no dia a
prazado, com o compareci- 
mento das partes legal
mente representadas.

Em dita audiência, fo
ram tomados os depoi
mentos de 3 funcionários 
da Delegacia do Patrimô
nio da União, deste Esta
do, inclusive o do Dr. Gas- 
tão Fernandes da Camara, 
chefe da Delegacia, como 
se verifica de fls. 49 a fls. 
53, oferecendo o autor as 
suas alegações orais, nas 
quais ratifica os termos da 
inicial e pede a procedên
cia da ação, e o Dr. Pro
curador Regional da Repu
blica, sustentando todos 
os itens da contestação, 
reinsiste na preliminar no 
sentido de ser o autor ca- 
recedor de ação, por ter per 
iddo a lide o seu objetivo, 
e, consequentemente, de- 
caido o direito de nela pros 
seguir, e, quanto ao mérito, 
pleiteia a improcedência 
da ação por se tratar de 
ato manifestamente legal 
o despacho anulatório da 
concorrência em espécie, 
proferido pelo Sr. Presi
dente da Republica (Vide 
termo de audiência de fls. 
54 a 58 e verso).

Selados e preparados, 
me vieram os autos con
clusos no dia 14 de Setem
bro, para prolatar a sen
tença.

ISTO POSTO:
A preliminar arguida 

pelo Dr. Procurador Re
gional da Republica, na 
contestação e alegações o' 
rais, já rejeitada no despa
cho saneador de fls. 45 v., 
não se reveste de funda
mento legal. Assim é que 
pretende a contestante que 
seja o autor considerado 
parte ilegítima, por falta 
de objetivo jurídico para 
prosseguir no feito, em vir
tude de ter decaido o di
reito reclamado, com a 
doação feita pelo senhor 
Presidente da Republica, 
dos terrenos, que haviam 
sido incorporados aoPatri 
monio Nacional, aos sobri
nhos de d. Maria Gomes 
do O’, não existindo mais 
os bens pretendidos pelo 
promovente, como perten
centes ao Dominio da

União. Os mesmos hoje 
pertencem aos sobrinhos 
daquela que os deixara em 
herança jacente, pelo que 
éevidente, — sustenta o 
ilustrado d r. Procurador 
Regional da Republica, — 
esse obejtivo da “lide”, 
sendo inatingível, não há 
mais interesse legitimo em 
seu prosseguimento.

Más, a presente ação não 
é destinada a anular o ato 
liberatório da doação dos 
terrenos aludidos, emana
do do Sr. Presidente da 
Republica, e SIM pleiteia 
seja mantida por decisão 
judicial, a concorrência ad
ministrativa como ato va
lido e legal, e, em conse
quência, anulados os atos 
ou despachos administra- 
vos, que tornaram sem e
feito dita concorrência.

Com ser assim, embora 
pretenda o autor lhe se
jam entregues as proprie
dades que foram postas 
em concorrência publica 
administrativa, e que a 
sua proposta foi aprovada 
pelo Diretor do Serviço do 
Patrimônio da União, por 
ser a mais vantajosa, nem 
por isso é de se admitir a 
procedência da preliminar, 
uma vez que não é possi- 
vel a este Juizo senão es
tudar a espécie dentro do 
estrito e generico pedido 
consubstanciado na inicial 
de fls., afim de se pronun
ciar sobre a validade da já 
aludida concorrência ou a 
ilegalidade do despacho a- 
nulatório da mesma. Ora, 
a questão concernente á 
doação, ou melhor relati
va a não pertencerem mais 
os terrenos que o promo
vente pretende sejam in
corporados ao seu patri
mônio, nada tem a ver 
com o objetivo desta, que, 
se julgada procedente, au
torizará apenas ao referi
do promovente a ingressar 
em juizo reclamando os 
meios competentes e capa
zes de invalidar aquele ato 
liberatório, afim de que 
seja o seu direito reconhe
cido e efetivado.

Se adoação é ato legal 
ou ilegal não compete a 
este juizo apreciá-lo nesta 
oportunidade por não 
constituir objeto do pedi
do, e que, entretanto, o po
derá ser atravez de outra 
ação, não importando, no 
caso, a transferencia dos 
terrenos para o dominio 
particular, em virtude de 
ato do Sr. Presidente da 
Republica.

A alienação dos imóveis 
“Picada” e “Saco Grande”, 
deixados por D. Maria 
Gomes do O’, e incorpora
dos ao Patrimônio da Uni
ão, em virtude de senten
ça judicial, por se tratar 
de herança vacante, foi le
galmente autorizada pelo 
Governo Federal no Dec. 
6.277, de 16 de Fevereiro 
de 1944 em vista do qual 
a Delegacia Regional do 
Patrimomo da União, nes
te Estado, determinou a 
concorrência publica para 
o fim expressaraente coli- 
mado na lei.

Não se discute, desta 
maneira, a falta de autori
zação para serem levados 
ditos bens á concorrência, 
como o foram legalmente.

E’ principio legal que os 
bens adjudicados ou incor
porados ao dominio publi
co, em virtude da vacan- 
cia de qualquer herança, 
não devem ser conservados

e explorados pelo Estado, 
visto como esta condição 
não lhe traria utilidade de 
relevo, além de afastar-se 
completamente dos eleva
dos fins sociais de que se 
revestem os decretos-leis 
ns.° 1907, de 26 de Dezem
bro de 1939, e 2.859, de 12 
de Dezembro de 1940, In
contestável é que o desti
no de tais bens é a venda, 
afim de que eles, passando 
ao poder de particulares, 
possa mproduzir ríquesas 
que a todos beneficiem, fi
cando a administração pu
blica com a obrigação de 
aplicar o preço ou produto 
da venda como recurso 
para proteção da familia.

Realmente, a aíienação 
aludida fora levada a e
feito em concorrência pu
blica, na conformidade do 
disposto nos arts. 745, 746 
e outros do Dec. n.° 15.783, 
de 8 de Novembro de 1922.

Avaliados os bens, como 
foram pela autoridade 
competente, era obrigação 
de ser organizado e publi
cado o edital de convoca
ção dos interessados, o 
que, de fato, fez a Delega
cia Regional do Dominio 
da União, neste Estado, 
como demonstram os au
tos.

Trata-se, na espécie, de 
uma ação meramente de 
nulidade de atos adminis
trativos, em face da qual 
ao jui zcompete apreciar 
os motivos que determina
ram ao Poder Executivo 
a praticar o ato impugna
do, e sobre o qual se plei
teia a anulação, dentro a
penas de dois fundamen
tos: — a) si a autoridade 
da qual ele emanou tinha 
competência para o prati
car; b) si dito ato obede
ceu a conformidade da lei 
sobre que se questiona, o 
que determina a lei, isto 
é, si é legal ou ilegal, cons
titucional ou inconstitucio
nal.

O primeiro aspecto de 
questão, e que diz respeito 
á incompetência do Sr. 
Presidente da Republica 
para conhecer da matéria 
objeto da presente ação, 
proferindo despacho anu
latório da concorrência, se 
me afigura improcedente, 
dado que a competência 
daquela autoridade, embo
ra não seja absoluta, con
tudo é relativa. Decorre a 
mesma do dispositivo con
tido no art. 740 do Dec. ..
15.783, de 8 de Dezembro 
de 1922 (Regulamento 
Geral da Contabilidade da 
União), expresso nos se
guintes termos: “haja ou 
não declaração no ato que 
convocar as concorrências, 
presume-se sempre que o 
Governo se reserva o di
reito de anular qualquer 
concorrência, “por despa
cho motivado, si hover 
justa causa.”

Infere-se desse dispositi
vo legal que, no caso “sub- 
judice”, a competência do 
Sr. Presidente da Repu
blica se tornou efetiva e 
evidente, desde que foram 
dirigidas a S. Excia. dire
tamente reclamações dos 
interessados, isto é, dos so
brinhos da “de cujus”, 
pleiteiando a anulação da 
concorrência, e do autor, 
discutindo a validade legal 
da mesma.

Está positivada, assim, a 
competência da autoridade 
que proferiu os despachos 
administrativos, cuja nuli

dade é pedida na presente 
ação, e, consequentemen
te, sob este aspecto, não é 
possivel declarar a nulida
de dos atos ou despachos 
e negar-lhe eficacia jurídi
ca.

Segundo a teoria dos 
maiores tratadistas do Di
reito Administrativo, “a 
incompetência da autorida 
de constitui razão maxima 
da invalidade dos atos ad
ministrativos, porque com
preende ainda aqueles pra
ticados em virtude de uma 
faculdade ou poder discri
cionário. Neste caso, a lei 
permite que se o tenha 
como ilegal em razão da 
incompetência da autori
dade respectiva (Vide Te- 
mistocles Brandão Caval
canti, Instituições de Di
reito Administrativo Bra
sileiro, pag. 185, in fine, a 
186).

Ainda sustenta o douto 
jurista que, “entre nós, to
da a teoria se resume na 
apreciação de uma ou de 
outra forma de invalidade 
dos atos administrativos, 
na ilegalidade do ato. A 
incompetência da autori
dade só pode decorrer da 
inobservância da lei, ou 
do exercício de uma facul
dade que não lhe tenha 
sido outorgada implicita
mente ou explicitanemte 
(Vide obra e pags. citadas), 
citadas).

A Lei n.° 221, de 20 de 
Novembro de 1894, art. 13 
paragrafo 9.°, letra A, ain
da pienamente em vigor 
ios pontos que não coli- 
iirem com a nova ordem 
arocessual, estabelece as 
xmdições e os motivos ju- 
ridico-legais, que atribuem 
io Judiciário a faculdade 
dejulgar os atos administra 
tivos, emanados do Poder 
Executivo, ilegais ou nu
los, pela falta de aplica
ção devida do direito.

A questão relativa á 
competência é condiciona
da aos limites impostos 
pela lei, sendo que o poder 
de anular ou desfazer atos 
das autoridades inferiores 
não resulta do simples fa
to da hierarquia, mas das 
atribuições legais cometi
das a autoridade superior.

Pelo exame e observa
ções, que fiz nos autos, á 
luz das alegações das par
tes e dos dispositivos le
gais invocados, claro está 
que o Sr. Presidente da 
Republica não foi além 
dos limites e atribuições 
traçados na lei, quando 
proferiu o despacho ou 
despachos que se pretende 
anular.

Más, o próprio dispositi
vo legal que outorgou a S. 
Excia. a competência ou 
direito de “anular qualquer 
concorrência”, condicionou 
que o fosse feito por des
pacho motivado, e quando 
preexistente “justa causa”, 
o que demonstra que tal 
despacho deve ser funda
mentado, ou motivado, e 
estritamente pautado na 
rigida observação da lei, 
nos princípios que melhor 
acautelem os interesses 
públicos. E’ que, de acor
do com os preceitos legais 
tão discutidos pelas partes, 
além das alegações das 
mesmas, cumpre-me verifi
car se os despachos que 
determinaram a anulação 
da concorrência, já apro
vada, em favor do autor, 
pelo Diretor do Dominio 
da União Federal, obser-

ANIVERSARIOS
ONTEM

Senhoras
Hermetinda Alves do N as

cimento. erposa do sr. C1&-
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varam a perfeita confor
midade com o direito e os 
dispositivos legais aplicá
veis á espécie.

No caso em tela, o ato 
administrativo não é da
queles que “têm uma es
fera dentro da qual a auti- 
ridade administrativa é o 
unico juiz da conveniên
cia ou oportunidade da 
medida, isto é, somente a 
ela cabe apreciar qual a 
melhor maneira de o exe
cutar”, como juridicamen
te doutrina Temistocles 
Cavalcanti, na sua citada 
obra, pag. 184 “in fine”, o
pinião que é seguida pe
ia quasi unanimidade dos 
mais insignes tratadistas 
do Direito Administrativo, 
nacionais e estrangeiros.

Cabe, indiscutivelmente, 
examinar o ato sob o as
pecto da sua conformidade 
com a lei e dentro dos fins 
ou motivos que o determi
naram, para se chegar á 
conclusão si houve “justa 
causa” ou exata aplicação 
da lei, pois, ninguém me
lhor do que o eminente 
Desembargador Miguel 
Seabra Fagundes situou e 
definiu a espécie, quando 
assentou: “a finalidade do 
ato é examinada como as
pecto da legalidade, ten
do-se em vista verificar si 
a Administração Publica 
agiu ou não, com o fim 
previsto na lei. Indaga-se 
da finalidade para apurar 
si o ato administrativo foi 
praticado para alcançar o 
fim desejado pelo texto 
legal. A desvirtuação da 
finalidade (detournement) 
de pouvir), do direito 
francês pode tornar o ato 
ilegal. Aqui 0 exame da le
galidade quasi chega ao 
mérito. Há porém um sutil 
•imite que se não deve es
quecer. O julgador exami
na si o ato se conteve den
tro do poder do adminis
trador, isto é, si foi prati
cado segundo os fins em 
virtude dos quais o poder 
de agir lhe foi outorgado 
pela lei, mas não si-o uso

rindo B&silio do Nascimento, 
protpirietário »esta cajtttal.

H O JE .
Senhoras

Marieita Seabra de Melo. 
esposa do s r . M anott Seabra 
de Melo, oficial adm inistrati
vo aposentada do D eparta
mento di Fazenda.
Jovens

Eudes M arinheiro de Araú
jo, aluno da Escala, Técnica 
■lê Comércio de N atal e fu n 
cionário da Prefeitura Muni- 
’ípal.

— Daniel Francisco de Oli
veira1, filho do sr. João F ran 
cisco de Oliveira, comercian
te ntsta  cidade, e  de  sua es- 
pc&a d. Mimosa de O liveira. 
Senhoritas

Maria Calazam  Carneiro,
(continua na 6.a pagina)

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macáu. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chile 184.
que fez do poder foi o me
lhor. (Vide o Controle dos 
Atos Administrativos pe
u Poder Judiciário, pag. 
118).

Os fundamentos, que o
rientaram o Governo Fe
deral a proferir o despa
cho anulatório, são os se
guintes: l.°) falta de re
petição, peio menos uma 
vez, da publicação do edi
tal de concorrência, ex vi 
do art. 746, do citado Dec.
15.783, de 8 de Novembro 
de 1922; 2.° exclusão dos 
estrangeiros, inexistente 
em lei, porque o art. 35, 
letra C, § unico, do Dec. 
Lei n.° 1.202, de 8 de Abril 
de 1939, não cabe aplica
ção ao caso.

Provado está, nos pre
sentes autos, que, em ou
tros casos idênticos, e já 
aprovados pela autoridade 
superior, o edital de convo
cação de concorrência tam
bém foi publicado apenas 
uma vez, sem a repetição, 
exigida como imperativa e 
obrigatória nos Pareceres 
e Exposição de Motivos ci
tados pelo Dr. Procurador 
Regional da Republica e 
constantes de fls. 23 e v., 
25 e v., 27 e v. 33 a 35, con
forme depoimentos de fls. 

1 (continua na 5,* pagina
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ABC x Santa Cruz voltaram a empatar
3X3 O R E S U L TA D O  DO C L Á S S IC O  DE O N TEM , NO E S TA D IO l 
“JU V E N A L .L A M A R T IN E ”—UM G O A L  IN ED ITO  NA HISTORIA
DO F U TE B O L , C U JO  A U TO R  FOI C O S T A—ARBITRAGEM
A Federação Norte-Rio- 

grandense de Desportos 
fez reiniciar, ontem, a dis
puta do campeonato de fu
tebol da cidade.

Foram a campo, para o 
primeiro jogo do returno, 
os quadros do ABC e do 
Santa Cruz.

A ausência um tanto 
prolongada dos embates o
ficiais motivala peio pre
paro e participação da nos
sa seleção no Campeona
to Brasileiro de Futebol, 
fez arrefecer um pouco o 
entusiasmo dos aficionados 
de maneira que o encon
tro de ontem não teve a 
assistência numerosa que 
se esperava, tendo passa
do apenas pelas bilhete
rias do estádio Juvenal 
Lamartine a soma de Crf
2.272,00.

O jogo realmente era 
dos melhores do campeo
nato visto reunir duas e
quipes credenciadas a uma 
boa exibição de futebol. 
Não se pode dizer porem 
que o futebol por ambas 
apresentado na tarde de 
ontem tenha convencido de 
todo, tecnicamente. Mas a 
verdade é que, de um mo
do geral, a partida agradou 
porque foi árdorosamen- 
te disputada e os 22 ho
mens em campo emprega
ram-se com entusiasmo, 
cavando a todo o custo a 
vitoria. Esta mais uma vez 
não se decidiu. E o empa
te voltou a constituir um 
resultado justo. Não pode
ria permanecer aquele re
sultado de 3x2, pelas cir
cunstancias em que foi 
marcado o uiitimo tento

dos abecedistas. Nascido 
de um foui de Jessé que 
não existiu ainda assim 
teve o seu autor, que foi 
Jorginho, em visivel impe
dimento. Dai para fazer 
voltar a coisa á situação 
anterior, o golpe imposto 
ao ABC pelo seu proprio 
goleiro, autor de um ten
to, fato talvez inédito na 
historia do futebol.

Estava escrito, pois, que 
o tento de Jorginho não 
poderia figurar como cau
sa de uma vitoria injus
ta. E só mesmo o empate 
— é preciso convir — pre
miaria tão bem os esfor
ços desenvolvidos por tri
colores e alvi-negros e se
ria capaz de refletir exata
mente o panorama de 
igualdade da luta.

Si é verdade que o ABC 
teve melhor conduta, no 
primeiro tempo mostran
do-se senhor do terreno e 
do jogo, enquanto a ção d«s 
tricolores se Idmitava ape
nas á defensiva, onde Gor
do, Zeno, Piancó, Miranda 
e Artemio tiveram de re
correr a todos os recursos 
para evitar que a conta
gem fosse alem de um ten
to, devemos reconhecer, 
por outro lado, que o San
ta Cruz no 2.° half- time, 
esbouçou forte reação, le
vando o pânico á retaguar
da abecedista. Basta con
siderar que os dois tentos 
que deram o empate a°s 
tricolores foram obtidos 
num espaço de tempo de 
menos de dois minutos.
OS MELHORES

Do quadro alvi-negro

destacaram-se Albano, em 
primeiro plfino, seguido 
de Acacio, que foi em ex
celente pivot, Harry Car
rapicho Tidão e Jorginho.

Entre os tricolores, os 
melhores foram Gordo, 
Zeno, Artemio Miranda, no 
primeiro tempo, Piancó, 
Dão e Bianor.
OS GOALS

No primeiro tempo hou
ve apenas um goal, mar
cado sensacionalmente pe
lo “meia” Albano. Na fase 
complementar é ainda Al
bano que volta a vencer 
de modo inevitável, o go
leiro santacruzense. Vem 
então a reação tricolor. De 
um corner cobrado por 
Parnamirim, resulta o pri
meiro goal do Santa Cruz, 
assinalado por Dão, de ca
beça. Tirado o centro pelo 
ABC os tricolores voltam 
ao ataque e Pageú iguala 
a contagem. A luta assume 
grandes proporções, insis
tindo o quadro coral no a
taque. A certa altura, Jes
sé e Acadio disputam a bo
la. O médio tricolor leva 
vantagem e o juiz assinala 
u mfoul inexistente. E’ o 
proprio Acacio que execu
ta a falta, de meio do 
campo. A esfera vai a Ti
dão que entrega a Jorginho 
e este, em impedimento, as 
sinala o 3.° goal do ABC. 
Decorridos poucos minu
tos, regista-se uma carga 
perigosa dos tricolores. 
Costa é chamado a defen
der, mas ao devolver o ba
lão a campo shoota violen
tamente, tendo á sua fren
te Dão e Pageú. O couro 
bate nas costas do primei

ro e volta ás redes sem que 
o goleiro pudesse mais sal
var. Estava, em circuns
tancias, assim, jamais vis
tas, decretado o empate, 
por 3x3, que perdurou até 
o apito final do juiz.,

Os quadros atuaram as
sim constituidos:

ABC — Costa, Harry e 
Gageir»; Nezinho I, Aca
cio e Carrapicho; Renato, 
Jorginho, Tidão, Albano e 
Nezinho II.

SANTA CRUZ — Gordo, 
Zeno, e Artemio; Miranda, 
Piancó e Jessé; Dão, Par
namirim, Pageú, Zelins e 
Bianor.

No segundo tempo o a
taque tricolor teve a se
guinte constituição; Par
namirim, Zelins, Dão, Pa
geú e Bianor.

— Na preliminar veri
ficou-se também um em
pate de lxl.
O JUIZ

João Aciole voltou á sua 
atividade de juiz da F.N.D. 
E’ uma boa noticia para 
os nossos desportos. Afas
tado que se encontrava 
das arbitragens reapareceu 
um pouco pesado sem se 
movimentar muito em 
campo. Atribuímos a isto 
não ter visto a situação de 
impedimento de Jorginho, 
na marcação do 3.° goal 
do ABC. A punição de 
Jessé, causa ainda desse 
tento, foi outro cochilo de 
João Aciole. Agiu, entre
tanto, com absoluto crité
rio. E se anotamos os seus 
cochilos fizemos 0 mesmo 
em relação ás suas felizes 
decisões que foram, em 
compensação muitas.

Ação de nulidade de atos...
(Conclusão da 4.a pagina-)

49 e seguintes, prestados 
por funcionários da Dele
gacia Regional do Dominio 
da União, neste Estado.

O despacho do Dr. Ul
piano de Barros, Diretor 
do Património da União, 
proferido aprovando a con
corrência (Vide verso de 
fls. 29), fundamentou se 
no Parecer de fls. 29 e 
verso, reiterado a fls. 32 e 
v., do Dr. Agripino Gomes 
Veado, Procurador Geral 
daquela Repartição, o qual 
entende que “a concorrên
cia deve ser mantida, uma 
vez que as prescrições do 
Regulamento Geral da 
Contabilidade Publica fo
ram observadas”, e que, 
“entre tais prescrições não 
está a de que o edital deve 
ser publicado varias vezes, 
a menos que a Repartição 
julgue necessário para a 
maior divulgação. E, quan
to á exclusão de estran
geiros, — acentua — é 
clausula que, de modo al
gum, podia ser observada, 
por não se tratar de terre
no de Marinha. Se daí ad
viesse prejuízos para os 
inressados na concorrên
cia, estrangeiros ou não, J 
eles teriam entrado com 
suas propostas”.

De fato, nenhum dispo
sitivo legal ou regulamen
tar impõe, imperativamen
te, se publique esse edital 
mais de uma vez pela im
prensa, mas, sim, condi
cionalmente. O aVtigo 746

do Dec. 15.783 citado é ex
presso e claro em deixar o 
numero de vezes á escolha 
do Chefe da Repartição, 
onde a concorrência é fei
ta, exigindo apenas a an
tecedência mínima de 15 
dias. Em face de tal diplo
ma legal, é êle — o Chefe 
da Repartição — que jul
ga da conveniência de se 
repetir o anuncio, pois lhe 
é cometida a faculdade de 
apreciar e julgar si os ad
quirentes possíveis têm, ou 
não, ciência da “invitatio 
ad oferendum”. E o legis
lador, assim estabelecendo, 
andou bem. Si o visado pe
lo edital é o conhecimen
to da transação pretendi
da, é possibilitar a concor
rência mais ampla, somen
te a quem vive no local é 
dado conhecer as condi
ções desse conhecimento.

Claro é que, se o Dele
gado do Dominio da Uni
ão, neste Estado, autorida
de competente para dirigir 
o processo de alienação dos 
bens em causa, entendeu 
satisfeita a finalidade da 
publicação com uma inser
ção unica dos jornais, con
sequentemente cumprida 
foi a exigência legal. Não 
há, pois, “justa causa ou 
motivação” para que fosse 
anulada a concorrência, já 
aprovada pelo Diretor do 
citado Dominio da União, 
tanto mais quanto, segun
do se constata dos aut°s, 
outras alienações têm sido 
feitas em idênticas condi-

ções, e houve a fixação de 
editais na Coletoria da ci
dade de Mossoró, municí
pio em que estão encrava
dos os bens deixados por 
D. Maria Gomes do O’.

A exclusão dos estran
geiros da concorrência pu
blica em espécie fundou- 
se, realmente, em interpre
tação elástica, extensiva e 
analógica do art. 35, letra 
C, § único do Dec.-Lei, n.° 
1.202, de 8 de Abril de ... 
1939. Más, tal interpreta
ção nenhum prejuízo cau
sou aos interesses da Uni
ão e nem aos dos licitantes, 
uma vez que não houve ne
nhuma proposta oferecida 
por estrangeiros e muito 
menos protestos.

O art. 740, do menciona
do Dec. 15.783, de 8 de No
vembro de 1922, expressa
mente atribui ao Presiden
te da Republica o “direi
to de anular qualquer con
corrência publica”, porém, 
condicionando a obrigação 
do despacho ser motivado, 
e si houver “justa causa”. 
Entretanto, tanto o despa
cho do então Presidente 
Dr. Getulio Vargas, profe
rido na Exposição de Mo
tivos (Vide fls. 31), está 
desacompanhado de moti
vação, pois apenas declara 
“SIM”, quanto o do Gene
ral Eurico Dutra, que se 
limita ao seguinte: “de a- 
côrdo com o item 13 deste 
parecer”, o que contravém 
o expresso dispositivo le
gal, que é imperativo na

exigência da fundamenta- 
j ção do despacho.

Atravez das provas dos 
| autos, das alegações das 
partes e das discussões em 

1 torno da interpretação de 
vários dispositivos legais, 
principalmente dos que 
serviram de base para a 
anulação da concorrência, 
chega-se á conclusão de 
que o despacho presiden
cial é ilegal, por falta de 
“justa causa e de motiva
ção”, não prevalecendo a 
alegação no sentido de te- 

\ rem sido melhormente a
cautelados os interesses da 
União com a citada anula
ção, uma vez que está, e
videntemente, provado que 
o autor ofereceu preço 
mais elevado de que o va
lor estipulado no edital de 
convocação dos bens postos 
á alienação, os quais, pos
teriormente ao ultimo des
pacho firmado já na nova 
Presidência da Republica, 
foram doados aos sobri
nhos da “de cujus”. Ora, só 
se compreenderia a estra
nha preocupação de legali
dade, si o Governo visasse 
um melhor resultado para 
os cofres públicos e a uma 
mais perfeita distribuição 
da possibilidade de concor
rer. Más, o que se deu, se
gundo esclarecem os au
tos, foi o contrário. O Go
verno anulou a concorrên
cia para mais prejudicar o 
erário, não se preocupando 
com o maior preço, mas 
com o nada receber, pois,

Que serà
»eu « l h o

advogado 
engenheiro 

médico o u . . .T

St» futuro dependt 4o preiMte » da sea (operaecM 
p iro  dedic«r-se «os estudos. Depende dos energias que o 
T 4 n i < o  I n f a n t i l  ferneie ao organlsno da <rlan(a. 
Contendo em sua fòraula fósforo, (áltlo, ersênlto, lido. 
tanlno e vitaminas -  os elementos de que as «langas 
mais necessitam na idade escolar -  tónico Infqntll per
mitirá a seu filho ser, hoje, um colegial exemplar. . ,  
emanbl, homem de verdade.

». f .  ■ e. L

A O S  I N T E R E S S A D O S  EM 
Adquirir caminhões, ônibus e 

camionetes
S T U D E B A K E R

De acordo com a publicação do Banco do 
Brqsil, convido os interessados nas unidades a
cima especificadas, a virem renovar seus pedi
dos com brevidade.

— Agencia STUDEBAKER —
Rua Presidente Quaresma, 426 

ALECRIM — FONE 1243

doou os bens a terceiros 
nem siquer concorrentes á 
respecetiva aquisição one
rosa.

E’ esse um caso de falta 
de finalidade jurídica do 
ato, que não foi praticado 
na conformidade dos fins 
previstos na lei, sendo ma
nifesta a desvirtuação da 
finalidade de dito ato, em 
face dos textos legais in
vocados, o que, segundo o 
conceito esposado pelo cul
to Desembargador Miguel 
Seabra Fagundes, pode 
tornar o ato ilegàl. Além 
do mais, a ilegalidade do 
despacho presidencial de
corre também da errónea 
aplicação do direito.

Pelos fundamentos ex
postos e outros -princípios 
jurídicos aplicáveis á es
pécie, julgo procedente a 
presente ação, para consi
derar, como considero, ile
gais os despachos do Sr. 
Presidente da Republica e 
sem eficacia jurídica, que 
anularam a concorrência 
publica administrativa, na 
qual foi assegurada ao au
tor plena aprovação á sua 
proposta, por ter sido con

siderada a mais vantajosa 
a Fazenda Nacional, fican
do, i aonsequentemehte, 
subsistente o despacho do 
Diretor do Dominio da U
nião, que aprovou dita 
concorrência.

Custas na forma da lei.
Apélo, de oficio, desta 

Sentença, para o Egrégio 
Supremo Tribunal Fede
ral, para cuja Instancia 
devem seguir os presentes 
autos, depois de exgotado o 
praso concedido ás partes 
para a interposição do re
curso competente.

Publique-se em audiên
cia, que designo para o dia 
24 do corrente, ás 14 horas, 
no Forum, fazendo-se as 
intimações ás partes.

Retardada a publicação 
desta sentença, em virtude 
de acumuio de serviço, 
principajmente 0 eleitoral, 
bem como por motivo de 
de moléstia em minha pes
soa, o que afirmo para os 
efeitos legais.

Natal, 23 de Outubro de 
1946.

(a.) João Francisco Dan
tas SaUes.



Foram lançadas as candidaturas do P.S.D.
(Concusão da Ia página)
Para suplentes da tercei

ra senatoria: srs. general 
Antonio Fernandes Dan
tas, Antonio Mota e Abilio 
Xavier de Almeida.
PARA A CAMARA 

ESTADUAL 
Para deputados estadu

ais: srs. Aderson Dutra. 
Alfredo Mesquita, Alfredo 
Santana, Amando Siquei
ra, Gentil Fernandes, An
tonio Dias, Antonio Soares 
Filho, Arnado Simoneti, 
Ciaudionor Andrade, Cre- 
so Bezerra, Cosme Lemos. 
Francisco Eeveriano, Isra
el Nunes, João Bianor Be
zerra, Jofre Ariston, Jor
ge Calafange, José Umber
to Bárbalho, José Nicode
mus, Patricio Neto, Tercei
ro  Jacomé, Manoel Varela,
COMPRE seus moveis 

de uma só vez e 
PAGUE por mês pelo 

CREDIMOVEL da 
MOBILIARIA MARTINS. 

Rua Frei Miguelinho, 130

Crónica tSocial
(Conclusão da 4.a pagina)

filha do s r . José Calazans 
Carneiro, funcionário do De- 
partam cnto dos Correios e 
Telégrafos, e de sha espose d. 
Kdta Carneiro.
Crianças

Sor ia, filha do 
Bezerra de Melo e de sua es
posa d. Lúcia Bezerra de 
Melo.

— Sonia Mexia, filha do 
s r . Elisio Cavalcanti Sobri
nho e de sua esposa d. Berta 
Severo C avaldanti.

— Ferrrandi, fiFho do sr. 
Oscar de Oliveira, do com ér
cio desta cilade, e de sua e s 
posa d. Adelaide de Osiveira.

— Edma, filha do r r .  José 
Lopes Teixeira e de sua es' 
posa d. Rita Cortez Teixeira.

s r . Tulio

Mucio Galvão, Pedro A
morim, Raul Alencar,, 
prefeito Serculo PPereira, 
Silvio Pedroza, Teodorico 
Bezerra, Tulio Fernandes, 
Valter Vanderley. O trigé
simo segundo candidato 
fio deizado em branco, a 
ser preenchido pelo Par
tido Trabalhista Brasilei
ro, secção do Rio Grande 
do Norte, em consequência 
de entendimentos a se 
processar.
NA TRIBUNA O DEPU

TADO MOTA NETO 
O orador seguinte foi o 

deputado Mota Neto, para 
ler uma saudação ao can
didato a governador. Disse 
falar em nome de um par
tido discordante de coali- 
sões e entendimentos; de 
um partido que varreu do 
Estado a mais generaliza
da oligarquia politica. So
bre as recomendações do 
candidato ao posto de go
vernador, disse que o de
putado José Varela votou 
pela inclusão do nome de 
Deus no preambudo da 
Constituição e a favor da 
introdução do dispositivo 
garantindo a participação 
dos trabalhadores nos lu
cros das empresas. Sobre 
a indicação do sr João Ca- 
marapara terceiro sena- 
dr declarou que enaltece 
mais o Rio Grande do Nor
te do que ao proprio can
didato. Terminou dizendo 
ser infenso a filosofias ex
tra-terrenas e relembrou o 
general Fernandes Dantas 
como primeiro coordena 
dor das forças da resis
tência, que destruiram as 
casa-matas do profissiona
lismo político no Estado 
com o labirinto harmonio
so do PSD 
FALA O CANDIDATO 

Levanta-se agora 0 deputa
do Joosé Varela para  ler o  
seu discurso-plantaforma. Co

r.i ci.zendo que nã  ■ pre
tende fazer politica fo ra  da 
ética sendo esra  alias rem pre 
a norm a que tem  observado 
como homam publico- >6 i a l
guma vez afaeotu-se desse 
ve caber « algum adversa- 
caminho traçado, a culpa de- 
rio m enos avisado. Espera 
qomo governador manter*-;e, 
ctom a  ajuda de Deus, dentro 
da harm onia, dai to lerância e 
do trabalho. Prebende resol
ver os piobl amas ecorJomicos 
do Rio Grande do N orte ou 
ao menos atenua-los, na im- 
po;sibilidade de resolver-los 
de mar e ira  radical; fu lrrá  
sem pre perto  do povo, ouvin
do-ihe cs anseies. Referürdo- 
se á sua passagem pela P re 
fe itu ra  de Natal, disse que 
fez uma adm inistração sem 
mistérios e receios de acusa
ções.

Deseja estudar com cari
nho os problem as sociais, a 
exigirem  solução urgewte do 
gevem o, custe o que custar. 
Prom eteu resolver ao menos 
em p a rte  a tragédia do pro
blema agrario, evitando o 
blem a da popuiaíç&es cam 
pestre ;, com  o aum ento de 
escolas e  assistência medica 
e teqnica.. As suas maiores 
preocupações serão  porem 
pelor problemas de saude, * 
seu ver os maiores do pais.

Sobre 0 Rio Grande do N or
te  disse que apezax de um 
dos m enores Estados, é um 
òcs mais privilegiados no 
verruo do general Dutra Pe 
la  m aneira politica com que 
se mantem, graças á o rien ta
ção do senador Gecrgino A 
velino, lidar do P artido  n®6 
altas esferas ào pais. Esten 
deu-se em  considerações so
bre os serviços prestados pe
lo senador Georgino Avelino, 
acentuando a  manutenção do 
Instituto Nacional do Sal e  a 
melhoria dos transportes das

estradas de ferro C entral e 
de Mossoró. Declarou que a 
intervenção federal r |a  ultim a 
deu motivo á  m elhoria dos 
salarios des funcionários o 
uma melhor distribuição de 
praças nos trens de carga. 
Lembrou também com» fru to  
do esforço do senador Geor- 
gino Avelino a autonom ia da 
Caixa Económica no Rio Gran
de do N crte  e ò aum ento dor 
Yf:nc$nt^nuf do ttm ctcnajis- 
mo publico, a creação de vai 
rias e-tações postais-telegra 
ficas do Estado, e;tando di
versas outras em  via de crea- 
ção;. a verba já  reservada,, 
de 3 milhões de cruzeiros pia
ra  construção de re s tau ran 
tes populares; fundação de 
escolas rurais, postos de pue
ricultura, credito par(a habi
litações, etc.
ACLAMADISS1MO O SENA

DOR GEORGINO
AVELINO
Após o deputado José V are

la, falou, de imppviso, o se
nador G ecrgino Avelino, que 
iniciou a oraçifc) fazendo a 
ma explaração  do conceito de 
democracia, que a  seu ver é 
o sentido da seleção humana 
da vialrates, ipafla escolha de 
homens capazes de resolver 
problemas de ordem publica. 
Salienbcu que todos os can 
didatos do seu Pafcido são e le 
mentos novos, que irão te r 
çar arm as pela prim eira vez. 
Ressaltou cs reflexos incon
fundíveis da influencia do 
PSD estadual nt. politica fe- 
deal. Term í (ou trtansmitindo 
do proprio P residente  Dutra, 
duas coisas ao povo do Rio 
G rande do Note. Uma foi a

afirm ativa do general de que 
o inteventor Ubaldo Bezerra 

uma figua de postigi» au
mentado, á medida que vence 
as crises que se lhe antolham  
sendp paris so o m agistrado 
que presidirá as eleições de 
19 de janeiro. A outra  fea 
uma mensagem pessoal do 
p jjsiden te , cu ja puibftioação 
vai in íerta  noutdo local des
ta edição. à

E’ da m aior justiça salien
ta r  que desde a sua. rhegada 
a Taatfo Carlos Gomes, o 
st-nador Georgino Avelino foi

Q tc c x X u jn id a iL iÁ

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se uma mercearia, 

c n  otimo sertim ento, in s ta 
lada em excelente ponto de 
esquina, com casa de residên
cia, instalações elétrica e h i
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, no Alecrim. Negócio u r
gente, a tra ta r  na mesma, ou 
á rua Frei Miguelinho, 115.

ViENDE-SE (juntos ou sepa
radam ente) a casa e o berre- 
no sitos á avenida Campos 
Sales, 609. Ã casa é tequetada 

| e mosaicada e tem  as se
guintes acomodações: Sala de 
visitas, saía de refeições 3 
bons quartos, despensa ba
nheiro cozinha g ifn d e  te r ra 
ço, quarto e W. C. de empre
gados e garage.

Todo o terreno  está m ura
do. %

Trata-se á avenida Olãit- 
to Melra 1074 — Alecrim.

C IN E M A  S ..L U IS
HOJE — A’S 19,30 — HOJE

Continua em cartaz o maior celulóide do ano!
A CRITICA E O PUBLICO JA’ 

CONSAGRARAM O HUMANÍSSIMO

Os Sinos de Sta. Maria
(The Bells of St. Mary’s)

INGRID BERGMAN E BING CROSBY 
SOB A MAGISTRAL DIREÇÃO DE

LEO Me. CARREY_____________

Comps. NACIONAL E FOX JORNAL 
Preco unico: — Cr.S 6,00

vivanverfte ovaciortado, tendo 
rido. durante o seu discur
so entrecortado de aplauscs, 
acLamadissimo o rep resen tan
te  potigitör numa verdadeira 
consagração p r r  parte de seus 
amigos e  correligionário5.

AS MOÇÕES
A n ter do, encerram ento da 

reunião falaram  os srs. F ran 
cisco Ivo, lendo uma moçbo 
de solidarielade ao sr. Jc ao 
Gamara, em nom e de tedos 

cprrbVgáonarios do| PSD; 
Ciaudionor de Andrade, len
do uma meção ao. ;enador 
Georgino Avefino; deputado 
Valfredo Gurgel uma moção 
ao mtervenibor, de aplausos 
ia sua. ladfninistijação; Raul*» 
Gamara uma moçiio ao. p re
sidenta Ucíxiar Luira, de so- 
lu liried .de  :ri estrita do PSD 
r ouguar ao ser governo.

Encerrou o. sr. João Capva- 
ra, dizendo que Deus ha de 
ajudar j levar o deputado Je- 
sé Varela a vitoria, quer 
queiram  ou não os adversa- 
rios.

Indo ou voltando compre 
na F&nnacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

para Salvador 
para Fortaleza 
está “criando”

“ JA N D A IA ”
“JANDAIA”
“ JA N D A IA ”

A Z A S ...
“JANDAIA” brevtemente era 

todo o BRASIL'!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

H oje, o banquete ao  
Int. Ubaldo B ezerra
Centenas de adesões^Oradores

Fique sabendo a biografia de 
- Glorinha Oliveira

ouvindo, hoje, ás 19,30, pela 
RA’DIO POTI’,

“Conheça os 
nossos 

artistas”
Realização e Apresentação de 

GENAR WANDERLEY , -

Patrocínio da Empresa “REX 
Nunca houve uma mulher como GILDA ! 

Nem um filme como “GILDA’ !

ULTIMA HORA 
ESPORTIVA

RESULTADOS DE JO
GOS, ONTEM, EM 
TODO O BRASIL 
No Rio:
Flamengo, 10 x Bon- 

sucesso, 1 .
América, 7 x Madurei- 

ra, 1 .
Canto do Rio, 4 x Ban- 

gu, 0.
Vasco. 3 x Fluminense,

2 .
Botafogo. 4 x S. Cris

tóvão, 1 .
Em Porto Alegre, pelo 
Campeonato Bra
sileiro:
Rio G. do Sul, 5 x Pa

raná, 0. Prorrogação: Rio 
G. do Sul, 3 x Paraná. 2. 

Em Belo Horizonte, pe
lo Campeonato 
Brasileiro:
Minas Gerais, 4 x Es

pirito Santo, 0.
VIAJOU O CAPITÃO 

PAULA SER RA 
Em gcjgo de ferias se

guiu sábado para o Reci
fe o capitão Barbosa de 
Paula Serra, representan 
te do exercito na Comis
são Municipal de Preços.

O distinto ofidal estará 
ausente de Natal cerca de 
30 dias e será substituído 
na CMP pelo capitão Ro
berto Martins.

Realiza-se, hoje, ás 20 
horas, no Grande Hotel, o 
banquête em homenagem 
ao interventor Ubaldo Be
zerra, promovido por cor
religionários. amigos e ad
miradores .

Nessa manifestação, que 
conta com centenas de 
adesões, falarão vários 
oradores: o sr. Francisco 
Ivo Cavalcanti, em nome 
dos amigos do chefe do

executivo estadua}; o sr. 
Enock de Amorim Garcia, 
pelos auxiliares da admi
nistração; e monsenhor 
Valfredo Gurgel, pelo P. 
S.D. O brinde de honra 
ao presidente da Republi
ca será levantado pelo cel, 
João Severiano da Ca
mara, presidente da Co
missão Executiva Esta
dual do P.S.D.

A Radio Educadora 
transmitirá a homenagem.

QUINADO
“ CRUZEIRO ”
E ’ INSUPERÁVEL

Internacional i

m H ’Hl»»* * F O I K I O » * «  I i ) l U | i | a u  Mio oowllno M H I«;1 
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Resultado d0 sorteio de amortização reali
zado no dia 31 de outubro de 1946.

COMBINAÇÕES SORTEADAS
IKX ILU RGV IOD 

RDE OFT NIJ XND
A INTERCAP é a uni ca Companhia de Ca

pitalização no Brasil que tem o sorteio progres
sivo.

O proximo sorteio realizar-se-á no dia 30 de 
novembro corrente.
INSPETORIA GERAL PARA O RIO GRANDE 

DO NORTE:
Rua Cel. Bonifácio, 223 — Sala 4 — Ed. Mossoró



Ainda se acha sem solução 
o caso politico bandeirante

a,candidatos paraíba- E sperada esta  sem ana11
nos do P• v» B» j  * j  x •Us candidatos em perspectiva

JOÃO PESSOA, 5 (Me
ridional) — Realizou-se a 
convenção do Partido Co
munista tendo sido apre
sentado a seguinte chapa 
de deputados estaduais: 

João Santa Cruz, Geral
do Baracui, Felix Araújo, 
Manoel Colares, Adelgesr 
lo Lima, José Vandregi" 
selo, José Priodippe, Sabi- 
no Coelho Luclerot, Cláu
dio Porto e Milton Viana.

Permanecerá o inter
ventor mineiro

RIO, 5 (Meridional) — 
As correntes ligadas ao 
sr. Carlos Luz sustentam 
que tiveram a promessa 
formal do general Dutra 
de não retirar do governo 
de Minas o sr. Juiio de 
Carvalho. Segundo um ma
tutino, uma testemunha 
insuspeita garantiu que o 
deputado Milton Prates, 
integrando a comissão que 
foi conversar com o presi
dente Dutra a proposito 
da solução do “tertius”, 
interpelou, expressamente, 
o chefe do Govern0 sobre 
o assunto. Dele teve a res
posta 4e que não substi
tuiria o sr. Julio Carvalho.

A 15, o jantar ao dr. 
Aristóteles Cor
deiro

Realizar-se*á a 15 proxi
mo, no restaurante “Cru
zeiro”, a homenagem de 
amigos e admiradores ao , 
ar. Aristóteles Magalhães 
Cordeiro, que vem de ser 
transferido da gerencia do 
Banco do Brasil, nesta ca
potai, para elevadas fun
ções na matriz do Rioj

Em nome dos manifes
tantes saudará o homena
geado o sr. Dinarte Ma- 
riz, industrial neste Estado 
e membro da comissão pro
motora do jantar de des
pedidas. I

Até hoje, haviam ade
rido á homeagem as se
guintes pessoas:

Srs. Dinarte Mariz, Gen
til Ferreira de Souza, Jo
ão Severiano da Camara, 
Aristofanes Femandes, 
Manoel Gurgel. Francisco 
Cabral da Silva, Manoel 
Alves Filho, deputados 
José Augusto de Medeiros 
e Aluisio Alves, Agenor 
Lima, José Bernardo Ne
to, Francisco Gonzaga Gal- 
vão, Juvenal Lamartine, 
Vivaldo Pereira de Arau
jo, Milton Varela, Luiz Lo
pes Varela, Antonio Far- 
nandes Filho, Theodorico 
Bezerra, Murilo Carva
lho, Aldo Medeiros, Sto- 
essel de Brito, Jisé Felix 
de Andrade, Francisco Ivo 
Cavalcanti, Claudionor de 
Andrade, Associação Femi
nina de Atletismo, Rai
mundo Pinheiro, Antonio 
Justino de Medeiros, Ornar 
Romero de Medeiros, Ade
mar Medeiros, Durval Pai
va Filho, Djalma Aranha 
Marinho, Arnaido Neto e 
João Masaena.

RIO, 5 (Meridional) — 
A solução do “caso paulis
ta é esperada para esta 
semana. Ontem, chegou 
ao Rio o sr. Silvio de Cam
pos, sendo esperado hoje 
o sr. Mario Tavares, presi
dente do PSD. Divulga-se 
que foi restituida ao sr. 
Cesar Vergueiro a sua car
ta desistindo de ser candi
dato, pois igual atitude 
não tiveram os srs. Gas- 
tão Vidigal e Rodrigues 
Alves. Continua a im
pressão de que o nome do 
deputado Cirilo Junior po
derá reunir igual simpatia 
por parte dos pessedistas 
bandeirantes.
IRÃO AO RIO

RIO, 5 (Meridional) — 
Afim de conversarem com 
o ministro da Justiça so
bre os problemas da su
cessão do governo de São 
Paulo, deverão vir ao Rio, 
dentro de poucos dias, os

próceres pessedistas ban
deirantes Mario Tavares, 
Silvio Campos e Verguei
ro Lorena. Aparentemente 
os corculos políticos daque
les indicam como candida-
to mais forte ao futuro go
verno constitucional do 
Estado, no sentido de coor
denação politica dos parti
dos democráticos, 0 sr. 
Gabriel Monteiro da Silva.
Nesse sentido, está haven
do grande trabalho, ao 
qual não está aliieio o sr. 
João Sampaio, presidente 
do PR de São Paulo. Em 
favor da indicação do no
me do atual chefe do ga
binete civil do presidente 
da Republica, estão traba
lhando o sr. Noveli Junior 
e a ala pessedista que tem 
como chefes os srs. Mario 
Tavares e Silvio Campos. 
Sem embargo, continua a
firmando o presidente da 
Republica que não tem

N ovas dec larações
do sr. Wailace

NOVA YORK, 5 (Meri
dional) — Falando num 
comicio democrata, o sr. 
Henry \yallace, ex-secre- 
tario do Comercio decla
rou que “enquanto fabri
carmos bomba atómica ou 
material com que é feita a 
bomba e conhecendo o or
gulho e a força do povo 
russo, estou certo de que 
ele não ievará em conta 
conversar conosco sobre 
fatos fundamentais. Nos 
também procederiamos da 
mesma forma, se estivésse
mos em posição similar’1

R eun ião  da U . D . N .
Situação do lider Otávio Maugabeira

preferencias por nenhum 
dos nomes que têm sido in 
dicados ou cogijtados pa
ra candidato ao governo 
bandeirante.

Parece, entretanto, que 
a situação paulista só fica
rá esclarecida com a che
gada do sr. Cirilo Junior, 
um dog quatro nomes su 
geridos á Comissão Exe
cutiva Estadual do PSD.

DIÁRIO
Orgão dos “Diários Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 1938
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RIO, 5 (Meridional) — 
O Diretório Nacional da 
UDN vai ser convocado. 
Segundo um vespertino, 
essa reunião será menos 
para decidir quem deverá 
substituir o sr. Otávio 
Mangabeira na direção do 
Partido, do que para absol
ver ou condenar 0 seu a
tual presidente, acrescen
tando que o sr. Otávio 
Mangabeira vai depor pe
rante o seu partido.

Adianta o mesmo jornal 
que, devido á resistência 
da ala contrária aos enten
dimentos com o governo, 
até o momento, o general 
Dutra não pôde formar, 
totalmente, o seu segundo 
ministério, pois continua 
com à mão estendida, ofe
recendo as pastas da Edu
cação e do Exterior. Diz 
ainda o vespertino que o 
Diretório vai responder a 
essas questões.

O sr. Otávio Mangabei
ra está cabalando 0s depu
tados udenistas, para atra
vés deles influir na opini
ão do Diretorio, enquanto 
os mineiros, encabeçados 
pelos srs. Virgílio de Melo 
e Milton Campos, estão a-, 
tuando em sentido contrá-

rio. Desejam eles uma 
brusca modificação politi
ca na UDN. Os represen
tantes da acusação estão 
reunidos o máximo de ma
terial para esclarecer a a
tuação do sr. Otávio Man
gabeira, condenando-o, da 
sua parte, os politicos em 
defesa preparam-se para 
demonstrar a excelencia 
na condução dos negocios 
do partido pelo sr. Otávio 
Mangabeira.

D e fin e  o^senador G eo rg in o  A v e lin o  a 
situação p o litica  «do país e d o , Estado

. “ E S ! * " "  »representante potiguar e liderado PSDpoütm os fu r ta r  ã 
tr :c a  de algumas palavras com 
o Senador Georgino Avelino| 
centro de ccnvergencia das 
atenções políticas do nosso 
Estado neste  momento s ign i
ficativo da  apresentação dos 
candidatos do Partido m ajori
tário  ao governo do Estado, á 
representação federal no S e
nado e á organisação da cha
pa de deptutados á Assembléia 
Estadual.

O velho rertedor potiguar 
que não altera no convivio 
eom os seus conterrâneos 
nenhum®, das suas treídioio- 
pais qualidades de com preen
são, de afeto  e de in teresse 
por tudo que nos diz respeito 
recebeu-nos com a deferen- 
ça que sem pre nos dispensou 
dizendo ao nos abraçar do 
p razer e  da sensibilidade que 
lhe cauSava a presença do r e 

presentante d rs  orgãos asso 
ciados do Rio G rande do Nur* 
te, de cuja grandiosa cadeia 
de informação e de prestigio 
ele e ra  amigo siceno e reco
nhecido. Teve uma, paLa/vra, es
pecial de carinho, de amizade 
e de a|preço para com o nosso 
d iretor Edilson Varela, sobre 
quem  acrescentou via recaí
rem  em face da opinião pu
blica do Estado as responsa
bilidades que pesam sobre um 
verdadeiro jo rnalista  quando 
se to m a  o éco da opinião sem 
nisso prevalecer tendências 
que possam se r traduzidas 
como predileções por este ou 
por aquele sector de corren
tes  de idéias ou de interes
ses” .

Perguntam os ao represen
tan te  potiguar prim eiro como 
encarava a situação federal 
nesses prim eiros meses de

governo do general Jáunco 
JJuira e aep.^is c-mo ancevia 
o curso e  o aesfeaho an luta 
eie.t- ral que em breve irá fe 
rir-se no Estaao pela compe
tição dos partidos que aqui 
p leite iam  os p .stos de repre
sentação popular.

Vç u U

lo ,
^  ■ U  -• -

Apoio do sr. W. Braz a 
umacampanha dos “D. A.” 
Em Itajubá, o sr. Chateanbriand

RIO, 5 (Meridional) — 
O sr. Assis Chateaubriand 
esteve, em Itajubá, em vi
sita ao sr. Wenceshu Braz. 
Nessa ocasião, 0 diretor 
dos “Associados” solicitou 
o apoio do astigo presiden
te da Republica á Campa
nha Nacional da Criança, 
caso seja eleito governa
dor de Minas Gerais! As*

segurou o sr. Assis Cha
teaubriand que Minas po
derá ter dois a tres mil 
postos de puericultura com 
maternidade, dentro do 
prazo de cinco anos. O sr. 
Wenceslau Braz recebeu 
com entusiasmo o apêlo, 
externando a sua viva 
simpatia pela canpanha de 
assistência ás crianças.

tx _ U -

governo  u j g e u e ia i joanco 
d.ste-ivs o iettáuor 

oreoigm a A veun  : — -.a  f a 
se in.cial do governo do ge- 
u tra i  L /uua ic.ii sido m ile n 
a r  peia. sua ueiiDer-Ut m ieu-

ut j-L-CiUC..!' e ripiUA.liUJi 
U- iCÇl“

ca q .  momenio biasa.eiro 
«a avias grandss correntes 
ucmooraucss que saíram  vi
torie sas do pleito de 2 de de- 
zen.bro. Entre o P .S .D . e a 
l i .D .N . ru p  existem  separa

r u s  num a coopleração since
ra. e  eficiente de govêmo 
resultante do fato  notório da 
recomposição m inisteral, em 
que p as tas  importantíssimas 
foram  entregues a represen
tan tes dos diferentes p a r ti
dos) sem cogitação ou tra  que 
nõlo fesse um mador e um 
mais lucide rerjdimento das 
forças reais da nova demo-' 
cracia brasieira. iPara e s 
se  objetivo de miagnia im- 

(Cotnclue na 6a p á g . )

Homenageado o Int. 
Ubaldo Bezerra
O GRANDE BANQUETE 

DE ONTEM
Teve lugar, ontem á noi

te, nQ grande Hotel, o ban
quete que amigos, admi
radores e correligionários 
ofereceram ao Interventor 

-1 Ubaldo Bezerra.

Falará sobre a situa= 
ção potiguar

RIO, 5 (Meridional) — 
Regressou ao Rio o sr. Jo
sé Augusto, que presidiu 
em Natal a convenção da 
UDN do Rio Grande do 
Norte, na qual foi indicado 
o desembargador Floriano 
Cavalcanti para o gover
no do Estado, como can
didato também dos pesse- 
pistas. O sr. José Augusto, 
na sessão de amanhã da 
Comissão Executiva da 
UDN, fará uma exposição 
sobre a situação politica 
do Rio Grande do Norte.

Nomeado presidente 
da Comissão /Militar 

Mixta
RIO, 5 (Meridional) — 

Foi assinado um decreto 
nomeando o general do 
Exercito Salvador Cesar 
Obino para presidente da 
Comissão Militar Mixta 
Brasil-Estados Unidos. O 
general Cesar Obino exer
ce as funções de chefe do 
Estado Maior Geral do 
Exercito.

ções de idéias, de doutrina* ou 
de fórmulas, mas, apensa, di
ferenças de concepções pes
c a is  que a  boa vontade e a 
diligevicia impes seal do P re
sidente têm procurado resol
ver em vários casos da Fede
ração. | |

Devido a  esse estado de es- 
philr. do Chefe da Nação e 
aos seus esforços m anifestos 
foi i*oasivel conduzir o t r a 
balho constitucional a um 
term o rápido e  feliz, e iden
tificar & aproximação das 
duas grandes forças partid ír

A homenagem teve a 
presença de cerca de 350 
pessoas, e todos os detalhes 
foram transmitidos pela 
Radio Poti.

Foram oradores os srs. 
Francisco Ivo Cavalcanti, 
deputado Valfredo Gurgel, 
Enock Garcia, José Erna- 
ni de Medeiros e senador 
Georgino Avelino.

Agradecendo a homena
gem, faiou, por fim, o sr. 
Ubaldo Bezerra, tendo o 
brinde de honra ao presi
dente da Republica sido 
levantado pelo cel. João 
Camara,

Aposentado o de= 
sembargador Fio* 
riano Cavalcanti

Em decreto datado de 
31 de outubro e hoje di
vulgado no orgão oficial, o 
sr. Interventor Federal 
concedeu aposentadoria ao 
bacharel Floriano Caval
canti de Albuquerque no 
cargo de desembargador 
do Tribunal de Justiça, por 
contar mais de trinta a
nos de serviço publico.

Esse ato do Executivo 
encerra, assim, uma car
reira de magistrado, que 
f<h,t- por todas os titulos,

, digna e merecedora do 
j respeito dos norte-riogran- 
denses.

Na sua missão de juiz, 
o magistrado recem-apo- 
sentado poderia ainda 
prestar valiosos serviços 
ao Estado. Sabe-se, entre
tanto, que o desembarga
dor /Floriano Cavalcanti, 
em covenção das Opisi- 
ções Coligadas, realizada a 
29 de outubro, foi escolhi
do candidato ao governo 
do Rio Grande do Norte. 
Dai, a necessidade da de- 
sincompatibilização, resol
vida com a aposentadoria, 
dado o seu longo exercido 
na judicatura.
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Pela cooperação presta
da aos serviços de guerra
O governo norte-americano 
condecora destacada figura 
da aviação mundial

ATO DE DECENCIA
AustregésRo de ATHAXDE

(Para os “D. A.”)
Quero dar completa e cabal aprovação moral a 

decisão do governo britânico de não entregar aos jor
nais ingleses para publicarem as fotografias dos lide
res nazistas recentemente enforcados em Nuremberg.

E’ um ato de decencia.
Fui e serei sempre contra a pena de morte e mui

to mais quando assume esse carater sensacionalista, 
esse exibicionismo morbido que acompanhou os jul
gamentos e a execução das sentenças dos mais noto- 
rios chefes do nazismo.

Procedemos pelos métodos que condenamos com 
veemencia em nossos inimigos. E dizer isso é dizer tu
do. ____ __ __ r i . mm...• « • I _ w l «

Sou da mesma opinião do pastor Nimoeller que, co
mo ninguém ignora, foi uma das grandes vitimas de 
Hitler. Os enforcamentos em nada serviram á causa 
democrática e estão muito longe de representar uma 
advertência capaz de influir sobre o espirito da ju
ventude alemã.

O ódio, contido pela dominação estrangeira, um 
dia produzirá os seus trágicos efeitos. O ódio erigirá
em heróis nacionais os justiçados de ontem.

* * * 1 v
Que ganha o publico universal em ver os cadá

veres ensanguentados dos onze criminosos de Nurem
berg? Por acaso haverá quem duvide de que foram 
mesmo mortos na forca? .

As fotografias serão guardadas como relíquias por 
aqueles a quem a derrota não convenceu e a legen
da que se pretende impedir, está nascendo já na cres
cente resistência que o povo vencido opõe aos vence
dores.

Pensei que as democracias poriam principalmente 
a sua fé r>a persuasão, no esforço educativo na de
monstração da . superioridade dos seus princípios e 
práticas. Vejo que estou enganado.

. nto e«w«* ,
»  —

Z  «*»_ _U4 V** * *3urfA tf***

•ji t**’ .
* * * * *[

i n d ú s t r i a  n a c i o n a l  d e  C O N C E I T O  U N I V E R S A L

». I. I.

Em cerimonia realizada no Ministério da Guerra 
dos Estados Unidos, em Washington, o titular da pas
ta, sr. Robert P. Patterson, entregou ao sr. Juan T. 
Trippe, presidente da Pan American World Airways, 
a Medalha do Mérito que lhe foi conferida por decre
to do presidente Truman, tendo em vista os serviços 
prestados durante a guerra, pelo agraciado, no cara
ter de principal dirigente daquela organização mun
dial de transportes aereos. Na ocasião, foi lido o diplo
ma assinado pelo chefe do governo norte-americano, 
que destaca o valor dos serviços de guerra prestados 
pelo sr. Trippe, organizando excelente sistema de 
comunicações aereas que, de dezembro de 1941 a a
gosto de 1945, teve vital importância no desenvolvi
mento das operações béUcas contra as forças totali
tárias, assegurando uma rede continua de suprimen
tos pelo ar e conduzindo para os mais diversog pon
tos do mundo estadistas, diplomatas, militares e ou
tras pessoas empenhadas em tarefas de guerra. Em 
todos esses trabalhos foram realizados 19.000 traves
sias transoceânicas e cobertos em vôo cerca de . . . .  
145.000.000 de quilômetros. Na gravura, o sr. Patter
son, quando apunha a$ insígnias da condecoração ao 
peito do sr. Juan T. Trippe, na solenidade a que esti
veram presente a senhora do agraciado e seus filhos, 
Bety e Charles; representantes do governo dos Esta
dos Unidos, entre os quais o sub-secretario para a 
aeronáutica do Ministério da Guerra, sr, W. Stuart 
Symington; generais Cari Spaatz, R. A. Wheeler e 
John S. Bragdon e sr. James M. Landis, presidente 
da Junta de Aeronáutica Civil, alem de destacadas 
figuras da PAA, como sejam, os coronéis Alex Gates 
e Carrol Cone e os srs. William Mc. Avoy, Alfred F. 
Fliynn e Robert W. Flemming.

Secção dos Municípios
(Dos nossos correspondentes)

DE MOSSOBO*a io  • ( » i<
Revestir-se-á de real 

brilhantismo a colação ae 
grau dos contadorandos de 
1946, pela Escola Técnica 
de Comercio “União Cai- 
xeiral”, de Mossoró, que 
diplomara a sua maior tur
ma, composta de 23 con. 
cluintes. A festa será em 
14 de Dezembro, obede_ 
cendo ao seguinte progra
ma: *

1 — A’s 6 horas, missa 
votiva celebrada pelo Sr. 
D. Costa, com comunhão 
geral de todos os contado
res.

2 — A’s 12 horas, um al
moço de confraternização, 
nele tomando parte os pro
fessores e néo_contadores.

3 — A’s 20 horas, sessão 
no auditorio da “União 
Caixeiral”, entrega de di
plomas.

4 — A’s 22 horas, baile 
no Clube Ipiranga, gentil
mente cedido pela sua Di

retoria para maior brilhan
tismo das festividades.

Paraninfará a turma, o 
dr. Mario Negocio, nome 
bastante conhecido em 
nosso meio social_juridico_ 
cultural, uma das mais 
solidas expressões do nos
so fôro.

Será patrono da turma, 
o prof. Raimundo Nonato 
da Silva, Diretor da Esco
la, elemento de real ex_ 
pressão no magistério do 
Estado.

Em nome dos concluin. 
tes, falará o contadorando 
Manoel Leonardo Noguei
ra. Como homenageado es
pecial figura no quadro 
D. João Costa, Bispo Dio
cesano.

Eis a relação dos conta, 
dorandos de 1946:

Afonso Leonardo No_ 
gueira, Akaide do Nasci
mento, Deusdedit Ferreira 
da Rocha, Evilasio Falcão

M ATERIA PAGA
Carta aberta ao profes
sor Celestino Pimeatel

liru.,. Sr.r. D íre-or ao LO"
ll&.U WklUUal U AWlv/ Ulâll'
de ao Ncjrxe:

pei» o niit.nça aos 
e iea„ . a* as \ .  S. a
iltUbu OU
..o j t^ ae ria  L.eix%jr ae ext-r* 
li-.- a miniia impressão soore 
cí e eaucar.üanp e o seu cor
t f , uocetue.

a  ímparcialidside de V.S., 
Oi ervataa nos exames do Ar- 
uifcu y t, e fcm  uma. jprova ao 
q..„- ícn e sera a . ua n g u ra  ae 
ai.uigo diretor.

u  lArtig» 91, se bem que de 
u..„diiae inegável, tornou-se
u. .i meio viciôs'o pelo qual 
j(. ■ ens üe conhec.mento su
p . . fnciais, c^m p^rec^m  as 
ú. -loaaas d e .st \.uie^k> t  u  
c t .ta , icva.am  vs cerwuca- 
uoa ao curso giruiBial. Obser-
v. ____ .os aepois no Curso Cien-
tuico^ verificavu-se que, mui- 
k.s aes.es alui os eram  inca
pazes de raizer o exame de ad* 
.rassão, cstabeltí^êndo-se daí a 
alcunha do velho Cotég-io de 
Nai/tri: “Ponte da A liança...”

Na qualidade porem, ae  se- 
véro m oralista e imparcial, 
V. S. estabeleceu rigorosas 
providencias no seitido  de 
evitar esses abu.os. Assim,' 
efite ano, vedou quasi to ta l
mente, as portas do Colégio 
aOs alunos de tora. e  m anteve 
reguüar disciplina.

Permna-me, todavia, fazer 
um pequeno retpáro quanto ao 
ptoceder de alguns profes
sores, o que espero, seja to 
mado no serltido de colabora
ção.

O ccrpo docewUi desse CO- 
iegi ■ cuiere em grauae p p rit 
aos demais hstaocs. Aigun. 
veihcfi professores ençnaicü 
dos pela am iga Pedagogia U  
o m tj  paLmator.a ae  sucupira) 
c-hegain a dizer que, o aluno 
:o sera aprovado se u v er o 
mesmo ou «nãior gráu de co- 
rmecimento. do que êies. Ora, 
um arcáico mestre que há meio 
sceulo bate m onctajnente r.a 
m esm a ecía de uma só m até
ria, adquire, não -ó ccnneci- 
meifto dependente de desen
volvimento in telectual. Cria 
cemno que, uma velha crosta 
na mente, tJEimanho é o seu 
trétodo vicioso de estudo. A 
estes quero lembrar o seguin
te: O individuo que se res
tringe ao conhecimento de 
uma sâ m atéria, póde ser 
considerado um géFáo ou um 
burro. Ficando portanto, ao 
critério  de cada um escolher 
um dos extrem os aludidos.

O outro caso em apreço é

Freire, Edilson Jovino de 
Oliveira, Francisca de 
Freitas Gadê, Francisca 
Pinheiro Cavalcanti, Fer
nando Serafim de Lima, 
Joaquim Felicio de Morais, 
João Barbosa, Jaci Jacinto 
do Rêgo, Luiz Fernandes 
da Silva, Maria Neusa 
Bessa, Maria Lanusa de

I Noronha Costa, Marcilia 
Paula da Costa, Maria do 
Carm0 Costa, Maria Dolo
res de Souza, Maria de 
Lourdes Cruz, Manoel 
Leonardo Nogueira, Rita 
Almeida, Rubens Leite 
Rebouças. Targino Soares 
Filho e Véscio de Queiroz 
Maia.

o p ro fessa  ac., m A duire. c.sie 
na em briagues ax piopu. a n '  
ncrancia e vaicuade, ira^i v--£. 
"pergununht » an o e ^  , que
rendo c ri*»r fam a a tu n u  uj 
en.Oaiaço aos .notei-as a.u- 
iU(s ao A rtigo 91. Vi&a«i os 
"m cçinhos ue N atal* 1' os a is 
fartares que cs tornam  eurios: 
poiwica e  <nnneir>.. Aguoun 
~St>.m "rto duio ' tem1 certeza, 
ae ieceber aepais, um cartao- 
sinho suplicante, amavel, ua- 
queiçs que term inam  sem pre 
por um lango e  aem trauo 
abraço... Quauido não na pio- 
tii-ibifeaade para  pedir ao ‘XiC- 
ronei” uma ajua„ ae cu to  
pois a campanha poatica cs-
.41 O. . . .

len h o  certeza de alunos e 
liminados que arranjaraiiU 
p .n b :s  tem  os “G ranaes” e 
entraram  nae prevas orais. 
Um outro fez com parecer em 
wau lugwar (nas Segundas pro
vas) umi mocinho mais sabi
do . . .  Um funcKwmrio do t é -  
leg» , passava, “ coka.-. ” aos
alunos recomendados.

Na segundarfetra, ainda, 
depnis de constar a  suai e li
minação em ..........., um aluno
foi com o “Coronel” na ca
sai de “ Seu D outor” e a r ra n 
jou um. .pontiiino. Foi irneiiz 
em re,tantoj pois, havia sido 
m a té r ia .. .  E tudo isto é jvu>- 
elinainado também em outra  
t iç » ? . . .

£aa “Ms<l?imi .isUíle 
F^^& fia  ” com o seu oilhar 
demorado num m ixto de fO- 
mairtosimo e piediade! E la  sa 
ne perfeitam ente que ’ nesn 
tem pre e  “to u jo u r .. .  "

Fiz p a rte  aa  turm a B, a 
primem» a fazer provas dé 
Matemática. A minha im pres
são foi horrível! Pareci*, es
ta r diante de um tribuna-l rus
so. Portias fechadas, silencio 
jepuicrai, casor asiix ian te  o 
ca rra sco s .. .  Tremi, não por 
incapacidade irureiectuail, pois 
cenho ccmpieto o Curso N or
mal Runati e posso apresentar 
todos cs meu. boletins meni- 
iaas com UHI em M atemát.ca. 
Arre Datou-me ... nervos aque- 
i'~ am biente am eaçantè e a im
pressão de que eu era  ré na
quele memento. Q ponu acr- 
teado foi o séiuno e os qua
dra quaéitos lorm m aaos fo
ram  talvez plsgiados de a l
gum» prova, do primeiro a io  
de engenharia. Pobres coba
ias! De umas vinte e íeis só 
quaitro resistiram .

Ag orai “ justos” professores 
do A rtigo 91, afirm o que, os 
senhores seriam  tam bém  re 
provados nesses exames.

Não querói dizer, que um 
catedrático de M atemática 
ficasse atrapalhado n» sua 
rafiteréi, porem, seria derro
tado em todas as outras.

Paira &e convencerem, bas
ta  que façam  um exame de 
concieneia e vejam que, can
ta r  a mesma “lôa” é can ja . . .

Finalizando sr. D iretor, es
pero que de ou tra  vez o  Co
légio Estadual do Rio G ran 
de do Norte, fique moraliza
do.

Desta vez, falhou a im par
cialidade, a justiça e o  c rité 
rio . . .

Natal, l de Novembro de 
1946.

Edelmira Alves /CARNEIRO

QUINADO
"CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL
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ONTEM, NÂ CAMARA DOS DEPUTADOS

Em discussão, o orçamento da Republica
Informador 
d’0 DIÁRIO
PARMACIAS DET PLANTÃO

Hoje: Farm acia Monte, â
Rua João Pessoa e Farm a- 
cia Navarro, á Rua Amaro 
Barreto.
Amanhã: Farm acia Natal, 
á Rua Ulisr-es Caldas.

FILM ES DO DIA
REX: Av. Rio Branco.
A’s 15,30 e  19,45:

“ Um Lírio na Cru2", com Ray 
Milland e B arbara B riton.

Preços, Cr% 6,00 e 6.00 — 
Estudantes com 60% de aba
timento.

S . PEDRO: Rua Amaro 
Barreto — A lecrim .

Hoje: ás 19,30 horas 
“índia Sagrada”
Preço; CrÇ 3,00.
S. LUIZ: Rua Presidente

Bandeira ■— Alecrim.
A’s 15,30 e  19,30 horas: 

“Os Sírios de Santa M aria”, 
ocm Ingrid Bergman e  BiAg 
Crosby.

Preço: Cr$ 6,00. EstudtiTr 
teg com 50% de abatimento. 
REUNIÕES ~

Hoje ás 19.30 horas, reuni
ão na séde do Natal CTu.be 
a-fim-de tra ta r  de assuntos 
ligados a 2a Divisão, devendo 
ct mlparecer a  mesma o P re
sidente da F. N. D. e  diri
gentes de clubes suburbanos, 
desta capital.
PERDIDOS E ACHADOS 

Solicita-se a> quem encon- 
t r  u uma cachorra perdida 
desde domingo, na Esplanada 
“Silva Ja rd im ” en tregar á 
Rua “ S: T> Sebastião” 84. O 
turimal tenv uma mancha m ar
rom ” ao lado esquerdo, assim 
como um a orelha manchada.

TELEFONES UTEIS
Assistência Publica: 1021.
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclamações de Luz: 1664. 
Saneam ento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1667.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
T anair: 1039.
K .L .M .: 1196.

A s  sessões e x tra o r
d inárias no cartaz -
Falta de verbas para a Amazónia

RIO, 4 (Meridional) — 
Na sessão de hoje da Ca 
mara dos Deputados, a 
propósito de reuniões ex
traordinárias do congres' 
so, o sr. Barreto Pinto de
clarou que o parlamento 
já estava cotado a funcio
nar extraordinariamente, 
porque a indicação era um 
ato perfeito e apelou para 
que o sr. Honorio Montei
ro seguisse o exemplo do 
sr. Antonio Carlos, em .. 
1937, e abrindo um grande 
volume dos anais do Con
gresso leu palavra^ por 
êste pronunciadas na a
bertura da sessão extraor' 
dinária da Camara dos 
Deputados de 2 de Janeiro 
de 1937. Concluindo, o o
rador pediu que a Casa 
rejeitasse 0 requerimento 
do sr. Horácio Lafer a esse 
respeito. O sr. Jorge Ama
do, em nome da bancada 
comunista afirmou que 
esta não era signataria da 
indicação, porém, ia votar 
contra o requerimento do 
lider da maioria,“por prin
cipio de defesa da Consti
tuição”. Falou» ainda, so
bre o assunto o sr. José Bc 
nifacio, udenista de Minas, 
que afirmou: “A demorca- 
cia estará ferida se for a
provado o requerimento 
do sr. Horácio Lafer”.

Passando-se á Ordem do 
Dia, a qual constava, so
bretudo, da discussão úni
ca do orçamento geral da 
Republica para o exerci 
cio de 1947, foram apro
vados, antes, votos de con
gratulações pelo aniversá-

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

B ritish South American: 
1983.
Flota A érea M ercante Ar
gentina: 1150.
Parnam irim : Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

rio da republica turca e 
pela posse do presidente 
do Chile, ambos formula
dos pelo presidnente da Co 
missão de Diplomacia, sr. 
João Henrique.

A seguir, ocupou a tri 
buna para apresentar lon
go relatório da Comissão 
de Finanças sobre 0 pro
jeto de orçamento o sr. 
Souza Costa, seu presiden
te. A primeira parte do re
latório consistiu de uma 
exposição detalhada de to
do o trabalho da Comissão 
de Finanças, no breve tem 
po de que dispuz para a 
elaboração do seu trabalho. 
Passa, em seguida, o ora
dor a considerar o orça
mento em face da Consti
tuição.

Por essa ocasião, foi es
colhida uma comissão den
tro da própira Comissão 
de Finanças, encarregada 
de redigir o projeto de lei 
e fixar a tarifa.

Passa, então, a conside 
rar as diversas formas de 
classificação das despesas 
pubticas, declarando que 
essas considerações servi
am, principalmente, para 
melhorar a orientação se
guida pela Comissão ante a 
imposição de tentar a 
transformação de toda a 
proposta orçamentaria, no 
tempo breve de que dispu
nha. Concluiu com uma de 
monstração de que, em 
consequência d0 aumento 
do funcionalismo realizado 
em dezembro de 1945, o 
“déficit” anunciado no or
çamento a ser votado 
transforma-se num “défi
cit” vultuoso. Refere-se, 
depois, o sr. Souza Costa 
aos créditos especiais a
bertos êste ano e que se e
levam a mais de dois bili
ões de cruzeiros. Trata, a 
seguir, da situação do pa~ 
pebnioeda. \ acentuando 
que todas as missões es
tão sendo feitas de acordo

P R U D Ê N C I A
CAPITALIZAÇÃO

A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE. 
MAIORES QUANTIAS PAGA

AMORTIZAÇÃO DE OUTUBRO DE 1946
►si, ' --- - ■ . . • s - .r rfjfc

No Sorteio de Amortização realizado na séde da Companhia, com a u iá -  
tencia do Fiscal Federal, na presença de portadores de 

títulos e do publico, foram as seguintes:

COMBINAÇÕES SORTEADAS:

P L A N O  “A“
E F I j  R N X  Z K K  Y Z N  
L V K  E N Y  U B O  F R A j

P L A N O  “B"
Do 1* ao «• Do 7" ao 12*

BV*1 VT=32 VB=20 XN=18 ER=29 QH=34
QA=17 DC=34 BU=36 NN=8 DT-20 BQ-5

Todos ss tttsloa oontomplmdos 
pagos imediatamente

Fone 16-40 — Duque de Caxias, 198, 1.* andar.

VINTÉM POUPADO 
VINTÉM GANHO

com o preceito legal que j 
determina guardar deter-! 
minada proporção entre o , 
our0 metálico de proprie
dade do governo e o de 
circulação monetaria.

O orador solicitou a 
maior 'brevidade possivel 
na votação do orçamento.

Em seguida, o sr. Barre
to Pinto, levantando uma 
questão de ordem, afirmou 
que era necessária a pubü 
cação do orçamento para 
o devido estudo. O presi
dente lembrou, então, que 
a Camara aprovou a reso
lução numero 2, que redu-

“JANDAIA”
? o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DÉ TRIGO 
PURA

i------------------------------- " i
ziu todos os prazos rela
tivos ao orçamento.

O ultimo orador foi o sr. 
Pereira da Silva, pessedis- 
ta amazonense, que fez 
criticas á Comisão de Fi
nanças, por não ter desti
nado verbas aó plano de 
valorização economica da 
Amazônia.

A’s 18.05, horas, foi en
cerrada a sessão.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(E sp eciliz ta )

Cursos de aperfeiçoam ento no 
Rio de Janeiro  e São Paulo 
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas u ltras-curtsa, b irtu ri 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: R ua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: P raça  A ndré de 
A lbuquerque, 5v4 

Fone 13-75

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entradas: ontem, o “Buri”, 
do sul.

Saádas: hoje, o “B uri”, pa
ra  o norte.

LOIDE BRASILEIRO — 
De Beleni en trará  am anhã á 
tarde o paquete “fia rá ”, em 
demanda do sul até Rio.

— Com a mesma poceden- 
cia, comi destino a  P- Alegre- 
e escala, espérá-se e. 7 o  ca r

— Do Rio en trará  a 7 o
paquete “ Condte. Ripper” . 
em traste Ito panai o norte até 
Belem. fíVmou em Vitorie, 
paria eete po rto ) 2.280 aacos 
de oefé e feijão.

— De Betenu fica ri*, a zar
p a r a 9 o cargueiro “ Cabede- 
]p” em demanda do sul até 
P. Alegre. Aqui cJiegwrá a 19.

CIA. COMERCIO E NAVE
GAÇÃO — De P. Alegre en

tre u ontem  á noite o e s g u e i 
ro  “B uri", seb o comando do 
capitão Júlio Soares. Daqui 
zarpará hoje »  noitinha para 
Fortale»;., sem nada receber. 
Carga tfezida conforme dis
criminação feitã  na ediçib de 
ontem.

AVgAÇÃO
F. A. M. A — De B. A i

res para  Nova York pesssu 
dia 31 o DC-4 LVABN, com 
32 passageiras em transito, a 
maioria m arinheiros que irão 
tripu lar umi navio argentino  
a receber em estaleiros ame
ricanos. , "* ~

— De Noya York aiterrou 
dia 1 o DC-4 LVAB1. eom 22 
passageir s env transito  para  
é. Argentina, inclusive a sra. 
Shirley C rdeiro, esposa do sr. 
Rui Cordeiro, aitp funcioná
rio da empiresa. Esse avião 
prosseguiu ontem pana B. Ai 
res.

— De Ltndres para  B. Ai
res passou sabado 0 York 
LVXGN( com 4 .passageiros 
em trarsito .

— De Londres para B. Ai- 
to r LVXGO, c>'m 21 pasaagei* 
res pfcssou dia 4 o quadrimo* 
ros em transito . "

— De B. A ires p a ra  Lon
dres passou dia 28 o quadri- 
m otor LVXGP. com 18 passa
geiros em transito.
. .L. A. B. — Do PIPBRE, que 
chegeu do Rio dia 1, desem 
barcaram :

Do Ria, Manoel Rodrigues 
Melo, Amadeu Dérito, Geor
gin© Avelino, John C.W. Bux* 
ton, Jam es S. Nisbet.

Do Recife, S. E. Larss n, 
Luiz Silva Vieira, Edson Lo
bão Barreto. V irgínia Za mo
reno .

Daqui retornou o avião ao 
R k no dia seguinte, levapdo:

P a ra  Recife, Ligia e Ro? 
doifo Pereira Sá, Paulo e 
Fredeçco Espinheiro de A raú
jo, Ize Maria e  Maria do Car- 
nja Almeida Paiva, João M. 
Galmon, Zuhnar S 'u za  Veras, 
Obacilio M . Freitas, Isrhird 
Mesquita Açucena, Henrique 
M. Gaspar, Tomaz Galvão, 
B ia nor Almeida. José A. Vhe- 
cunado.

fa n a  Maceió, Ismael Van- 
derlei Gom es.

Para Bohiai, Hipolito Silva 
Matos.

P a ra  Vitoria. J  ão Gomes 
Pinheiro.

Para o Rio, Antonio M. A
lexandria e José Augusta Be- 
zerrr de Medeiros.

De correio deixou 76 kgs., 
temou 18 kgs.

IBERIA — De B. A ires em 
vôo direto de Marjtevideu a 
Natal passou dia 2 com desti-

no a Madrid, 0 ECDAQ, oom 
7 passageiros em transito .

ROIAL DUTCH AIRLINES 
(KLM) — De Buenos Aires 
p a ra  A|mt5terdâjii~'pas£l u dia 
31 o PHTCEj com 32 passe
geiros em< transito.

— De Amsterdam pana B. 
Aires passou dia 2 o PHTAT) 
com 40 passageiros em  transi
to. Aqui desembarcaram, de 
Airrasterdàm. Emile J. Schuler, 
Maria Schuler e um m enor. 
B. S. A. A. -*De Londres po
rá  Santiago pass, u dia 1 o 
Lanoastrian GAGWH, ecnn 18 
passageiros em transito.

De tprreio  deixou 102 kgs.
— De Londres para B. A i

re s  ipassou dia 2 o York 
GjAHiEZ, com 21 passageiros 
em transito. De corneio dei- 
xiou 126 kgs.

— De L-ndres para o  Rio 
passou dia 3 o York GAHEY,

com 19 passageiros em  tra n 
sito. Aqui desemíba rc a r« im, de 
Londres, D. E. Milson; de Lis
boa, L . C . Durand.

PANAIR DO BRASIL — Do 
Rio para  Belem ptasseu a 31 
o PFfPBR. COmandante: Fer- 
nandjo M. Gastai. Aqui desem
barcaram :

Do Recifej Josepjh Viera. 
Do Rio, Saul P into Cordeiro.

Aqui embarcou, para F o rta 
leza, Luiz Dia da S ü w . Eim 
transito, i 1 passageiros.

— De Belem para 0 Rio 
paæ cu diia, 2 o PPPBR. Ccman 
d^r^e: Fejafnando M. Gfesital. 
Aqui desembarcaram:

De FJÍrtalegií, WillÿAim G. 
Collins, E rnesto  Zebram.

Aqui embarcarem:
Pera Recife, Joseph Viera,, 

Frederico Reis, Carlos T. Fer* 
reina.

Em transito, lo paecageiros
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Crônica Social
a n iv b r &a ju o s

HOJE _
Senhores

José Américo de Car\t*ílio, 
funcionário do Bar e  Rest#U‘ 
ry ite  “ O Cruzeiro’1.

— Francisc.- Xaviar de O li' 
veira, do comércio desta ca*
pithi. +.ÍM 6
Senhoras

S li Üiá Costa Alexsndrínp; 
esposa do tenen te  Joeé Ale- 
sandrino, oficial da MarinJL. 
Brapüeirtai. ^

— Iracem a Cachlna B ezer
ra, esposa do s r . Murilo dé 
Leli> Bezerra, com sicihnte 
em  Assu’. .  4. »

__ Maria 'Fernandes Mota
Silva, esposa do s r . Antpiud 
Fernandes Silva, com eroanta  
eun Baixa Verde.
Jovens

Adoasltro de Souza, filhe 
do sr. Silvio de Souza, cirur* 
gião-dentista nesta capital.

-C rU n ças  .  , - S *
Ceris, filha do s r . C lsdo  ■ 

do Leal, proprietário  “da Fter* 
macií. “ N ata l".

— Lenira, filha! <R s r .
José Fortunarto' de Lima, fun 
cionário dos Correios e  Telé
grafos. ^

__ Ediw, L lha do s r .
Lopes Teixeira, caixa: da fir
ma Whairton Pedrcza, e  de 
sua esposa d. R ita Cortês 
T eixeira . ^JL í J L A
NOIVADOS *

C ontrataram  cadaraento, on 
tem , nesta qapital, o a r . Ma

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

DERROTADOS...
(Conelusco da 5.* páff>)

Bloi; Damasio. (dep:is A r
naldo). Nonato e B ia re r ( (e ~ 
pjois G rande F ir ) ;  Pereãra, 
Luiz, Chicanga. Pé de G raxa 
(depois Bíarior) e Oomelio.

Na arb itragem  ©-teve o co
nhecido m ediador paraibano 
River, que tev t boa atuaç »

m e d i c o s

DR. MANOEL VITORINO 
Doençaa d» sistema arteárt» 

(Ambos oe sexos) 
Doenças do sistema genital

OPERAÇÕES
D oesçu  venereis em geral

Consult.: R ua CeL Bonifácio 
n.° 228 — N ata l — T e l  10-28

DR. ALVABO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto" 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas —~ E h ü  a-Coa* 
gnlaçio — Bisturi Elétrica

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias. 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
ftm idencia: Av. G etulio V ar

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande da Necta

rio  F rança Sainpeio e m  •  
f i ta .  Iracema* B arreto, filha 
do sr. FráUcisco Barrem , co
m erciante n esta  cidade.

— C ontrataram  casamento, 
n e s ta  cafãtal, a  27 do mês p  
p ., e a rta . Maria Lúcia S il
veira Lira, filh a  do s r .  A lfre
do Lira, já  ta  k c  ido, e  de d. 
M ana Jacin ta  da Silveira Ll-

e o. s r .  Rui F lores, oficial 
dás 'F o rças  , Aéreas Bfãsilei-
t w .
NÚPCIAS

No d ia  27 da mês p . findo, 
em Fernando Pedroaa, deste 
Estiado, teve lugar o casamen 
tc do s r .  Francisco Brapil, 
eletricista  nesta cidade. e  a 
í r ta .  Seveririti Mariarao, filha 
do s r .  A rfèn io  M ariano, en 
carregado da Fazenda: “São 
Joaquinr , naquele município, 
s  de sua esposa d . Luiz* Mar 
m .  .

S erv iram  de padrinhos na 
cerimonia relig iosa o s r . Ge- 
irtsio Qabral e*~ esposa, resi
dentes naquela cidade.

— No dia 27 «k. mfe p . f in 
do, nesta  capital, teve lugar 
a  cerimonia m atrim onial da 
s r ta . Maria de Lo-urdes A l
buquerque Marar hão, filha 
do s r . Roque M aranhão, pro
prietário  em Papari, e  de sua 
esposa d. Luiza* iPeixoto Ma
ranhão, com o sr. Djay Ma
dure ira. contador da agencia 
do Banco, do B rasil nesta  ci- 
daide.

Os atoa religioso e  civil nea 
literam -se np Engenho “ São 
Rcque”, oficiando o casam en
to religioso o p e . Btaruoff 
Arajnha, vigário de São José 
de Mipibu’. Serviram  de pa
drinhos, p e r  parte da noiva, 
o sr. José Herjrique Dantas 
Sales, proprietário  em Papari, 
e esposa, d . Adelia de A raú 
jo, SiaileSj e  por parte do noi
vo o  prof. Ulisses de Góis e 
^sipfcsa, repreentados pelo sr. 
José Avelino e s r r .  Fraricis- 
cú d: s  Santos M adureira.

O casamento civil foi ofi
ciado pelo juiz de d ireito  da 
coroar«*, d r. Emídio Cardoso 
Sobrinho, fendo testem unhas, 
pela nriva, ò s r . João Beck- 
nfetns, industriai' naquele mu
nicípio, e espose, e pelo 
vo o  professor Severino Be
ze rra  de Melo e  esposa, r e 
presentados pela s r ta . Alda 
de Albuquerque M aranhão. 
NASCIMENTOS 

Nasceu| nesta capital, o t  
tem, Carlos, filhe do s r . Se- 
v e rirn  Teodomiro da  Silva, 
soldado da “Força Policial do 
Estado, e  de sua esposa d. 
M aria Teixeira dá Silva.

— Neata cidade, ante-ora 
tem. nasceu Ihna Cláa, filha 
do s r .  Anfcnio de Oliveira, 
oficial de justiça ' do fôro des
te  cidade, e de sua ésposà d. 
Iracema. F e rre ira  de Oliveira.

— Nasceu, nestfc cidade, 
Clorvis, filho do stT Clovis de 
L ira Meura e  de sua esposa 
d . M ary de L ira  Moura.

Bibliografia
ONDL O CÊU COME 

ÇA — Maria Luisa Cor
deiro — Efliçlo dá Livrtl- 
xia Ao Globo — Pôrt# 
Alegra.

“Onde o Céu Começa”, de 
Maria Luiza Cordeiro, nos 
conta a vida de uma ntolher, 
Beatriz — m agnifico perfil 
de mãe e espesa — capaz dos 
maiores transpo rtes afetlvds, 
das mais am afgás reflhncias 
e de uma ncbrézã ‘e dignida
de" singulares ■ E, c un ÍJés.- 
triz , m uitas ou tras péísoria- 
geus aparecem, ligadas têdas 
to  mesmo ambiente" dram áti
co no qual se m ovim erfem  e 
vivem ama vidã" cheia"dè‘rea 
lidade .

M uitas leitoras e leitores 
acharão êste  rom ance supe
rior a “ Um Olhar para  a  Vi
da”, que foi o prim eiro su 
cesso de M aria Luiza Cordei
ro. Mas êste llivro é‘ in te ira 
m ente diverso do outro, o que 
nos dem onstra mais um a vez 
os recursos de imaginação e 
de observação desta nova ro 
mancista brasileira.

N esta história de tm « ,  on
de se destaca a  figura im 
pressionante de Beatriz, o en- 
rêdo nes envolve e as perso
nagens, tiradas da realidade, 
parecem  estar ao nosso lado 
vivas, resp irando .

Roberto, que am a apaixona- 
dsm ente Beatriz e está espa- 
rado desta pela fatalidade de 
um  am or malogrado e impos- 
SiVel. Orlando, industíialis- 
ta  e esposo de B eatriz . Llls: 
alma pura e ingênua, conde
nada pela ltucura . Silvia, 
mulher volúvel e  fú til mas 
de um  grande coração. E 
m uitas outras personagens 
igualm ente vivas e apaixo- 
n an tes .

Onde o Céu Começa” é 
um a sinftese de te rnu ra , de 
coragem e de abnegação, e 
sem duvida consolidará o pres 
tigio que M aria Luiza Cor
deiro conquistou en tre  as lei
toras e leitores Ho publico 
brasileiro .

O volume foi editado pels 
Livarria do Globo, de PÔrto 
Alegre.

C i b â o  ,  M e s q n it a  L id a ,
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.
G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

H O J E

DF NOVEMBRO RADIO
A’S 20 HORAS 

NA

RADIO POTI,

. N o v id ad es  Jandaia
OFERTA DAS FAMOSAS MASSAS PARA 

SOPA E DO INSUPERÁVEL MACARRÃO

JANDAIA
Prêmios !||Surprezas l$Novidades!

u

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA* 
VEIRA

C Lrurgião-dentist* 
Expedientes:

D as 7 ás 11 horas 
Ru® P residen te  Bandeira, 425

a l e c r im
Das 14 ás 17 noras 

R ua Professor Zuza, 729

Indo ou voltando compre 
aa Farm acia S an ta  Cruz que 
está no seu caminho.

Assine o
O  J O R N A L ”

para o ano d e  1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL 
EDUCA E DISTRAI
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

SUPLEMENTO LITERA’RIO, FEMININO, ETC.

FALECIMENTOS 
Faleceu, ás 11 horas <k» dia 

2 deste mês, ha cidade de 
Jardim  do Seridó, deste E s
tado, orrie reíddia, a s rta . 
Adélia Cunha, de Azevedo, fi
lha do cel- Felinto Elisio de 
OBveína Azevedo e  de sua 
esposa d . Vercnioai Cunha de 
Azevedo, ambos já  faleckb«.

A extinta, que pSfbencia a 
um a ebs m ais <Gatiratas faani- 
lios seridoenses, era  possuido
ra  de grandes predicados m o
rais e de coração, sendo, por 
isso, muito estim ada no dr*

culo de su3s  relações e  mudo 
sentido o  seu prem aturo  de
saparecimento .

São seus irmãos, os s t s . 
Avelino Cunha de Azevedo 
Aristides Cunha de Azevedo 
e Am&ud Cunha de Azevedo, 
do alto comercio de Joijo Pes
soa-, capital do Estado da
Parsdha; d . A nifia de Azeve
do Piree, oonl o ^  •
H eraclio P ires, d . Arlindô 
de Azevedo Cunha, casada 
com o s r .  Asatnias Cunha, 
srs . Adonias de Azevedo e
Ftelirtto EKsio de Oliveira 
Azevedo Filho © srta s . Vero
nica Cunha de Aezvedp Filha 
e Aurea Cunha de Azevedo, 
todos resideíltes em Jardim  
do Seridó; d. Alice Cunha d© 
Azevedo, casada' com- o s r . 
Antonio Antidio Sê Azevedo, 
tabelião do 4o oficio, d. Ana 

jd e  Azevedo Cunha, casada 
com o  s r . Ananias Cunha, 
d . Alda de Azevedo Gurgel, 
oatfada com o  s f  ■ Salvisn© 
Gurgel, todos residentes nes'-
ta  capital; e  d .__ A lzina de
Azevedo NobregaTcasada com 
0 d r. Temistoclês Nobrega, 
residentes em São PáuS?,

PREÇOS DAS ASSINA
TURAS

A nuais............  Cr$ 90,00
Semestrais .. CrJ 50,00 
Trimestrais .. Cr$ 30,00 
Mensais .. .. Cs$ 10,00

ADMINISTRAÇÃO:
AV. V ENEZUELA, 43 — 4.° andar — Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Remeta diretamente a im
portância da assinatura pe
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos
so representante local.

PARTIDO DE REPRESENTA* 
ÇÃO POPULAR

Diretorio Estadual do R. G. N.
N O T A  O F I C I A L

O Diretório e o Conselho estaduaes do Par
tido de Representação Popular, tendo em vista 
a noticia veiculada pela Radio Poty em seu jor
nal das 12,10 de domingo 3, relacionada com o 
eleitorado deste Partido, resolvem declarar que, 
não houve até agora, nenhum , entendimento 
com qualquer corrente politica do Estado, nesse 
sentido sendo destituida de qualquer fundamen
to a noticia de que o Partido apoiará a candida
tura do Dr. Antonio Soares Füho,integrando 
hoje as fileiras do Partido Social Democrático, 
Secção do Rio G. do Norte.

Os orgãos estaduaes do Partido de Repre 
sentacão Popular, têm ainda a satisfação de In
formar aos seus correligionários e bem assim
ao eleitorado consciente e livre do Rio Grande 
do Norte, que muito em breve sera realizada 
nesta capital a Convenção Estadual do Partido, 
por ocasião da qual) serão escolhidos democrati
camente, os legitimos representantes do Parti
do, á Assembléia Constituinte Estadual.

Natal 5 de novembro de 1946.

“ JANDAIA" para Salvador 
“ JANDAIA” para  Fortaleza 
“ JA N D A IA ” está “criando”

A Z A S.. .
“JANDAIA" brevjemeirte em 

todo 0 ÍR A S IL !

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
1 potiguar
> .  - ......... ■ ■ —

Ü H ú c tiu u eU u U Ã

VENDE-SE (juntos ou sepa
radam ente) a  casa e o te r re 
no sitos á avenida Campos 
Sales, 609. Ã casa é teuqueada 
e mosaiçada e tem  as se- 

1 guintes acomodações; Sala de 
| visitas, sata de refeições 3 
; bons quartos despensa ba
nheiro cozinha g ifn d e  te r ra 
ço, quarto e W. C. de empre 
gados e ganage.

Todo o terreno  está m ura
do.

T rata-se á avenida Olfti- 
to  Meãra 1074 — Alecrim.
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Dois jogos na
América x Alecrim , sabado à 
noite, e Atlético x Potiguar 9a io

A segunda rodada do 
campeonato de futebol 
promovido pela Federa
ção Norte-Riograndense 
de Desportos reunirá dois 
jogos: América x Alecrim, 
sabado á noite, e Atlético 
í Potiguar, na tarde de do
mingo.

O primeiro encontro, 
sem duvida de maior im
portância, colocará frente 
a frente as turmas do cam
peão e do vice-campeão do 
primeiro turno. Os rubros, 
que estão empenhados em 
levantar o campeonato es
te ano, desde vários vêm 

. treinando em conjunto, 
pois não desconhecem que 
os periquitos constituem 
um obstáculo serissimo e 
prinoipalmente agora que 
se mostram dispostos para 
rehabilitação do fracasso 
frente ao União, de João 
Pessoa.

A peleja deverá trans 
correr, portanto, bastante 
movimentada, e cheia de 
atrativos.

Outro match que se aus
picia, também, bastante a
nimado pelo equilíbrio das 
forças disputantes, é o de 
domingo entre os quadros 
do Potiguar e do Atlético. 
O clube de Parnamirim 
tem sido submetido a um

preparo intenso e tudo in
dica que cumprirá na pe
leja contra os atleticanos 
uma de suas melhores a
tuações desde a sua apre
sentação no gramado do 
estádio Juvenal Lamartine.

Treinará, amanhã á
noite, o América 
Tendo em vista o seu com
promisso de sábado com o 
Alecrim, a direção técnica 
do América Futebol Clu
be fará realizar na noite 
de amanhã rigoroso treino 
para o que convoca todos 
os seus elementos.

I m  i T tM P o  compre 
□ a . Fansacia Santa Cruz 
c.ué está no aeu caminho.

-------------------- -

B a m  a
A  í ■ ■ .

c  A °  i T A i. I z A Ç A O S. A

“JANDAIA”
SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

(O melhor macarrão)

>QÉ|p2Ía8Ô Ipiranga 
ijrpvite ao Guarani

amistoso, 
n i téroMÉtefdomingo ulti
mo defrontaram-se as valo
rosas equipes-dn.Guarani e 
do Ipiranga .formada na 
site mfcfarffa elementos 
dp-jLusitania, saindo ven
cedora a ultima pela con 
tagerri de 4t?

rca forum assinai 
intermédio d® Nfoqoel 

Zeca (1) tenck Nei\é. e. 
Pino marcado Os ijenlos 
dos vencidos. ^

O Ipiranga jogou assim 
constituído; — Ari, Zeca e 
Piloto; Lula, Gerson e E- 
deraldo; Virginio, Peti, 
Manoel, Ademir e Dedé.

CAPITAL M A L IZ A O O s '

CAPITAL DUPLO . . . .  17.021
AMORTIZAÇÃO SEGUNDO ..................  05.962

TERCËIRG ..................... 08.696•i61 DE
QUARTO

OUTUBRO de 1946quinto
ji».:- * :Di> « 8  r  — ; ■ ■-
Leqor? i h truJl 
>*$£ írrs RZ- ú;i 
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Atividades
Está anunciada para a

manhã, ás 19,30 horas, na 
residência do Capitão Fer
nando Correia Leitão pre
sidente da Federação Nor
te-Riograndense de Dspor- 
tos, uma l-eunião afim de 
tratar de assuntos concer- 1 no qual poderão tomar 
nentes ás atividades pugi-1 parte pugilistas do nordes- 
listicas nesta capital. I te.

pugilisticas
Nessa oportunidade deve 

rão ser discutidas as ba
ses para a realização de 
um Campenoato de Box,

sob os auspícios da entida
de norte-riograndense, e

Esclarecimentos do dire
tor de regatas do Es 
porte Clube de N atal

Alberto para  a solenidade supra cita-

HEOCID em  Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas íoram de*- 

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e norte-am ericanos, é feito 

à base de Dicloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A sua notável 

açflo m ortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros in se tís , se des- 

tingue, especlalmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro

longam por sem anas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 

A sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

■ocjvos, que são os transm issores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 

é vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi-

Da esportista
Manso Maciel, diretor de da. 
regatas d<> Esporte Clube 
de N atal, recebemos a se 
guinte ca rta :
“N atal, 21 de outubro de

1946. i  t i
iSr. Redator Esportivo de 

O D lARIO N esta .

Lendo na  “A Republica 
dc domingo proximo -passado 
um a “nota” sobre a entrega 
de medalhas e taças as guar
nições vencedoras da ultim a 
regata, que não f°i possível 
realizar-se a entrega pela 
ausência dos diretores e re 
madores do Sport Club de 
Natal, e n a  qualidade de um 
dos membros da D iretoria 
do Sport, cumpre-me esclare

cer que: «fctfll
IP __ o  Sport Club de N a

tal, não compareceu a sessão 
acima referida, pelo motivo 
de rã o  te r  tido convite a l
gum, por parte da Federação 
Norte-Riograndense de Des
portos. _  . < t l  *

2o — . Sempre fbi de prache 
e n tre  o Sport e o nosso leal 
cempetidor Centro Náutico 
Potengi, trocarem  ofícios nes-' 
se sentido, quando a regata  
é patrocinada por qualquer 
dos Clubes, portanto, cabia a 
F .N  D-, convidar tan to  o 
Sport como o Centro- Náutico

3° .— A D iretoria do Sport 
extranhou também que a  ao- i 
lenidade da en trega  das me
dalhas e taças fosse feita  sem 
te r  sido aprovada a  regata, 
pois nada foi publicado a re s
peito até agora.

40 — Quanto á parte  em 
que diz, te r  o diretor de es
portes náuticos da F . N . D . 
renunciado ao cargo motivado 
pela ausência do Sport a ses
são do dia 19, Julgo do -meu 
dever esclarecer que antes 
da regata do dia 6 do corren
te. já  era  pensamento daque
la autoridade pedir exonera
ção do cargo; .pois, em cco-

^erca com 0 signatário desta 
declarou este desejo.

Fica pois explicada a au 
sencia do S p :rt Club de Na 
tal, àquela solenidade e te 5'  
feito qualquel mal entendido.

Agradecendo a publicação 
desta,

Subscrevo-me atenciosa
m ente.

Alberto Manso Maciel,
D iretor de Espertes”

Para o campeo
nato suburbano

Afim de ultimar os de
talhes para a realização de 
um Campeonato Suburba
no, voltarão a reunir-se, 
hoje, ás 19,30, na séde do 
Natal Clube, os presiden
tes dos clubes suburbanos 
desta capital e Og dirigen
tes da Federação Norte- 
Riograndense de Despor
tos.

Como já foi noticiado, a 
entidade potiguar vem 
prestando todo o apoio á 
campanha pró futebol me
nor que tem contado, igual
mente, com as maiores fa
cilidades por parte do Con
selho Regional de Despor
tos,como orgão de super- 
visionamento e incentivo á 
causa dos desporto*

Derrotado em Patos o 
quadro do Caicó S. Club
A eepuipe vencedora atuou reforçada de va~ 
rios elementos de Campina Grande

o  Caicó Esporte Clube, nao por m term edio de Pe de Gra

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 -  L° ANDAR 

fone 11 7» — NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Como estava anunciado ex" 
cui tonou, no dia 20 do cor
rente, á cidade de Patos, n a  
Paraiba, 0 Caicó Esporte C lu
be, pujante agremüação es
portiva da zona. seridoense.

Em  Patos, a  equipe caico- 
ense enfrentou o quadro lo
cal, em .partida aimisticsa, cujo 
resultado e ra  aguardado c°m  
a  maior ansiedade tan to  em 
Caicó como na cidade parai
bana.

O tim e de Pfetos jegou re 
forçado de vários elementos 
de Campina Grande, en tre  os 
quais Sandoval, Ruivo, Cane
la de F erro j Tortinha e 0 cen
tro  avante A laujo,

obstante te r contado com o 
concurso do centro-médio No
nato, e de seu an tiga  deferv- 
s"r, Biawor, que aqui defende 
as côres do Santa Cruz, não 
pau de resistir á superiorida
de dos locais, perdendo pela 
con cagem de 7x1.

Na prim eiro tempo, a- tu r
ma visitan te  sustentou bem 
a luta, que term inou com a 
contagem de 2x 1, fa/wravel 
ao quadro de Patos. No^ pe
ríodo final, os locais marca- 
naiiu mais cinco tentos, ven
cendo, assim, pela contagem  
de 7x1.

Os goela forsim assinhladoa

xa,, o  ten to  de honma dos cai" 
coenses, e  CaneLa de F erro  
(4), Araújo, Ruivo e  Sando
val para os locais. s

Na equipe vencedora desta
caram-se Ari, Artrujo, Carpia 
de Ferro , Totinha e Penacio. 
Os melhores do quadro caico- 
ense foram  Bianor, Nonato, 
Chicanga, Benedito e Eloi.

Os times jogaram  assim 
ccnstituidcs:

PATOS: lAri. Felix e  U rais; 
Zebom, Totinha e Chico; C a
nela de Ferra, Sandoval, 
Araujo, Ruivo e P erac io .

CAICÓ: Dida, Benedito e
(Continua na  4.* Fág.)



Inexplicada, a falta de farinha de trigo na praça
-- Manobra a ltista  ou1 

inexistência do genero?
Farélo-Leite^CigarroSy também

Enquanto a Comissão 
Municipal dos Preços an 
da atarefada em resolver o 
impasse creado na ques
tão do farelo, que a gente 
não sabe afinal si vai su
bir, ou baixar, ou mesmo 
desaparecer, trazendo seus 
reflexos diretos no preço 
do leite, parece que as ta
belas estabelecidas para a 
farinha de trigo não estão 
sendo respeitadas a risca- 

Não sabemos si está re
almente faltando estoque 
de trigo na praça, ou si e- 
íementos interessados es
tão retendo a mercadoria 
com intuitos altistas. E’ 
que alguns padeiros vem 
ha rias deixando de entre
gar o pão a alguns domi
cílios. Alegam esses panifi
cadores que a farinha lhes 
está sendo entregue em 
pequenas quantidade e não 
mais aos 160,00 da tabela, 
mas a 280,00. Em adita
mento informaran que ho
je terça-feeira, chegaria á 
Natal, procedente de Mos- 
soró, uma partida de sa
cos, para venda a 280,00. 
Achamos que seria o caso 
de a C.M.P. mandar reali
zar uma diligencia na car
ga a chegar pelo trem de 
Angicos, ou averiguar si 
pelo portão das Quintas 
passarram caminhões com 
sacos de farinha camufla
dos ou não.

a merecer o mometo as 
vistas da C.M.P. Depois 
que os americanos liquida
ram o PX de Parnamirim, 
os “Chesterfield” os Luc* 
ky Strike” e os “Philip 
Morris” desapareceram da 
cidade. Embora pareça in- 
orivel, o fumo americano, 
cotrabandeado de Parna
mirim, exercia a função 
salutar de evitar que o 
produto nacional da “Cia 
Souza Cruz” caisse no 
mercado negro. E muitas 
vezes, durante a guerra, 
quando a navegação marí
tima era um sonho, os ci
garros dog inexauríveis 
estoques de Parnamirim, 
derramados a mancheias 
pelos nossos perdulários 
irmãos do norte, evitaram 
que o potiguar se visse pri
vado do fumo. Hoje é o 
que se vê: “Continental” a
3,00 e a 3,50, “Hollywood” 
á 4,00 e a 4,50.
i------------------------------------------ í

Selo da Constituição
Segundo informações 

que nos foram fornecidas 
pelo Sr. Tesoureiro dos 
Correios e Telégrafos, a 
partir de amanhã esítará 
a venda os guichets da
quela repartição 0 selo 
comemorativo á promul
gação da Constituição 
Brasileira, e emitido no 
dia 18 de setembro p. pas-

110° aniversario da 
Força Policial do 
Estado

COMEMORAÇÕES
REALIZADAS

Transcorreu, ontem o 
110° aniversario da Força 
Policial do Estado e o a_ 
contecimento teve festiva 
comemoração no seio da
quela brilhante e eficien
te corporação.

Assim, organizado pelo 
seu Comando, realizou-se o 
seguinte programa:

A’s 8 horas, hasteamen- 
to da Bandeira Nacional, 
com formatura da tropa.

A’s 8,30, missa em ação 
de graças na Catedral, re
zada pelo bispo diocesano.

A’s 10, leitura do bole
tim alusiva a data.

A’s 13, arreamento da 
Bandeira e ás 19, retreta 
pela Banda de Musica, em 
frente ao quartel.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Partido Trabalhista 
Brasileiro

A caravana do Partido 
Trabalhista Brasileiro que 
ora percorre o interior do 
Estado, endereçou ao Di
retório Estadual, os se
guintes telegramas:

De São Rafael 
Fundei diretorio P.T.B. 

neste municipio trabalha
dores solidários nossa cau
sa aguardando próximas 
eleições. Abraços Francis
co Pereira 
De FLORANIA 

Fundei diretorio Partido 
Trabalhista este municipio 
trabalhadores coesos nossa 
causa. Abraços 
Frascisco Pereira. 

FLORANIA
Fundei diretorio P.T.B. 

municipio Jucurutu’ e 
Santana encontrando ab
soluto apoio nossa cam
panha. — Abraços — 

Francisco Pereira.
* ♦ *

Partido Comunista 
do Brasil.

CÉLULA “FREI MIGUE
LINHO”
Está sendo convocada 

para a próxima quinta- 
feira, ás 17 horas, á Rua 
“Voluntários da Patria”, 
n° 804, uma reunião da 
Célula “Frei Miguelinho”, 
do PCB.

Deverão estar presentes 
todos os militantes residen 
tes na cidade Alta,

***

Regressou ao 
Brasil

RIO, 5 (Meridional) — 
Pelo avião internacional, 
regressou ao Rio i escri
tor brasileiro Otávio Bran
dão, antigo vereador ca
rioca, que se encontrava 
na Rússia, ha muitos anos. 
Veio acompanhado de sua 
esposa, Lucia Prestes 
Brandão, e de sua cunha
da, Clorildes Prestes, am
bas ircnães do senador Lu
iz Carlos Prestes, alem de 
cinco filhis do casal. A
companharam ainda os 
viajantes tres filhos do 
médico Fernando Lacerda.

O cigarro é outro artigo sado.

Radios “Deso”
EM EXPOSIÇÃO

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

M. de Souza! & Cia,
e d i f í c i o  b i l a
l.° Andar — Salas 106=8 
Avenida Duiue de Caxias

.CINEMA S. LUIS ’
HOJE — A’S 19,30 — HOJE

Continua em carta: o maior celulóide do ano!
A CRITICA E O PUBLICO JA’ 

CONSAGRARAM O HUMANÍSSIMO

Os Sinos de Sta. Maria
(The Bells of St. Mary’s)

INGRID BERGMAN E BING CROSBY 
SOB A MAGISTRAL DIREÇÃO DE 

LEO Me. CARREY

Comps. NACIONAL E FOX JORNAL 
Preço unico: — Cr.$ 6,00

Define o senador Georgino Avelino...
(Concosão da I a página)

portançia nesta  hora de 
reconstituição dos legítimos 
P - deres condtitaçfcr&is nos 
Estados, m uito contribuírem  
a a titude do brigadeiro Edu
ardo Gomes, superior, impes
soal e  •altamente patriótico, 
bem oomp a dinamica políti
ca do grande lider da U.D.N. 
s r . Otávio Mangabeira..

Ho exito desses e.forçcs 
basta contem plar o resultado 

;da situação baiana, ende o P. 
S .D . acaba de consagrei 
ermo seu candidato ao go
verno da Estado, a  figura des 
se grande pcditico que passa 
a  ser m ais do que uma força 
unicam ente partida ri a um 
elem ento de estabilidade e  de 
govêrmo a be>m do pais.

Em Minas, na  Paraíba, em 
Sergipe, no Ceará, no P araná 
e no E stado do Rio, outra 
i*Ro foi a preocupação do 
Presidente da Republica se
não aproxim ar e reconciliar 
paca que se chegasse ao  te r
mo das negociações políticas 
com nomes que fossem deno
minadores ccmúm de todas 
as aspirações estaduais.

Essa. >cbrí. será de indelevel 
reperçussão e „ consequências 
na vida fu tu ra  do pais por
que realizando-a o general 
Dutra confirma aquele esp iri
to de 29 de outubro| definido 
pelo general Góis M cnteiro 
como um grande m ovim ento 
espiritual e histórico para 
unir e aproxim ar e náo ppos- 
crever e separar os brasi
leiros” .

POLÍTICA e s t a d u a l

Err relação á poKtica es
tadual o senador Georgino 
Avelino, com visivel conten- 
tam erto , disse-nos que as ten
dências de eeu partido estão 
rigcrosamemtè * enquadradas 
nos principies determ inantes 
da pcKtica e  da ação do g e 
neral Eurico D utra: — “Aliás 
— afirm ou — p o r um a trad i
ção que se  firm ou entre os 
homens da corrente a  que 
pertenço, ro tadam ente pela 
inspiraçffc) do coronel João 
Severiano da  Camara, do In 
te rven to r Ubaldo B ezerra e 
do nosso candidato deputado 
José Varela, «utros não têm 
sido cs métodos de atuação 
□a vida e  n a  atividade do 
nosso partido  que atrübue aos 
Seus adversários direitos 
iguais aos seus, garan tias 
idênticas e  respeitando & li
berdade de per£amento, á di
vergência de princípios e  á 
ação en tu sk stica  e  combativa 
em defesa do seu program a e

o dos seus nomes escolhidos 
p&ia es  posltos de represen
tação” . — “ E ntre tan to , — 
dis^e-nos mais S . E xcia., — 
o que há de ex tracrd inàrit- 
mente lisongeiro, de propicio 
pana 0 P .S .D . é a consagra
ção que esse Partido está me
recendo de todos cs setores 
da opinião publica do Estado 
através de m anifestações pu
blicas indiscutíveis como es
petáculos d»e solidariedade e 
de entusiasmo como se veri
ficaram  na  cenvenção solene 
do dia 3 e na manifestação de 
toda sociedade norte-riogran- 
dense a personalidade do In 
terventor Ubaldo Bezerra, inr 
justam  ente tratado por ele
mentos mais exaltados da 
divergneia ao sêu govêmo e 
to  seu crédito ppllticn.

tSi estamos constituindo as 
bases de um a democracia re 
presentativa em função da 
existência legai dos partidos 
é elem entar reconhecer a  ca
da partido  o seu direito de 
p referencia  e  a legitima ex
pansão dos seus areeios em  
torno de pessoas e de idéias. 
O P .S .D . em nenhum' mo
m ento, procurou criar atmos
fera  irrespirável aos seus ad
versários nem  voltou as cos-, 
tas a  proveitosas ronversas e 
enitendimertos com os outros 
valores políticos. Aquilo, po
rém, que nos era im perativo 
defender é a  segurança de 
sua posição na  responsabili
dade governamental, na erga- 
n izaç 'o  constitucional do Rio 
Grande do N orte como força 
preponderante pela vontade 
do proprio pfavo do Estado, já  
m anifestada em pleito me
m orável. Felícito-me e  fe li
cito o Rio Grande do Norte 
por v er que a luta que se es* 

'boça não caiu rio terreno das 
retaliações pessoais e que a 
nossa cultura política e o 
respeito  aos interesses cole
tivos da te rra  nos afastam  
cada vez mais desses proces
sos e  em vez de realizar a 
democracia envenena e  dege
nera a sua. força criando o 
caus em vez da ordem, o sr- 
bitrio em  vez das garan tias e 
a truculência pessoal em vez 
do, respeito mutuo en tre  os 
homens de respprtoebildades 
publicas.

Não foi sem pesar que veri
fiquei no d ia ’da m inha che
gada e  da grandiosa, ma
nifestação que me fizerem  
os meus conterrâneos, muito 
além dos meus merecimentos 
e dos nxeus serviços haver-se 
criado um  equivoco a que a

e x p ira ç ã o  partidária  quis 
em prestar fóros de incompa
tibilidade« en tre  alguns dos 
nossos elem entcs e respeitá
veis m ilitares da Base Aérea 
B rasileira. Felizmewte <>’sen 
so de responsabilidade, a 
compreerfeão fácil e 0 en ten 
dim ento cordial com s s  dig
nas autoridades da base aérea 
conseguiram dissipar por 
completo- um maligno in ten
to que não teve nenhum êxi
to . Devo reconhecer na pes
soa do coronel Rube iGar.jabar- 
ro. Lucas e  da sua digna ofi
cialidade, en tre  a quail desta
co a figura do coronel Gui
lherm e Ribeiro quanto  a com
preensão e a cortezia valem 
nesses momentos de inexpli
cável perturbação. O coman
dante da Basç é um  ilustre 
m ilitar, glorificado rua carrei
ra  das arm as pela atuação 
que teve rjh nossa guerra e  
pela cultura que o  faz Sobres
sair como. uma dais mais emi
nentes figuras de sua. claese 
e de  todas as conversas que 
c&m ele mantive, guardei es
sa im pre são que se tran s
formou numa amizade pes
soal de m utuo e crescente 
apreço” .

Finalizando, disse-nos o  se
nador Georgino Avelino: __
“Desejoj p o r intermédio da 
cadeia dos D hrios Associa
dos, que o meu ilustre p a tr í
cio transm ita' ao povo do Rio 
Grande do N orte duas ráp i
das e  sinceras mensagens: 
uma, a de que continuo es
cravo dos meus conterrâneos 
e filho amoroso do Rio G ran
de do N orte, e ovrtras de que 
as próxim as eleições assegu
rarão  mais uma vez ao P a r
tido Social Democrático uma 
estrondosa vitoria, em  co r|o - 
nancia ccmi o espirito de o r
dem, com a conciencia de
m ocrática e com a com preen
são iniudivel de que somos 
força6 em movimento ao s e r
viço dos idéais, doe interes
ses e d a  grandeza do Rio 
Grande do N orte” .

Mangabeira visitou 
o P.S.D. baiano

SALVADOR, 5 (Meri
dional) — Somente hoje, 
seguiu para o Rio o depu
tado Otávio Mangabeira, 
que ontem visitou a séde 
d0 PSD, apresentando as 
suas despedidas e pales
trando, cordialmente, com 
os membros desse partido, 
que lhe prestaram signi
ficativa homenagem.



Vitoria republicana no pleito 
para o|parlamento americano
In ten sa  atividadegdo  
sr. W en ceslau  Braz
Entrevista, no Rio, com o Presidente

RIO, 5 (M eridional) — o  
sr. Wenceslau Braz, que che
gou ontem á soite ao Rio. 
conferenciou, hoje, no Gua
nabara, demòradaroente, com 
o general D utra . A rep o rta 
gem esteve com o s r . \Ven
ceslau Brae O ex-presiden
te  acha-se mui ti bem disppe- 
to  e  recebeu a reportagem , 
negando-se, porém, inicual- 
mente, a  fazer qualquer decla
ração. Insistim os e  procurá- 
trrj-s saber (o ccndidato de 
conciliação ao governo de 
Mii|a? se, durante a entrevis
ta  com o chefe do Governo, 
te ria  sido abordada a per
manência do intervenier Juiio 
òe Carvalho. A resposta foi 
a seguinte: “Sem duvida o 
assunto mereceu a no .sa  aten- 
ç-o. Falámos sobre eie . En- 
txetai^to, sua schição depen
de do pronunciam ento das 
forças políticas interessadas 
no caso. “ Disse ainda que se 
entrevistará, a seguir, com 
os srs . Carlos Luz, A rtu r Ber
nardos e BLas F ortes. Reite
rou que já  havia dito á repor
tagem, em Itajubá que aqui
escera á indicação do seu nc- 
me cnrao capaz de conciliar 
as correntes divergentes de 
Minas, p o r achar que a  situa
ção do seu Estado é m uito 
grave, as.im  como a do pais.
A  propósito, lem br u a sua 
advertência feita em 191.9, 
quando deixava a presidência 
da Republica: “Vocês tomem 
conta dissio, porque do contrá
rio  iremos para uma situação 
m uito séria” . Infelizmerfte — 
acrescentou — a m inha p re
visão aí e s tá ” .

Intenpfelado sobre a  sua 
impressão do primeiro- con
tacto com o presidente Du
tra, o s r . Wenceslau Braz 
re-piondeu que trcuxera  a 
melhor impressão do s r . Eu
rico Dutra, que se acha, de 
fato, no propósito de pacifi
car a pilitnca nacional, colo
cando a  apreciação do prcble- > 
m a rtrni plano muito elevado, 
que perm itirá  ao chefe do 
Governo vencer as dificulda
des que tem  encontrado nes
se sentido. Perguntado sobre 
a posição da UDN e  dor co-

munis tas em relação á sua 
candidatura, declarou: “ Não 
posso pensar e fa la r  pelos ou- 
tm s. porque -não sei o que 
eles estiJb peri-ando. Acho — 
p tenho dito — que precisa
mos da união de todos os bra
sileiros bem intencfcnados, 
em to m o  de um program a 
capaz de tira r  o pais do esta
do em que se encontra ” .

O sr. Wenceslau Braz está 
desenvolvendo intertsa a tiv i
dade política, desde a sua che
gada, avistando-se com pró
ceres politicos, não sabendo 
ainda quando regressará a

I
Edição de hoje 

Cr. $ 0,50
Minas. Sabemos, contudo, que 
o s r . W enceslau Braz quan
do regressar ao seu Estado le
vará a solução defiiíltivE. do 

caso m ineiro” .

Repercussões^ na política externa 
Os “ possíveis" candidatos jias eleições« de 1948
Nova York, 6 (UP) 1 York indicam a van- republicano Thomas 
— Os primeiros re- tagem de dez mil e 
sultados das eleições!duzentos votos para 
no Estado de Nova | o atual governador
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Rumos futuros da UDN
Seu delineamento em dia da próxima semana

Abandonou o P. R. 
mineiro

BELO HORIZONTE, 5 
(Meridional) — O sr. Oví
dio Andrade, suplente a 
deputado pelo P.R. minei
ro, renunciou, desistindo 
de ocupar a vaga do sr. 
Daniel arvalho, para a 
qual irá o sr. José Esteves 
Rodrigues, que seguiu para 
o Rio. Afirma-se que o sr.

O MAIS RECENTE E MAIS POSSANTE COURAÇADO 
DA GRÃ BRETANHA — Estes poderosos e reluzentes ca
nhões dê 15 polegadas pertencem  ao H .M .S . “Vanguard”, 
o maior e mais poderoso couraçado britânico, lançado ao 
m ar no ano passado. O “V anguard" desloca 42.500 tonela
das, e sua tripulação é composta de cerca de 2.000 ofi
ciais e m arinheiros. (Do British News Service, para O 

------------  DIÁRIO ------------

Novo choque 
Byrnes-Molotov
Causa: o tratado com a Italia

E RIO, 6 (Meridional) — 
falando a “Manhã”, o sr.
Otávio Mangabeira afir
mou que trouxe da Bahia 
a melhor impressão possí
vel do seu Estado e dese- 
já, ardentemente, uma so- 
iução conciliatória, a-fim* 
de evitar choques nas pró
ximas eleições. Sente-se 
satisfeito em ver o seu no
me reunir as simpatias ge
rais, contando com o apoio 
de todas as correntes. A 
escoJia do seu nome para 
governador é um tremendo 
encargo. Considera uma 
tarefa difícil governar a 
Bahia, na época atuai, 
quando se verifica grande 
desequihbrio nos diversos 
setores da sua vida. Com 
o apoio de todos os parti
dos e de todos os bahianos, 
espera levar a bom termo 
a missão. Informa o sr. O
távio Mangabeira que. na 
próxima semana, promo
verá uma reunião da Co
missão Executiva da UDN, 
para apreciar a situação 
do Partido em face do mo
mento político. Então, se
rá dada a palavra final so
bre a coalisão. Logo que 
permitam os trabalhos 
parlamentares, voltará á 
Bahia para percorrer o 
Estado, quando terá opor
tunidade de pronunciar 
aJguns discursos sobre as 
ideias que o levarão ao 
governo.
PERSPECTIVAS DA

REUNIÃO
RIO, 6 (Meridional) —

Reunir-se-á, breve, a Co
missão Executiva da UDN.
Segundo se informa, o sr.
Atavio Mangabeira fará u- í ORIENTANDO A POLI- 
ma ampla exposição a pro- I TICA, NA AUSÊNCIA

baiano vjem desenvolven 
do.

Diz um vespertino que o 
sr. Otávio Mangabeira es
tá preparado para, na reu
nião, não só responder as 
perguntas como também 
mostrar a sua orientação, 
untica e aconselharei em 
face do desenvolvimento 
da política nacional. Afir
ma ainda que estão apon
tados como prováveis subs
titutos do sr. Mangabeira 
na direção da UDN os no
mes dos srs. Raul Fernan
des, José Américo, José 
Augusto- Virgílio de Melo 
Franco e Pedro Aleixo.

Na reunião, segundo se 
espera, a UDN responderá 
aos convites do general 
Dutra para ocupar as pas
tas da Educação e do Ex
terior, para as quais foram 
lembrados, respectivamen
te, os srs. Clementi Maria- 
ni ,da Bahia, e Raul Fer
nandes do Estado do Rio.

ESFORÇO PARA A SO
LUÇÃO DE UMA
GREVE
RIO, 6 (Meridional) — 

O ministro do Trabalho 
encarregou o seu oficial de 
gabinete, Niero Batenden- 
dier, e Aluisio Sales, dire- 
tor-gerali do DNT, para en
tenderem-se com a Aero- 
vias do Brasil e os grevis
tas daquela empresa, no 
sentido de ser encontrada 
uma solução conciliatória 
para a questão que já sub
siste por mais de duas se
manas.

NOVA YORK, 6 (U P) — 
Byrnes e  Molotov tiveram, 
esta noite, mais um  choque, 
na Conferencie dos Chancele
res, por Cause da am eaça iu
goslava de boicotar o tratado  
de paz cem a. Italia . O inci
dente verificou-se durante a

Ovidio Andrade rompeu j discussão <k> artigo, proposto 
com o sr. Arthur Bernar-
des, desgostoso com a ati
tude do ex-presidente du
rante as ultimas eleições. 
E’ que o presidente do PR, 
abandonando os velhos e 
dedicados amigos, mandou 

i ' descarregar a votação em 
peu proprio filho.

já  em Paris p e k s  Estados 
Unidos, privando de todos os 
direitos decorrentes d» tra ta 
do ecm a Italia  cs Paises que 
se recusassem a  assiná-lo. 
Es e artigo  aprovado em P a
ris ppr treze contra oito vo
tos, não cm aeguiu, assim, a

maioria de  dois terços. mas, 
Bymes informou ao Conselho 
de Chanceleres que ós E sta 
dos Unidos msdstiam na  sua 
apresentação. O s r . Moictov 
afirmou, imediatamerke, que 
isso constituía um “ultim a
tum " ao Conselho. E Bym es 
por sua vez, retrucou que 
possára dois dias no Conse
lho. ouvindo a União. Soviéti
ca m anter os teus pontos de 
vista, que foram  derrotados 
em Paris por uma maioria de 
dois terços. Ma6, nem por is- 
ro, acusara oe russos de ap re
sentarem  iwi "ultimatum*’.

posito da sua atuação 
frente ao Partido. A UDN 
nessa reunião decidirá os 
seus grumos futuros, Isto 
é, se continuará nos enten
dimentos em torno de coa
lisão ou se romperá, total
mente, com o governo do 
general Dutra.

De acordo com as infor
mações e respeito ,elemen
tos destacados da UDN in
surgem-se, francamente, 
contra a orientação do sr. 
Otávio Mangabeira, porem 
out«os lideres das oposi
ções mostram-se favorá
veis á continuidade da po
lítica que o (paramentar

DO SR. NEREU RAMOS
RIO, 6 (Meridional) — 

O ministro da Justiça está 
orientando, segundo se a- 
huncia, a política, nacional 
na ausência do sr. Nereu 
Ramos, tendo recebido nu
merosos próceres politicos 
de São Paulo e Paraná.

Convenção do P.D.C. 
Paulista

S. PAULO, 5 (Meridio
nal) — Realizou-se a con
venção do Partido Demo
crata Cristão para fixar as 
diretivas d0 partido e a
provar a lista de candida
tos á assembleia estadual

Dewey, com relação 
ao candidato demo
crata. sr. James 
Mead.
Bofetada para a ra
dio de Moscou
Washington, 6 (UP)
— O diretor da Cam 
panha Eleitoral Re
publicana afirmou 
que os resultados 
das eleições constitu
em uma “bofetada” 
para a rádio de Mos
cou, pela sua desca
rada tentativa de di
tar ao povo norte-a
mericano como deve
ria votar”. O gover
no dos Estados Uni
dos, acrescentou o 
sr. Brown, serão con
trolados exclusiva 
mente pelo povo nor
te-americano. Acen
tua-se que p rest
do terá reflexos na 
política externa.
O CONTROLE 
DAS CADEIRAS 
Nova York, b (UP)
— Aos republicanos 
parece, assegurado o 
controle da Camara 
e tudo indica que ob
terão as duzentas e 
dezoito cadeiras, no 
minimo, que são o 
numero formal dos 
representantes da 
maioria. Os republi
canos ̂ conquistaram 
sete cadeiras dos de
mocratas no Senado; 
os democratas elege
ram oito, mantive
ram trinta e duas ca
deiras e parece que 
elegerão, ao todo, 
quarenta e nove se
nadores; os republi
canos elegeram de
zoito, mantiveram 
vinte e oito e parece 
que conseguirão ele
ger, ao todo, quaren
ta e seis senadores. 
Os republicanos ga
nharam as eleições 
senatorias em Dela
ware, Ohio, Massa- 
chusset, Nevada, No
va, York, Pensilva- 
nia e Winsconsin.
CONTROLE DA 

CAMARA
Nova York, 6 (UP)
—A’s 4 horas da ma-

í continua u  $ . *  pagina) j
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CASAMENTOS E DIVORCIOS

Os simles históricos de
vem agradar bastante ao 
general Dutra para a jus- 
uncaçao de seu comando, 
noje, na poutica do tírasn 
yuero, por este motivo, 
evocar a tigura do mar
ques de Parana (Honorio 
nermeto Carneiro Leão) 
quando, conservador irre- 
uutivei. lormou o minis
tério dito de conciliação 
wn 1853.

Esse ministério resultava 
de penosas consequências. 
Kemotamente, sua neces
sidade começara a estabe
lecer-se com a guerra dos 
farrapos, longa de dez a
nos, terminada em 1845, e 
era também e repercussão 
das revoluções liberais de 
1U42, em Minas e São Pau
lo, e 1848, em Pernambu
co bem ■ como de peque
nos conflitos em toda par-

Extiritos embora os tocos 
desse espirito de insurrei
ção continuaram as lutas 
intestinas dentro dos par
tidos, sempre esteres, im
peditivas ao trabalho obje
tivo do governo. Em verda
de, não bavia governo pos- 
sivel, tanto se reproduzia 
a desunião dos homens no 
seio mesmo daquilo que 
era por formalismo o g°"
verno. __
ui -

O pais demonstrava uma 
apatia generalizada por tu
do quanto sucedia com res
peito á politica. Era mais 
do que apatia: era fadiga.

Foi quando se pensou em 
organizar um grande mi
nistério de conciliação — 
vejam que digo de conci
liação, internacionalmente, 
e não de coalição, pois o 
conceito não é ç  mesmo 
para ambos esses termos. 
O escolhido para chefiá-lo 
foi o marques de Paraná, 
que, presidente da provín
cia de Pernambuco desig
nado para restabelecer a 
ordem depois da revolução 
de 1848, pudera e soubera 
com singular energia, apa
ziguar os ânimos sem criar 
perseguições.

Aquele simples nome 
era já pela onomatopéia, 
um clangor: Honorio Her- 
meto Carneiro Leão come
çava pela doçura do propa
roxítono, em Honorio, co
mo no toque de sentido; 
prolongava-se pela firmesa 
do paroxitono em Her me
to Carneiro, com duas pau
sas bem distintas, com0 no 
toque de reunir; e acaba
va pela decisão do oxitono 
em Leão, como no toque 
de avançar. (Deito ao pa
pel estas imagens de gosto 
militar em honra do gçjae-

Costa R E G O  
(Para os “D. A.”)

ral Dutra, pois é para ele 
que me encaminho).

Pessoa de grande^ méri
tos, entre os quais estava o 
de reconhece-lo nos outros 
o marquês de Paraná in
cluiu n0 governo figuras 
de primeira grandeza: Ca
xias, Nabuco, Rio Branco, 
Bom Retiro, Cotegipe, e 
tratou logo de formular a 
lei eleitoral indispensável 
a escolha fiel de uma legi
tima representação nacio
nal.

Essa lei, chamada dos 
circulos, porque ao circulo 
atribuia o direito de cons
tituir a representação ain
da agora poderia, em pon
tos ae doutrina suscitar o 
mesmo debate que em sua 
epoca despertou. Não im
porta saber se ela era boa 
ou era má. O que mais in
teressa ao historiador neste 
fecundo governo do Se
gundo Remado não é a téc
nica da referida lei: é o 
pensamento que levou a 
dissentirem sobre ela, cor
dialmente, de uma parte, 
Paraná e, de outra parte, 
Nabuco.

HOLLYWOOD, Outu
bro. — Para muito reacio
nário brasileiro esta coisa 
de familia não existe nos 
Estados Unidos. Enchem 
a boca e dizem muito en
faticamente que esta gente 
materialista encontra no 
divorcio uma boa diversão 
e que os laços de familia 
não existem de maneira 
alguma. E’ mais uma das 
muitas balelas que os ini
migos da terra de Roose
velt sempre repetem quan
do se manifestam como 
“gente muito honesta”, 
mas que na realidade per
tence a turma d°s que “fa
çam o que eu digo” ape
nas... Aqui ha a familia 
talvez com tanta ou com 
mais solidez que a familia 
brasileira. O divorcio exis
te e pode ser um tanto 
explorado em parte, mas é 
uma solução ideal para °s 
caso de infelicidade e não 
afeta absolutamente os ca
sais felizes. A mulher a
mericana tem as mesmas 
virtudes que a mulher 
brasileira, é dona de casa; 
é mãe de familia, é esposa, 
é rompanheira honesta, é 

virtuosa.

O sensacionalismo dos caso 
de divorcios dá uma ideia 
falsa dos Estados Unidos, 
mas não tenhamos duvidas 
que, relativamente, pois 
somos 43 milhões e eles 
são 145 milhões de pesso
as, temos as mesmas coisas 
nas nossas bandas Quantos 
casais hoje vivem desqui
tados no Brasil? Quantos 
estão casados no Urugua' 
(dizem alguns que no 
bonde do Uruguai do Rio) ? 
Quantos milhares vivem

Fernando Tude de 
(Para os UD. A.”)

SOUZA

artificialmente casado, mas 
realmente divorciados e 
quantas ligações ilícitas e
Xistem que podiam desapa
recer pelo divorcio? Não 
nos apressemos em conde
nar os Estados Unidos pela 
sempre crescente manifes
tação nos divorcios. Não 
banquemos o macaco...  
olhemos primeiro para o 
rabo. E não acreditemos 
nunca nas acusações apres
sadas dos reacionários con
tra a familia americana. 
O que aqui ha é muita sin
ceridade. Aqui a verdade 
vive nas letras de forma 
dos jornais. As verdades 
e até o que se pensa que é 
verdade, mas não passa de 
mentira.. .

Os jornais americanos 
são culpados desta má in
terpretação que na Ameri
ca Latina se dá a vida da 
familia nos Estados Uni
dos. Publicam e fazem sen
sacionalismo com coisa 
minúsculas. Para que o lei
tor tenha uma ideia da 
coisa vou comentar ape
nas o que leio num dia do 
“Examiner”, de São Fran
cisco sobre tal assunto. 
Numa edição só. Vamos 
ver. O primeiro caso é o 
de Virgil McKnight e de 
sua esposa Alda. Estão no 
terceiro divorcio, e, con
sequentemente no terceiro 
casamento. O juiz pergun
ta no final: -----Vocês já
marcaram a data para o 
quarto casamento? E os 
dois respondem indigna
dos, ao mesmo tempo: — 
Esta foi a terceira e ulti
ma. Basta!

Clara e Frank Klip se 
divorciaram e tiveram uma 
discussão danada diante do 
juiz. — Ele roubou minhas 
meias Nyion — disse eia. 
— Roubei, não. Apenas to
mei-as em garantia do meu 
relogio de pulso que desa
pareceu. O juiz fez a troca 
e deu o divorcio.

Wanda Perry pediu di
vorcio do dr. Irving Brow
ne Razão muito simples, 
O meu marido — disse ela 
ao juiz — foi para a guer
ra e descobriu nas jovens 
italianas alguma coisa que 
eu não tenho, de forma 
que quando voltou está 
muito diferente. Ele mes
mo já me disse isto.

Os veteranos estão vol
tando da guerra com umas 
ideias muito estravagantes. 
Por exemplo, Louis Sadick 
casou-se, mas entendeu que 
a sua lua de mel não se
ria uma coisa isolada. 
Quando tomou 0 automó
vel foi enchendo de caro
nas. Quando tomou o trem 
quis dormir no leito supe
rior e a esposa no inferior. 
Só depois de seis dias des
tas experiencias as mais 
esquisitas, disse que estava 
pronto para o casamento, 
mesmo. A noiva cansou no 
quinto dia e pediu divor
cio. Bem que tinha sua ra
zão.

O numer0 de casamen
tos apressados por causa da

guerra pois aqui como no 
Brasil, como em toda par
te do mundo, as noivas da 
guerra pensando que vão 
perder os amados, se dispõ
em a casar antes da par
tida. é muito grande. Esta 
precipitação seguida de 
tantos anos de ausência 
redunda em muito lar ter
minado. Esta uma das ra
zões para o crescimento 
do numero de divorcios 
ultimamente nos Estados 
Unidos também.

No jornal de ontem tirei 
as pitorescas noticias que 
comentei encontrei tam
bém uma que me surpre
endeu: Harry Sikes que 
tem 59 anos de idade vai 
para a cadeia passar seis 
meses e sabem porque? 
Por crime de adultério. E
ra casado e fer corte a ou
tra mulher.

Fique certo, porem, o 
leitor que a impressão di- 
vorcista que se alastrou em 
torno dos Estados Unidos 
é faisa, é consequência de 
sensacionalismo de jornais 
principalmente.

“JANDAIA” para Salvador 
“JANDAIA” para Fortaleza 
“ JANDAIA” está “criando” 

AZAS...
“JANDjAlA” brevjemente em 

todo o ÍR A S IL !

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRAO 

Uma honra para a industria 
potiguar

Era uma divergência de 
muita elevação: Paraná de
sejava que a lei não só 
permitisse mas ensejasse a 
eleição de um Parlamento 
capaz de exprimir rigoro
samente a vontade publica, 
de um Parlamento que 
fosse o espelho dessa von
tade; Nabuco, abrindo cre
dito á inteligência, e só ne
la em suma depositando 
confiança para os objetivos 
do governo, queria um 
Parlamento de alto nivel, 
eleito fosse como fosse.

A eleição fez-se como 
Paraná desejava, e o Par- 
iamento foi bastante como 
o queria Nabuco. Uma coi
sa não excluia a outra.

O general Dutra não vai, 
é claro organizar o Parla
mento; está querendo for
mar os governos nos Esta
dos. Pense em Nabuco: 
sim, não deixe de pensar 
em Nabuco. Mas não es
queça o marquês de Para
ná. .. {,

Desligou-se da UDN 
Baiana

SALVADOR, 5 (Meri 
dional) — Divergindo da 
candidatura do sr. Otávio 
Mangabeira, o advogado 
Antonno Matos, delegado 
nesta capital durante o 
governo do sr. Juraci Ma
galhães, escreveu uma car
ta ao presidente da UDN, 
desligando-se do referido 
partido. __  ̂___

QUINADO 
3“ CRUZEIRO”

E ’ INSUPERÁVEL

l i l t r  de * u c t $ * • I . .  .
0  homem otimista encontre iberto j todes M  ceminhos Sebe i 

que quer e como consequi-lo £, pere ser otfmiste, beste 
»enter o Intestino em perfelte equilíbrio de funcionomento. 

PURGOLEITE, em comprimidos. 0 lexeme sueve 
•  efKiZ. (M l de tomer, porque n lo  tem qôstd 

„  e de deito seguro.

PURGOLEIH
■M <i afeita seaara |

I.P. • I  L

T rabalhar na T erra
A ustrefésU o de ATHAXDE

(Para os “D. A.”)

Chegaram oitocentos imigrantes e apenas um veio 
trabalhar na terra. Os outros afirmaram aos jorna
listas que dos campos já estavam fugindo e não eram 
tolos para se afundar n0 mato, quando poderiam ar

I" rf- *  rumar-se nas cidades.
E’ seu proposito de habitar nos centros do litoral, 

onde lhes foi dito que ha grande necessidade de tra
balhadores.

Um só fez profissão de fé no trabalho agricola, 
anunciando que vai para a Alta Sorocabana, tirar ri
quezas do solo que sabe ser fértil e capaz de recom
pensar bem o braço incansável. Um só em quase mil.

*  * *

Depois da guerra acabada, teem partido daqui 
para a Europa indivíduos e comissões encarregados 
de selecionar imigrantes e encaminhar para o Brasil as 
centenas de milhares que desejam mudar de terra. Ve
jo as entrevistas, dando conta de que tud0 vai bem e 
não tardará que os campos brasileiros se encham de 
esplendidos agricultores que é realmente do que mais 
carecemos.

Mas quando chegam os homens verifica-se que 
pensam em tudo menos em arados ou enxadas. Que
rem emprego no Rio de Janeiro ou em São Paulo, onde 
os salarios são elevados e a gente sendo bom trafican
te não demora ficar rico.* * *

Não sou dos que acham que se deva trancar o Bra
sil a quem não vier sob juramento para as atividades 
rurais. Mas acredito que é do nosso interesse estabele
cer pelo menos uma percentagem destinada ao inte
rior. As cidades estão abarrotadas e a vinda de mais 
estrangeiros para se empregar no pequeno comercio 
como intermediários ou em industrias parasitarias e 
expedientes perigosos, não é coisa desejável.

O que acaba de acontecer com oito centenas de 
imigrantes seja recebido como advertência. Ou temos 
ima politica imigratória e a executamos com rigor, ou 

nenhum ou pouco lucro teremos com as condições que 
facilitam atualmente o deslocamento dos trabalhado- 

jppqi res europeus para o Novo Mundo. __ _ __
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ONTEM, NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Apelo ao Presidente, para que confesse os li
mites da desordem eçonomica e financeira

F alta  de numero para a 
sessão no Senado Federal 
Debate sobre automotrizes para o Piauí

---------------- s
Informador 
d’ 0 DIÁRIO
FARMACIAS DEf PLANTÃO

Hoje: Farmacia N atal, á 
Rua Ulisses 'Caldas, e 

Farm acia dos Pobres, á 
Rua P res. Bandeira.

Amanhã: Fartnncta C onfi
ança, ó Rua Vigário Bartolo
m eu.

FILM ES DO DIA
REX: At . Rio Branco.
A’s  15,30 e  19,45:
'Em sessão das moças, o 

film e -Prim avera”, com  Nel
son Eddy e Jeanett Mac Do
nald.

S . PEDRO: Rua Amaro 
B arreto — Alecrim .

Hoje: ás 19,30 hera*
‘‘India Sagrada”
Preço: Cr$ 3,00.
S. LU IZ: Rua Presidente

B andeira — Alecrim.
Preço único: C rf 2,40.
A ’s  19,30 horas: — Em  ses

são das moças, “M uros de 
E xpiação” , c m M ary An- 
lerecn e  Tromas WitdreU.

Preços: 2,40 e 4,80. 
PERDIDOS E ACHADOS 

Solicita-se a  quem encon
tre u uma cachorra perdida 
desde domingp, na Esplanada 
“Silva Ja rd im ” en treg ar á 
Rua “ S't> Sebastião” 84. O 
a-rimal tem  uma mancha m ar
rom ” ao lado- esquerdo, assim 
como uma orelha manchada. 
TELEFONES UTEIS

Assistência Publica: 1021.
Pronto  Sccorro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneam ento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1567.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1039.
K .L .M .: 1196.
B ritish South American: 
1983.
Flo-ba A érea M ercante Ar
gentina: 1150.
Parnam iriim : Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

RIO, ã (Meridional) — 
Não teve prosseguimento, 
na sessão de hoje da Ca
ntara 4dos Deputados, a 
•discussão do assunto do 
Congresso funcionar ex
traordinariamente de 16 
de dezembro a 31 de ja
neiro. O requerimento do 
lider da maioria, no sen
tido de que fosse a indica
ção fosse submetida á co 
missão de Constituição e 
Justiqa, não foi posto em 
votação, ao contrario do 
que foi anunciado ontem 
pelo presidente. Nesse sen
tido, houve uma reclama
ção por parte do sr. Lino 
Machado, tendo o presiden
te respondido que não o 
fizera porque faltava nu
mero. Com tssa Vesposta 
não concordou o represen
tante maranhense, que ar
gumentou que para a vo
tação do requerimento não 
é necessário numero. Dado 
ter-se esgotado o temp0 do 
Expediente, a matéria fi
cou para a sessão de ama 
nhã.

Ocupou, então, a tribu
na o sr. Jurandy Pires, que 
iniciou a sua resposta ao 
ultimo discurso do sr. Mau
ro Renault, sobre o caso 
das automotrizes adquiri
das pelo governo e, em pri
meiro lugar, acha que fo 
ram compradas por pre
ços oito vezes maior do 
que o real. Poucos minu
tos dispunha o sr. Jurandi 
Pires para o seu discurso e 
disso entre outras coisas 
que não pretendia voltar 
ao assunto, mas que o fa
rá em consequência do de
creto d0 general Dutra as~ 
sinado a 16 de setembro, 
dois dias antes de promul
gada a Constituição, abrin
do novos créditos para a

aquisição daquelas maqui
nas. O sr. Mauro Renault 
acusou o sr. Jurandi Pires 
de ter pretendido fazer 
confusão na politica do Pi 
aui, formulando um reque
rimento a respeito da a
quisição de automotrizes, 
depois da morte do senador 
Esmaragdo Freitas, ligando 
o fato á escolha do substi
tuto deste. O sr. Jurandi 
Pires retrucou» dizendo que 
o jseu keqUerifnento foi 
apresentado antes da mor 
te do sr. Esmaragdo de 
Freitas, adiantando que o 
proprio sr. Renault lhe pro
curara, instando para que 
ele não fiztsse o referida 
confusão.

O sr. Amando Fontes, a 
seguir falando sobre a si
tuação economica e finan
ceira do pais. assinalou 
que a proposta orçamenta
ria previa um “superavit” 
que será fatalmente, trans 
formado em vutuoso “dé
ficit”. Mostrou, em segui" 
da, a conveniência do go
verno confessar^ sfndera
mente, á nação a desordem 
economica e financeira em 
que ela se encontra, afim 
de Ique seja |Possivel au
mentar os impostos, princi
palmente os direitos, que 
não afetam as massas. . . .

Depois, ocupou a tribuna 
o sr. Barreto Pinto, que 
voltou, como pretexto, a 
tratar do orçamento e fa
zer criticas irreverentes 
ao governo.

A seguir, o presidente 
convocou, ex oficio, uma 
sessão extraordinária, para 
a Camara continuar a dis
cussão do orçamento, com 
inicio ás 21 horas.

Falou também, por essa 
ocasião, o sr. Jurandir Pi
res Ferreira, que concluiu

C IN E M A  S. L U IS
HOJE — A’S 19,30 HORAS — HOJE 

S E S S Ã O  D A S  M O Ç A S  
MARY ANDERSON — THOMAS MITCHELL 

na notave1 produção da 30th Century=Fox

2 M u ro s  d e  Expiação
• Preços : Senhorinhas : Cr$ 2,40 — Cavalheiros : Cr$ 4,80 ,,—.--------------------------------------------------------------: 
[j A PARTIR DO PROXIMO SABADO — A’S 19,30

l  SILENCIO N A S T R E V A S
Uma novíssima produção 20th Century=Fox com 

!”c Dorothy Me Guide — George Brent e Ethel Barrimore

Sul América Capitalização S.A.
Sorteio realizado na Capital Federal 

no dia 31 de Outubro de 1946 
Combinações sorteadas :

LSH PEH HLJ JEK BQL RZO
Inspetoria Regional neste Estado, á Av. Duque 
de Caxias, esquina 'Ferreira Chaves, (Edíficío 

Quinho) 1° andar, salas 7 e 8

Oportunidades

“JANDAIA”
SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

(O melhor macarrão)

a sua resposta ao sr. Mau
ro Renault, reafirmando 
o que dissera, anterior
mente, a respeito da aqui 
sição de automotrizes pe
lo governo.

Depois do sr. Jurandir 
Pires, o presidente cha
mou outros oradores ins
critos ausentes. Não ten
do mais oradores inscritos, 
deu-se por encerrada a dis
cussão do orçamento mar
cando-se na Ordem do Dia 
uma sessão noturna para 
a sua votação.
. .A’s 18,40 horas, foi en
cerrada a sessão.
NÃO HOUVE SESSÃO

NO SENADO
RIO, 5 (Meridional) — 

Não houve sessão, hoje, no 
Senado. Da Ordem do Dia 
constava apenas os traba
lhos das Comissões e, co
mo não houvesse nenhum 
assunto a deliberar, os pou
cos minutos da sessão fo
ram apenas para aprovar 
ção da ata e leitura do ex
pediente. Não houve ora- 
do.r

Padre Max Metzger
Os esperantistas brasi

leiros estão, aos poucos ob
tendo noticias dos seus ve
lhos “samideanoj” europe
us, dos quais, ha muitos 
anos, não ouviam falar.

Conforme noticia publi
cada na revista “Argentina 
Esperantisto”, o reverendo 
padre dr. Max Joseph 
Metzger, Superior Geral 
da Sociedade CatoUca Cris
to Rei, foi torturado até 
a morte no campo de con
centração de ■ Dachau, na 
Alemanha, pelo motivo de 
ter protestado contra o a- 
çoitamento de um pastor 
protestante, pelos nazistas. 
O padre Max Metzger foi 
fundador da Liga Católica 
Internacional, editor das 
revistas “Espero Katolika” 
e “Katolika Mondo” e air 
tor de vários livros em es
peranto sobre catolicismo.

ViENDE-SE (juntos ou sepa
radam ente) a  casa ^ o te r re 
no sitos á avenida Campos 
&ales, 609. Ã casa é taqueada 
e mosaiçada e tem  as se
guintes acomodações: Sala. de 
visitas, sala de refeições 3 
bons quartos despensa - ba
nheiro cozinha gr,.mde te r ra 
ço, quarto e W. C. de em pre
gados e garage.

Todo o terreno  está m ura
do.

Trata-se á avenida OlSn- 
to  Meira 1074 — Alecrim.

P A D A R I A
í Arrenda-se a Padaria S . 

Francisco, sita  na rua Santo 
Antonio, 786. Pede-se a fin e
za de não comparecer as pes
soas, que não se julgarem- em 
condições de realizar o p re 
sente negocio.

Tralta-fe na Travessa A r- 
gentire, 38.

COMERCIO -
O P O R T O

Sai daí: ontem, o  “ Itaguas- 
su ”, piara o sul.

LOIDE BRlA£ILEmO — 
De Belem en tra rá  am anhã, 
ás 6 da- manhã, o peque te 
“P a rá ” , em trânsito  para o 
Rio.

— Do Rio am anhecerá a 
m anhã o paquete “Condte 
R ipper", em transito para o 
m r te  até Belem.

— De Belem en trará  tam 
bém am anhã n cargueiro “ A- 
legrefle”, em  transito  para o 
Bvil a té  Porto Alegre.

CIA. COSTEIRA — Para 
Santos zarpou ontem o car
gueiro “ Itaguassu” , sob 0‘ co
mando do caipntão Antonio da 
Barra. Recebeu em  noeso por
to  6.030 fairdos de algodão, 
142 salaos de goma de mandio
ca. 4 fardos de peles, 31 via

turas, 150 v- lumes diversos. 
MOORE MC ÜORMAC INC. 
— De Nova York deveria te r  
íaido ontem o cargueiro 
“M ormacdale”, para Belem, 
Fcrtaleza, Natal, Cabedelo, 
Recife. Bahia e Vitoria. Es
ta rá  em  nosso porto a 22.

— A sair de Nova York £ 
10 estará em Natal a 27 o 
“iBlcomington V ictory” .

— De Nova Iórk zarpará a 
27 o cargueiro “Morma- 
c la rk ”, deveildo chegar a N a
tal a 19 de dezembro.

AVIAÇÃO
PANAIR DO BRASIL — Do 
Rio pana- Fortaleza .passou dia 
3 o PPPBR. Comandante: I- 
var.i Barcelos. Aqui desem bar
caram :

Do Recife, Carlos T. Fer- 
neirí

De João Pes oa, Fausto í*.

TRANSPORTES - FINANÇAS
Santos e Hubérto Leal 

Em transito , 6 passageiros. 
— De F ortaleza para 0 Rio 

pessou dia 4 o» PPPBR, com 
2 passageiros em transito . 
Aqui em barcaram : 

iPiara João Pessoa-, ©ronides 
B . S ilv a .

Pana Recife, William G. 
Collins, A ta liba  Tavares, Jo 
ão Café Filho e Adirson A. 
Barros e  Silva.

Para a  Bahia, Lino C. D u
rão.

Para o 'Rio, M aria Denuta 
e  José F ere ira  de Souza-, 
VIAÇÃO AEREtA BAIANA 
— Da Bahia para Fbstaleza, 
via cidades do in terio r passou 
dia 4, em- viagem esperimen- 
tal o PPBHS, com 6 passagei
ros em  tra r  Rito. Aqui desem
barcou, do Recife, Jo rge Oli
veira,

^ O -avião y^iu  cÇnsl*gnado 
á Panair.
L. A. B. — Do PPBRE, que 
chegou do Rio ontem, desem
barcaram  :

Da Bahia, Adelia e João 
Rabelo Torres.

De Mossoró, Ismael Vander 
lei Gomes e C ristina B .
W lastn ik . *

Do Recife, Alceu Alves 
Soares, Lindalva Rezende, 
Tomaz GaWão e Archibald
L. Ross.

Daqui retom ou o avião ao 
Rio hoje, levasdo:

P ara  Recife, Jaesâ P into 
F re ire  Tiburcio G am barra Pi
res, Virginia Zamorano. 
Giomes Neto, Dioclecio Dantas

P a ra  o Rio, José A m aud 
Duarte, M aria Morais Folly, 
Carlos Folly, Adalberto M ar

ines S. Misbet, John C. W. 
Buxton

De ccrreio deixou 30 kgs., 
levou 53 kgs.
CRUZEIRO DO SUL — Do 
PP-CBZ. que transitou, no 
dia 5 procedente do Rio de 
Janeiro , desembarcaram:

Do Rio de JalrfeÊro: Joval 
Tinoco, Sylvia T in  co. Ubira- 
tan  G uanaes.

De Recife: Elpidio Falcão. 
Jandira Campos Falcão, M ar
ly de Araujo Lima.

Daqui a aeronave voltem ao 
sul. levando:

Para Recife: Abilio Xavier 
de Almeida, José Rod lfo F e r
nandes.

De correio deixou 2(5 kgs.. 
levou 18 kgs.

— -Do iPP-CCR, que transl- 
jtou , no dia 5, de Belem para

ques, Getangflno Avelino, J a - ‘ o Rio, desembarcaram:

De Fortaleza: Antonio Fiú
za Pequeno Filhe, O m ar 
0 ’Grady, N ik o n  Leandro 
Cerquelra.

De Mossoró: Lívia Cisnei- 
ros de Oliveira, Júlio Maciel 
de Lima.

Aqui embarcaram:
Pera Recife: Emílio, João

Schuler, Maria da Concei
ção Barres Schuler, Emilio 
João Barros Schuler, Euch- 
des Gomes Lins.

Para o Rio: Enrique Dioni 
sio Lecrcq.

Em trarjsito 11 passageiro?
De correio deixou 23 kgs.. 

levou 17 kgs.
ÔNIBUS PARA MOSSORO' 
E FORT1ALEZA — Sairá £ 
manhã, 'ás 6 da manhã, o 
mix to da “ Inform adora Po
tig au r”, a, rua F re i Migueli-- 
nho. 24
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Crônica Social
DE SANDRA

p a r a  yoces I
UMA SANDRA DE

MENTIRA
Minha amiga Natercia.
Suas palavras generosas 

me encantaram- Não jul" 
gue que Sandra dizer de 
sua carta tão interessante 
e pessoal equivalha a uma 
troca de palavras amaveis.

Pelo que vejo não tem 
lido minhas crônicas publi
cadas ultimamente. Todas 
elas teem um titulo (por
que DE SANDRA PARA 
VOCÊS é o titulo da co
luna e não das crônicas), o 
que vem ‘‘dar mais pro
jeção”, segundo suas pró
prias palavras.

* * *

As informações pedidas 
que contribuirão para fa 
zer de você uma colega de 
imprensa melhor caberiam 
numa carta que nesta colu
na. Envie-me envelope su- 
bscritado e terei grande 
satisfação em orientá-la.

* * *
Vou contar-lhe um epi 

sodio que considero humo- 
ristico, com relação a coi
sas que acontecem a jorna 

^listas. ..
Quando viajava num au

to-lotação fui surpreendi' 
da por uma palestra de 
minhas visinhas.

— Continuas escrevendo 
muito querida? — pergun
tava a moça da esquerda... 
. . — Nem imaginas, meu 
bem. A coluna “DE SAN
DRA PARA VOCÊS” me 
dá um trabalho terrível. 
As cartas que recebo são 
tantas que meus pais têm 
que me auxiliar em sua 
leitura.

— Não sabia que eras a 
famosa (?), Sandra .

— Pois é . . .  eu em pes
soa . . .

* * *

Dou-te minha palavra 
que a conversa foi real.

M É D I C O S
i_____________________ i
DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema geoltal 

Qbtfcnlino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Cônsult.: R ua CeL Bonifácio 
n.° 228 — N ata l — TeL 10-29

•DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de C linica C irúrgica do 

"H ospital M iguel Couto” 
CLINICA D F  SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa te rrea )  

Fone: 12-84
Residência: Av. G etulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA' 
VEIRA

C irurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
R ua P residen te  Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

Natercia amiga, não pu
de resistir. Ri-me a mais 
não poder. . .  Eu, a Sandra 
autentica, a ouvir aquela 
conversa.. .  Um parente, 
ao lado do motorista, che 
gou a esboçar um gesto 
para desfazer-se a burla.. • 
Um olhar meu o impediu.

Se a linda moça quises
se trocar sua beleza peia 
minha pena. .. seria um 
bom negocio. A garota po
de ser mentirozinha. . .  
mas que é bonita, lá isso é!

Um abraço de 
S A N D R A

ANIVERSÁRIOS
H O JE

Senhores
Manoel Malvino da Rege 

Luna. chefe de LiSftias e  Ins
talações des Correios e  Te

— Dimas Pimentel Ramos, 
tabelião publico ru. cidade de 
A reia B ranca.
Senhoras

Na ir Furtado M esquita, es
posa do r r .  Vicente Mesqui
ta, comerciante nesta  cidade.

— Qrquidéa de F reitas L a
mas, esposa do s r . Jacó L a
mas. do comércio desta ci
dade.

— Angelita da Mota Gui- 
inarães| mecânico residente 
em Mossoró.

— Maria do Céu P ereira  
Fernandes, e .posa do s r .  
Aristofanes Fernandes, in
dustrial neste Estado e ele
mento de destaqua em nos
sas circulos comerciais e po
liticos.
Crianças

Murilo, filho do s r .  Ader- 
son Lisboa.

— Ligia, filha do s r .  M ar
tin iano de Oliveira, funcioná- 
ro do Loide Brasileiro, nes
ta  cidade.

— Ubaildn, filho do s r . A r
tu r  Alcantara, funcionário da 
P refe itu ra  de Natal, e de sua 
espesa d . Diana G uerreiro 
de A lcantara .
NOIVADOS

No dia 2 do corrente,* em 
São Toméj neste* Estado, con
tra ta ram  costa me rrtn o .sovem 
João Gomes Teixeira, filho 
do s r . Avelino Teixeira F i
lho, com erciante nesta capi
tal, e  de sua esposa d. E ster 
Teixeira, e  a  s r ta . Nisia 
A raújo iPereira, filha do sr. 
Tiburcio de  A raújo Pereira, 
criador naquele município, e 
de ua esposa d . M aria Ale
xandrina de A rsu jo ,
DIVERSAS

Deflue re s ta  data o an i
versario  natalício do ro ro 
busto garoto Ciar los A lberto.

Rege si jado pelo aconteci
mento, o ca&al Francisco 
Alencar e Maria da Gloria 
Alencar oferecerá uma lauta 
mesa de dôces aos amigui- 
nhos de Carlinhos, em sua 
residência á Rua Trrtiri 538. 
MANIFESTAÇÕES

Por motivo da sua viagem 
ao Rio de Janeiro, onde f ix a 
rá residência, o s r .  A dalber
to Marques. ex-diretor-te- 
soureiro da S . A . W hartor 
significativa homenagem por 
Pediozc, foi alvo, ontem, de 
parte d-:s seus colegas e am i
gos.

Nessa m anifestação, que se 
reaJizcu na tarde de ontem, 
no R estaurante “Chie” , fala
ram os sra. Ama» Andrade,

Bibliografia
> IDAS DL GRAN 

DES PINTORES — H en
ry  Thomas e Dana Lee 
Thefmas — Ttaduçfio de 
M aria E ugenia Franq.» 
— Ilustrações de Gortton 
Ross — Edição na L iv ra
ria  do Globo — Porto 
Alegre.

Pana apreciar o significado 
e a beleza das grandes obras 
de arte , cumpre fam ilianzar- 
nos com a vida des gèmcs 
que as criaram . Pois é na 
per onalidade e na vida dos 
grandes artis tas  que epc°n- 
trí.mos a chave de suas 1 bras-
primas.

Em "Vidas de Grandes 
P intores”, de H enry Thomas 
e  Dana Lee T lum as, encon
tram os a luminosa historia 
de homens que sonhavam, so
freram  e lutaram  para que 
pudessem diar êxpcessíp aos 
seus dotes sublimes. E ’ a  his
toria sincera a hum ana de 
grandes artistas, muitos dos 
quais viveram uma vida de 
rom anse e aventuras. E ’ uma 
cin tiiante biografia iluminada 
e fortalecida pela e terna  su
gestão que têm as coisas da 
H istoria.

Neste livro
adm.-ravelmentc biegrafad-s 
grandes pintores como G ia ttj 
Miguel Angelo, Rafael, Leo
nardo da Vinci, T iciam , Ru
bens, Rembrcnd'., Em Greco, 
Velasquez, H rgarth , Reynol
ds, Turner, Gcya Coi-ot, Mi
llet, VVhidtler, Van Gogh, Re
noir é  Gézatjie.

"Vida de Grandes Pintores”, 
é um livro que c m pleta a 
gractavelmente a  cultur aar- 
tistiea dos leitores.

O livro, que contem  belas 
, ilustrações -de Gorcüoax Ross, 
foi traduzido de original 
norte-am ericano (L iving Bio
graphies of G reat Pointers) 
pela escritora M aria Eugênia 
Franco.

Movelaria Cruzeiro
Pela presente fica inti 

mado a assumir as funções 
do seu cargo, dentro do 
prazo de 5 dias a contar 
da data da publicação des
te edital, sob pena de ser 
dispensado por abandono 
de serviço, o sr. Agriciu 
Alves de Souza» portador 
da 'caderneta profissional 
n° 21581, serie 17.
Natal, 5 de Novembro de 
1946
Souza & Correia Ltda.

Querem registrar=se
RIO, 5 (Meridional) — 

O Partido Popular Progres 
sista, formado de comu 
nistas que não aceitam a 
chefia do senador Carlos 
Prestes, procura registrar- 
se no Tribunal Eleitoral, 
Integram esse partido os 
chamados elementos trots- 
kistas.

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

diretor-secretário daquela f ir 
ma, saudando o hem enageadi 
e oferecerldo custoso presen
te, A ristofsnes Fernandes, em 
nome do comercio, e o s r . 
Adalberto Marques, agrade
cendo.

Assine o
“ O  J O R N A L ”

I para o ano d e  1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL 
EDUCA E DISTRAI
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

SUPLEM ENTO LITERA’RIO, FEMININO, ETC.
PREÇOS DAS ASSINA 

TURAS:
A nuais............  Cr$ 90,00
Semestrais .. Cr$ 50,00 
Trimestrais .. Cr$ 30,00 
Mensais .. . . CsS 10,00

ADMINISTRAÇÃO:
AV. VENEZUELA, 43 — 4.° andar — Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Remeta diretamente a im
portância da assinatura pe
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos
so representante local.

Perdidos & Achados

JOIA PERDIDA

PERDEU-SE, hoje, entre 
10 e 11 horas, do trajeto 
da Subsistência á Coope
rativa Central de Credito 
á Rua Dr. Barata, um re- 
logio pulseira para senho
ra, de ouro, com dois ru
bis e dois brilhantes.

Pede-se á pessoa que en
controu, entregá-lo á Rua 
Camboim 715, que será ge
nerosamente gratificado.

Indo ou voltando compre 
ua Farm acia Santa Cruz que 
está no sèu caminho.

Juntos a U.D.N. e o 
P.L. gaúcho.
PORTO ALEGRE, 6 

Informa-se que o candida
to da UDN e do PL para 
futuro governador consti-

Leflam 
O D I Á R I O

tucional do Rio Grande do 
Sul será o sr. Deci0 Mar
tins da Costa.

t
JORGE BARRETO DE ALBU

QUERQUE MARANHÃO
Sergio Severo e Familia convidam seus parentes e 
amigos para assistirem a Missa que mandam celebrar 
na próxima sexta-feira, dia 15, as sete horas, na Ca
pela do Colégio Saleziano, por alma de seu primo 
JORGE BARRETO DE ALBUQUERQUE MARA
NHÃO falecido no Rio de Janeiro, no dia 2 do cor
rente.» antecipando agradeaimentos aos que compa
recerem a esse ato de caridade cristã.

I N I  S I D H . . .  S i m  SADIO

COMO todas as futuras mamas, a •»* 
nhora também anseia pot um pano 
feIU e fac;!. Confiando a Gravidi ia 
a missã. de preparar seu organiano 
ao mundo um sêr robusto e sadi», a 

senhora terá tornado improvável o “ parto La
borioso" que tanto receia. Produto de incassa. 
veis estudos do conceituado ginecologista Dr. 
Zuqiiim, Gravidma e um preparado da mais 
absoluta confiança Após um parto feliz, rteona- 
titiia rapidamente suas forças com GraVidina.

*  A n it-s , D u r o n  te e D e p o is  d o  1 'v r to  ★

■TSEHT
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Será em janeiro o Campeonato Suburbano
D E FIN ITIV A M E N TE  A S S E N TA D A  A S U A  REA-, ‘ 
L IZA Ç A O  P ELA  F.N.D— CRIADO, PARA ES S E 
FIM, O D E P A R TA M E N TO  DA 2A. DIVISÃO

Está vitoriosa a ideia da 
reaszação de um campeo
nato suburbano nesta capi
tal, fato naturalmente aus

picioso para o nosso fute
bol uma vez que, com is
so, irão aparecer novos va
lores para reforçarem as

fileiras dos chamados gran
des clubes.

Ontem á noite, em sessão 
realizada na sede do Natal 
Clube, com a presença de 
presidentes e representan
tes dos clubes suburbanos 
e de diretores da F.NJD, 
inclusive o presidente, Cap.

C am inhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme* 
tidos á Carteira de Exportação e In* 
portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Ch^e 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

O j u lgam en to  do caso  
Pará x  M aranhão  
Antecipado o jogo Minas-Espirito Santo

RIO 6 (Meridional) — 
Não foi realizada ontem a 
esperada reunião do Conse
lho Técnico de Futebol da 
C.B.D. para julgamento 
da questão do jog0 Pará 
x Maranhão.

Ao que apuramos, os do
cumentos enviados pela 
Federação Paranaense de 
Desportos, que constam de 
copias fotostatimas de su
mula e do registro do téc
nico maranhense no hotel 
em que se hospedou a de
legação, já se encontram 
nos Correios desta capital, 
devendo ser entregue hoje 
á C. B. D.

Assim ainda hoje o Con

selho técnico apreciará a 
questão.
Antecipação do jogo

Minas x E. Santo
RIO 6 (Meridional) — 

O Conselho Técnico de Fu
tebol pretende antecipar 
para sabado o segundo jogo 
Espirito Santo x Minas, 
em Vitoria, que está mar
cado para domingo. O mo
tivo dessa pretenção é con
ceder mais um dia de fol
ga ao vencedor, o qual de
verá jogar nesta capital no 
dia 14 do corrente, com o 
vencedor do jogo Pará x 
Maranhão.

Na mesma data jogarão, 
em São Paulo, gaúchos e 
baianos.

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

O São Cristovão jo= 
gará hoje em São 
Paulo

RIO, 6 (Meridional) — 
O São Cristovão jogará ho
je a noite, em São Paulo, 
contra o Corintians. Para 
apitar o encontro foi desig
nado o arbitro Oscar Pe
reira Gomes.

“JANDAIA”
é o m e lh o r e  m ais p u ro  

m a c a rrã o  p o rq u e  é 
fe it0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

Indo ou voltando compre 
oa Farmacia Santa Crus 
que eetA no seu caminho.

Fernando Correia Leitão, 
ficaram assentadas as nor
mas para a realização do 
certame suburbano sob 
controle da mentora do fu
tebol natalense, para 0 que 
foi instituido o Departa
mento da Segunda Divisão. 
EM JANEIRO DE 47

O campeonato deverá 
ser realizado em janeiro, 
provavelmente no segundo 
domingo daquele mês.

E’ desejo do presidente 
da F.NJD promover no tor
neio inicio, que marcará a 
abertura do certame su
burbano, um grande desfi
le em que tomarão parte 
não só os representantes 
do futebol menor como 
também os clubes da pri
meira Divisão.
QUATRO JOGOS POR

SEMANA
Serão disputados quatro 

jogos por semana, dividi
dos por duas rodadas, uma 
aos domingos á tarde e ou
tra em dia util a ser desig
nado, á noite.

Não haverá preliminar 
que será preenchida, as
sim, por mais uma parti
da de campeonato.
CONDIÇÕES PARA OS

PARTICIPANTES
Somente poderão parti

cipar do certame os clubes 
filiados á mentora e devi
damente licenciados pelo 
Conselho Regional de Des
portos.

Os clubes interessados 
deverão apresentar á FND 
o requerimento de filiação, 
fazendo juntar ao mesmo 
o respectivo alvará de fun- 
cionamnto provsório for
necido pelo C.R.D.

Os clubes pagarão uma 
joia de cincoenta cruzei
ros, send0 as propostas 
cobradas ao preço de um 
cruzeiro, cada.

V A L O R IZ A D O  O U  A M  O  O F A L H A  I

Q u a n d o  o a u to m o v e l d iz  : " C h e g a  ! N ã o  
a g u e n to  m a is " , —  e d e ix a  o a u to m o b ilis ta  
p a r a d o  em  m e io  a  seu c a m in h o , é  q u e  
e ste  sen te  o  v a lo r  d o  seu c a rro . E ta m b é m  
—  p o r  q u e  n ã o  c o n fe s s á -lo  ? — a  culpa de n ã o  
te r  c u id a d o  m ais  a te n ta m e n te  d o  

organismo d o  a u to m o v e l.
M a s  esse n ã o  é  o caso  dos a u to m o b ilis ta s  
p re c a v id o s . E ser p re c a v id o  n a d a  lh e  custa  

em  e s fo rç o  p e s s o a l:  b a s ta  ro d a r  o c a rro , vez  
p o r o u tra , a té  o  Posto Esso m ais  p ró x im o  
e  a í  e n t re g á - lo  a  u m a  vistoria de vigilância.

5 REGRAS IMPORTANTES:
Po« difljlf
—  Tta g a  ieu corro ic n p r c  bao  

lubrificado.
—  Dirija  ■ ■  velacldado M ode

rado.

—  N ã o  avanço à fronte do ou* 
fto «, em com eço da curva

—  Reduza o velocid ad e  oo anoi
tecer.

—  O b e d e ç o  o « s lia J i da Irõfogo.

S T A N D A R D  O U  CO M PAN Y D i  B R A ilt

D ecorre  an im ed o  o cam p. mossoroense
Brilhante vitoria do Potiguar, domingo ultimo, sobre o Atlético

Domingo ultimo, na ci
dade de Mossoró, trava
ram renhido e sensacional 
encontr0 as equipes do Po
tiguar e do Atlético, em 
continuação á disputa do 
campeonato local.

O resultado final da lu
ta foi de 3 x 2 favoravel 
á turma do Potiguar, ten
do marcado os tentos Vale
riano (2) e Montenegro,

Cooperativa Central de Credito 
Norte-Riograndense Ltda.

EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL' 

Séde: Rua Dr Barata, 208 — Ribeira 

O COFRE MAIS SfcGURO DAS ECONOMIAS

POPULARES

20 ANOS ATESTa M E S S \ VERDADE
I

Âbra hoje mesmo a sua caderneta

para os vencedores, e Su
rica (2) para o onze ven
cido.

Foi uma partida movi- 
mentadissima e bem dis
putada, em que predomi
nou a igualdade de for
ças. Os dois bandos procu
raram a todo custo a vito
ria que sorriu, justa e bri
lhantemente, ao Potiguar 
que comandou melhor as 
ações, exibindo um padrão 
de jogo mais apreciável.

Na equipe vencedora to
dos se conduziram bem, 
sendo justo, entretanto, 
que se ressalte o trabalho 
do goleiro Maninho, de 
Puô, Zelino, Américo, 
Montenegro e o ponteiro 
direito Valeriano, autor de 
dois belíssimos e o melhor 
homem em campo.

N0 quadro do Atlético, 
salientaram-se, Gerin, Ra
fael, Surica e Antonio.

Os quadros jogaram as
sim constituídos:

POTIGUAR — Maninho, 
Lacerda e Puô; Américo 
Zelino' e VaMer (depois

Osmundo); Valeriano, Sa
ruê, Montenegro, Ponteiro 
e Pedroca.

ATLÉTICO — Gerin, 
Regalado e Mimi; Rafael, 
Mineiro (depois Petró) e 
Edson; Antonio Petro, 
(depois Lola), Surica, João 
e Dequinho.

O Potiguar na lide* 
rança do certame.

O potiguar é o lider do 
campeonato mossoroense, 
pois em partida que dispu
tou com o Palmeiras, no 
dia 24 de outubro ultimo, 
triunfou pela elevada con

tagem de 7 x 1, goals de 
Montenegro (3), Valeria
no (2) e Américo (2), sen
do de autoria de Cambado 
o tento de honra dos pal- 
meirenses.

O proximo jogo
Para domingo proximo, 

dia 10, em continuação ao 
Campeonato, está marcado 
o jogo Palmeiras x Saliné- 
sio.
1mFUEXZAS DO SANGUE | 
| ELIXIR DE NOGUEIRA |

Despediu=se do Pre* 
sidente

RIO, 5 (Meridional) — 
Esteve, ontem, no Palacio 
do Catete, afim de apre
sentar as suas despedidas 
ao presidente da Republi
ca, por ter de embarcar 
para o Recife, aonde vai 
participar da reunião da 
Comissão Diretora do PSD, 
o sr. Barbosa Lima So
brinho.



Violento incêndio na “Estação da Luz”, S. Paulo
| G randes di Piculdadesí De volta ao Rio o se-

1 \  i  j  i  n 1 oador Georgino Ados soldados do togo
0 maior dos últimos tempos, ali

OS TECIDOS INGLESES E 
A MODA FEMININA — Oa 
de.enhistas de moáa ingleses 
estão ataratadissixnos, procu 
rin d o  c ria r novos modelos e 
estilos de roupas fem ininas 
dos novos e atraen tes tecidos

tecido “ Wisco”, criação de 
W aterhouse. (Do Britiss 

News Service, para  O 
DIARiq

. S. PAULO, 6 (Me
ridional) — Violento 
incêndio irrompeu, 
na madrugada de ho
je, na Estação da 
Luz, ameaçando des
truir completamente
0 edifício central da 
“São Paulo Rail 
way". O fogo mani
festou-se ás 2,25 ho
ras8 na Quarta Sec
ção, onde está todo o 
arquivo da estrada.
1 odas as guarnições 
do Corpo de Bombei
ro foram mobilizadas 
para combater as 
chamas, encontran
do, porem, grande 
dificuldade no seu 
trabalho, devido a 
falta d’agua. Como 
ultimo recurso, os

que estã<» sendo agora fabri ( soldados do fogo t i -  
cados. Este modelo apresen- j veram de lançar mão
tado na parada da moda é d e j d a s  a g u a s  d o g  j a g Q S

dos jardins da Luz, 
a-fim-de consegui
rem restringir as cha 
mas. Até o momen
to que transmitimos 
a noticia, continua o 
fogo intensamente. 
Praticamente, toda 
uma ala da Estação

Reunião da Esquer=> 
da Democrática, do= 

mingo proximo

A direção da Esquerda 
Democrática, secção deste 
Estado, esta convidando 
todos os seus filiados para 
uma reunião ás 9 horas, do 
proximo domingo, na se
de do partido.

Nesse ensejo, serão tra
tados assuntos de interes
se da E. D.

da Luz está destruí
da. As chamas estão 
sendo t .combatidas 
das torres da Esta
ção, exigindo a tare
fa enorme sacrifício 
dos bombeiros. Este 
é um dos maiores in
cêndios dos últimos 
tempos, em São Pau
lo. Segundo declara
ções do comandante 
do Corpo de Bom
beiros, não é possí
vel saber-se quando 
se extiguirá o fogo.

velino
TAMBÉM REGRESSOU 
..O  DEP. DIOCLECIO
. .DUARTE......................

Regressaram, hoje, ao 
Rio, viajando em avião da 
L.A.B., o senador Georgi
no Avelino, o deputado 
Dioclecio Duarte, represen
tantes do P.S.D potiguar 
no Congresso Nacional, e 
o sr. José Arnaud, suplen
te de deputado federal» 

Nesta capitai, aqueles 
parlamentares participa
ram aa convenção do sou 
partido, que escolheu o 
deputado José Augusto Va
rela como candidato ao go
verno do Estado nas elei
ções de janeiro.

O embarque na manhã 
de hoje, em Parnamirim, 
teve o comparecimento de 
amgoi se correlgionarios.

V ito r  ia|i<r epu b lican a ...
(Concusão da Ia página)

drugada estava pra
ticamente assegura
do o controle da Ca-

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Quermesse em bene= 
ficio de um ambula= 
torio na Baixa da 

Coruja
De iniciativa da Juven

tude Católica Feminina, 
está sendo construído na 
Baixa da Coruja um am
bulatório destinado a aten
der ás classes mais neces
sitadas daquela zona ur
bana.

Em beneficio de tais o
bras a J.C.F. levará a e
feito, na praça da Catedral 
nos ultimos dias da festa 
da Apresentação, (18, 19 e 
20 deste mês) uma anima
da quermesse, cuja orga
nização está merecendo o 
apoio de destacados ele
mentos do comercio e da 
sociedade natalense.

Indo ou voltando compre 
n i  Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

C am inhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme= 
tidos á Carteira de Exportação e In= 
portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Chi]e 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

Em transito, o dr. 
Valerio Konder

Em aviào da BSAA, pas 
sou hoje em Parnamirim, 
com destino ao Rio, o dr. 
Valerio Konder, medico do 
Departamento Nacional de 
Saude.

O conhecido sanitarista 
patricio faz parte do corpo 
médico da UNRRA e uUi- 
m amente passou 14 mêses 
na Grécia, trabalhando na 
reorganização do Serviço 
de Saude Publica naquele 
aais devastaçlP pela guerra

SERIA DE 20% O ELEITO
RADO DO P .C .B ., EM-'
S . PAULO M

RIO, 6 (M crdional) — O 
senador Luiz Cáries Prestes, 
que acaba de reg ressar <te S .
Paulot, <nde assistiu a  um co
mício do seu fÿrtidOj decla
rou a  ura m atutino  oficitso 
que o Partido  Comunista con
ta, naquele Estado, com 260 
até 300 mil eleitores, ou seja,
vinte por cento d» to tal do ^  a ir(ia  hoie> ^  gablnete 
eleitorado. Acrescentou que

e s t u d o  d e  s o l u ç ã o

PARA O CASO
PAULISTA
RIO, 6 (M eridional) — No

ticia-se que os prófceres d» 
PSD paulista fesam  convoca
dos pura uma reunião no Rio, 
afim  de resolverem  s^bre o 
caso poiitico de São Paulo, 
que £e simplificou com a re 
nuncia do sr. Cesar Verguei
ro  em favor do s r .  C irüo 
Junior. A reunião realizar-

o PCB não tcancu posição 
quanto ás candidaturas pbna 
governador, não só em São 
Paulo como nos demaÍB Esta
dos, tp; s  aguarda cu momento m
oportuno.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 

3 P

?

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES 
“D O U G L A S ”

SAÍDAS PARA O

RIO DE JANEIRO
COM ESCALAS EM

RECIFE — MACEIÓ’ — SAL= 
VADOR e VITORIA  

Todas as 4as.*feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 
Condução para o campo por 

conta da Companhia
RESERVA DE PASSAGENS — Telefone, l*-99

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
RUfi SANTO LUZIQ,  3 0 5  - LOJA
(Ed f ic io  Casa do Estudante) -  Fone 42-3388  -  RIO

f l G E N C I Q  E M  N A T A L  ( R .  G .  d o  N o r t e )
P m » r  B i ' - i M c j r )  i 9 t  . r s ; : . »  P q s ! V  p s

da m inistro da Justiça. A fir
ma-se que o grupo do PSD 
que prestigia o i.r. Gabriel 
M nteiro da Silva decidiu 
m anter a  sua cai Midatura ao 
governo paulista.

c o m íc io  d e  m u l h e r e s

SOCIALISTAS, EM
PARIS
PARIS, 6 (U P) — As m u

lheres sxãalistas realizaram, 
ontem, um comício, nesta ca
p ita l. Os problemas relacio
nados com a  in fanda  e  ce 
abastaciiruent s e  as questões 
financeiras foram  abordados, 
particu larm ente pelas a ra s . 
G ilberte Brosselétti, represen
tan te  do Sena na C onstituir- 
te, e G erm aine De Grond, 
presidente da Oonvissão P a r 
lam entar de Abastecimento. 
Cte oradores reclarrtarana, es
pecialmente, a redução roáxi. 
ma ncs créditos m ilitares,

“JANDAIA”“
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feito com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

PRESO UM EX-TRIPU
LANTE DO “GRAF 

SPEE”
RIO, 6 (Meridional) — 

Informa-se de Porto Ale
gre ter sido preso no Rio 
Grande do Sul o alemão 
Ralihe, ex-tripulante do 
“Graf Spee”. Foi o marujo 
germânico recambiado pa
ra o Uruguai, visto ser 
prisioneiro foragido daque
le pais.

COMPRADO O PALACIO 
POR 50 MILHÕES DE .. 
..CRUZEIROS...............

RIO, 6 (Meridional) — 
Um /jornal locai ,publica 
um “clichê” reproduzindo 
o Palacio “Guinle” recen
temente adquirido pelo 
governo federal para mais 
uma residência oficial. A
firma ainda que o palacio 
entrou para a historia, por 
ter sido comprado, em 
mau negocio, por cinquen
ta milhões de cruzeiros e 
iujos terrenos situados na 
Esplanada do Castelo têm 
desvia Joriação /fconstante. 
Por outro lado, afirma que 
as obras de arte que exis
tiam no referido palacio 
teriam sido removidas.

OSERIA SUBSTITUÍDO 
INTERVENTOR 
BAIANO

SALVADOR, 6 (Meridio
nal) — Pelo avião da 
“Cruzeiro do Sul”, seguiu 
hoje, para o Rio o inter
ventor Cândido Caldas. 
Fala-se na sua substitui
ção pelo deputado Lauro 
Farani de Freitas, pois o 
interventor teria recebido 
ordem para restituir ao 
PSD nada menos de 43 
prefeituras, onde a candi
datura gal. Dutra venceu 
as eleições, mas a onde a 
UDN seiu vitoriosa nas 
legendas e para as quais 
o interventor Marbark no
meou elementos údenistas.

Candidato ao Senado 
Pelas oposições gaú
chas

PORTO ALEGRE, 6 
O candidato das oposições 
á terceira senatoria do 
Rio Grande do Sul será 
o sr. João Carlos Machado.

Não houve a sessão 
noturna.

RIO, 6 (Meridional) — 
Por falta de numero, pois 
dompareceram apenas 35 
deputados, não foi realiza
da a sessão noturna de on
tem da Camara dos Depu
tados, afim de prosseguir 
na discussão do orçamen
to.

Não há acordo PSD- 
PTB, no Rio Grande 

do Sul
PORTO ALEGRE, 6 (Me
ridional) — O sr. Oscar 
Fontoura, presidente em 
exercício do PSD, desmen
tiu que tivesse sido feito 
acordo com o PTB para as 
próximas eleições. Os re
presentantes dos dois par
tidos têm mantido cordiais 
palestras, no sentido de 
criar um ambiente de har
monia e de elevaçã0 de 
vista no pleito de 19 de 
janeiro-

mara aos republica
nos. O predomínio 
no Senado, entretan
to, está em jogo, nu
ma “parada” bastan
te dura. Os republi
canos, àquela hora, 
dispunha de cento e 
sessenta e sete luga
res garantidos e ma
is sessenta e nove 
prováveis contra cen
to e cinquenta e qua
tro garantidos e trin
e oito prováveis dos 
democratas.
d e r r o t a  e m
OHIO
Nova York, 6 (UP)

— Pela primeira vez 
nos ultimos vinte e 
cinco anos, os repu
blicanos venceram as 
eleições senatoriais 
no Estado de Ohio, 
onde nasceu Tru
man. Os republica
nos elegeram nesse 
Estado dois senado
res.

COMENTAM OS 
OBSERVADORES
Washington, 6 (UP)
— De Carrol Kenor- 
thy — Tendo como 
base os resultados 
conhecidos até agora 
das eleições de ontem 
os observadores po
líticos antecipam que 
Thomas Dewey e 
Josen Bricker são fi
guras bastantes des
tacadas entre os as
pirantes á candidatu
ra presidencial repu
blicana nas eleições 
de 1948.

A maioria de meio 
milhão de votos, diz- 
se, alcançada por 
Dewey, coloca-o em 
posição predominan
te, porem, Bricker, 
que foi governador 
do Estado de Ohio, 
será reeleito senador 
por u’a maioria não 
menos impressionan
te dos lideres políti
cos republicanos, que 
começaram a esco
lher entre os dois o 
de /major importân
cia estratégica no 
campo político.

A reeleição de 
Vandenbergo man
terá como um ele- 
do grupo dos “possí
veis”, especialmente 
devido as divergên
cias políticas entre 
Nova York e Ohio. 
mento proeminente



Teria falhado a coordenação 
política do int. MacedolSoares
Situação a resolver-se 
pelosg proprios partidos
Ponto de vista do Presidente

RIO, 7 (Meridional) — 
O presidente da Republica 
declarou ao sr. Horacio 
Lafer que não está inter
vindo nem intervirá em 
favor de nenhum candida
to no caso da sucessão go
vernamental de São Paulo. 
Entende que a escolha do 
futuro governador deve 
resolver-se dentro do Es
tado, entre os próprios po
líticos.
Trabalho pela subs= 
tituição do inter= 
ventor

RIO, 7 (Meridional) — 
Informa-se que está sendo 
feito forte trabalho junto 
ao presidente da Republi
ca, no sentido de que se
ja substituído o interven
tor paulista, sob a alegação 
de que não chegou, depois 
de dois meses de ativida
des, a coordenar uma can
didatura unica do PSD. 
Os que desejam, pensam 
fazê-lo por pessoa da cor
rente do sr. Gabriel 
Monteiro da Silva. Saber 
se que se recusou o gene
ral Dutra a ceder ao pon
to de vista desse grupo, a
legando que as eleições de 
São Paulo devem ser pre
sididas justamente por 
um homem isento de pre
ferencias partidarias como 
o interventor Macedo Soa
res.
Pronunciamento de 
200 diretórios
pessêdistas

RIO, 7 (Meridional) — 
Os poiáticos paulistas con
tinuam realizando confe
rencias nesta capital. Se
gundo um matutino, o sr. 
Mario Tavares, presidente 
do PSD paulista, argu
mentou ontem que 200 di
retórios entre os 306 muni
cípios já se pronunciaram 
a favor do nome do sr. Ga
briel Monteiro para o go
verno do Estado. 
DOMINGO, DIA DECI- ..

SIVO
RIO, 7 (Meridional) — 

Espera-se que, no proximo 
domingo, 0 PSD paulista 
possa apresentar aos dema
is partidos o seu candida
to. Tudo está dependendo 
agora, da chegada do sr. 
Cirilo Junior, que virá a 
esta capital a nove do cor
rente. Assim, no dia se-

COMPRE seus inoveis 
de uma só vez e

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS.
Rua Frei Migueiinho, 130

guinte, os lideres do Parti
do reunir-se-ão aqui, com 
a presença dos srs. Gas- 
tão Vidigal, Cesar Verguei
ro, Rodrigues Alves e Ci
rilo Junior, os quatro can
didatos sugeridos e mais 
o sr. Gabriel/ Monteiro da 
Silva, sendo, então, o ca
so paulista resolvido.

Entrarão no P.R.
RIO, 7 (Meridional) — 

Segundo se afirma, está de
finitivamente assentada a 
entrada dos srs. Henrique 
Dodsworth 0 Jonas Cor
reia, próceres pessedistas 
do Distrito Federal, no 
Partido Republicano.

Edição ’ de hoje 
Cr. $ 0,50

Ampliada a morato>
ria aos pecuaristas
NOVA PORTARIA DO

MINISTRO DA
FAZENDA
RIO, 7 (Meridional) —
O ministro da Fazenda, 

com fundamento no de
creto-lei n.° 9.762, de 6 de 
setembro ultimo, resolveu 
dar nova a seguinte reda
ção ao artigo 7.° do regu
lamento para aplicação da 
moratoria ás obrigações
dos pecuaristas:................
. .  “Artigo 7.° — No decor
rer dos noventa (90) dias 
seguintes á expiração do 
prazo estabelecido na letra 
“a” do art. l.° do Decreto- 
lei n.° 9.762, de 6 de se
tembro de 1946, os pecua
ristas e os credores men
cionados no artigo anteri
or reunir-se-ão em hora e 
local, previamente combi
nados por escrito, a fim 
de que os últimos, toman
do conhecimento da pro
posta, decidam, até o fim

O
Orgão dos “Diários Associados” 
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Excedeu a espectativa  a derrota  
do P artido  D em ocrática , nosE .U .
Truman intimado a renunciar á presidência da nação

WASHINGTON, 7 (UP) 
— A Casa Branca mantem 
silencio a respeito da exi
gência do senador Ful- 
bright, de que o presiden
te Truman rpenuncie ao

do prazo de 180 dias fixa
dos pelo art. l.° do Decre- 
to.lei n.° 9.686, de 30 de 
agosto de 1946, sobre os 
acordos previstos no art. 
5° desse diploma”.

cargo. Mas, a maioria dos 
observadores frizam que 
não ha nenhum proceden
te para tal resolução, pois 
muitos presidentes gover
naram com um Congresso 
adverso. Por sua vez o pre
sidente do Comité Republi
cano declarou que não ha 
duvidas sobre o direito ju
rídico e moral do presiden
te, de terminar o seu pe
ríodo. Tudo não passa de

— “Prepare-se, você nunca mais 
vai tentar mulher de homem!”
ASSASSIN AD O , O N TEM , UM FIS C A L DA P R E F E ITU R A -P R E 
SO O CRIM INOSO—O A LE G A D O  M O VEL DO CRIM E—N O TA S

Ontem  á tarde, cere- de 
16.15,'no  Mercado do Alecrim 
J is é  Barboeja, ca in 
do, de 26 anoe de idade, re 
sidente á rua  dos Tororós 335, 
arrendatario  de uma moer Ida 
de cana de Pedro Leão, na
quele yroprio municipal, aba
teu a “ peixeradas” a  Creso 
Machado, fiscal da P re fe itu 
ra, solteiro, de 20 an-cs de 
idade, residente a ru a  21 de 
Março.

Aohava-se naquela ocasião 
o adm inistrador Joíjo Severi- 
no e  funcionários do m erca
do realizando a pesagem do 
peixe recem-chegado para 
venda na rrtünhã de hoje. As
sistindo Q traballiQ. achava- 
se a 5 m etros da balança o 
fiscal Creso Machado, Em  da
do momento, os c^n r^ ta r/bes 
então preocupados na a fe ri
ção do peso, foram  surpreen
didos pelos gritos da vitima, 
quando o fiscal, inopddamente 
agredido, tombava já  ao  chão, 
sob gripes de fiaca, vibradns 
por José Batista Barbosa, cu
ja  presença ali, àquela hora, 
ninguém então  notára.

Tudo aconteceu muTEo rá- 
Ipido e ninguém  teve tempo 
de qualquer gesto de reação 
pãra  im(pedir o ataque. P ra 
ticado o crime, José saiu êxn 
desabalada carreira. c°m  a r
ma ainda em punho, ganhan
do a rua Manoel M iranda, 
esgueirar tto-se (fetpois e d e 
saparecendo através o bura

co de um muro àquela v ia  pu- 
bleja. Pérseguido, porem, foi 
posteric rm en te  encontrado e  
preao, por indicação de um 
menino de rua, ncs fundos 
de um a casa, á averfids DEZ, 
onde reeide Juvenal d e  tal.

E fetuaram  a prisão  o p ro 
prio  adm inistrador João Se- 
verino, o soldado de Policia 
Antonio Joaquim da Silva e 
um guarda da Prefeitura, que 
conduziram o criminoso ao 
xadrez da Delegacia Policial 
do bairro.

Creso Machado teve morte 
quasi im ediata e seu ccrpq 
foi removido para o necroté
rio  publico, onde o dr. O rn- 
fre Lopes executou a com 
petente autopsia. O ciada ver 
apresentava dois profundos 
golpes de arm a branca, um 
n a  região toraxica esquerda, 
ccm perfuração do coração: 
outro mais abaixo na  m esm a 
região, onde a lamilfc c°nse-

compprheíroe de trabalho in
formaram-no que o fiscal na 
sua ausência, havia afinal

guiu passar e n tre  duas coste
ias. Cada um dos ferim entos 
seria por si só capaz de pro
duzir a mr.rte da vitimia. J conseguido quebrar as ulti- 

Logo de^Jods dfe conduzido I mas resistências de Maria, 
ao xadrez, conseguiu n 06Sa |  Chegando em casa a norte. J°-
reportagem  avistar-gg com 
José B atista Barbosa. Disse- 
nos ser casado religioeamenite 
c 'm  M aria Lírheira dá Silva, 
de 17 anos de idade e a que*n 
am ava sineeramer/te.

Ha certo tempo vinha no
tando que Creso pretendia 
seduzir-lhe a com panheira. 
Porisso falou duas vezes com 
o fiscal, a quem  advertiu 
deixasse Maria em pez, não 
só pela circunstancia de ca
sada, como por ser, pela ida
de demais inexperien te .

Em principio deste mês, a 
interesse do seu negocio, teve 
necessidade de ir  buscar uma 
partida de ovos em Baixa Ver
de, onde se dem orou 'um a se
mana. Ante- n tem  á tarde,

Nova “ semanal” , hoje, 
da Academia de Letras 
Palestra do académico Nestor Lima

A 's 19,30 de hoje realizar- 
se-á mais uma “semanal* da 
Acèidemia Norte-HJtogpanden- 
se  de Letras sob a présider/* 
cia do académico Juvenal La-

O orador inscrito para ocu
p a r a tribuna é o académico 
N estor Lima que falará sob 
tema de sua escolha.

A reuni!« é subi»

Pão ruim e pelo 
“cambio negro”
A dificil situação do povo

Acabaram-se ca dias d« pão 
regsla r que tirham os em Nar 
ta l e  o que está sendo ven
dido agora é preto ruim e  por 
preço de autentico cambio 
rjfegre.

A nossa popplação, assim 
volta a sc fre r privações a  es
se respteito, e não  aó priva
ções, como sobretudo, explo
rações, que, diga-se com to 
das as letras, estão se 
verifirando á plena luz 
do d ia . Hoje de m anhã 
per exemplo, na 0  Tta do

E ainda ppr c*1110, de m istu
ra  indecifrável e côr cenfu- 
sam ente escura.

Quanito aos que são a todo 
momento, trazidr j á nossa re 
dação. por pessofe^ ludibria-1 
das, quosi que nem valeria 
miais ir pis t  Lr. tan to  os jornais 
locais, sem resultados, divul
gam sá reclamações dessa 
natureza, expando ao publi
co os miseráveis produtos.

Pareoe que a Comissão Mu
nicipal de Preços tem  o dever 
de, se não pode contribuir pa-

Merchdo da Cidade Alta, a J ra  que h|aja pãi, pelo menos 
nossa reportagem  viu pães do . coibir os abusos da especula- 
bamanho dos que são vendidog ção.
norm am erite a 2 cruzeiros, J O povo está esperando uma
w in d poreçi i t  4 ctumhoc, (Atitude aasim-

sé exigiu da esposa uma ex
plicação. A m ulher acabou 
cc:: ffessando haver realm ente 
dado o grande passo, mas pe
dia perdão, prom etendo nun
ca mais rep e tir a reprovável 
exiperiencia.

Ontem pela manh. saíra 
José de casa com a cabeça 
num  turbilhão de pensem en
tes máus. A’ ta rd a  er^ontra- 
ra*se com o sedutor e, p e r
dendo o controle de si, saqou 
da “ peixeira” e investiu. 
Lembra-se apenas que pro
feriu  as seguintes palavras 
an tes de fe rir  o antagonista: 
“Prepjare-se, -porque você 
nunca m ais vai benitar mulher 
de homem t” Nem mesmo se 
ree rde, de qjwntos golpes 
vibreu.

Embora denotasse grande 
emoção, José falava pausada
mente, sem lagrim as e sem 
trem ores de voz. Concluiu su 
as declarações á reportagem  
dizendo esta r profund&mente 
a r r e p e r i d i d o  do seu ato e la
m enta nãc peder repara-lo.

Segundo colheu nossa re- 
ptortagemi, era  a  vitima mui
to  estimada, não só pelos co
legas de repartição, como por 
todos que a conheciam.

uma questão de concien
cia.
APELO EM FAVOR DA

NAÇÃO
WASHINGTON, 7 (UP)

— O presidente do Comité
Nacional do Partido Demo
crata pediu que os repu
blicanos e democratas com
binem os seus esforços, 
para o mesmo objetivo de 
fortalecer e conduzir a na
ção pelo caminho do bem 
estar. E frizou que 0 Par
tido Republicano enfren
ta uma grande responsabi
lidade.
REUNIÃO COM OS

COLABORADORES
WASHINGTON, 7 (UP)

— Logo apos a sua chega
da a esta capital, o presi
dente Truman convocou os 
seus colaboradores imedia
tos para estudar a conse
quência da derrota do Par
tido Democrático e esta
belecer as primeiras gran
des linhas estratégicas pa
ra a luta aberta, que vai 
se ferir, pelo menos no am
plo terreno da política in
terna. Dessa reunião com 
o chefe do Governo nada 
transpirou, senão o ambi
ente em que ela se desen
volveu, que foi de depres
são diante da derrota de
mocrática, que foi muito 
alem da expectativa.

Morreu o major
RIO, 7 (Meridional) — 

Faleceu, ontem á noite, 
nesta capital, o major Do
mingos Karibão Cavalcan
ti.

PROGNOSTICOS
RUSSOS

MOSCOU, 7 (UP) — O 
sr. Sergei Vavilov, presi
dente da Academia Sovié
tica ,falando aos trabalha
dores de Moscou, reunidos 
na Praça Vermelha, disse: 
“Creio que, em futuro pro
ximo, os nossos esforços 
conjuntog obterão resulta
dos que excederão as con
quistas cientificas conse*- 
guidas alem nossas fron
teiras.

A v iã o  francês es
p erad o  nesta cap ita l
Dois dias de permanência aqui

Está sendo esperado, sa- ‘
bado próximo, nesta ca" 
pitai um avião francês 
“Sirius”, que vem em vi
sita ao nosso país.

Nesse aparelho, viajam 
ofieiaia franceses, té cai*

nicos-engenheiros e sub- 
oficiais.

Será de cerca de dois 
dias a permanência do a
vião em Parnamirim, 
prosseguindo viagem, após, 
para o Rio,
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Nunca houve 
caso igual

AustreçésUo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

Ora aconteceu que não íoi pequena a minha indig
nação, quando certo prolessor aa Universidade de No
va rom, vouanao-se para num cheio üe curiosidade, 
perguntou que Ungua era a que se ialava no Brasil.

carecia me que um. mestre universitário, num 
pais aeste continente não devesse jamais ignorar 
qual o idioma praticado na sua maior extenção terri
torial numa republica tão intimamente ligada aoy Es
tados Unidos.

rois ignorava tão redondamente que, em lhe tendo 
eu responoido que era a doce lingua portuguesa, con- 
tessou que desconhecia inteiramente a existência des
se talar. ____

* •  * “ ■ "■ ~
* -  • »  •.

Assim também na Europa, vi pessoas que não ti
nham a menor ideia da iiiiaçào etimológica do portu
guês e se mostravam espantadas quando lhes dizia eu 
que era latina e tão aproximada do idioma do Lacio 
que nisso nenhuma das outras, vindas do mesmo ra
mo a superava. Em tal iorma que se pode escrever 
um discurso que seja ao mesmo tempo português e 
latim.

Pois confesso agora a minha ingenuidade.
Que tanta gente culta não soubesse qual lingua é 

a do povo brasileiro não me parece mais coisa extra
ordinária, depois que esse mesmo povo necessitou de 
que uma comissão de sabedores íhe viesse dizer qual, 
na verdade, o nome do seu idioma.

* * *

NA C O N V E N Ç Ã O  DE 3 0  ULTIM O, NO “C A R LO S  G O M ES ”
D iscu rso-p la ta form a do cand idato  das O po
sições C oligadas ao governo deste Estado
Como falou o desembargador FLORIANO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE

Conta-se a historia daquele individuo que veri
ficou se havia gasolina numa lata, acendendo um fos- 
foro. A explosão levou-o com a experiencia ás para
gens do Averno.

Ocorreu-me que foi analogo o esforço da douta 
comissão. Foi ver se era o português que nós falamos, 
há quatrocentos e quarenta e seis anos. E viu que era.

Acredito que jamais se deu caso igual ou pareci
do em qualquer outro pais da terra, esse de uma na
ção levar quatro séculos e meio para afirmar oficial
mente, sob a fé de reputados técnicos, qual a lingua 
em que nasceu, em que cresceu, em que amou, em que 
teve os seus sofrimentos e exprimiu as suas alegrias. C°nvocado para a presta 
A lingua dos seus poetas, dos seus romancistas, dos se
us oradores. A lingua de Rui, de Machado, de Cas
tro Alves.

Sr. Presidente da Con
venção das Oposições Coli
gadas;

Minhas Senhoras;
Meus Senhores;
Srs. Convencionais:

Acudindo ao vosso cha
mamento, aqui me encon
tro em vosso meio. Êsse fa_ 
to, so por só, já importa na 
aceitação do que, quanto a 
mim, deliberastes. E as
sim na verdade acontece, 
pois ao receber hoje o vos
so oficio comunicante, tra
tei logo de solicitar a mi
nha aposentadoria, afim 
de assegurar o direito de 
elegibilidade, conferido no 
art. 11®, § 7.°, n.° I, letra 
b). do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitó
rias. Mas, tão extraordiná
ria é a honra com que me 
distinguis e tamanha é a 
magnitude do encargo, fa_ 
zendo-me candidato unico 
dos vossos valorosos parti
dos ao Governo Constitu
cional do Estado, nas pró
ximas eleições do dia 19 
de janeiro de 1947, que 
sinto a vertigem da altu
ra, verdadeiramente es. 
tonteado que me acho an
te a imensidão da vossa 
confiança e o peso enor
míssimo dà responsabilida
de que assumo.
Todavia, outra atitude não 
poderia ter senão essa da 
aceitação. Realmente, co
mo eximir-me de um en_ 
cargo que me é imposto 
por forças sociais organi
zadas e que se reuniram 
para declarar essa vonta
de? De modo nenhum! O 
individuo é antes de tudo 
uma parte do todo social 
em que vive, e como tal a 
êle está ligado pelo laço 
das obrigações contraídas. 
Tem direitos e deveres.

L c ia m " 0  D IÁ R IO I I

DATILOGRAFO PARA O INSTITLU 
TO DOS JCOMERCIA’RIOS

A prova prática de DATILOGRAFIA será reali
zada no dia 24 do corrente, á Avenida Duque de Ca
xias n.° 91, devendo os interessados se, achar presen
tes, com o respectivo cartão de identidade, ás 8 horas 
da manhã. Somente serão admitidos á prova os candi
datos que se submeteram á de Português e Matemá
tica.

São convidados a comparecer ao local da inscri
ção, á Avenida Duque de Caxias, 91 todos os candi
datos nas condições supra aludidas, a fim de receber 
as instruções concernentes á prova de Dactilografia.

Natal, 7 de novembro de 1946 
José Maria Cavalcanti

ção de um serviço, não lhe 
é dado, por consideração 
alguma, refugir, pdrquan- 
to a sua excusa colocá-lo- 
ía fóra de um contrato 
que, por sua natureza “sui 
generis”, é irresilivel.

Explicada a minha acei
tação, devo dizer-vos que 
muito me custou êsse ato 
de obediência, Antes de 
magistrado fui político. 
Ha seguramente 17 anos, 
no esplendor de minha mo
cidade, quando a vida tu
do prometia, renunciei aos 
sonhos e ás ilusões do meu 
ideal político, para profes
sar a magistratura, dedi. 
candome com toda abne
gação á nobre, ardua e in
grata função de julgar, de 
onde me fostes agora reti
rar para reverter á políti
ca. Tomára aquela deci
são, porque consultando

mim se fez do Sermão da 
Montanha. De feito, no 
trato diuturno das ques
tões, á base das quais re
ponta sempre u’a modali
dade egoistica, puz-me em 
contacto com o mundo de 
aores, no qual o atrazo 
morai faz o homem mais 
desgraçado e sofredor. A 
ambição desmedida ou o 
interêse sem limite gera 
toda sorte de injustiças. E’ 
um cortejo macabro de 
misérias e crimes, de rou
bos e esbulhos, ue esper
tezas e velhacarias, de a- 
íiições e lagrimas, que 
perpassa aos olhos do ma
gistrado, convencendo-o de 
quanto a humanidade so
fre, por esquecer o manda
mento do amor do proxi
mo, tão preconizado por 
Jesus. Tudo isso deu-me 
uma compreensão melhor 
do mundo, humanizando o 
meu conceito de justiça na 
êxegese e aplicação das 
leis e formando o fundo 
de bondade que me guia 
a atitude e carateriza as 
ações.

Snrs. Convencionais :
Representais duas pu

jantes associações políti
cas, ora coligadas para o 
bem comum do Estado. 
Tendes, assim, pela força 
dessa união a garantia da 
vitoria, dês que, nas de
mocracias, a vontade do 
maior numero é que deci
de dos pleitos. A vossa 
grande maioria eleitoral é

fato inconcusso, bastando 
considerar o resultado das 
eleições passadas. Consti
tuís, inegavelmente, uma 
força invencível. Essa, a 
fortaleza contra a qual se
rão baldadas todas as re
sistências. E’ a minha fé, a 
convicção de quem crê na 
força dos princípios e na 
sinceridade dos homens. 
Não importa que falsos 
profetas desvirtuem a ver
dade, pregando o contra
rio. A política é antes de 
tudo e sobre tudo uma ci
ência moral, em que a re
publica democrática cul
mina como a forma mais 
lídima de constituição dos 
povos. Funda-se no respei
to e garantia dos direitos 
individuais. Tem por base, 
meio e fim a liberdade, o 
direito e a justiça. Tudo 
quanto contrarie êsses 
princípios importará na 
própria destruição do re
gime. Tenhamos, pois, 
confiança na Constituição 
que nos assegura todas as 
garantias e na justiça elei
toral a cargo de juizes dig
nos e experimentados. A
nimo e coragem, pois re
presentamos a bôa causa, 
a legitimidade e a pureza 
dos princípios.

Efetivamente, na cruza
da para a qual nos apres
tamos, não nos move a am
bição do mando, nem o de
sejo das posições. Uniu- 
nos e une-nos o unico 
proposito da realização de 
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C a l v ã o ,  M e s q u it a  L td a ;
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.
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Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

as tendências do meu es_ 
pinto, senti a vocação da 
jusuça, aigo como uma 
iorça misteriosa que me 
ímpena numa resolução 
uxetratavei. Percorri io
dos os postos da carreira, 
desde as comarcas de Pau 
dos Ferros, Canguaretama 
e natal ao Egrégio Tribu
nal de Justiça. Na Primei
ra Vara üesia Capital de
morei sete anos, decidin
do as questões mais impor
tantes que se agitaram no 
foro. Como desembargador 
do Tribunal de Justiça, 
fazia parte também do 
Tribunal Eiieitoral, cuja 
presidência ocupei, tendo 
dirigido as eleições de 2 
de dezembro passado. E 
tanto amei o meu cargo 
judiciário, nele integran_ 
do-me com tanta justeza, 
que nunca durante o lon
go tempo que o exercí, foi 
possivei apontar no juiz 
algo que traísse o antigo 
poiitico. Não que êste des_ 
merecesse o julgador, dês- 
de que aquela função foi 
desempenhada com a mes
ma dignidade desta, mas 
porque no magistrado as 
virtudes se requintam.
Como poiitico, dirigí o 
Partido Republicano Fe
deral no Município de São 
Gonçalo, agremiação da 
qual era chefe no Estado 
o eminente Governador 
José Augusto Bezerra de 
Medeiros, 0 grande demo
crata que ainda agora, co
mo naqueVe tempo, é o 
mais seguro e autorizado 
orientador poiitico no Rio 
Grande do Norte. Não fui 
prefeito, presidente de In
tendência ou intendente, 
e sim deputado á Assem
bléia Legislativa e tam
bém á Constituinte que e
laborou a Carta de 1926.
Durante onze anos advo
guei nos auditórios do Es
tado e ensinei no velho 
Ateneu, atual Colégio Es
tadual, tendo a grata sa
tisfação de estar vendo ho
je muitos dos meus anti
gos discípulos colocados 
nos mais altos postos so
ciais, como advogados, en
genheiros e médicos.

Eis que vos dei um re
sumo da minha vida pu
blica, aliás, toda ela vivi
da sob as vossas vistas, 
pois que nunca saí daqui.
Mas como já deixei trans
parecer, de todas as eta
pas de minha carreira a 
que mais fundo vincou no 
meu espirito e recordarei 
sempre com inolvidável 
saudade, é a que passei 
como juiz, porque nela se
operou a revisão dos valo* dopendo 4« pra»nte •  d i mm capicldad*
res morais de minha con- paru dedicar-se aos estados. Depende dei energias que •  
cepção filosófica, Criando T ó n i c o  I n f a n t i l  fornece ao organismo da criança. 
em nova mentali- Contendo em » a  fórmula fósforo, cálcio, arsénico, lódo,

a e mais humana e jus- tanlno e vitaminas -  os elementos de que as crianças
a. pren i a meditar, des- nWMj|tam na Idade escolar -  Tônico Infantil per- 

bastando arestas, corriein-
do defeitos e aprimorando n'h° ho,#' "  <0,*,l,,
virtudes. Em compensa
ção só eu sei o acervo de 
renuncias e sacrifícios que 
ela representa! Foi a gran
de escola que Deus me 
deu para definitivamente 
compreendê-lo e amá-lo, a 
iluminação santa que em a p.-«.l

Q u e
»era seu filho

advogado 
•ngonhelr« 

midie« ou . . .?

INFANTIL
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ONTEM, NA C AM AR A DOS DEPUTADOS
Discussão e votação de emendas ao orçamento

A lio m a r  B aleeiro  c ri-Informador 
d’0  DIÁRIO
FARMAC1AS DET PLANTÃO

Hoje: Farm acia Confiança, 
á Rua Vigário Bartclomeu e 
Farm acia D utra, á Rua A m a
ro B arreto.

Amanhã: Farm acia Maia, 
á Av. Junqueira Aires. 
FILM ES DO DIA

REX: Av. Rio Branco.
A’s 15,30 e  19,45:
“Qsjlosas Solteiras”, com 

Ann Sheridan, À lexis Smith 
e Jane  W yman.

Preços: Cr$ 5,00 e 0,00. Es
tudantes com 50% de abati
mento.

S . PEDRO: Rua Amaro 
B arreto — Alecrim .

A comédia “Oosinheiros de 
Rei”, com o Gordo e  o Ma
gro .

Preço; Cr? 3,00.
S. LUIZ: Rua Presidente

Bandeira .— Alecrim.
A’s 19,30 horas: — Em ses

são das moças, "M uros de 
E xpiação” , ccm M ary An
derson e Thomas W itdrell.

Preç06: 2,40 e 4,80.
TEATRO

Carlos Gromes
Hoje, ás 20 horas, festival 

de despedida do sambista Ma
ruim  dedicado ao s r . In ter-I
ves<t3r F ed era l. A brilhanta
ra  e .sa  festa  a rtis tas da R a
dio Poti, a  Regional de G il 
Barbosa e  a  Orquestra Pi" 
m entel.

Hoje, á s  19,30, sem anal d» 
Academia N orteiRiogranneai- 
Se de Letras. Será conferen
cista  da reuni.ft» de hoje' á 
noite, o acadêmico N estor 
L im a.

— Hoje, ás 19,30, exibição 
cinem atográfica, r o  D eparta
m ento Estadual de Inform a
ções. pela Repartição de In 
formações e  Assuntos Cultu
ra is do Governo Americano e 
dedicada á im prensa e ao 
Rádio.

—. Amanhã, ás 16 horas, na  
séde da P refe itu ra  Municipal. 
entTega das tafcas conquista
das n o  desfile do dia 5 de se
tem bro passsído, pelas rep re
sentações escolares, colegiais, 
desportivas e  m ilitares. F a rá  
a  entrega doa prêmios, espe
cialm ente convidado, o  co
m andante do Destacamento de 
N atal.
PERDIDOS E ACHADOS

Solicita-sa a  quem  encon
trou um a cachorra  perdida 
desde demingo. na  Esplanada 
“Silva Ja rd im ” en treg a r á

tica  um a resolução
RIO, 6 (Meridional) — 

Foram votadas, hoje, na 
Camara dos Deputados, 
as emendas para o orça. 
munto de 1947. Anunciada 
a votação, foi aprovado 
um requerimento do lider 
da maioria, n0 sentido de 
que fosse o orçamento a
provado englobadamente. 
salvo as emendas.

Logo depois, foi iniciada 
a votação das emendas, 
tendo os seus autores três 
minutos para defender ca
da uma, bem como o re
lator da Comissão de Fi
nanças três minutos para 
defender o projeto do or 
çamento. Cerca de meia 
duzia de emendas foram 
rejeitadas.

Foi rejeitada uma emen
da do sr. Barreto Pinto, 
reduzindo para 44 milhões 
de cruzeiros a verba para 
o Conselho Nacional de 
Petróleo, que é de 49 mi
lhões. A votação de duas 
emendas do sr. Manoel No
vais, sobre as obras em 
andamento na Bahia, foi 
adiada até a discussão do 
plano das obras de equi
pamento, que como se sa
be, de acordo com o que 
foi resolvido pela Comis
são de Finanças, constitui 
ria uma lei especial. A re
jeição do pedido de pre
ferencia da emenda dQ sr. 
Manoel Novais, que man
dava consignar a verba de 
quatro milhões de cruzei-

Indo ou voltando compre 
]& Farm acia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

Rua “ S."t> Sebastiao" 84. O 
Bir.lmal tem  uma mancha m£.r- 
rcwn” ao lado esquerdo, assim 
como uma crelha manchada. 
TELEFONES UTEIS 

Assistência Publica: 1021.
Pronto Secorro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03-
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneam ento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1567.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1039.
K .L .M .: 1196.
B ritish South American: 
1983.
Flota Aérea M ercante Ar
gentina: 1150.
Parnam irhn: Rêde interna 
1034,-1285 e 1935.

ros para a conclusão das 
obras dos hospitais, clíni
cas e Faculdade de Medi
cina da Bahia provocou 
veemente debate entre o 
sr. Souza Costa e o sr. A 
liomar Baleeiro, do que 
resultou um acordo sobre 
a maneira de ser votado 
o projeto orçamantario da 
Comissão de Finanças, que 
resolvera destacar a e_ 
menda do sr. Manoel No
vais para ser apreciada 
quando fosse estudada a 
discriminação do plano de 
obras e equipamento, Re
corda-se ainda, a propósi
to, o protesto que mereceu 
a decisão da Comissão de 
Finanças .adotada em fa
ce de não ter o Executivo 
enviado juntamente com 
a proposta orçamentaria a 
discriminação dQ plano de 
obras e equipamentos. O 
sr. AUomar Baleeiro re
quereu a remessa dessa 
discriminação, o que foi 
feito pelo governo. Não 
obstante a maioria, a Co
missão de Finanças mante
ve a sua decisão de deixar 
a discriminação do plano 
de obras — a verba sexta 
— para a lei especial. A
pós. contra o adiamento 
da emenda do sr. Manoel 
Novais, volta a protestar o 
sr. Aliomar Baleeiro, cha
mando a resolução de 
“procedimento gravíssimo
da violação da Constitui
ção, dentro dos primeiros 
quarenta dias em que foi 
promulgada”. O presiden
te, a seguir, declarou, a
bertamente, que estava 
autorisando a Camara dos 
Deputados a votar no or
çamento globalmente, e 
que, depois, em outra lei, 
seria discriminada a ver
ba especial, isto é, a vota
ção far-se-ia como se fos
sem dois orçamentos. Con- 
tinúa a luta entre o sr. 
Aliomar Baleeiro até que 
o deputado Fernando Nó- 
brega, udenista da Paraíba 
e membro da Comissão de 
Finanças apresentou uma 
emenda conciliatória, que 
foi aceitada por todos.

Ficou resolvido, após 
mais um discurso do sr. 
Souza Costa e outro do sr. 
Aliomar Baleeiro, que o 
plano de obras e equipa
mentos será votado urgen
temente, em seguida á vo

• \u r i
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ANOFEX
INSETICIDA E LARVICIDA

CONTRA MOSCAS t  M O S O U 1T05. LIDUIDO PARA 
U SO  RURAL. SIMPLES N A  APLICAÇÀO. PRfPARA-S*
C P m  A g u a .

1VEOCID
LÍQUIDO

c o n t i a  M OSCAS t  M OSQUITOS. SOLUÇÃO Cl a r a . 
K P t C lA l  PARA TR A TA M ÏN TO  06  PAREDES.7. ; 'f.

NEO CID
EM PÓ

C O N TR A  PULGAS, PIOLHOS. PERCEVEJOS. FORMI. 
G U IN H A S . FA M O SO  PREPARADO CONTRA TRANS
MISSORES DE DOENÇAS DA ÚLTIMA GUERRa .

N EO C ID  x
§M PÓ - CONCENTRADO 

PÔCMLAA ESPECIAL CONTRA Sa RÁTAS M

OA. DE A N ILIN A S E PROD. QUÍMICOS
GEIGY DO BRASH . S. A.

HO M JANEIRO C f. 1329 _  SÃO PaULO - C * ÎSAA •• -M

wsm
WWrMwi&,(Ari,ír<"íáí,,íÁr*á

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.° ANDAR 

Fone 11 79 — NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

tacão do orçamento, fican
do uma espécie de apên
dice deste e ambos serão 
enviados ao Senado, antes 
de 30 de novembro.

Antes do término da ses
são, ainda houve demorada 
discussão causada por uma 
emenda da bancada comu
nista, mandando que fos* 
sem consignadas nQ orça
mento todas as ações de
terminadas pela Consti
tuição em favor do ensino 
(10%), da valorização da 
Amazónia (3%) e da valo
rização do vale d0 S. Fran
cisco (1%).

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

HERACLIO REBEIRO DE PAIVA
— MISSA DE 7.° DIA —

Heraclio Ribeiro Filho, José e Paulo Paiva, na 
pessoa de seus irmãos sobrinhos e tios, convidam 
parentes e amigos para assistirem as missas de 7.° 
dia que mandam celebrar as 6,30, n Catredal de Natal, 
e 7 horas na matriz de Ceará Mirim, amanhã, 8 do cor
rente ,em sufrágio da alma de seu pranteado Pae, He- 
RACLIO RIBEIRO DE PAIVA.

Antecipados agradecimentos.

JORGE BARRETO DE ALBU= 
QUERQUE MARANHÃO

Sergio Severo e Familia convidam seus parentes e 
amigos para assistirem a Missa que mandam celebrar 
na próxima sexta-feira, dia 15, as sete horas, na Ca
pela do Colégio Saleziano, por alma de seu primo 
JORGE BARRETO DE ALBUQUERQUE MARA
NHÃO falecido no Rio de Janeiro, no dia 2 do cor
rente,* antecipando agradecimentos aos que compa
recerem a esse ato de caridade cristã.

COMERCIO -
O P O R T O

Entradas: hoje, a  “Camrite. 
Riplper”, do sul; o “P a rá ” e 
o “A leg re te”, do n o rte .

LOIDE BRASILEIRO — 
Do Rio entrou hoje o paque
te  “|Gom3te. Ripper”, fican
do de prosseguir á rjoite p a 
ra  o norte  a té  Betem.

— De Belem amanheceu 
hoje em  nosso porto o paque
te  “P a rá ”, que prosseguirá á 
noite Pera  o sul a té  o R io

— De Belem ficaria de en
tr a r  hoje também o carguei
ro  “ A legrete” . Aqui receberá 
grande carregamentos pro^e-

guindo para o sul até Porto 
A legre.

AVIAÇÃO
CRUZEIRO DO SUL — D* 

PPCBT que transitou no dia 
7, procedente de Fortaleza 
com destiro ao Rio de Jan e i
ra  desembarcaram:

De Fortaleza: Daniel de 
F re itas Pinto e  Souza, Iolari
da Pereira, Cecil do Amaral 
B radf ie ld .

Aqui em barcaram  :
Para Recife: Antonio F iú

za Pequeno Filho. Romero 
de Castro, Jorge Serquiz 
Elias, Ahnir Barroao de An»

TRANSPORTES - FINANÇAS
drade, Geraldo. <te Queiroz soa de  Lima, Ana. Arruda Li- geiros em transito  e  2 para
M oreira, Jaaqqirre Inácio de mla, M aria Elsa Lim a. esta capital, sr. W . C. Gre-
Carvalho Filho, Joaquim Vi De Recife: John Zimmer enfie ld e  senhora, proceden-
eira F ontes. mann . tes de Londres.

P a ra  o Rio: Paulo Leopoldo Aqui em barcaram : De correio e carga f r i  de-
P ereira  da Camara, Jú lio  de P ara  Fortaleza: Ornar O' sembarcadjo 115 kgs.
Carvalho Paiva, Maria Mes Grady, Adelaide Moreira e
quita Barres, Nelson Leandro Silva, Ito  L iberato Baxroso, REPARTIÇÕES PUBLICAS
Cerqueira. Iara. Ceei Barroso, E m est A Recebedoria de Renda?

Em transito: 8 passageiros. Thomas Comber. íjrrecadou, em outubro:
De correio deixou 10 kg s.. Em  transito: 8 passageiros. Dia 18 . .  . . 98.611,70

levou 20 kgs. De correio deixou 15 kgs., Dia 19 . . . . 33.018,80
— Do PPCBT que tran si levou 100 kgs. A té dia 19 .. 783 652,20

tou no dia 6, procedente do Saldo do mês
Rio com destino a Fortaleza, B .S .A .A . — De Londres anterior 1.275.828,30
aqui desem barcara.. Passou dia 6 para Buenos Ai- Recolhido pelo Saneam ento:

D« Rio: Jofto Alfred« Pw* 0 GAHFE, oom 10 p i m -  j Dia 18 . . 3'482,20

D ia 19 . .  . . 936,20
Ate dia 19 . . 74.499,90

Total geral 2 .131.980,40

— A A lfandegà arrecadou
em  outubro:

Dia 1 . . . . 36.334,50
Dia 2 . .  .. 16.591,80
Dia 3 . .  . . 52.479,40
Dia 4 .. . . 39.845 20
Dia 6 . .  .. 26.437,60
Dia 7 . .  . . 9.580,20
Dia 8 . . . . 32.047,60
Dia 10 . .  .. 54.005,20

Tct&J . .  . , 207.821,00
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D iscu rso -p la ta fo rm a do  candSdatOi
(C o n c ie s â s  á i  1 *  M - ) cracia ó si forma política

Crônica Social
m a Lundgren & C ia., era Re
cife.nossos ideiais, na terra a' 

mada á qual estamos vin
culado* pelo nascimento, 
pela familia e pelo traba
lho. Somas uma energia 
viva, um estado potencial 
em via de ato. Temos pro_ 
grama de orientação e a
ção e só aspiramos 0 
verno para pô-lo em prá
tica, promovendo a prospe
ridade do Estado e a feli
cidade do povo. Nã0 é o 
cargo que visamos como 
fim, e sim como meio. E’ 
antes o encargo, o nobre e 
afanoso encargo de muito 
trabalhar pelo Rio Grande 
do Norte! E permití ago
ra que vos confesse, que 
contribuiu também para 
que aceitasse o vosso con
vite, o desejo que sempre 
acalentei n0 coração de fa
zer alguma coisa a prol 
das ciasses menos favore
cidas, melhorando a situa
ção dos nossos humildes 
irmãos, que na pobreza e 
no abandono, sofrem todo 
peso da injustiça social. 
Foi sempre um espetáculo 
que me impressionou, e se
rá com a maior satisfação 
que aproveitarei a oportu
nidade de suavisar"lhes, 
dentro do possível, a mi
séria que tanto os aca
brunha.

Meus amigos e correli
gionários:

E’ chegada a hora da 
constitucionalização do 
Estado, de assegurar as li
berdades publicas, sem as 
quais não pode viver a 
democracia. Soou o mo
mento de ascender ao go
verno, para a objetivação 
do nosso plano de realiza
ções administrativas. Va
mos, pois, disputar nas ur
nas o destino politico do 
Estado. Acorrendo para a 
luta, quero, antes de en
trar na refrega, fazer-vos 
um apêlo: é que todo ho
mem tendo um patrimônio 
moral a zelar, a sua hon
ra e dignidade pairam aci. 
ma de tudo. Por isso sa
grada deve ser a pessoa 
do adversário. Encareço- 
vos, portanto, — e esse é 
o meu apêlo —- que vos 
coloqueis numa altura ele
vada, dentro das ideias ou 
programas, não descendo 
jamais ao ataque pessoal, 
respeitando sempre o con
tendor, para que tenha
mos também o direito de 
igual trato. Entre cava
lheiros não ha logar para 
injurias e calunias que 
são armas que mais avil
tam os que delas se ser
vem, do que Os proprios 
ofendidos. Pelejemos o 
bom combate, dentro dos 
principios da ética e da 
educação.

Nessa nova fase que va
mos atingir, gigantesca se
rá a tarefa do administra
dor, dês que tudo ou 
quasi tudo se acha por fa
zer! Os trabalhos de re
visão, reforma e organiza
ção serão imensos. Mas 
estamos cheio de idealismo 
e animado de toda bôa 
vontade. Realizaremos o 
maxim0 possivell dentro 
da preocupação do bem 
publico e do bem estar 
individual. E’ esse o nosso 
plano democrático de reor
ganização e dentro dele 
esperamos lançar os funda
mentos da verdadeira jus
tiça social, pois somos con
vencido de que a demo-

por excelencia e que so
mente ela solucionará os 
problemas da desigualda
de e da felicidade dos ho
mens, mas se apoiada na 
religião. O erro está em 
que comumente se despre
za esse e Demento. Ora, 
assentando a democracia 
no sentimento de autono
mia do homem e no res 
peito de sua própria dig
nidade, isto é, na moral, 
como buscar-se a solução 
para as suas equações no 
materialismo, que, em ul
tima analise, é infirmativo 
do seu principio? Está 
claro que a sua formula 
de resolução equacionai só 
poderá ser dada pela mo
ral. Consequentemente, a 
questão da igualdade, den
tro da liberdade, resolve- 
se em função da fraterni
dade. Essa, a verdadeira 
formula da justiça social, 
constituindo o terceiro ter
mo a chave determinante 
da soiução. Sem a frater
nidade, que é o amor do 
proximo, não pode hover 
justiça social. A liberda
de só por só, ou associada 
ao principio de igualdade, 
nã0 resolve a angustiosa 
questão social, que tanto 
aflige a humanidade.

Faz-se mister, portanto, 
não esquecer o mandamen
to divino do amai-vos uns 
aos outros. E assim, em lo
gar de cavar o antagonis
mo de classes, todo esfor
ço deverá ter por fim des- 
senvolver o sentimento da 
solidariedade, criar um 
ambiente de simpatia e de 
aproximação, em que todos 
se dêem as mãos e se a
judem a viver. Nem a es
cravização do homem pelo 
homem, resultante da in
diferença do Estado e nem 
a transformação econômi
ca pela violência, que é a 
cega reação do desespero: 
porque os extremos se to
cam, produzindo erros o
postos que, nas conse_ 
quencias, se equivalem. 
Mas uma revalidação de 
valores, em que o homem 
seja colocado acima da 
maquina e a sua inteli
gência, esclarecida pela e
ducação, ocupe o seu ver
dadeiro logar ao lado do 
capital e do trabalho, que 
é o de direção! Será êsse 
o papel do Estado, poder 
politica e juridicamente 
organizado para adminis
trar a sociedade. Incum
be-lhe a obrigação de edu
car o homem e o dever de, 
no interesse social, intervir, 
regulando as relações eco
nomicas decorrentes do 
jogo dos interesses, evi
tando o esmagamento do 
operário, o pauperismo 
que o degrada e o deses
pero que o leva á revolta. 
E tudo isso ainda é antes 
de tudo uma questão mo
ral de valorização do ho
mem, porque do contrario 
não estará êle apto a com
preender o sentido da jus
tiça social, num sadio dis_ 
tributismo em que os bens 
cheguem para todos. A e
d u c a ç ã o ,  o r i e n t a 
da nos sãos ensinamen
tos da Rerum Nova
rum, será, não ha duvida, 
o grande fator dessa reno
vação social, e, ajudada 
por leis justas, que sejam 
realmente a expressão do 
direito, completará a sua 
obra, tornando a vida me

lhor, mais virtuosa e feliz. 
- Elevado o nivel moral 
pela instrução, a qual de
ve ser disseminada por to
dos os meios e levada a to
dos os recantos, pois que 
a melhor politica será 
sempre a de edificar esco
las, “ips0 facto” melho
rado têr-se_á o padrão de 
v i d a ,  consistente n a 
alimentação, vestuário e 
casa. Mas não e só a e
ducação, compreendida 
nos seus graus primário, 
secundário, superior e té
cnico, espalhada nas cida
des e nos campos, que va
lorizará o homem O 
“mens sana in corpore sa_ 
no” tem aqui a sua apli
cação. Ao lado de tão po
deroso mêio de progresso 
colocam-se os problemas 
da saude publica e da as- 
sistencia. igualmente fun
damentais, pois que de en
fermos nada se pode exi
gir ou esperar. Planejar e 
executar um sistema efi
ciente de medicina preven
tiva, curativa, sanitaria e 
social, inclusive hospita
lizações, “que assegure o 
máximo de defesa á saude 
individual e coletiva”; or
ganizar e manter serviços 
de asistencia á maternida
de, á infar.cia e á adoles
cência, “de ordem econô
mica, moral, educativa e 
médica”, tendo-se em vista 
que as crianças, como di
zia Aristóteles, “são o vi
veiro do Estado” e que ne
las está o futuro da Pa- 
tria; estabelecer o segure 
obrigatorio, para o ampa
ro ao trabalhador “nos ca
sos de acidente, doença, 
velhice, falta de trabalho 
e invalidez”; instituir abri
gos, reformatorios. patro
natos, dispensários e azi- 
los para menores abando
nados e delinquentes, mo
ças pobres, mendicância e 
a velhice desamparada: 
são deveres indeclináveis 
do Estado. E’ evidente que 
o indivíduo assim valori
zado como fonte de rique
za e progresso, dará um 
rendimento maior de suas 
forças, aumentando a pro
dutividade, que resguar
da da carestia e da fome.

— Meus correligionári
os e amigos:

E’ tempo de deixar as 
.considerações de ordem 
geral, nas quais hei de
morado, para precisar al
guns pontos que desejo 
solucionados no meu go
verno. Além da educação 
ampliada ao máximo e que 
prepara as gerações para 
a vida e para 0 trabalho, 
dando-lhes a conciencia 
dos seus deveres e obrigh- 
ções; da saude publica 
cuidada sob todos os as
pectos e que valoriza os 
homens, tornando-os for
tes e sadios pela cura das 
endemias e das vermino- 
ses que os dizimam e de
pauperam; e da assistên
cia social generalizada a 
todos os casos, de modo 
que não haja desprotegi
dos ou abandonados, já 
implicitamente assentes 
na explanação, e que for
mam, no seu conjunto, a 
parte mais importante da 
sociologia politica, dedica
remos toda atenção aos 
outros problemas objeti
vos do Estado, pertencen
tes á sociologia econômi
ca.

O Rio Grande do Norte

tem a sua principal fon
te de riqueza na agricul
tura e na industria do 
sal. Não obstante, para 
aquelh ainda não conse
guiu resolver o problema 
das secas e da drenagem 
dos vales húmidos, e para 
esta o do transporte. Aliás, 
a grande culpa cabe mais 
á União, que planejando 
a solução do primeiro não 
o executou e, podendo re
solver o outro, pouco tem 
feito. Entretanto, não é li
cito que se cruzem muçul
manamente os braços. Com 
a União ou sem a União ou 
em cooperação, devemos, 
sem mais demora, tentar a 
solução. Assim temos:
a) O PROBLEMA DAS 

SECAS;
Persiste unicamente 

por incúria do poder pu
blico, pois nem o deserto 
resiste á irrigação. E’ uma 
questão de represamento e 
distribuição dagua. O E
gito e os Estados Unidos 
oferecem o exemplo. Es_ 
tá demonstrado que a 
grande e a pequena açu- 
dagem, as barragens de to
dos os tipos e os poços 
tubulares transformam a 
esterilidade da terra mais 
arida, tornando-a ubere e 
dadivosa. E entre nós tu
do está suficientemente 
estudado, restando apenas 
a execucão.
b) O PROBLEMA DOS 

VALES HÚMIDOS;
Consiste na drenagem e 

desobstrução permanente 
dos rios e sobretudo na 
construção de barragens e 
represas que impeçam, 
em determinadas alturas, 
as caudais inundantes. 
Sendo os vales húmidos 
as terras mais ricas e pro
dutivas do Estado, por que 
essa eterna situação de 
descaso?
c) O PROBLEMA DOS 

PORTOS;
Não se compreende que 

Areia Branca e Macau, os 
dois grandes centros da 
industria salineira, conti
nuem com seus portos na 
situação em que se encon
tram, quando já estudada 
a solução por técnicos com
petentes. E’ preciso sair 
dêsse estado de apatia e 
indiferença que nã0 dá 
nunca realização ao que 
se planeja. E’ curioso que 
a União, que arrecada 
nesses portos milhões de 
cruzeiros anualmente, não 
se decida a inverter nê- 
les uma pequena parte 
das rendas auferidas! Não 
seria para ela quantiosa 
coisa aprofundar-lhes os 
canais... E por que tam
bém a barra de Cunhaú 
não tem os seus seTviços 
já terminados?
d) O PROBLEMA 
....FERROVIÁRIO; . ..

Vem se arrantando com 
uma lentidão que não re
vela a menor bôa vontadei, 
o plano traçado de vias fer- 
reas no Estado. Ora, se os 
estudos já foram devida
mente aprovados, qual a 
causa de não se ter leva
do ainda a Caicó os trilhos 
da Estrada de Ferro Cen
tral do Rio Grande do 
Norte, e a Souza, na Pa
raíba, os da Estrada de 
Ferro de Mossoró?
e) O PROBLEMA 

AGRARIO;
No estado atual do mun

do não é possível continu
ar mais com os métodos

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
H enrique Cardos^ Dantas, 

agente de prim eira classe da 
Estrada de Ferro  C entral do 
Rio G rande do. N orte.

— A ltanir Cavalcanti Bar

de cultura do periodo co
lonial. Por toda parte a 
maquina surge mecani
zando a lavoura e tornan
do intensiva a cultura. 
Fomentar a produção, as
segurando a assistência 
técnica ao lavrador e for
necendo-lhe a longo prazo 
e a juros modicos o credi
to necessário para a com- 
p.a do maquinario agrico
la, fundação da safra, cul
tivo, colheita, etc., são im
perativos a que não fugi
rá um administrador cons_ 
ciente, Cultura seleciona
da e intensiva do algodão, 
do arroz, do milho, do fei
jão, da agave, da carnaú
ba e da oiticica, de um la
do; e a multiplicação dos 
rebanhos bovino, equino, 
caprino, lanígero e suino, 
melhorados com a introdu
ção de reprodutores de 
bôas raças, de outro lado.
f) COOPERATIVISMO

O direito ao trabalho e 
a posse dos respectivos 
instrumentos é o proble
ma vital por excelencia. 
A êle se prende a questão 
da propriedade, da . orga
nização industrial e da 
produção. E’ o centro nu
clear da complexissima 
questão social. Na esfera 
estadual cabe-nos apenas 
tratar da produção, pro
movendo associações coo
perativas e criando insti
tuições de crédito. O coo
perativismo, como força 
estimulante e defensiva 
da produção, como meio 
de proteção do produtor 
e do consumidor e fórma 
também de credito, deve 
ser o mais amplamente 
possível disseminado pelo 
Estado, que o estimulará 
com toda sorte de auxílios, 
inclusive 0 pecuniário. 
Juntamente com o credito 
agricola para o financia
mento da produção e co
lheita, redimirá o traba
lhador da secular explora
ção do capitalismo insaciá
vel e impiedoso e evitará 
ao consumidor a explora
ção exagerada dos inter
mediários.

Muitos e inúmeros são 
os problemas a cuidar e a 
resolver. A administração 
cada vez se torna mais 
complexa e dificil. Ajustar 
a velha engrenagem ás 
exigencias do presente, 
reformando o que fôr rer 
formavel e refazendo o que 
se fizer necessário, é tare
fa que demanda zêlo e 
tempo. Nada escapará á 
nossa previsão, desde a 
racionalização dos servi
ços á melhoria de situação 
do funcionalismo publico, 
visivelmente mal remune
rado frente á depreciação 
da moeda e o descompassa
do encarecimento das uti
lidades. Faremos da admi
nistração uma grande o
ficina de trabalho, onde 
haverá logar para todos a
queles que queiram pro
duzir. Nada, porém, de 
parasitas! Outrossim, a 
democracia sendo o gover
no do povo para o povo,

— Afaria Lidia de Oliveira 
Serrano, esposa do^sr. Carlos 
Serrano, guarda-livro da  f ir 
ma S . A. W harton Pedroza, 
do comércio d&sta capital. 
Jevei,«

José ida Luz Galvão, auxi
lia r dn Armazém S . Paulo. 
Senhoritas

Santa Azevedo Menezes( 
filha «lo s r . Joaquim Tosoa- 
no de Menezes e de sua, ea- 
P(osa d . Florinda Azevedo 
Menezes.

— Anilda Feitosa, filha do 
tos, com erciante nesta cida
de.
Senhoras

Odilia Gaieis Von Drumen, 
esjposa do sr. Alberto Von 
Drumen, sub-gerente na  fir- 

(Canclue na 6a n á g .)

êste deve estar informado, 
por meio da publicidade, 
da marcha administrativa, 
afim de exercer a fiscali
zação moralizadora, que 
lhe assiste, e que. em re
gra, é tão util á vida pu
blica. Convencido disso, 
chego até a fazer uma su
gestão aos responsáveis 
pelas municipalidades, 
para que mantenham, nas 
Prefeituras, uma folha ofi
cial. Estarei pronto a co
laborar com os municipios, 
coadjuvando-os nas gran
des obras que precisam 
realizar, como saneamen
to, abastecimento dagua, e 
luz eletrica, problemas 
que já não podem ser mais 
adiados.

Resumindo: Tudo farei 
pela prosperidade do Es
tado e felicidade do povo, 
procurando caraterizar o 
meu governo pelo máximo 
cuidado dispensado á edu_ 
cação, á saude, e á assis
tência social, e por uma 
rigorosa arrecadação e ho
nestíssima aplicação dos 
dinheiros públicos.
MEUS AMIGOS E COR

RELIGIONÁRIOS
Como agradecer a vossa 

imensurável prova de con
fiança, tão generosa e des
prendida, porquanto dan
do-me. tudo, nada me pedis
tes? A vossa liberalidade 
culminou na nobreza de 
dizer-me mesmo que não 
desejáveis o Estado para 
os vossos partidos e sim 
para o Rio Grande do 
Norte. Essa magnanimida
de confundiu-me e acabou 
de vencêr-me as ultimas 
resistências. Como corres
ponder, pois, a tanta mu
nificência? Fidalguia exi
ge f i d a l g u i a .  O a_ 
gradecimento, portanto' 
deve ficar á altura da a
ção. E assim eu vos agra
deço a escolha do meu 
nome, afirmando-vos com 
toda lealdade de que sou 
capaz, que irei governar 
o Estado com os vossos 
partidos, embora o faça 
para todos os riogranden- 
ses do norte. Politicamen
te, estou inteiro convosco 
e nos vossos quadros con
vidarei os meus auxiliares; 
administrativamente, po
rem, estarei com o Estado, 
sendo, indistintamente, ò 
governador de todos os fi
lhos desta gloriosa terra, 
onde pretendo erguer ò 
regime da liberdade den
tro da ordem, da igualda- ' 
de dentro da lei e da jus
tiça dentro do direito.
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X. proxiina rodada do campeonato da F.N.D.
ALECRIM  X AM ERICA, SAB A D O  A ’ N O ITE , E 
A T L É T IC O  X PO TIG UAR , DOM INGO A ’ TA R D E

De acordo com a tabela 
organizada pela Federação 
Norte 'Riograndense para 
o segundo turno do cam
peonato de futebol da ci
dade, a rodada desta se
mana compreende dois jo_ 
gos, o primeiro dos quais 
será realizado sabado á luz 
dos refLMtores e reunirá, 
as valorosas equipes d0 A
mérica, lider invicto do 
certame e do Alecrim, 
classificado como vice 
campeão do primeiro tur 
no.
POTIGUAR x ATLÉTICO

O segundo encontro, do
mingo á tardg, apresenta 
como a dversarios os qua
dros do Atlético e do Po 
uguar.

Pelo equilíbrio de for_ 
ças existentes ,esse match 
deverá oferecer um trans
curso dos mais animados. 
E em torno do mesmo exis
te Cgrto interesse, dado que 
o clube parnamiriense des
de ha muito se encontra 
sob rigoroso preparo, ha
vendo assim justificada en- 
siedade dos fans em conhe_ 
cer o conjunto que dispu
tará o segunJo turno.

O Atlético ,que no jogo 
do turno foi derrotado pe
la contagem de 3 x 2, irá 
ao gramado da av. Hermes 
da Fonseca disposto a u
ma desfora.
O PRINCIPAL ENCON

TRO
A partida principal da 

rodada, será America x A
lecrim, marcada para a noi

te «íç sabado. E’ um com
promisso Juro pa ra os ru_ 
bros que vêm cumprindo 
brilhante perfomanse na 
temporada oficial de 46.

O Alecrim, interessado 
numa  rehabilitação para o 
seu fracasso diante dos pa
raibanos, ha poucos dia s, 
tudo fará c^rtamente pa
ra quebrar a invencibili
dade do Campeão do Sen- 
tenario.

Na pelçja do turno, o A
merica  foi o vencedor por 
3 x 0 ,  façanha natura l"

mente que os rubros gspe. 
ram repetir.

Tanto para o choque de 
sabado como para o de do
mingo, espera-se o compa- 
recimento de numgrosas 
assistências ao estádio “Ju
venal La martine”.

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

D oze anos com pleta , 
hoje, o “ Santa  C ru z’

A nulado o jogo  Pará x M aranhão
Suspenso por 180*dias o arbitro da partida, Raimundo Rola

A fam ília tricolor está ho
je  em festais. E ’ que mais 
um ano de existência com
pleta. nesta  data, o Santa 
Cruz F . C . ,  um a das maiis 
presúgi sas e queridas ag re
miações desta capital, e que 
relevaiites serviços vem, p re s 
tando aos esportes no Rio 
Grande do N orte.

Fundado a 7 de novembro 
de 1934, o Santa Cruz desde 
cedo soube impof-se á sim 
patia des inatalenses como le
gítim a expressão que é e tem 
sido do futebol atnadorísta do 
Rio Grande doi N orte, possui- 
d r  de uma das melhores equi 
pes do Estado, 'o  grém io t r i 
color projetou-se igualm ente 
como uma das grandes forças 
do "aesociiition ” em nessa

terra , não se lim itando ape
nas á prztâca do futebol, mas 
também de outras modalida
des de esportes como o bas
quete, o  volei, tenis de mesa, 
e tc .

A tualm ente encantra-Se á 
fren te  dos destinos do Santa 
Cruz o s r . Olavo Galvão, es
portista  de larga visão e que 
m uito está realizando pelo 
m aior pregresro do clube, 
com o  spoio e aplauso de to 
da a fam ília tricolor.

Comemorando a  data de ho
je, tão significativa pana. os 
desporto« norte-riogranden- 
ses, o  Santa Cruz promoverá 
ama sessão hoje á noite, em 
sua séde, na  qual recepciona
rá  os seus associados, simpa- 
tisantes, e  os seus cc-inméos 
desta cap ita l.

RIO, 7 (Meridional) — 
Foi anulado o jogo Pará x 
Maranhão, ontem, pela 
CBD, sendo marcado ou
tro encontro, para domin
go, em Belem, com juiz 
que seguirá da Bahia.

RIO, 7 (Meridional) — 
O Conselho Técnico de 
Futebol da C.B.D. ontem, 
reunido, durante cerca de 
duas horas resolveu anu_ 
lar o segundo jogo Pará x 
Maranhão, realizado em 
Belem. A decisão foi to
mada por cinco votos com- 
tra um, do sr. Marcionilio 
Cunha, que aprovava o 
jogo com a vitoria do Pa
rá, por 3x2.

SUSPENSO O ARBITRO
ROLA
Terminada a reunião 

que foi realizada a portas 
fechadas, foi fornecida á 
reportagem a seguinte 
nota:

“O Conselho Técnico, 
apreciando os documentos 
enviados sobre o segundo 
jogo realizado em Belem 
do Pará, entre as seleções 
paraense e maranhense, 
deliberou propor á Direto
ria a anulação do mesmo 
e, de acordo com o arti
go 349, do Código Brasi
leiro de Futebol, a suspen. 
são, por 180 dias, da fun

ção de juiz de futebol ao 
sr. Raimundo Rola. da Fe
deração Cearense.
ANTES DO DIA 10

O jogo Pará x Maranhão 
deverá ser realizado antes 
do dia 10, visto estarem re
servadas as necessárias 
passagens num avião da
quela data, para que o 
vencedor viaje para o Rio, 
onde jogará com o vence
dor do jogo Minas x Espi
rito Santo.

Possivelmente dirigirá 
a partida o arbitro Bahia, 
no Osvaldo de gouza. O 
Conselho Técnico desig
nou o membro, capitão

Andrade Leão, para se
guir até Belem, afim-de 
assistir ao novo encontro.

TOBBIT M O N Q U im  T 
TENMO CRKOaOTADO 

(U L T K BA )

João Pessoa terá um 
estádio

RIO, 7 (Meridional) — 
A C.B.D. recebeu ,a comu
nicação de que foi lançada 
a Io do corrente a pedra 
fundamental do futuro 
“Estadio Astreia”, em João 
Pessoa, capita I da Paraí
ba.

Indo ou voltando compra 
na Farmacia Santa Cruz que 
eitá no aeu caminho.

QUINADO
“ CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

0 S.T.J. JULGARA' HILTON SANTOS
iRIO, 7 (M eridional) — E s

teve reunido ontem  o  Tribu
n a l de Justiça para  apreciar 
a  denutlola fe ita  c nitra o sr. 
H ilton Sartos, presidente do 
Flamengo, em virtude deste 
esportista  te r  conoedido uma 
en trev ista  contra o orgão dis
ciplinar.

Foi resolvido por unarjbni- 
dade, indiciar o sr. H ilton

Santos, devendo o processo 
ser encaminhado ao Superior 
Tribunal da C.B.D^ que tem  
competência para ju lgar o 
(presidente do grém io rubro- 
Kegro.

Quanto ao sr. Egberto S il
veira, também diretor1 do F la 
mengo, resitonderá pelas cri
ticas fe itas ao Tribunal, na 
próxim a sessão, marcada pa
ra  sex ta-fe ira .

Whiskies-Champanhes-Cervej as - Guaranás
•

VINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

CONHAQUES E OUTRAS BEBIDAS 

ESTIVAS, CEREAIS, CONSERVAS 

FRUTAS ENLATADAS 

O MAIOR SORTIMENTO DA PRAÇA 

Para sua festa de aniversario faça=nos 

a sua encomenda

SABONETES, PAPEL 

MANILHA E ALMASSO. 

, .VASSOURAS E ESPANADO

RES, OLEOS COMESTÍVEIS, 

CHARUTOS E UM SEM NUMERO 

DE OUTROS ARTIGOS DE PRIMEIRA 

QUALIDADE

BEBIDAS GELADAS A QUALQUER HORA

Vendas em grosso para o interior



ESTEVE EM CONTACTO COM NUMEROSAS TRIBUS DE ÍNDIOS

Já visitou mais de 400 cidades do interior
Assistindo á festa  do cajirí, entre os 
índios atranires - -Estudos iolcloricoslU> „
Comunicações dificeis~Fará palestras em Tratai

Encontra se nesta capital ha alguns dias o nosso 
confrade da mprensa cearense sr. Nery Camelo que 
desde 1935 vem percorrendo os sertões do Brasil, numa 
paciente viagem de estudos e observação. Do Ama
zonas até São Paulo, visitou ele mais de 400 cidades do 
nosso vasto “hinterland”. Visa o sr. Nery Camelo, nes
sa sua perigrinação, conhecer melhor o Brasil serta
nejo, o Brasil caboclo, e, ao mesmo tempo, torná-lo 
mais conhecido. Almn de quatro livros publicados no 
Kio, o jornalista-andarilho vem divulgando 0 resutado 
de suas observações pela imprensa dos Estados que vi' 
sita e em conferencias nos estabelecimentos de ensi
no. Na visita que fez a esta redação, o sr. Nery Camelo 
falou-nos sobre os objetivos de sua viagem.

— “ Conhecemos em gera) oajiri é o nome de um a be
o litoral, as Capitais dog E s
tados” — d isse -ris  — ‘‘e  nos 
fa lta  a visão de.te  Brasil per
dido e analfabeto, mas cheia 
d? riquezas, de curiosidades, 
nv^i-avttltas e costumes exóti
cos. Foi pa-r isso que tomei a 
ombros a ta re fa  de c-tnhecer 
todo o nosso im enso pais pelo 
in terio r. Todo o pais eu sei 
que é impossivel, pois para 
fjazê-1, se ria  prediso que eu 
tivesse um a existência mais 
longa do que a  de Martusalem. 
Mas, ao m enos, uma parte  de 
cada Estado” , ___ _

E prossegue.
— “ Iniciei essa jornada na 

longirqua e lendaria Amazó
nia que é. rsalm ente, um 
mundo de m aravilhas. Admi
rei, a p a r das belezas e cu
riosidades natu ra is  daquela 
regiãet, as suas riquezas rn-

bida que eles preparam  de 
mandioca ferm entada. Uma 
bebida repugnante. Aos  civi
lizados que assistem a  essas 
festas^ as indias jivens ofere
cem. o cajiri em pequenas 
cuias. Se o  brar.ro recusar, os 
indi.s se sentem ofendidos. 
P ara  nos excu;unr»os, puxa
mos de um- vidro de remedio, 
um tubo de comprimidos, mos
trando assim  que não podía
mos Beber o cajiri. Os gaviões 
são os índios mais belos d.o 
Brasil. Também e n tre  os 
craós há alguns tipos de be
leza”.
MEIOS DE TRANSPORTE 

Undisgamos dos roeiog de 
transporte  de que' tem  .-e uti
lizado rpssa aspera travessia 
so confrade responde: 
pelo nossn “h in terland” . Ncs- 

.—. “ Tenhe m e utilizado dos

NERY CAMELO

né e a Casa da Pedra, em 
Minas Gerais; o F n d e  e  * 
Freira, no Espirito Santo, a 
lém de inúmeras outras- curio- 
:id td '0.s nctu r-is".

0  nosso confrade «  um a- 
paix .nado e£tudios/> do rico 
“folclore” brasileiro. Nàs pa
lestras que pretende realizar 
n r  tf. capitai, procurará di
fund ir unv pouco do tesultado 
de suas pesquisas. Encerrando 
sua palestra, Nery Camelo 
refere-se aos improvisado- 
res de pé de viola, aos can
tadores de desafio, nos dias 
de feira, nas cidades sertane
jas.

comparáveis. Vi como se faz 
tu extrcç<(o da borracha, da 
batata, da castanha, do ouro, 
na região do rip Branco, e  do 
babassu’, já  rp s  vales dos 
rios maranherfces.
ESTIVE NAS MALOCAS DE

DIVERSAS TRIBUS
— M anteve contacto coro 

algumas tribus selvagens ■—
perguntam os, ( ^

— “ Com diversa* tribus. 
Estive n as  malocas dos atrau- 
ires e dos tucanos no Rio Nfe- 
g ro ; dea aguar unas, no Alto 
Solimões, dos gaviões e  dos 
craós, no  Tocantins. Conheci 
alguns costumes dessas tribus 
Assisti ao cajiri, fes ta  que se 
realiza en tre  os atrauires. O

mais variados meios de trans
porte. Desde og gaiolas e, 

m on tarias — as pequenas ca
noas — do Ambzonas aos 
tren s  caixa d€ fosforos da 
Paulo A í r/so, cem  escala 
<;.telas boleias dos caminhões 
e o  costado dos bois Lerdoe e 
ronceiros no in terio r da  Ba
hia. E ’ o grrainde p r  blem a a 
resolver, no in terior do B ra
sil”.

Há lugares no' «Jtericr de 
o^psa tenra q£p (p^xíeriamlos 
cormtituir centros de turism o 
se houvesse facilidade de co
municações. Visitei as fam o
sas Sete Cidades de Pedra, 
no Piauí, a g ru ta  de U bajart. 
no Ceará, a gruta <k> Maqui-

Amanhã, ás 15 horas, o es
crito r Néry Camelo fa rá  uma 
Pflolstra r o  Oolegio Esftatiu- 
al Femvihino, sob o titulo: 
“Aspect -s e  Costumes do Ser
tão B rasile iro”.

Em próxim a edição, divul
garem os as suàs demais pa
lestras, que visam, com  um 
fundo educativo, to rn a r mais 
conhecido o BrasiL 
l---------------------------------
Perdidos & Achados

JOIA PERDIDA

PERDEU-SE, hoje, entre 
10 e 11 horas, do trajeto 
da Subsistência á Coope
rativa Central de Credito 
á Rua Dr. Barata, um re- 
logio pulseira para senho
ra, de ouro, com dois ru
bis e dois brilhantes.

Pede-se á pessoa que en
controu, entregá-lo á Rua 
Camboim 715, que será ge
nerosamente gratificado.

Reunião da Esquer» 
da Democrática, do

mingo proximo
A direção da Esquerda 

Democrática, secção deste 
Estado, esta convidando 
todos os seus filiados para 
uma reunião ás 9 horas, do 
proximo domingo, na se
de do partido.

Nesse ensejo, serão tra
tados assuntos de interes
se da E. D.

“JANDAIA”
SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

(O melhor macarrão)

Radios “Deso”
EM EXPOSIÇÃO

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

M. defSouza &. Cia.
e d i f í c i o  b i l a
1 / Andar — Salas 106-8 

K Avenida Du^ue de Caxias

B----------------------
Filmes para a im
prensa e o radio
EXIBIÇÃO H O JE A ’ NOITE,

NO D . E . I.
A Repartição de Inform a

ções e Assuntos C ulturais do 
Governo Americano, fe s ta  
capital, oferecerá ás 19,30 de 
hoje uma sessão cinemabo- 
gnafiica nas depender cies do 
D epartam enti Estadual de In 
formações, dedicada á impren 
sa e ao r&dio.

Em  preimiére, serão exibi
dos film es focalizando tem as 
de in teresse perm anente; ln- 
tegrax/io o (programa os se
guintes shorts: — Io) A vóz 
do cter; 2°) Musica n a  In 
dustria; 3o) O novo oeste; 4o) 
O vidro (em teen ico lo r).

Não há convites especiais, 
estando convidados para c 
sessão quanábs m ilitam  na 
im prensa e no rádio inclusi
ve os correspondentes de jo r
nais e agencias telegraíifcas.

Oportunidades
VENDE-SE (juntes ou sepa
radam ente) a  casa e o te rre 
no sitos á avenida Campos 

i Seles, 609. A casa é taqueada 
e mesa içada e tem  as se
guintes acomodações: Sala de 
visitas, saía de refeições 3 
bons quartos despensa ba
nheiro cozinha gnande te r ra 
ço, quarto e W. C. de empre
gados e garage.

Todo o terreno  está m ura
do.

T rata-se á avenida Ollin- 
to  M eira 1074 — Alecrim.

Indo ou voltando compre 
aa Farmacia Santa Cruz 
*ue está no seu caminho.
----------------------------— j
Movelaria Cruzeiro

Pela presente fica inti' 
mado a assumir as funções 
do seu cargo, dentro do 
prazo de 5 dias a contar 
da data da publicação des
te edital, sob pena de ser 
dispensado por abandono 
de serviço, o sr. Agricio 
Alves de Souza, portador 
da caderneta profissional 
n° 21581, serie 17.
Natal, 5 de Novembro de 
1946
Souza & Correia Ltda.

DECLARAÇÃO
Declaro ao comercio e 

ao publico que vendi o 
meu estabelecimento co‘ 
mercial sito á Rua João 
Pessoa, s/n (Edifício do 
Natal Clube), ao sr. Oví
dio Fernandes da Costa, 
livre e desembaraçado de 
qualquer onus.
Natal, 6 de Novembro de 

1946
Esmeraldino Metra Lima
Ovidio Fernades da Cos

ta.

j iiC am inhões Fargo i
Aceitamos pedidos para serem reme- 

| tidos á Carteira dc Exportação e In
j portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Chife 152 —* Natal 
End. Tel. : ADEMAR

Teatro CarlosGomes
HOJE. QUINTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO 

A’S 20 HORAS
Festival de despedida do sambista MARUIM (o 

dono da bossa), com a colaboração dos principais ar
tistas da Radio Potí, Regional de Gil Barbosa e mais 
o íamoso Pimentel e sua orquestra.

Terezinha e Jacinto Maia, Poeta vaqueiro, Glc 
rinha, Paulo Tito, Zèzé Gomes, José Coelho, Maria 
Izabél e muitos outros.

Sambas, anedotas, sapateados etc . . .

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA
ADVOGADO

h e r ita r i*  D R. B A R A T A , 241 — 1* 
K w á iM u  RUA M IPIBIT, 444

Crónica ^Social
(Conclusão da 4* pagina)

sr. Pedre de Oliveira, funcio
nário da Associação de P ra ti- 
cagem, ifesta capital.

— Rita Assis de Medeiros, 
aluna do Colégio Estadual e

■ filha "do s r . Elviro Lins de 
Medeiros e de sua esposa d. 
Máiriaina de Assis Medeiros, 
residentes em  S. J  ão do Ca- 
ougi, neste Estado.

^Crianças
Francisco Wilson, filho do 

s r . Wilson Regalado Ocota e 
de sua esposa d. Letjcia C&- 
m ara Regalado.

— Nires, filha do sr. Clc- 
dtaldo Marques Leal e de 
sue. esposa d. Maria J 's é  Co
elho Leal.

— Josetiaia, filha do s r . 
Jo6é Carrilhe, superin te r  d en 
te  da Cià. Força e Luz Nor
deste do Brasil. 
HOMENAGEM

Transcorrendo, amanhã, o 
aniversario do engenheiro 
Álvaro da Cunha Melo, dire
to r  da Esjrada de F erro  C en
tra l doí Rio G. do Norte, os 
funcionários dessa ferrovia e 
amigos do aniversariante pro
moverão varias manifestações 
d t  regosijo.

Constam  das mesmas uma 
missa, em, aç;fc> de graças, ás 
8 horas, na Capela Salesiana; 
a  aposição do. re tra to  do D i
retor no A nibuktorio  Médico, 
ás 10 horas, faiando o "3r - 
Cleodor» Tavares, e  sendo ser
vida um a taça de cbampegne 
ãs 11 horas, n a  residência do 
hoirrje2tageadoi entrega de um 
presente, com discurso do s r . 
Paulo Viveiros; ás 11,30, chur
rasco e ás 17, sorvete d&nsan- 
t«, «om o H »  d» Base Naval.

Campanha pró- Im
prensa Popular

Avisa-se a todos os por
tadores de cheques da 
Campanha Pró-Imprensa 
que ainda não fizeram a 
prestação de contas para 
fazê-lo, hoje, na “Agencia 
Musalene”, a partir das 18 
horas.

Ficam avisados também 
os portadoreg de cartões 
da rifa “AÇÃO ENTRE 
AMIGOS” que a extração 
da mesma não se dará 
mais no dia nove como es
tá marcado, mas no dia 
vinte e sete do corrente 
conforme telegrama da Di. 
reção Nacional da Campa
nha.
“JANDAIA” para Salvador 
“ JANDAIA” para  Fortaleza 
“ JA N D A IA ” está “criando” 

A Z A S ...
“JANDAIA” brevem ente em 

todo 0 BRASIL!

“JANDAIA”
0  MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

GRAÇAS
Carm elita Medeiros agra

dece um a graça a lça ria  da á  
Nassa Senhora da A presenta
ção, em  favor de sua mão.

| Edição de hoje |
Cr. $ 0,50

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macáu. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chilo 184.



Ameaça de congestionamento 
dos portos de Santos e do Rio
Chegam, agora# em massa, os*Rece;çSo n* *mbaiw  * ** •  t  xada soviética

navios dos Estados Unidos —
Mais outra fila : a “fila da Guanabara”

S. PAULO, 8 (Meridio
nal) — Com a chegada de 
um grande comboio de na
vios, espera-se que o por
to de Santos chegue a um 
congestionamento maior. 
Nada menos de sessenta 
navios estão esperados a
qui a partir de domingo 
proximo, estando desde já 
as autoridades alfandegar-i 
as tratando das condições 
exigidas pela situação.

Movimentadissimo, 
o porto do Rio de 
Janeiro

RIO, 8 (Meridional) — 
Terminada a greve dos ma
rítimos americanos, 0 Por" 
to do Rio de Janeiro co
meça a sentir as maiores 
dificuldades em dar vasão 
á quantidade de navios 
que chegam. Cria-se, as
sim, o problema para des
carga das mercadorias des
tinadas a esta capital.

AUMENTO DA CRISE
RIO, 8 (Meridional) —

Será nomeado inter» 
ventor na Bahia

RIO, 8 (Meridional) — 
O senador Pinto Aleixo 
confirmou a noticia de que 
o deputado Lauro Freitas 
será nomeado interventor 
federal na Bahia.

Falta autoridade pa» 
ra criticar quem 
quer que seja

CARTA AO SR. ALEN- 
CASTRO GUI
MARÃES
RIO, 8 (Meridional) — 

O tenente-coronel Alen* 
castro Guimarãeg enviou, 
ha diasi uma carta ao pre
sidente da Republica, a
bordando a politica.

Semelhantemente ao que 
deve acontecer no porto 
de Santos, espera-se que o 
porto do Rio fique conges
tionado com grande quan
tidade de navios. Sabe-se 
que uma empresa está es
perando para as próximas

Apoio do Chile ao 
rompimento com 
Franco

SANTIAGO DO CHILE, 
— 8 — (UP) — O governo 
chileno deu instruções á 
sua delegação junto á O. 
N. U. para apoiar a propos
ta belga que recomenda 
a ruptura com Franco, se
gundo declarações' feitas 
pel0 ministro do Exterior 
sr. Raul Juliet, o qual a~ 
crescentou que o Chile não 
é partidário do direito de 
veto.

Otimista, o sr. Etel» 
vino Lins

RIO, 8 (Meridional) — 
“A Manhã” reproduz a ín
tegra da entrevista d0 se
nador Etelvino Lins aos 
jornalistas pernambuca
nos, após o seu regresso de 
Recife, na qual o prestigio
so politico antecipa estron
dosa derrota da candidatu
ra Neto Campeio ao gover
no do Estado

dias neste porto dez na
vios, o que virá por certo 
cada vez mais aumentar a 
crise.

PREOCUPAÇÃO NOS ..
CÍRCULOS POR

TUÁRIOS á

RIO, 8 (Meridional) — 
“Farão fila na Guanabara” 
é o que. diz a imprensa so
bre a afJuencia de navios 
no porto daqui, diante 
do diminuto espaço do cais. 
Aerescenta-se que, com o 
término da greve dos ma
rítimos nos EE.UU. nada 
menos de vinte navios a- 
mericaíios estão a caminho 
do Brasil. Reina nos cir- 
culos portuários e alfande
gários grande preocupação 
com esta afluência e com 
a falta de espaço nos por- 
•tos.

RECUSOU APOIO A’ 
CANDIDATURA 
VV. BRAZ

RIO, 8 (Meridional) — 
O sr. Virgílio de Melo 
Franco, secretario-geral da 
UDN, respondeu a um a
pelo do sr. Aiaor Prata, 
recusando apoiar a candi
datura Ido sr. (Wenceslau 
Braz ao governo de Minas.

Edição de hoje '
Cr. $ 0,50

RIO, 8 (Meridional) — 
Realizou-se, ontem, na se
de da embaixada soviéti
ca, a recepção oferecida 
pelo embaixador Jacob Su- 
ritz, por motivo da data 
nacional da sua patria. A
lem de outras personali
dades, estiveram presen
tes os srs. Melo Viana, Jo
ão Neves da Fontoura, ge
neral Gois Monteiro, Mor
van Figueiredo, José Li
nhares, Hermes Lima, Cam 
pos Vergai, Rafael Drea, 
Afranio de Melo Franco e 
Ovidio de Abreu, alem de 
grande numero de senho
ras e senhoritas.

Suicidou*se o 

polonês

RIO, 8 (Meridional) — 
Suicidou-se em Niterói, o 
engenheiro polonês Edgard 
Stanislass Cudrezl, com 
um tiro. O suicida foi pro 
curar o embaixador inglês 
pana pedir-lhe auxilio, 
pois dizia estar em situa
ção financeira difícil. Re
cebido pelo secretário 
Chaivers, este respondeu 
que o embaixador estava 
ausente e por isso nada po
dia fazer. O polonês ar
gumentou que, na ultima 
guerra lutara pela Ingla
terra. sendo por isso justo 
o seu pedido. O secretário 
manteve-se sem resolver. 
Quando o polonês deixava 
o edifício, pos termo a exis 
tência, com um tiro em 
pleno peito.

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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In siste  na ren u n cia  de TRUJMAN 
Novo secretario de Estado assumiria a presidência

Hoje, o major Clovis Ri
beiro Cintra escreveu u’a 
missiva ao tenente-coronel 
Alencastro Guimarães, a
través da imprensa, decla
rando que ficou escandali
zado, por não considerar 
“ter o sr. Alencastro Gui
marães idoneidade para 
criticar quem quer que 
seja e muito menos o pre
sidente da Republica, sa

bido como é que quando 
exercia, para o cumulo 
administração, o cargo de 
diretor da Central do Bra
sil, por mais de uma vez 
empreendeu viagem aos 
Estados Unidos, acompa
nhado de pessoa, que ain
da mais o comprometia 
como cidadão e principal
mente como chefe militar 
afim de adquirir material 
para aquela ferrovia, fato 
que merece um capitulo 
especial nos anais da dita
dura”.

WASHINGTON, 8 (UP) 
— O senador Fubright ain
da insiste na sua ideia de

que o presidente Truman 
deveria renunciar, em vis
ta da vitoria republicana 
nas eleições. Acha que os 
deputados republicanos

deveriam escolher novo 
secretario de estado, o qual 
teria de assumir a presi
dência com a demissão de 
Truman.

OTIMISMO DO SR. 0-  
TAVIO MANGABEIRA 
Prejudicial á Baía a luta politica

Tumulto numa reu= 
nião comunista, em 
Nova Orleans

NOVA ORLEANS, 8 
(U.P.) — Violento tumulto 
ocorreu numa reunião co
munista desta cidade, 
quando um lider comunis
ta negro afirmou que a 
Rússia ganhar a guerra 
em Stalingrado e que era 
um pais melhor do que os 
Estados Unidos. Seis dos 
presentes protestaram, ou
tros jogaram tomates e 
bombas mal cheirosas con
tra Jackeson, o lider co
munista. e finalmente a 
policia interveiu. prenden
do 119 pessoas. Muitas des 
tas estavam armadas de 
navalhas, saçarrolhas. ptç.

RIO, 7 (Meridional) — 
O sr. Otávio Mangabeira, 
falando á reportagem so
bre a situação politica da 
Bahia, declarou: “O ambi
ente que encontrei na Ba
hia foi de apoio, por as
sim dizer, firme ao meu 
nome como uma solução 
conciliatória para o caso 
do governo estadual. Isto 
porque não serve a nin
guém nem aos partidos 
nem ao povo baiano, nes
te momento, a hipótese de 
uma grande lutg politica ”

Interpelado sobre a UDN 
se ab e s te ria  de in d ica r Can
didato á terceira senatoria 
e a deputados estaduais, 
declarou: “Realmente. E’ 
essa uma das bases do a
cordo e os candidatos, ali
ás já estão lançados. Pa
ra a senatoria serão os srs. 
Pereira Moacir e Pacheco 
de Oliveira.”

Em seguida, informou 
que /nada ■ havia ainda a 
respeito da sua substitui
ção na presidência da 
UDN.

Novo conceito de salario 
mínimo ao trabalhador 
Reunião no Ministério do Trabalho

RIO, 8 (Meridional) — 
O ministro do Trabalho 
reuniu em seu gabinete 
todos os chefes de depar
tamento. Ao que se divul
ga, na reunião, foi estuda
da a regulamentação dos 
horários remunerados, de 
acordo com a Constituição 
e de ’maneira a simplifi
car a concessão de benefí
cios dos Institutos de Pre
vidência Social. Diz-se a~ 
inda que o ministro do 
Trabalho já iniciou, jun
tamente com alguns dire
tores de departamentos e 
seus secretários, os estudos 
para estabelecer nov0 con
ceito do salário mínimo 
para os trabalhadores, a
tendendo ás necessidades 
——————— — ——

Presidirá a conven= 
ção do P.T.B. 
gaúcho

PORTO ALEGRE — 8. 
—- (Meridional) — E’ es
perado, hoje, nesta capital, 
o senador Getulio Vargas, 
que vem presidir os traba
lhos da convenção do Par
tido Trabalhista Brasileiro. 
Tem-se a impressão de 
que o ex-presidente reini
ciará conversações para 
acordo com o PSD.

No cartaz, a substi»
tuição do interven»
. * *tor mineiro

RIO, 8 (Meridional) — 
O sr. Arthur Bennardes 
a c o m p a n h a d o  
teve, na manhã de hoje, 
no Guanabara, onde map- 
teve longa conferencia 
com o general Dutra. Se
gundo fomos informados, a 
visita do sr. Artur Bernar- 
des prende-se á substitui
ção do atual interventor 
de Minas, sr. Julio de Car
valho, cuja saida é deseja
da pelos ex-partidarios do 
sr. Bias Fortes. A visita do 
lider do PR está sendo in
terpretada como sinal de 
que o chefe da nação está 
ouvindo os representantes 
que apoiam a candidatura 
Wenceslau Braz para de
pois decidir sobre a subs
tituição ou não do sr. Ju- 
Uo Carvalho.

Mensagem getuliana 
ao P.T.B. baiano

RIO, 8 (Meridional) — 
Os matutinos cariocas pu
blicam, hoje, a mensagem 
que o senador Getulio 
Vargas dirigiu aos traba
lhadores baianos, dizen
do que “nas próximas elei
ções a que estareis presen
tes, os trabalhistas deve
rão consolidar a vitória 
com candaditos próprios e 
equidistantes dos grupos 
de desagregação partidá
ria .

da manutenção da familia 
conforme preceitua a 
Constituição.

Politica do Piauí

RIO, 8 (Meridional) — 
O senador Matias Olím
pio declarou que somente 
é possível fazer entendi
mentos políticos com o 
PSD do Piauí depois da 
substituição do interventor 
Teodoro Sobral que chega- 
ao Rio sábado.

Grave ainda, a situa» 
ção na Palestina

JERUSALEM, 8 (U.P.) 
— O governo da Palestina 
suspendeu por vinte e qua
tro horas as comunicações 
ferroviárias em todo o 
país, devido as explosões 
de bombas. Enquanto isso, 
a organização clandestina 
judaica Irgun Zvae Leumi 
publicou um comunicado, 
assumindo a responsabili
dade por essas explosões e 
também pelo atentado con 
tra a embaixada britanica 
em Roma.

Cura de endocardite 
bacterial pela peni= 
cilina

NEW YORK, 8 (U.P.- 
A penicilina previne e cu 
ra a endocardite bacterial. 
Esta declaração foi feita 
pèio dr. Homer Swift, pre
sidente do Conselho de 
F<(bre Reumatica da As
sociação Norte-Americana 
de Cardiologia. Afirmou 
que, sem penicilina, a en 
docardite bacterial é qua
se fatal para |os que so
frem de febre reumatica. 
Por isso, estes devem em
pregar a penicilina quan
do se submetem a uma 
extração de dentes ou 
qualquer operação na par
te superior das vias respi 
ratorias. Alem disso, uma 
aplicação prolongada e 
massiça de penicilina cura 
a maioria dos casos de en
docardite bacterial.

Não tem candidato o
presidente.

RIO, 8 (Meridional) — 
Informa um matutino que 
o presidente da Republi
ca declarou, em resposta 
ao sr. Vergueiro Lorena, 
que não tem candidato ao 
governo do Estado de São 
Paulo afirmando ainda 
qoe o lidei- pessedista esta
va autorizado a repetir 
essa declaração aos paulis
tas.

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

' ' "  ™ ■ 1 j  j p i *
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A proteção 
á criança

Costa K E G O
(P ara

N u’.<.-a é demasiado insistir 
oDie ts ijíía nos de proteçá.- 

h c. lança. que a autoridade 
iHUDiicu untas vezes estabele
ce. quando são de sua mknaU- 
v ... d iuti-3- vezes auxilia, 
qiuando são da iniciativa p a r 
ticu lar . . ^

U pi'oti Lesma começa por 
existir antes me=mo de nas
cer a oriança, pelos cuidadct 
que se devem uuspensar, e 
atem sempre '-e dispensam, á 
gestante. E’ nêste ponto ca
pital, come env vários outros, 
um. problema de" educação — 
de educação das mães, sobre
tudo; mas é, tanto aí corn,’ 
depois, um pfoblema de as-is- 
téncia, que se complica pela 
quecessidaide imippriosa de 

criar çs meies capazes de re- 
solvè-k) ende só a miséria o

-  ** 7* •*.**As instituições fundadas
caro êsse objetivo precissum 
de pessoas abnegadas, p a ia  o 
prim eiro caso« e  vigilantes, 
para  o segundo. A minime. 
omissão nos trabalhos pode 
levar a desastres irrem edià-

veis- „ . ,â
iE  não se fica nos cuidados

médicos dispensados ás mães 
ou ás crianças. Mais tarde, a 
form ação do espdrit1 prokm ' 
gn a te re fa  pelos vários ra 
mos do ertsino. conrttituindo 
assim  o plano de proteçã"* 
vastíssim o campõ de vastíssi
mas tarefas a  cum prir. Todo 
adolescente é um poema de 
sacrifícios pagos não raro. pe
lo egoísmo da juventude, que 
os i€ o  compreende. A g ra n 
deza do poema está em que 
nunca term ina; deve renovar- 
se em todas as circunstanciai 
na  existência dos pois, e  a in 
da a êfstes cabe receber a 
orientação necessária á p rá 
tica de seus deveres.

N-(o basta, pois, que o  E s
tado funde estebeleeftneritos. 
E ’ necessário ainda a lia r ás 
suas instituições o concurso 
de outras, privadas, onde o 
animo do sacerdócio complete 
os program es _<fa. assistência 
oficial.

Fundou-se o  D epartam ento' 
Nacional da Criança, que ir
rad ia  para o iriterio,- suas de- 
tenninaçõe?, com o adjtrtório 
da Legião Brasileira de As
sistência, eb ra  es ta  m antida 
pela tenacidade fem inina des
de o tempo de soa organiza
ção, quando e  ergueu, na

a S ip pdti va d os ' horrores da 
guerra, a  Senhcrà Getulio 
V argas. O Departamento não 
parece en tre tan to  haver des
pertado o interêree que re 
q uer. Sua ddtaçã no Orça
m ento é insignificante; não 
acode ao compítxo das neces-

os “D. A.”)
sidades elem entares, devendo 
éle, como deve, expedir as 
nerm as de procedimento a 
tedos cii órgãos federais e 
muLi.ciplais relativas aos três 
pontos básicos de sua cam pa
nha -permanente; a m aterni
dade, a  infancla e a adoles
cência . Só a questão da sub
sistência, ligada á da peque
na  lavcuSa, á dia criança de 
afn.mais d mésrtieos e á das 
hortas eecolaxe", que no Dis
tr ito  Federal está sendi bem 
encam inhada, pede verbas 
respeitáveis.

Alam disso ,cum pre não 
esquecer a in teressante fo r
ma de assistência social ins
tituída pelo D epartam ento e 
exposto, no curso da ultima 
Sem ana da Criança, pelos 
seus d ire t ies srs. Braga 
Neto e Flaimarion Costa. Que
ro referir-m e ao  Serviço de 
Colocação Fam iliar, destinado 
a socorrer os m enores aban
donados. .. Al

O tqpo clássico, do recorro 
ao m enor abatfdonado é o or
fanato . Sem desconhecer « 
valor do orfanato( o D eparta
mento costuma en treg a r a 
criança ónfã e »em am paro a 
uma fam ilia  que’a  adrta, m e
diante certo auxildo. Para 
que a  seirta necessária possa 
avolumar-se, projetam-se a- 
córdos com  rs  Estados onde 
o serviço existe, acordo na 
base da igualdade das contri
buições, o que, fortalecendo 
06 meios financeiros da cam
panha, também enseja melhor 
fiscalização das aplicações. 0  
íistem a já vigora em relação 
ao Estado da Bahia. Se lhe 
fartem atribuideç recursos 
nufirres, poderá ’ fácilm ente 
extendier-se aos demais E s
tados.

O problema do am paro á 
criança tem  despertado, e 
continuará despertando m ui
tas e variacLasimas disserta
ções. E’, porém, na p a r te  ati- 
n e r te  ao  Estado, um mero 
nrobLema de verbas. Possam 
enter|iê-k> “desta m aneira os 
membros do Parlam ento que 
s p  médicos, e êle caminhará 
d' s soluções parciais para 
uma folução gera l. ,

Proibido o embar= 
que da banha

RIO, 7 (Meridional) — 
O ministro da Fazenda 
proibiu a exportação de 
dez mil caixa de banha de 
porco no total de 600 mil 
quilos solicitada pela em
baixada do Equador e que 
já se encontravam embala
das para embarque.

A  In g la terra  e o d ile m a  am ericano
Enquanto o s r . iV uitan e 

o s r . A ttlee trocam  eensuras 
a respeito dí. P e lestk a , seria 
conveniente que homens de 
restponsabilidtme dos dois la 
dos do Atlântico olhassem 
além da< superficie e resol
vessem pensar seriam ente so
bre as relações anglo-am eri
canas ao invés de reagirem  
com irritaç. o . Esse infortu
nado incidente é um de mui
tos íinrtontas que nos deve
riam  fazer compreender- — 
especiaim ent^ aios que duran
te muito tempo vèmi acredi
tando e trabalhando pela 
união dos povos_ de lir gua  in 
glesa — que os term os e as 
condições dessa união têm  de 
ser esclarecidos ainda.

* * *
Se o s r . Truman se imis

cuiu em melindrosas negbcia- 
çõee, cuja im ediata responsa- 
sabilidade cabe a Inglaterra, 
não se deve esqipscer que no 
Oriente Médio, o sr. Trum an 
assumiu pela prim eira vez na 
história am ericana, compro
missos que conferem  aos Es 
tades U tidos a  responsabili
dade final pela segurança de 
toda a região e d..s pisições 
inglesas naquela região. Co
mo a responsabilidade ime
diata. que é inglesa, e a res
ponsabilidade final, que é 
vambem am ericana, serão re 
partidas e na rmonâzadas, ne- 
rihum estadista de qualquer 
lado do Atlântico sabe ainda.

Mtts há aqui um problem? 
de imensa gravidade e com- 
plicaçã-, que a ninguém é da 
do desconhecer Embora a <eTi 
dencia do momento seja es
quecê-lo, principalmerlte g ra 
ças ao receio de que analisar 
o problema anglo-ameircano 
im plique em  dar ajuda e sa 
tisfação aos russos, pedem-s 
te r  certeza de que se aque
les que acreditam na união 
anglo-am ericana nãn ataca
rem  a  dificuldade de frente, 
aqueles que desejam quebrar 
essa união hão de explorar as 
divergências que niio soube
mos reso lver.

» * * ' --
L -rd  Lcthian, que foi não 

apenas o m em bairador oper - 
so mas. tombem um estadis
ta  anglo-am ericano de prim ei
ra plana, percebeu o problè
me, e nujfca. nem  os mais 
niegros dias da guerra, per
deu-o de v ista . “E ’ sempre 
difícil”, observou ele, certa 
vez, num  discurso preferido 
em S t. Louis, “fa la r a  res
peito  das relações anglo- 
am ericanas. . .  Há, todfavia, 
duas frases que encerram  
eimbas as partes da verdade 
e que eu não posso deixar 
de sitar, porque elas dão ura 
tom humorístico á questão. 
Uma é a conhecida pilhéria 
am ericana sebre a atitude da 
lng isten ta  “A Inglaterra  es
pera  que cada americario 
cumpTa o seu dever”, isto é, 
corra em socorro do Império 
Britânico quando este se 
achar eim difiiuldades. A ou" 
tria é a pilhéria inglesa a res- 
peio da atitude dos Sstados 
Unid s: “ A A m erica espera 
que a Marinha Inglesa defen
da o seu oireito ne conservar - 
se neutra” .

Lord LothÍB fblava em 
abril de 1940, antes de os Es
tados Unidos en tra rem  na

W alter LIPPMANN 
(Copyright dos “Diários Associados”)

guerra, «untes dja lei de em
préstim o e anrendmento, an 
tes da transação dos destróie
res trocados por bases. As 
relações tng;k)-americanas 
são agora diferentes di que 
eram  naquele tempo, pois a 
neutralidade americana, ca
so a Ing la terra  se envolva 
num  conflito mundial, náo é 
mais coirtobivel. Mae o pro
blema básico permanece sem 
solução e consiste em que, tnes 
dificuldades do Império, erp 
quanto a iniciativa e a  auto
ridade estão em  Londres, as 
consequências devem ser en
fren tadas tam bém  por Was
hington.

Não ha motivo para  que a 
opinião inglesa responravel 
desconheça deplore ou alegue 
não compreender es;e proble
ma fundam ental. O sr. Henry 
Wallace, per exemplo, não re 
solveu o oroib](2m(a. nem. na 
minha opirjião, chegou ao 
ponto de expo-lo cem exa ti
dão . Mar se os ingleses tive
rem seso não encontrarão 
fssfnsffcçãv em 1 as
palavras dosr. Wallace. Olha
rão mais longe e ve-âc, uuc 
essas rh lüvras são de um 
hcíiKit, que dá um grito  de 
dor. m as não sabe ao certo 

nde é que o sapato está a- 
pcrtar.)d'.

Graças á sua experiencia 
4a evolução do- Império para 
a “Oommonwealth”, cs esta
distas ingleses devem estar 
preparad s para compreen
der, mais do que no momen
to piarece. o pnébiema in ti
mo das relações anglo-saneri- 
canas. Já  vivem o suficien
te p|ara não fa la r oemo se não 
pudesse ccmlpreender a  difi
culdade que os americanos 
tentam, exprim ir quando di
zem, como o fazem  tantos a 
mericanos, que suo aliados 
d i “eom m onwealth” Inglesa,
mas não sabem o que fão em 

* * *

relação ao Iihperio Britânico.
A 29 de janeiro de 1944, 

Lord H alifax fez um discur
so em Tororvtc rt> qual disse 
ao seu auditório canadense;

“ Falo com franquexa cemo 
sei que desejam que eu fale.

No dia 3 de eetembro de 1939 
de um dilema de que o mun- 
os Domínios vinam-se diante 
do inteiro tinha consciência. 
Deviam ou apeiar uma polí
tica  em cuja genese tir(ham 
tide apenas uma intervenção 
parcial ou deviam conservar- 
Sc á parte e ver a unidade da 
“eommonwealth” quebrada, 
talvez irrem ediavelm ente e 
para  sempre. Não custaram  
muito a decidir e, com uma 
u rica  exceç;b, p fefeirram  a 
guerra. Mas o dilema existiu 
e. tendo ocorrido du*as vezes 
em vinte anos e cirpo anos,

Indo ou voltando compre 
Da Farmaci* Santa  Cruz 
que está  uo aeu caminho.

pode ocorrer de novo, E ’ nes
se ponto que a igualdade de 
funçftes cede o passa á igual
dade de direitos. Os Domínios 
tém Liberdade, ajbpoluta li
berdade, de escolher o seu 
cam inho. Mtes sempre que há 
uma crise nos negeeios in te r
nacionais, vêemrse. diante do 
me Limo iaiexoravel dilema, da 
qual não ha escapatória.”
Se o Canadá visse diante des
se “inexorável dilema, do qual 
não  ha eseaipatcria”, nijb a
d ian ta  evidentem ente fazer 
crer que os Estados Unidos 
ainda com mais agudeza do 
que o® outros, não se viram 
diante dele e não  se vêm nesse 
rrt mérito. O dilema é real e, 
c r iu a n tc  or. e: tadistas anglo-

Conclue na 4.* Página

A forma definitiva da 
convivência americana

AustregésUo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

Fazem-se agora novas tentativas para a forma
ção de um bloco latino-americano á margem das ati* 
vidade da Organização das Nações Unidas. As anterio
res faliram sempre,; as de agora terão o mesmo destino,

A latinidade carece de força economica e política 
para sustentar-se sozinha no mundo. Não se poderia 
fundar com êxito um bloco latino na Europa e muito 
menos neste hemisfério.

Além de ser a ideia ,em si mesma, contraria aos 
interesses do continente ,inspira-se em objetivos di-
visionistas que se opõem ao carater unitário da ONU

* * *
Ao Brasili por exemplo, não convem associarse 

a um bloco latino-americano. As nossas origens ibéri
cas nunca nos ofereceram diretrizes.

Os estadistas brasileiros do Império e da Republi
ca jamais as tomaram em consideração para traçar os 
rumos internacionais do pais.

Pertencendo ao ramo lusitano, com as suas pecu
liaridades, inclusive a do idioma, nunca nos pareceu 
que as simples afinidades penisulares ou culturais au
torizassem a nossa fusão com um bloco dos paises his
pânicos, mormente com o pensamento de hostilizar os 
Estados Unidos.

*  *  *

A Arrwica encontrou no pan-americanismo, no 
sistema de unidade e solidariedade vitorioso na Ata 
de Chapultepec, a forma definitiva da sua convivência.

De outra forma teremos traido a própria vocação 
especifica do coqtinente colombiano, onde se pode di
zer que se forma uma nova humanidade.

Propugnamos pelo desenvolvimento e continuida
de da nossa cuítura latina, como um laço espiritua 
entre as nações que se abeberaram nas fontes romanas.

Mas achamos que esse parentesco não é bastante 
forte para fazer das nações latinas uma familia po
lítica.

| Assine o
“O  JO R N A L”

para o ano d e  1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL 
EDUCA E DISÍRAT
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

SUPLEM ENTO LITERA’RIO, FEMININO, ETC.
PREÇOS DAS ASSINA

TURAS:
A nuais............. Cr$ 90,00
Semestrais .. Cr? 50,00 
Trimestrais .. CrS 30,00 
Mensais .. .. Cs? 10,00

ADMINISTRAÇAO:
AV. VENEZUELA, 43 — 4.“ andar — Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Remeta diretamente a im
portância da assinatura pe
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos
so representante local.
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ONTEM, NA CAMARA DOS DEPUTADOS .
Investigação dos crimes da policia estadonovista

Pedida mais uma vez pelo*1*Informador 
d’0  DIÁRIO
FARMACIAS DE' PLANTÃO

Hoje: Farm acia Maia, á
Av. Junqueira Aires, e 

Faamacia Coelho, á  Rua 
Amaro B arreto.
FILMES DO DIA  

REX: At . Rio Branco.
A’s 15,30 e  19,45:
“Eejtosas Solte iras”, com 

Ann Sheridan, A lexis Smith 
e Jane  W yman.

Preços: Cr$ 6,00 e 6,00. Es
tudantes com 50 ii de aba ti
m ento. - ' m

_ -  -A i.A ii
S . PEDRO: itua Amaro

Barreto — A lecrim .
A comédia “Cosinheiros d> 

Rei”, com o Gordo e  o Ma-

&*>■ JR 4 .Ä
Preço; Cr? 3,00. " "
S. LUIZ: Rua Presidente

B andeira >— Alecrim.
A ’s  19,30 horas: — “Os 

Sinos de Santia M aria”, com 
Ingrid  Bergman e Bing Cros
by.

dep. Euclides Figueiredo 
Uma reportagem de David Nasser

I A A
Preço unico: 0 r$  6,00

TEATRO 
Carlos Gomea 
H oje — F ecoado. 

REUNIÕES
Hoje, as, 19 horas na  sede 

do in stitu to  aos Advogados, 
re u iia o  da Associação norte- 
ri grantkuise de lniprensa, 
-endo convidado« a comipure 
cer a mesma cs membros da 
lAretorim há pcuco eleita e  
do Canseiho Deliberativo.

— Hoje, ás 16 horas, nz 
séde da P ie fe itu ra  Municipal, 
entrega das taces conquista
das no desfile do dia 5 de se
tem bro pa-sado, pelas rep re
sentações esc.lares, colegiais, 
desportivas e  m ilitares. F ará  
a  en u eg a  dos prémios, etápe- 
Ciaintente ocnvidudo, o co- 
n tindante  do Destacamento de 
N ata l.
p e r d i d o s  e  a c h a d o s * ^

Solicita-se a  quem  encon- 
tr .  u uma cachorra perdida 
desde d nung na Esplanada 
‘‘Silva Jard im " en treg a r á 
Rua “ S -o  Sebastiao ’ 84. O 
BTimal tem. um a m ancha m ar
rom” ao lado esquerdo, assim  
como u m a ' orelha manchada.

A’ disposição do seu l e g i 
timo dono encc itrá -se  n a  re
dação deste vespertino algu
mas chaives encontradas pelo 
sr. Francisco Padroeiro. 
PAGAMENTO NO TESOURO 

Amanhã: DegJ
da Fazenda — Escrivães e 
guardas de Mesas de Rendas;

í °  E dh c^çã i; 
Subvenções e Auxilio? do in
terior; avulsos; Pessoal da 
Capital e  do Interior; Dep. 
de Agriculttnte Pessoal do 
Interior.

Dia 11 a 20 
Peteoal que não tenha rece

bido no dia designado. 
TELEFONES CTEIS 

Assistência Publica: 1021.
P ron to  Socorro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclamações de Luz: 1664. 
Saneam ento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1099
Cruzeiro do Sul: 1168. 
P an ah : 1029.
K .L .M .: 1196.

RIO, 7 (Meridional) —
A's 14,05 horas, foi inicia
da sessão de hoje da Ca
mara dos Deputados, ten
do como presidente o sr.
Eurico Souza Leão, l.° se
cretario, que foi substitui 
de em seguida pelo l.° vi 
ce-presidente, sr. Berto 
Conde.

Aprovada a ata assumiu 
presidência o sr. Honorio 
Monteiro.

Na hora do Expediente, 
falou o. general Euclides 
Figueiredo, udenista cario
ca, que lembrou que ain
da na Constituinte havia 
formulado um requerimen- quo presidiu
to, no sentido de ser no 
meada uma comissão es
pecial para investigar o

I---------------------------

16ftó4uunhd& djt&
VENDE-SE (juntos ou sepa
radam ente) a casa e o te rre 
no sitos á avenida Campo1? 
Sales, 609. A casa é taqueada 
e mosaicada e tem  as se
guintes acomodações: Sala de 
visitas, sala de refeições 3 
bons quartos despensa ba
nheiro cozinha gnande te r ra 
ço, quarto e W. C. de empre
gados e garage.

Todo o terreno  está m ura
do.

Trata-se á avenida Olúi- 
to Meixa 1074 — Alecrim.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dich na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

VENDE-SE ou arrenda- 
se 3 Snookers seminovos. 
A tratar n0 Bar Cristal 
rua João Pessoa n.° 165.

tratamento dado pelG De
partamento Federal do 
Serviço Puhlico aos pre
sos políticos e até hoje não 
conhece os resultados in
quéritos. Sabia que os dc  
cumentos apresentados á 
comissão encarregada des
se serviço foram arquiva

I dos antes de dados a co
nhecer. O comunista José 
Crispin, membro da refe
rida comissão» declarou 
que esta não teve energia 
suficiente para realizar os 
seus trabalhos, tend0 agi 
do com timidez. O sr. An
tonio Feliciano, do PSD e 

a comissão, 
respondeu ao sr. José Cris
pim, dizendo que a comis
são cumpriu o seu dever, 
porem, cabia-lhe sugerir a 
nomeação de outra comis* 
sã0 para prosseguir na 
investigação. O sr. Eucli
des Figueiredo, então, leu 
uma reportagem de David 
Nasser sobre as barbari
dades da policia, — repor
tagem quo tinha como tí
tulo: “Falta alguém em 
Nuremberg”. Pediu a 
transcrição na ata dessa 
reportagem. Fez ainda um 
apelo veemente para que 
venham á luz os nomes 
daqueles que maltrataram 
o povo e malbarataram os 
dinheiros públicos.

CINEMA S. LUIS
Atenção : Somente hoje a pedido ultima exibição 

do grandioso film :

Os Sinos de Santa Maria
A s 19,30 horas_____ —  _____ pregos : Cr$ 6,00

Finalmente a partir de SA’BADO, o lançamento do 
esperado celulóide da R. K. O. Rádio

SILENCIO N A S T R E V A S
Improprio até 14 anos

No mesmo programa serão exibidos novíssimos jornais 
Fox Movietone News, recebidos diretamente 

dos Estados Unidos.

“JANDAIA”
SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

(O melhor macarrão)

Indo ou voltando compre 
n i Farxnacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

B ritish  South American: 
1983.
Flota Aérea Mercantg A r
gentina: 1150.
Paj-namirim: Rêde interna 
1034, 1286 e 1935.

6." Delegacia Regio=
nal do Trabalho

AUTUADO POR INFRA 
ÇÀO A S LEIS TRA

BALHISTA
Pelo Fiscal Derval Be

zerra Marinho, da Delega
cia Regional do Trabalho, 
neste Estado, foram lavra
dos dois autos de infração 
contra a firma SOUZA & 
CORREIA LIMITADA, es
tabelecida com fabrico de 
moveis á Rua Frei Migue
linho. n° 60, por infringen- 
cia dos artigos 29 e 41 da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (mantinha em

MOVIMENTA-SE A POLITI- -------------------------------------
1 Edição de hojeOuçam ZYB-5 

Radio Potí 
ap

serviço o empregado João 
Caetani Pereira, sem ter 
anotado a carteira profis
sional, e não fez o registro 
do mesmo empregado no 
livro proprio), e artigo 74 
da referida Consolidação 
(não mantinha afixado em 
lugar visivel o quadro de 
horário de seus emprega
dos).

Leiam  
** M A R I O

CA DO AMAZONAS

MANAUS, 7 ((M eridional) 
— Divulga-se que o PTB e  a 
UDN estudam as ba-es de u- 

coligação para o proximo 
pleiter. P o r outm lado, anun
cia-se que a convenção do 
PSD es tá  marcada para  o dia 
16, afim de homologar a can
didatura do sr. Rui Araújo, 
que voltou a  ser candidato 
em face da recente decisão 
do Tribunal Supierior Eleito
ral sobre os secretários de 
estado que responderam  por 
imterventorias.

Novidades Jandaia
OFERTA DAS FAMOSAS MASSAS PARA 

SOPA E DO INSUPERÁVEL MACARRÃO

JA N D A IA  
Prêm ios! Surprezas ! Novidades!

Amanhã, “soirée” 
dansante no 
Brasil Clube

Dando prosseguimento ao 
program a de fesividades em 
homenagem aos seus associa
dos, o “Brasil Clube” amanhã 
ás 21,30 horas, em seus salões 
fa rá  realizar interessante 
“s< irée" darsamte.

•v
_  ^ ■ M»

AprilhantarÃ essa festa, 
que vem despertando o maior 
interesse a* jazz-band da For
ça Aérea Brasileira, ofereci
da peJos cpmjponenteF dessa 
usidade m ilitar para maior 
brilho das festividades.

• O Diário” récebeu convite.

Cr. $ 0,50

10 milhões de cruzeU 
ros de prejuízos no 
incêndio da “Esta= 
ção da Luz”

S. PAULO, 7 (Meridio
nal) — Calcula-se, presu
mivelmente, que os preju'i 
zos matérias decorrentes 
do incêndio na Estação da 
Luz atinjam a dez milhões 
de cruzeiros e até mais.
Interpelado pela reporta
gem sobre a quem cabe
riam tais prejuízos, se ao 
governo que determinara 
a encampação da “São 
Paulo Railway” ou se a Es 
trada, 0 interventor-fede
ral respondeu: “Não sei. 
Não temos elementos ain
da para adiantar qualquer 
coisa a esse respeito.”

falando sobre os prejui- 
zos, declaram o chefe do 
Trafego e 0 ajudante de 
superintendente que, alem 
dos grandes prejuízos 
causados pelo sinistro no 
que diz respeito á destrui
ção do prédio, havia a con
siderar que o fichário dos 
empregados, contendo 
mais de doze mil nomes 
e com folha completa dos 
seus respectivos serviços 
fôra totalmente destruído 
pelo fogo.
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Crônica Social
DE SANDRA  

PARA VOCÊS

D IA S  HISTORIAS E DUAS 
ULSROSTAS
MADAME X. — Você não 

conU ia com o uerd-Jo de qaem 
tau leviana-mente tra iu  se se 
realizar mais um  m ilagre de 
amor. M»nha am iga, é preci
ta  que você com preenda a 
cxtenção da responsabilidade 
lemimna. Os g randej erros 
vem dessa ideia falsa e abo-a
uinavel de que tem os os mes 
m .s  direitos quê os homens. 
Vccè vem um companheiro 
bom. 1’oc qualquer D. Juan  
de baixo quilate (não que os 
•estilizados" valham whis 
que e s s e s . . . ) ,  eupezinha sua 
felicidade e  estraçalha a sua 
dignidade. Após o abandono, 
sempre subsequente a socàede 
de, infla  te u  coração cx>m 
falça remorso. Digo falso, 
porque a  sensação que tem 
u'a m ulher que foi vitima 
das circunstancias é de pro
fundo asco de si mesma qua 
fcuplagita todo e qualquer a r re 
pendimento. Você me 
um lenitivo e  .venro,trazer-lhe 
a  m aia acerba sensura. Só ve
jo um caminho para que vo 
cê possa conseguir o perdão 
que tan to  deseja: a humildade 
Tente-o. E ’ árduo e cheio de 
troços. Tente-o em tod» caso. 
Talvez -seu marido a  **<  bas
ta n te  para  perdoá-la um dia 
E  que você possa 
pai'a um a novo 
desejo-o com

mam os dois e já  sabem mn- 
tuam ente da existência desse 
amor. Só uma separação de 
teto  puder ia rem ediar ta l 
conflito. Isso nâo é  «sosairel. 
A culpa é  muito m ais da ga
ro ta que sua, em bora você 
ten h a  agido de m aneira in 
sensata. Apelo unicam ente 
para  o que re s ta r  de digno 
e n tre  vocês dois. NS» posso 
auxiliá-lo a  sa ir dé&em situa
ção porqoe já nâo há tempo. 
Izembre se, • no entanto  de u 
ma coisa: se a garo ta  tra iu  
por você, o m ais sagrado dos 
sentim entos não levará  mui 
to tem po a  enganá-lo com ou 
tro , transferm ando-o no m a
is ridiculio polichinelo. R e
flita nisso e ten te  afasta-la  
de seu coração—  Só assim 
ele não fenecerá de  odio por 
ver quão fui m al em pregado 
haver você se desviado da ro 
ta trilhada por qualquer ho
mem de bem.

SANDRA

renascer 
Vjidia digna, 

toda força de

Excepcionalmente, hoje, ás 19,00, 
pela “Rádio Potí”,

“Conheça os 
nossos 

artistas”

Ghemato&raffct
“Panorama Cinematográfico 

de Tratai’

m inha te rn u ra . ^
P •  *

DESESPERADO — Que 
especie de cerebro é o seu 
para  que não abrigasse o 
pensam ento de sua responsa
bilidade, um a dupla respon
sabilidade? Não há lei para 
o amor, convenhamos. Mas 
há razão que possa impedir 
não o  sentim ento ma« a su» 
m aterialização. Você me Pr * 
curou ta rd e  demais. J á  se a-

m e d i c o s

UB. MANOEL VITOBINO 
Doenças do sistem a n iin á rio  

(Am bos os sexos) 
Doenças do sistem a genital 

n u B c a U n o . 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em gerai
C o n su lt: R ua Cel. Bonifácio 
n.° 228 — N atal — T e l  10-2»

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de C linica C irúrgica do 

"H ospital M iguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas C ortas — E le tro  C oa
gulação — B isturi E létrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e
das 14 às 18 horas. Av. D uque 
de Caxias, 198 (Casa te rre a )  

Fone: 12-84
Residência: Av. G etulio V ar

gas, 704 — Fone: 14-28 
N atal — Rio G rande do N orte

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhoreei
Murilo Tinoco de Carvalho, 

com erciante nesta  ci dis de.
— Amuro de Souza M ari

nho, chefe de gabinete da In- 
terventeria Federal.

— Engenheiro Alvaro da 
Cunha Melo, diretor da E . F . 
C .R .G .N ., que será hom ena
geado por amigos, e  funcio- 
fã r io s  daquela fe rro v ia . 
Senhoras

M ariana Cavalcanti Lima, 
esposa do s r . Jcão Alves de 
Lima. residente nesta capital.

— - Prescilipna Reis de Sou
za, esposa do m ajor José 
Paulin» de Souza, ajudante 
de ordens do s r . In terventor 
Federal do Estado.
Crianças

M aria A ífceb , filha do sr. 
Luiz Gonzaga Barros, chefe 
de secção da firm a M ., Mar
tins át C ia ., e de sua espose 
d . Edite Bandeira B a rris .

— Ana Le lia, filha do s r . 
Manoel Procopio de Moura, 
tabelião do Io Cartóri desta 
capital.

— Angelo Augusto, filho J 
do £r. Aloebiades Fernandes 
e de sua esposa, d. Lisselia 
Tornes F e rn an d es.
NOIVADOS

C ontrataram  casamento, no 
dia 3 do correr te . em Parna- 
mirim o jovem Luiz Gonzaga 
de Macedo. soldado da A ero
náutica, e  a  srta- Cleidair 
Ribeiro de Oliveira, filha do 
rr. José Francisco de Oliveira 
e de sua esposa d . Vitorie« 
Ribeiro de O liveira. 
NASCIMENTOS 

No dia 5 do corrente, nes
ta  capital, nasceu Paulo F la- 
vio, filho do c a r tã o  da f o r 
ça Policial do Estado João 
Fclin ío  Irmão e de sua espo
sa d . A m alia de Souza F é
lin to .

Realização e Apresentação de 
GENAR WANDERLEY  

Uma exclusividade da 
Empresa “REX”.

Aguardem GILDA !
Nunca houve uma mulher como GILDA! 

Nem um Filme como GILDA !

Estudo do proble= 
ma do trigo

RIO, 7 (Meridional) — 
Realizoirse, no Palacio do 
Catete, a reunião dos moa
geiros de trigo presidida 
pelo ministro Daniel de 
Carvalho, sendo examina
da a situação atual da fa
rinha do trigo no pais e 
sugerida medidas de in
centivo á produção do tri
go.

REUNIÃO DO DIRETORIO 
NACIONAL DO P.S.D

RIO, 7 (M eridi nal) — O 
sr. Be-. Edita Valadares convo
cara os m embros do D iretorio 
Naciuiial do PSD, para  uma 
reunião na pr xim a semana.

Com a u^iuguração do Ci. 
nem a -São L uís", abrem-se 
novas perspectivas no panora
ma cinem atográfico de noesa 
Ccdiitsl. Temos agora duas 
emp rezas distânâas, dois ci
nem as lançadores, ambos pro
curando agradar mais, servir 
m elhor aos seus frequeritado- 
re~. O cinema sem pre foi, e 
será uma diversão cem por 
cento popular. Aí estão ates
tando isso, es enchentes ve- 
riiicadj.s no "São Luis” e no 
‘'liex ” . E o publico am ante 
d cinema, o publico que pa
ga. tem  direito de pedir, de 
e x ig ir me imo, bons filmes, 
btz s  program as. E lógico, se
rá, que ele optará sempre, 
po r aquele cinema que melho
res film es estiver apresen
tando . Dai a grande van ta
gem advinda da existência 
de competidores.

Ambas as em prezas ten ta 
rão  sustentjar sempre em seus 
certaaes film es dignos do pu
blico . Em verdade, sabemos 
que há determirjadas épocas 
no ano em que os próprios 
i.-------------------------- ---------------------l

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
íeit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

R eflete na França  
o p le ito  am ericano

PARIS, 7 (U P) — A vitó em Londres não se esquece 
ria  des republicanos nas elei- ' que a maioria dos republica- 

rkeíias, embora 1 nos opoz-se á concessão de 
não deixp de em préstim o americaere ao go-

çoes ai 
esperada, 
e r cbjet) de m uitos coamerj- 

tários nos círculos diplom áti
cos locaÍ6, que insistem na

verno da G rã-B retanha e sa- 
bé-se que cs créditos futuro? 
de que a Ing laterra  precisará

identidade des pontos de vis- para  o seu ressurgim ento se-

A INGLATERRA...

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA 
VEIRA

C irurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 hora?
Rn* P residente B andeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

FALECIMENTOS
Com 52 aroos de idade, fa 

leceu, nesta  cidade, a  6 do 
corrente, o ix  • N aldir N aza
reno Belle, ex-professor de 
educação fisica do A teneu.

O extinto deixa três  filhos, 
atualm ente em  São Paulo.

O seu enterram ento  teve 
lugar na tarde do mesmo dio. 
com regufar acompanhamento
MISSAS

,Ra9 ando beje c 20° ani-

(CenclMàe da 2a pag.)
americanos não o reconhece
rem. enfrentarem  e  exam ina, 
rem ccm sinrerrdade, a U ni
ão dos povos de lingua ingle
sa está rujeita  a incidentes, 
irritações e equivecos, ao i* 
solacknism o nes dois jp ises 
c as manobras perturbadoras 
do exterior. Não se  deve per 
em duvida que a união, ape
sa r  disso, persistirá. Ma* será 
instável, quando é itd ispen- 
savel que seja solidamente 
alicerçada, piara assegurar a 
sua sobrevivência, continuida
de e grandeza, e para fe r no 
imundo & ancora da .paz”.

tos declarados pelos dois p a r
tidos que se c ' mbatarami no 
pleito sobre a política ex te r
na e deduzem que não m  de
ve esperar mudanças notáveis 
na política americana, re la ti- 
vianente aos paises estran 
geiros. Insistem também n» 
recente declaração do s r . 
Byrnes de que o isolacionis- 
ruo está  bem  m orto noa Es
tado- Uriddos e de que niri- 
guetir. pensava em  fazê-lo 
ressuscitar. Ontem, á  noite, a 
declaração do saopdor repli-

versãrio do falecim ento do 
sr. Miguel Micussi, a suai fa* 
milsa mandou celebrar missa 
ás 6 hora?, na Ig re ja  doa Ca
puchinhos, nesta capital.

A cerimonia foi oficiada 
p o r fre i Agatargelo, superior 
do Convento “Samto Anto. 
raio” , tendo comparecido ao 
ato paren tes e amigos do fa 
lecido.

blicaso Vander.berg de que a 
vitória do seu partido  o cõlo- 
oa em prim eiro lugar entre 
s  conselheiros do g v e rr»  

am ericar p  c in firm a que a 
política e-trangeira  do ex- 
secretário de Estado Byrnes 
será m antida pelos republica
nos. Adianta-«; que essa po
lítica agora será m antkfa de 
fprma m ais intérpa, o que 
perm ite inúmeras interpre
tações. A  prim eira in terpre
tação que vem á ment® é a 
de que a política de firm eza 
relativa mente á  Rússia será 
re f Tçadai, o que fa rá  perigar 
a consolidação dos blocos an
tagonistas e 0 que constitui
rá  tam bém  m erp r garan tia  
de paz rto mundo. Não são 
apenas i* russo® que pergun
tam  qual o sentido da vitória 
dos republicanos. Também

jam mais difeeis de obter, se 
não impossíveis. Tais inquie
tações ressentem -se ainda 
maia m  França, a rde  os pin
ei.s paira reequipam ento pre- 
parad s  pelo governo são tr i 

butários emi grande parte das 
facilidades concedidas aos 
franceses pelos Estados Uni
dos. Hoover, presidente l?e- 
publicar£) dos Estados U ni
do», fez n o ta r que. pelas elei
ções, «cs EE . UU. sãoi o pri 
meiro pais que se afaste do 
caminho do socialismo e  vol-

grandes cinemas lançadores 
da Capital oU Republica, .e  
ressentem  de melhor eg fil
m es. Mae também somos sa
bedores de quanta ganiamcia ó 
catpta uma em preza produto
ra a “em p u rra r” como somos 
testem unhas oculares, uma 
série de belíssimos “abaca
xis”, para  que possa o exibi- 
dor la rgar em seu cinem a um 
filmezinho melhor.

Havendo a ccncorrencija, o 
piropno exibider te rá  em suas 
mi os an u as mais fbi tes para 
com bater o mal.

Tem o inema “São Luis” 
contratado p a ra  e?tla tem pora
da os film es de três grandes 
Cias. produtoras: A  Oentury 
Fox, a RKO Radio, e a Mo
nogram s; o “R ex” por sua 
vez, está p ara  a  atual tem 
porada com exclusividade dos 
filmes da M etro, da W arner 
e da P aram ount. E  pouco a 
pouco o panorama cinemato- 
grafeo de nossa capital está 
tendo senaiveis melhoras. 
Tom am os a afirm ar o que já  
tivemos ocasião de dizer nes
tas colunas: — um concorren
te  leal, uma em preza compe
tidora, tafrto serve ao  exibi- 
dcT como ao publico cinem a
tográfico .

Exibiu o C in ame São Luiz, 
lego apos o filoife de sua“ es- 
reia “Amair foi minha ru ina" 
um c utro grande celulóide. 
“Os _ Sinos de Sta. M aria". 
Uma. historia huraasissima, 
um conjunto soberbo de in 
terpretações, tudo isto sob a 
direção de' Leo M c ^ a re y , um 
diretor dos melhores entre cs 
melhores. Supérfluos se rio  
comefUariíos em torno da du- 
plk protagonista. Tanto In 
grid B ergm an em “ Irmãt Be
nedita" como Bing Crosby no 
“ Padre O’M alley” estão a a l
tu ra  de seus suceí^te an te 
riores.

te  ás concepções liberais, de
duzindo que essa decisão te rá  
grande influencia sobre os 
paises. que eguiam o, caminho 
da esquerda. Contudo ê pos
sível que não “Seja o que Hoo
ver espelha. Não s® deve e s 
quecer, aírria, que, pelo siste
ma da Constituição am erica
na, cs novos eleitos só ficarão 
inteiram ente livres paira apll- 
dar o seu program a depois 
das eleições presidenciais de 
1948. Dajqui até lá, podem 
paralisar a  atão  do gtoverno

F rank  Bozarge, que a cri
tica e o pÃiblico já  consagra
ram como sertfo. “O poeto 
do cinem a” apresentou na 
te la  do REX, um bom filime. 
“ Um Lírio na Cruz”. A pezar 
de extem porâneo, a  historia 
filmada (um anti-nazista) a 
grada tctalm ente. H á certa 
originalidade em seu enredo 
e Barbara Brittorv Ray MiL 
land e Lucille W atson dão vi
da e  vigor ao celulóide, 

JOTAEMEFE

\------------------------- 1
atual, assim como êste pode 
pjaralisar a ?ua ação, sem que 
ruegibum deles «possa fazer 
tr iu n fa r o seu p?rAo de vista, 
E ’ de desejar que durante es
ses dois ano» o governo mt- 
noritario  não se  veja peran te  
situações que ex ijam  deci
sões definitivas e  que rejam  
difíceis para  não dizer im
possíveis de tom ar.

QUINADO
“ CRUZEIRO ”
E’ INSUPERÁVEL
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Para uma temporada do Santos em Natal
Iniciados os entendimentos entre a e o grande clube
paulista^Outra arrojada iniciativa da entidade potiguar

A  Federação Norte-Rio- 
grandenee está  empenhada 
em trazer a  Natal o excelen
te ccnjurlto dos Sntos F u te 
bol Clube, uma das rivais a n 
tigas agremiações do espor
te paulista.

E ’ que o clube de Vila Bel- 
miro está  de malas prontas 
para o norte, afirrrde reali- 
zjar um a gratule temporada, 
iniciando-a em Recife, onde 
enfrestará  a . equipes do A m e
rica, Esporte e Náutico.

Inform ada da excursão do 
clube saffcista, a m entora d 
futebol potiguar movimentou- 
se no sentido de que o San
tos aquiesça em j<'gar em N a
tal. As demarches) nesse sen
tido, já  estão bem adiantadas, 
Aapsindfendo tão som ente de 
uma resposta do grêm io pau
lista, que pediu alem de hos
pedagem e da quarkia estipu
lada por cada jogo. transpor
te, via aérea, de N atal para 
Fortaleza. A Federaçib  pro- 
poz fornecer passagem p°r 
via te rre s tre  ou m arítim a ou 
a im portância correspondente 
essa despeza na hipótese da 
delegação do Santos F. C. p re 
fe r ir  v iajar de avião, corren
do par  conta  daquele clube 
a diferença do custo das pas
sa gerte aéreas.

A entidade norte-ri g ran
de nse está aguardando a  p a 
lavra final do grem ic bandei
ra n te  p are  tra ta r  do progra
mação dos jogos que serão 
realizdos n e :ta  capital.

T rata-se em- verdade, de 
H V 6 uirja. a r re n d a  in iciati
va dos dirigentes do futebol

natatense e que, sem nenhu-1 pre com todo o apoio do nos- j de chegarem a bom term 0 as 
ma duvidaj ccn tará  c r mo sem -J r-o public j  esprotivo, no caso I negociações o ra  entabokdas.

K  ÙC1IJ JU.
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Jogo decisivo para o 
São Paulo

S. PAULO, 7 (Meridio
nal) — O São Paulio e o 
Palmeiras disputarão do
mingo proximo o jogo de
cisivo do Campeonato 
Paulista de Futebol.

Se o São Paulo perder, 
empatará com o Corinti- 
ans na liderança, devendo 
o titulo ser dgcidido em 
melhor de três. O Palmei
ras, por outro la do, preci" 
será defender o quarto lu
gar em que se colocou com 
o empate do Santos com
0 Comercial.
1 IMPUREZAS DO SAN G d  | 
j ELEXIB DE NOGUEIRA |

Para que Leonidas 
possa jogar

S. PAULO, 8 (Meridional) 
— A direção do São Panlo 
Futeb 1 Clube está empenha
da no sentido de que Le 'na
das po-sa Lntiegrar o quadro 
tricolor no jogo contra ò 
Palm eiras, d-mingo próximo.

T rês titu lo s  em  jogo
RIO, 8 (Meridional) — 

Os três principais campeo
natos da Federação somen
te serão decididos na ul
tima rodada marcada para 
domingo, o que demonstra 
a forma renhida por que 
todos eles foram disputa
dos. Passemos, porem, á 
situação dos concorrentes.

P R O F IS S IO N A IS

1. ° lugar — Empatados 
Flamengo e América, com 
8 pontos perdidos .

2. ° lugar — Empatados 
Fluminense e Botafogo, 
com 10 pontos perdidos.

3. ° lugar — Vasco da 
Gama, com 13 pontos per
didos, seguindo-se nos de
mais lugares São Cristo- 
vão, Canto do Rio, Bangú 
Madureira e Bonsucesso.

Indo ou voltando compra 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

M\m s\ •  0  • E S M I O
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(Jm P roduto  do  Laboratorio  
Linar dê Cacau Xavier S .A

COMO toda« as fu turas m am ãs, a s>  
•v* nhora tam bém  anseia por um  parto  

feliz e fácil. Confiando A G ravidí «a 
a missão de preparar seu organiaao 

para dar ao m undo um  «êr robusto e aadifi, a 
senhora terá  tornado im provável o “ p arto  ÍR> 
borioso” que tan to  receia. P roduto  de in caasá
veis estudos do conceituado ginecologista D r. 
Zuquim , G ravidina e um preparado  da maus 
absoluta confiança. Após um  p arto  feliz, r»cona- 
titú a  rapidam ente suas forças com Grav^ldiniL

ravidína
★  Ante*, D urante e Depoii do  /(grto ★

JOGOS DECISIVOS

Flamengo x Fluminense, 
na Gavea.

Botafogo x América, em 
General Severiano.

ASPIRANTES

1. ° lugar — Empatados 
Fluminense e Vasco, com 
3 pontos perdidos.

2. ° lugar — Botafogo, 
com 10 pontos perdidos.

3. ° lugar — Flamengo, 
com II pontos perdidos, 
seguindo-se os demais co
locados, América, Madu
reira, São Cristovão, Ban
gú. Canto do Rio e Bonsu
cesso.

JOGOS DECISIVOS. . .

Fluminense x Flamengo, 
na Gavea.

Vasco da Gama x São 
Cristovão, em Figueira de 
Melo.

JUVENIS é

1. ° lugar — Empatados
2. ° lugar — Fluminen, 

com 8 pontos perdidos.
3. ° lugar — Bangú, com 

12 pontos perdidos, seguin
do-se nos demais postos 
Botafogo, São Cristovão, 
América, Madureira e 
Bonsucesso.
JOGOS DECISIVOS 
Fluminense x Flamengo, 
na Gavea.

Vasco x São Cristovão, 
em São Januario.

Potengi x Cruzeiro 
do Norte, domingo 
no campo do Ma=* 
dureira

No próximo domingo, á ta r 
de, defrontar-se-ão, em p a r
tida am istosa, os quadros su
burbanos do Potengi Recrea
tivo Clube e do Cruzeiro do 
N orte Futebol Clube.

O jogo realizar-se-á no 
Campo do Madureira, no ba ir 
ro do Alecrim , prom ete de
correr com muita animação, 
dado o equilíbrio das forças 
d importantes.

Para  esse ertbontro, a dire
ção técnica do Potengi está 
eonvoaando rs seguintes ele
mento«, os quais deverão 
comparecer á sede aocial á 
rua Seridó. 722, ás 13 horas 
de domingo.

Vaca, Saraiva, H arry. As
sis, Badidiu, 400, Gonzaga, 
Braz, Terrico, Cachorinho, 
Zecosta, Sócio, Quinca e Bal- 
bino.

QUINADO
“ CRUZEIRO ”
E’ INSUPERÁVEL

G R A M A T IC A N D O
Aureliano M eifiro ; FILHO

Os i>rs. Lopeg Varela & 
Cím. aiioaram i>c|m aqertdos, 
qua; u . escreveram  no fro n 
tisp ice  uo “ClNiü S. L U IS ”,
— LUIS — com s ” e não com

Apesar distc^ í s  nosog jo r
nais esuao usuiioo duplas g ra 
nas, c r u i . j j  auvida- para o 
v.couto LiUlS (uome proprio) 
e por certo— desconhecem -e
0 n x .m  e term .nado em si-
1 ba. tônica ou átona, isto e, 
com acen tj ou sem ele.

Dizem os b : |j  puristas da 
lingua, que o ’FORMULÁ
RIO O K i o  U KA FICO” deter
mina que uscíevamos LUIZ 
c m  “Z final, indo de ei t.*on- 
tro á etimologia conoersen- 
te  aio em prego do “s" e d > 
“ Z ” f.nais, em referencia aos 
n tm e  p rop rús portugueses 
ou a,poriuguesàd s} quer pes
soais, quer lccativ s.

Observa- o p rcfes-or Aires 
da. Mata Maqhado Filho, que 
prefacuu  em. Julho de 1939, 
o UicL tario de Verbos e Rc- 
g.mes, de autoria do douto 
Francisco Fernandes, “que 
“ LUIS — do teutão "HLOD- 
WIG”, o iati-m. LHOVTSUS, 
LUDOYTSUS, LODOISO, LO- 
DOIS e ALOISÚS (em por
tuguês iALOISíló.) LCfcDOIN, 
LUD WIN (t'.Tii português 
LUDOiVINO.)* Lo “ LUDIVI- 
CUS” o francês tirou — 
LOUIS, nós e os espanhóis
— LUJIS, form as correspon
dentes ao italiano — LUIGI 
e ao inglês — LEW IS.” (ES- 
(CKEVJER CER.TCJ. PR IM EI
RA SERIE. Pag. 115.)

Pelo que acabamos de a
prender, nota-se que em; rren. 
huma dos exemples tran s
critos, appnece o “Z” final.

Cita, ainda, o mesme autor, 
“que além  disso, a  lição da 
g ra fia  ofiical leva-nos a- inco- 
e>renciaB. ccmo — ALOISIO 
e — CLOVIS — ao ladq de
— “LUIZ” — e mesmo á g ra 
fia  — LU ISA — (ccm “S ” ), 
nom e que tendo o  “S ” medial, 
obedece á etim ologia.”

Continua o referido g ra 
mático esclaaecend “que te- 
riatmo-, também. — MANAUZ
— para cbedeeer ao princi
pio de usar — “ Z” final e 
não — ,S” nos nomes term i
nados pela sílaba tônica.”

Mas, em "se trathndo das
1 grafifss de — LUIS e de MA-
ÍNAUS sabemos, c> mo ersina • 9
| a maioria dos bons gram ati- 
coi, que ningue mde respon
sabilidade em m atéria de es- 
esrrever correto tropeçaria, 
graf<xndo-cs com — -Z” em 
lugar de — “ S ”.

E, finalm ente, dis o filó
logo A ires da M ata Machado 
Filho, que jantais seria  capaz, 
de escrever TOMÁS, QUEI
RÓS e LUIS, com — “Z ”, o
pinião est seguida e  observa - 
ida por diversas autorjdlades 
gram aticais, que ensinam, 
precisamente, a  mesma coisa.

P a ra  rl&o fazermos citações 
enfadonhas, vamos re sntar 
aos nossos leitoies, mais um

Julgamento fe ito  peln  insig 
ne  p ro fe  sor SILVEIRA BUE
NO, em seu livro- “ PORTU
GUÊS PELO Ra DIO ” " pag. 
113, que manda g ra fa r LUIS 
com “S ” e e°.mi “Z” , por 
se tratai- de uma .palavra de 
origem  francesa ende sem pre 
se escreveu com “ S”.

Em vista de muitas diver
gências existentes em nossa 
lingua, por culpa unica de 
vanios graimaísqueiros, preci- 
siaimi.B ler, constantemente-, 
não só os bons autores, mas 
neoorçermcs aos ^.«(uoniarios, 
afim de que possamos solucio
n a r  as nossas duvidas. Pois, 
muito se aprende em  busca de 
unv significado, notadam ente, 
quando estam es lendo, por
que em verdade, ign m os o 
sentido de grauide num ero de 
palavra?.

Dessa m aneira vames g ra 
fa r  — LUIS — com “S ” f i 
nal e  — ISABEL, com. “ S” e  
não com “z." ccçno lemos 
n,as crorácas «Rs nossos ar- 
gãos d» im prensa, grafando- 
os com — “Z ” em vez de “S ”, 
idênticos ao que se vê em d i
versas placas «a antiga, rua 
13 de Maio, hoje, PRINCESA 
ISABEL e — LÜIS também 
coam — “S” ccnf rm e está  es
crito na fachada dò soberbo e 
m agestoío — “CINE S. LUIS"

“ JA N D A IA ” para Salvador 
"JA N DA IA ” para Fortaleza 
“ JA N D A IA ” está “criando” 

A Z A S ...
“JANDAIA” breve mente em 

todo 0 BRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

Aproveitamento do 
rio S. Francisco

RIO, 7 (Meridional) — 
Sob a presidência do de
putado Amando Fontes, 
reuniu*se a comissão parla
mentar especial do plano 
de aproveitamento do Rio 
São Francisco. O presiden
te da comissão comunicou 
que ia solicitar dos mi
nistros dia lAgriculjtura e 
da Viação designarem téc
nicos para fazerem suges
tões sobre o aproveitamen
to do São Francisco.

DECLARAÇÃO
Declaro ao comercio e 

ao publico que vendi o 
meu estabelecimento co_ 
mercial sito á Rua João 
Pessoa, s/n (Edifício do 
Natal Clube), ao sr. Oví
dio Fernandes da Costa, 
livre e desembaraçado de 
qualquer onus.
Natal, 6 de Novembro de 

1946
Esmeraldino Mejra Lima
Ovídio Fernades da Cos

ta.



i leiteiam  os comerciarios a Semana Inglesa
C arlos
R izzin i
Afasta-se da direção 
de “O JORNAL” e 
dos Diários Asso
ciados esse nosso 
companheiro

Resignando, por moti
vos particulares, aos altos 
encargos que tinha nos 
“Diários Associados”. Car
los Rizzini afasta-se do 
nosso convivio, deixando 
nesta casa uma tradição 
que muito o honra, e que 
nog foi proveitosa em to
dos os sentidos: uma tra* 
dição de cultura e de tra
balho, de atividade inin
terrupta, de entusiasmo 
pela profissão, de dedica
ção exemplar. Alcançou os 
mais altos postos de dire
ção, nos quadros dos “Dia- 
rios Associados”, por essas 
qualidades que exomam 
a sua persanolidade de ho
mem de imprensa Ingres
sou em nossa empresa co
mo secretario do “Diário 
da Noite” em 1934, numa 
fase agitada da vida poli- 
tica nacional, que. se re
fletia nas tarefas daquele 
vespertini, e mesmo assim 
ainda se dedicava, apesar 
de ter 0 seu tempo quase 
todo tomado, ao estudo da 
vida do barão do Rio Bran
co, sobre a qual publicou 
alguns capitulos n0 suple
mento literário de O JOR
NAL, revelando outra fa
ceta de sua inteligência, a 
de um escritor de escol, 
que tanto se preocupava 
com a beleza do estilo, 
quanto com 0 rigor e exa
tidão dos conceitos que 
emitia sobre o grande mi
nistro.

P alestra  sobre José 
Le to F erreira  Souto  
Ontem, na Academia N.R. de Letras

Soi) a  presidência do aoa- 
d|i|i^cp Jhifenal L^unantine 
e com  a  presença de vários 
acadêmicos, r unru-se, ontem 
é noite, em mais uma “sema
n a l” a Academia Norte-Rio- 
grartíens^ de Letras.

O orador da noite foi o &- 
cademico N estor Lirola, que 
teve com 0 tem a a  personali
dade de Joaé Leão F erreira  
Souto.

N a sua palestra,, o sr. Nes.- 
toT Lima mostrou em  — viva 
analise, 0 professor, o jorna 
lista, o P°eta e  o 'estudioso das 
questões de lim ites en tre  o 
Rio G rande do Norte e o

Correio Aéreo 
Nacional

A partir de terça-feira, 
12, será estabelecida pela 
Base Aerea de Natal uma 
linha semanal de correio 
aereo entre esta capital e 
as cidades de Acari. Mar
tins e Mossoró.

As viagens serão reali
zadas semanalmente, ás 
terças-feiras.

A correspondência, com 
selo comun, sem sobreta
xa, deverá ser entregue, 
nas agencias do Correio 
com a inscrição “CAN”, 
bem visivel no envelope.

Ceará, que coexistiam  naque
le conterrâneo, sendo, ao con
cluir muito aplaudido.

A sessão foi encerracfe lo
go a seguir, n.jo fiem ido ins
crito nenhum  orador para a 
próxima 5a feira.

Funadda a Assoe ia= 
ção dos Ex-Alunos 
Maristas do Rio 
G. do Norte

(Realizouve, no domingo 
ultimo, a fundaç./o "9a Asso
ciação dos Ex-Alunos M aris
tas do Rio' Grande do Norte, 
entidade que tem  a  finalida
de de congregar todos oe an 
tigos alunrs dos colégio» 
raajrfcidcs pela Congregação 
M arista.

Fundada a Associação e 
aprovados os esta tu  tes. foi 
aclamada a reguinte direíoria: 
Presidente, d i . Antonio Ca
roline- Gonçalves; "Vice-Presi- 
dente^ P ro f. José Mcusinho; 
Secretário, Jaldiar Torres dos 
Santos Limfa; Tesoureiro, He- 
meterio Serrano L ira ; Orador, 
pe. Eugertio Sales; Bibliote
cário, d r. Gcrgonio Regalado.

R eunir-se-á, ménsaVmente, 
u Ass:ciaç,o ás 8,30 horas dos 
segundos domingos de c®da 
mõs.

Caminhões GMC
Aceito pedidos até o dia 17 deste mêz, 

ue serão enviados á Carteira de 
Exportação e Inportação do 

Banco do Brasil
W A N D I C K  L O P E S  

Av. Duque de Caxias 
Edificio Quinho — Terreo 

N A T A L

Planos da “ Kaiser» 
Frazer Corporation” 
MIL AUTOMÓVEIS

POR DIA
DETRIOT, 5 — A “Kai- 

ser-Frazer Corporation”, 
tem aço bastante para fa
bricar 1.000 automoves por 
dia, nesta fase de escasses 
do aço — seguindo declara- 
rou seu presidente, o sr. 
Joseph W. Frazer. O sr. 
Frazer, que é também pre
sidente da “Graham- Paige 
Motors Corp”, explicou 
que a firma Kaiser-Frazer 
impossibilitada de adqui
rir no mercado üvre o aço 
de que necessitava, resol
veu adquirir uma usina de 
aço para seu uso, o que já 
fez. “Temos agora aço até 
as orelhas”, afirmou 0 sr. 
Frazer, satisfeito, á repor - 
tagem.

A “Kaiser-Frazer Cor
poration”, que inaugurou 
suas novas oficinas de 
Ypsilante há um ano, es
tá produzindo diariamen
te 110 a 125 carros e es
pera fabricar 1.500 por 
dia a partir do mês de a- 
hril do ano vindouro, por 
preços mais baixos que 
os atuais.

São representantes da 
Kaiser-Frazer Corporation 
nesta capital, os srs. M. 
Martins & Co. que tem o 
prazer de comunicar que 
já estão sendo embarcados 
doig automóveis para esta 
capital, devendo reqlizar- 
se dentro de poucos dias 
a sensacional exposição 
dessa nova marca de au
tomóveis.

AmplO) movi
mento da classe
Reunião, domingo, no Sindicato

Oportunidades
P A D A R I A

Arrenda-se a Padaria S . 
Frarlcisce, sita  na rua Santo 
Antcnio, 786. Pede-se a  fin e
za de não comparecer as pes
adas, que não se julgarem  em 
condições de realizar o p re 
sen te  negocio.

Trata-se na Travessa A r
gentina, 38.

Atrações na Radio Potí
Radio-T^ovidades “Jandaia” continua a desper

tar interesse'Ambliação do horaaio de atuação
- 1 * V -   Í- - -J   tf* n /I 4* 1«T1 f I n /I AH ^ -

Exerceu, depois, a secre
taria do O JORNAL, e as 
direções da “Agencia Me
ridional”, da “Radio Tu
pi” e do “Diário de Noti" , 
cias” de Porto Alegre. Em 1 
1940, foi para São Paulo , 
dirigir as empresas asso
ciadas desse Estado, e lá, I
como no Rio na direção — * ■»
de O JORNAL, continuou I Radio-^Novidades Jandaia continua a aesper-
sendo o mesmo jornalista . _ A ~  j  _ 7_____ ^ ^  ~
e o mesmo chefe amigo e 
capaz. Em São Pauld, a
largou seu raio de ação ao 
se tornar um dos mais de
cididos animadores da cor
dialidade que devia existir 
na familia jornalística 
paulistana, dividida por 
querelas e ressentimentos 
antigos e fortes. Apoiando 
a ideia de Casper Libero, 
que se concretizou na fun
dação do Clube dos Dire
tores de Jornais, cooperou 
com o saudoso jornalista 
contribuindo decisivamen
te para o apaziguamento 
e concordia desejados e a
final conseguidos.

Carlos Rizzini, que gal
gou todos os postos da es
cala do jornalismo, desde 
repórter a diretor de uma 
cadeia de jornais, deixa os 
“Diários Associados” cer
cado pelo respeito e pela 
amizade de quantos aqui 
trabalham e sabem avali
ar os inestimáveis serviços 
que nps prestou, com de
sinteresse, inte’ágencia, 
honradez e correção.

Inegavelm ente as ultimas 
utodifidBções introduzidas na 
Rádio P o ti c o -  inTr*alteração 
de toda sua programação fo
ram  recebidas com & maior 
simpatia por paítie dos m i
lhares de ouvintes da em is
sora ra ta lense. O auditorio da 
Radio tem estado repleto e 
novas providencias foram  
determ inadas para  im pedir 
o ingresso de m enores aos 
program as- de estúdio e de au
ditorio, no rentido de possi
b ilita r aos que frequen- 
tí-uxv a estação ume. melhor 
recqpção de son livre de a l
g azarra  e  barulho provoca
dos pelos menores, que com 
des:bedier.cia as ordens da 
direção da emissora e em fla
g ran tes de respeito as instru
ções do juizado de m enrres 
te im arem  em frequentar o 
auditorio depois das 20 horas. 
SUCESSO: — RADIO NO

VIDADES JANDAIA 
Inegavelm ente um dos pro

g ram as que vem despertando 
grctfvde in teresse é sem  duvida

algum a Radio Novidades Jar.- 
daia, oferecido pelo famosa 
m acarrão  e pelas massas-para 
sopa Jandaia. Organizado com 
cuidado especiais e contando 
paxa seu exito ccAi a colp- 
beraçãc de Pimenífet e  eua 
onqueítra e dos reais vai ores 
da  Z.Y.B.-5, Radio Novidades 
Jandpia que eSÍá sendo apre
sentado ás terços e  sertas- 
feiras está sendo um des 
ponteB altos da programação 
da aaacci&da potiguar. 
AMPLIAÇÃO DE HORÁRIOS 

DE IRRADIAÇÕES 
Afim de m elhor serv ir aos 

seus ouvintes e ao comercio 
da capitel o qual nunca fel* 
teu c - m 0 seu estim ulo ás ini
ciativas de progresso, a d ire
ção da Radio Poti acaba de 
solicitar autorteação para am 
pliação de teu horário  de 
irradiações. Assim, é que, ain
da a p a r tir  deste mês, p r '-  
vavelsnente, a emissora npta- 
lerise iniciará cs seus trab a 
lhes diurnos ás -9 horas da 
manhã, term inando a  prim eiir

parte  de suas atividades á* 
14 horas.

PROGRAMA DE
ANIVERSARIO

Desde jáá veiTV cuidando a 
Radio Poti de organizar o seu 
program a de aniversário no 
fim do corrente mês, e  que, 
esse ano, contará com verda
deiras atrações irfclusire a a 
presentação 3e  vários pro
gram as enviados pela direção 
geral das Emissoras Associa
das cem  os maiores valores 
do teo ad eas t nacjiom|l.

Cumpre assim  & Riffío Po
ti o amplo program a que se 
propôs desde que passou a  ir» 
teg ra r a poderosa cadeia dos 
Diários e Rádios Associados.

liuicativa do Sindicato doa 
Comerciarios, está aberta  na 
cidade um a grande campanha 
em favor da instituição da 
St mana Irg lesa  en tre  nós, 
velha aspiração da classe.

No sentido de esclarecer a 
o i , r ião publica sobre*- © m o
vimento, realiza-ee, no m o
m e nto, pelos dirigentes da- 
qnrie órgão, e pelos pfüprKS 
c iuerciarioe, sumia larga pro- 
pt anda por meio de boletins, 
cL-tases e outros meies de 
l t  blicidarie.

J á  em ir^aás de uma opor
tunidade 0 assunto tem sido 
objeto de debate em t jd b s o  

meio e muitos dos mais des
tacados comerciantes nata- 
lenses m anifestaram  a sua 
opinião favoravel á medida, 
que já  é adotada em todas as 
capitais do B rasil. O próprio 
sr. Silvio Pedroza, titu lar 
da Prefeitura, — ao que apu
rou a nossa reportagem , —

Revista “ Itinerário”
CIRCULARA’ AMANHÃ . .  

NESTA CAPITAL 
Circulará amanh«. nesta  

capital a Rs vista “Itixárario” 
que divulgará colaboração de 
ntelectuaas do nosso Estado 
e do sul do Pais, alem de re 
portagens, c em entar iog e 
secções especialisadas.

“Itinerário”, "A presentará 
bài feição m aterial e & d iri
gida pelos srs. Luiz M ara
nhão Filho, Leonardo Bezerra 
e H iran de Liima Pereira.

if----------------------------- -h
FESTA DANSANTE PRO

MOVIDA PELO “ALE

CRIM FUTEBOL CLUBE”
Amanhã, às 2Ó luras, nos 

salões da Associação de Esco
teiros da “Alecrim Fuebol 
C lube” promoverá airímada 
“m atineê^  dansante, em ho
m enagem  aos seus associados.

E ssa festividade, que vem 
despertando animação nos cir 
culos alecrinewses, contará 
com o concurso de afinadissi- 
ma orquestra.

es tá  de acordo comi a  idéia.
Domingo, ás 15.30 h u n s ,

haverá um  reunião no Sindi
cato dos Ocimerckrios, para a 
qual são ccpividados todos ce 
empregados do comercio, sin 
dicalizados oh n:<0. Aí, o
problema será mais uma vez 
estudado.

Reir/b grande animanáo na  
classe e" franco otimismo em  
tom o da objetivaçã© da “Se
m ana I qertesa”, que trará ,
sem duvida, honeficios gerais, 
e  a outros setores de a tiv i
dades sociais, como os des
portistas .

Assocação Norte» 
Riograndense 
de Imprensa

São convidados os membre s 
da D jreajnla ilecemieJIeita e 
do Conselho Deliberativo da 
Associação N orte-Riogranden- 
se de Imprensa para uma 
reunião, hoje, ás 19 horas, na 
séde do. Institu to  dos Advo 
gados, quardo serão tratados 
assuntes decorrentes do uli- 
mo pleito e cutros de in te res
se da classe.
I--------------------------------|

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVÇL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Apresentação das 
chapas do P.C.B.
CONVENÇÃO, DOMINGO,

NO “ CARLOS 
GOMES” .

Domingo próximo, ás 20 
horas, u y  T eatro  Carlos Go
mes, o P .C .B . realizará a  
sua convenção estadual para 
apresentação das ~ chapas ás 
eleições de janeiro .

Nessa oportunidade, será 
lido o program a mfiifmo do 
P a rtid a  falando--vários, o ra 
dores, entre os quais os srs. 
G ilberto Oliveira, secretário 
politico, que abordará a posi
ção do P.C .iB . nãs eleições, 
fren te  ás demais agrem ia
ções. Os outros era dores se
rão  oe srs . José Cosia, João 
Rocha, H iram  de Lima Pere i
ra  e  João A nastado.

A oowvenção será irrad ia 
da  pela ZYB-6.

'O DIÁRIO"
J o :CT/u d  d e  }tnlier

IthDi AÜ-ilSA d a  C a p ita l

Indicado ao Poder 
Executivo para de» 
sembargador do 
Tribunal de 
Justiça

Em sua ultima reunião, 
o Tribunal de Justiça do
Estado, dando cumprimen
to ao disposto no artigo 
124, n° 4, da Constituição 
Federal, indicou ao Po
der Executivo o nome 
do dr. João Dantas Sales 
Juiz da 2a vara desta ca* 
pitai, para o provimento, 
por antiguidade, da vaga 
aberta naquela corte de 
Justiça, com a aposenta
doria do desembargador 
Floriano Cavalcanti de Al
buquerque.

Antecipada para a» 
manhã á Tarde a 
reunião da Esquer
da Democrática

Foi antecipada para ama
nhã, ás 16 horas, a reuni
ão da Esquerda Democrá
tica, marcada para domin
go.

A direção da E. D. está 
convidando os seus filia
dos para comparecer, na
quela tarde, á sede do Par
tido.

No momento, serão tra
tados assuntos de interes
se da E. D.



Instala-se, hoje, a convenção da U.D.N. mineira

Cessação, a partir do dia 11, 
da guerra interna da China
O rdem jfem anada£do |j 
m al. C hiang K ai Shek

NANKIN, 9 (UP) — O marechal 
Chiang=Kai=Shek baixou uma ordem do 
dia, ordenando a cessação do fogo na guer= 
ra civil chinesa, a partir do meio=dia de 11 
do corrente.

Sem  com prom issos
Comunicado da UDTsl paulista

Órgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 193S

ANO V m  — NATAL — Sabado, 9 de Novembro de 1946 — N° 1056

S. PAULO, 9 (Meridio
nal) — A UDN distribuiu 
um comunicado, dizendo 
que não assumiu compro
misso com qualquer dos 
candidatos até agora em 
foco. Apoiará o nome que 
possa aglutinar as corren
tes democráticas e receber 
os votos dos paulistas. Se 
esse objetivo não puder 
ser alcançado o Partido se 
lançará em luta eleitoral 
com candidato proprio, sai 
do de suas fileiras ou mes-

ADIADA O ESTUDO DA
QUESTÃO DE
TRIESTE *
Nova Yoçk, 9 (UP) — 

Com surpresa geral, os 
quatro grandes chancele
res resolveram adiar, por 
tempo não definido, o es
tudo da questão de Tries
te. Acredita se que, . tal 
vez, estejam discutindo o 
caso em particular, fora do 
Conse’Ji0 dos Chanceleres.

mo fora delas, mas que se
ja digno da alta investi
dura.

DENEGOU O PEDIDO DE 
HABEAS CORPUS

..S . PAULO, 9 (Meridio
nal) — O Tribunal de Ape
lação do Estado denegou 
a ordem de “habeas-cor- 
pus” impetrada em favor 
do Conde Chiquinho Ma- 
tarazzo, que estava envol
vido num processo refe
rente de cambio negro de 
“rayon”.

Nenhuma mudança 
na política externa 
dos EE. UU.

WASHINGTON — 9 — 
(U.P.) “Qualquer que seja 
o governo norte-america
no, os Estados Unidos 
continuarão dando todo 
o apoio ás Nações Unidas”, 
é a declaração que foi fei
ta ,ontem,, na Comissão de 
Orçamento da Assembléia 
Geral das Nações Unidas, 
pelo delegado norte-ame
ricano, o senador Vanden- 
berg, que como se sabe é 
republicano e foi até indi
cado para novo secretário 
de estado.

TERIA ADQUIRIDO 
“DEMOCRACIA”
RIO, 9 (Meridional) — 

Circula nos meios jorna
lísticos a noticia de que o 
coronel Napoleão Alencas- 
tro Guimarães adquiriu o 
matutino carioca “A De
mocracia”. Como se sabe, 
o sr. Napoleão Alencastro 
é candidato á terceira se- 
natoria carioca pelo PTB.

POSSÍVEL PRESIDENTE 
DO BANCO DO 
BRASIL
RIO, 9 (Meridional) — 

Noticia-se que o general 
Dutra pensa nomear pre
sidente do Banco do Bra
sil o sr. Frederico Lage, 
o qual foi recebido pelo 
chefe da Nação aprsen- 
tando um plano de ação 
para esse banco.

Crise na aliança do 
P . T. B .  com  o P . R .  
Fala um dos deputados petebistas

RIO, 9 (Meridional) — 
Informa o “Diário da Noi
te” que o acordo entre o

madas quanto aos candida
tos do PTB. desde que o 
sr. João Sampaio lançou

Posse da nova dire= 
toria da Associação 
Norte=Riogran- 
dense de imprensa

Acusação aos judeus 
pelo incêndio da 
Estação da Luz

S. PAULO, 8 (Meridio
nal) — O titular da Dele
gacia de Incêndios afirmou 
a um vespertino que o sr.
Nicolau Alayon, diretor 
do Trafego da São Paulo 
Railwais “nada disse sobre 
os judeus no interrogató
rio a que foi submetido na 
Delegacia de Incêndios.” O 
sr. Nicoiau foi ameaçado 
de morte, na noite de on
tem, pelo telefone, devido 
as suas declarações que 
admitiam terem sido jude
us os autores do incêndio 
da Estação da Luz. Falan
do á “Meridional”, o dire
tor do Trafego da S.P.R. 
afirmou que não poude 
dormir durante a noite, 
devido inúmeros telefone
mas que recebia. Acrescen
tou que as suas declara' 
ções a respeito dos judeus 
eram apenas de que havia 
possibilidade de terem si
do judeus os autores do in
cêndio, mas isto não quer 
dizer que eu tenha afir
mado ter sido o in cên d io ______________
causados por judeus”. O j
sr. Nicolau Alayon enviou 1 nal) — O interventor fede- 
uma carta a0 “Diário da ral mostrou-se cético quan- 
Noite”, negando ter feito ’ to â possibilidade de te
as declarações conforme ' rem sido judeus os auto- 
foram publicadas, mas, re- res do incêndio da Estação

Partido Trabalhista Brasi-! como candidatos dos par
teiro e o Partido Republi" j tidos três nomes que não 
cano de São Paulo entrou ! são dos quadros petebistas.
em fcrise. A propósito, o 
deputado do PTB Pedroso 
Junior disse ao “Diário da 
Noite” o seguinte: “Fui e 
sou contra esse acordo e 
penso que o PR já rom
peu com as condições fir-

O PTB
sivel”.

é inteiro e indivi

Edição de hoje
Cr. $ 0,50

Sairão os candidatos 
das oposições mi
neiras

BELO HORIZONTE, 9 
(Meridional) — Concen
tra-se a atenção dos cír
culos políticos mineiros na 
convenção da UDN de Mi
nas, que se instalará, ho
je, nesta Capital, para a 
escolha dos candidatos das 
oposições nas psoximas e
leições estaduais. Da con
venção sairá, indicado pe
los Riretorios municipais 
o mandidato jla  UDN ao 

cargo de governador de 
Minas.

HUGO BORGHI COTADO
RIO. 9 (Meridional) ■*— 

O Diretorio Municiapl do 
PTB fez um apelo a todos 
os diretórios do Partido no 
interior, no sentido de ser 
apresentado na convenção 
o nome do sr. Hugo Borghi 
como candidato ao governo 
de S. Paulo, para a maior 
grandeza do Estado.

O N TEM , NA CAM ARA DOS D E P U TA D O S

Vivo debate sobre polí
tica norte-riograndense
Na tr ib u n a , José A u gu sto , D io- 
clecio  D uarte e João Café F ilho  
AcusaçOes de lado a lado~-A mensagem do Presidente

r i o  K aw iilin n ah  —  n a i a  a d is c u s s ã o  e votação & a ue “se ha aleruem que se

SEGUNDA-FEIRA
PRÓXIMA
Omtem á noite, estiveram  

reunidos o6 membros da d ire 
to ria  da Associação N o rte - 
Riograndense de Im prensa, 
eleitos no recente pleito.

Nessa ocasião, foram tra 
tados varjoe assunto* de in 
teresse da A . N . I ., ficando 
assentado que. na próxima 2P- 
feira, ás 19.30, realizar-se-á 
um a to na redação de “A 
Republica” , quando será em
possada a nova direção. O 
ato  não se revistará de sole
nidade.

Aipóe a, poese, o Oonfelho 
Deliberativo resolverá sobre 
es ca^os pendentes das ulti
mas eleições, isto é, sobre a l
guns em pates en tre  candida- j ro 
tos a diverso* eargos

ferindo-se ao inquérito, rea 
firmou ter declarado que 
em resposta á pergunta do 
delegado “admitia ser 0 in
cêndio obra de sabotagem 
de judeus.”

O “Diário da Noite” en
tretanto, reafirma qué as 
declarações do sr. Nicolau 
Alayon foram as mesmas 
que sairam publicadas. 
FALA O INTERVENTOR

S. PAULO, 9 (Meridio-

da Luz, ao ser abordado 
hoje pela reportagem. 
Quanto a “acontecimentos 
estranhos”, afirmou o sr. 
Macedo Soares: “Dou cré
dito ao carater dos ingle
ses. sendo isso bastante 
para afastar qualquer sus
peita de ter sido o fogo 
criminosomente ateado por 
eles”. Disse que o governo 
apurará o fato com máxi
mo rigor.

RIO, 8 (Meridional) — 
Foi aberta a sessão de ho
je da Camara dos Deputa
dos ás 14 horas, sob a pre
sidência do sr. Honorio 
Monteiro. Fez uma obser
vação sobre a ata da ses
são anterior o sr. Campos 
Vergai, progressista de 
São Paulo. que reclamou

paia a discussão e votação 
no projeto apresentado pe
lo sr. Galeno Paranhos re
lativo á moratoria concedi
da aos pecuaristas.

Falou em seguida, o sr. 
José Augusto, udenista do 
Rio Grande do Norte, que 
declarou que, em face dos 
fatos que estão ocorrendo

Im p o rta n te  discurso
d o  p rem ie r A t t le e  -
Anunciado para o dia de hoje

LONDRES, 9 (UP) — E stá 
anur<cia(k> para hoje um im- 
.poTtante discur'o do prim ei-

m inistro Attlee. scbre s 
I politics nacional e Interna-

cional. Esse discurso será 
pronunciado so banquete des 
prefeitos, tradiciomaVmente 
utilizado 'pelos chefes de go- 
vento para  as suas mal* im- 
portuntM  dectaraeStoB.

contra a nao 
de dois requerimentos que 
encaminhou á Mesa on
tem.

Passando-se á Hora do 
Expediente, falou o pesse- 
dista fluminense Brigido 
Tinoco, contra os atos do 
interventor d0 seu Esta
do, cel. Hugo Silva. Afir 
mou, entre outras coisas, 
que o interventor iniciou 
uma política de persegui
ções ,inclusive contra fun
cionários, citando 0 caso 
do jornalista Edmundo 
Varela, funcionário da Se 
cretaria da Segurança que 
pedindo licença foi amea
çado de ser transferido pa 
ra o interior. O sr. José 
Leomil, udenista Flumi
nense, em aparte, decla
rou que também o gover
no do sr. Amaral Peixoto 
moveu perseguições, inclu
sive contra ele próprio, 
que esteve preso. Houve 
uma ligeira ionfusão, com 
o sr. Amaral Peixoto na 
tribuna protestando.

O orador seguinte foi o 
sr. Ernani Sátiro, udenista 
da Paraíba, que reclamou 
contra a demora do pare 
cer das comissões sobre 
um pedido de urgência seu

publicação em seu Estado, teria assi-
I nado a indicação, no senti*

que "se ha alguém que se 
moleste com esses docu
mentos não sou eu, porque 
eles apenas retratam uma 
época”. Em seguida, o sr. 
José Augusto leu outro do
cumento, que é um tele
grama enviado ao general 
Dutra pelo deputado ude
nista nortfe-riograndense 
Aluisio Alves, mais joven 
da Constituinte, “em no-

do de ser convocado o Con- j me da mais moderna gera- 
gresso para funcionar ex- [ ção política”. — O telegra-
traordinariamente. Inicial
mente, recordou que o ge
neral Dutra, no seu disr 
cujso  de posse, declarou 
desejar ser “presidente de 
todos os brasileiros”, assi
nalando o orador que, nu
ma democracia não se 
compreende que o chefe 
da nação, eleito embora 
por u mpartido, governe 
para esse partido. Afirmou 
que ele deveria governar 
embora com ele, para toda 
a nação. Continuando, re
corda outras palavras do 
gal. Dutra, no mesmo senti
do, bem como do plano e
levado em que se trava a 
luta política no Rio Gran
de do Norte, para, em se
guida, ler u’a mensagem 
do general Dutra lida pe
lo senador Georgino Ave
lino, na convenção do PSD 
estadual, a qual aconselha
va que os riograndenses 
do norte apoiassem o PSD 
e a votassem em suas cha
pas. Houve condenações 
á mensagem e o orador 
declarou que não queria 
fazer comentários em tor
no dela, acrescentando

ma — disse o orador — e 
um protesto contra a in
tervenção do general Du
tra no política potiguar. 
O orador concluiu, dizen
do: “Sentir-nos-íamos in
dignos de nossa terra, se 
para chegarmos ao seu 
e’eitorado precisássemos 
de ir escorados no ampa
ro de quem quer que seja, 
do presidente da Republi 
ca ou não”. Afirmou ain
da que as oposições do seu 
Estado irão ás urnas para 
vencer.

A seguir, ocupou a tri
buna o sr. Barreto Pinto, 
que voltou a criticar 0 pre
sidente da Republica, em 
relação á escolha dos can
didatos dos governos dos 
Estados. Em aparte, o sr. 
Crisanto Moreira da Ro 
cha, pessedista do Ceará, 
doclarou ter ouvido do 
próprio general Dutra que 
ele não deseja intervir na 
política dos Estados, não 
tendo preferencia por êste 
ou por aquele. O orador a
inda foi aparteado, agora 
pelo sr. Lauro Lopes, pes- 

(continua na 3.* pagina)
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A TERRA E’ 
DADIVOSA

Austregésilo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

Ora no caso da Holanda não sucedeu que se con
firmasse a sentença de Rubião, 0 Rubião do “Quin
cas Borba”, entregando ao vencedor as batatas.

Pois que tendo sido a Holanda ocupada, pelo ini- 
migô, por ele talada, ao fim da contenda, sai com as 
batatas e em tanta abundancia e de tão bôa qualida
de que com elas está abastecendo o mundo.

Outro dia passei numa quitanda e o rapaz mos
trou-me os esplendidos tuburculos bátavos, exceden
do em tamanho os.melhores da terra.

E o comentário do caixeiro: “Os holandeses man*
dam para o Brasil batata maior e mais barata ...”* * *

Fiquei envergonhado. Durante os nove lustros da 
minha vida, cantaram-me ao ouvido a grande canção 
do celeiro do mundo.

“Somos o celeiro do mundo”, clamavam, inflando 
o peito, nesse orgulho infantil de tantos que acham 
mais glorioso possuir o Amazonas do que ter desco
berto a imprensa ou haver produzido Dante ou Sha
kespeare.

Temos todos os climas da terra e nessa, em se 
plantando, dar-seá tudo. Mas as batatas veem da 
Holanda. * * *

O convite ao plantio de batatas é ofensivo e por 
isso não o formulo. Mas contemplando nos sacos 0 es
plendido produto holandês, em condições de ser ven
dido no Brasil por preços mais acessíveis do que a 
batata brasileira, não posso deixar de sentir um cer
to aperto no coração.

Foram-se algumas das mais belas ilusões da ju
ventude, entre as quais a de que este pais era a Ca
naan do mundo.

Não é hoje, mas poderá ser um dia, quando re
conhecermos que a terra é verdadeiramente dadivo
sa para aqueles que querem trabalhar nela.

QUINADO
“ C RU ZEIRO ”
E ’ INSUPERÁVEL

QUE REI SOU EU
Cr.$138,00
U m  c ò r t e  r a a i m i r a  
m o d e r n a  e m  p a d r o n a -  
g e n s  rxcluMVHH T e m o »  
o  i r la io r  s o r t i m e n t o  d e  
l i n h o »  n a c i o n a i »  e  e s 
t r a n g e i r o s .  G r a n 
d e  s o r t i m e n t o  d e  
t r o p i c a i »  e  c a s i 
m i r a s .

E n v i a m o s  a mo s t r a *  
p o r  v i a - a é r o a  • a 
m • r c a ri a r í a p a i o  
r o o m b o l s o  p o s t a l ,

O REI DAS CASIMIRAS
C a i a  f u n d a d a  . m  1 9 3 6  -  C a p i t a l :  Cr .  t 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

(O MAIOR ESTÓQUE DA PRAÇA DE S. PAULO) 
JO SÉ M . A G U IL A R

M A T R IZ :  — Roa Senador Paulo Egídio, 25 
FlL iAl:  Av. Range! Pestana, 2114 — São Paulo
IiCEIIIMOS HEP*' ■ < « "  4«•.yS PIRR I C O lílt  t IHíHIOII

CONSTITUINTES
Mandam-me uma lista 

dos Constituintes de 1946. 
estampada na “Resistên
cia”, e perguntam-me o 
que penso desses sonhores,

Vou responder com a 
maior franqueza. Vivo a
gora quase á moda de er
mitão, longe de grupelhos 
de qualquer especie. Pou
co me pesa ler desaforos, 
por mais fortes que sejam, 
e até já deliberei, a seme
lhança do meu amigo Cid 
Prado, de São Paulo, re
mendar que paguem a 
seis carregadores para me 
levarem ao cemiterio, á 
iim de não incomodar os 
.. .  amigos.

Responderei, portanto, 
sem preconceitos partidá
rios, que nunca tive, não 
tenho, jamais terei. Exceto 
quando houver um partido 
realmente do povo, mere
cedor de que eu arrisque 
a minha carcassa meio de
crépita a defendê-lo. Por
que dos politicos profissio
nais penso apenas isto, são 
todos uns celerados, ladrõ
es dos uJtimos vinténs de 
uma nação paupérrima.

E hão de desculpar-me 
se nesta resposta me esca
parem alguns deslizes. 
Raros desses Constituintes 
figuram nos dicionários 
biográficos e é justo que 
nem sempre eu os identi
fique ás direitas, sendo — 
quem sabe? — vitima de 
perigosos casos de homo- 
nimia.

Comecemos por Hugo 
Carneiro, que não chegou 
a grande chefe nem mes
mo no Território do Acre. 
E’ perfumista e, talvez a
nimado pelo exemplo do 
seu confrade Coty, resol
veu meter-se na agitação 
dos partidos.

Álvaro Maia, amazonen
se, vesseja e creio que já 
fez sonetos, sendo um ar
tista liliputiano nascido 
em região de árvores gi
gantescas. Dá-me a im
pressão de alguém que 
fosse esculpar em casca 
de noz no “atelier” de Mi
guel Angelo.

Leopoldo Peres parece- 
me como poucos indicado 
para a comedia da políti
ca, porque seu nome faz 
logo recordar um ator e 
uma atriz famosos no Bra
sil: Leopoldo Fróis e Lu- 
cilia Peres.

Amigos de delatores e 
carcereiros, Magalhães Ba
rata afigura-se-me dos tais 
que quando vêem um be
lo dia de sol dizem logo, 
mais ou menos a maneira 
do francês da anedota: 
“Belo dia para enforcar 
alguém!” Ainda encontro 
no Rio, tiritando de medo, 
cidadãos que fugiram do 
Pará, quando ele desgo
vernava o Pará. Em quan
tas catástrofes cooperou 
o sr. Magalhães concienci- 
osamente! E’ dos que sabo
reiam as desgraças do pró
ximo como de um cama
rote de teatro.

Um Ciodomir Cardoso 
— será este? — estudou 
Rui Barbosa de modo tão 
inexpressivo que parecia 
pago pelos últimos rema
nescentes do hermismo 
para diminuir o homem de 
Haia. Muitos retoques inú
teis de fotógrafos minu- 
dente e nenhuma pincela

Agripplno GREECO 
(Para a» “D. A.-)

1
da sintética de grande pin
tor de espiritob.

E o sr. Aireia Leão? De
ve ser parente de um mé
dico, aliás ótimo, que en
contrei no Estado de São 
Paulo e cujo nome os ja
poneses da zona decora
vam numa especie de 
chamando-o de doutor Bi
cho Terra.

Georgino Avelino já a* 
pareceu rimado. Mais ri
mada que ele só a Padaria 
e Confeitaria Maria Pia 
que enxerguei não sei on- 
ae. Foi redator abortivo 
de vários -jornais malogra
dos. Vive ainda hoje dos 
juros de uma conferencia 
sobre o mais glorioso dos 
generais, tão admirada pe
lo proprio autor que este 
não vacilaria em dividir a 
historia intelectual do Bra
sil em dois periodos: antes 
e depois da sua conferen
cia sobre Caxias.

Ah! quase me ia esque
cendo de que Georgino an
dou empenhado em fun
dar, no Rio ou em São 
Paulo, uma revista ilustra
da e, receoso e que os 
fregueses não afluíssem 
de pronto, queria inserir, 
no primeiro numero, a de
claração seguinte “Este 
mensario pubüca o retra
to de todos os seus assi
nantes. “Mas os assinantes 
acabariam desejando tam
bém a divulgação o retra
to dos parentes e, como 
existem centenas de fa
mílias prolíficas, famílias 
que atrasam os trens 
quando embarcam numa 
estação de suburbio, seria 
formidável dispêndio de 
clichês e Georgino Aveli
no acabou desistindo da 
idéia.

Agamenon Magalhães 
ostenta uma cara de feiti
ceiro anamita ou, para ca
racterizá-lo á brasileira, de 
tamoio intoxicado com 
mandioca braba. E’ ho
mem que converte toda as 
derrotas em vitorias. Se 
tombasse esmurrado por 
Joe Louis, telegrafaria de
pois para os amigos comu
nicando-lhes que esborra
chara o outro. Doutrina- 
dor a valer, desencaixota 
sempre erudição e tem um 
ar de quem preleciona em 
cátedra universitária mes
mo ao recomendar á cozi
nheira que não deixe os o
vos estrelados endurece
rem muito.

Os dois Góis Monteiros 
silenciam tanto quanto o 
irmão fala.

Só os entendidos em 
prehistoria podem recuar 
até Graco Cardoso dino* 
saurio de Sergipe. Muitos 
já o supunham emigrado 
para outro planeta quando 
ele surgiu a presidir os 
trabalhos da Camara por 
ser o mais velho, prerro
gativa que uma deputada 
jamais reivindicaria.

Castro Alves deixou o 
verso famoso: “Mas um
Graco apareceu!...” Aqui 
o pior é que Graco reapa-, 
receu...

Aloisio de Castro... Não 
se trata do médic0 que 
compõe sonetos e noturnos 
que é Verlaine e Chopin 
nas horas de folga. Tam
bém o homem não pode-

pinhos, se 0 norte-ameri
cano Burbank não o pre
cedesse. Dizem, todavia, 
que é severíssimo com os

.__, . inferiores e não dá vintém
no „„ 'aos mendigos quando nao

haja nas vizinhanças, co
nhecidos que lhe admirem

ria estar assim no Palacio

na Academia de Letras, na 
Academia de Medicina, no 
Lar Brasileiro, nas embai
xadas culturais á Europa 
,e ao Rio da Prata, Seria 
ubiquidade em condições 
de puritar até mesmo o 
Pedre Eterno.

Mas é pena que ele não 
se ache no Parlamento. 
Gosto de vê-lo o mais pos
sível com aquelas duçuras 
de antigo marcador de qua 
drilha de bailarico subur
bano. Mostra-se o mais al- 
godoado dos homens, Tudo 
nele é “sniorzando”. .. Nin 
guem mais indicado para 
conseguir o cacto cem es- I.

o ato de caridade.
De uma feita, dirigindo- 

se a certa Dulcineia da 
praia do Russell, escre 
veu: “Teus olhos, branco 
lirio.. . ” Ora isso de olhos 
e colirio faz logo pensar 
em consultorio do dr. Mou
ra Brasil. . .  .

Alfredo Neves era o “in
terino” da administração 
fluminense, sempre que o 
Genro da Republica se a
fastava. Era o lenço mar
cando o lugar do outro, en-

ConcIue na 4.* Página

Caminhões e Ônibus
De acordo com o aviso n.° 120 da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco do Brasil

— A C E I T A M O S  — 
Novos pedidos de chassis para 

Caminhões e Ônibus
E’ indispensável que os pretendentes apre

sentem atestados que comprovem as suas neces
sidades. Esses documentos deverão ser firmados 
pelos Srs. Prefeitos, Coletores Federaes ou fir
mas de reconhecida idoneidade, sendo necessá
rio apenas um documento para cada pedido. Os 
pretendentes que já entregaram os seus pedidos 
não acompanhados de atestado deverão remeter- 
nos com a maxima urgência. O PRAZO PARA 
O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TER
MINARA’ NO DIA 21 DE NOVEMBRO COR
RENTE.

Bezerra & Cia.
Agencia FORD

Av. Rio Branco, 205 — NATAL

V  í[ r w n  (  ka k /

'L l V I * v^'-> iS) s s > . > K / f

f a t o r  de  s u c e s s o ! . . .

0  homem oilmlsia encontra abertos todos os caminhos. Sabe •  
que quer e como consegui-lo E, para sor otimista, basta 

manter o intestino em perfeito equilíbrio de funcionamento 
PURGOLEITE, em comprimidos, é laxante suave 

e eficaz, lâcil de tomar, porque n io  tem gdsto 
. ■ de efeito seguro.

PURGOLEITE
Pooaooo, mo io ■lallB wgora ^
I. p. 11. titnM
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Informador
d’ODIARIO
F ARMACIAS DE" PLANTÃO 

Hoje: Farm acia Queirós,
á Praça Augusto Severo e 

Farmacia N avarrc, á Rua 
Amaro B a rre to .

Amanhã: Farm acia Montei
ro, á Rua D r. B arata. 
FILM ES DO DIA 

REX: Av. Rio Branco.
A’s 15,30 e  19,45:
“ O Ponteiro da Saudade”, 

com Judy G arladd e Roben 
W aJter.

Preço popular; Cr? 2,50. 
A m anhã: Em m atinée e

soirée “As A venturas de 
Marco Polo” , com Gary Coo
per, Basil Ratrhbone, SigTki 
Curie e Lana T urner.

S . PEDRO: Rua Amaro 
Barreto — A lecrim .

Hoje e am anhã:
A comédia “Cosinheirxs do 

Rei”, ccm o Gordo e  o Ma

g ro - '
Preço: Cr? 3,00.
S. LUIZ Rua Presidente 

Bandeira .— Alecrim.
A p artir de hoje: — “Si

lencio fies T revas” , com Do 
ro thy  M m Guire, George 
B rent e  E thel Barrymore.

Preço: Cr? 6,00 — Estudart- 
tes com 50Çfc de abatim ento. 
TEATRO ^

Carlos Goznea 
H oje — Fechado. 

REUNIÕES
Hoje, ás 20 horas. baile 

na Associação dos Escoteiros 
do Alecrim, promovido pelo 
“A lecrim  Futebol Clube” e 
dedicado aos seus soei os e 
fam ílias. Tocará afinada 
“ jazz".

— Hoje, ás 21,30 h<ras. 
soiráe dansan te  do Brasii 
Clfube em sua sede .pr”j>rK_ 
n|o Tir:4. AbuiDvairrOará essa 
festa, a  “jazz" da F.A.B. 
DESPORTOS

Hoje á noite em H erm es da 
Fonseca^ no Tiril, encontro 
de futeSeí em  disputa do cam 
peonato da cidade, en tre  o 
“A m erica" e o A lecrim ” .

Amanhã á ta rd e  no mesmo 
kca l em disputo também do 
certam e oficial da cidade pre- 
liaráo “ Atlético” e “P o ti
guar” .

— Amanhã, ás 15 horas, to r
n e »  de futebol na  quadra da

Vivo debate...
(tdncusão  da Ia página)

sedista paranaense, que *- 
cusou o interventor do seu 
Estado de faccionismo po
lítico e de ter entregue a 
Secretaria do Interior ao 
chefe da dissidência pesse- 
dista, a fim-de fazer com
pressão politica. Concluin
do, declarou o sr. Barreto 
Pinto que o Congresso es
tá automaticamente con
vocado, não obstante o 
“medo” do governo”.

Passados alguns, volta 
ao cartaz da Camara o ca
so do Rio Grande do Nor
te, com a presença na tri 
buna do sr. Dioclécio Du
arte, pessedista daquele 
Estado, para responder ao 
discurso do sr. José Au
gusto. tendo se verificado, 
por essa ocasião, uma le
gitima lavagem de “rou
pas sujas” da politica poti
guar. O tumulto cresce, á 
proporção que o orador vai 
se defendendo. Os srs. Dio 
clécio Duarte, Café Filho 
e José Augusto acusaram- 
se mutuamente, havendo 
exclamações: “infamia!”
ou “inverdade!”. O sr. 
Duarte defendeu 0 gal. 
Dutra e o interventor do 
Rio Grande do Norte das

 ̂ “JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

L.B.A, no qual tomar.'lo par
te  e A.F.A. e o C.E.F. 
PERDIDOS E ACHADOS

Solicita-se a quem encon- 
t r  u unu. cachorra perdida 
desde ck m ingp) na Esplanada 
“Silva Ja rd im ” en treg ar á 
Rua “ S ;o  Sebastiao" 84. O 
amimai tem  uma mancha m ar
rom ” ao lad,> esquerdo, assim 
como uma orelha, manchada.

A’ disposição do seu l e g i 
tim o dono enccmira-se na re 
dação deste vespertino algu
mas ch tves encontradas pelo 
sr. Francisco Padrceiro.

j Edição de hoje 
Cr< $ 0,50

acusações que lhes foram 
feitas, afirmando que o sr. 
Café Filho, na ukima con
venção do seu partido, 
“verberou injustamente” 
aqueles que, atualmente, 
tem feito respeitar todos os 
direitos dos seus concida
dãos. O sr. Café Filho, en
tão. respondeu, dizendo 
que o que dissera na con
venção poderia repetir: é 
que o orador “foi um polí
tico feito pelo sr. José Au
gusto, abandonando-o pa
ra seguir o sr. Georgino 
Avelino, quando este apa
receu no Estado, com o 
prestigio oficial”. A' certa 
altura, o sr. Dioclécio Du
arte acusou o sr. Café Fi
lho de haver recebido di
nheiros do DIP para um 
jornal de sua responsabi
lidade. O sr. Café Filho, 
imediatamente, respondeu, 
dizendo que já havia lido 
um documento esclarecen
do “essa infamia”, acres
centando que, uma vez 
provocado, ia dizer que o 
orador também, quando 
secretário da Agricultura, 
foi acusado de ferrar gado 
d0 Estado para a sua fa
mília. O sr. Dioclécio Du
arte respondeu, alegando 
que já se defendera. O sr. 
Café Filho retrucou: “De
fendeu-se, dizendo que o 
nome da vaca era diferen
te da do Estado...”

A sessão, pouco depois, 
foi encerrada.

Indo ou voltando compre 
Qi Farmacia Santa Cruz 
(tue está no seu caminho.

Inauguração do bar 
“Rio Grande”

íScfo norva denominação de 
“Rio G rande”, será reinaugu- 
rado amanhã ás 9 horas da 
m anhã, o bar que funciona 
í/ i  edifício do. Nabal Clube, 
parte Terrea. agora sob a o- 
rierrtação do sr. Ovidio F e r
nandes Cesta.

Comemorando o aconteci
mento, a “ Fbbrica de Bebi
das Rio G rande”, a casa doe 
bons produtos, oferecerá, n a 
quele local um cock-tail ás 
autoridades e á imprensa.

Recebewicis eorv ite  para  es
sa festa.

British South American A irw ays
Corporation

(LINHAS AE’REAS BRITÂNICAS)
8 Serviços por semanas 

entre a Europa e a América do Sul 
LONDRES — LISBOA — DAKAR — NATAL — RIO 
MONTEVIDEO — BUENOS AIRES — SANTIAGO  

PASSAGEIROS MALA CARGA
O mais rápido, o mais frequente e o mais regular serviço 

cruzando o Atlântico Sul

B. S. A. A.
SEGURANÇA RAPIDEZ CONFORTO 

Informações com : Frederick von Sohsten & Cia. 
Avenida Duque de Caxias, 50 

B. S. A. A. — Rua Ferreira Chaves 104

CINEMA REX
A PARTIR DE AMANHÃ 

*
Gary Cooper e Sigrid Curie

em

As aventuras de Marco Polo
Uma produção Samuel Goldwyn 

agora recitada para a British

Mais um grande sucesso do talento de “Gary Cooper’

Complemento : Metro jornal

Na matinal : Perdão para Dois — O gordo e Magro e 
a 5 / serie do Segredo da Ilha do Tesouzo

G i b ã o g  M e s q u it a  L td a ;
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.
G A L V À O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

COMERCIO -
O P O R T O

Entradas: ontem , o "Ale
g re te”, do n :r te . o “ Comdte. 
Rijlper”, do sul.

Saídas: hoje, 0 “A legrete“, 
para o sul, o "C om dte. Rip
p e r ”, pera o n :r te .

LOIOE BRASILEIRO — 
Procedente de Belemn am a
nheceu crttem em nosso porto 
© cargueiro “ A legrete", acb 
o comando do capitão Carir/s 
de Carvalho e S ilva. P ara  
nessa praça trouxe 391 volu
mes de madeira e 50 volumes 
de tecidos. Daqui ficaria de 
zarpar para  o sul «t* Porto 
A legre hoje á tarde, receben
do em rfcsso porto 2.65b fa r 
dos de algodão, 1.240 caixas 
de vazilhame, 68 fardos de 
peles, 28 aiados de cordas de 
carcá, 60 sacos de goma de 
mandioca e 45 outros volumes 
diversos.1 O “A legrete" veiu 
a N atal pela prim eira vez.

— Do Rio en trou  ontem o 
paquet© “ Com dte. R ipper”, 

sob © corneado do capitãn

José Bandeira de Melo. Trou
xe parp Mato 1 2.285 sacos de 
café e feijão . P a ra  o norte 
até Belem zarpou hoje pela 
madrugada, recebendo aqui 
210 sacos de açúcar, 133 de 
seuner*tes de tTiticiqa, 16 vo
lume. de couros. 2 motores 
Diesel e 10 volumes diversos.

V iajaram  para nosso porto:
Do Rio: Adilscn, Ac! e~Sil- 

vina T orres da Silva, Esme
ralda e Mario Eugenio Lira. 
Salete Pes oa, Maria Amelia 
e Adelina Matos Costa O tá
vio D. da Silva. Lucia e Fe
licia San tana , Lucilia e Ro
berto Rinaldi, Lais G. S i
mões. A ntonio D. Silva, Nel
son, Iracem a e Gastão Mariz 
Paria, Edi, Evandro e Maria 
Lucegã M edeircs, Luiz Viana, 
Adelaide e Luzia Araujo, Ju 
lia Alves de F reitas, Maria 
G an es Rocfrigues, Advaldo 
M iranda.

Da Bahia: Iracema. Avani 
e Leodilia Andrade Santos. 
Jeqé Plutarco Filho, Arlinda

TRANSPORTES - FINANÇAS
Isidora Santos. Joana  Santos 
Lopes. Jurivaido Santos. Eral- 
dino Andrade Lopes.

Do Recife: Rafael H . Oa- 
v-Jgajiti, Osvaldj, Odnceição 

e Norma Lobato Santos, Jo*o 
Queiroz Coutinho, M aria Nilo 
(Paula, Alice R oseli.

Em 2a clasie 1 passageiro e 
34 em 3a .

Aqui embaroarpm:
Para Fortaleza: José A rau

jo Rodrigues, Francisca Dan
tas, José e lone doe Reis.

P a ra  Belem: Maria e Bru
no Soltmoâki. E lm er Petro- 
wski, Sheila, Heralding e 
H erm antina Corta Souza.

Em 2a classe 4 passageiros 
e 15 em 3a .

— De Belem deveria zar
par ontem  0 cargueiro “Cabe
delo” , sob o comando do ca
pitão Edroar Andrade. Rece
beu rfe capital paraense 3.982 
volumes d e  m adeira para  
N atal. Deverá d ar entrada 
em nosso porto  a 17, em de
m anda do rui a té  Perto  Ale

gre . E ’ a prim eira vez que a 
neva unidade do Loide vem  
ao nosso porto ■

A VIAÇAD
L .A .B . — Do PPBRD, que 

cehgcu do Rio ontem, desem
barcaram:

Do Rio: Enrique Garceller.
Do Recife: Isnard Mesqui

ta  Açucena, Silvestre F . Sar.r 
tps, Assis Gomes, Tom D. 
Camerom.

Daqui retornou o avião ao 
Rio hoje, levando:

Pana Recife: Alceu Alves
Soares. Edson L . B arreto, 
Paulo P . Viveiros, João C ar
los F . Raulino, Archibald L. 
Ross e Geraldo Alfredo Vi
eira, José Pereira N eto e Ma
ria Francisca de Figueiredo.

Para  o Rio: Enrique Car- 
celLer, Tereza B. Aseujo, 
Araceli C. Bergiller.

De correio deixou 200 kgs., 
tomou 26 kgs.

B .S .A .A . — De Londres 
para  Santiago passou dia 8 o 
Lancastrian GAGWK, com 14

passageiros em tra m ito . De 5 da m arhã, o mixto da mes- 
correio deixou 82 kgs. ar.a agencia.

PANAIR — Do Rio para 
Relenr passou dia 6 ' o PPP- 
BR. Aqui embarcou, p a ra  For 
taleza, Ferguscn Sm ith. Em 
transito , 10 passageiros.

— De Beleim p ara  o Rio 
passou ontem o PPPBR, com 
7 passageiros em transito . 
Aqui desembarcou, de F o rta 
leza, Carlos F e rre ira  de F rei
tas. Em barcaram  aqui:

Para  Recife: Donald C. 
Encoe, René R. Reader e 
Jo rge  Chaves de Oliveira.

Para o Rio: José A . Aguiar

ÔNIBUS PARA VÁRIOS 
DESTINOS

P ara  Mo.soró e Fortaleza 
sairá amanhã, ás 6 da manhã, 
o mixto da “Informadora Po
tiguar”, rua Frei Miguelinho, 
24.

— Para João Pessoa e Re
cife, sairá segunda-feira, ás

REPARTIÇÕES PUBLICAS
A Recebedoria de Rendas 

arrecadou, em outubro:
Dia 21 . .  . .  3.190,60
Dia 22 .. . .  15.098,90
Dia 23 . .  . .  46.593,90
Até dia 23 . . 848.535,60
Saldo do mês 

an terio r 1.273.828,30
Recolhido pelo Saneam ento: 
Dia 21 •• • 495,70
Dia 22 6.853.70
Dia 23 . .  12.833,50
A té dia 23 94.682 80

Total geral 2.217.046,70

— A A lfandega ' arrecadou, 
etn outubro;

Dia I I  . .  . .
Dia 12 . .  . .
Dia 14 . .  . .
Dia 15 . .  ..
— A Prefeitura

46.664,30
60.610,60
78.429,10
37.080,50
arrecadou

ante-ontem  
Ontem ..

10.217,80
10.085,00

1
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Crônica Social
a n iv e r s á r io s

HOJE
Senhvras • ’

Oarlota de Sá Leitão Van
derlei. esposa do s r .  Miner- 
vino Vanderlei, proprietário  
em Aksu’.

— Jacira  Barbalho Filguei" 
ra, esposa do s r . Carlos G*l- 
vão Filgutírt, soeio da ílnaa 
-  ■ ■■ "V

da

VENDE-SE (juntos ou sepa
radam ente) a  casa e o  te r re 
no sitos á avenida. Campos 
bales, 609. A casa é laqueada 
e mosaicada e tem  as se
guintes acomodações: Sala de 
visitas, saía de refeições 3 
bons quartos despensa b«' 
nheiro cozinha gnande te r ra 
ço, quarto e W. C. de empre
gados e garage.

Todo o terreno  está m ura
do.

Trata-se á avenida Olin-
to  Meira 1074 — Alecrim.

»
VENDE-SE uma maqui

na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
nem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dich na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

Fiiguerra & C ia., da comercio 
de-ta  capital.

__ M ana Anunciada Costa,
esposa do s r .  Pedro Gonçal
ves da Costa» comerciante 
nesta cidade. .

__ M aria de Lourdes Xa
vier de Medeiros, esposa do 
m ajor José Vitoriaiío de Me
deiros, oficial reformado 
Força Policial do Estado.

— Luzia G. F re ire , esposa 
do s r .  Euclides F re ire . 
Senhoritas

tram ar C . Camara,“ filha 
dc s r .  Oscar de Castro, jã  
falecido, e de d . F lora oe 
Castro, residente nesta capi
ta l.

— Ivanilda Batista Cavai' 
canti. filh a  do s r .  Jcsé  Ba
tista  C avalcanti.

__ M aria Dalva, funcioná
ria  dos Correios e  Telégrafos 
e filha do s r . Luiz Toxnaz 
Cavalcanti e  de sua esposa d. 
Aguide Cavalcanti.
Crianças

Jcs?  'Edilson, filho do s r . 
A ntoifo da Co;ta Scuza e de 
sua  esposa d . Isaura Bezer
ra  de Souza, residentes nes
ta cidade.

__ Jerusa, filha do s r . Ja l”
ro Tinoço, secretário  da De
legacia Fiscal deste Estado.

— Vera Lucia, filha do sr. 
Evjandro de Almeida Monte- 

VENDE-SE ou a r re n d a -  jnegro  e  d e  sua espoea d. Ro
se 3 Snookers seminovos. silda Pinheiro M ontenegro

CONSTITUINTES

CERCAS# ‘PAGE
I H V I i l C á  •  IC O IO M IA  •  XHJSABIUDAM

k m  te la s  “PAGE” -  ls sn ta s  l a  farpas ■ 
p r e t e f s m  to d a  s s p é a la  d a  e r i a f l e .

f ! , , , -------ta r n  MARGUCIROeS • GADOS
a V l l R Í O S  • G A L I N H E I R O S  •  CAVALOS 
PARQVRS • HORTAS  •  JARDIHS •  RR» 
n p t i r a i l  •  MVROS DIVISÓRIOS •  ■  I t e

A tratar nD Bar Cristal 
rua João Pessoa n.° 165.

p a d a r i a  -•
iArrenda-se a  Padaria S- 

Frartcisc , s ita  na rua SaJiío 
Antonio, 786. Pede-se a  fm e- 
za dç não com parecer as pes
soas, que não  se julgarem ' em 
condições de realizar o p re 
sen te  negocio.

T ra ta-fe  na  T ravessa Ar- 
gentiria, 38.

VENDE-SE um  Vadio m ar
ca G .E . 7 valvulas larga e 
curta, sem i-novo. A tra ta r  
na Rua Ceará-M irim , 253 — 
Baldo.

**
ASS Si

»  O rnasA sSA .sn.f-s/a» 
I  a s  CsIm  U I - « < ■
W m  Td. "C aaH »»" ~ R.Psnfa

T T T "

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e

PAGUE por mês pelo 
C  RED IMÓVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho. 130

Indo ou voltando compre 
DA F arm acli Santa Cruz 
que está no aeu caminho.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
de Natal

m e d i c o s

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinsri# 

(Am bos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

Bfc*cuUno. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
C o n su lt: R ua CeL Bonifácio ] 
o.° 228 — N ata l — TeL 10-2»

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de C linica C irúrgica do 

“H ospital M iguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas C urtas — Eletro-Cos- 
gulação — Bisturi Elétrico

Consul t  or io: Das 10 ás 12 e
das 14 ás 18 horas. Av. D uque 
de Caxias, 198 (Casa te rre a )  

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio V ar

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — BU Grande do Norte

VIAJANTES
ASHe-cwtem, viajando pela 

Cruzeiro do Sul, regressou 
de sua viagem  ao Estado de 
S-rfo Paulo e Rio de Janeiro, 
a  serviço de interesses 03‘ 
m erciais, o s r - João Bezerra 
de Melo, sócio da firm a Be
zerra & C ia., do comércio 
desta capotai.
NASCIMENTOS

Nasceu no d ia  6 do corren
te, Neide, filha  do s r . Pedro 
G urgel de Castro, funcioná
rio dos Correios e  Telégrafos 
e de sue esposa d. Maria do 
Carm o Garcia Gurgel.
I a COMUNHÃO

Fizeram  a  prim eira comu
nhão, hoje, na M atriz de São 
Pedro, Maria do Sccorro e 
A grim ar Urbano Mai», filhos 
do s r .  Augusto Urbano P e
re ira  e  de sua espeea d . Gual- 
tir in a  Urbano Maia, residen
tes nesta capital. •

Corretores elnspetores
A Companhia Internacional, de Capitaliza' 

ção, comemorando este mês o seu 13.° aniver
sário, e em fase de senvolvimento do seu Depar
tamento de Produção neste Estado, oferece o
portunidade a pesoas ambiciosas e relackmadas 
que desejem inicirar-se no ramo. Paga-se ajuda 
de custo e comissões, aceitando-se também can
didatos parao interior.

Dirigir-se pessoalmente a rua Cel. Bonifá
cio, 223 — sala 4 — 1.° andar — Edf. Mossoró

d e n t i s t a s

DR. ARMANDO A. TA* 
VEKA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua P residente  Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

O BAILE OE HOJE A’ NOI 
..T E , NO BRASIL CLUBE 

Dedicado »06 seus associa- 
d 's , na noite de hoje. ás 21.30 
h rras , em aeus salões, o Bra
zil Clutch realizará »nimedo 
baile.

N es:a festividade, que vem 
despertando o maior in te res
se. tocará a  “jazz-band" da 
Força Aérea Brasileira; com
posta de 14 elemento?, -ge« - 
tilm ent« cedida pelas mfce- 
graxjtes daquela corporação 
aéronautjca.

(Ror essa oeasifto-, será ex i
gida dos socwe a  aipresentea- 
ção do recibo n°  11 .

SM». pcA** sW * *

-  'S *
******* &*•»*■ ****

A U L

M I
ÍNDÃSTRI ™N»CIOM»L DE CONCEITO

( CeKlM U aa 1* M  )
quanto o outro se ia dever- 
ur nos Estados Unidos da 
America ou no Canadá. E 
asseguram que não se con
duzia de todo mal nas 
suplencias, sem se entriste
cer com o carater ironico 
dos salamaques temporá
rios que recebia...

Quanto ao Genro, embo
ra destronado, continua en
gordando.

Duvivier é o grande lac 
tenter do pais. /Todqp os 
mam tanto quanto ele- 
Encontrou, para fartar-se, 
dezenas de tetas, e é o 
“profiteur” de todos os es
tábulos.

Acurcio Torres, antigo 
oposicionista, fumegante, 
s. mpre carregado de di- 
námite retórica, serenou 
em meia porção de lide
rança.

Se não estou equivoca
do, Brigido Tinoco escre
veu os versos a proposito 
de um sujeito silencioso 
que passava os dias a sol
tar blasfêmias. O dispara
te foi-lhe naturalmente o 
melhor dos programas pa
ra ser feito congressista.

Vejamos agora o ‘tri
gueiro” Fernando de Melo 
Viana. Ha muito tempo o 
conheço. Ouvi*o defender 
um reu em Paraiba do Sul 
quando eu era ainda raçaz.
O homem utilizava-se de 
uma linguagem de modi
nha. Havia nele ternura 
repenicadas de seresteiro, 
e os sapatos de salto alto 
com que se apresentou no 
jur^, puma jelegancia de. 
comissário de policia mi
neiro endomingado, fize
ram sensação na cidade. 
Sojtou | então boa porção 
de bobagens a respeito do 
caso Dreyfus.

Meses depois, aqui no 
Rio .viajando de bonde, es
cutei uma rapariguinha 
sestrosa que ia a meu lado 
dizer ao condutor: “Oh!
xentes!” enquanto um ba 
leiro, correndo pelo estri- 
bu, apregoava com estri
dor: “La vai bala de ovo, 
altéia, chocolate, lima e 
rosa, ó nené!” E achei uma 
forte semelhança entre o 
estilo da rapariga, o do ba- 
leiro e o do orador Melo 
Viana.

Mais tarde, em Minas 
Fernando mostrou possuir 
o talento das caricias ao 
votante em vesperas de 
pleito e chegou a obter o 
que não obteveram cria
turas radiosas como Calos 
Peixoto Filho e Davi Cam
pista. Ninguém o excedia 
no genio do aperto de mão 
eleitoral. Até que uma do
na Triburtina, creio que 
de Montes Claros, lhe in- 
flingiu severa lição, cal- 
candco aos pés e passando 
por isso a ser chamada de 
dona Tribotina. E penso 
qlie foi p o u c o  p a r a  
castigalo das bobagens que 
disse em Paraiba a propo
sito do caso Dreyfus 

Em jovem, era ele me
tido a dom João cafuso. 
Agora, porem, anda com 
uma cara de pai João, 
lembrando macumbeiro 
bem vestido, e, no servi- 
lhismo hereditário, vai en- 
gulindo todos os desaforos 
que lhe apliquem, com o 
mesmo prazer com que en- 
guliria hidromel ou cham- 

L * * * E panhe. Não viram acaso a 
Isua passividade ao subme- 

Tiirrqt terse àquele que q derrota-

ra em pleito recente? Es
se homem que já -subiu 
a vice-presidencia da Re
publica nasceu realmente 
com alma de continuo.. .

Quanto ao Benedito Va
ladares, começou com rou
pas de carregação, levan
do a faca a boca nos jan
tares solenes e assoando- 
se ao guardanapo. Gosta
va muito do “madamismo” 
das pequenas sociedades 
dansantes 'die Belo Hori
zonte. Esse cidadão sem 
letras acabou no mesmo 
posto em que outrora re
fulgira um Raul Soares, o 
humanista do estudo sobre 
o problema do Cristal, que 
faz autoridade entre os 
eruditos da Lusitania...

Mas em vão os seus áu
licos esperaram dele o es* 
talo de cabeça salvador 
O milagre do padre Anto
nio Vieira não se repetiu 
em Benedito Valadares. 
E, caso se repetisse, seria 
segundo um sarcasta mi
neiro estouro bem maior 
que todos os estouros .da 
pedreira de São Diogo.. .

Indo ou voltando com pra 
na F annacia  S an ta  Cruz que 
eatá no aeu caminho.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilúta)

Curaoe de aperfeiçoam ento no 
Rio de Jane iro  e  São Paulo  
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas u ltras-curtas, b ir tu rl 
elietrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Cônsultorio: R ua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 

diante, excéto aos sábados. 
Residência: P raça  A ndré de 

A lbuquerque, 5v4 
Fone 13-75

"JA N D A IA ” para Salvador 
JANDAIA” para Fortaleza 

“ JA N D A IA ” está “criando’* 
A Z A S ...

“JANDAIA” breve in en te em 
todo o URASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

SECÇÃO DOS 
MUNICÍPIOS

DE PEDRO VELHO

A’s 8 horas da matrhã, em 
dia da sempna passada, o sr. 
José Manoel D uarte, conheci
do por “Zé Neco”, foi agre
dido a “peixeira”, no sitio de 
, 1̂ 3. propriedade, dtetoomnado 
“Lagoa M oreira”, a  3 kms da 
cidade, pelo trabalhador Ma
xim  iruo Herminio, morador na  
referida propredade e irm ão 

soldado M|anoel Herm nio 
do destacam ento policial de 
Pedro Velho.

A vitiE recebeu dois pro
fundos ferim entos na região 
toraxica e dois outros golpes 
dej menor iimportandia. 
nos braços, sendo no mesmo 
dia transportado para Natal, 
em estado grave, tvo trem  do 
Recife.

O crjm ino(o "altacjbu "ôe  
Neco” aipos lige ira  disrussão 
rio te rraço  da casa. Escapou 
á 'an h a  do agressor, que a- 
pos p rtica r o crime continua
va  ameaçacfonamente com a  
arm a em punbo, o m enor 
A ristides, filho da vitima. J
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America x Alecrim iniciam a 2a. rodada
O noturno de hoje no estádio “Juvenal Lamar> ■ 
tine”^Amanhã preliarão Atlético x Potiguar

Com a realização de 
dois jogos, prosseguirá ho
je eamanhã a disputa do 
campeonato de futebol da 
Cidade, promovido pela 
Federação Norte-Riogran- 
dense de Desportos. 
RUBROS E PERIQUITOS 

HOJE A’ NOITE 
O América jogará uma 

cartada difícil, na noite de 
hoje, contra o Alecrim F. 
Clube.

Trata-se de um compro
misso de grande responsa
bilidade para os rubros, 
que ostentam a liderança 
do certame, tendo levan
tado sem nenhuma derro
ta ou empate o titulo de 
campeão do primeiro tur
no.

Acresce que alvrverdes 
e americanos estão prepa
rados para um encontro de 
enormes proporções, po
dendo assim proporcionar 
aos aficionados natalenses 
uma bôa exibição do asso
ciation. O América pisará 
o gramado disposto a sus
tentar o seu titulo de in
victo, confirmando ao mes
mo tempo, a vitoria do tur
no. O Alecrim lutará por 
uma rehabildtação para o 
seu insucesso frente aos 
paraibanos, apresentando 
o seu esquadrão em gran
de forma para as lutas 
do campeonato.

Por tudo isto, é esperar 
que um numeroso publico 
afluirá na noite de hoje, 
ao estádio da av. Hermes 
da Fonseca para presen- 
cear os lances empolgan
tes desta grande partida. 
OS QUADROS 

No sensacional confron
to desta noite, no estádio 
J uvenal Lamartine, os dois 
valorosos contendores de
verão formar em campo 
assim conStituidos: 

AMERICA — Ernani, 
Leonidas e João Augusto; 
Lavor, Reinaldo e Aládio; 
Nelson, Viana, Natanael, 
Ernani e Tico.

ALECRIM — Caçula, 
Geraldo e Ernani; 41, Va- 
deco e Deusdedith; Eucli- 
des, Edson, Urbano, Terri- 
co e Perequeté.
LALATIEL SILVA 

NO APITO
Dirigirá o encontro en-

I TOBBI ? IB O N Q U im  T | 
I VINHO CUOBOTADO | 
I (BILYKDLA)

tre rubros e alvi-verdes o 
sr. Salatiel Silva, juiz do 
quadro A da F.N.D. 
POTIGUAR x ATLE TICO

Amanhã, á tarde, outra 
interessante peleja será 
proporcionada aos natalen- 
ses.

Estarão frente a frente 
os conjuntos do Atlético e 
do Potiguar. A igualdade

de forças é a caracteristi 
ca principal deste encontro 
que promete ser dos mais 
movimentados.

As condicões de prepa
ro dos disputantes são 
magnificas, prevendo-se, 
poristo, que eles farão uma 
boa partida.
A ARBITRAGEM

Apitará o encontro en-

Torneio amistoso entre as For
ças Armadas sediadas em Natal
Os resultados dos jogos disputados entre 
o Exercito, Marinha » e a Aeronáutica
tre atleticanos e
bros o 
Viana.

juiz Tong
alvrru-
Ramos

Renuncia coletiva* 
dos membros 
do T.J.D.

RIO, 9 (Meridional) —
Renunciaram, coletiva

mente, os membros do Tri
bunal de Justiça Desporti
va da “Federação Metro
politana de Futebol. A 
crise foi motivada pela a
titude do presidente do 
“Flamengo” que, após a
tacar acremente o referi
do órgão, ficou sem puni
ção.

Pelos Estatutos da enti
dade, competia ao Conse
lho Arbitrai — composto 
dos presidentes dos clu
bes cariocas — a aplica
ção da pena prevista. Reu
nido, ontem, após longas 
horas de “conchavos”, o 
Conselho Arbitrai deixou 
impune o presidente Hil- 
Santos

os oescouiDom oo iNsevao*. dot ohm-
CEM AO PÚBLICO MASILEifO OS  SEUS FAM OSOS  
PRODUTOS PARA PRO TÍÇiO  DOS LAtSS í  DA 
lAÚOt OUátAPUj

ANOFEX
INSETICIDA E LARVICIDA

c o n t i a  m o s c a s  i  M o s o u r r o s .  U d u id o  f a i a
U S O  RURAL. S IM M S  N A  APUCAÇÃO. RRSRARa  S I
c o m  A c u a .

NEO CID
LÍQUIDO

CONTRA MOSCAS *  m o s q u i t o s . SOLUÇÃO CIARA. 
IS R E O A l R A IA  TRATAMENTO 'DE PAREDES

NEO CID
EM PÓ

CONTRA PULGAS. PIOLHOS. PERCEVEJOS, PORMI. 
G U IN H A S. FA M O SO  PREPARADO CONTRA TRANS- 
M SSORES DE DOENÇAS DA ÚLTIMA GUERRA.

N EO C ID
iM  PÓ ■ CONCENTRADO 

PÔRMULA ESPECIAL CONTRA »ARATa S

O A . DE A N tU N A S  E PROD. QUÍMICOS *&'
GEIGY DO IIItASIL S . A.

DO DE JANEIRO C P. 1329 ___ _ SÃO PAUIO - C P  25AA

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.° ANDAR 

Fone 11 79 — NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

P ublica-se  abaixo  o re su l
tado do Torneio Amistoso, 
realizado, no co rren te  ano, 
e n tre  as F orças A rm adas, se 
d iadas nesta  G uarnição:

A ) — TIRO
1. ° lugar: Equipe do E x ér

cito, com posta pelo M ajor 
Lem os, Ten. Sete e Ten. Pac- 
ca, com  222 pontos.

2. ° lu g a r: E quipe da M ari
nha, com posta pelo Cap. C a r
valho, Cap. M agalhães e Ten. 
Aécio, com  173 pontos.

3. ° lugar: E quipe da A ero
náu tica , com posta pelo Cel. 
R ube, Cap. A udacir e Cap. 
Vassalo, com  77 pontos.

B) —  VOLEIBOL
O ficiais
1. ° lugar: Equipe do E x é r

cito.
2. ° lugar: Equipe da M a

rinha .
3. ° lugar: E quipe da Aero- 

náu ticâ .
Sub-Ten. e Sgts.
1. ° lugar: Equipe da A ero

náu tica .
2. ° lugar: E quipe da M a

rinha .
3. ° lugar: E quipe do E x é r

cito.
Cabos e soldados
1. ° lugar: E quipe da M a

rinha.
2 . ° lugar: E quipe da A ero

náutica .
3. ° lugar: Equipe do E x é r

cito.
C) —  BO LA  AO CESTO
O ficiais
1. ° lugar: Equipe da A ero

náutica .
2 . ° lugar: E quipe da M a

rinha .
3.° lugar: Equipe do E x é r

cito.
Sub-Ten. e Sgts.
1. ° lugar: E quipe do E xér

cito.
2. ° lugar: E quipe da M a

rinha .
3. ° lu g a r: E quipe da A ero 

náutica .
Cabos e soldados
l .°  lugar: E quipe da M a

rinha .
■2.° lugar: E quipe da A ero 

náutica .
3.° lugar: E quipe do E x é r

cito.
D) —  CABO DE GUERRA
1. ° lugar: E quipe do E x é r

cito.
2. ° lugar: E quipe dá M a

rinha .
3. ° lugar: E quipe da A ero

náutica .
C am peão do T orneio  A

m istoso: M ARINHA, com 28 
pontos.

2. ° lugar: E xército , com
24 pontos.

3. ° lugar: A eronáutica , com 
20 pontos.

“JANDAIA”
SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

(O melhor macarrão)
IIM FCUZAS DO SANGUE | 
I E U X m  DE NOGUEIEA |

*

H W  •  » "ï

CARMINDO DE FREITAS
Missa de 7." dia

Murilo Melo, Herminia de Freitas Melo e Filhos, 
João Vieira Leite. Emilia de Freitas Leite e Filhos 
(ausentes) convidam seus parentes e amigos, para 
assistirem a missa de 7.° dia, que mandam rezar na 
capela de Sto. Antonio (Marista) segunda-feira 11 ás, 
6,30 em sufrágio da alma de sue saudoso cunhado, ir
mão e tio, CARMINDO DE FREITAS.

Sinseramente agradecem.

QUINADO
“ CRUZEIRO ”
E ’ INSUPERÁVEL

As finais do camp. carioca de futebol 
Hoje á tarde Vasce x São Cristovâo-Os jogos de amanhã

RIO, 9 (Meridional) — i ral entusiasmo o final do 
Continua despertando ge-1 Campeonato Carioca de

Brilhante tarde esportiva na 
quadra da L. B. A., em Tirol —
EM R EN HIDO  TO R N E IO  DE VOLEI FEM ININA CO M PETIR ÃO , 
A M AN H A A ’ TAR D E, AS R E P R E S E N TA Ç Õ E S  DA E S C O L A  
D O M ESTIC A , GINÁSIO 7 DE SETEM B R O , DA A FA  E DO C S F

lAmanhã á tarde, na qua
d ra  instalada na séde da L e
gião B rasileira de Assistên
cia, (Secçácf deste Estado), 
em Tirol, a rexo  ao estádio 
“Juvenal Lam artine”. será 
realizado interessante torneio 
de voleibol en tre  quatro re- 
p rerentações femininas desta 
cap ita l.

O certam e que conta com o 
apoio da Comissão Estadual 
da L .B .A .,  deverá reunir, 
amanhvf na aprazível séde 
daquela benem erita irptitui- 
ção um publico seleto e bas
tan te  numeroso, ta l o in teres

se que logo despertou em nos
sos circuloç esportivos e so
ciais.

Teremos em ação, nessa 
grande ta rd e  esportiva, o De
partam ento  Esportivo da Es- 
oota Domestica, o Ginásio Se
te  de Setem bro e mais as 
simpáticas agremiações fe- 
m inihaa de N atal: o Centro 
Esportivo Fem inino e a Asso
ciação Feminina de A tletis
mo, verdadeiros esteios do es
porte  femin-ino em nòssa te r 
ra .

A presença de tão brilhan
tes  representações do nouso

voleibol feminino, amanhã, na 
quadra da L .B .A ., constitui
rá  acontecimento de justa re 
percussão social e tudo indi
ca que o nosso publico te rá  ali 
uma tarde cheia de atrativos 
e de emoções.

Está sendo aguardado cem 
justificado interesse o. encon
tro  que reunirá  os sextetos 
do C entro Esportivo e  da 
AFA, amtigcs rivais das qua
dras naticJerses nas pelejas 
do basquete e do voleibol. 
LUNCH PARA 0 8  DIS 
j PUTANTES

Além de uma taça para a

representação vencedora do 
torneio de amanhã, a  Comis
são Estadual da L .B .A . ofe
recerá aoe concorrentes um 
lunch que será  dirigido por 
um grupo de senhorinhas 
pertencentes á referida Co
missão .

INICIO A’S 15 HORAS

O torneio te rá  inicio ás 16 
horas e convidando-rts para 
a csiRtir ao mesmo estiveram 
em nossa redação, as srtae. 
Luci M&tias de A raújo e L e
da Gurgel.

Futebol, com a realização 
dos cinco jogos que encer
rarão a temporada, dos 
quais é esperada a defini
ção do certame, ao qual 
se apresentam com todas 
as credenciais o Flamengo 
o América, e um pouco
menos favorecidos 0 Bota
fogo e o Fluminense. Ali
ás, o final terá que ser 
êsse, isto é, se o titulo não 
fôr conquistado pelos ru
bros ou rubro-negros, é 
possível que somente em 
novos jogos se decidirá o 
cubiçado titulo de campe
ão de 1946.

Hoje, o Vasco irá a Fi
gueira de Melo, para en
frentar, á tarde, 0 grémio 
local, e no domingo, nas 
horas habituais, serão efe
tuados os seguintes jogos 
nos campos dos primeiros 
clubes: Flamengo x Flu
minense, Botafogo x Amé
rica, Madureira x Bangú 
e Canto do Rio x Bonsu- 
cesso.
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igram para o Sul
CINEM A S. LUIS

Finalmente Hoje ás 19,30 
A R.K.O. RADIO produziu e o Sinema S. Luiz tem o 

prazer de apresentar

SILENCIO N A S TR EV A S
Improprio até 14 sinos 
Preço Unico: — Cr$ 4,80

spetaculo já comum nas 
agencias de navegação
Promessas de dois candidatos

0

il

Amanhã : — ás 9 horas — Grandiosa Matinal com 
programa infaltil — Preço CrS 2,40 

Em Matinée ás 15,30 e Soieré ás 19,30

Silencio nas Trevas
Preço CrS 4,80 — Estudantes 50% de abatihento

Caminhões “ GMC”
Aceito pedidos até o dia 17 deste mêz, 

ue serão enviados á Carteira de 
Exportação e Inportação do 

Banco do Brasil
W A N  D I C K  L O P E S  

Av. Duque de Caxias 
Edificio Quinho — Terreo 

N A T A L

Radios “Deso”
EM EXPOSIÇÃO

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

M. de Souza & Cia.
e d i f í c i o  b i l a
1.“ Andar — Salas 106*8 
Avenida Du^ue de Caxias

Agredidos os 
marujos

Ontem, ás 10 horas da m a
nhã, tripu lan tes do vapor “ A 
legrete”, apos bebericarem no 
caberé “O Oortoço”, nas Ro
cas, regressavam  para bordo, 
foram  inopjnadjam^fAe agre
didos n a  ni& Expedicionário 
Jotjé Varela, por individuc 
desconhecidos. armados do 
cacete.

Saiu ferido  com extenso 
golpe no couro cabeludo, o 
m arujo Valdemar Francisco 
Polidoro. *

Logo a seguir os sssaltun- 
tes puzeram-®e ao fresco..

Decididamente cs mariti- 
Tr.ps ardam  sem fo rie  nas Ro
cas. Em dias do mes pasmado, 
t tf pujantes do “ Itjaguasfu” 
foram  atacados e feridos a 
faca, qUfindo se re tiravam  do 
mesmo cabaré “O Cortiço”.

Com o paquete Pará no 
fcOrto, em demanda da capi
tal federal, alai: timos ontem  
pela m anhã, na agencia do 
^oide Brasileiro, uma cena 
iue nos últimos arios passou 
x se r comixn em todos os es- 
.ritcTjo6 de agencias de nave
gação m arítim a, todo* as ve- 
.es que sai de N atal qualquer 
/apor para  o sul: o  balcão 
cheio de gente  do campo, dis
putando a compra de uma 
passagem  de 3a classe.

Tivemos ocasião de oonver- 
-*aT com um desses re tiran tes 
Jiase-nos se r  filho da Lagoa 
,te M ontanha, á m argem  dia 
antiga lir.ha da  G reat Wes- 
term Ha doía anos emigrou 
para  o sul, trabalhando a tu 
alm ente num  sitio na  estrada 
Rio-São Paulo. Veio agoTa 
ao Rio Gsande do Norte bus
car a fam ilia e cinco pessoas. 
Situa em 300 ty num ero de 
trabalhadores rurais que d es
de 1940 em igram  de Lagoa 
de M ontanha (pura os campos 
e cidades do sul do pais.

M ultiplicands esses alga
rismos pelo num ero de mu- 
nicijlios do Estado &> gente só 
p d e  ficar alarm ada com o 
ritim0 do de povoamento do 
Rio Grande do Norte. De in 
dagações noutras agecias 
de navega^«) m arítim a, con
cluímos que aproxim adam en
te 70 trabalhadores rurais 
norte-riograndenses em bar
cam em cada navio, em igran
do para  plagas sulinas.

Elsse proceaeo de desloca
mento de maesa£ hum anas do 
in terio r vem sendo há anos 
in in terrupto  nyo aomente 
em consequência de um 
regim en agrário  dè ^Eempo 
da Idade Média./ como das 
iêcas periódicas, oscilar.» 

tes e  desvalorizações de 
produtos agrícolas e um coro
lário de outros males conhe
cidos e palpáveis, m as nunca 
por nós ataacdoE de fren te , 
’io sentido de resólvê-los, ou. 
ao meitos. atenuar-lhes ou 
efeito» desastrosos á nossa 
econom ia.

Indo ou voltando compre 
na Farm acia S an ta  Cruz que 
está no 9eu cam inho.

ITINERÁRIO” 
LOU HOJE

CIRCU-

Circulou hoje, á tarde, 
em seu primeiro numero, 
a revista “Itinerário”, sob 
a direção dos jornalistas 
Luiz Maranhão Filho e 
Leonardo Bezerra e com o 
sr. Hiran de Lima Pereira 
na gerencia.

“Itinerário” apresenta 
colaboração de intelectu
ais do Estado e do sul do 
pais, report igens e comen* 
tarios de interesse publico.

Há poucos dias, duas vezes 
o dram a ag rário  foi, embora 
levemente, citado e  reconhe
cido como ex isten te . O pro
gram a da UDN lido na sua 
Convenção Estadual, no dia 
30, no Teatro Carlos Gomes, 
recomenda, na i  imediações 
dca centros urbanos, a ©ritre- 
ga de  áreas, por financia 
mento poptiíãr, a  interessa 
dos que as cultivem  e supram 
de legumes, fruta«, aves e 
ovce bs cidades necessitadas, 
M uito bem! Mas i££o é ape 
nas um passo tão  vacilante 
que nem  devemos pensar em 
te r  com êle resolvido o p ro 
blem a do êxodo dos campos.

O discurso-plaiafanna do 
candidato do P6D á gover 
nança, falou, igualmerite, dos 
csjnp06 abahdonpdoe. Mas 
cotnife6scu a  imponsibiüdade 
de resolver de modo radical 
o problem a. Prom eteu, e n tre 
tan to , a tenuar-lhe  os efeitos, 
embora falasse em  generali
dades, não explicando como 
pretende dim inuir êsee derio-

can en to  incessante de lavra
dores, da vida produtiva do 
interior, para os salaricxi- 
nhcs do comércio nas cidades 
do lito ra l a  braços já  iom  o 
espectro da “chomage” .

A verdade é que o  proble
ma está ai e a  situação en
tra  em estado de saturaçqo. 
P a ra  resolvê-lo não nos ve- 
nh im , por favor, com criação 
de comissões de estudos. Há 
an . s já  dizia o alm irante Ale- 
raJ drino de A lencar que no 
Braril, qualquer ta re fa  não 
se quisesse ver realizada, bas
tava crear-lhe unrça comissão 
de estudos. Por outro lado. 
não dará  certo o processo 
adotado em Pernambuco pelo 
r .  Agamenon Magalhães, de 

prender nas estradas, com o 
auxilio da Policia, os re tiran 
tes do sertão em busca do li
toral .

Por q u e 'n ão  fa lar na gnan- 
de prcçuriedade, adm inistrada 
pelo arcaico regim en da meia 
e da terça, que nenhum  in
centivo pode dar ío  lavrador 
sem te rra?  Todos sabemos 
que o Canadá, a A ustrália  e 
cutros grandes países devem 
o g rande aum ento da produ
ção agrjcola á subdivisão que 
fizeram  n a  grande proprieda
de improdutiva. E ’ verdade 
que is?o é ta refa  g rande •  
dem orada. Mas nunca reali
zaremos nada si jam ais come
çarmos.

£A C I D A D E

PALESTRAS DO 
ESCRITOR NERY, 
CAMELO

O escritor Nery Camelo, 
ora nesta  capital, está rea li
zando em afeieiações e edu- 
candarlos sugestivas palestras 
sabre assuntos do in terior bra 
sileiro, habites, folclore, a li
mentação, agrupam ento de in 
dios, etc.

Ante-ontem dando inicio ás 
suas palestras falou na Asso
ciação de Escoteiros do Ale
crim . Ontem, no Grupo Es
colar Augusto Severo e no 
tíciegio Estadual Feminino, 
sendo que, neste ultimo, o o
rador teve a  a is is tir  á sua 
conferencia o diretor do De
partam ento de Educação, pro
fessores e numerosos estu
dantes.
PALESTRA NA RADIO

POT1
Hoje á noite, ás 18,45, 

o professor Nery Camelo 
fará uma palestra ao mi
crofone da Radio Poti. so
bre i costumes do interior 
brasileiro.
2a FEIRA NO GINÁSIO

7 DE SETEMBRO
Na próxima 2a feira, o 

jornalista Nery Camelo fa-

Atendemos hoje « um de 
nossos leitores : que muito 
justam ente reclama a res 
tauraçjo dos postu. de sa l
v a  mem o em nossas praia.-.

De resto, depois dos ulti 
mos afogam entos e  de a 
cord« com uma velha praxe 
brasileira — “fechar ■ por
ta  depo)j de roubado” — 
ninguém entende t porque 
fspnda não í t r a m  r^stpurá- 
ides os postos de salvamento.

A reclamação e do seguin
te  teor:

“ O? jo rnais de nossa ca
pital já  feriram  especial 
mente, o assunto “de restau 
nemen.o d ts  pastos de sa l
vamento nas p raias de N a
ta l,” en tre  os quais encon 
tram os “A ORDEM”.

Venho assim , solicitar ás 
autoridades competentes, ou 
m elhor apelar, Secundando 
outros para que - façam o 
resta ura mento dos meneio 
nados postos, pr^ncipjalmen 
te na  zona da novíssima “A 
venida C ircular,” onde » tu  
atinente o movimento bal 
neario é in tenso  aos domin 
goe e  feriados. S i não 
possível fazer o levantam en 
t i  doe antigos poetoe, i que 
foram derrubados pela falta 
de con:ervação, apelo que 
pelo menos designem um po
licial equipado com uma 
corda e uma boia de salva
mento.
O meu ijnteresse p^r e t e  

caso, é porque domingo ul
timo, eu, e mais dois rap a
zes tivemos que en fren tar 
as ondas, para fazer o ato  de 
caridade salvando dou r a 
pazes de afogam ento certo 
e imerecido.

Está asiim  o publico na- 
talense privado de um dos 
seus melhores divertim entos 
urbanos, pelo fa to  de não 
e x is tir  um salv^-vidas^ . .

N atal, 7 de Novembro de 
1946.
Francisco Canindé da Siva” 
Pela transcrição — Y.

I A T E .
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI" com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macau. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chi’e 184.

Seja fie l ao jernat 
que lhe c fie l.

"O  D I Á R I O "

lará no auditorio do Gi
násio 7 de Setembro para 
os alunos desse moderno 
estabelecimento de ensino.

C am inhões F argo  j
Aceitamos pedidos para serem reme= | 
tidos á Carteira de Exportação e In* 
portação do Banco do Brasil até o dia j 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Chfc 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR



Apêlo pró - transformação da 
U. P.IV. num partido socialista
Mensagem do sr. Vir-í GETULIO  

gilio de Melo Franco -
Milton Campos, candidato em Minas

BELO HORIZONTE — 11 — (Meridional) — A 
convenção da U.D.N. indicou o nome do deputado 
Milton Campos para candidato ao governo estadual 
do Estado de Minas. Durante a reunião, foi lida u’a 
mensagem dirigida aos mineiros pelo sr. Virgílio de 
Melo Franco, proclamando a necessidade de transfor
mar a U.D.N. num partido socialista.
TRECHOS DA

MENSAGEM
BELO HORIZONTE. 11 

(Meridional) — Eis alguns 
trechos da mensagem do 
sr. Virgílio de Melo Fran
co:
JUSTIÇA SOCIAL

“Se a UDN quiser tor
nar historicamente eficaz 
sua superioridade moral 
sobre, o fascismo larvado 
que impera no governo, 
e demonstrar a falsidade 
deste, deve, na ordem eco
nômica, aceitar o que prega 
a moral socialista como u" 
ma verdadeira e inadiavel 
necessidade. Só a discipli' 
na social completa a liber
dade.

Do domingo político a 
revolução que pregamos 
deve passar ao dominio e- 
conomico, reconhecendo 
que a justiça social é a ide
ia que governa nossa epo_ 
ca e que realizá-la, na me
dida das nossas forças, é 
uma exigencia imperiosa 
á qual não nos podemos 
subtrair, sob pena de ces
sarmos rapidamente de e
xistir.

E’ sobremodo ridiculo o 
espetáculo que oferecem 
certos grupos reacionários 
fazendo promessas ao povo 
quando este se bate deses
peradamente contra eles. 
PARTIDO SOCIALISTA

A todos quantos julga
rem uma verdadeira des
graça a derrota da UDN 
— derrota que só poderá 
ser causada pela sua in
compreensão das exigênci
as da hora que vivemos — 
lembro que devemos con
tribuir para que o nosso 
partido se desenvolva na 
ordem economica como na 
ordem espiritual, tornan
do-se um partido socialis
ta. Essa exigencia atemo- 
risa pela sua coloração re
volucionaria?

Em verdade a reforma 
que preconizamos deve 
ser compreendida num 
sentido conservador por
que tem por fim a conser
vação da cultura cristã e 
a sua defesa contra os bár
baros de toda a especie.

Roosevelt e r a  um 
homem de Estado conser
vador, precisamente por 
causa das suas ideias socia
listas, que fizeram dele um 
verdadeiro amigo e um 
servidor sincero da liberda 
de, mesmo quando lhe im
pôs regras socialistas, por
que só assim conseguiu 
vencer simultaneamente o 
bolchevismo e o fascismo.

No medo de tantas deso
lações e de tantos e tão si
nistros augurios, não pode
rá haver prosperidade se 
nos confinarmos na solidão 
do egoismo: isto seria um 
desafio á cólera das gentes 
e uma afronta aos fados.

A prosperidade não po

de ser circunscrita, só re
partindo-a se transformará 
em boa vontade a hostili
dade dos deserdados. O 
momento é, pois, dos gran
des exemplos e a verdade 
obra dos sacrificados. A 
solução das dificuldades re-

c o n 
t r a  O P.S.D.
PÂNICO NO SITUACIO 

NISMO GAÚCHO
PORTO ALEGRE. 11 

(Meridional) — O ex-dita
dor Getulio Vargas, contra
riando a opinião generali- 
sada nos meios .pessedis" 
tas, definiu-se, colocando- 
se contra o PSD e. ao lado 
do PTB, nas próximas ba
talhas eleitorais. O sr. Ge- 
tulio Vargas lançará, hoje 
a candidatura do sr. Alber
to Pasqualini para gover
nador estadual, contra as 
dos srs. Walter Jobim, pe
lo PSD, e Decio Costa, pe
lo Partido Libertador e 
UDN. A decisão do sr. Ge-

side ,em parte, na distri- j tulio Vargas está causando 
buição equitativa. A repar- | pânico no PSD, que conta-

PEDIRA’ APOIO AO CONGRESSO 
Importante entrevista, hoje, do presidente Truman

WASHINGTON — 11 — ximos anos, esquecendo as 
(U.P.) — De James C. A- divergendas partidárias 
ustin — O presidente Tru- ü em todos (os casos 'possi-
man comunicará, hoje, a 
nação a forma como espe
ra colaborar com o Con
gresso, agora dominado pe
los republicanos, nos pró

MATOU A 
5 ANOS

f i l h i n h a  i*e

tição fraternal e justa deve 
ser a nossa maior força. 
Cada um irá, assim, em 
busca da sua tarefa, levan 
do aos outros o penhor da 
conciliação.

Explorará o serviço 
de loteria

PORTO ALEGRE. 11 -  
(Meridional) — O governo 
do Estado resolveu explo
rar loteria, revogando o 
regime das concessões vi- 
gorantes.

VITORIA DA COLIGA
ÇÃO COMUNISTA 
SOCIALISTA EM 
ROMA
ROMA, 11 (UP) —Roma 

terá, pela primeira vez, 
um governo socialista-co
munista, em face dos re
sultados das eleições mu
nicipais de ontem, quando 
os democratas-cristãos de 
De Gasperi foram derrota
dos na capital italiana.

va com o seu apoio, pois 
os srs. Getulio, Vargas Os
car Fontoura e Protasio 
Vargas foram tres batalha- 
dores da candidatura Wal
ter Jobim. Os tres candi
datos tem a mesma chan
ce, estando equilibrados. O 
sr. Decio Costa conta com 
grandes forças, inclusive 
com o clero, de vez que é 
catolico praticante, e o sr. 
Alberto Pasqualini tam
bém é catolico, enquanto 
o sr. Walter Jobim é con
siderado ateu. O discurso 
do sr. Getulio Vargas já 
foi redigido e lido pelos 
amigos mais intimos. O 
ambiente de hoje é de ex
pectativa pela sessão de en
cerramento da convenção 
do PTB.
EM CONFERENCIA COM O

EX-DITADOR
PORTO ALEGRE, 11 (Me

ridional) — 0= deputados E r- 
nani do Amaral Peixoto, do 
PSD fluminien.e. Hugo Bor- 
ghi e Baeta Neves, do PTB

RIO, l i  iM eridionah — O 
operário Lopes Rcberto ma- 
t-u  sua filhinha, da cinco an..s 
com um tire i íj  ecraçã* . 
Quando limpava uma arma, 
julgou que tinha retirado to 
dos os prcjt,íis existentes no 
tom ber e apor. * u a arm a pa
ra  sua uifica filha» dizendo: 

Minha filha. v :u  m atar-te” . 
Ouviu-se o estampido e a 
criança foi alcançada .pela 
bUa esquecida pelo pai dentro 
do revolver. O pro jétil alo
jou-se «o coração da crianci
nha, que ve-iu a falecer nos 
braços do pai, que como alu
cinado -tentou carregar a a r 
ma aíira de praticar um, sui
cídio, no que foi impedido p e 
la visinhança.

veis. O presidente falará 
aos jornalistas ás 10 horas 
(tempo local). Alguns ob
servadores acreditam que 
o presidente Truman ten
ciona, com essa declaração 
colocar os republicanos na 
defensiva e obrigá-los a 
responder ao oferecimen-

•paulista e carioca,1 respecti
vamente, chegaram aqui, se
guindo para a estancia onde 
se encontra o sr. Getulio 
Vargas, com quem cor/eren- 
ciara^n. O sr. Getulio Vargas 
conqersou com o  sr. Am aral
Peixoto sobre 
Estado do Rio 
HugD Borghi. 
p au lista .

a politics do 
e com o sr. 
sobre o caso

E cos do assassinato 
do advogado Lauro 
Fontoura

RIO, 11 (Meridional) —
Aos poucos, vai se modi

ficando para pior a situa
ção do aspirante Afonso 
Barbosa, assassínio, do ad
vogado Lauro Fontoura. 
As testemunhas começam 
a fazer carga no crimino
so e na esposa do mor
to, desfazendo-se as im
pressões primitivas. Um 
jornal registrou que o sr. 
Afonso Barbosa era noivo 
em Niterói de uma jovem 
funcionaria da Central do 
Brasil, a quem telefonou 
no dia do crime.

to de cumprir dia a dia o 
melhor trabalho possível 
á nação. Os círculos inti
mos do presidente diem 
que êste adotou esta atitu
de, desde que o senador 
republicano Fullbright su
geriu que êle renunciasse 
em favor dos republica
nos. Fullbright repetiu a 
exortação sábado á noite, 
assegurando que os demo

’ cratas perderão, irremedia
velmente, as eleições de 
1948, se se “aferrarem aos 
últimos vestígios do poder, 
ante a evidente desaprova
ção do povo”.

REUNIÃO DE 
TROS COM O 
PRESIDENTE

MINIS

RIO, 11 (Meridional) — 
No Palacio Guanabara, 
estão reunidos, desde as 
dèz horas de hoje, os mi
nistros da Educação, do 
Trabalho e da Agricultura, 
que, com o chefe d0 Go
verno estão empenhados 
numa demorada conferen
cia, em resolver grandes e 
importantes questões ad
ministrativas do pais.

Desastre fe rro v iá rio  
e n tre M a c e ió -R e c ife
Ainda desconhecidas as propor - 
ções exatas—Serviço de socorro
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Decái o M. R. P. da lide
rança política naiFrança
Vitoria comunista-Apreciável perda socialista

PARIS, 11 (UP) _  O 
Partido Comunista emer
giu do pleito de ontem, 
como o mais forte da Fran
ça, conseguindo superar o

M. R. P. na liderança da 
política partidaria. Fal
tam apenas alguns resul
tados da votação no terri
tório de alem-mar mas até

A cusado o Serviço de 
Expansão do T rigo - 
Declarações do dep. Damaso Rocha

RIO, 11 (Meridional) — 
Regressando do Rio Gran
de do Sul, o deputado Da
maso Rocha afirmou á im
prensa que trouxe um far

to material sobre o proble
ma do trigo, assunto que o 
levou a pedir na Camara 
dos Deputados a nomea
ção de uma comissão par
lamentar para realizar um

inquérito sobre o mesmo. 
O representante gaúcho a
cusou o Serviço de Expan
são do trigo de contribuir 
para o aniquilamento des
se produto no Rio Grande 
do Sul. O trigo gaúcho po
de abastecer todo o Brasil, 
segundo afirmou, se o re
ferido serviço não conti
nuar atrapalhando sua cul
tura.

agora os comunistas obti
veram 168 lugares no novo 
Congresso, os catolicos pro
gressistas 160 e os socialis
ta, 93. As restantes cadeí 
ras ficaram divididas entre 
os outros 10 partidos me
nores.

Um fato. a assinalar é a 
perda considerável sofrida 
pelos socialistas, em rela
ção ao ultimo pleito.

Falando, na manhã de 
hoje, lideres comunistas 
solicitam que o Partido se 
acha preparado para assu
mir o poder. Os comunis
tas conseguirão, provavel
mente, a presidência do 
Conselho e as principais 
pastas no novo governo.

Os resultados eleitorais 
deixaram bem clara a di-

RIO, 11 (Meridional) — 
Informasse de Maceió que 
ocorreu pavoroso desastre 
com o trem interestadual 
que vinha de Recife para 
a capital alagoana, sendo, 
segundo se afirma, elevado 
numero de feridos. O de
sastre ocorreu entre as es
tações de São José de Lage 
e Barsa de Canhoto, cons
tando de um carro restau
rante que' descarrilhou e 
arrastou o resto da compo
sição para o precipício. 
Viajavam na composição 
muitos passageiros, inclu
sive inúmeras famílias da 
melhor sociedade alagoa-

visão da política entre alas 
esquerda e direita. 
REPERCUSSÇÔES IN

TERNACIONAIS
NOVA YORK, 11 (UP) 

— A vitoria do Partido co
munista nas eleições nacio
nais francesas, ontem, po
derá ser motivo de novo 
adiamento dos debates so
bre a paz com a Alema
nha entre os ministros do 
exterior dos “Big Four”. 
As informações de Paris 
indicam que o novo gover- ( 
no francês não poderá an
tes de janeiro estar prepa
rado, tratar daquilo que a 
França julga ser o maior 
problema do mundo: o do 
futuro da Alemanha. Os 
‘quatro grandes”, todavia 

concordaram em iniciar, 
hoje, os debates prelimina
res sobre o tratado de paz 
com a Alemanha.

na. Para o local seguiu u
ma composição conduzindo 
socorros para as vitimas, 
assim como vários médicos 
não só de Alagoas como das 
cidades vizinhas. Também 
o interventor-federal, o 
prefeito e delegados de po
licia de Maceió rumaram 
para o local. Na estação da 
“Great Western,” em Ma
ceió, está afixada uma lis
ta com os nomes de cinco 
mortos já identificados e 
de quarenta e sete feridos, 
esperando-se que o numero 
de feridos sejá superior a 
de cinquenta:

Posse, hoje, da nova 
direção da Associa» 
ção Norte=Riogran» 
dense de Imprensa

Hoje, ás 19,30 horas, na 
redação da “A REPUBLI
CA”, terá lugar uma reu
nião da Associação Norte- 
Riograndense de Imprensa, 
quando será empossada a 
nova Diretoria que regerá 
os destinos daquele orgão.

Conforme ficou assenta
do na ultima reunião da 
A.N.I., tomará, primeira
mente posse, o Conselho 
Deliberativo, ao qual cabe 
resolver os casos de empa
tes verificados na ultima 
eleição, sendo, então, a se
guir, realiada a posse dos 
membros da Diretoria.

São convidados a co/npa- 
recer, á mesma,' todos os 
membros da Diretoria e do 

! Conselho Deliberativo.
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Formar boas gera
ções de democratas

Austregésilo de ATHAYDE
(Para os “D A.”)

A democracia é o mais facil praticável e limpo dos 
íegimes politicos. Basta guardar decentemente os se
us mandamentos.

Acusar a democracia dos erros dos falsos demo
cratas e atribuir-lhe os males que veem precisamente 
da sua negação, é obra de insensatez. Vejo agora mui' 
ta gente alarmada apenas porque as aguas se encres
pam.

Mas a democracia não é um sistema de paraliza- 
çáo das vontades. Peio contrario, só existe no debate 
na oposição, no antagonismo das ideias, tudo se resol-
venao, atinai, no juizo das urnas.* * *

O que me parece inadequado é esse esforço para 
viver numa democracia em que a luta dos partidos se 
torna indesejável. Mas se os partidos não disputam os 
cargos eletivos o regime perde a forma essencial da 
sua existência.

Longe de impedir os vivos contrastes das correm 
tes partidarias devemos estimula-los, partido da ideia 
que só nessa escola poderemos formar boas e fieis ge
rações de democratas e olhar confiantemente o futuro.* * *

Atravessamos agora uma maré de pessimismo e 
sobram as vozes que incriminam o regime, alegando 
que hão temos educação .política para realizar a demo* 
cracia do tipo britamc0 ou norte-americana.

Mas quem pede que realizemos esse tipo de de
mocracia? Assim como em todas as outras manifesta
ções da vida atingimos ainda os niveis mais altos do 
mundo, também em matéria política devemos conten
tar-nos com um aprendizado paulitino até que melho
res circunstancias permitam realizações mais puras. 
Trágico seria suprimir a democracia, alegando a men
tira de que não somos capazes de praticá-las, como 
se fez em 30.

Caminhões e Ônibus
De acordo com o aviso n.° 120 da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco do Brasil

— A C E I T A M O S  — 
Novos pedidos de chassis para 

Caminhões e Ônibus
E’ indispensável que os pretendentes apre

sentem atestados que comprovem as suas neces
sidades. Esses documentos deverão ser firmados 
pelos Srs. Prefeitos, Coletores Federaes ou fir
mas de reconhecida idoneidade, sendo necessá
rio apenas um documento para cada pedido. Os 

I pretendentes que já entregaram os seus pedidos 
] não acompanhados de atestado deverão remeter- 
1 nos com a maxima urgência. O PRAZO PARA 
| O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TER

MINARA’ NO DIA 21 DE NOVEMBRO COR
! RENTE.

Bezerra & Cia.
Agencia FORD

Av. Rio Branco, 205 — NATAL

Leiam "0 DIÁRIO**
Corretores elnspetores

| A Companhia Internacional, de Capitaliza
ção, comemorando este mês o seu 13.° aniver
sário, e em fase de desenvolvimento do seu depar
tamento de Produção neste Estado, oferece o
portunidade á pessoas ambiciosas e relacionadas 
que desejem iniciar-se no ramo. Paga-se ajuda 
de custo e comissões, aceitando se também can
didatos para o interior.

Dirigir-se pessoalmente a rua Cel. Bonifa- 
úo, 223 — sala 4 — l.° andar — Edf. Mossoró

( I julgamento de INuremberg
O julgamento de Nurem 

berg não é o fim, é um. novo 
começo, iunp afirmação so
lene, do fato de estar a so
berania dos Estados sujei
ta a uma lei universal, HTis 
alta que as decisões de qual
quer governo e extensiva a 
tudas jas ipos.oas, em qualquer 
parte, sejam quais fofem 
seus tituios, suas posições hie
rárquicas e sua autoridade 
local. Essa lei foi encontra
da, foi declarada e está sendo 
posta em vigor por ato deli
berado, ocrfciente e unanime 
de todos os governos a quem

W alter LIPPMANN 
(Copyright dos “Diarios Associa dos”)

s-luveis, com a pratica, por peito uos quais Bo Stalin po-
parte das principais potências, 
de uma grande especie de 
guerrilha diplomatàca, cada 
vez com mais cbstiniação e 
recriminação, em torno de 
que.tões cada vez mais es
treitas.

Da fixação do e.pirito e do 
sentimento dos homens em 
questões secundarias, inci
dentais e periféricas, tem re
sultado as piores consequên
cias. Os pr^blemse centrais

as pevos do mundo devem ^  „n^i-ain um c « r a t e r  ma-
!ealdade( e tanto é lei P®ra 
esses povos como ,piara os 
crúnánoios alemães julgados 
e provado» culpados, sob a
sua vigência.

Como qualquer outra lei, 
pode ela novamente ser de
safiada, aludida, ou subverti
da. Ma? planejar, preparar e 
fazer tais coisas já dão é um 
direito de soberania nacional, 
mas un> ato criminoso, e quem 
quer que participe da cons
piração é passoEilmente re 
ponsave!, dr- Egora psra sem
pre, perante 0 julgamento cr- 
ganózad da humanidade. Ne
nhum Estad.. .pode rejeitá-la, 
cu .pelo exercício d, direito 
sobercino de veto, c o h c a r s e  
ou colccar seus governos aci
ma. ou fora dela. O princi
pio da unanimidade ainda 
prevalece ccm respeito a ques 
tóes sobre as quajs aíndt 
não exista lei estabelecida s 
umvemal. Mas. sobre as 
questões, cs problemas e os 
ates que feram julgados uni
versal. interpretada per um 
julganienlj? inânime. po6ta 
em vjgor p r  ação unanime, 
e portanto, estabelecida como 
precedente que transcende de 
todos cs direitos e privilégios 
oacknais que possam c outra- 
rjá-U.

Daqui por diante, a Car
ta dag Nações Uuidee lerá de 
:er interpretada de acorde 
com o julgamento que as Na
ções Uritta>. por sua açã 
.ponderada. fizerem prontin 
ciar.

***
Ei.-n todos os poises há ho

mens a procurar um nevo ca
minhe pari a liquidação d-: 
guerra e a manutenção da 
•pfcz Es es homens estão 
conscios de que. deste ou da
quele medo, em alguma par
te do processo, os goverrfce 
perderam o canwniic que pro
metiam e tencionavam se
guir. e ficaram« emaranhados 
num novelo de ecníroversias 
noviças.
empreenderem a tarefa de U' 
emrçprtemderem a tarefa de li
quidar u guerra mundial, tra
taram, em primeiro lugar, 
n&  das questões centrais, 
mas dos problemcj secuxda- 
rios. da periferia. Ccfmo to
dos <ós devíamos ter previs
to e agora devemos ver, foi 
impossivel liquidar-se a guer
ra mundial em Trieste, nos 
Bjilcans ou no Irã. Deixando- 
re de fazer aquilo que toda 
conferencia de ítaz, no pas
sado, tem feito, i?to é, tratar, 
em primeiro lugar, dos prin
cipais Estados inimigos, ti
nha-se de chegar, inevitavel
mente. a uma serie iréermi- 
navel de pequenas crises ln*

ligno. Por mais de um ano, 
as relaçpe diplomáticos en
tre os venoeoc res, na esfera 
maia elevada d» autoridade, 
tem estado^ de fato.- suspen
sas. Chegamos á conclusão 
fun-tastica e idiota em- que os 
gsvernos britar jeo e america
no tem de advinhar a linha 
poiitica da Rússia, procuran
do decifrar, como se se tra
tasse de um problema de pa
lavras cruzadas, uma entre
vista de Stalin a um jornal 
b.itanico. Enquanto Churchiil 
e Roosevek insistiam em fa
lar c n Scalin, mesmo que 
nara íu o tivessem de ir a 
Moscou, a Teeran, ou a Yalos., 
o sr. Attlee e & sr. Truman 
não conversam com ninguém, 
0 cs srs. Bevin e Bymeg fi
caram- reduzidos a falar com 
o sr. Molotov.

O favo de falarem apenas 
cean o sr. Molotov já cons- 
t-itue, por si mesmo, prova 
de que não estão discutindo o 
verdadeiro prcblcma. E não 
irão além do sr. Molctov en
quanto não iresLstirem em fa
lar sebre cs problema? a res-

de e deve falar. E’ bem> cia 
to. c,raj acaba de dizer o ma 
re^hal de campo Smui», que 
os chefes de Estaao tem de 
achar meio a& falar “de ho
mem. para bu-mem” . Mas eles 
so o encontrarão, quando se 
decidirem a falar sebre os 
problemas a respeito dos quais 
P '. serem vitais e prementes, 
os chefes de E tad;> devem 
fã ir.

***
risses problemas suscitam 

o .mesmo problema fundamen
tal, que é o de determinar-se 
&. mo p; derá u m acordo, que 
seja mutuo, ser alcançado, de 
maneira a proteger os inte
resses vitais de todos. O pro
fundo desacordo que divide as 
grarides potências deriva do 
fato de e perarem- a guerra 
e estarem procurando ajustar 
as questões da Alemanha, do 
Oriente Médio e do Extremo 
Oriente de maneira a obte
rem vantagem estratégica pró
pria nessa guerra. Não estão 
pixcurando neutralizar a Ale
manha, estão disputando o 
controle da Alemanha. Estão 
ura contra o outro no Orien
te Miédio por saberem que é 
esse o lugar onde há mais 
certeza de se poderem desfe
rir golpes decisivos, em qual
quer dos sentidos. Estão ema
ranhados na China, incapazes 
de deixar aos chineses a tare
fa de resolver seu preprio con 
flito civil, por acreditarem 
que. seja qual for e. potência 
que não controlar a China r® 
interesse proprio, terá a Chi
na contra esse interesse pro- 
prip.

A nova tentativa que os 
hoknens estão pedindo teria 
de consistir em q/ue se ata
cassem esses conflitos bási
cos diretamente, abertamen
te, e no nivel mais alto da 
autoridade. Es: es cenflitos 
tem de ser atacados', agarra-, 
des e forçados á discussão e 
â nogociação. Não podem ser 
evitados com atpaziguameito 
e retiradas, cu pelo método 
de vir com rodeios, enquanto 
se bate no peito com brava
tas, retórica e pèdanteria.

t4. formula que temos esque
cido na elaboração da paz é 
que ama guerip mundial só 
pode ser lrquidadi por ho
men: da mnií elevada auto
ridade, que tratam à  s pro
blemas principais. Quando 
voltarmos a esta formula ele
mentar, a grandeza dos pro
blemas em jogo fará reviver 
no espirito dos. homens, ago
ra tão frustrados, tão ame
drontados e tão amofinados, 
as grandes oencepções da 
paz que o julgamento de Nu
remberg reflete, e que quase 
tedos os honmens, em toda 
parte, quando delas não lhes 
desviem a atençtO, ainda nu
trem e desejam no fundo do 
coração.

Indo ou voltando com pre 
□a Farm acia S anta  Cruz que 
está no 9eu caminho.

“JANDAIA” para Salvador 
“JANDAIA” para Fortaleza 
“JANDAIA” está “criando” 

AZAS...
“JANDAIA” brevemente em 

todo o BRASIL!
“JANDAIA”

O MELHOR MACARRÃO 
Uma honra para a industria 

potiguar

pacotes de 4LÂMINAS 
e PKICO proporcionalmente MINOR

G i l l e t t e

Para maior conveniência do consumidor 
e do comércio, os pacotes das lâminas 
Gillette Dourada passam, agora, a conter 
4 lâminas, ao invés de 5.
Adotando essa medida, a Cia. Gillette torna 
público que o preço do novo pacote de 4 
lâminas foi proporcionalmente reduzida 
Assim, cada lâmina Gillette Dourada con
tinua a ser vendida ao mesmo preço de 
antes, sem qualquer majoração.

Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 
material para construções.

G A L V A O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

G a b ã o *  M e s q n ita  Ltdâs
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Informador 
d’ 0  DIÁRIO
FARMAC1AS DF- PLANTÃO

Hoje: Farm ácia S en ta Cru* 
á Rua Dr. B arata, e

Farm acia D utra, á Rua A 
maro B arreto.

Amanhã: Farmacia G uilher
me, á Praça Augusto Severo 
FILM ES DO DIA

REX: Av. Rio Branco.
A’s 15,30 e  19,45:

Hoje: Em matinée e
soirée “As A venturas de 
Marco Polo-”, com Gary Coo
per, Basil Rathboae, Sigrid 
Curie e Lana Turrwer.

Preços: C rf 6,00 e 6,00 — 
Estudantes com 50% de aba
tim ento.

S . PEDRO: Rua Amaro 
Barreto — Alecrim .

Hoje, ás 15,30 e 19,30 horas: 
“Soldadinhos das A rabias” 
e  o seriado “ O segredo da 
Ilha do Tesouro”.

Preço: CrÇ 3,00.
S. LUIZ: Bua Presidente

Bandeira ■— Alecrim.
Hoje, ás 19,30 horas: — "S i 

lencio nas T revas”, com Do 
rothy Mjcjc Guire, George 
B rent e  E thel Barrymore.

Preço: C rf 6,00 — E studart 
tes com 50% de abatim ento. 
TEATRO

Carlos u me,
H oje — Fechado. 

REUNIÕES
Hoje á noite, palestra no 

Ginásio “7 de Setem bro" du 
jornalista, N ery Camelo.

— Hoje ás 19,30 horas, 
reunião e posse da D iretoria 
reeam -eleita  d a  Associação 
Nc rte-tRogijandense d e  Im - 
prem a, n a  “ A Republica". 
PERDIDOS E  ACHADOS

Solicita-se a  quem encon
tre u um a cachorra perdida 
desde domingo, na Esplanada 
“Silva Ja rd im ” en treg a r á 
Rua “ S;'o Sebastiao” 84. O 
anim al tem  uma mancha m ar
rom ” ao lado esquerdo, assim 
como uma orelha manchada.

►—4
A’ disposição do seu l e g i 

tim o dono enccrtra-se  na r e 
dação deste vespertino algu
m as chaves encontradas pelo 
sr. Francisco Padroeiro.

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macau. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chile 184.

Indo ou voltandq compre 
na Farmacia Santa Cru? 
que está no aeu caminho.

O D I A I  1 O TERCEIRA PAGINA

CIKEM A S. LUIS
Hoje ás 19,30 .

A R.K.O. RADIO produziu e o Cinema S. Luiz tem o 
prazer de apresentar

SILENCIO N A S TR EV AS
Improprio até 14 anos

Preço Cr$ 4.80 — Estudantes 50% de okaiihento

Posse do delegado r e 
g ional do I.A .P .E .T .C .

Realizou-se, sexta-feira 
ultima, ás 14 horas, na sé* 
de da Delegacia Regional 
do Instituto de Aposenta
doria e Pensões dos Em
pregados em Transportes 
e Cargas, á rua Frei Mi
guelinho, 14, nesta cidade, 
a posse do Sr. Aluizio A- 
taide no cargo de Delega
do Regional do mesmo 
Instituto.

O áto, que se revistiu de 
solenidade, teve a presença 
de todos os funcionários 
da Delegacia, do Sr. Aldo 
Alves de Moura, Inspetor 
do I.A.P.E.T.C., dos Snrs. 
Pedro Rodrigues da Cunha 
e José Alcides Pessoa, pre
sidentes, respectivamente 
dos Sindicatos de Estiva
dores e dos Rodoviários 
deste Estado, do Sr. João 
Carlos de Vasconcelos, De
legado do Ministério do 
Trabalho, Industria e Co
mércio, diversas pessoas 
do comércio desta praça e 
outras de destaque político 
social, entre as quais o Sr. 
Deputado José Augusto 
Varéla.

Inicialmente, usou da 
palavra para dizer o moti
vo da solenidade o Sr. Al-

NUNCA PERTENCEU AO P.R.P

do Alves de Moura, Inspe
tor do I.A.P.E.T.C.

Em seguida, ouviu-se a 
palavra de diversos orado
res que se congratularam 
com os funcionários da De
legacia pela acertada esco
lha do Sr. Aluizio Ataíde 
para o cargo que naquele 
momento era empossado, 
destacando-se as eloquen
tes palavras pronunciadas 
pelo Deputado José Au
gusto Várela, que enalte
ceu a obra de reorganiza
ção do Instituto de Apo
sentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transpor
tes e Cargas, exaltando as 
grandes iniciativas até en
tão tomadas pelo seu Pre
sidente, Dr. Hilton Santos.

Usou da palavra, em no
me dos funcionários da De
legacia, o funcionário José 
de Sampaio Barros.

Finalmente, falou o Sr. 
Aluizio Ataíde para agra
decer a presença dos que 
compareceram àquela sole
nidade e declarar em pala
vras consisas o seu grande 
desejo de tudo fazer para 
o fiél desempenho da in
cumbência que lhe foi con
fiada.

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

Oportunidades sôas’ que não ^ iulsarcmi «n
(Conclusão da 6.a pagina)

tro  da disciplina de sua orga
nização e iss'1 porquê* creio 
que ninguém deve fug ir á 
luta pela preservação da li
berdade de que gozamos des
de a queda da D itadura” .

“Finalm ente. po6so lhe as
segurar que o palpite do no
ticiarista de nossa emissora 
aproximou-se da realidade, O 
que tom a airvda mais despro
positada a nota oficial do P . 
R . P . Em verdade, tenho re
cebido alguns compromissos 
de apoio á m inha candidatu
ra, espt Tltanizamente trazidos 
por ex-in tegralistas” .
FOI INTEGRALISTA

“No meu tem po de estudan
te ginasial Ingressei no- Inte- 
gralism o e permaneci no 
Partido até o seu fecham ento 
pela Policia do E tado No
vo” .

“ Nrlo tenho do que me a-r- 
reipender per essa atitude. 
No Int igraliFimo. aprendi a 
snrerr melhor á minha Pátria .

A  confusão entre Integralis- 
mo e Nazismo, r&o é do meu 
tempo. Ac contrário  disso, 
em 1936, realizei uma pales
tra  na séde da Ação In tegra
lista, desta cidade, contra a 
doutrina pagã de H itler. O 
meu trabalho foi bem recebi
do pelos dirigentes locais do 
movimento” .

“Hoje. se o Integralism o 
ressurgisse como’ orgar.ázação 
polkico-ipfartidária, náo conta
ria  com o meu apeio. O In- 
tegralisano é monopartidário, 
e a experieneja e a reflexão 
já  me convenceram de que a 
pluralidade de partidos é a 
melhor garan tia  de preser
vação das liberdades publi
cas” .
VAI DEIXAR A L .E .C

“Sem pre tenho procurado 
distinguir para não confun
dir. Porisso, achei fó ra  de 
propósito a no ta  publicada 
pelo P .R .P .  local. Acredito 
que o ilustre presidente do 
Diretório E6tadual chegará a

essa c 'nclusào . Sua ,sei:hc- 
ria é  um espiirito atilado e 
honra o Partido a que perten 
ce, qqer pela tua cultura, 
quer pela sua irfcegridade 
'.noral".

“ Levo tão a rig  r  o dever 
de distinguir, que já  pedi ao 
s r . Bispo Diocesano a  d is
pensa de minhas funções de 
membro tfti L iga E leitoral 
Gcwxdita. Quando S. Excia. 
Revdma. honrou-m e com um 
convite para ir fe g ra r  0 cerp^ 
dirigente da L .E .C ., encon
trava-m e fó ra  da atividade 
dcg partidos; era, como disse, 
apenas sim patizante do P . S. 
D . Agora, tendo .político de 
partido, não é licito ser juiz 
der^ro de um a organização 
ex tra -partidária  e que orien
ta  os católicos derltro dos 
partidos".

“ Concedida a  dispensa so
licitada. poderei servir á 
Ig re ja  em sutro  setor, isto é, 
den tro  da C onstituinte E sta
dual, oaso seja e le ito” .

VENDE-SE (juntos ou sepa
radam ente) a  casa e o te r re 
no sitos á avenida Campos 
Sales, 609. A casa é taqueada 
e mosaicada e tem  as se
guintes acomodações: Sala de 
visitas, saía de refeições 3 
bons quartos despensa ba
nheiro cozinha giiande te rra 
ço, quarto e W. C. de empre
gados e gtrage.

Todo o terreno  está m ura
do.

T rata-se á avenida Olün- 
to Melra 1074 — Alecrim.

t —
VENDE-SE uma maqui

na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dich na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

P A D A R I A
!A'rrenda-se a Padaria S. 

Francisco, sita  na rua Santo 
Anfonio, 786. Pede-se a fin e
za de não comparecer as pes-

candições de realizar o p re 
sente negocio. •

Traita-se na Travessa A r
gentina-, 38.

VENDE"SE ou arrenda- 
se 3 Snookers seminovos. 
A tratar no Bar Cristal 
rua João Pessoa n.° 165.

VENDE-SE um radio m ar
ca G .E . 7 valvulas Larga e 
curta, semi-novo. A tra ta r  
na  Rua Ceará-M irim, 253 — 
B aldo.

Por motivo de viagem, ven
de-se um  quarto e uma sala. 
T ra tar á Avenida Prudente 
de Msrajs, 457.

ATENÇÃO
A proiprietarja da caia  á 

Rua Cel. J|qs§ B ernardo n° 
1009, em  fren te  á Ig re ja  de 
São Pedro rjo Alecrim, avisa 
a quem in teressar que tem 
quartos com ou sem refeições, 
construídos recentemiente.

A tra ta r  na  mesma.

COMERCIO -
O P O R T O

E ntradas: hoje. o iate “N i
te ró i”, de P au lis ta -

EM B. A VELA — De Pau- 
lir^a entrou hoje o iate “N i
te ró i”, cOm 650 s&Oos de ci
m ento. M estre: José Epifa-
nio Déjvtas.

LOIDE BRASILEIRO — 
De M anaus aguarda-se a 17 o 
cargueiro “ Cabedelo”, em 
dem anda dos portos do sul 
oté Porto A leg re .

— De Belem. em  transito 
para  o  Rio, deverá tcc&r 
23 em nosso porto o paquete 
“ Comdte. Ripper” .

— Do Rio e n tra rá  a 28 •>

|p a q u e te  ‘P a rá ”, com destirc 
ao no rte  até Belem.

— De Porto  Alegre chega
rá  a  26 o cargueiro “Barba- 
cena", daqui retom ando á ca
pital gaúcha.

C IA . COSTEIRA — De 
Perto  A legre e escala deverá 
e n tra r  dia 17 0 paquete “Ita- 
nagé” , em  dem anda do norte 
até Belem.

CIA. COM. E NAV. — 
De Tutoia en tra rá  a 15 o car
gueiro “Chui”, em transito  
pana o sul até Santos. Aqui 
receberá um  carregam entr de 
algodão.

— De Paranaguá espera-se

TRANSPORTES - FINANÇAS
| á  I o *o cargueiro “H erval”, Jquadrimo-tor eapanhol EÇ- ..P a ra  o Rio 

Daqui irá a  Fortaleza. E m jD A Q , com 18 passageiros em D antas.
transito . Daqui prosseguiu 
em vôo direto a ‘Montevideo.
Aqui desem barcaram  dois pas 
rageiros.

CRUZEIRO DO SUL —
Do PPCCC que transitou no 
dia 11 de Belem para  o Rio, 
desem barcaram :

De Mos sorti: M arieta Cu
nha Monte, Aldo Cesta Sou-

Milton Ribeiro

Paranaguá, Arrtonina e Rio 
recebeu para no?so porto 
4.944 volumes, com preenden
do principalm ente m adeira e 
bebidas.

AVIAÇÃO
FAMA — De Buenos A ires 

para  Londres passou dia 8 o 
York LVXGO, com 6 passa
geiros em transito , en tre  os 
quais os deputadas a rgen ti
nos Francisco Galizia e Jüan  
José  Moreno, cem destino a 
P aris .

IBÉRIA — De Madrid p a ra  
Buenos Aires passotí dia 9 o

Aqui -embarcaram:
P a ra  Recife: Cecil do Ama

ra l Brarifield, Alvaro Torres, 
Ismael Vanderlei Gomes, D ur
val Paiva Filhq,

fim  transito: 13 pas agei-
ros.

De correio deixou 20 kgs., 
levou 311.
ÔNIBUS PARA MOSSORO'

E  FORTALEZA
Sairá amanhã, ás 6 da m a

nhã, o m irto da “Agerjcia 
Siqueira", Av. Duque de C a
xias, 182.
REPARTIÇÕES PUBLICAS

A Recebedoria de Rendas 
arrecadou em outubro:

Dia 24 . .  . 27.994,20
Di£ 25 . .  . .  82.365,80
Dia 26 . .  . 50.777,80

Até dia 26 . .  1.000.663,40
Saldo do mês 

anterorior 1 273.828 30 
Recolhido pelo Saneamento:
Dia 24 . .  
Dia 25 . .  
D ia 26 . .  
A té dja 26

7.624,00 
6.081,30 
3.430,40 

111.818,60

Total geral * 2.395.310,20

-— A Alfandega arrecadcu 
em outubro:

Dia 16 
Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 21

38.129,30
47.316,60
64.066,70
28.305,90
51.567,80

z a .
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Numa partida acidentada...
(Conclusco da 5.“ p á ..)  

segundo teoagjo, quando o s«u 
ataque mostrou-se mais agres 
sivo .

ANIVliftSAJilOS .dc* sjs. FrancifCo Ivo Ca-
ANTE-ONTEM Ivalcariti. presidente do Coo

Senhoras ' Iselbo Administrativo, sr. Sil-
/Aurelia Ar ar ti* Marinho, Ivio Fedroza, prefeito da ci-

espuà« do sr. Nestor Marinho, Idade, sr. Joté EraerctlcQno, 
comerciante neata capital. I procunador-geral do Estado, e 
Jovens Irepresentante ds. Irmandade

Jarbas Carlos de Carvalho, | dog Pasaoa. No Cemitério do 
3° sargento da Base Aézea I Alecrim, falaram os srs. Fran
de N atal. ’ Icisco Ivo, pela Oomiseào Exe- l Jceé M onteiro F ilho ' em  no-

ONTEM * Irm andade |m e  da Liga Artistico-O pera

Indo ou voltaado compre 
na Farmadi Santa Cruz 
que está no seu caminho.

em nome do operariado, e

senhws . * >.rmim
Manoti Avelino de C arva

lho, ocmerci&nte nesta  cavõ- 
ta l. . _
Criança»

Sim aiia, filha do sr. F rsn  
cisco Braga, mecânico ' a  Ba 
se Aérea de Parnam irim . e 
de sua eõposa d . Maria Alice 
Braga.

A an iversarian te recepcio
nou, n a  tarde de ontem, o& 
lesidcncia dos seus peja, ás 
suas anúguinhsa e passóas de 
relações de amizade.

HOJE 
Senhores

Bacharel Raimundo F erre i
ra  de Macedo, oficial de Ga* 
binete do m inistro d a  Justiça, 
antigo  procurador geral deste 
Estado.

— O ícar*  M arques, comer 
ciarite nesta capita).
Senhoras

C arm elita  iCsmara de C ar
valho, esposa do s r . Luiz Si
queira  de Carvalho, fiscal di 
Recebedoria de Reifidas.

— Florencia Osorjp, esposa 
do i r .  M isael Osorio. do co 
m ercio desta cidade» 
Senhoritas

M argarida Goate" Cafdhão, 
f ilh a  do s r . Olimpio Cardoso, 
já  falecido. ^
Crianças , ,

Ivan, filho ’ do prof J<*é 
Saturnino, diretor do Grupo 
Escolar “ João Tiburcio".

— Florentino, filho do de- 
sem bargaicr Benicio Filho, 
.membro do Tribunal de -Ape
lação do Estado.

— Rcsa M aria, filha do sr. 
Eider B randão de  Paivs* fun
cionário do Banco do Rio 
Grargte do N orte, e de sua 
esposa d . Adelia Maciel de 

P aiva-
NOIVADOS

No dia 4 'ào corrente, ne»* 
cidade, oontrateram  casa

mento o jovem Olavo Teixei
ra  da Silva e a s r t a . M aria 
do Rosário da Sihra, filha do 
s r .  João  Pedro da Silva e de 
sua esposa d . Roselma Mss- 
sena da Silva, residentes nea
ta  cap ita l.
FALECIMENTOS

Elei Ribeiro — Sextar-íeira 
ultim a, ocorreu o falecimen
to do s r .  ELpi Ribeiro, pintor 
n esta  cidade e elem ento de 
destaque em nossos meios pro 
letárjoe.

O falecido, que conta
va a  idade de 63 anos. deixa 
os seguintes filhos: A daltivo 
Brasiliense Ribeiro, Augusto 
Brasilieose Ribeiro, Agenor 
B rasliense Ribeiro e ***• 
A urora  Ribeiro T ravasse, e s 
posa do sargento Henrique 
Bgpinola Travasse*, residen
tes no  P ará .

O seu en terram en to  teve 
lugar t h  tarde do dia seguin
te, com grande acom panha
m ento e  contando com a  p re 
sença do represen tan te  do 
r .  in terven to r federal, ma

jo r José Paulino de Souza, do 
aecr e tário -geral do F.̂ Wuio, 
s r . Claudionor de A ndrade e

dus Paseo6, Luiz Fonseca, Ime
ria .

O lAtiético teve em Olavo 
Sobrinho, Zeborges, Salviano 
e Medeircç os seus melhores 
elem entos, tendo se salienta
do no quadro do Potiguar 
Tiíto, Paiva, Matos, Wilson « 
Xavier.

Leiam  
O M A R I O

Os tentos foram  m arcaè»  
por interm édio de Xavier e 
Arlindo, p»ra o Potiguar, e  
Medeiros, para o Atlético, rt> 
iprimeiro tem po.

Na fase com plem entar Cea- 
rcnce (2), Salviano e Licérjo 
elevaram a contagem para 
6x2.

O juiz foi o sargen  ;o Go
m es c os dois quadros esta- 
vetn assim constituídos:

ATLÉTICO: Olavo. Cabral
e Sobrinho; Zeborges, Bulhões 
e F erre ira ; Licério, Medeiros. 
Salviano. Zé Seles, e C ea
rense .

POTIGUAR: Edgar, Joca e 
Tião; Paiva, Portela e Vie- 
gae; Ataliba, Matos. Wilscn, 
Xavier e Arlindo.

— A  prelim inar foi venci
da também pelo Atlético, por 
3x1.

— com apenas UMA aplicação de

D ETEFO N

SIM! Chegou a hora das 
pulgas passarem para o 

mundo das coisas mortas! In
cômodas e prejudiciais à saúde 
do homem, agora podem ser 
eliminadas, radicalmente, com o 
uso de DETEFON. o novo in
seticida de ‘‘ação permanente”, 
a base de DDT. Verdadeira 
‘‘bomba atômica” para as pul

gas e demais insetos nocivos, 
DETEFON é muitas vêzes mais 
poderoso que qualquer outro 
inseticida conhecido. Líquido de 
ação fulminante, DETEFON 
elimina as pulgas de uma vez, 
com apenas uma aplicação por 
mês! É- pulverizado com as 
bombas comuns e não estraga 
as roupas, nem mancha as 
paredes, janelas ou portas. É 
absolutamente inofensivo ao 
homem e aos animais. Faça 
a experiência hoje mesmo e 
lembre-se de que DETEFON 
rende muito, por só se usar 
uma vez, de 30 em 30 dias, 
isto é, apenas 12 vêzes por ano!

ESTABELEÇA UM 
C0RDÀ0 DE 
ISOLAMENTO

Peça aos seus vislnhoc para tam
bém imunizarem as suas casas com 
DETEFON. Estabeleça, assim, um 
verdadeiro “cordão de isolamento’’ 
entre a sua residência « o mundo 
dos insetos nocivos!

DETEFOh
um pkodvto da fo rn o -O d i»»**%  h  • 

Distribuidora para drogarias e farmácias-.
Filial do Instituto Medicamenta#ontoura S. A.

Rua Diário de Pernam buco. S» — Recife -® Pernam buco 

Distribuidores para as demais casas do ramo:
oERAiDO su srrr  romeiko

T m *. Aoreliano, *l —  Natal -  RW> Cirande «o Norte
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Campeonato Carioca
RIO, 11 (Meridional) — 

Com a vitória ontem, do 
Botafogo sobre o América 
pelo escore de 2x0 e a do 
Fluminense 9obre o Fla
mengo pela contagem de 
5x2, encontram-se, agora, 
empatados em primeiro 
lugar quatro clubes: Amé
rica, Flamengo Fluminen
se e Botafogo.

Na tarde de sábado, o 
clássico Vasco x São Cris
tóvão terminou empatado 
de 1 x 1.

Oá corda a si mesmo... porque I  
Supor-Automático!

M IDO MULTIFORT é o ralógio suiço que reune todas ot roquiiifoi da mais avançada té
cnica. Funciona com o próprio movimento do braço. Resiste às quedai e aos choques brut- 
cos porque sou mocaniimo é especialmente protegido contia choques da qualqeer natu
reza. Além disso, M IDO MULTIFORT é 100% impermeável, podando ter atado tob a chu
va ou em banhos de mar sem o menor prejuízo para o seu funcionamento. Conheça na 
prática as super-qualidades de M IDO MULTIFORT o relógio qea Die dará niepre a maiei 
satisfação tanto no trabalho quanto nai esportes. Limitada quaeMadt da relógios â .end*.

Campeonato
Brasileiro

VITORIA — 11 — (M.) 
Os mineiros eliminaram 
os capichabas, vencendo-os 
na prorrogação por 1x0.

BELEM— 11 — (M.) — 
O selecionado maranhense, 
jogando ontem nesta capi
ta/, conseguiu eliminar a 
seleção local do Campeo
nato Brasileiro, vencendo 
na prorrogação pela conta
gem de 1x0.

RIO, 11 (Meridional) — 
Os próximos encontros do 
Campeonato Brasileiro se
rão travados aqui, entre o 
Maranhão e Minas, e em 
São Paulo, entre as sele
ções bahianas e gaúchas.

ts 4 ( id &
M U
M U LTIFO R T

C M  17 RUBIS

O tjfCiso Oi

************************* 
4 0  a n o s  à c h u v a !  *
M ID O  M U L T tF O tl sor 1 0 0 ia ^ o rm a é v o l.
I i . r m a r . c n d o  1 .2 50  h o rs , iofc .m a  chovo artific ia l, 
iq o iv a lo n t. a  1 52 ,4  m m*, por h ora . Um banho  d iá r ia  do 
i  a iia o ta .. doran ta  4 0  .n o a  I Esta p ra v a  lo i ro a llza d a  

l»ola Electrical Totting Laboratorías k c .  do N ow  Y ork.
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Parada de elegancia e esporte na sédedaLBA
O Centro Esportivo Feminino levantou brilhantemente o torneio de Voleibol, de-* 
pois de vencer, no encontro final, a AFA, por 15xl2e 15x12— Vilma, a figura im

pressionante da tarde
Inaugurando, oficial

mente, a quadra de volei
bol instalada em sua apra
zível séde, em Tirol, a Co- 
misão Estadual da Legião 
Brasileira de Assistência 
promoveu, ontem, com o 
concurso de quatro repre
sentações femininas desta 
capital, brilhante torneio 
de voleibol, que constituiu 
magnifica oportunidade 
para uma vitoriosa e boni
ta apresentação do espor
te feminino, vanguardea- 
do como sabemos por duas 
gloriosas agremiações de 
nossa terra que são a AFA 
e o Centro Esportivo Fe
minino.

A presença de ambos no 
referido torneio foi moti
vo, pois, para que maior 
interesse despertasse em 
nossos círculos sociais e 
esportivos, a tarde de on
tem na séde da L.B.A., 
que recebeu, na verdade, 
uma assistência bem nu
merosa e distinta.

A reunião voleibolisti- 
ca assinalou, como se es- 
porque de par com o inte- 
porque de par co mo inte
resse que o nosso publico 
vem demonstrando pelos 
esportes amadoristas teve 
um desempenho técnico 
bem interessante, princi
palmente na luta final que 
reuniu os dois poderosos 
rivais do elegante esporte 
das rêdes: o Centro Espor
tivo Feminino e a Asso
ciação Feminina de Atle
tismo.

Classificados para o en
contro final, depois de ven
cerem, respectivamente, 
por 2x0. as representações 
do Ginásio Sete de Setem
bro e do Departamento 
Esportivo da Escola Do
mestica, os sextetos do 
C.S.F. e da AFA realiza
ram então a partida prin
cipal ç que apontaria o

vencedor do torneio. A lu
ta que travaram foi talvez 
o maior espetáculo por am
bos já oferecido aos nata- 
lenses. Luta renhida, igual 
e que fez vibrar a assistên
cia do principio ao fim. 
BRILHANTE VITORIA

DO CENTRO
Apresentando uma equi

pe cuja atuação nada dei
xou a desejar, 0 Centro Es
portivo bem mereceu as 
honras da tarde, suplan
tando a sua valente e leal 
adversária em duas parti
das consecutivas pela mes
ma contagem, que foi de 
15 x 12.

Exibiram-se, realmente, 
numa grande tarde as mo
ças do clube superiormen
te dirigido por d. Leticia 
Garcia. E embora todo o 
quadro vencedor tivesse 
se portado de maneira a 
merecer elogios, não po
demos deixar de salientar 
a figura de Vilma, inega
velmente o maior espetá
culo da partida e, pode-se 
dizer, a construtora da vi
toria do Centro. Joga com 
muita classe e elegancia, 
alem de calma e precisa 
em qualquer situação.

Ao lado de Vilma, Clô e 
as irmão Guerreiro apare
ceram também como fato
res decisivos da grande vi
toria conquistada ontem 
pelo Centro Esportivo Fe-» 
minino.

Vitoria que os numero
sos adeptos e associadas 
do C.S.F. receberam entre 
as mais vivas e justificadas 
demonstrações de jubilo.

A AFA, disputou com 
alma e maestria, susten
tando luta renhida e cheia 
de emoções para o publico 
presente que também sou
be aplaudir as suas jovens 
e brilhantes componentes.

Ione Evalda e Del ia 
foram as que mais se des

tacaram entre as “afistas”. 
OS DOIS SEXTETOS TI 

NHAM A SEGT1NTE
..FORMAÇÃO: ............

C.S.F. — Iolanda — Vil
ma — Irma — Nair — Clô 
e Miriam.

A.F.A. — Ione — Evalda 
— Gisélia — Ivanilde — 
Isis e Délia.

— O juiz foi o prof. Ge
raldo Serrano, servindo de 
fiscal Euclides Lira, de a
pontador, Erildo L’ Erais- 
tre e de juizes Mario Be
zerra e Pedro Martins.

Com a sua vitória de 
ontem, conquistou o Cen
tro Esportivo Feminino ri
co trofeu instituído pela 
Comissão Estadual da L.B. 
A., que será entregue opor
tunamente.

“LUNCH” A S REPRE 
SENTAÇÕES 
Encerrando a brilhante 

festividade esportiva, foi 
oferecido um “lunch” ás 
particip antes pela benemé
rita instituição promotora 
do torneio.

QUINADO 
“ CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

Sagrou=se campeão
paulista o S. Pajilo

S. PAULO — 11 — (M.) 
— Vencendo, na tarde de 
ontem, ao esquadrão do 
Palmeiras pela contagem 
mínima, o São Paulo sa

, grou-se campeão paulista 
| ae 46.

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

| D f f D l I Z A S  DO BAMGUR | 
I «1.1X1» DE N O G C H K A  j

Numa partida acidentada,o America Fu
tebol Clube manteve &'ua invencibilidade
O N TE M ,O  A T L É T IC O , EM JO G O  LIMPO, IMPOZ-SE A O  POTI
G U AR  PELA C O N T A G E M  DE 5 X 2 -O S  D EPLO R ÁVEIS A C O N -

N O ITE  NO E S TÁ D IO  DA FN DTE C IM E N TO S  DE S A B A D O  A ’
Com a realização de m ais . p rendia  acintosa mnen te  a bola, 

duas partidas, na  noite de | impedindo o desenvolvim ento 
sábado, e na tarde de ontem , do jogo.
teve prosseguim ento o Cam- j Decorridos rfois m inutos 
peonato de Futebol da Cida- j desse incrível a to  de indisci- 
de, promovido pela F e d e ra ç ã o ' pljna, em que u m Jogador fe*
N orte-R iograndense 
portes.

de Des-

AMERICA X ALECRIM
O principal encontro da 

semana. apresentava como ad 
versários os quadros do Amé
rica e do Alecrim .

O jogo foi disputado sába
do á noite, p eran te  um a re 
gular assistência, tendo po
rém um desenrolar acidenta
do e farto  de cenas que con
correm , unicam ente, para des
m oralizar o nosso futebol.

A partida foi suspensa aos 
35 mjnutos do prim eiro tem 
po. quando, por indisciplina, 
ao ser expulso de campo o 
ponteiro Perequeté, o “cap
ta in” do quadro alvi-verde, 
Vadeco instan tes depois.

e  desfez no canipo, o Juiz pro 
curou as au to rid ad es da F . 
N .D  alegou f íd ta s  de  g a ran 
tias e, como m odida repres- 
sora do gesto <1? quadro do 
Alecrim, pro-poz a vitoria do 
Anvérjca, q u e  até então  tinha 
vantagem  r<o m arcador por 
2x1.

Parece-nos q,ue o sr. S»ala- 
tiel Silva foi apressado na 
sua decisão. Competia-lhe, 
antes, expulsr n-, incontinentj, 
o jogador qu< » prendeu a bola, 
medida que aiplk-aria a qual
quer outro que assim  proce
desse. No- c aso^ então, de nác 
se r respeit ada a sua decisão 
que pedisse > garan tias á Fede
ração, dei: rand o o apito se as 
mesmas n: Jo lhe fossem' dadas.

Como fez. andou errado a 
nesso v e r . O fato, porém, já  
está cciYsumado. O sr. Sala- 
tiel S ilva considerou a parti
da encen-ada. Esta. depois de 
alguns entendim entos, pros- 
eeguiu sob a arbitragem  do 
sr. D&rio Rufino, em am bi
en te sem pre qarregado, por
que a violência voltou a p re 
dominar a té  o flm -

O Am érica, cam os seus jo 
gadores procurando fugir á 
“peia” , conseguiu m an ter até 
o firtal a  vantagem  de 2x1, 
goals m arcados por interm é
dio de Natairael, e Tico, de 
pemalty. p a ra  os rubros, e 
Euclides, p a ra  cs periquitos.

N:a equipe vencedora desta- 
acram-se N atanael, Viana, 
Lavor, João Augusto e Leoni- 
<las. Os melhores do Alecrim 
foram  Caçula, Geraldo, Vade
co. Terrico e Edson.

— Np ^Tielimiqai, o Ale

crim foi vitorioso pela conta
gem de 3x1.
AMPLA VITORIA DO

ATLÉTICO
Na tarde de ontem, p e ran 

te  reduzido publico, jogaram  
as equipes do Potiguar e do 
A tlético .

Abstido no prim eiro tempo 
por 2x1, o grêmio atleticar.o 
reagiu, brilhantem ente, na fa 
se final, quando as:inalou 
m ais quatro tentos para ven
cer fo lgcdam ente. 5x2 foi a 
contagem  final.

O jogo, eaftretanto. esteve 
muito equilibrado. E regis
tre-se, tamibem, que decorreu 
na mais perfeita ordem, im- 
perand» a disciplina e a cor
dialidade. Os rapazes de Par- 
namirim  andaram  infelizes 
nos arrem ates ertm snto  que 
a tu rm a de Djalma M aranhão 
dem onstrou excelente visão 
de goal, princiftalmente no

C onrlue na  4.» Página



Adquiridos 18 navios-motores para o Lloyd
D estinar-se-ão ao n os
so serviço  costeiro

Ao que apurou a nossa reportagem, na manhã de 
hoje, junto á Agencia local do Lloyd Brasileiro, a 
Companhia acaba de adquirir, nos Estados Unidas, 18 
navios-motores.

Esses barcos, que serão destinados ao serviço cos
teiro do Brasil, são do tipo daqueles comprados na 
Holanda, como por exemplo o “Farrapo.”

E’ de esperar-se, assim, um melhoramento amplo 
das nossas comunicações e transportes, com esse au-i 
mento sensivel da frotá dQ Lloyd.

Caminhões “ GMC”
Aceito pedidos até o dia 17 deste mês 

que serão enviados á Carteira de 
Exportação e Importação do 

Banco do Brasil
W A N D I C K  L O P E S  

Av. Duque de Caxias 
Edificio Quinho — Terreo 

N A T A L

Lançados os can d id a
to s  locais do P. C. b .
A convenção ontem ao“ Carlos üomes

Cem a  reunião de ontem  á f  argent.
»cite , realizou o Partido  Co
m unista, no T eatro  Carhx.
Gemes, a  sua convenção E s
tadual, para  homologação dos 
nomes dos seus carjjidatoe ás 
eleições de janeiro.

A ’s 19,45 fo i ab erta  & ses- 
£ãn, ccm a mesa composta por 
G ilberto Oliveira, João Anas
tácio, José Costa, Joijo Rocha 
e Am aro Eduardo.

O prim eiro orador foi G il
berto  Oliveira, secretario- 
pofttico do Comité Estadual, 
lendo umi aebrio discurso, ir  
bordando, em  linhas gerais, 
problemas do Estado, demo- 
ratodo-se n» questão do iatj- 
fujrdio como um dos males 
principais do empirismo da 
nossa economia. Revelou que 
os comunistas não disputarão

»I

Exonerou=se o titu» 
lar da Chefia 
de Policia

SERA’ SUBSTITUÍDO
PELO MAJOR ALUI
SIO MOURA

Por decreto de ante-oit- 
tem, da Interventòria Fe
deral. foi exonerado, a pe
dido, do cargo de diretor 
do Departamento de Segu
rança Publica do Estado, o 
dr. Manoel Varela de Al
buquerque.

O dr. Manoel Varéla se 
achava ocupando aquelas 
funções há 8 meses, e o 
seu atual afastamento 
prènde-se á necessidade 
de desincompatibilizar-se 
para concorrer ás eleições 
de 19 de janeiro, como can
didato a deputado estadual 
pelo P.S.D.

Ségundo apurou a nossa 
reportagem, em fontes fi
dedignas, deverá ser desig
nado para chefiar aquele

Ação dos comerciarios 
pró-Semana Inglesa

Com regular compareci- 
mento, reuniu-se ontem o 
Sindicato dos Empregados 
no Comercio afim de tra
tar da campanha Pró-Sè- 
mana Inglesa.

Depois de falarem vári
os oradores ficou arentado

que se devia iniciar um 
movimento de adesões por 
parte dos empregadores.

Na próxima sexta-feira,, 
ás 16 horas, haverá nova 
reunião, esperando-se um 
grande comparecimento.

Nunca pertenceu,aoíPRP
Fala a reportagem o sr. Antonio Soares 

Filho, candidato á deputação estadual
Eim nossa edição de terça- 

fe ira  ultim a o D iretório E s
tadual do Partido  de R epre
sentação Poptilar publicou 
uma ne ta  oficial contestando 
certo noUviario da Rádio Po- 
ü  a  respeito da candidatura 
do d r. Antcrâo Soares Filb
á Assenu ba. Estadual, pelo * _ . 
Partido  Sccial Democrático,
adiantando que era  inveridica

Departamento major Alui- ft noticia de que o P .R .P .  
sio Moura, já tendo sido 
solicitada a conveniente 
licença á Presidência da 
Republica.

do bxeicito; jo .é  
.doura, guarda-livros; Manoel 
Fernandas, tecelão; Jc.g, Be
zerra, m arceneiro; Odilon. Ru
fino, lavrador; H iran  de Li
ma Pereira, com erciario,; 
Francisco Carneiro da Silva, 
gueirda san itário ; Zacarias da 
,9ilva Ramos, sapateiro ; Jp- 
el M artins do Nascimento, 
trabalhador de salinas em, 
A reia  B ranca; Manoel Ven
tura, comerciante.

Os doze T»mes restan tes 
da legenda, serão de alemen- 
to j  não-comunistas, a esco
lher (posterir rm ente.

Falou depois, H iram  de L i
m a Peijeira da célula “Fei 
M igudinhn” , saudando em 
nome do Partido  os trabalha
dores do E ítado. Disse que 
o  P. C. nada prom ete, como

as eleições de governador e 1 npda darão os que
de senador, preferindo reco . Jtudo prometem; que as leis
mendar, nas vizinharjças do 
ipiejto go seu eito’-srin o 
sufqagio dos nomes já  ap re 
sentados por um  dos dois g ru 
pos poütvccs m aiores dispu
tantes.

A  leitura do program  a - 
minimo do Partido é fe ita  por 
José Costa, Seis capítulos, en 
globando 22 disposições. Ccm -> 
pontos dignos de registro  di
remos que os com ui^stas se 
baterão pelos m andatos cur
tos ou ce jam  biénios para, de
putados e quadriénio para, go
vernadores; autonom ia-  esta
dual e m unicipal inclusive a  
da capital; distribuiçejo de 
te rras  devolutas do E*tado a 
lavladores pobres; en trega  no 
bairro das R ncts, aos m ora
dores de terrenos de ma
rinha  ali existentes; reajus
tamento dos vencim entos do 
funcionalismo estadual; de
socupação definitiva de Par- 
jlam irim  pelos am ericano*.

A  seguir são lidos p o r Jo
ão R:cha os nomes dos can
didatos do Partido á Assem
bleia Constituinte Esq&dual; 
Gilberto Oliveira, mecajrico 
João Ann tacio Bezerra, m arí
timo; José Cesta, comercian
te, João Rocha, ex-ginasiano 
do Ateneu; Declino Bezerra, 
com erciario; Jcão  Batista de 
Plaula, a lfaiate; SimplicLo Pei
xoto, Is.vrador, Custodio F e r
reira . ferreiro , Jones Regi
naldo, m archante em M oco
tó ; Zacarias Francisco Ro
drigues, barcaceirc em Areia 
Branca; Amaro Potengi, ex-

ciai.~ brasileiras são avan
çadas, com dispositivos beo*- 
ficoe aos trabalhadores, mas 
também coma verdadeiras sen
tenças -.unitivas contra eleu, 
enquan to  o- benefícios nem 
sem pre são cumpridos, as pu
nições <ão sem pre aplicadas. 
Referiu-se aos que invccam a 
cada instan te  a “Rerum No- 
varpm ”, só p ara  serem consi
derados “ bonzinhes”, • mas 
no fim do mês e quecem as 
palavras de Leão XITT, ccm 
relação ao  salario fam ilia.

O ultimo discurso foi o im
proviso de João Anastácio.

apoiaria o nom e daquele ■ ad
vogado.

P ara  esclarecer o assunto, 
a nosna rep rtagem  procurou 
ouvir o cir. A ntinio Boares 
Filho, que pren tam ente aten 
deu ao nosso pedido. 
ESTRANHOU A NOTA

“Estranhei a nota ofiiial 
d0 P . R P  ”, dissenos. 
“ Não ;e  cogitou do «r.eu 
nome para  representar o 
P . R. P . na chapa dn P . 
S. D ., p;is, nunca per- 
lenfci ao Partido  de Re
presentação Popular. &cu

Encerramento do ano le
tivo na Escola Domestica 
Expressivas solenidades programadas

Nery Camelo no Gi= 
nasio Sete de Se= 
tembro

MUITO COM,CORRIDA A 
PALESTRA DA 
MANHÃ DE 
H O JE
Na conformidade do que 

fôfla noticiado, o jom aljcta 
Nery Camelo, atualm ente Ties 
ta  capital, realizou ha m anhã 
de hoje, uma palestra no Qi- 
nasio Sete de Setembro para 
os aluncs daquele estabeleci
mento de ensino. O conferen
cista foi apresentado pelo 
p*rof. A ntonie Fagundes, d i
re to r do Ginásio, tendo a  p a 
lestra  qpe foi realizada no 
auditório, despertado grande 
interesse pqr p a rte  dos alu- 
nce e professores.

Ncs .próximos dias 16 e  17, 
ii-iciar-se-ão as solenidades 
de encerram ento do ano le
tivo na  'Escola Domestica de 
Natal.

Assim, naquelás datas, t e 
rão  lugar no Aéro-Clube u- 
du. quermessg e  um  “shoW“ 
em beneficio dos filhns dos 
lazares.

0̂ 3 f  e s
sas festividades estão decor
rendo em am biente promissor 
esperando-se franco êxito,

A organização da querm es
se está constituída da seguin
te maneirai:
TABOLETRO DA BtAIANA 
— Homenagem aos civis, r.a 
IJESsca do In terven to r Federal 
sr. Ubaldo Bezerra de Melo.

BARRACA DAS IPRACI- 
NHAS — Homenagem ao 

E xercit:, nq. peesoa do co
m andante do destacam ento de 
N atal, general O restes da 
Rocha Lima.

BARRACA DAS MARI
NHEIRAS — Hom ena

gem á Marinha, r)a pessoa 
do D iretor da Base Naval, co
m andante  Roberto Oastilho. 

BARRACA DAS AVIA
DORAS — Homenagem

á F. A. B.5 na pessoa do Gel. 
Rube Gane berro.

a^1. nas adm irador do progra
ma daquela organização, da 
m t m a m aneira que aprecio 
o program a do Partido  De
mocrata cristão , do deputado 
tj-dre Arruda Caraara, e  sim
patizarei com os principies 
de todos os partidos democrá
ticos de orientação cristã  que 
vierem  a su rg ir. Sou católi
co de convicções, integrado, 
portanto, na  disciplina espi
ritual da Igreja  e o que aca
bo de expor resulta de minha 
coererxia religiosa.

“ Não ouvi a retransm issão 
a que alude a  nota cfijcial do 
P .R .|P ..  Estou íeguraríTente 
lr»form«do, porém, pelo pró
prio repórter autor da no ti
cias de que não houve qual
quer referencia ou insirnação 
de que o P .R .P .  apoiaria m i
nha candidatura. A Rádio 
Poti te r ia  dito que possível* 
mente o meu nome contaria 
com o  apoio dos antigos adep
tos do s r .  P ito »  Salgado” .

“Ora. o palpite do repórter, 
além de ser palpite, cousa a l
guma tem a ver ccm o P a rti
do de Representação Popular, 
que não monopoliza absoluta - 
mente em suais fileiras os 
antigos companheiros do fu n 
dador do In tegralism o. Exis
tam  aht g  s camisas-verdes 
inteiram ente afastados dos 
partidos e outros dentro dos 
quadros partidários. Em, nos
so Estado, trabalham  ex-inte
gralistas no P .R .P . .  no P ■ 
S .D ., n a  U .D .N . e rfc P.jS. 
P . Esties dois ultim as apre
sentariam até candidatos ás 
próximas eleições saidos das 
antigas hostes do sigima, co-

SERVIÇO DE BAR — Ho- ! mo, e n tre outros, posso aponr
rrídnagem á ; associaçtss es
portivas, n a  pessoa do capi- 
tá . Fernando L eitão ' presi
dente da F. N. D.

Quanto ao “shoW”, a cargo 
da« alunas da Escola Domes
tices, em próxim a edição di
vulgaremos o teu program a.

Apos o  mesmo, a  d ire to ria  
do A éroClube oferecerá  uma 
“soirée” dansante.

A ’s reservas de mesas pa
ra  o “ sbow” poderão ser fe i
tas n a  d iretoria  da Escola 

I Domestica, a  p a r tir  de ama
nhã, ás 14 horas.
EXPOSIÇÃO DE TRABA

LHOS
No dia 15 haverá nos sa

lões da Escola a exposição 
publjca dos trabalhos das a 
lunas.
ENTREGA DE DIPLOMAS

A entrega de diplomas as 
donas de casa, deste ano, se
rá  realizada no dia 19, ás 20 
horas, rt> Teatro  Garlos Gc ■ 
mes.

A’s 6 horas daquele dia, 
será rezada m issa em ação 
de graças, r a  la p e la  Sal es la
na.

GELADEIRA
VENDE-SE uma gela

deira “SEEGER”, simi-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, dependendo de 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVÃO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —

Nomeado desembar* 
gador o juiz João 
Francisco Dantas 
Sales

Foi promovido, por de
creto interventorial de an- 
te-ontem, por antiguidade, 
ao cargo de desembarga
dor do Tribunal de Justiça 
do Estado, o bacharel João 
Francisco Dantas Sales, 
juiz de direito da 2a Vara 
da Comarca da Capital.

O novo membro daque
la Côrte de Justiça ascen
de ao elevado cargo na va
ga aberta pela aposentado
ria do desembargador Flo- 
riano Cavalcanti de Albu
querque.

Amigos e admiradores 
do desembargador João 
Dantas Sales prestar-lhe- 
ão, na próxima 5.a feira, 
uma homenagem.

- ■  -  ------------------------------------------------------

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

ta r  meu ilustre colega d r . 
Mário Negócio, pela U .D .N ., 
e q em inente s ciólogo ten en 
te-coronel Sérgio Marinho, 
pelo P .S .P .  Aliás, êsbe u lti
mo foi o  próiprio fundador da 
Ação Integralista, no Rio 
Graride do N orte" .

“ A m aioria dos antigos 
adeptos do Integralism o aqui 
no Estado, ao que parece, 
acha-se afastada das lides 
eleitorais. Eu mesmo estava 
disposto a  não ingressar na 
política-(partidária. EmBora 
sim patizante do P .S .D . des
de a sua fundação, sóm erte 
agora resolvi trabalhar den- 
(Conclue na 3a pagina)

Circulou, sabado, a 
revista “ Itinerário”
Circulou sabado ultimo 

nesta capital a Revista. “ Iti
nerá rio ”, que é dirigida pelos 
-rs. Luiz M aranhão Filho, 
Leonardo de Oliveira. Bezer
ra  e Hinam de Lima Pereira.

A revista teve bôa aceita
ção do publico e cornem m a
té ria  assinada pelos srs . 
Luiz Maranhão Filho, Dalci- 
d io J  u rand ir, N ewtohi N avarro, 
Leonardo de  Oliveira. Bezer
ra, Esmeraldo Biqueira, Amé
rico de Oliveira Costa, Gra- 
ciliano Ramos, João Cirineu, 
Álvaro M oreyra e Osvaldo 
Lam artinej alem de secções 
de Eionomia e Finanças. Agri 
cultura e iPiecuaria, Política, 
Cinema, Radio, Poesia N egra 
N crte-Am ercana, Vida Sindi
cal. Reportagens, Correspon
dência do pais e do estran 
geiro, Curiosidades, Notas e 
O om entario-.

A Revista “Itinerário" acha- 
se á venda nas bancas de jo r
r a is  do “Zepelin”, C igarrei
ra do Estudante" e “ Agencia 
Mu&alene” .

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

C am inhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme* 
tidos á Carteira de Exportação e In= 
portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Chfe 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR



Importante reunião coletiva 
do Ministério e Dutra, amanhã
Tratado, ontem, o pro
blema do|abastecim ento
Convênio com a Argentina

RIO, 12 (Meridional) — O presidente da Repu
blica convocou o ministério para uma impor

tante reunião coletiva, amanhã de manhã no Guana
bara.

RIO, 12 (Meridional — Rcuniranr-se ontem no Guana 
bara, sob a presidência do gal. Dutra, os ministros da 
Fazenda, Agricultura, Viação e Trabalho. Durante a 
reunião, foi tratado do angustioso problema do abas
tecimento.

NORMAS DE IMIGRAÇÃO 
....RIO , 12 (Meridional) — Realiza se, amanhã, no 
“Guanabara”, ás 9 horas, sob a presidência do General 
Dutra, importante reunião do ministério para tratar 
de vários assuntos, entre os quais o do convênio com 
a Argentina e sobre normas de imigração.

Âção de provocadores 
a medidas do governo 
Circular ministerial aos interventores

I

RIO, 11 (Meridional) —
O ministro da Justiça en
viou aos interventores fe
derais nos Estados a se
guinte circular:...............
. . “Senhor interventor: — 
Tendo chegado ao meu co
nhecimento que agentes 
provocadores, interessados 
em burlar os efeitos das 
medidas de carater econo- 
mico e social que estão 
sendo planejadas ou postas 
em execução pelo Governo 
procuram convencer aos 
trabalhadores de todas as 
categorias que 0 direito de 
greve está, neste momen-

Posse, ontem, da no= 
va diretoria da 
A. N. I.
C vN V uC A üO S OS MEM

BROS 1)0 CONSELHO
DELIBERATIVO
Realizou-se, ontem, á m ite , 

na séde de “ A Repubdca”, o 
a tr  de posse dcfc membros re- 
cem-elerí;as da Associação 
N orte-R iograndense de Im- 
iprerti Assim assumiram o 
exercício dos seu. e a r g s  os 
jo rnalistas Américo de Oli
veira Coe ta, presidente, Oto 
G uerra f vice presidente, Djal- 
m a  M aranhão, Io secretario. 
M elra Lema, tesoureiro, e, 
da Comissão Fiscal, Valderoar 
A raújo e Rui Paiva. Os res
tas i.es, por m  tivo  de ausên
cia á reunião, serão empos
sados na p rim e ira  oportuni
dade.

Quanto ao Conselho Deli- 
berativot também não  tomou 
p 3BBe, pelo não c.-mpareci- 
mento da grande m aioria de 
seus membros.

O presidente da A.N.I. c o a  
v cou nova reunião para a 
m anhã ás 19,30, no mesmo lo
cal, p ara  posse 
daquele Ccnselho, a  quem ca
be resolver os casos de em
p a te  verificados em vários 
cargos da d iretoria. Oa m em 
bros do Conselho são oa jo r
nalistas Silvio de Souza, Pau
lo de Viveiros, Edilscn V are
la, Aderbal Fraifca, Gumer- 
cindo Saraiva, Saudo vai Wan 
derleif Jo ã r  M edeiros Filho, 
G enar W anderiei e Mussoiine 
Femwidti,
i r

- J

to, vigorando em sua ple- 
miuut, no rirasii, e abran
ge, portanto, os serviços 
puDucos, veruio solicitar a 
vossa Exceiencia que, por 
toaos os meios ao seu al
cance, procure neutrali
zar a aceitação dessa in
terpretação inexata e pe
rigosa ao art. 158 da Cons
tituição Federai. Ü que es
se texto consigna com uma 
clareza insusceptivei de 
qualquer duvida, e que o 
direito de greve é regula
do por lei; e e presente
mente, .doutrina pacifica, 
ja transplantada para a 
•egislaçao de diversos po
vos, que o direito de gre
ve nao se ex tende aos ser
viços públicos, executados 
diretamenteá peio Estado 
ou explorados indireta
mente por concessoã .A lei 
que regula as greves, em 
nosso pais, está portanto 
em vigor. Foram ofereci
das, na Assembléia Nacio
nal Constituinte as emen
das n.° 3.186 3197, 5.831 e 
1.124 que visava mincluir, 
no diploma constitucional, 
o reconhecimento do direi
to de greve sem restrições. 
Mas essas emendas foram 
rejeitadaa. A Constituição 
Federal preceituou que a 
ordem economica deve ser 
organizada conforme os 
prmcipios da justiça soci
al, conciliando a liberdade 
de iniciativa com a valori
zação do trabalho humano. 
No desejo de dar fiel exe
cução a este, como a ou
tros preceitos da nossa lei 
fundamental, o Governo 
Federal está elaborando 
um plano sistemático de 
administração, que com
preende todos os Ministé
rios e abrange todas as a- 
vidades nacionais. As pro

________  _ vidências que, em conse-
dcfc titulares j (Iuencia dessa elaboração, 

‘se apresentam desde logo

Regressa ao Rio o 
dep. Valfredo 
Gurgel

Em avião da L.A.B., re
gressa amanhã ao Rio ó 
deputado monsenhor Val
fredo Gurgel, representan
te do P.S.D. potiguar á Çs- 
rnuri F e ira i:

Furia do mar, numa 
praia cearense

FORTALEZA, 12 (Me
ridional) — No Ceará, tre
zentas familias estão de
sabrigadas, devido a inva
são do mar na Praia For
mosa, desta capital. Ondas 
colossais invadiram as ca
sas, derrubando algumas e 
alagando outras.

Mortos no desastre 

ferroviário

MACEIÓ’, 12 (Meridio
nal) — Resultaram seis 
mortos e quarenta feridos 
do desastre ferroviário en
tre Recife e esta capital. 
Entre os mortos figuram 
os seguintes: Pereira de 
Vasconcelos, Luiz José Se
bastião, Manoel Moura, 
Lourival José de Oliveira e 
Ivo Nunes.

Candidatos do P.T. 

B. na Bahia

RIO, 12 (Meridional) — 
Soube-se que o PTB baia
no cogita de apresentar a 
candidatura do ex-senador 
Medeiros Neto ao governo 
constitucional do Estado. 
O candidato dos trabalhis
tas á terceira senatoria se
rá o ex-interventor Lair 
dulio Alves.

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO VIO — NATAL — Terça-feira, 12 de Novembro de 1946 — N° 1058

Entende e proclama que ainda 
é uma esperança pára o povo
Fala o ex~ditador, na convenção do PTB gaúcho

PORTO ALEGRE, 12 
(Meridional) — No discur
so que pronunciou no en
cerramento da convenção 
do PTB, para lançar a can
didatura do sr. Alberto 
Pasquaiini, 0 sr. Getulio 
Vargas disse que era o seu 
desejo dirigir-se, primeiro 
ao Brasil, no Senador, e 
dar o seu depoimento em 
relação aos quinze anos de 
governo, mas, surgindo os 
problemas da politica es
tadual, não poderia faltar 
aos trabalhistas do Rio G. 
do Sul, assim como não 
faRara (aos trabalhadores 
de todo o Brasil. Afirmou 

que a um homem com ele, 
que governou um pais du
rante 15 anos, nomeando e 
promovendo, o poder não 
tem fascinação e a politi
ca não tem ilusões. Tudo o 
que representa atividade é 
para ele um penoso sacri
fício. Disse que o que co
lheu durante os longos a-

aCredenciado a resolver 
a crise do PSD paulista  
Amabilidades entre próceres .políticos

RIO, 12 (M eridional) — O 
s r . Cirilo Junior, um dos 
quatro candidatos do PSD ao 
governo constitucional de São 
Paulo e  que acaba de reg res
sa r  de Paris, onde participou 
da delegação brasileira á Con
ferencia da Paz, ficou eur-

como necessárias ou uteis 
á solução dos problemas 
inerentes ás classes menos 
favorecidas vão ser dentro 
em breve postas em exe
cução em todos os pontos 
do Brasil. O direito de gre
ve, exercido com a ampli
tude que os agentes provo
cadores acima referidos, 
agora preconisam, alem de 
contrariar a vontade sobe
rana do povo, espressa na 
Assembléia Nacional Cons
tituinte, çor esmagadora 
maioria, não porporcionará 
qualquer beneficio, ao tra
balhador prejudicará a 
produção dos campos e das 
fabricas, provocará desen
tendimentos que os Gover
no está procurando e tem 
certeza de eliminar e sa
crificará o plano de admi
nistração que, em btnefi- 
cio de todos, está sendo e
laborado. Quem pensar ou 
agir de modo diferente se 1 
colocará deliberadainente 1 
erradamente fora da ?i e 1 
assumirá a responsabili
dade das medidas que essa I 
mesma lei confere ao Oo-. 
vemo em defesa do re^i- íerencia da P“ > p8™ a p«  e 
m», de íitad« 9 d? &rtria*. •.

pieendidi, na ntanhã de boje, 
com a reportagem  da “M eri
d ional”, quai «o, depoÍ6 de 
avistar-se com o g a l. Dutra, 
palestarva, cordiaknente, corn 
i s r . Gabriel M onteiro da Sil
va também candidato á  *u- 
cesssão governam ental pau
lista .

Inicialmemte, declaivu o sr. 
Cirilo Junior, em relação ao 
seu encontro com o secretário 
da iPresídencia da Republica: 
“ Sem pre me sen ti com uma 
graaide aproximação espiritual 
e  m oral c;m  o sr. Gabriel 
M onteiro. Esses sentim entos 
provêm do grande apreço que 
sempre m ereceu e merece 
aquele meu colega e  batalha- 
d r  de todoB og pau listas” . 
Esclareceu, em ceguida, que 
também estava ali com corre 
lig h n ário s  políticos e com o 
am igo Gabriel M cnbeiro. A 
e.fca a ltu ra , o s r . Gabriel 
M onteiro interrom peu a 
palestra , para dizer: “S in
to-m e ronrado cem as 
generosas palavras do meu 
em inente amigo, colega e  cor
religionário poliáco". O sr. 
Cirilo Jur*ior em  seguida, 
afirmou que o s r . Mario T a
vares, presidente do PSD de 
S. Paulo, estava credenciado 
pera  resolver o “ capo paiflis- 
ta ” . Concluindo, afirmou o 
entrevistado: “Venho da con-

nos de consagração ao bem 
coletivo foi uma tempesta
de de ambições sopitadas 
a margem das muitas de
dicações de amigos no po
der. Mas o povo confortou- 
o, neste instante de angus
tia. Declarou textualmen
te: “Não quero o poder e 
não quero o comando. Na
da mais quero do que o 
descanso a que tenho direi
to. Durante meses, desen
volvi todas as energias pa
ra evitar que a familia po
litica do Rio Grande do 
Sul rompesse a sua linha 
de harmonia e entendi
mentos. Mas, acima da mi
nha vontade, esteve sem
pre o sentimento social, do 
que não posso desviar o 
destino. Criaram-se sobre 
o meu silencio, sobre o 
meu pensamento, sobre as 
minhas atitudes. Não me 
foi reconhecido o direito 
de repouso e o meu nome 
foi pretexto para desafo
go de paixões e escada pa
ra ambições. Afastando-me 
desse choque, eu sentia 
chegar ao fim. mas não te
nho esquecido 0 sentimen
to do povo, tão anciosos 
Para alguns amigos, eu e
ra quasi um pesadelo. En
quanto, para os humildes 
eu sou uma esperança. Es
clareci, muitas vezes, que 
não tinha odios ou ranco
res nem ambições e agora 
nem mesmo magoas tenho, 
porque a vossa vibração é 
como que um balsamo.”

Declarou ainda que a lu
ta entre o PSD e o PTB 
no Rio Grande do Sul não 
deveria enfraquecer as for
ças majoritarias, que apoi
am o general Dutra, e que 
esta luta não enfraquece
rá essas forças.

Afirmou, a seguir: “Vão 
os trabalhadores do Rio 
Grande do Sul medir as 
suas forças com os qua
dros clássicos da politica 
e talvez que essa luta elei
toral sirva de grande ex- 
periencia para o Brasil.” 
Acentuou o sr. Getulio Var 
gas que o PTB surgiu como 
uma afirmação contra a 
máquina eleitoral montada 
em nome da liberdade. 
Tem um precioso patri
mônio a defender e novas 
conquistas a realizar, nada 
oferecendo aos seus lideres 
sinão sacrificios materiais 
como em campanhas de 
missionários.

Disse que os trabalhado
res não precisam nem pre
cisarão de recorrer á gre
ve, para resolver as suas 
reinvindicações, porque as 
bancadas trabalhistas no 
Senado e na Camara defen-. 
derão, intransigentemente, 
as formulas mais praticas 
para a solução dos seus 
problemas.

Afirmou que os candida
tos do PTB e do PSD são 
dignos de suas correntes e 
que o povo, por certo, sa
berá escolher o que mais 
defende os interesses do 
povo. O PTB não será der
rotado, porque o seu candi
dato e as suas ideias con
quistarão os que por ven
tura forem vitoriosos.

Terminando, disse o sr. 
Getulio Vargas: “Batalha
remos por uma nova estru
tura social e economica, 
dentro do destino continen
tal e historico/do Brasil e 
de suas tradições demo
cráticas. Acompanharei o 
povo do Rio Grande do Sul 
nessa jornada civica.”

C orreio aéreo para  
o in ter io r  do Estado
Relevante iniciativa da F.A.B.-Sua 
inauguração4 hoie-Ampliação breve

Estava m arcado para  hoje 
o vôo inaugural do correio 
aereo paife o in terio r do E s
tado, iniciativa do comando 
da F.A.B.. sediado em Parna- 
mirim,

Esse im portante serviço de 
comunicações será mlantido 
ás terças-feiras po r aperelhds 
do tipo N. A. e pilotos da 
Base Aérea, devendo ligar-se 
ao Seridó e á Zorb Oeste, com 
escalas em  Acari, M artins e 
Morsoró. De MdS6oró, as avi
ões retornarão diretam ente 
s eitS

Q uanto á demora em cada 
uma daquelas cidades será  de 
apenas 20 minutos.

Segundo foi tornado pu
blico, o Comando etstuda, no 
momento, 3 possibilidade de 
am pliar o serviço) fazerdo 
duas viagens sem anais (a 2a 
nas quintas-feiras, com esca
las em Currais Novos e- Caicó)

0  aspirante Graco M artins 
esteve em vôo de observação 
na ro ta  a ser seguida pelos 
aparelhos, tonando es provi-

*
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Sobre as eleições 
americanas

Austregésilo de ATHAYDE
(Para os “D. A.")

Não acredito que a vitoria republicana nos Es
tados Unidos produza como efeito um novo per iodo de 
insulacionismo, no esti-o do que aconteceu depois das 
eleições de 1920. O insulacionismo washingtoniano é 
pagina voltada.

Não há mais oratoria do genero Cabot Lodge ou 
Lafoilette que afete a convicção do povo americano 
de que deve estar presente com o peso de sua força nos 
conselhos mundiais, tomando a responsabilidade de 
manter a paz, com a mesma energia e igual empenhe 
com que assumiu, por duas vezes, neste século, a res
ponsabilidade de vencer a guerra.

* * *
Reconheceu-se, afinal, que era muito pouco inte

ligente ficar alheio as tramas de que resultavam na 
Europa os conflitos armados e depois intervir neles, 
com inúmeros sacrificios de sangue e de dinheiro.

Nas eleições de domingo, por exemplo, o proble
ma da cooperação internacional não foi sequer objeto 
de controvérsias nos programas partidários. Um repu
blicano do meio-oeste pensava sobre o assunto da mes
ma maneira que um democrata do “solido sul”.

E estou certo de que o jovem senador Cabot Lodge 
Junior eleito sem duvida com o beneficio da fama de
seu pai, não trará para o Capitolio o mesmo programa.* * *

Como só existem dois partidos na America do 
Norte, o pendulo oscila entre eles. O povo volta-se para 
os republicanos, i parque está cansado dos deaesseis 
anos de governo dos democratas e hão encontra o deri
vativo de uma terceira corrente. Esta acabará por for
mar-se, em consequência mesmo da evolução que se 
opera dentro dos poderosos grêmios tradicionais.

Acabará sucedendo nos Estados Unidos o fenôme
no britânico com os democratas no papel que coube 
aos liberasi ingleses. Um partido trabalhista acha-se 
em franca gestação nas fileiras democráticas. O seu 
advento será possivemente apressado pelo triunfo dos 
“tories” americanonos, no pleito de domingo.

Kjjete OuaAer 
energia,

ejtúde, força 
°  c alegria!

•  Aveia Quaker para as crianças? Sim, minha 
senhora. Dão há nada melhor para fortalecer e 
dar energia a seus filhos. Quaker Oats i  a aveia 
mais pura... saudável e super-nutrítiva. Com
pre uma lata de Aveia Quaker hoje me«mo.

V _
Ooça o inicrwíat« prograaa d* Areii Qniker, is 2 » , 4«. e 6«. Rádio Tupi — Rio 
— 1210 Kc*., fc 17 hora. — Rádio Difusor« — S. P»u!o — 960 Kc»., is IS hora. 
'  G « l ______________  M

Corretores elnspetores
A Companhia Internacional de Capitaliza* 

. ção, comemorando este mês o seu 13.° aniver
sário. e em fase de desenvolvimento do seu depar
tamento de Produção neste Estado, oferece o
portunidade á pessoas ambiciosas e relacionadas 
que desejem iniciar-se no ramo. Paga-se ajuda 
de custo e comissões, aceitando*se também can
didatos para o interior.

Dirigir-se pessoalmente a rua Cel. Bonifa- 
rio, 223 — sala 4 — l.° andar — Edf. Mossoró

Desbravamento do Xingú, por 
bandeirantes do século XX —
Os brancos, em massa, atingem o aldeiamento de Kalapa- 
los, onde foi sacrificado Fawcetu-As reportagens de Morei
i--------. — — i
I Esta e a prim eira de | 

uma série de quatro repor- | 
i tagens feitas pela United | 
i P re » , «speciaim ente para ,

t —
a im prensa estrangeira, | 

i que lhe deu a  mais ampla 
| aivulgação. Dado o inte- | 
| ra  se que o assunto envul- | 
1 ve, a  U .P . perm itiu sua 
| divusgação n© Brasil
I-

XiAVANTINA, sobie 0 Ri° 
das Mortes (Firmin© Periba- 
nez> enviado especial da. 
“ United Press” ) — Iniciei o 
Tapete Mágico de muina ex
cursão de 15 dias pelo Hm 
Uirland Bi as leiro, em um 
Douglas das Forças Aére»o 
B iasiieiras que me largou na 
cidade de Ara garças, fro n te i
ra  de Mato Grosso e Goiaz e 
centro ae gsav itaçãj das a ti
vidades <la Fundação Brasil 
C entral. Cinco heras e meia 
de vóo para fazer em linha 
re ta  os 1.300 qu Icmetroa que 
separa do Rio aquela base. 
Em outres 40 minutos de vóo, 
avancei 170 quilômetros at? 
X alarains. viajando no avião 
particular do embaixador d o . 
Estados Unidos, Will a«v Pau 
-fcy, que estava de passagem 
por A ragarças, com o mesmo 
destino do correspondente. 
Ne;se avi4o viajou o ministro 
João Aiberto. d ireto r da Fun
dação Brasil C entral.

A ragarças é o primeiro elo 
forjado pela fundação, cr ada 
pelo governo em  1943, para 
a ctenfc ficação e desenvolvi
m ento de imer.sa região  bra
sileira, conqpreendendo toda a 
m argem  direita  do Rio Ama
zonas, no Estado do Pará ; a 
parte Central e setentrional 
de Mato Grqsso, no sul do 
M aranhão; a  fa ixa  oeste de 
Goiaz e a  parte  sul do A m a
zonas. A Região que a F u n 
dação pretende incorporar 
economicamente ao T erritório  
Nacional é um a das maiores 
se não a m aior superfície des
conhecida do Globo Terrestre, 
calculada pelo m inistro João 
A lberto em 500.000 quilome- 
tres quadrados. Aí vivem, m  
mais primitivo grau  de civi
lização, ou m elhor no  mais 
cbsolubo prim itivism o. num e
rosas tiüm s de indios que 
nunca t  veram  contato com a 
civilização. Aí também estão 
á  espera do desbravador m ui
tas surpresas, deslum bram en
tos e  decepções.

A idéia da Fundação Brasil 
C entral concretizou-<se quan
do se achava á frer*te da 
Coordenaç.» da Mobilização 
Economica o  m inistro João 
Alberto p ara  o que teve o 
apoio do ex-pre idente Getu- 
l o  V argas. Posteriorm ente, a 
lExpedção Rancador-Xingu’, 
chefiada ptek) coronel Matos 
Vanique, foi incorporada á 
Fundação, de que é hoje a 
ponta de lança que p e rfu ra  o 
se rtã o .

RUMO AO XINGU’
O trabalho da Fundação se 

exerce á retaguarda da coluna 
de .penetração que é a - expe
dição Roncador-X ngu . E 
verdadeira brigada de choqpe 
contra a natureza bravia, que

desde agosto de 1943, com Va- 
nique á fren te , trava a  mais 
dram atica batalha para am an
sar o cerrado ou devassar as 
poucas florestas que encontra 
á sua (passagem. Enquanto a  
Expediçã), com a sua legião 
de pouco mais de 100 homens, 
-e em brenha pelo c ipoal 
inhospito e virgem, rico em 
feras e  espm h06, em indios 
rebeldes e traiçoeiros mosqui
tos, a  Fundação toma posse 
das bases cujos alicerces os 
desbravadores lançam  nos 
.pcjjtos estratégicos. Cabe á 
Fundação m anter estas ba
se«, e desenvolvê-las econora- ■ • # 
camente como núcleos de ir

' radianão em beneficio de zo- 
■’ na  circundante, dando-lhes 
especialmente a  assisterçia 
medica de que tan to  carecem 
as populações daquelas re 
giões r.áerdidas.

No que hoje é A ragarças, só 
ex-stiami em 1943 primitivas 
choupanas cebertas ccm fo
lhes de babsssu’. onde viviam, 
em primitivas condições, os 
nontedes garim peiros.

A obra que o governo bra- 
íile ro 'está executando n a 
quelas longínquas regiões 
apresenta múltiplos aspectos 
de alcance econcimico e e s tra 
tégico, sendo d e  todos eles o

mais ím porurUe o menos ime- 
d ato, iste é, o desenvolvimen
to eccnomico através de sua 
colonização, uma vez abertas 
ai. vias de acesso aereas, te r
restres e fluviãis. A região 
o. n tra i bra. ileira é rica em 
artérias fluviais imutas nave- 
g;,ves em longos trechos, mfcs 
sou aproveitam ento requer 
uma ação organizada de ca
rá ter permariente para  a sua 
dt sc-bstrução.

O resultado imediajto, já 
p? lpavel, são as pistas aéreas 
que se alinham  na rara de 
penetração de expedição. Os 
h .avéns de Vanique as vão 
semeando naquele oceano de 
cerrados, sob rudim entares 
condições de trabalho, embora 
este seja cientif-cam ente p la 
nejado. O gráu de resistência 
do braço, aqui. é impressio
n an te  pela sua ptrodutividade, 
sobretudo levando-se em con
ta  que os “ tra tores" de Xa- 
vantina, por exemplo, são o 
lombo dos burros e as juntas 
de bois. A pá e a picareta 
form am  o principal conjunto 
“mecânico” . . .
SERTÃO A DENTRO

Povoar a periferia  das ba
ses de assistência ecorpmica, 
s&nitaria e social de que está 
incumbida a Fuivdação, é piTO-

gram a, sem duvida, para  mui
to tempo, visto que p>. r  estas 
longitudes a densidade é qua
se de zero absoluto em redor 
dos contados .povoados exis
ten tes á margem dos princi
pais rios que banham a re 
gião. Apesar disso, a F unda
ção vai a longando 'a cunha do 
progresso atraviés da selva, 
tendo até  hoje a  coluna de 
Vanique rasgado mais de 600 
quilômetros de te rra  v-rgem, 
desde Aragarças* até o ponto 
em  que se encontra atualm en 
te a. ponta de larjça. denomi
nado C arapu’, a cerca de 300 
quilômetros desta base do Rio 
das Mortes, na direção do 
Noroeste. O proposito final da 
Fundaçib é penetrar o te rr i
tório até o curso f n a l  do rio 
Tapajoz, 0 que perm iterá uma 
comunicação dí.reta a través 
do território , do Rio até Ma
naus. E ntre eStas duas capi
tais, de longitude extrem a, a 
diagonal é de cerca de 2,500 
quilôm etros. Com a constru
ção dos aeródromos do Xin
gu’, no ponto m ais central do 
pais, a Expedição dará por 
term inada, entretanto, uma 
parte da vasta obra da F u n 
dação, isto é, o  inicio da re 
cuperação do Brasil, .pel0 e t , 

Conclue na 4.* Página

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram des

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e norte-americanos, é feito 

A base de Dlcloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A sua notável 

açâo m ortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des- 

tingue. especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro

longam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 

•  sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

nocivos, que são os transm issores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 

é  vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvl-

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — 1.® ANDAR 

fone 11-79 -  NATAL — RIO GRANDE DO NORTE
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ONTEM, NÁ CÂMARA DOS DEPUTADOS

Evocada “uma das maiores catastroies que 
desabaram sobre o país, o Estado Novo”
Informador 
d’0  DIÁRIO
FARMACIAS D E' PLANTÃO

Hoje: Farmacia. Guilherme, 
á Praça Augusto Severo e 

F a r macia Coêlho, á  Rua 
Amaro B arreto.

Amanhã: Farm acia Monte, 
á rua Joito Pessoa.
FILM ES DO DIA 

REX: Av. Rio Branco.
A’s 15,60 e  19,45:

Hoje: Eim matiniée e
soirée "As A venturas de 
Marco Polo” , com Gary Coo
per, Basil Rathbone, Sigrid 
Curie e Lana T urner.

Preços: Cr? 5,00 e 6,00 — 
Estudantes com 50% de aba
tim ento.

S . PEDRO: Rua A m aro 
B arreto — A lecrim .

Hcje, ás 19,30 horap: —
"Soldadinho das A rabias” 
e o seriado “ O segredo da 
Ilha do Tesouro*. i  

Preço: Cr? 3,00.
S . LUIZ: Rua Presidente

Bandeira ■— Alecrim.
Hoje, ás 19,30 horas: — “ Si

lencio nas T revas”, com Do
rothy * Mac Guire, G eorge 
B rent e  E thel Barrymore.

Preço: Cr? 6,00 — Estudan
tes com 50% de abatim ento.

TEATRO 
Carlos Gome,
H oje — Fechado. 

PERDIDOS E ACHADOS 
A’ disposição do seu l e g i 

tim o dono enccrtra-se  na re 
dação deste vespertino algu
mas chaves encontradas pelo 
ar. Francisco Padroeiro. 
TELEFONES VTEIS 

Assistência Publica: 1021.
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03-
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneam ento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1099
Cruzeiro do Sul: 1168. 
P anair: 1039.
K .L .M .: 1196.
B ritish South American: 
1983.
Flota A érea M ereante Ar
gentina: 1150.
Parnaniirw n: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

Ainda a mensagem do presi
dente Dutra ao P.S.D. potiguar
Cafè Filho em criticas á política e á administração

t

RIO, 11 (Meridional) — 
Na sessão de hoje da Ca
ntara dos Deputados, ocu
pou a tribuna o udenista 
bahiano João Mendes, que 
se referiu ao aparte que 
fez ao pessedista fluminen 
se Paulo Fernandes, em 
relação á candidatura do 
sr. Otávio Manga beira ao 
governo do Estado da Ba
hia. Declarou o orador 
que o governo da Bahia 
"não é cargo de que dis
ponha o presidente da Re
publica para transacionar. 
E’ uma honra que se con
fere e uma alta dignidade 
que se atribue a quem es
teja á altura de merece 
la”.

Aprovada a ata a seguir, 
foi lido o expediente, o 
qual constava de u’a men
sagem do presidente da 
Republica, remetendo a 
copia autentica do texto do 
convênio sanitário firma
do com o Uruguai, nesta 
capital, a 14 de setembro 
próximo passado. Também 
constaram do expediente 
as informações do Conse
lho Federal do Comércio 
Exterior sobre o trigo na
cional e a importação des
se produto, requeridas pe 
lo sr. Damaso Rocha e u’a 
mensagem da Associação 
Brasileira de Imprensa, 
transmitindo os seus agra
decimentos pela inaugura
ção da "Sala da Imprensa” 
na Camara dos Deputados, 
dirigida pelo l.° secreta
rio, sr. Eurico Souza Leão, 
que foi quem teve aquela 
iniciativa.

Falou, após, o sr. Rui 
Almeida, reclamando a in
clusão do sr. Souza Leão 
como l.° secretario na Co
missão Mixta Camara Se
nado, que vai elaborar o 
regimento do Congresso, 
dizendo que membro da 
Musa não poderia fazer 
parte de comissão, de a
cordo com 0 regimento da 
Camara, tendo aquela atri- 
buido a isso um lapso do 
presidente, que por sua 
vez prometeu reexaminar 
o assunto.

O orador seguinte é o 
libertador gaúcho <laul 
Pila, que se referiu ao ani

versário transcorrido on
tem do “Estado Novo. uma 
das maiores catástrofes 
que desabaram sobre o 
país”. O libertador fala 
da precariedade dos trans
portes no seu Estado. O sr. 
Glicério Alves, pessedista 
gaúcho, em aparte, contes 
ta, declarando que os gê
neros deterioram-se no Rio 
Grande do Sul, porem, o 
sr. Flores da Cunha afir
mou que o próprio trigo 
tem ficado no local de pro
dução por falta de trans
portes, o mesmo aconte 

i cendo com a batata em 
São Lourenço e em Pelo
tas e com a cebola em São 
José do Norte. O sr. Gli
cério Alves insiste na sua 
contestação, afirmando que 
o sr. Flores da Cunha ti
nha culpa por essa situa
ção critica, porque quando 
governador do Estado po' 
deria ter aparelhado me
lhor os transportes. O sr. 
Flores da Cunha respon
de: “E o fiz. Posso infor
mar á Camara dos Depu
tados que os últimos va
gões e locomotivas com 
prados para a viação fér
rea do Rio Grande do Sul 
foram encomendados e pa
gos por mim”. Ha uma li
geira confusão, intervindo 
o lider da maioria, sr. Ho- 
rácio Lafer, que afirmou 
que o governo está empe
nhado em adquirir mate 
rial de transporte, que só 
não tem chegado em conse
quência das dificuldades 
de transportes.

Depois, quando serena- 
nados os ânimos, usou da 
palavra o sr. Café Filho, 
que se referiu ás sessões 
extraordinárias do Con
gresso, tendo isso feito 
vokar o ambiente de agi
tação na Casa. O orador 
referiu-se também á men 
sagem de apoio qut o ge 
neral Dutra enviou ao P. 
S.D. do Rio Grande do 
Norte, respondendo o sr. 
Horácio Lafer: “Isso não 
quer dizer que o presiden
te Dutra intervem na po
lítica, mas sim nas solu
ções políticas de cargo que 
depende exclusivamente 
dos partidos nacionais”.

O sr. Café Filho afirma 
que os pessedistas estão 
empregando na sua campa 
nha política os dinheiros 
públicos, dizendo que os 
deputados do PSD foram 
ao Ri0 Grande do Norte 
participar da convenção 
estadual em aviões da For
ça Aérea Brasileira. O sr. 
Lino Machado, em aparte, 

(Continua na 4.a Pág.)

QUINADO
“ CRU ZEIRO ”
E ’ INSUPERÁVEL

MOTORES A OLEO DIESEL

Tendo sido nomeado agenl^e exclusivo para este 
Estado, da fabrica produtora dos afamados motores 
“RND”, estou aceitando encomendas para os tipos de 
b,40 e 60 HP.

J. GOMES DE OLIVEIRA

Av. Tavares de Lira, 41 
Telefone, 1130 — NATAL

CINEM A S. LUIS
Hoje ás 19,30 

Em ultima exibição 
George Brent e Dorothy Mc. Guire em

SILENCIO NAS TR EV AS
Improprio até 14 anos

Preços : Cr$4,80 — Estudantes 50% abatimento

A partir do próximo dia 15, ás 19,45

'O A m anhã é E terno
Nota: — A Empresa avisa que a partir de amanhã, 

atendendo a insistentes pedidos dos seus 
amaveis frequentadores, as sessões terão 
inicio ás 19,45

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O ceber em nosso porto  700 LAMPORT HOLT LINE — C o u rt”, daqui prosseguindo Dia 29 . .  . . 204,587,30

Sem m ov mento de en tra  m3 de carga. De Nova York espera-se a 29 para o sul. Dia 30 .. . . 379,00
das ou said&s. — De B-e-lem o paquete o m ixto “ Shei idan” . AVIAÇÃO Dia 31 . .  . . 159.613,70

LOIDE BRASILEIRO — “Com dte. R ipper” chegará MOORE MC CLARC U N E S R D .A . (KLM) — De Até dia 31 .. 1.374.243.40
De M anaus deverá amanhecer aqui a  23, em  txarlsito p a ra  o INC. — De Neva York en tra  Amsterdam chegou ante-on- Saldo do mêe
em nosso porto  a 16 o car íul até o Rio. rá  a 21 o “Mormacdale” . tem o quadrim otor holandês anterior 1.273.828.30
gueiro “Cabedelo”, em d e  — Do Rio em tians to  pa BOOTH LINE — De Nova PHTAS, que prosseguiu para
manda dofc portos do sul a ié ra o no rte  abá Beiem. cnega- York, via plortos do sul do Buenos A ires na madrugada Recolhido pele Saneamento
Porto  A legre. rá a 28 o paquete “P ará” . Bxaeil, en tra rá  a 18 o mixto de ar .tem. Em transito. 39 Dia 29 . .  . . 3.862,20

— De Porto  A legre aguar CIA. COSTEIRA — De P . “ Basil” . Daqui irá a Europa, passageiros. Dia 30 . .  . . 12.919,40
da-se a 26 o cargueiro ‘‘Bar- A legre ecn transito  para o para onde aceitará carga. REPARTIÇÕES PUBLICAS Dia 31 . . .. 407,30
bacena”. que re to rn ará  daqui ncrte  até Bélem o paquete — De Nova York esperado A Recebedoria de Rendas Até dia. 31 .. 129.007,40
a capital gaúcha, podendo re- "Itanegé” . ainda este mâJ o "U ffington arercadcu, em outubro: Total geral . . 2.777.079,10

A Alfandega arrecadou, em 
outubro:

Dia 22 . .  . 48.542,10
Dia 23 . .  . .  28.656.80
Dia 24 . .  . .  72.504,30
Dia 25 . .  . .  73.700,10
Dia 26 . .  . .  38.193,60

Indo ou voltando compro 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho. ,
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Crônica Social
DE SANDRA  

PARA VOCÊS

PARA ÍNDIO NHAMB1QUA-
KA (NEBONJE)
Muito gosto em conheoê’l<«, 

amigo. Basta ser 4<eAudnl>to 
á noite e operário ju» dia” pa
ra que mereça mlDlia ÊSpeci 
al simpatia. Conversemos. . .

Você cõfin sua carta anaavel 
deu prova de confinça em 
minha compreensão.

Nã„ di.se com muito acer 
to quanto ao que escrevo em 
ntinha despretensiosa coluna. 
Os conselhos vêan de vez em 
quando, Na maior parte das 
vezes focalizo os instantâne
os de todo dia, do que ocorre 
em nossa terra  e mesmo no 
exterior. 'Não me esqueço dos 
quje lutam obscuramente es- 
ess admiráveis trabalhadores 
anônimos ■— e  você sendo 
operário, é um deles — como 
Eejam as telefonisühs. os co~ 
merciarios, operadores de ra 
dio « tantos outros, aos quais 
tanto estimo.

Você acha os meus eoax- 
lhos inadequados e sugere que 
eu aproveite o espaço desti
nado ás minhas crônicas dan- 
d c . . .  íeceitas dte doces. A 
idéia não é m á . . .  piorque La 
Bm iére já disse que o cami
nho maia facil para o coração 
do homem e pelo estom ago. . .  
Vou pensar no cãs o.

Você foi inuito bem inten
cionado e gostei de seu dcsa- 
sombra. Deve haver sido fe
rido em seu mais profundo 
sentimento. E o meio mais 
©omodo de dnsipar esse re 
calque foi condenarme por 
crer no amor.

Felicito-me por isso. E o 
ganou-ete em minha idade. 
Um engano de cinquenta por 
aentp^ i^irquanto oompteteí 
este ano meus gloriosos qua
renta anos. Se me conhecesse 
encontraria muito mais pra
ta  que ébano em meus cabe 
tog salpicados pela nevoa ou
tonal. Creio no amor como

M É D I C O S  
, ■ 
DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

□utfeolino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
C ousult: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 — Natal — T e l 10-28

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Cartas — Eletro-Coa- 
golação —• Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA* 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
tU”  Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

aos vinte anos. E sem espa 
chama espiritual a vida seria 
um verdadeiro “iceberg”. 
Prvacipalmente tenho uma 
fortuna ra ra: paz interior! 
que « justamente o que lhe 
falta.

Você fez bem em dizer o 
que sente. A critica é sempre 
orientador*. Bpida t tpba lhar 
ao dia e  estudar s noite para 
ser merecedor de minha ad
miração.

lnfelizmente náo posso «n 
sinar nesta coluna como se 
prega um botão e copio se
ocncerta u's. meia. Há de con
vir que é matéria de ensina 
mento pratico « não em letrás 
de forma. Quanto ao fazê-lo, 
posso lhe afirm ar que sim. . 

Meu filho — um esplendi-

Ids garoto de 12 ano* — é um 
gyande destruidor de mpms 
. e aiTancador de botões. . .  E 
são estas mesmas mãos que 
batem num teclado de ma 
quina de eicrever que têm a 
satisfação de empreender tão 
doce tarefa.

Diz você que Sandra teria 
muito mais leitores -e agisse 
de medo diferente. Que quer? 
“Quem dá o que "tem não i  
obrigado a mais” . . .

* * #
E assim termino a resposta 

aguardada por você. Desejo- 
lhe de todo coração que se 11 
viv de ioda amargura que o 
atormenta, que tenha o maior j 
sucesso, em seu trabalho diur
no e em seus estudos notur
nos. Basta ter perseverança 
para vencer. Não se esqueça 
disto.

Bôa sorte, amigo.
( S A N D R A

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhores
Lelio Câmara, d ireto r da 

Secretaria  G eral do Estado. 
Por esse tnotivo, o natakcian- 
tç recebeu significativa ho
menagem per parte  dos fu n 
cionários daquela secreterra.

HOJE
Senhores

f_ Raimundo França, chefe 
d? Trafego Telegráfico deste 
Estado.
Senhoras *

Terceira. Darttas, es.po?a do 
de6e-r.bargador Virgílio Dan- 
ta£, membro do Tribunal de 
Aipelação do Estado.
Jovens

José Roberto, filho do sr. 
Gilberto Freire, já  falecido. 
Crianças

M aria Salete. filha do s r . 
J<»é Paulino Bendeirr. fun
cionário do DEI.

— Anete M aria, fl lha do 
s r . José Alves de Melo. for*- 
cionário do Loide Brasileiro, 
e de sua esposa d. Maria de 
A raújo Melo.
NASCIMENTOS 

No d 'a  6 do corrente, neste 
cidade nasceu Neide, filha 
dc s r . Pedro Gurgel de Cas
tro  e de sua esposa d. Maria 
do Carmo Garcia Gurgel, fun 
cionários dos Gorrafos e Te
légrafos .
BATIZADOS

Teve lugar, domingo u lti
mo, nesta cidade, o  batismo 
de M&rcLro, filho do- s r . Se- 
verino José de Brite, 3o sa r
gento radio-telegrafista da 
Mariitha, e de sua esposa d.

1 Maria Paula de Brito.
Serviram  de padrinhos o

1

SE BOA VONTADE b a s t a s s e . . :
— A simples bôa vontade por mim sempre demonstrada 

para :om os problemas e necessidades dos meus amigos desta 
cidade, nem sempre é suficiente para resolver as situações com
plicadas que se apresentem a toda hora.

Com efeito, se, na maioria dos vezes, as soluções ficam 
na dependência única e exclusiva da chegada de novos mate
riais, que poderei fozer apenas com a minha classica vonta:ie
de servir bem? -  pergunta "Seu" Kilowatt, o criado elétrica

CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 
Avenida Tavares de Lira, 152

D esb ravam en to ...
(C o n c lu i« t i  3a pac.)

Somente em 1943. quando 
o coronel Varriqfue de xo« S. 
Paulo para a ting ir o que é

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA *

sr. Aurélio da Cunha Maie, 
aargento radio-telegrafista du 
M annha, e suj esposa, d. Eh- 
zabeth das Chagas Maia. 
FALECIMENTOS

Faleceu, em Santa Cruz, 
deste Estado, a 7 do corren
te, o sr. Alfredo de Araújo 
Costa, proprietário  naquela 
municipio.

O extinte, pessoa largam tn 
te corjheeda naquela cidade, 
era casado e m a  sra . Anto
nia Rodrigues de A raújo.

— A’s 8 horas da m anhã de 
hoje. faleceu n a  residência 
de seu filbo sr. Mario Barbosa, 
á rua Frei Miguelinho, 127, 
d . Aquilina Barbosa, casaria 
com o h*. Antonio Barbo-a, 
já  falecido. A extinta que 
corltava a idade de 72 anos, 
dq xa um filho, o s r . Mario 
Bí-rbosa, comerciante nesta 
cap ita l.

O seu enterram ento reali
zar-se-á hoje, ás 16 horas, 
saindo o feretro  do local on
de re verificou o o títo , pera 
o Cem itério do Alecrim.

— Faleceu esta m anhã, nes
ta  capitai. á rua 13 de Ma o, 
366, a sra . Lira. C?-rvalho 
M artins, esposa do sr. F ra rr  
cisco M artins Fernandes, alto 
comerciante no Afsu’.

O en terram ento  estava 
m arcado p a ra  ás 16 horas de 
hoje, saindo o fé re tro  de 
oride se  verificou o óbito -

hoje Aragarças na confluên
cia do diam antifero Rio das 
Garças com o A iaguya. en
trou em  funcionam ento o di- 
naico propulsor da Fundação. 
Os desbravadores de Vaniqpe 
l. partir de então, tem am  a 
selva rebelde com a abertura 
de estradas e picadas e a 
con trução de bases, em cons
tan te  e obstinada luta. contra 
o meio, que lhe impõe os ma1 
is pesados sacrifícios em tro
ca de sua virgindade profa
nada pelo espirito civilizador.

CONFIRMADAS AS REPOR
TAGENS DE
EDMAR MOREL
A medida que a expedição 

penetra o cerrado constroi 
em cada ponto de estaciona
mento cu peteto uma pista 
aérea. As principais, en tre
tanto. aão as de Aragf.rçae, 
X avantina e Garapu. Nelas 
já  pousam cora segurança os 
D(C-3 das Forças Aéreas Bra
sileiras, que prdsta ó Funda
ção inestim áveis auxilio, 
transportando para  seus ex
pedicionários medicamentos e 
m ateriais e facilitarálo, igual
mente, o movimento de seu 
pesecal en tre  as bases e a  ea- 
p ta l .

No poeto avançado dõ Ca» 
rapú a margem do Rio Tan- 
guro, que desemboca no Ku- 
luene — este form ador do 
Xingu’ — a Pista com 1.007 
m etros per 45 de !argura, e 
como as outras foi construída 
peles vinte e  tantos homèi» 
de Vanique sem qualquer au
xilio mecarâco. Foi nesta zo
na que desapareceu o explora
dor britânico Parcy Fâwcett, 
morto em 1925 em maoB doe 
Kalapalos, de acordo com- a 
op in i'o  de elementos conhe
cedores da Região e  das fa 

çanhas dos indos que a ha
ll tam, confirmando as pes- 
pesquisas já feitas ,pelo re
p ó rte r brasileiro Edmar Mo
rei,

Uma vezatngido o Xingu’, 
segundo me declarou o cororjsl 
V&ALque, a  erpedção dará por 
encerrada a sua missão ou, 
pelo menos, sua principal e- 
tâpa de penetração.

E vocada...
(Conclusão da 3.“ pagina)

lembrou que no Maranhão 
ocorreu fato idêntico com 
os pessedistas. O orador a
firmou que o general Du
tra “está desagregando o 
seu próprio partido”, fa
zendo outras criticas. O sr. 
Horácio Lafer, não supor
tando mais, Ievantase: “Os 
ministérios ai estão preen
chidos, como uma prova 
de que o general Dutra 
não é partidário! O lider 
da maiora aicrescentou: 
“A preocupação constante 
do general Dutra é a de 
solucionar o preblema de 
transportes.” O sr. Café 
Filho continuou dar “dôr 
de cabeça” aos pessedistas, 
referindo-se a uma carta 
do delegado da Segurança 
Social de S. Paulo recla
mando do prefeito lo
c a l  m e d i d a s  e m de- 
ftsa da economia popu- 
do, sob palmas: “Onde ire
mos parar, se o governo 
cuidar mais da politica e 
menos do povo? ”, O sr. 
José Armando pessedista 
de São Paulo, em aparte, 
subscreveu palavras do sr. 
Plínio Salgado a propósito 
da crise econômica do Bra* 
sifc “E* preciso mais aten
ção por parte do governo”. 
O sr. Café Filho demnos- 
trou que não lhe faltam 
argumentos e, para maior 
desespero dos pessedistas, 
continuou, criticando a es* 
çoiha do ministro do Tra
balho, cuja ação no gover
no terá o efeito de uma 
capsula “Veramon”, se
gundo declarou o sr. Plí
nio Barreto. O sr. José Ar
mando procura defender a 
escolha, mas o sr. Café Fi
lho argumenta e, para ter
minar, critica a cessão pe
lo Teatro Municipal para 

CCandue ng 6a pág.)

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Crus 
que está no seu caminho.

SINDICATO DO COMERCIO VARE* 
GISTA DE NATAL

ASSEMBLE’IA GERAI- EXTRAORDINA’RIA EM 
1 * CONVOCAÇÃO

Este Sindicato convida os seus associados, em ple
no gozo de seus direitos sociais e quites com a tesou
raria, para tomarem parte na Assembléia geral ex* 
traordinaria a realizar-se, em sua séde social, a Av. 
Tavares de Lira, 96 — l.° andar, em l.a convocação, 
ás 19,30 horas do proximo dia 13, afim de tratar de 
assuntos de interesses da classe.

Natal, 9 de novembro de 1946.
Jessé Pinto Freire 

Secretario

ASSOCIAÇÃO ODONTOLOGICA DO 
RIO GRANDE DO NORTE

C O N V I T E

De ordem do sr. Presidente são convidados todos 
os Cirurgiões-Dentistas desta capital, para uma reu
nião extraordinária, á realizar*se quinta-feira dia 14, 
em sua séde á Av. Rio Branco, 554 — l.° and. ás 19I& 
horas.

Pede-se o comparecimento de todos os Odontologos, 
Dr. Aluisio Barros 

l.° Secretario
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Um elube de Alagoas quer jogar em Natal
Excelente oportunid ade para entrarmos em contacto com os^ 
esportistas da terrados marechais — Falta assentar as condi

ções e outras notas.
A noticia das demarches 

iniq adas pela. Federação N o r
te- Ricgranden&e de D espor
tes para que o Santo<£ da ci
dade paulista desse nome, 
reaiize a lg u m a  üXíbições em 
Natal aa sua próxim a excur
são ao norte  do pais, desper
tou, corão era * 1 (aturai, o n ta_ 
ior entusiasmo en tre  os es
portistas naDEiense».

Tanto assim que atpesar do 
vulto das destpesas que a Fe
deração terá  de assumir, não 
temes duvida em dizer que o 
nosso publico esportivo não 
faltará  com seu decidido 
apoie, assegurando o pleno 
exitq da tem porada.

Do mesmo modot entende
mos, qfuamo a um a têm pora' 
da, em perspectva, do Cerfcro 
Esportivo Alagoano, em cuja 
equipe m ilitam  vários ele
m entos do releeienado de Ala
ge as, que, com grande brilho, 
devemos acrescentar, partici
pou no Campeonato B r a s i l e i 

ro de Futebol.
Pois , bem . Os alagoanos 

querem  vir jeg ar em N atal. 
E a idéia se nos afigura mo- 
giatral, pois sabemos que os 
esportistas da teíTã dos ma
rechais possuem um excelen- 
fe padrão de futebol, e disso 
acabam  de dar provas. Ven
cendo 06 tergipanes e per
dendo para o b  baianos( l á  no

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

i----------------------------
O Ipiranga venceu 
o S. Francisco F.C.

Na manhã de domingo, 
no campo do Mauá F.C., 
em partida amistosa, o 
Ipiranga F.C. enfrentou a 
equipe do São Francisco 
F.C., vencendo-a pela con
tagem de 2 x 0.

Os tentos foram marca
dos por intermédio de Ma
noel e Piloto.

O Ipiranga jogou com a 
seguinte constituição:

Ari. Zeca e Piloto; Ede- 
raldo, Lula e Chicão; Vir
gílio, Ademir, Manoel, Pa- 
ti e Luizinho.

Atuou a partida o sr. 
Geraldo Magela.

velho campo da Graça, por 
1x0 e 2x0.

Acontece, ainda, que é a 
prim eira vez que um clube 
alagoano vem a N atal, o que 
naturalm ente aum entará o in 
teresse do no6so publico pelas 
sua ex bições. E quanto ao 
poderio do orize, basta men
cionar. como já  fizemoB, a 
atuação destacada dos ala- 
goanop no Campeonato B ra
sileiro . Já  reientem ente, por 
exemplo, um clube de Sergi- 
1  > foi convidado a jogar em 
Maceió, sendo ali derrotado 
pelo" quadro que agora m an i

festa de.ejo de excursionar a 
nossa capital.

As demarches para a  vinda 
a elsta, capitel do Centro E s
portivo Alagoarii) estão sendo 
encaminhadas por Lnterméd o 
do dr. Fausto M agalhãe-, 
m édicr-chefe do  Serviço do 
Porto, que tem em Maceió 
peBsoe' de sua família ligada 
àquele clube.

Pod&nos ad a n ta r  que falta  
assen tar as coi dições e conhe
cer as datas da tem porada de 
Santos b-ara que seja defini
tivam ente resolvida a  excur
são do clube alagoano.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Cursos de aperfeiçoam ento no 
Rio de Janeiro  e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Partos

Ondas u ltras-curtas, b irtu ri 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Cancer — Tumores 
Consulto rio: R ua CeL Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 

diante, excéto  aos sábados. 
Residência: P raça  A ndré de 

A lbuquerque. 5v4 
Fone 13-79

Sobre a decisão do cam p. carioca
Torneio com turno e returno-Jogos somente aos domingos

Futebol, havendo necessi-RIO, 12 (Meridional) — 
Estão sendo tratados os de
talhes sobre a disputa fi
nal do sensacional cam
peonato de futebol da cr 
dade. Haverá um torneio

Indo ou voltando compre 
na Farm acia S an ta  Cruz que 
está no seu caminho.

Excursionará a Cea» 
rá=Mirim o Potengi 
.Recreativo Clube

Seguirá no proximo do
mingo, com destino á cida
de de Ceará-Mirim, afim' 
de enfrentar o forte con
junto local do Centr0 Es
portivo e Atlético, a aguer
rida equipe do Potengi Re
creativo Clube, grêmio su
burbano desta capital.

Reina grande expectati
va em Ceará-Mirim em 
torno da exibição, do ele
ven alvi-celeste que, pela 
primeira vez, visitará a
quela cidade.

O Potengi está prepa* 
rando convenientemente o 
seu esquadrão que, possi
velmente, jogará em Cea
rá-Mirim, assim constituí
do:

Olavo, Harry e Assis; 
Badidiu, 400 e Gonzaga; 
Braz, Terrico, Cachorri- 
rinho, Ascendino e Sócio.

Uma numerosa comitiva 
deverá acompanhar o clu
be da rua Seridó na sua 
próxima excursão á terra 
dos verdes canaviais.

extra, com turno e retur
no.

Os clubes sustentam o 
principio de que os jogos 
deverão realizar-se somen
te aos domingos para be
neficiar os jogadores que 
se encontram exaustos. 
Por outro lado, acredita- 
se que o torneio não come
çará já, tendo-se em vis
ta a proximidade da inter
venção dos cariocas no 
Campeonato Brasileiro de

dade de preparar o scratch 
metropolitano.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
de Natal

Que sera seu
advogado 

•ngenheiro 

médico o u . . . 7

Sen futuro dependo do presente -  da sua capaddada 
para dedlcar-se aos estudos. Dapende das energias que o 
T ô n i c o  I n f a n t i l  fornece ao organismo da criança. 
Contendo em soa fórmula fósforo, cálcio, arsênico, iódo, 
tanino e vitaminas - os elementos de que as crianças 
mais necessitam na idade escolar -  Tónico Infantil per
mitirá a seu filho ser, hoje, um colegial exemplar. . .  
smantii, homem de verdade.

Õ fC G ttW iM fá k fj
i T M

r:<?A f*

TÔNIC0
sawjj.

6L
INFANTIL

a p • ». L

QUINADO
“ C R U Z E I R O ”
E ’ INSUPERÁVEL

VENDE-SE (juntos ou sepa
radam ente) a  casa e o  te rre 
no sitos á avenida Campos 
Sales, 609. A casa é taqueada 
e mosaicada e tem  as se
guintes acomodações: Sala de 
visitas, sala de refeições 3 
bons quartos despensa ba
nheiro cozinha griande te r ra 
ço, quarto e W. C. de empre
gados e garage.

Todo o terreno  está m ura
do.

Trata-se á avenida Olín- 
to  Medra 1074 — Alecrim.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra* 
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” —' Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

VENDE-SE ou arrenda- 
se 3 Snookers seminovos. 
A tratar nQ Bar Cristal 
rua João Pessoa n.° 165.

ATENÇÃO
A proprietária  da ca-;a  á 

Rua. CeL José' B ernardo nq 
1009i em fren te  á Igreja de 
São Pedro rva Alecrim, avisa 
a quem in teressar que tem 
quartos cem ou sem refeições, 
construidos recentem ente.

A tra ta r  na mesma.

ALUGA-SE um salão, á  

Rua F rei Miguelmho, n° 99.
Io andar, Edifício “ São Jo 
sé” (Ribe>ra. O referido sa
lão mede 12,40 m ts. de fu n 
do ccm 2,60 de fem te . sendo 
ótimo ponto para. e?critório 
ou qualquer outro ramo. 
Bonde á  p o r ta .

COSINHEIRA — CafiaT re
cém-chegado nesta  capital, 
precisa de um i bôa coa rjheira, 
asseiada e de m eia idade, com 
bens costum es. Paga-fe bem. 
Dirijam-Be a casa; defronte 
ao ' portão  principal do E stá
dio Juvenal Lam artine ) Tirõl. 
F a la r com sr. FALCÃO.

2 jogos d isputará  o:$antos nesta cap ita l
Assentada a temporada paulista—America e A B C ,  prová
veis adversários do poderoso conjunto bandeirante

Chegam a bom termo as i possivelmente contra o A- 
negociaçòes entaboladas | mérica e o ABC, ainda este 
entre a Federação e o San- mês. 
toâ Futebol Clube, da ci
dade paulista desse nome, 
para a vinda a esta capi
tal do poderoso conjunto 
de Vila Belmiro.

O Santos deverá dispu
tar dois jogos em Natal,

Quanto a$ datas serão 
combinadas logo após a 
chegada do clube paulista 
a Recife, onde estreará, 
provavelmente, a 15 do 
corrente.

Assentada pois que está

a temporada do Santos, 
resta-nos fazer ver ao pu
blico esportivo natalense 
o grande compromisso as
sim pela mentora dos des
portos norteriograndense 
no sentido de porporcio- 
nar aos aficionados bons 
espetáculos de futebol, tra
zendo a Natal, pela pri-

meira vez, um clube de S. 
Paulo.

Estamos certos de que, 
como das vezes anterio
res a iniciativa d0 Capi
tão Fernando Leitão con
tará com todo o apoio dos 
natalenses e que a tempo
rada santista assinalará 
um brilhante exito.

Não foi Vad=co o 
Captain do time do 
Alecrim no jogo 
de sabado

No nosso noticiário de 
ontem, relativo ao jogo de 
sabado ultimo, entre Amé
rica e Alecrim, demos o 
popular centro-médio Va- 
déco como o capitão do 
quadro alecrinense naque
la partida.

Ausente do campo, no 
momento do incidente que 
determinou a suspensão 
da partida por alguns mi
nutos, com a decisão do 
juiz de considerar vitorio
so o quadro rubro, a nossa 
reportagem procurou co
lher informações sobre as 
lamentaveis ocorrências, 
sendo então informada de 
que Vadéco cabia o encar
go de “captain” do time.

A informação, todavia, 
não é exata é foi o proprio 
Vadéco que nos procurou 
para esclarecer que, não 
obstante nas disputas do 
Alecrim ser escolhido sem
pre para capitão do seu ti
me, essas atribuições, na 
noite de sabado, estavam 
confiadas ao seu compa
nheiro. Ernani.

Fica desto modo esclare
cido devidamente o caso, 
devendo recair, pois, sobre 
Ernani as censuras daqui 
feitas ao gesto reprovável 
do “capitão” do onze do A
lecrim, no jogo de sabado 
á noite.

União Sindical
A União Sindicai para 

assistência medica Denta
ria está convidando todos 
os Presidentes de Sindica
tos e Associações á ela fi
liados, para uma reunião 
na próxima 4.a feira dia 
13 do corrente ás 19 horas 
no Sindicato dos Emprega
dos no Comercio. Dado á 
importância dos assuntos a 
tratar o Presidente da 
União encarece o compare- 
cimento de todos.

GELADEIRA
VENDE-SE uma gela

deira “SEEGER”, simi-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, dependendo de 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVÀO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —

PREVISÃO DA COLHEITA
D E  A L G O D Ã O

WASHINGTON, 9 '{U P) — 
O D epartam ento da Agricul
tu ra  calcula & colheita de al
godão para  o  corrente amo 
em 8 milhões e 487 mil fa r 
dos. Isso representa uma re 
dução de TS7 mil fardos, com
parado com as previsões fe i
tas  no mês passado, e uma 
queda de aproxim adam ente 
525 iuqI fardos, em relação ao 
ultime ano.

I



Nada existe de positivo, ainda, sobre a liberação 
da exportação de couro*
Medida que seria bené-1 
fica ao Rio G. do Norte 
A reportagem em ação no B. do Brasil

* —
nossa re-

oegui mo corri* « ite m  da 
(irava, te ria  sido revogado o 
Ltecretc 9.647, de 22 de  agosto 
de-te ano, na  parte  em  que 
se refere  á proibição da ex- 
,p estação de couros do pais. A 
ii t ic u  auiantava que a reso
lução do governo federal n es
se sentido havia sido publi
cada no Ekario Oficial do dia 
6 do corrente.

Procurada pela 
portagem , en tretan to , a a g e n 
cia do Banco do Brasil nos 
mbcimou nada haver recebi
do da m atriz sobre a  m atéria, 
não p.dendo, (portanto, con
firm ar « veracidade da noti- 

A liberação da exportação 
dos ecuros seria, benéfica ao 
comercio do nosão Estado, 
sabend -se que a produção do 
Rio Grande dí> N orte orça em  
cerca de 140,000 unidades e 
apenas urm terço dessa pro- 
duç,o é absorvido pelos cortu- 
mes locais, sendo o restante 
embarcado paa-a os Estados 
Unidos e Ing laterra , um a vez 
que * industria do sul do pais 
raram ente Se supre dessa m a
té ria  no mercado posdiuar. 
Sabemos d e  algurns lotes 
de couros que ag  .áfcEam 
a libertação piara ex p o r
tação para exportação ipara 
a Europa. „ i

O mesmo Decreto 9.647 já

foi revogado r s  p arte  em que 
se refere  á proibição da ex 
portação das madeiras, quan
do se tra te  de produto dos 
Estadcs do centro e do norte. 
A situação da m adeira do nor 
te. da Amazônia pelo menos, 
era, identrea a  do ouro do 
Rio G rande do N orte, com 
quasi a  totalidade da rua p ro 
dução enviada a<j exterior, de 
vez que as praças do sul do 
pais jam ais puderam obaor- 
ver aquele excederfte.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Inaugurada a luz elé
trica de Ceará- 
Mirim

Com a presença do inter
ventor Ubaldo Bezerra, 
realizoirse. sabado ultimo, 
a cerimonia da inaugura
ção da iluminação eletrica 
na cidade de Ceará-Mirim.

O ato foi solene, tendo 
sido precedido da benção 
dada pelo monsenhor Cel
so Cicco. vigário da paro
quia.

Naquela cidade, o inter 
ventor federal foi alvo de 
homenagens.

Em transito, num a
vião de turismo, 
um capitalista 
de São Paulo

Pilotado pelo seu proprie
tário , capitalista paulista  Os
car Ferreira  Filho, chegou 
ontem a Parncjnirifti o 
HPRTU, av b o  de turism a 
m arca “N av.cn”, produzido 
pela N orth American, de LOs 
A ngeles Califórnia.

O “ Navioil”, é um pequen- 
monomotor de ptetsseio, de 4 
lugares, de linhas aerodinâ
micas lem brando om torpedo, 
dotado de aparelho de rádio, 
de-envclvendo a velocidade 
de cruzeiro de 150 milhas 
por hora, proporcionando 
muito conforto aog seus ocu
pantes c. bordo.

O PPRTU é o prim eiro a
vião deísse tipo qpe vem  ao 
Brasil, sendo o preprio  “Na- 
vicjr ” um  aparelho de produ
ção recente, lançado este ano 
no mercado pela industria ae
ronáutica am ericana.

O liliputiano dominador do 
espaço, que procedia dos Es
tados Unidos, prosseguiu vôc 
hoje pels manhã para  a ca- 
dital paulista.

D nrerne t  do o percurso o 
PPRTU vem pendo abasteci
do pela " In tav a” Standard 
Oil Co.

Leiam
O M A R I O

CINEMA REX
Amanhã Quarta-feira em sessão Feminina 

Nfl telíi * -

O ILUSTREfINCOGNITO
O amor não podia perder com aquele Juiz no “caso1 

Uma fina comedia interpretada por
Jean Rogers e Richard Carlson 

No palco: —

Causos e Coisas
Meia hora de humorismo pelo foklorista 

NERY CAMELLO

C am inhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme= 
tidos á Carteira de Exportação e In- 
portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 194o 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Ch^e 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

Inauguração da ligação 
Petropolis-Ribeira, pela 
uova Avenida Circular
Linha de ônibus servindo Ro- 
cas^Chur rasco aos operários

Tendo  sido ligada a  Ave
nida Circular á estrada que 
comunica com o bairro da 
Ribeira, a P refe itu ra  comemo
ra rá  am anhã, este acorvtecimen 
to, inaugurando um a linha de 
ônibus que p a r tirá  do G ran 
de Ponto, seguindo via Petro- 
polis, P raia do Meio, Avenida 
Circular Rocas, Ribeira e 
Grande Ponto,

EVOCADA...
(Conclusão da 4.a pagini?) 

a convenção dos integra 
listas. O sr. Gofredo Teles, 
representante do PRP, 
justificou a mdida, dizen
do que o Teatro Munici
pal fôra cedido ao “nosso” 
partido como o fôra aos 
outros. O sr. Café Filho é 
obrigado a continuar na 
tribuna para responder, 
dizeindo que não travava 
debates com “integralis
tas” . ..

Passando-se á ordem do 
dia. o presidente anunciou 
que foram considerados 
objetos de deliberação os 
ante projetos de lei, inclu
sive um dispondo sobre os 
dias feriados.

Após, o sr. José C. Ferraz 
udenista piauiense, formu
lou veemente protesto con
tra as “cenas de inacredi
tável selvageria” que con
tinuam se verificando no 
seu Estado. Tratou do caso 
de um correligionário, que 
foi agredido dentro da 
igreja da localidade de 
Riacho, num município do 
Piauí.

Falaram ainda, por essa 
ocasião, diversos oradores.

Quando UM MiüífTO
é fator decisivo!

4
Se usamos o avião para ganhar tempo em viagens 
rapidíssimas, não se explica que se perca tempo 
pela inexatidão. Seja moderno também no uso dos 
relógios. Use Eska. Eska, relógio suíço antimag- 
nético, de modelos distintos e elegantes, é prefe
rido pelas pessoas que cultivam a pontualidade. 
Chegue sempre na hora exata, usando um Eska.

| g l §  v  >?■
M m

R E L Ó G I O  S U Í Ç O  A N T I M A G N Ê T I C O

No programa, inclue-se um 
churrasco oferecido pela P re 
feitura aos cento e vinte ope
rários que trabalham  na  cons
trução da grande avenida, con- 
í/qrwte pfjsnyfcss? fe it»  desde 
o .iniçjio, x era  ser realizado 
quaiflo  foetse fe ita  a ligação 
definitiva, que constituia, a 
liás a  pate principal do pla
no do arquiteto Palumbo e 
cuja concretização realizada 
pela atual adm inistração cons-

V*ij£ em férias, o 
gerente da B.S.A.a ., 
em Natal

Bmj goso de ferias de 10 
dias, embarcou domingo em 
avião da sua empresa, o sr. 
Leslie Bennett, gererite da 
British South Am erican A ir
ways em  Natal.

O sr. B ennett repousará em 
Bathurst, onde s. s. já  exerceu 
as funções de g eren te  do ae
roporto da B ritish Overseas 
Air Corporation, arjtes de vir 
p ara  Natal. Naquela cidade o 
sr. Leslie B ennett será  hos
pede do vice-govemador de 
Gambia, sr . Rex Ward.

N a ausência do sr. Bennett 
responderá pela BSAA em 
N atal o sr, Denis Milsoin, que 
por varias vezes tem  sido di
re to r do im portante aeropor
to de H eath  Row, em  Lon
dres.

-------------------------------- ,
titue umi marco ‘ im portante 
na vida da cidade.

A ’s 9,00 horas em ponto, 
pelas autoridades e represen
tante® da im prensa convidados 
pelo Prefeito  de Natal, será 
feita a  inauguração, correndo 
o prim eiro ônibus d a  nova li
nha.

V - Cttf àt Amiffl#

Representarão o Es
tado na reunião dos 
secretários de 
Agricultura

Afim de tom arem  parte na 
reunião convocada pelo m i
nistro  Daniel de Carvalho, ti
tu lar da A gricultura, segui
ram, via aérea, na  miarihã de 
hoje, com detatino ao Rio, co- 
ín-.. representantes do Rio G. 
do Norte, cs srs. Enok G ar
cia e Matos Ncgueira, respec
tivam ente diretor do Depar-

“ JA N D A IA ” pars Salvador 
“ JANDAIA” para  Fortaleza 
“ JA N D A IA ” está “criando” 

A Z A S.. .
“JANDAIA” brevem ente em 

todo o BRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

i- i

tem ento de A gricultura do 
Estado e Chefe da Secção de 
Fem ento lAgricola,

Radios “Deso”
EM EXPOSIÇÃO

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

M. de|Souza & Çia.
E D I F Í C I O  
I.“ Andar 

Avenida Duiue

B I L A 
Salas 106-8 
de Caxias

Caminhões “ GMC” f!
Aceito pedidos até o dia 17 deste mês 

que serão enviados á Carteira de 
Exportação e Importação do 

Banco do Brasil
W A N D I C K  L O P E S  

Av. Duque de Caxias 
Edificio Quinho — Terreo 

N A T A L



Disposta a União Soviética 
a andar metade do caminho
Concordância, em princi- 
pio,sobre o desarmamento 
Um discurso, ontem, do sr. Molotov

I

NOVA YORK, 13 (U P) — 
Falando an te  a  Asse cia çao
de Lmpren&a E strangeira aqui 
o sr, Molotov declarou que j> 
União Soviética está dispos
ta  a ir de enccrj.ro a rs  E sta 
dos Unidcs até a metade das 
suas rotas, a repeito da ques
tão  de desarm am ento para  
ip-tíer g a ran tir  a tod«s os po-

Permanece a gre= 
ve dos empregados 
da Força e Luz, em 
Belo Horizonte

BELO HORIZONTE, 13 
(Meridional) — Continua 
inalterado o movimento 
grevista dos motorneiros e 
condutores da Companhia 
Força e Luz. As partes in
teressadas estão intransi
gentes, pelo que nenhum 
acordo foi firmado até o 
momento, Escolheu-se pa
ra mediador 0 sr. Américo 
Rene Canetti, que está em
penhado para que o mo
vimento grevista que en
trou hoje no seu oitavo 
dia termine. Em face do 
contido na circular do mi
nistro da Justiça, retira
ram-se das conversações 
as autoridades estaduais, 
tendo o prefeito da capital 
declarado que o governo 
só poderá tratar do assun
to quando os grevistas re~ 
tornarem ao serviço.

2.° e 3.° encontros 
com os chavantes

RIO, 13 (Meridional) — 
Os vespertinos publicam 
fotografias d0 segundo en
contro dos chavantes com 
a expedição chefiada pelo 
inspetor Meireles. Os temí
veis selvícolas mostram 
robustez nos seus corpos. 
Ontem, com a presença de 
jornalistas, foi exibido um 
filme desse encontro.

O Serviço de Proteção 
aos índios informou, ofici
almente, esperar para ho‘ 
je o terceiro encontro com 
os chavantes.

Aceitou a candi= 
datura

RIO, 13 (Meridional) — 
Informa um vespertino 
que o general Gois Mon
teiro aceitou, finalmente, 
ser candidato a senador de 
Alagoas pelo PSD.

Recebeu o convite 
oficial

RIO, 12 (M eridional) — 
Um vespertino nform a que o 
s r . Raul Fernandes recebeu, 
d iretam ente, ontem, do Pala- 
cio Gvranabara| um convite do 
gal. D utra para  ocupar a  pas
ta  do Exterior.

vos do mundo uma • praz firme 
e  duradoura.
,0  sr. Molotov disse: “Sabeis_ _ •
que a U.R.S.S. apresentou u* 
ma proposta de redução ge
ral dos arm am entos. Sabeis 
que oP Estados Úhidos apoiam 
efcta proposta e apresen ta
ram certas emendas” adicio- 
Jlais á mesma. Os Estados U
nidos estão de ppeèe da pro
p sta  russa e eu. e<m n  m e da 
delegação soviética, declaro 
que estamos dispostos a a 
vançar de tnc n tro  aos Esta- 
d s Unidos até a metade da 
rota a respeito da dita pro
posta: Os Elstados Undd<?s e 
a  Rússia podem harmonizar 
ap respdtítivaíS proç) stas".

Em viagem para o 
Brasil o general 
Juin

RIO, 13 (Meridional) — 
Dentro em breve, o Brasil 
receberá a honrosa visita 
do chefe militar francês, o 
general Alphonse Juin, fi
gura de relevo de sua pá
tria, atualmente no alto 
cargo de chefe do Estado 
Maior Geral da Defesa 
Nacional. A chegada do 
general Juin reaMzar-se-á 
a 18 do corrente, devendo 
S. Excia. receber expressi
vas homenagens das auto
ridades brasileiras.

Pediu demissão da 
Secretaria da UDN
S. PAULO, 13 (Meridio

nal) — O sr. Virgílio de Me
lo Franco pediu demissão, em 
car&ter irrevogável, do cargo 
de 1° secretário da UDN. A 
atitude do sr. Virgílio de Me
lo Franco é « desdobramento 
do seu p mto de vista, contrá
rio (Wmo foi e ainda é á poli 
tica da chamada “coalisão e 
da participação no governo 
Dutra. O sr. Melo Franco, 
p°r ter abandonado a secre
taria, não deixará as fileiras 
do partido, tendo em sua car
ta ao sr. Otávio Mangabeira 
neferido-pe a êsse ponto, sa 
lientando que na convenção 
da UDN seguirá a linha de 
opo ição á diretriz nacional 
partidária.

Candidatos proprios
do P.T.B. baiano

SALVADOR, 13 (M.) — 
Seguiii para o Rio o sr. 
Herosilio Baraúna, secre
tario do PTB, que tratará 
no Rio da candidatura do 
seu partido ao governo da 
Bahia, uma vez que o Par
tido, definitivamente, lan
çará candidatura própria. 
O sr. Herosilio Baraúna 
leva a missão de convidar 
o sr. Marques dos Reis pa
ra ser o candidato de opo
sição ao sr. Otávio Man
gabeira. Quanto á senater 
ria, sabe-se que o sr. Lan- 
dulfo Alves aceitou con
correr. novamente, ao pos
to pelo PTB.

Otimismo getuliano
Percorrerá o país em propaganda

RIO, 13 (Meridional) — 
Interpelado sobre o seu en
contro com o sr. Getulio 
Vargas, o sr. Baeta Neves, 
presidente do PTB, decla
rou: “Encontrei o senador 
Getulio Vargas bastante 
otimista quanto a possibili
dade do PTB nas próxi
mas eleições. E esse oti 
mism0 pode-se traduzir na 
certeza de que teremos

Os candidatos tró= 
cam cortezias

PORTO ALEGRE, 13 — 
(Meridional) — Na ora
ção proferida na conven
ção do PTB, o sr. Alberto 
Pasqualini, candidato do 
PTB ao governo do Esta
do, prestou homenagens 
aos candidatos adversários: 
Décio Martins Costa, pela 
UDN e P.L., e Walter Jo- 
bim, pelo PSD.

A propósito do discurso 
do sr. Alberto Pasqualini, 
o sr. Décio da Costa tele
grafou-lhe nos seguintes 
termos: “Como leal com
petidor no próximo pleito 
ao governo de nossa terra, 
agradeço a honrosa sauda
ção que escutei no seu la
pidar discurso-plataforma 
e posso assegurar-lhe que 
ingressei na luta tomado 
dos mesmos elevados sen
timentos de cordialidade e 
compreensão democrática”.

Órgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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T eria desistido  o se
n h or W en cesláu  Braz
In ciden tes nas negociações -

RIO. 13 (M eridional) — “O 
sr. Wencesláu Braz dejsistiu 
da irtdkação do seu nome pa
ra  o goverrfo constitucional 
de M inas”, é o  que se noticia. 
Acrescenta-se que os inciden
tes que «‘correram  durante a» 
negociações motivaram a a ti
tude dc velho politico mirpi- 
ro. A C missão Executiva 
Nacional do PSD, a>larm£da, 
tesnou conhecimento do fato. 
emitenhando-se ofe seus mem
bros para  o “ solitário de Ita- 
jiibá" rem w er a  sua atitude. 
Adianta-se ainda que so a 
•muito cutsto o  sr. Wencesláu 
Braz “reaceitou a escolha do 
seu nome para ulterior deli
beração.” Cont do, cfcrltinua. 
pess:alimente, disposto a não 
acertar a referida indicação.

TUDO ACERTADO.
AFINAL
RIO, 13 (M eridional) — 

Confirmando a noticia «ntem

divulgada, o vespertino “Dia 
rio Carioca” diz que, reehner.- 
te. o s r . Wencesláu Braz es 
teve a ponto de renunciar a 
sua candidatura ao governo

Sobre os direitos do 
empregado

RIO. 13 (Meridional) — 
Referindo-se ao projeto on
tem apresentado na Cama
ra dos Deputados pelo pre* 
sidente do PTB, sr. Baeta 
Neves, sobre o repouso re- 
numerado, um vesfertino 
diz que o referido projeto 
visa prejudicar o direito

de M inas. Afirm a o jo rn a l1 do empregado, acresrentan 
que a atitude do ex-presiden-! do que se trata de u’a me
te da Republica foi motivada 1 óida absolutamente incons- 
per certas divergências que I titucional, de vez que con- 
surgiram  entre os chefes das ! t r a d iz  a  Pro P r ia  Constitur 
correntes qUÇ,o  apoiam, quar- Çao  da Republica na par
do á retirada do interventor'
Julio de Carvalho. O sr.
Wencesláu Braz mostrou-5*  
cetn »  convicção de que a sua 
candidatura não po:suia, as
sim, cara ter de pacificadora, 
tendo resolvido retirá-la . Tu
do foi pacificado, porém, de
pois que o general D utra cha
mou a palack. o sr. Benedito 
Valadares, com quem cflnfe- 
renciou dem oradam er|e De
pois dessa conferencia, o pró
cer mineiro encontrou-se com 
o sr. WenceBlau Braz. ficon- 
do tudo acertado.

te que regulamenta o as
sunto. A referida friza: “A 
Constituição, ao ser regu
lada, não pode sofrer res
trições impossíveis. A lei 
ordinaria terá apenas de 
traçar as normas pelas 
quais o dispositivo ronsti- 
tucional, qualquer que ele 
seja, tem de ser cumprido 
Não podem ser criadas con
dições extranhas ao texto 
constitucional.

grande maioria em todo o 
Brasil Fui apenas tratar 
dos planog de nossa gran
de campanha nacional. 
Dentro de breves dias, o 
nosso partido iniciará tam
bém uma grande campa
nha. Nesse meu encontro 
com o sr, Getulio Vargas, 
analisamos a atuação do 
PTB em face do panorama 
geral do pais, estudando 
a nossa posição em cada 
Estado.” Terminando as 
suas declarações, afirmou 
o sr. Baeta Neves: “O sr. 
Getulio Vargas vai viajar 
por todo o Brasil fazendo 
propaganda eleitoral do 
PTB."

Convenção do P.S.D. 
mineiro

BELO HORIZONTE, 13 
(Meridional) — A con
venção do PSD, segundo 
nos revelou o deputado 
Wellington Brandão, deve
rá ser realizada em fins 
do corrente mes, para orga
nizar uma chapa estadual 
e homologar a candidatura 
do sr. Wencesláu Braz.

Localização da nova

capital brasileira

RIO, 13 (Meridional) — 
Foi assinado um decreto 
na pasta da Justiça, nome
ando o professor Antonio 
Carlos Cardoso e o enge
nheiro Jeronimo Coimbra 
Bueno para integrarem a 
comissão de técnicos que 
procederá ao estudo da lo
calização da nova capital 
da nação brasileira.
'- --------—i

Será nomeado 
ministro

SALVADOR, 13 (M.) — 
O deputado Clementi Ma- 
riani, que deverá ser no
meado ministro da Educa
ção, ao que se diz, deverá 
empossar-se a 16 ou 17 do 
corrente. O deputado ude- 
nista seguirá para o. Rio a 
bordo do “Pará), do Loide 
B rasilcriro . q u e  e s tá  sen d o  
aguardado amanhã.

Presidirá a conven= 
ção do P.T.B. 
paulista

PORTO ALEGRE, 13 — 
(Meridional) — O sr. Ge
tulio Vargas seguirá, hoje 
para a Fazenda “Santo 
Reis”, onde pretende per 
manecer até o fim do mês, 
quando seguirá para São 
Paulo, a-fim-de presider a 
convenção, do P.T.B.

Morreu num campo 
de concentração 
russo

BERLIM, 13 (U.P.) — 
Heirichi Georges, um dos 
mais famosos atores ale
mães e ex-diretor do Tea
tro “Schiller”, desta eapi' 
tal, faleceu aos 52 anos, 
num campo de concentra
ção na U.R.S.S., onde foi 
internado como ex-lider 
nazista do teatro alemão 
Considerado um dos maio
res artistas teatrais do 
mundo inteiro, Heirich 
Georges foi, no entanto, 
envolvido pelos nazistas 
que o encheram de honrra- 
rias e usaram-no como ins
trumento de propaganda 
tendo Goezzels obtido pa
ra êle a honra de ser con
siderado “ator do Estado 
Alemão”. *

Reuniu=se a Comis= 
são Executiva 
da U.D.N.
RESERVA SOBRE OS

ASSUNTOS TRA
TADOS

RIO, 13 (Meridional) —
A Comissão Executiva 

da UDN reuniu-sé, mais 
uma vez. Embora tivesse 
sido emprestada uma im
portância especial á reuni
ão, os que dela participa
ram mostravam-se reser
vados, evitando prestar in
formações aos jornalistas. 
Soube-se que, no decorrer 
da mesma, foram exami
nados vários aspectos da 
situação política, inclusi
ve referentes á economia 
do próprio partido. Assim 
é que, foi tratada, por 
exemplo a questão do Cea
rá, onde a UDN acha-se di
vidida em face da escolha 
do candidato ao governo 
do Estado.

Não haverá d iscursos
7\[a reunião dos secretários de 
Agricultura dos Estados

RIO. 13 (Meridional) — O 
general Dutra presidirá o ato 
da instalação da reunião doí 
secretários da Agricultura 
d s  Estados, convocada pelo 
m in stro  Daniel Carvalho pa
ra estudo da adoção de um

plan nacional de trabalho 
em prcil do desenvolvimento 
da  produção e melhoria do 
abastecimento. A im portante 
reunião, que durará cerca de 
uma semana, será inaugura

da sexta-feira •próxima. Se
gunde apuramos, aléma. do6 se
cretários da A gricultura dos 
Qstados, participarão dos tra- 
halh s os técnicos do ministé
rio da A griculturo e repre
sentantes da(s classes rurais, 
industriais e comerciais. O 
m inistro Daniel de Carvalho 
vem tomando, pesgoaftnente, 
todas as provdencias, para 
que da reunião surjam  inicia
tivas praticas de im ediata ex t 
euçíto. Não haverá discursos v
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Esquerda
Democrática

Austrefésilo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

Terão inicio amanhã os trabalhos da convenção da 
Esquerda Democrática, afim-de organizar os quadros 
Hirigentes do grande partido socialista e escolher can
didatos ás próximas eleições.

Sob um nome demasiado generico, organiza-se na 
verdade o socialismo brasileiro, um partido que res
peitando as prerrogativas classicas da cidadania e os 
legitimos direitos da pessoa humana, defende, pela so
cialização de determinadas atividades as mais adian
tadas reformas econômicas e sociais.

Esse partido é um refugio para todos quantos 
compreendem a urgência dessas reformas e querem 
realizá-las, rigorosamento dentro dos princípios da 
democracia. * * *

Neíe deverão alistar-se as massas trabalhadoras, 
a burguesia verdadeiramente progressista, porque é pe
la doutrina o que está mais perto das nossas tradições 
e pelos métodos o que pode executar o seu programa 
sem choques profundos com a realidade nacional.

Fica na esquerda dos partidos do centro, obedecen
do assim a marcha evolutiva do mundo atual, mas con
servando nas liberdades fundamentais do indivíduo os 
princípios sagrados de 89.

A Esquerda Democrática reune algumas das ma
is expressivas figuras da inteligência do pais, mas isso 
não impede que ao mesmo tempo estabeleça intimos 
contactos com o operariado. Aí é que o partido recur- 
ta a sua força eleitoral.

O seu proposito é dar principalmente é juventude 
a quem pertence o futuro, os estímulos de uma ação 
política que atenda as melhores aspirações de progres
so, mantendo-a fiel aos sentimentos da dignidade hu
mana.

Podemos operar transformações radicais na vida 
economico e social do Brasil, sem desfigurar ou cor
romper as regras essenciais da sua tradição cristã 
nem comprometer o estilo de vda livre criado pelos 
nossos maiores.

QUINADO
“ CRUZEIRO ”
E ’ INSUPERÁVEL

Providenciará para 
o retorno dos 
nordestinos

RIO, 12 (Meridional) — O 
m inistro do Tradalbo des g 
nou o s r . Francisco Vieira de 
Alencar para presidir a  Co
mias jo de A ssistencra aflS 
Trabalhadores da Borracha, 
que se encontram  n a  Amazo
n a .  O objetivo da co*ni96ão 
é o de providenciar o  re to r
no dos n o rd e s tre s  que não 
se adaptaram  ao clima da- 
qu-e-La região.

Conduzia joias,
clandestinamente

RECIFE, 12 (M eridional) — 
Achile Filrppuco, passageiro 
de um “O nstellation" que 
p r. cedia de Rema € cjue se 
dsstinava ao Rio de Janeiro, 
teve de  desem barcar em Re
cife, detido pelas autoridades 
jíduareiras, em virtude da 
grande quantidade de joias 
que conduzia, clandestinam en
te. nu& a pasta.

Movimento em favor 
do sr. José Américo 
domo candidato 
ao Senado

RIO, 12 (M eridional) — O 
?T. José Américo, ouvido so
bre o problema da terceira se- 
natoria pela Paraiba, decla
rou:.* 'D e fato, existe um 
grande m avim ento em  tom o 
ds meu nome, no sentido de 
que eu concorra às eleições 
p-»ra a  terceira senatoria. 
Não obstante vejo com sim
patia  o movimento popular, 
cinda não me manifestei, ten 
do mesmo recebido inúmeros 
e oonBtantes recífdos e apélof 
d s  amigos, para que aceite 
a indicação da m inha candi
datura. Mas, por enquanto, 
não tenciono m anlfestar-m e. 
E ’ só ” .

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

CONSTITUINTES
Vejamos mais alguns 

Constituintes de 1946.
Israel Pinheiro continua 

a negociar em lotes o re
nome de João Pinheiro. E’ 
homem que para ter talen
to careceria de subscrição 
publica. Em suas arengas 
obscuras só uma coisa nos 
parece clara: a mediocri
dade do orador.

Joaquim Libanio será 
parente de outro Libanio 
que abocanhou boa porção 
de empregos, quase tan
tos quantos os dezoito pa
peis da Pepa Ruiz na re
vista “Tim-tim por tinr 
tiji”?

Ignoro s% este Alfredo 
Sá, com seus ares miste
riosos de cartomante, dife
re do que já foi procon-

Gofredo é filho de um 
poeta arrependido, autor 
do livro “A Fada Nua”, 
que retirou totalmente do 
mercado, pagando-o a cin
quenta mil reis o exemplar, 
tão envergonhado dele 
quanto o Dantas Barreto 
se mostrava envergonha
do da “Condessa Hermi- 
nia".

Noveli Junior ecarna o 
Amaral Peixoto deste pe
ríodo governamental. Gen
ro morto, genro posto... 
Noveli meteuse a novelis
ta. Compôs uma historia 
que eu esqueci num hotel 
de São Paulo e o hoteleiro 
fez questão de me devol
ver para o Rio, cautelosa
mente registrada, com uma 
honradez que evidente
mente não teria se se tra
tasse da “Madame Bova
ry” ou do “Crime do Pa- 
bre Amaro”.

Cacique de numerosa 
horda que infelicita a ci
dade de Santos. Antonio 
Feliciano mostra-se cultor 
de flores de retórica indig
nas do proprio dom Aqui
no Correia. Ele e os paren
tes são agora os Andradas 
de uma região vitima da 
advocacia administrativa 
são politiqueiros mais ha
bituados á frequência dos 
cassinos que das bibliote
cas. St lhe falarem no Braz 
Cubas, de Machado de As
sis pensará que se trata do 
Braz Cubas fundador dt 
Santos.
Cubas fundador de Santos.
. Orador de linguagem 

mais retorcida que escada 
de caracol. Ataliba Niguti- 
ra escreveu sobre Santo 
Antonio. que era apenas 
santo e, depois da sua obra, 
»assou a santo e mártir.

Sampaio Vidal perten
ce a uma estripe de pluto- 
cratas, de grileiros, que já 
teve retrato em cédula do 
Tesouro e se aproveitou 
do nome de Marilia, a tris
te inspiradora de Dirceu, 
para valorizar terrenos 
distantes.

Quanto a Honorio Mon
teiro, que sofre de uma 
especie de gaguez mental, 
era o incógnito, o encober
to .e saiu presidente c|a 
Camara quase ao caso, co
mo sairia de um saco no 
jogo de vispora...

Dájnaso Rocha deve ser 
o poeta. Nào sei se andou 
bem em tomar confiança 
com as Musas. Nunca lhe 
percorri um trabalho todo, 
pois a vida é curta e ain
da tenho muitas cartas de 
Voltaire a ler.

Ministro de detestável 
gestão e ótima digestão. 
Souza Costa não passa de

Agrippino GREECO
(P a ra  os “D. A.” )

II
um ventre. Todo o seu mé
rito está sendo apenas es* 
te: digerir. Naqueie jeitão 
rotundo de velha gover
nanta, resiste com heroís
mo a tanta comezaina.

Também Fernandes Tá- 
vora se incluiu numa das 
mais numtrosas tribus do 
pais. E q truculento Cami
lo Castelo Branco vilipen
diou o marques de Pom
bal porque acabou com di
versos Távoras de Lisbòa.

Paulo Sarasate é tradu
ção de um artista espanhol 
que outrora escutei aqui 
no Rio: 0 violinista Pablo 
Sarasate, filho de Pamplo
na, antigo menino prodí
gio, doido pelos temas po
pulares da velha Espanha, 
com uns cabelos meio ian- 
zudis t uns bigodes petu
lantemente retorcidos. Mas 
bobalhão que sou, ainda 
hoje preferiria ouvir o 
Sarasate musico executar 
Schumann a ouvir os sólos 
oratorios do Sarasate do 
Palacio Tiradentes...

Já Ferreira de Souza 
tem nome e cara de ator 
português.

PUnio Lemos era, no mi
nistério da Viação, chama
do o Plinio que não lemos. 
Trocadilho facil, ao alcan
ce de todas as bolsas, por
que o homem nunca redi
giu coisa alguma. Será o 
mais perfeito dos escrito
res, a aceitar*se o critério 
da perfeição do ineditis- 
mo. Entretanto, é pena que 
não o remetam para Ná
poles e não o forcem a a- 
visinhar-se do Vesuvio em 
mau dia deste, para acabai 
como o Plinio romano...

Sem duvida, o maior su
cesso oratorio dos últimos

tempos foi a “rentrée” do 
sr. Otávio Mangabeira. 
Com ele, o discurso retor
nou da província, onde se 
escondera humiihado. Ou
vido, é admiravel, se bem 
que lido valha bem pouco. 
Nem direi novidade lem
brando que todo bom dis
curso é uma página mal 
escrita. Muitos acham o 
ilustre baiano um verda
deiro pensador político, 
mas eu continuo a achá-lo 
um pensador de album ou 
de vareta leque. E, quanto 
aos seus sofrimentos no es- 
ti angeiro, não me enterne
cem demais. Otávjo retor
nou muito gordo do exilio, 
e os mártires não engor
dam.

Jonas, dada a rotündida- 
de que exibe, acabou a sua 
própria baleia.

Do sr. Manoel Novais 
sei apenas que é um dos 
hospedes mais antigos do 
Hotel Avenida e pagador 
pontual. Com aquele seu 
ar abstrato de quem vive 
pensando no tiro de Cara- 
murú, só abre a boca para 
as garfadas e não para os 
discursos.

Em promessas aos eleito
res, Heitor Collet gasta 
mais do que um rajá.

Talento e carater dão-se 
otimamente em Hamilton 
Nogueira que nunca se a
viltou diante dos cargos. 
Seu estudo sobre Dostoie- 
wski é de quem desceu a 
um fundo poço de mina 
para trazer-nos ouro. Sa
be ele tudo desse autor, 
dos seus romances, dos 
seus comentador«;. Está 
aí o belo ensaio de um hu
manista que não coloca as 
humanidades acima dá hu

Caminhões e Ônibus
De acordo com o aviso n.° 120 da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco do Brasil j

— A C E I T A M O S  — 
Novos pedidos de chassis para 

Caminhões e Ônibus
E’ indispensável que os pretendentes apre

sentem atestados que comprovem as suas neces
sidades. Esses documentos deverão ser firmados 
pelos Srs. Prefeitos, Coíetores Federaes ou f ir  
mas de reconhecida idoneidade, sendo necessa- 
rio apenas um documento para cada pedido. Os 
pretendentes que já entregaram os seus pedidos 
não acompanhados de atestado deverão remeter- 
nos com a maxima urgência. O PRAZO PARA 
O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TER
MINARA’ NO DIA 21 DE NOVEMBRO COR
RENTE.

Bezerra & Cia.
Agencia FORD

Av. Rio Branco, 205 — NATAL

manidade. Conservo esse 
livro para conservar o que 
de melhor se escreveu no 
Brasil sobre o ficcionista 
russo. Mas o certo é que, 
se o senador. Hamilton No
gueira fizer votar qual
quer lei importante, fala
rão logo em lei de Ha
milton (“lady” Hamilton).

Homem honesto e culto, 
o sr. Prado Kelly se me a
figura excessivamente em
pertigado. Deixou a poe
sia e continua reteso qual 
se tivesse engulido o plec- 
tro de Apoio.

Sempre em busca de me
lhores posições. Segadas 
Viana vive atropelando os 
concorrentes. Mentalidade 
le professor de ginástica ou 
de redator de seção tur- 
fista, mete-se ás vezes a 
falar, com o mesmo direi
to com que o fizeram os 
heróis de La Fontaine. O
rador, tem ele o talento da 
impropriedade sistemáti
ca e, em seus discursos, 
nada vem como deve vir 
nem quando deve vir.

Penso agora num nome 
'que não posso escrever de 
, modo algum nestas laudas. 
Quando menino — “mea 
culpa!” — garatujei mui
tos palavrões pelos muros 
da minha cidadezinha na
tal. Mas hoje não intercala
rei em trabalho meu o no
me desse aventurado sent 
pudor e sem sintaxe, jogral 
de cartorio, zero frenético. 
Para classificá-lo conveni
entemente, só abrindo um 
concurso de desaforos en
tre os peixeiros do Merca
do. E muito baixou a nos
sa época para fazer tama
nho alarido em torno a 
esse difamador, a esse ca
botino em que se sucedem 
todas as caretas da me- 
mencia.

Marcondes Filho * foi o 
Chalaça de um período no 
qual nem sequer houve a 
bravura, a galanteria, a ge- 
nerosidadede um Pedro I.

E Hugo Borghi pode ser 
considerado o nosso All 
Capone.

Guaraci Silveira, pastor 
protestante, e, logo amigo 
daBiblia castrada, é Virtu
de com tabuleta.

Dos comunistas, exce
tuando-se o sr. Luiz Carlos 
Prestes e o admiravel ro
mancista Jorge Amado, 
nada sei dizer. São mais 
desconhecidos que um pon
to de teatro.

Amando Fontes é o ro
mancista os maus costu
me,, e Sergipe, que, por 
gratião, o elegeu mais de 
uma vez.

Diante e Bernares Pai e 
Bernares Filho, ficamos 
veludado á semelhança de

(continua na 5.“ pagina

Cooperativa Central de Credito 
Norte-Riograndense Ltda.

EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 

Séde: Rua Dr Barata, 208 — Ribeira 

‘ O C O FR E M A IS SEGURO DAS ECONOMIAS

POPULARES

20 ANOS ATESTAM ESSA VERDADE

Abra hoje mesmo a sua caderneta
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Informador 
d’ 0  DIÁRIO
FARMÁCIAS DET PLANTÃO

Hoje: Farm acia Monte, á
Rua João Pessoa e Farm «’ 
ei« N avarro, á Rua Amaro 
Barreto.
Amanhã
Farm acia dos Pobres, á 

Rua P res. Bandeira.

FILM ES DO DIA 
R£X: Av. Rio Branco.
A’s 15,30 e  19,45:
Euu ses-ão popular, na tela: 

-Ilustre Incognito", com 
Frank Morgan, Jean  Roger? 
e Richard Carlson.

No palco: P alestra  do jo r
nalista  Nery Camelo sobre 
tem a: “ Causas e cousas do 
meu sertão” .

Preço: Cr* 2,50. '  ‘
S . PEDRO: Rua Amaro 

B arreto — Alecrim .
Hcje, ás 19,30 horas: —
“ Seu Destino".
Preç y. Cr* 3,00.
S . LU 13: Rua Pre6idente

Bandeira •— Alecrim.
— A ’s 19,45 horas:
Hoje e am anhã:
“Jornada, de P avor”, co*n 

Orson Welles, Joseph Colten 
e Dolores Del Rio.

Preço: Cr* 6,00 — Estudarj- 
tes com 60% de abatim ento.

CINEM A S. LUIS
HOJE E AMANHA — A’S 19,45 HORAS 

Ooson Welles — Joseph Cotten — Dolores Del Rio
Numa monumental produção da R.K.O. Rádio

Jornada de Pavor
( J OURNEY1NTOFEAR)

(Improprio para menores até 14 anos)
Ele conhecia segredos que a Gestapo desejava conhecer!
Preços : —1 Senhoras Cr$ 2,40 — Cavalheiros Cr$ 4,80

A partir do próximo dia 15

O A m an h ã é E terno
A IMPRESA avisa que, atendendo aos insistentes apêlos dos seus distintos 

frequentadores, a partir de HQJO as sessões terão inicio ás 19,45 horas.

. 4 *

Senador e vereadores a
presentados pela Esquer
da Democrática, no Rio

TEATRO
Cario« Gome,
Hoje — Fechado.

PERDIDOS E ACHADOS
A ’ disposição do seu legi-- 

tim o dono encctJtrá-se na re 
dação deste vespertino algu
mas chaves encontradas pelo 
sr. Francisco Padroeiro.

A quem achou um a C arte i
ra  do Trabalho e um a C ar
te ira  de Saude, pertencentes 
a M aria Cabral de M oura, a 
fineza de entregá-la* no ca
fé “O G rande P on to” .

Esses documentos foram 
perdidos hoje pela manhã, 
no tra je to  compreendido en 
tre  o Oentro de Saude e  a  Ri* 
beira.

TELEFONES UTEIS
Assistência Publica: 1021.
Pronto Socorro: 1129.
Reclamações de Telefone: 
03-
Reclamações de Luz: 1854.
Saneam ento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1099
Cruzeiro do Sul: 1168.
Panair: 1039.
K .L .M .: 1196.

RIO, 12 (Meridional) — 
In-talou-ae domingo, nesta 
capital, a Convenção da. Es 
querda Democrática do Dis
trito  Federal, para ecolher o 
caiudictato á terceira senato- 
ria  e o suplente, assim com ’ 
os canaidaíos a vereadores.

P a ra  senador: João Manga- 
beira, atual presidente da 
Eaquerda Democrática; su 
plente, coronel Felipe Morei
ra  Lim a.

P ara  vereadores: Alceu M a
rinho Rego, advogado; Alcy 
Em ée Ramos, funcionário fe 
deral; Alice Flexa Ribeiro, 
educadora; Alfredo M ontei
ro, médico e  coronel da  FEB: 
Aderson Mac Alister, bahea- 
rio; A ntero de Almeida, ex- 
m ilita r; Antonio Lobo Perei
ra  ,funcionário publico; B a
yard Boiteux, prefeissor; Cláu
dio Melo, dentista; Claudio 
Mal^Sind, radialista; Clovis 
Rianialhete, advogado; Dirce 
Mota. funcionaria federal; 
E dgar Amorim, funcionário 
federal; Emil F arhat, escri
to r; Francisco Dymacau, ban- 
oario; Felipe Moreira Lima, 
militar;. Fernando Macedo, 
servidor de autarquias, F e r
nando Pe-soa Rebelo, enge
nheiro; Gastão Cruls, escritor;

Gaspar Roussculiéras, despor
tis ta ; H aribertJ M iranda J o r 
dão. advogado; H erma no Re- 
quião, jornalista: Huron Mei
reles, médico; João Batista 
Trindade, operário; João Pe
reira  Filho, advogad.; 'J o e l  
Silveira, jornalista; Juvencio 
Campos, operário; Ladislau 
Saraiva, operarK ; Luiz Melo 
Campas,' educador; Manoel 
Calistrato, farmacêutico; Ma
noel Tiburcio, m arítim o; M a
ria Luiza Bittenccurt, advo
gada; Mirãbel P ereira  Jorge, 
enferm eira; M inervino San
tana, m etalúrgico; Milton Pot- 
ch, medico;. Nestor Peixoto, 
agricultor; Osorio Borba, jo r
nalista; Osvaldo Cunha, se- 
curitario; Pedro C u rto , m é
dico e professor; P: mpeu de 
iScuza, jornalista; Pcdalirio 
Cunha, ocmerciário; Raimun
do Paz, médic ; Raul Saraiva, 
engenheiro; Roberto de To
ledo, estudante; Rodrigo Du
que Estrada, engenheiro; Sad- 
dock de Sá, funcionário mu
nicipal; V ítor do Espirito 
Santo, jornalista; e Velho 
Goutinho, servidor autárquico.

‘JA N D A IA ” para Salvador 
‘JANDAIA” para  Fortaleza 
‘JA N D A IA ” está “criando” 

A Z A S.. .
‘JANDAIA” breve mente em

todo o Br a s i l : v

JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra paia a industria 
potiguar

B ritish  South American: 
1983.
Flota A érea Mercante Ar
gentina: 1150.
P&rnamLrim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

GELADEIRA
VENDE-SE uma gela

deira “SEEGER”, sixni-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, dependendo de 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVÃO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —

Molotov discursou
em Nova York

NEW YORK, 13 (U.P.) 
No jantar oferecido pela 
Associação de Imprensa 
Estrangeira, o sr. Molotov 
declarou que o povo russo 
e a maioria dos povos do 
mundo só desejavam uma 
coisa bem simples, que era 
poder desfrutar os bens do 
do mundo, em paz e tran
quilidade. Em seguida, a
nunciou que a União So
viética está disposta a en
contrar um caminho com 
os Estados Unidos, em tu
do quanto se refira á ques
tão do desarmamento, pa
ra poder garantir a todos 
os povos do mundo uma 
paz firme e duradora.

Indo ou voltando comprt 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

O déficit da União, 
de Janeiro a 
setembro

RIO, 12 (M erídionti) — 
De acordo com os dados fo r
necidos á im prensa pela C on
tadoria Gerai da Riepublica. o 
“défic it” da U nião relativo 
ao período* de janeiro  a  se
tembro do corrente ano ele
va-se a um bilhão, 728 m i
lhões e 623 m il cruzeiros.

Moralidade nos cinemas
Eider FURTADO

Os principios de moralidadt, decencia e bôa edu
cação, parecem estar desaparecendo dos dias de hoje 
com o excesso do que costumamos chamar de moder
nismo. Excesso, sim, porque na realidade se pode che
gar ao mais moderno sem esquecer ou desprezar tudo 
o que nos manda praticar a moral, a bôa educação.

Convenhamos, e, é certo, que não nos tornaremos 
aqui, moralizadores de uma gente, Mas, estejamos tam
bém de acordo, podemos tomar a liberdade de apelar 
para os “restinhos” desses principios.

Isso vem muito a proposito da triste conduta que 
alguns espectadores vêm mantendo em nossos cinemas, 
como temos presenciadi nos últimos dias. E’ notório 
que essas casas de diversões, devem ser sempre núcleos 
de bôa educação, de moralidade , de decencia e elegân
cia, e, nunca, antros de imoralidades e piadas desagra 
dáveis. Tornam-se, assim, quasi que inteiramente im
próprios ás familias. Os jovens pujantes de seu espiri
to “independente” esquecem que também a essas casas 
comumunte, está presente parte de uma bôa socieda
de, incapaz, portanto, de por ouvidos a disposição de 
provas reais de imoralidades. Porque, positivamente, 
espetáculos dessa natureza, são bem tristes para os fo
ros de uma cidade como a nossa, que experimenta ain 
da o embalo da vida provinciana, se-bem-que sentindo 
as glorias do progresso.
. . Dai, portanto, a vontade que sentimos de dirigir 
um apêlo. Os que assim praticam, deviam estar lem
brados de que, atrás de si, pessoas de suas familias tam
bém frequentam cinema, não para aplaudir as impru
dências que tão impensadamente são jogadas, mas. para 
divertir e beon divertir o espirito. Porque esse espirito 
precisa, emfim, ficar bem distante desse excesso de mo
dernismo. dessa pujança de educação pouco aconse
lhável.

Do contrario, os nossos cinemas poderão ser con
vertidos em campos de reuniões anti-educativas. E isso 
será bem lamentável. ..

João Francisco de Oliveira Convida 
seus amigos e fregueses para 

visitarem a
Agencia STUDEBAKER  

onde encontram-se expostos os mais 
modernos tipos de

Caminhonetes e Cami
nhões STUDEBADER

Rua Presidente Quaresma, 436 
— ALECRIM —

Leiam"0 D IÁ R IO ”
INSPETOR VIAJANTE

Precisa-se de um, com capacidade para de
senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

E n trad as: ornem o iate
“Comdte. Salonmê”, do Recife.

Saidas: hoje, o iate “Jo a 
quim D antas”, para A reia 
Branca..

EMB. A VELA — D> R e
cife entrou ontem  o ia te  
“ Com dte. Salomié”, com 2.000 
sacoE de açúcar p a ra  nessa 
praça. M estre: Paulo H c a io -  

rio  da Silveira.
— Para A reia Branca za*~ 

p .u  hoje o iate “ Joaquim 
D antas”, com 120 sacos de 
açúcar mascavo. Mestre: Jo a 
quim André Da-ifca.-. ,

LOIDE BRASILEIRO — 
De M aráus está sendo e^w- 
rado sábado o cargueiro “ Ca
bedelo” , que aqui receberá 
carga para o sul a té  Perto  
A legre. Conduz para N atal

11.000 Boccs de fa rin h a  e 
!2-982 volume^ de m adeira.

— De Belem o “Comdte. 
R ç p e r ” estará em N atal a 
23. em transito  pera  o R » .

— Do R)o o paquete “ Pa* 
r á ” tocará em n o s o  porto a 
28, em demanda do norte até 
Beiem.

— De P  r to  Alegre chega
rá  a  26 o cargueiro "Barba- 
cena”, que daqui re to rnará  a 
Porto Alegre.

CIA. COSTEIRA — De 
Porto A legre deverá en tra r a 
17 o paquete “ Itanagé”, em 
transito  para o norte «té Be
lem.

AVIAÇÃO
FA N A IF -  Do PPPBR, 

que do Rio chegou ante-on- 
tem, desem barcaram :

Do Rio: Erwina M God-

frey, P e r E rg e lh art. > caram, de
Do Recife: Joaquim P . Ro- | W angh e R- 

oveIra. Joãb Maria R- Conde>1 reio deixou
João Pinho, Ladislau P tz . 
Juarez V. Cunha. Cail B. de 
P ierri.

Daqui retom ou êsse avião 
ao Rio, ontem , levando:

P a ra  Recife: Manoel Leite
Bastos, Augusto C. Milheiros, 
Humberto Maul, João M aria 
R. C m de, Julio Ramce, Mar 
noel Augusto Alves Afoneo. 
Jo:L Pinho. M aria Enraristo. 
M . B astes .

B .S .A .A . — Da Santiago 
para  Londres pas ou dia 8 o 
Lancastrteri GAGWH, rom 11 
paSscgeiros em transito .

— De Londres para  B ue
nos Aires passou dia 9 o York 
GAHFD, com 20 passageiros 
em transito . Aqui desembar*

Londres, R . H . 
F raser. De cor- 

166 kgs.
— De Londres para o Rio 

passou dia 10 o York GAHFA. 
com 18 passageiras em tran si
to . Aqui desembarcaram, de 
Lisboa, Augusto C. Milheiro. 
M aria C. M. Bastos e Ma
m ei L. Bastes. De correio 
dexooi 124 kgs.

L .A .B . — Db PPBRD, que 
chegou do Rio entern, de
sem barcaram :

Do Rio: Frederico Bondra, 
Antcnio Alexairldria.

Do Recif : Paulo Viveiros. 
Jeesé Pinto Freire, Fred C. 
Ca nolly.

Daqui retom ou o avião ao 
tul ho je. levando:

Para Recife: Tom D. Ca* 
oieron, Douglas C- Wallace

P ara  a  Bahia: Carlos A 
Passo s.

P ara  j Rio: d ^u tad o s  Val- 
fredo Gurgei .

De correio deixou 150 kgs.. 
teimou 35 kgs.

CRUZEIRO DO SUL — Do 
PPCBZ que paseou no dia 12, 
vind > do Rio, desembarca
ram:

Do Rio: Enrique D onisio
Lecroq, Rachid Mamud toauar, 
Miguel Jn rg e  Abcana.

Do Recife: José Rodolfo 
Fernandes. M artel Gadelha. 
M aria Augusta G adelha.

Daqui a aeronave v ltou 
ao Rio, levando:

P ara  Recife: Juarez V e ira  
da Cunha. Luiz Tabachinlck, 
Joeé Bezerra Cavalcanti. New 
ten Guim arães Fernandes,

Aldo Alves Moura. Tiburcio 
G am barra IPlres!

Parai o Rio: Enock de Amp- 
tlm  Garcia, Roberto Sinai Ne
ves. João Gomes de Matos 
N ogueira.

De correio deixeu 615 kgs., 
levou 27 kgs.
ÔNIBUS PARA MOSSORO’ 

E  FORTALEZA
Sairá amanhã, ás 6 da ma* 

nhb, o mixto da ‘Triformaido- 
ra  P o tiguar”, ru a  Frei Migue
linho, 24.
REPARTIÇÕES PUBLICAS

A Alfandega errecadcu. em 
outuhr»:

Dia 28 . .  . .  32.485,60
D a  29 ..  . .  87.052,00
Dia 31 . .  . .  37.334,00
Total do mês 1.127.960,80 
— A Prefeitura arrecadou: 
Dia 10;il . .  9.489,40
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Cronica
DE SANDRA 

PARA VOCÊS
PONTOS DE VISTA

BarroM», meu inteligente ■ 
migo.

(fuizera que algumas pes
soas de marcada personalida
de se lembrasse, á sua seme 
lhança de comentar as cróni
cas sandtescas. Essa troca de 
idéias é de enorme beneficio 
para a  re d a to ra . .....................

Creia que a sua carta me 
encantou. Você é um homem 
p nderado, esforçando se por 
esconder seu feitio semtimen 
tal, admiravel e raro ...............

Levou muito a  sério as 
‘'boutades" (não gosto de 
empregar palavras estran, 
geiifas. mas "piadas” fktarta 
chi cant e. . de minha ; cró
nica “Fila de soltercnas ", 
Esclareço que a  preferencia 
da m ulrer nvodema por uan 
emprego não é generalizada, 
graças a Deus. . .

Ainda temos créatures do 
ces, nascidas para localiza
rem seu par ai do en tre a me 
sa de trabalho do marido e 
um berço a  servir de escrinii 
ao grande tesouro, nascido de 
seu amor.
. .Se, por outro kado, a boa in 
tenção está rareando no espi 
rito  masculino, djeve-se tal 
circunstancia exclusivamente 
á atual leviandade feminina, 
que julga naturalíssimo o que 
escandalizaria nossa avó.
. .O  homem mais realista, di
gamos mesmo dissoluto, se 
curva mempre á candidez e a  
pureza. Sabe valorizar a m u
lher sensata, embora não a 
mereça — você ainda não se 
casou?' — e um destes carac
tères estranhos que se enco
lhem dentro dt sua aparência 
austera, sentindo um certo 
pudor em dizer que crêm no 
amor e  que se enternecem na 
contemplação de um grande 
luar. Estou mu>to agradecida 
por sua cart« interessante

Tem razão em salientar as 
atuais fraquezas femininas 
desta era atómica. Tem razão 
em se revoltar pelo vazio do 
cérebro de certas "moças mo
dernas”; vazio na alma, no 
oerebro e  no coração dessas 
garotas que ' aquilatam o va-

vît V*ÍV a  ,\*iy t?> ‘-3

casa e o mundo dos insetos nocivosI—  entre sua

Social
de Saneamento de Natal, e 
de sua esposa d. Sebastiane 
Barbcsa. doe Santos. 
Senhoritas

Aristéa Rodrigues, filha do 

(continua na 6.* pagina)

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR. 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

QUINÂDO
“ CRUZEIRO ”
E ’ INSUPERÁVEL

Promoções na 
Fazenda

RIO, 13 (Meridional) — 
Foi assinado um decreto, 
promovendo numerosos 
funcionários de vários qua
dros do ministério da Fa
zenda.

ior de um homem pela mar
ca de seu autom ovel.. .

Vamos esquecer destas e 
pensar nas outras, dignas de 
ser amadas por sua retidão, 
das que trabalham para se 
manter e  aos seus, e que ain
da enceta tram tempo para 
aprimorar seus conhecimentos 
estudando sem descanso.

Para etvas jamais faltarão 
um homem bem intencionado 
e um apartamento para mo
rar, visto que sabem esperar, 
quer por um, quer p<>r outro.

Conte com a  amizade de 
SANDRA

ANIVER9ARIOS
HOJE

Senhoras 1
Maria José Leal, esposa do 

s r . Ciodoaldo Leal, proprie
tário nesta cidade.

— Heloisa do Nascimento 
Pessôa, eeposa do sr. Geral
do Pessoa, funcionário da 
B tse Aérea de Natal.
Jovens

José Birbosa dog Santos, 
filho do sr. Melchisedech 
Barbosa des Santos, funciocft-

p

Com o calor, aum enta a inva
são dos insetos que roubam o 
aoscégo do seu lar. Está na 
hora de iniciar uma guerra 
total contra as moscas, baratas, 
mosquitos, pulgas, tragas, etc. 
£  muito fácil, com DETEFON, 
o novo inseticida de “ação per
m anente”, à base de DDT. Faça 
O seguinte: aplique DETEFON 
de acórdo com as instruções 
escritas na lata. Peça aos seus 
visinhos para também imuni
zarem  as suas casas com 
DETEFON. Estabeleça, assim, 
um  verdadeiro “cordão de iso
lamento“ entre a sua residên

cia e o mundo dos insetos no
civos! Veja comò é simples, 
prático e duradouro o uso de 
DETEFON. Coopere nesta for
midável campanha de sanea
mento, promovida para a maior 
higiene e sosségo do seu lar. 
D ETEFO N  é a b so lu ta m e n te  
inofensivo á saude, porque só 
tem efeito sóbre es animais de 
sangue frio. Comece a usá-lo 
hoje mesmo e lembre-se de que 
DETEFON é muito econômico, 
porque só se usa uma vez, de 
30 em 30 dias.

À  venda em tâdas as fa r- 
macias, drogarias, empórios 
• demais casas do ramo.

DETEFON
UM p r o d u t o  d a  FONTO-QUÍM ICA S.A.

Distribuidora para drogarias e farm ácias:
Filial do Instituto Modicamenta Fontoura S. A.

Uiu Diário de Pernambuea, H — Reclíe — Pernaiqkajeo
Distribuidores para as domais cas*s áp  ram o: 

OERALDO BURITY ROMEIRO 
T r is . Aoiellano. 21 — Natal — Rio C rands do Norto

\

ll



H DE NOVEJIBKO DE 1916
D D 1 A B I O

QUINTA PAGINA

Santa Cruz e America jogarão domingo
M O T O R E S  A  ° L E O  D ,E S E L

RES R O D AD AS DO CAMP. DA C ID AD E
Mais dois jogos serão 

realizados, esta semana, 
em prosseguimento ao 
Campeonato de futebol da 
cidade.

S ir v a m  - s e d o  
RUMBOLSO POSTAL

(P /puUí  com pl& to 
‘ 4CrïtifH£Hlù tílíL

ARTIGOS DENTÁRIOS 
DENTES ARTIFICIAIS

'/içam  anuUcâdc. cUple&i 
RUA DO SEMINÁRIO, 

131
SÃO PAULO

ANTECIPADO ABC x
ALECRIM

Antecipado de sabado á 
noite para a tarde de sex
ta-feira, dia 15 de Novem
bro, — o encontro ABC x 
Alecrim dará inicio á roda
da qüe se prenuncia das 
mais interessantes, visto 
que, alem do prélio entre 
abecedistas e alvi-verdes, 
apresenta o segundo clássi
co do returno, èom o sen
sacional embate entre A* 
mérica e Santa Cruz, na 
tarde de domingo.

O Alecrim, que sempre 
foi adversário duro para o 
alvi-negro, voltará a cam
po sexta-feira na firme 
disposição de disputar leal 
e ardorosamente contra o 
seu poderoso adversário. 
Mesmo, porque, o seu 
compromisso para com o 
publico esportivo natalen- 
se, no sentido de uma re- 
habilitação ainda estar por 
ser cumprido. E a melhor 
oportunidade não podia se 
oferecer que a do proximo 
dia 15, frente a um adver
sário como o ABC, diante 
do qual tem os periquitos 
realizado boas perfoman- 
ces.

ASSOCIAÇÃO ODONTOLOGICA DO 
RIO GRANDE DO NORTE

C O N V I T E

De ordem do sr. Presidente são convidados todos 
os Cirurgiões-Dentistas desta capital, para uma reu
nião extraordinária, á realizar-se quinta-feira dia 14, 
em sua séde á Av. Rio Branco, 554 — l.° and. ás 19% 
horas.

Pede-se o comparecimento de todos os Odontologos.
Dr. Aluisio Barros 

l.° Secretario

O jogo portanto deverá 
oferecer um espetáculo di
ferente do de sabado á noi
te. E para isto os dois qua
dros estão credenciados. _ 
Basta que o empenho dos j 
jogadores seja demonstra-1 
do no sentido de pelejar I 
dentro dos bons principios 
de esportividade e não no 
afan irrealizável de querer 
vencer á força bruta.

O MATCH DE DOMINGO

Tricolores e americanos 
farão domingo, sem ne
nhuma duvida, uma das 
melhores partidas do cer
tame citadino.

Tanto pelas condições 
técnicas como, sobretudo, 
pelo equilibrio de forças 
existente, a luta promete 
constituir-se num dos mai
ores espetáculos de futebol 
do ano.

Rubros e corais estão en
tregues a rigoroso preparo . 
e levarão domingo as suas 
equipes a campo em gran
de forma e capacitadas a 
uma peleja renhida e em
polgante.
Grandes rivais das can
chas natalenses, o proxi
mo jog0 entre Santa Cruz 
e América está galvani 
e América está galvani- 
sando todas as atenções do 
nosso mundo esportivo, 
principa'mente em virtu
de da posição invejável do 
conjunto rubro, cuja in
vencibilidade o bando tri
color está disposto a que
brar. O lider, todavia, pro
curará mantê-la a todo 
custo, esperando-se daí 
uma contenda de gigan
tescas proporções.

„ Tendo sido nomeado agente exclusivo para este 
Estado, da fabrica produtora dog afamados motores
“RND", estou aceitando encomendas para os tipos de 
9,40 e 60 HP.

J. GOMES DE OLIVEIRA

Av. Tavares de Lira, 41 
Telefone. 1130 — NATAL

O feactw údad& s

Campeonato Carioca

VENDE-SE (juntos ou sepa- 
radam ertU ) a casa e o te r re 
no sitos á avenida Campos 
£>ales, 609. A casa é taqueada 
e mosaieada e tem as se-
guintes acomodações: Sala. de 
visitas, sata de refeições 3 
bons quartos despensa ba
nheiro cozinha gnande terra- 
to, qu.i-rto e W. C. de em pre
gados e gLTíge.

Todo o terreno  está m ura
do.

T rata-se á avenida Ohn- 
to  Marra 1074 — Alecrim.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE

POSSIBILIDADES DO SR.
HONORIO M ONTEIRO

CONSTITUINTES
(Coagí—ic  da I* m .)

Neto, para ver se vem me
lhoria, O vblho, homem a- 
esperando por Bernardes 
ouriço cacheiro, só nos pa
rece grande pela grandeza 
das catástrofes que susci
tou. Tornou-se ele uma das 
superstições de Minas.- Mas 
se fala, é torturante. Difí
cil acompanhá-lo e dá dis- 
pnéias aos ouvintes.

Altino Arantes carrega 
um queixo tão longo quan
to barba de rei persa. 
Membro de uma academia 
de letras de São Paulo, 
denxa de ser imortal quan
do o combio em que vem 
chega á fronteira do Esta
do do Rio. .

Segundo me imformam, 
Deodoro de Mendonça é 
um cidadão de grande ca
beça, que poderá ser o en
levo dos frenologistas, mas 
atrapalha os chapeleiros 
ao ir mudar de cobertura.

Café Filho, que os rio- 
grandenses do norte cha
mam de Café Frio, fez*se 
o Castelar sincopado dos 
pedidos de informações. 
Pede informações a propó
sito de tudo, com uma cu
riosidade de solteirona su
burbana, das que vivem 
espionando o guarda-roupa 
e o guarda-comida do pró
ximo.

Querem um espirita ? Po- 
4 lo

is aí tem o sr. Campos Ver
gai. Mas é pena que, aren
gando, ainda não conse
guisse reencarnar Danton 
ou Vergniaud (já se vê que 
não nos referimos ao sena
dor Vergniaud Wanderley, 
da bancada da Paraiba).

Mario Brant deve ser o 
antigo humorista R. Manso, 
de um dos nossos diários. 
Se se trata mesmo dele, foi 
também economista. Aliás, 
todos o achavam bem trági
co em funçào de humorista 
e bem cômico em função de 
economista.

Padre truculento, Arru
da Camara quer dar tiro 
em vez de dar hóstia.

Mais sereno, Manoel Vi- 
tor, cognominado 0 Apósto
lo do Rádio, acabou concor
rente, sem batina, de mon
senhor Henrique de Maga
lhães. Tornou-se 0 comple
mento das doçuras da Ave- 
Maria de Gounod para os 
lares cariocas.

m P C U Z A S  DO BANGUI 
i P 'IXIM D l  NOGUUk a

Derrotado o Canto 
do Rio pelo 
Mauá F.C.

Defrontaram-se, domin
go, as equipes suburbanas 
do Canto do Rio e do Mauá.

O jogo foi realizado no 
Campo do Canto do Rio, 
o qual, nos seus proprios 
domínios, viu-se derrotado 
pela contagem de 4 x 1.

Golearam para o Mauá 
— Nenen (2), Patu e Virou, 
tendo Joipbrega assinala
do o tento de honra do 
Canto do Rio.

O onze vencedor estava 
assim constituído:

Alberico, Batista e Pon
tes; Teixeira, Patu e Cha
gas; Jó, Caboquinho, Ne~ 
nen, Camilo e Virou.

S . PAULO, 12 (M eridional) 
— E stá se falando, em t  das 
£<s roda-g políticas, que há pos
sibilidade do sr. Hcnório Mon 
teiro, presidente da Camara 
dos Deputados, v ir  a ser um 
candidato “te rtiu s” ao gover
no p au lista .

Indo ou voltando compre 
i* Farm acu  Santa Cruz 
(■ué esta uo «eu caminho.

Conferencia com o ti= 
tular da Justiça

RIO, 12 (Meridional) — 
O sr. Olimpio de Melo, pre 
sidente do PSD carioca e 
outros elementos do refe
rido partido estiveram ,ho
je pela em prolongada 
conferencia com o ministro 
Costa Neto.

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
| (O melhor macarrão)

LTDA.’ — Rua 
Barreto n.° 1282.

"V ENDE SE ou arrenda- 
se 3 Snookers seminovos. 
A tratar-n0 Bar Cristal 
rua João Pessòa n.° 165.

ATENÇÃO
A proprietária  da cata á 

Rua CeL .iotsâ Bernardo n° 
1009, em fren te  á Igreja  de 
Sã.« Pedro Uj Alecrim, avisa 
a quem in teressar que tem 
quartos com ou sem refeições, 
construídos recentem ente.

A tra ta r  na mesma.

ALUGA-SE um salão, á 
Rua t  rei Miguexmho, n °  99, 
1° andar, Edifício “ São J o 
sé” (R ibe ira ). O referido sa
lão mede 12,40 m ts. oe fu n 
do com 2,CO de fren te, sendo 
ótimo ponto para  e-critório 
ou qualquer outro ramo. 
Bonde á p o r ta .

COSINHiEIRA — Casal re
cém-chegado nesta capital, 
precisa oe uma bóa coa ivivoira, 
asseiada e de meia idade, com 
bens costumes. Paga-.-e bem. 
D irijam os a casa defronte 
ao portão p rn c ip a l do E stá
dio Juvenal Lam artine( Tirol. 
F a la r com sr. FALCÃO.

viagem.1POR motivo de 
vqMde-se um quarti e uma 
sala. T ra ta r á Avenida Pru 
dente de M ir^s, 457.

M E D I C O S

DR MANOEL VITORINO 
Ooenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

nbtfculino.
o p e b a ç o e s

Doenças venereas em geral
Consult: Rua CeL Bonifácio 
a °  228 — Natal — TeL 10-28

Leandro Maciel persiste j Eleições uruguaias 
em economizar talento, pa- MONTEVIDEÚ_ 1i
ra>rfuiidade.eni me’h°r ° ' f e >  r j g m  encerra-

Osorio Tuiulí.a m b e n r l X ™ ^ : ; “ "' se chama Oliveira: a guer- - »«içoes de
ra e a paz

E. quanto a Raul Püa, 
e o unico representante do 
Partido Libertador no 
Congresso. Indiscutivel
mente, a maior figura de

_ vin
te e quatro de novembro 
para o Conselho de Estado, 
parlamentares e autorida
des locais.
parlamentar do seu grupo 
no momento que passa .

Aderiu ao Partido 
Libertador

PORTO ALEGRE, 12 (Me
ridional) — O sr. Coelho 
Souza, ex-secretário da Edu
cação do Rio Grande do Sul, 
enviou uma« carta á direção do 
Partido Libertador, in teg ran 
do-se nas fileiras de: »a agre- 
m iaçao. P o r outro lado, ele
m e n to  de real prestigio do 
PSD abandonaram  o Partido, 
integrando-se no  PTB, como 
p o r exem plo cs irm'©s do sr. 
Brochado Rocha, esperemdo- 
Se outra« defecções.

DR. AL VARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Coa 
gnlação — Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal —- Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA- 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

«ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

RIO, 13 (Meridional) — 
Coíh o sensacional desfe
cho que tiveram os jogos 
regulares da tabela do 
Campeonato Carioca de 
Futebol, com quatro clu
bes empatados em primei
ro lugar, a colocação dos 
clubes que disputaram o 
certame máximo da Fede
ração Metropolitana' de 
Futebol segue abaixo, in
dependente do resultado 
que será colhido com os 

Amaro desempates do desejado 
titulo de 1946.

1«° lugar — C. R. do Fla
mengo — 18 jogos, 12 vitó
rias, 2 empates, 4 derrotas; 
72 goals contra 33: 26 pon
tos ganhos e 10 perdidos.

Fluminense F. C. — 18 
jogos, 13 vitórias, 5 derro
tas, 74 goaís contra 36; 26 
pontos ganhos e 0 perdi
dos.

Botafogo F. R. — 18 jo
gos — 11 vitórias, 4 empa
tes e 3 derrotas; 58 goals 
contra 25; 26 pontos ga
nhos e 10 perdidos.

América F. C. — 18 jo
gos, 13 vitórias e 5 derro
tas; 51 goals contra 32; 26 
pontos ganhos e 10 perdi
dos.

lugar — C. R. Vasco 
da Gama — 18 jogos, 8 vi
tórias, 6 empates e 4 der
rotas; 42 goals contra. 33; 
22 pontos ganhos e 14 per
didos.

3. ° lugar — São Cristo- 
vão F. R . — 18 jogos, 8 vi
tórias, 3 empates e 7 der
rotas; 38 goals contra 32: 
19 pontos ganhos e 17 per
didos.

4. ° lugar — Canto do 
Hjo F. C. — 18 jogos, 6 vi
tórias e 12 derrotas; 28 
goals contra 54; 12 pontos 
ganhos contra 24.

5 o lugar— Bangu A. C.
18 jogos, 5 vitórias, 1 

empate e 12 derrotas; 31 
goals contra 68; 11 pontos 
ganhos e 25 perdidos.

6. ° lugar — Madureira 
A. C. — 18 jogos, 3 ganhos,
■ empatados e 12 perdidos;
31 goals contra 64: 9 pon
tos ganhos e 27 perdidos.

7. ° lugar — Bonsucesso 
18 jogos, 1 vitória,

1 empate e 16 derrotas; 23 
goals contra 72; 3 pontos 
ganhos e 33 perdidos
n a  d iv is ã o  d o s  

r e s e r v a s
O C. R. Vasco da Gama 

foi o campeão, seguido pe
lo Fluminense Flamengo 
e Botafogo.
n a  d iv is ã o  d e

ASPIRANTES
Já se contava com 0 em

pate Fluminense x Vasco 
nessa categoriar mas, os 
tricolores não souberam 
ganhar do quadro do Fla
mengo, ante-ontem, empa
tando com os rubro-negros 
a oferecer-lhe o triunfo, 
i esultando na classifica
ção automática do Vasco, 
com seu campeão, ficando 
os tricolores em segundo 
lugar.
NA DIVISÃO DE 

JUVENIS
Vasco e Flamengo en

cerram a temporada em
patados, com 5 pontos per
didos cada um. O Flumi
nense segue os lideres, 
com 10. A Federação fará 
disputar 0 titulo em “me
lhor de três”.



Posição do PTB potiguar 
Incertos, ainda, os rumos a seguir

Segundo consta, o dire
tório local do PTB ainda 
nada decidiu sobre o ofe~ 
ricimento do PSD, da in_ 
clusão de um nome traba' 
lhista na chapa pessedista 
para deputados estaduais. 
Antes de aceitarem a pro
posta pessedista estariam 
os trabalhistas consultan
do o diretorio nacional do 
partido, no Rio, resposta 
que só agora poderá ser 
esperada, com o regresso 
á capital federal do sr. Bae
ta Neves, que se achava 
em Porto Alegre, tomando 
parte pos trabalhos da con
venção estadual do PTB 
gaúcho.

No momento não temos 
elementos para prever 
qual será a opinião do di
retório trabalhista nacio
nal, depois que os aconteci
mentos dos últimos dias 
parecem querer levar a u' 
ma separação de destinos 
entre o PTB e o PSD, com 
o lançamento em S. Paulo 
e no Rio Grande do Sul, 
de candidatos trabalhistas 
independentes á governan
ça dos dois Estados suli
nos, em quasi oposição aos 
candidatos ao posto lança
dos ou cogitados pelo PSD 
naquelas unidades da Fe
deração. Si a atitude pete- 
bista no Rio Grande do 
Sul e em S. PaUlo obede
ce a uma politica de âm
bito nacional ou si apenas 
ausculta interesses parti
dários locais onde o PTB 
tem força eleitoral bastan
te para disputar sozinho o 
pleito de governador, só 
os acontecimentos dos pró
ximos dias poderão revelar

Aqui em Natal, antes da 
convenção estadual do 
PSD, houve realmente 
conversações entre o sena
dor Georgino Avelino e e
lemento de projeção nas if- 
leiras petebistas. Dai a va
ga deixada aberta na cha
pa pessedista de deputa
dos, a ser preenchida por 
um nome indicado pelo 
PTB. Esse prócer traba
lhista, entretanto, embora 
muito acatado pelos com' 
panheiros de diretorio es
tadual, não estava creden
ciado pelo Partido para a 
discussão do assunto com 
aquele senador.

De sondagens feitas con
seguiu a nossa repqrtagem 
sentir que, ao menos até 
ontem, a quasi totalidade 
dos membros do diretorio 
do PTB aqui se inclina pe
lo lançamnto de chapa 
completa de peputados do 
partido ao proximo pleito 
Essa inclinação vemdo fato 
de levantamentos de ca
dastros dos quadros par
tidários ora em curso na 
capital e no interior, faze
rem supor, segundo opi
nião de alguns próceres, 
um contigente eleitoral

petebista de 6.000 votos.
Adiada a homena
gem ao dr. Aristo» 
teles Magalhães 
Cordeiro

A Comissão promotora da 
h m enagem  ao dr. Aristóteles 
MaaeJhãa» Cc.ririfcfc, que a 
caba de ser transferido da 
Agencia local do Banoo do 
Bra il para a ltas funções na 
•matriz do Rio. está t  visando 
que a mesma foi adiada para 
c dia 21 do corrente.

A lk ta  de adesões eorlti- 
nug na redação deste argã-.

Essa inclinação vem do fato 
registrados conforme ouvi
mos. Aliás, para que se
jam exatos esse dados, te
ria o partido crescido ex_ 
traorumariamente desde 
as ultimas eleições.

Bem entendido, os votos 
de legenda, nas ultimas e
leições. Pois os petebistas 
alegaram que grande ma
ioria de seus adeptos votou 
no PSD, em 2 de dezem
bro. devido á confusão do

“Posição e proble
mas do intelectual
em face da politica” 
UMA PALESTRA, AMA

NHÃ NA ACADEMIA
A Academia Norte-Rio- 

grandense de Letras reali
zará amanhã, ás 19,30, 
mais uma de suas “sema* 
nais”, sob a presidência do 
acadêmico Juvenal Lamar
tine de Farias.

Nessa oportunidade, o 
acadêmico Américo de Ó- 
liveira Costa proferirá 
uma palestra intitulada 
“Posição e problemas do 
intelectual em face da po-

momento, o que agora não I litica”: 
se dará,_______________ { A sessão será publica.

C am inhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme» 
tidos á Carteira de Exportação e In= 
portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua ChUe 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

Em  b en efic io  dos
filhos dos lazaros
Programa do “ show”  da E. Domestica

Ncs proximo; dias 16 e 
do corrente, s» alunas da E s
cola Domestica de Natal, fa
rão realizar, nos salões d Ae- 
Po Clube, um a festo, como 
vfcm sendo noticiado, en cer
rando o ano letivo, e em be
neficio d s filhos d g lazaros 

Essí, festa  que vem ercon- 
trando franco apoio-em nersos 
m*;i s  sociais, constará de 
quermesse, “show” e um a-

17 nimado baile, este ultim o ofe- 
reciao pela D iretoria do clu-

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CRED IMÓVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Secção dos Muni» 
cipios
DE PEDRO VELHO

ESPERANTISMO. — . 
Reuniu-se no dia 7 do cor
rente, em Pedro Velho, o 
grupo esperantista “Odi
lon de Araújo”, para lei
tura do relatório e discus
são dos estatutos.

Alem de grande numero 
de filiados e convidados, 
compareceram 0 Prefeito 
Municipal dr. Adauto Aze- 
vendo o delegado da “In
ternaria Esperanto Ligo” 
Arlindo Castor de Lima, 
prof. Genar Bezerril e o 
lider esperantista em Na
tal' Jerônimo dos Santos.

Foram eleitos socios ho' 
norários o prof. Ismael Go
mes Braga (Rio), senhori
nha Artemisa Vidal de A
raujo, filha do saudoso pa
trono (Recife), prof. Seve- 
rino Bezerra (Natal) e dr. 
Orlando Azevedo (Pedro 
Velho).

Foi igualmente aprova' 
do um voto de pezar pela 
morte do socio José Gomes 
da Costa, ex-seminarista, 
vitimado num acidente de 
bonde em Natal, a 8 de ou
tubro ultimo. Como per
feito conhecedor do idio
ma neutro internacional, 
José Gomes da Costa vi
nha prestando inestima' 
veis serviçis á difusão da 
lingua auxiliar, mantendo 
com regularidade um cur
so gratuito de Esperanto.

be do Tir~l á" pfroanctoras da 
festiv idade.

O “-how” que obedecerá á 
direção da(s fu tu ras diplom a
das da Escola Domestica, 
constará do seguinte:

PRIM A VE® A DA VIDA —
Musica de Chopin — H me

nagem do Aero Clube, na 
pessoa do seu Presidente;

AFA x CENTRO — ttom e- 
rlagem ás associações esporti
vas femindnais.

DO CONGO A ’ SENZIALA 
— H menagem à Força Poli
cial, na  pessoa do teu c^mte. 
t te . cel. Solon Andrade;

NOITES DE BALÃO E FO
GUEIRA — Homenagem á 
Im prensa:

II PARTE
LUAR DO SERTÃO — H o

menagem ao DSretor do De
partam ento de Educação, prof. 
Severino Bezerra de Melo;

BRUXINHA DE PANO — 
O adere das diplomandas ás 
colegas da Eso-la;

SALVE BRASIL — Hooie- 
rj:gem  a s e-coteiros de te r ra  
e mar, na pe.s' a  de seus d iri
gentes. prof. Lurz Soares e 
Acrisio F reire;

JARDIM  DE AL AH — Ho
menagem ao exroo. sr. In te r 
ven to r Federal e ao Prefeito 
da. Capital,

Os ingreseos e as reservas 
de m esa poderão ser pirocura- 
dos, a p a rtir  de am an h ã  na 
Escola Domestica, dais 14 ás 
17 horas. Os ingrescs para 
a  quermeere, outrossin. en 
contrar-se-ão- expostos á ven
da na bilheteria do A(éro. Es
tá  sendo divulgado que como 
te  tra ta  de uma festa de ca
ridade, os socios do Aéro não 
terão  entrada com o recibo 
social e sim  com a  aquisição 
do? ingressos especiais.

Finalm ente no próximo' 
dia 15, nos salões da Escola 
B náa^tioa, haverá epopfbsição 
de trabalhos, t  no dia 19. ás 
20 hortas, no  Teatro “Carlos 
Gomes", realizar-se-á a e r/ 
trega de diplomas ás dones 
de casa que concluiram cur
so, este ano.

Ligada a Avenida Cir
cular com a Ribeira «
Viagem de ônibus na manhã de hoje^7\(otas

Com a  ligação da estrada 
de rodagem que atravessa o 
bairro das Rocas á  Avenida 
C ircular, ficou p ratica  mente 
inaugurado o novo serviço de 
ônibus que partindo  da Cida
de A lta, atravessa o  bairro de 
Petropolis e atürge a parte 
baixa de N atal. Na manhã 
de hoje o p refeito  Silvio Pe- 
drcza em  companhia, de au
xiliares T  fíè jornalistas espe
cialm ente ccnvidadcB, inau
gurou a nova linha de ônibus. 
qur está destinada a  prestaT  
cs mais re levantes serviços á 
população n a ta len se .

Tcdc tra je to  f : i  feito mag- 
nificEjnertte, e aproveitando a 
Oportunidade, o P refeito  'd a

Hidro=avião Francês 
em transito por 
Natal
DESCEU H O JE O “SIRIUS”

NO POTENGI '

Chegou, ao meio-dia de ho
je, a  esta capital, procedente 
da França, via^-Dakar, o hi- 
dro-avião da m arinha france
sa “ S irius” . em  transito p e r i 
a G uiana.

O aparelho c aiduz cficiais- 
técnicos e sub-cficiaJs, sendo 
a sue. tripulação recebida em 
Na*al pelo s r . Darnaud, cor
respondente consular da F ran  
ça entre Tfcs.

Capital fez um a completa 
descrição s-b re  cs planos da 
construç.fc da bela artéria 
que é a Avenida Circular, e a

O BRASIL POR 
DENTRO

A hOKA SfcKlANEJA DO 
JORNALISTA NEKY C.V- 
tlELO, NO CARLOS 
GOMES”
Realizar-se-á, sabado pró

ximo. dia 16 do corrervte, no 
Teatro “Oaxlos G- mes" a  t -  
nmiciada HORA SERTAME- 
JA dc jc ralis ta  Nery Came
lo, consistindo a melíma r.U" 
ma palestra ear- que o folklo- 
ri&..a p á trio , vaá focalizar, 
p ara  o Po aso publico, es suas 
impressões colhidas no in te
rior do pais.

Hoje, o confrade itineran
te esteve no Colégio Imacu
lada \Coatceição, fazendo de
morada explanação das coisas 
do nosso “h in terland” , numa 
palestra <ie mais de tema ho
ra. Aservelações que o N e
ry Camelo vem fazendo a res
peito doB c stum es cfj povo 
sertanejo, e  das belezas e cu* 
rio:idades naturais do Brasil, 
tem despertado grande in te
resse e*n nosso meio.

P er Issn, a. =ua palestra de 
sabado no “Carlos Gomes” , 
subordinada ao tem a — “ O 
Brasil poT derftro .. .  ” está 
rendo esperada com justifica-

kléia de roonclusão de todo 
serviço em  futuro proximo. 
Esclareceu -ainda o Prefeito  
da Cidade que espera inaugu
ra r no mês de dezembro gran  
de parte  do serviço da Ave
nida, inclusive a  iluminação 
rw> trecho já  ccnstruido de 
qua:i um quilómetro.

Resta agora, e  o apelo já  é 
nesao, que Cs proprietários 
dog terrenos iniciem as oons- 
truçõe; afim  de que N atal 
possa < irgulhar-se de possutr 
uma das mais belas avenidas 
do B rasil.
f ----------------------------------------- 1

Indo ou voltando compra
na Farm acio Santa Cruz que 
eatá no aeu caminho.

Posse, hoje, do Con» 
selho Deliberativo 
da Associação Nor- 
te»Riograndense 
de Imprensa

Realizarse-ó, hoje, ás 
19,30, na séde de “A Re
publica”, a sessão de posse 
do Conselho Deliberativo 
da Associação Norte-Rio- 
grandense de Imprensa.

Foram eleitos membros 
do referido Conselho os jor 
nalistas Silvio de Souza, 
Paulo de Viveiros, Edilson 
Varela, Aderbal de França 
Gumercindo Saraiva, San
doval Wander ley, João 
Medeiros Filho, Genar 
Wanderley e José Mussçr 
line Fernandes.

Nessa oportunidade, se
rão resolvidos vários as
suntos relacionados com 
os empates verificados nas 
ultimas eleições.

Convenção do P.R. 
mineiro

BELO HORIZONTE, 11 
(Meridional) — Realizar- 
se-á a dois de dezembro a 
convenção estadual do 
Partido Republicano.

Crónica Social
(Conclusão da 4,* pagina)

s r . Manoel Rodrigues Barbo
sa. já  falecido.

— Nalvs. Medeiroe, fu n 
cionária do Departam ento Es
tadual de E eta tistica .

— E.iedina Silva, filha do 
s r . Manoel Simplicio Silva, 
já  falecido, e  de d . A jton ia 
F raga Silva, residente nesta 
capital.
Crianças

Zelfa Maria, filha do tenen 
te Celso Oarlos Pinheiro, ofi
cial da Força Policial do E s
tado. ,

— Jaçirem a, filha do sr. 
Geraldo Oainpog e de sua es
posa d. Aline M artins Cam 
pos.

— M aria Cristalina, filha 
do sr. João Vicente. 
VIAJANTES

Em av ijo  da L .A .B ., via
jou hoje è cidade do Salvador 
o d r. Carlos Passo6, clinico 
nesta  capital.

— Procedente da capital da 
Republica, onde esteve em 
goso de ferias, regresisou, re- 
cerrtemeríte, a  esta caipital, o 
s r . M ario Lira. secretário da 
(Prefeitura de  Nalbal.

O viajante veio acompanha
do de sua 'esposai, sra . Esme
ralda Toscano de Lira,

Dppois de amanhã, o hidro- 
aviãi. prosseguirá viagem . da <±nsieaade.

Caminhões “ GMC
Aceito pedidos até o dia 17 deste mês 

que serão enviados á Carteira de 
Exportação e Importação do 

Banco do Brasil
W A N D 1 C K  L O P E S  

Av. Duque de Caxias 
Edificio Quinho — Terreo 

N A T A L

n

MATINAL DANSANTE=ESPORTIVA

A Diretoria do Brasil Clube, acaba de instituir 
em suas inúmeras diversões, uma animada Matinal 
Dansante-Esportiva a realizar-se dag 9 ás 12 horas do 
proximo domingo (dia 17), em sua séde Social.

Essa festa vem causando muito interesse aos as* 
sociados e familias admiradoras daquele elegante Clu 
be, por se tratar de uma idéia digna de registro nos 
anais recreativos-esportivos daquele Sodalicio, e de 
um modo especial, á grande Potiguar.

Essa manhã <ie alegrih Ipromotdda pelo Brasil 
Clube, constará do seguinte:

As 9 horas, terá inicio a parte dansante. No in
tervalo, realizar-se-á uma parte esportiva assim dis' 
criminada:
I o) _  CORRIDA DE VAI-VEM

Equipe: 20 candidatos do sexo masculino. 
Patrono da prova: Sr. Lourival Araújo Carvalho, 
que oferecerá um prêmio ao vencedor 

2.°) — CORRIDA DE ÔVO NA COLHER
Equipe: 10 candidatas do sexo feminino. Patro
no, Sr. Cizenando José de Melo. Prémio ofereci
do a vencedora.

3.0) _  CORRIDA DA AGULHA
Equipe: 10 candidatos masculinos e 10 femininos. 
Patrono, Sr. Amazilio de Souza Lima.
Prémio oferecido pe’o Patrono, ao vencedor.

4.0) — CORRIDA DOS SAPATOS 
Equipe: 20 candidatos do sexi masculino. 
Patrono: Sr. Joaquim Vitor de Holanda; que ofe
recerá um prémio ao vencedor.

Os interessados a tomarem parte nessas provas, 
deverão fazer a respectiva inscrição na Secretaria da
quele Clube, até ás 18 horas do dia 16 do corrente (Sa
bado).

Como se vê, trata-se de uma manhã curiosa que os 
esforçados dirigentes do elegante Clube do Tirol vem 
proporcionar a todos os apreciadores da alegria.



Encaminhamento do projeto 
de regulamentação de grèves
A inda festa sem ana. a ^ ntre.?^a ?ireçaoM- n o iitica  s i tu a n o

C am ara de D eputados
Antecipação de algumas disposiçSes

RIO, 14 (Meridional) — Ainda esta semana serão 
encaminhados á Camara dos Deputados os projetos de
lei regulamentando as greves e organizando o minis
tério publico daqui. Divulga um matutino que, segun
do o projeto, o direito de greve não será reconhecido 
nos serviços públicos, quer explorados diretamente, 
quer por concessão e, quanto aos serviços coletivos, es
se direito será limitado, isto quando puzer em perigo

da política situacto 
msta mineira ao sr.
Wenceslau Braz

Rlü. 14 (Meridional) — 
As forças políticas que 
sustentam a candidatura 
Wenceslau braz ao gover
no mineiro divulgaram um 
comunicado oficial acen
tuando: “O senador Melo 
Viana e os deputados Be
nedito Valadares e Bias

á saude cu segurança publica. Atenderá aos interes- *°ftes e os srs. Otacilio Ne- 
sados dos trabalhadores, sem prejuízo por isso do equi
líbrio entre esses interesses e os de iniciativa das em 
presas. Essa lei, que regulamentará as greves, foi resul 
tado de uma colaboração entre os orgãos técnicos dos 
ministérios do Trabalho e da Justiça e dos especiali
zados de São Paulo.

Dividida a familia 
Brochado, entre o 
P.S.D. e o P.T.B.

PORTO ALEGRE, 14 
(Meridional) — O fato po
litico sensacional de on
tem foi a adesão ao Par
tido Trabalhista do deputa
do pessedista José Brocha
do Rocha, que assinará a 
sua ficha de inscrição ho
je. O deputado, que é co
ronel do Exercito, decla
rou-nos que renunciará ao 
mandato de deputado fede
ral e que se candidatará 
na chapa estadual do PTB, 
engrossando a legenda tra
balhista com o seu presti
gio nos meios ferroviários 
e madeireiros. Também 
aderirá ao PTB o sr. Anto
nio Brochado Rocha, seu 
irmão, antigo prefeito da
qui e ex-ministro do Tribu
nal de Contas.

Permanecerão no PSD 
os outros dois irmãos, srs. 
José Francisco Brochado 
Rocha. O ultimo, que é se-

GELADEIRA
VENDE-SE uma gela

deira “SEEGER”, simi-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, acionada por 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVÃO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —
cretario da Educação .dei
xará o cargo no proximo 
sabado, decidindo desin- 
compatibilizar-se para con 
correr ao pleito estadual.

Desse modo, a tradicio
nal familia gaúcha dividir- 
se-á, irmameqte, entre o 
PTB e o PSD em dois para 
cada lado...

grão de Lima e Carlos 
Luz, representando o PSD 
dje Minas e aquele a ala 
do PTB mineiro, reuniram- 
se para examinar a situa
ção política mineira, a oi
to do corrente, em face 
dos objetivos de pacifica
ção concretizados, ha pou
co, com a candidatura do 
sr. Wenceslau Braz ao go
verno de Minas Gerais. A
tendendo á conveniência 
de imprimir unidade á a
ção, as forças políticas 
lançaram e apoiaram a 
candidatura e deliberaram 
entregar desde já ás mãos 
experimentadas do sr. 
Wenceslau Braz a direção 
da política mineira”. A no
ta acentua que o general 
Dutra tem conhecimento 
do fato, tendo aplaudido a 
deliberação, bem como o 
sr. Artur Bernardes, pre
sidente do Partido Repu
blicano.

Téses opostas na UDN
Ainda a renuncia do sr. V.

RIO, 14 (Meridional) — 
t  alando, na manhã de ho
je, ao “Diário da Noite”, 
o sr. Otávio Mangabeira 
disse que somente soube
ra da renuncia do sr. Vir
gílio de Melo Franco atra
vés dos matutinos, pois não 
avistara ainda o secretario 
demissionário da UDN. A
crescentou ser certo haver 
entre os lideres udenistas 
uma perfeita cordialidade 
e respeito. A proposito da 
participação dos udenis
tas no governo do general 
Dutra, o que motivou a 
demissão i do sr. Virgílio 
de Melo Franco, declarou 
o sr. Otávio Mangabeira: 
“Não se trata, propriamen
te, da participação da UDN 
no governo como partido. 
Trata-se da hipótese de a
ceitação ou não de cargos 
por membros da UDN, con 
vidados pelo governo, sem 
carater partidário.”
ESCLARECERA’

OPORTUNAMENTE
RIO, 14 (Meridional) — 

Falando á imprensa, o sr. 
Virgillo de Melo Franco, 
confirmou a noticia da sua 
demissão da secretaria-ge- 
ral da UDN, devido “as 
profundas divergencias e
xistentes entre a orienta-

O
Orgão dos “Diários Associados” 
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Posição do Exercito
Definida pelo seu.titu lar, o gai. Canrobert Costa

RIO, 14 (M eridional) — O 
m inistro da G uerra, general 
C anrobert Pere ira  Costa, bai
xou, hoje, a seguinte ordem 
do dia: — ‘‘A pátrsa sente 
mais u n a  vez, os efeitos m a
léficos das m anifestações .dou 
tr in a r  a s  extrem istas, razão 
bastante p a ra  obrigar o E x ér
cito a não a ísistir, passiva
mente, á nova onda de propao 
gands das ideologias extra - 
alias e sentim entos extranhos 
ao nos--o povo. O B rasil já  
sofreu demasiado cctm e  ação 
demolidora dos facciosos m es
sias, para que os responsáveis 
pela iv ssa te rra  não tivessem 
a verdadeira e n itida ncçã 
doe perigos que dela se 
tinham . Os homens de farda , 
tombados no campo da honra, 
vitim as desses destruidores 
de pátrias, merecem, de ta l 
form a, o nossa respeito, que 
não podemos, sem deslustre 
para  nós mesmos, esquecer o 
»eu sacrificio e o seu exemplo. 
Não é possível, assim, a» 
E xércit”, observar sem repul
sa as ten ta tivas de implanta- 
0*> no Brasil de doutriros, 
sob todos os p-intos de vieta, 
contrárias aoe nosso* interes

se* g cxn absoluto deggcprd̂

J J i '  '

ao passado da Nação. Nessa 
irap rtação  de exóticas ideo
logias, destinadas a  iludir o 
nesso povo, desprevenido e 
em grande parte desconhece
dor des verdadeiros objetivos 
de tial im portação doutrinária, 
ressalta o impatriotismo deI
certos agitadores da opinião 
p pnlnr e  renétentes demoli
dores da coTiciencia nacional, 
persistentem ente voltados a 
conseguir a nossa abjuração

completa de um passado de 
quatro séculos de inatacavel 
dignidade. Tentam  impor-nos 
uma doutrina que é, t d a  ela, 
ura antagonism o filosófico e 
histórico de conquistas libe
rais levadas a tertmo com a 
ajuda dos nossts m ártires e 
heróis. E. se rfio  nos move o 
intuito  de d itar leis a outras 
nações resta-nos, entretanto , 
g rande soma de energia, ca
paz de ev itar a derrocada dos

Esperada, hoje, a solu
ção do caso paulista -
Situação do candidato Gabriel Monteiro

RIO, 14 (Meridional) — 
Espera-se, para hoje, uma 
solução para 0 “caso pau
lista”, adiantando-se que 
ganha vulto a candidatura 
do sr. Gabriel Monteiro.

I
Os membros da Comissão 
Executiva do PSD segui
ram, ontem, para São Pau
lo. O deputado Paulo No
gueira Filho, udenista que 
trabalha pela candidatura 
referida- manjfestou-se, ho

je, novamente, pela im
prensa, crente de que o no
me do sr. Gabriel Montei
ro sairá vencedor. Enquan
to isso, noticia-se que o 
interventor Macedo Soares 
partidário da candidatura 
Gastão Vidigal, está des
contente com a atuação do 
ministro da Justiça no ca
so paulista. Ha quem prog
nostique a substituição do 
sr. Macedo Soares no go; 
verno de SSo Paulo.

principies morais e  religiosos 
que nortearam  a nossa fo r
mação através do6 tem p 
As nossas conquistas sociais 
decorreriam invariavelm ente, 
sem crises e violências, 
como frutee da ra tu ra l evolu
ção das sadias doutrinas que 
orientaram  os nossos estadis 
tas para a  solução adequada 
aos p r  blemas nacionais. Por 
tudo isso, o Exétrcito tem  de 
v iw r, na hora que passa, re 
dobrada vigilância, opondcf-se 
c m destemer á expansão des
sas doutrinas ne& stas, sob 
pana de sucumbirmos coimo 
nação fren te  ás ambições 
imperialistas desencadeadas 
pelas concepções antagônicas 
de nossos sentimentos e de 
nossas idéia is de p á tr ia  livre. 
Defendamo-nos, pois, dessa 
messianismo erganador, . que 
procura in filtrar no brasilei
ro  o desamor pelo nosso, pas
sado, corroendo as institui
ções e  as justas e lidimae as
pirações naiionais. O Brasil, 
hoje como sempre, espera que 
cada um cumpra o seu dever”.

Rio de Janeiro , 13 de no
vembro de 1946. (a) General 
Canrobert Pereira ’ da Coeta, 
ministro da Guerra

çao aa UDN e os seus pon
tos de vista”. Durante mui 
tos meses, sustentou o sr. 
Virgiiio de Melo Franco u
ma tese diametralmente 
oposta á que sustentou o 
sr. Otávio Mangabeira.

O demissionário promete 
falar, oportunamente, á 
imprensa, esclarecendo, de
talhadamente o assunto o 
que não faz agora devido 
a delicadeza do momento, 
Entretanto, não pensa em 
abandonar a UDN, porque 
“não se muda de partido 
como se muda de camisa,

1 mesmo quando por moti
vos. os mais trancenden- 
tais, se é obrigado a afas
tar-se de funções execu
tivas”.
DUAS CORRENTES 

NÍTIDAS
RIO, 14 (Meridional) — 

Informa “O Globo” haver 
na Comissão Executiva da 
UDN correntes nítidas: 
Virgílio de Melo Franco é 
radical, opinando que a 
UDN não deve ficar ligada 
ao destino do governo; ou
tra corrente, menor, não 
vê inconveniente no fato 
do partido dar dois minis
tros ao governo do gal. 
Dutra, numa prova publi
ca do seu desejo de coope
rar na solução dos proble
mas administrativos; a cor
rente mais numerosa pre
fere que o convite para os 
ministérios seja feito a e- 
lementis udenistas, pesso
almente, ficando entendido 
que a sua presença no go
verno não significa com
promisso político.
UM GESTO DO SR.

MANGABEIRA
RIO, 14 (Meridional) — 

O sr. Otávio Mangabeira 
telegrafou aos membros 
ausentes da Comissão Exe
cutiva da UDN, pedindo- 
lhes opinião a respeito da 
decisão que motivou a re
tirada do sr. Virgílio de 
Melo Franco. Sabe-se que 
a Comissão manifestou-se 
favorável á colaboração 
com o govern© por maio
ria apenas de dois votos, 
originando o gesto do pre
sidente udenista a possibi- 
lidaie dos membros ausen-

Selvador
Fortaleza
“criando”

em

“JANDAIA” para 
“JANDAIA” para 
“JANDAIA” está 

A ZA S...
“JANDAIA” brevem ente 

todo o BRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRAO 

Uma honra para a industria 
potiguar

M eilo'i Franco
tes. que são tres, modifica
rem a decisão. Isso. porem, 
não acontecerá, pois dois 
deles, srs. Fernandes Ta- 
vora e Agostinho Monteiro, 
já se manifestaram ,am
plamente, favoráveis ao 
entendimento de interesses 
superiores com o governo.

Apêlo pela concessão 
do abono de Natal

RIO, 14 (Meridional) — 
Chegam constantemente, á 
Camara Federal, proceden
tes de todo o pais, apelos 
no sentido de que se adi
antem os trabalhos de dis
cussão e votação do proje
to que manda conceder a
bono de Natal ao funciona
lismo civil e militar da U
nião, extendendo a referi
da medida também aos co- 
merciarios. O deputado tra
balhista Gurgel Amaral vai 
requerer urgência esta tar
de, para discussão e vota
ção imediata do mesmo. 
Sabe-se que a Camara está 
propensa á concessão da 
medida. Adianta-se tam 
bem que os industriarios 
e demais classes empen
ham-se no sentido da sua 
inclusão no referido proje
to. Por outr0 lado, o go
verno já providenciou pa
ra que os pagamentos no 
proximo mês sejam execu
tados até 15 de dezembro. 
Na sessão da Camara dos 
Deputados da tarde de ho
je, outro deputado traba
lhista, sr. Amaral Valeir 
te, defenderá a “urgência” 
como u’a medida atenden
do á situação em que se 
encontram todas as classes.

Chegou tarde a noti= 
cia do ato

RIO, 14 (Meridional) — 
O general Dutra assinou 
um decreto considerando 
o dia de ontem ponto fa- 
cultartivo nas Irepartições 
publicas, por motivo do 
transcurso do 2o centenário 
do nascimento de Tiraden- 
tes, ontem comemorado 
A noticia do referido ato, 
entretanto somente che
gou a conhecimento dos 
chefes das repartições ás 
18 horas.
COMPRE seus moveis 

de uma só vez e
PAGUE por mês pelo 

CREDIMOVEL da 
MOBILIARIA MARTINS.

Rua Frei Miguelinho, 130

Caminhões “ GMC”
Aceito pedidos até o dia 17 deste mês 

que serão enviados á Carteira de 
Exportação e Importação do 

Banco do Brasil
W A N D I C K  L O P E S  

Av. Duque de Caxias 
Edifício Quinho — Terreo 

N A T A L
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O perdão impossível
Depois de exeoutaáoa cs 

granttes responsáveis pelos 
crimes de guerra, cometiaoc 
na  Alemai 'na, vão se r  agora 
apuradas as culpai dos médi
cos a  quem se irroga a p ra
tica de experiências cientiíi- 
cju no  corp^i de prisioneiros, 
come- "m  anim a v ili” . Este 
a frm to so  delito ré o  é menos 
digno da’ pena de morte, e 
cabe aplicá-la em desagravo 
da hum anidade.

H averá no  mundo almas 
bem  form adas que se incli
nam  á idéia de perdoar os 
crimes dp A lesuaiha em  be
neficio da paz . O perdão, 
quer-me parecer, não levaria 
a êste resultado: engendra
ria  piecisam ente outros ho r
ro res  no caso de nova. guerra.

Jesus Cristo, Nosso Senhor, 
disse Tfk Cruz, referindo-se 
aos seus algozes: “Ferdoai- 
lhes, meu Pai, porque êles 
não sabem o que fazem ” . Os 
alamães erapre souberam o 
que fa z ia m ...

As sanções do tribunal de 
N urem berg não atingem  a 
criatura, de Deus pelo fato 
ajpema. de ser aferr.ã; não 
buscam fe rir  n a  digJidade da 
pessoa o hom em  alem ão. TSs- 
ses anétodes pertencem  á Ín
dole germ a’ jca, amplamente 
m anifestada com seus mons
truosos procedimentos nos 
pahes ocupados. Mas, sem 
chegarem a  tais extremos, 
tom am -se as sanções indis
pensáveis, na form a geral de 
sua fôrça, para  extinguir a 
estru tura de um p-vo  agres
sivo e crimincso.

O perdão exclui êsse obje
tivo, além  de constituir uma 
injustiça á benem érita abne
gação dos que acudiram a de
fender o mundo contra o  gê
nio  do m al. Ntfc> há corno 
perdoar, quando se tr a ta  de 
conter e imobilizar o demô
nio.

A  paz não tinha muitos ca- 
m irhos: devia começar, e  fe 
lizmente começou, pela p u n i
ção exem plar dos mdividuos 
cuja responsabilidade ficou 
apurada em  altos de cruelda
de. A paz é mais do que um 
tratado: é uma atitude; um a 
atitude a  propagar-se no  sei:» 
dos povos livres, organizando 
em cada pais * defesa persn&- 
□erjte, com o  pwisomento *■ 
variável de  que a Alemanha 
é o perigo. E ste  século será 
arsinaledo por um  ódio cona- 
tarrte ao alemão, pois não há 
boje sôbre a te rra  quem dele 
não receba o sofrimento, e 
duas gerações pelo menos 
serão precisas para apagar a 
le m b ra ria  d te  vitim as.

Que o ódio exprim e a re a 
lidade é mdiscutiVêl. fjue  
sirva de norm a de uma polí
tica é im ensato . Não o subs
tituam os, perém . isso nunca, 
pelo perdão.

O abjeto livro H itler 
“ M « n  Kaanpí” m erece ‘ 
pia difusão depois d a  guer
ra, poTque demonstra o hor
ro r do crim e premeditado pe
la Alemanha e  de cuja con
sumação o rauindo foi salvo 
precisam ente pelos que não 
podem perdoar. O perdão 
não seria o deserlace, embo
ra  alegórico, de uma cam pa- 
nh& enr cujos objetivos - •  
encontrava a restanraçSo da

Costa R E G O  
(Para os “D. A.”)

jrine ip ios © dh e ito s  violado^ 
e onde havia o em bargo a 
novos sistem as predatórios de 
c- nquistp .

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXUA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

Campanha udenista
em Minas

BELO HORIZONTE, 13 
(Meridional) — Foi orga
nizado um calendário de 
propaganda da UDN pelo 
interior do Estado, deven
do o candidato Milton 
Campos visitar seis gran
des cidades, começando a 
l.° de dezembro.

Os governos das nações 
que subm eteram  a AlemaCjha
institu iram  organismos e  mis
sões de assistência p ara  levar 
o lenitivo aos povoe liberta
res, em lugar de impôr-lhes

qualquer gênero de espolla- 
ção. Insinuar-lhes 0 perdlo, 
quando ainda cuidam, genero
sos. de acudir ás rpeessidades 
elem entares de existência doa 
vencidos, seria  desconhecer a

soma de valores humanos que 
foram empregados na  batalha 
e  alté mesmo ignorar que os 
vitoriosos d© hoje são os 
m ártires de ontem . 0  perdão 
é impossível, exceto na hipó
tese de quererm os abrir  novas 
perspectivag ao espirito agres 
sor da Alemanha.

I TOSSI ?
; T D f M O

(SDL T U IA )

n o N Q u m s  r | 
CUOSOTADO I

Indo ou voltando compre 
na F arma cia Santa Cruz 
que está n o  seu c a m i n h o .

Tambem o sr. Bevin
NEW YORK, 13 (U.P.) 

Também o sr. Bevin fa
lou em desarmamento e 
disse que ninguém podia 
acusar o governo britâni
co de querer exgotar as e
nergias do seu povo na 
produção de armamento, 
em vez de dedica-las ás ta
refas de paz. Textualmen
te, o chanoeler inglês a
crescentou: “O desarma
mento, como a democra
cia, são palavras que vem 
da imaginação e que pro
vocam entusiasmo, mas de
vemos ter cuidado para 
não nos limitarmos a pala
vras retumbantes”.

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

Caminhões e Ônibus
De acordo com o aviso n.° 120 da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco do Brasil

— A C E I T A M O S  — 
Novos pedidos de chassis para 

Caminhões e Ônibus
E’ indispensável que os pretendentes apre

sentem atestados que comprovem as suas neces
sidades. Esses documentos deverão ser firmados 
pelos Srs. Prefeitos, Co etores Federaes ou fir
mas de reconhecida idoneidade, sendo necessá
rio apenas um documento para cada pedido. Os 
pretendentes que já entregaram os seus pedidos 
não acompanhados de atestado deverão remeter- 
nos com a maxima urgência. O PRAZO PARA 
O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TER
MINARA’ NO DIA 21 DE NOVEMBRO COR
RENTE.

Bezerra & Cia.
Av.

Agencia FORD
Rio Branco, 205 — NATAL

’■
. ■ Su 1911

X H i
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C O N T IA  M OSCAS t  M O SO UfTO S. Ü D U ID O  ' a * A  
U SO  «U S A I. S ÎM U tS  N A  A W C A Ç J O . M tP A lA -S I  
C O M  Ag u a .

NEO CID
LiQUIDO

C O N T IA  MOSCAS I  M OSQUITOS S O lU Ç A O  C LA lA .
f s r e c iA i  t  a x a  t a a t a m i n t o  o » p a r í d í s . mâm

» ï
NEO CID

£M PÔ
C O N T IA  PIAO AS, P IO iH O S , P ilC fV IJ O S , P O IM I. 
O U IN H A S. PAM OSO P M P A IA P O  C O N T IA  TPANS- 
« IS S O U t  M  O O tN C A S  OA Ù lT tM A ' C U C M A .
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GEIGY DO BRASH- S. A.
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REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 -  l.° ANDAR 

fone 11 79 -  NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

T ru m an  deve ficar
A ustregéstto de ATHAYDE

(Para os “D. A.”)
E’ claro que Truman não renunciará. A proposta 

do representante Fullbright. nesse sentido, é atentató
ria á Constituição americana e a essencia da forma de 
governo presidencialista.

O eleitorado pronunciou-se pelo partido a que não 
pertence o presidente, numa inequivoea manifestação 
de que esse agrupamento não lhe merece mais o antigo 
apoio. Tal tem acontecido inúmeras vezes na historia 
do pais, sem que nenhum dos primeiros magistrados 
houvesse, por isso, abandonado o mandato que lhe con
feriu o povo. • * *

Como s< poderia conciliar com o presidencialismo 
essa especie de voto de desconfiança do eleitorado for
çando-o a deixar um cargo que tem periodo certo e 
ainda com o praso de dois anos para extinguir-se ?

Fullbright fez a apologia do parlamentarismo e se 
Truman fosse bastante fraco para seguir o seu conse
lho, teria traido o mandato que nasceu das mesmas o
rigens populares e, por isso mesmo, inalienáveis da in
vestidura que acabam de ter os republicanos.★  * *

Trlman ficará no poder e é indispensável que 
fique. *

A sua presença na Casa Branca servirá de equilí
brio aos excessos do republicanismo vitorioso.

E’ da natureza do sistema republicano a existência 
desse jogo de freios e contrapesos, graças ao qual nen
hum dos poderes logrará exercer tirania sobre os de
mais.-

A opinião publica do mundo.espera que Truman 
não se renda, entregando ao advCTsario antes do tem
po, um bastão que ele deverá conquistar para ser le
gitimo, na controvérsia das urnas, daqui a dois anos.

I João Francisco de Oliveira Convida 
seus amigos e fregueses para 

visitarem a

Agencia Studebaker
onde encontram-se expostos os mais 

modernos tipos de

Caminhonetes e Cami
nhões STUDEBAKER

Rua Presidente Quaresma, 436 
— ALECRIM —

O D I Á R I O
Orgao doa “Diários É w H iilii*

FUNDADO A 18 DE SETEMBRO DE 193» 
Diretor ç Gerente: EDILSON VARELA 

ASSINATURAS:
Ano ......................................  C if 1881*8
Semestre ..............................  Crf 80,00
Numero atrasado ..............  C if 1,00
Nnmero avulso ....................  Crf 0,50

SUCURSAIS: Serviços de Imprensa CMa„ Boa ’7 de 
Abril, M l. São Paulo. — Serviços de Impnnsa Ltda* 

Ed. Odeon (saia 302), Rio do Jueirs
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Informador
d’ODIARIO
FARMÁCIAS DET PLANTÃO

Hoje: Farm acia N atal, á 
Rua Ulisses Caldas, e  

Farm acia dos Pobres, á 
Rua P rès. Bandeira.

Amanhã: Fajtraacfc Confi
ança, i  Rua Vigarie Bartolo
meu.

FILM ES DO DLA 
REX: Av. Rio Branco.
Hoje e am anhã —
A’s 15,30 e  19,45:
A Pente de W aterloo” , corn 

Robert Taylor e  Vivier.i Leigh 
Preço: C rf  6,00 — Estudan

tes com 50% de abatim ento.
S . PEDRO: Rua Amaro 

Barreto — Alecrim .
Hoje, á& 19,30 horas: —
“Seu Destino” .
Preço; CrÇ 3,00. 
lAtnanhã: — A 's 16,30 e 

19.45 hora?: — “As A ventu
ras de Marco Pole.”, com Ga
ry  Csoper e Sigrid Bergman.

S. LUIS; Rua Presidente 
Bandeira ■— Alecrim.

Hcje, ás 19.45 horas: — 
“Jornada de Pavor”, com 

Orson W elles, Joseph Colten 
e Dolores Del Rio.

Preces: CrS 4,80 homens, e

m eças 2,40. « . a i J t t f l l
Am anhã: — T,0  Amaübã t

Etern°”- _
TEATRO 

Carlos Gome,
Hoje — Fechado. 

DESPORTOS
Am anhã á tarde em  “H e r

mes da Fcnseca”, em disput’ 
do cam peonato da cidade. 
a BC x Alecrim.
REUNIÕES

Hoje, ás 19,30 horas, sema- 
r|al da Academia Norte-Rio- 
grandense de L e tra s . Será 
conferencista, q académico 
Atnerico de Oliveira Costa.

PERDIDOS E ACHADOS
A’ disposição do seu l e g i 

tim o dono encertra-se  na re i
dação deste vespertino algu
mas chaves encontradas pelo 
sr. Francisco Padroeiro,

A quem achou uma C artei
ra  do Trabalho e uma C ar
te ira  de Saude, pertencentes 
a Maria Cabral de Moura, so
licitamos a fineza de entregá- 
las no café “ O Grande Pon
to ”.

Esses documentos foram 
perdidos boje pela manhã, 
no  tra je to  compreendido en
tre  o  Oentro de Saude e  a  Ri
beira.

CINEM A S. LUIS
HOJE — A’S 19,45 — HOJE
Orson Welles — Joseph Cotten — Dolores Del Rio

Numa monumental produção da R.K.O. Rádio

Jornada de Pavor
( JO U RN EY 1NTOFEA R)

(Improprio para menores até 14 anos)
Ele conhecia segrêdos que a Qestapo desejava conhecer!
Preços : — Senhoras Cr$ 2,40 — Cavalheiros Cr$ 4,80*

Amanhã em matinée ás 15,30 
JORNADA DE PAVOR

___________ — Preço Unico Cr.$ 2,40 —

AMANHÃ EM SOIRE’E A’S 19,45 
Lançamento do grande filme

O A m an h ã é E terno
Preço Unico Cr.$ 6,00 

Estudantes — 50% de abatimento 
soirée de amanhã sera exibido um novíssimo POX MOVIETONE 

NEWS, do qual desta se : -  O presidente Truman efetua a abertura da 
Assembleia das Nações Unidas — Uma mulher na Nova Zelandia Gosta 
de Domar Enguias — A Marinha Americana poe a prova um novo heli
cóptero de dois motores — Desportos etc.

Caminhonetes “ PACKARD”
Aceitamos pedidos para sêrem reme= 

tidos á Carteira de Exportação e 
Importação do Banco do Brasil, 

até o dia 21 de novembro 
de 1946

SANTOS & COMPANHIA 
LIMIADA

Avenida Tavares de Lira, 91 
End. Tel. — T O J A L  

— NATAL — R. G. Norte

t
AQUELINA BARBOSA 

Missa de 7.° dia
Maria Barbosa, Celina Assis Barbosa, Aderaldo 

Assis Barbosa, Avany Assis Barbosa e Airton Mario 
Assis Barbosa convidam os parentes e amigos para 
assistirem á missa que mandam celebrar por alma 
de sua inesquecível mãe, sogra e avó, AQUELINA 
BARBOSA, na igreja do Bom Jesus das Dores, ás 6 
horas do dia 18 do corrente mês, antecipando desde 
já o seu agradecimento áqueles que comparecerem a 
esse ato de religião e caridade.

A Q R A  D E C 1 M E N  T O
Maria Barbosa, Celina Assis Barbos", Aderaldo 

Assis Barbosa Avany Assis Barbosa e Airton Mario 
Assis Barbosa, filho, nora e netos de AQUELINA 
BARBOSA, agradecem penhoradamente a todos seus 
parentes e amigos que lhes confortaram por ocasião 
do desaparecimento de sua mãe sogra e avó ocorrido 
no dia 12 nesta capital.

C om arca de N atal
Quarto Cartório Judiciário

e d i t a l

Enquête em torno do 
direito de gréve

RIO, 13 (Meridional) — 
Um matutino realizou u
ma enquete entre os par
lamentares a respeito da 
circular do ministro da 
Justiça sobre o direito de 
greve.

O deputado Jurandir 
Pires Ferreira disse: “A
cho que o ministro da Jus
tiça não é um vigilante da 
Constituição e muito me
nos o seu interprete”.........
• O deputado trabalhista 
Gurgel Amaral afirmou: 
“O Parlamento é quem da
rá a ultima palavra sobre 
o assunto.”

O sr. Benedito Valadares 
abordado pelos jornalistas, 
recusou-se a dar opinião 
terminantemente, tendo o 
jornal acentuado que o sr. 
Benedito Valadares está o
cupado demais com casos 
pessoais para dar atenção 
aos problemas que dizem 
respeito a tantos eleitores 
seus.

O sr. Hermes Lima a
firmou: ‘‘Acho que a circu
lar do ministro da Justiça 
tem certa tendencia para 
conciderar as greves como 
u’a manifestação subversi
va, quando a greve é um 
direito que a Constituição 
assegura aos trabalhadores 
e um meio pacifico para

Falência de Clóvis Fer
nandes e Silva — Rehabi- 
litação.

O doutor João Maria 
Furtado, Juiz de Direito 
da Quinta Vara, desta co
marca de Natal, capital do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, na fórma da lei, 
etc.

Faz saber aos que o pre
sente edital virem, ou de
le noticia tiverem, que 
por sentença deste Juízo, 
datada de oito do mes em 
curso foi declarada a re- 
habilitação pedida pelo fa
lido Clóvis Fernandes e 
Silva, sentença essa que é 
do seguinte teôr: “Vistos, 
etc. Clóvis Fernandes e 
Silva requer ser decretada 
a extinção das obrigações 
da falência em que incor
reu, aberta por sentença do 
dr. Juiz de Direito da l.á 
Vaia em 13 de agosto de 
1938, desde que já decor
ridos cinco anos do seu en
cerramento. Autuado o pe
dido e cumprida todas as

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

eles pleitearem as suas re
ivindicações”.

O deputado Vargas Neto 
acentuou: “A Constituição 
não poderá ser limitada as 
leis regulares anteriores e 
ao proprio ministro da Jus
tiça diz que será lei o que 
ainda não fo frizando o 
que foi regulado na Cons
tituição de 1936.”

O sr. Ezequiel Fontes 
considerou: “Acho por se 
tratar de um direito le
gitimo do operariado, que 
nem o Congresso nem o 
proprio governo venham a 
se opor a tão legitima e 
tão justa aspiração do pro
letariado.

exigências legais com pu
blicação de edital e sem 
que aparecesse qualquer 
contestação depois da au
diência do Ministério Pu
blico, contados, selados e 
preparados vieram-me os 
autos conclusos. E aten
dendo a que nos precisos 
termos do disposto no art. 
135 n.° III do Dec.-lei n.° 
7.661 de 21 de 1945 está 
enquadrado o caso “sub- 
Judice”. Julgo procedente 
o pedido de extinção das 
obrigações do ex-comerci
ante Clóvis Fernandes e 
Silva, visto já haver de
corrido o praso de cinco 
anos a partir do despacho 
de encerramento de sua fa
lência e não ter sido mes
mo requerente punid0 ou 
siquer processado por cri
me falimentar. Custas pe
lo requerente, P. e Int., in
clusive mediante edital 
para maior divulgação. Na
tal, 8.11,946. (a) João Ma
ria Furtado. “E, para que 
chegue ao conhecimento de 
todos e de quem interessar 
póssa, mandou lavrar o 
presente edital, que será 
afixado e publicado na 
fórma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Na
tal, capital do Estado do 
Rio Grande do Norte, em
0 Quarto Cartório Judi
ciário, aos treze dia  ̂ do 
mês de Novembro do ano 
de mil novecentos e qua
renta e seis. Eu, ALINIO 
CUNHA DE AZEVEDO, 
escrivão substituto, o dati
lografei e subscrevi. (So
bre uma estampilha esta
dual nQ valor de Cr$ 1.00, 
devidamente inutilizada).’ 
Natal, 13 de Novembro de 
1946. (a) João Maria Fur
tado." Está conforme o o-
1 ao qual me repor
to e dou fé. Data supra.

O Escrivão Substituto,

(Alinio Cunha de Aze
vedo).

r e d i n h a  c l u b e

SAO DE ASSEMBLE IA GERAL

vida iretoria do Redinha Clube, pelo presente 
os socios-proprietários do referido clube ’

con-
para

ximan^nSà° de a“ eJnbIéia Serai, a se realizar no pró
ximo domingo, 17 do corrente, ás 10 horas da mar iã

a i k S T S K S  diretoria^* SOCi<Xiade'

COMERCIO - TRANSPORTES
O P O R T O

Sem movimento, hoje, de 
entradas ou sa ld as .

LOIDE BRASILEIRO — 
De Manaus en trará  sábado o 
cargueiro “Cabedelo’’, em 
transito  pare Porto Alegre. O 
“Cabedelo”, cargueiro ane 
pela prim eira vez vem ap 
jveso  perto, - uma das no tas  
unidades adquiridas pelo Loi- 
de no Canadá, do mesmo tipo 
d» “A ta la ia” e "Barbeoen*", 
que já  nos visitarem .

CIA. COM. E NAV 
De Tutoia. em transito  par» 
o sul até S a rto - , tocará em 
N atal o cargueiro  “Chui” a 
18. ■

— De (Paranaguá chegará 
também « 18 o cargueiro

“H erval” . Daqui irá a F o rta
leza.

CIA COSTEIRA — De P  
Alegre espera-se a  17 o pa
quete “ rtanagé”, em deman
da do norte até Belem .

AVIAÇÃO 
FAMA — De Neva York 

pera Buen s Aires passou dia 
10 o, LVABO. coni' 16 pes?j 
geiros em transito . Aqui de
sembarcou, de Nova York. 
A rline Standley.

— De Londres cheg u on
tem o quarfrimotor LVXGP, 
ccm 14 passageiros em tra r -  
rito para Buenos A ires. Esse 
avião prosseguiu hoje para  a 
A rg en tlrh .

S .A .S . — De Stecholto 
chegou ontem pela m anhã o 
quadrlmotor sueco SEBRC

c em i s  passageir s  em tran  
sito . Esse avião prosseguiu 
ontem á tarde para Buenos 
Aires Aqui desembarcou um  
tripu lan te  doente, que sofreu  
intoxicação alim entar em v it- 
geim. A bordo 23 tripulantes, 
a m aioria é-m vôo de tre ina
mento.

B .S .A .A . — De Lsrldres 
ftera Buenos Aires passou 
ntem  o York GAHEX, com 

19 passageiros em transito . 
De correio deixou 108 kgs.

CRUZEIRO DO SUL — Do 
PPCBT que tarnsitou no dia 
14, vindo de Fortaleza para o 
Rio, desem barcaram :

De Fortaleza: José Teixei
ra  de Carvalho, José Cabral 
de Araújo, P ie rre  Slama, E u
lalia  Soares Peixoto. Kflza

Maria Ziemkiewcz, Ramon 
Ziemkiewcz.

Aqui em barcaram : "
P ara  Recife: José Amado 

Junior,
P a ra  «Salvador: Luiz Tassi- 

no de Menezes.
P ara  o Rio de Janeiro : Os

m ar Mea-jezes de Carvalho, 
P e r Engelhardt, A lfred C ar
los H erreras. Brou Folke 
Hansson.

Em transito . 16 passageiros 
De eerreio a  aeronave dei

xou 39 kgs.( levou 30 kgs.
Do PP-CBT que tra ra i- 

tou, no dia 13. vindo do Rk> 
para  Fortaleza, desembarca
ram : •

(Do Rio de Janeiro: Odilen 
Brito Barreto. Maximo Almei. 
da B arrçto.

I «

De Recife: Ismael Vander 
ley Gomes.

Aqui em barcarem :
Para  Fortalêza: Padre La- 

dislau Paz, Cleomar Sales 
José Porfirio da Cruz. M cb- 
cyr A ntunes de Siqueira.

Em transito ; 13 passageiros. 
De correio a  aeronave dei

xou 76 kgs.,Tévou 76 kgs. 
SKYWAYS — Do Cfeíro cbe- 
g<to ontem um  quadrim otor 
dessa em presa americana, que 
prosseguiria vôo hoje para 
Miami. A bordo 27 passagei
ros em  transito. O avião vem 
consignado á  S tandar Oil. 
ÔNIBUS PARA MOS SORO’ 
E FORTALEZA — P artirá  
sabado o mixto da “Agencia 
Siqueira”, ave. Duque de C a
xias 182,

*

finanças
r e p a r t iç õ e s  p u b l ic a s

A  Recebedoria de 
arrecadou:

Rendas

Dia 4 . .  . . 29.446,40
D ia 5 . .  . 51.334,50
Dia 6 . .  . 107.706,30
lAté dia 6 . .  . 188.487,20
Saldo d o  Mês

anteri r  . . 969.964.60
TV»tai gjeral . 1 ■ 168,461,80
N adt reiolhido pelo Sanea-

imento nesses «üas.

A Alfândega arrecadou:

Dia 1 . .  , 10.981,10
Dia 4 . .  . . 21.589,60
Dia 5 . .  . 40.631,00
Dia 6 . .  .. 20.411,00
Dia 7 . .  . . 35.960,90
Total . .



QÜAATA n tS D IZ O O I A t  I 0 U D* NTTVEMBRO DE 1946

Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Pedro* Francisco Carlos, mo* 
ten e ta  do D .E .l .

— A ngelo Estevã > B strt^ ' 
sa, residente nesta capital. 
Senhoras

Vanda Fernandes Gurgel, 
esposa do sr. Maorel Gurgel, 
eleniênlo de relevo doe noss<6 
circul í  econonacos. presiden
ta d a  Associação Ootoerciai 
d e  Natal e diretcr.presidente 
do Banco do Rio Grande do 
N- rte .

— Helodia Menezes Santa 
R -.a , esposa do s r . Januário  
S an ta  Rosa. funcionário dos 
C orrei s  e Telégrafos.

Senhoritas
M aria Mei fezes, fm cionãna 

dos Correios e Telégrafos e 
filha do sr. Francisco Mene- 
zeõ, advoga d ' nesta capital.

— Zeneiq*. Galiza, filha 'do 
s r . Sehaitiãa Galiza, classifi
cador da firm a S . A. W hai" 
tcji Pedrozc, e de sua esposa 
d. M aria Cacho Galiza.

A nataláciante, por esse m '-  
tivo, na  residência dos seus 
pjiis, recepcknará á s  suas 
am iguinhae e pessoas de suas 
relações de amixade.
Crianças

Iriam , filho d o ' sr . Isac 
Seafcra de  Mek).

— Ivan, filho do s r . Age
n  r  Barroca e de sua efposa 
d . Neuza Bezerra Barroca.

— Rebento Luis, filho do 
s r .  Jessé  Café, proeurad r  
fiscal do E stado .

AMANHA
Senhoritas

A dalgi:»  Galváh. reside ) 
nesta  cap ital.

NOIVADOS
Prometeu-se em casam ento 

no dia 10 do corrente, nesta 
capital, o  j-vem  A irton Tei
xeira, funcionário da Inspe
to r ia R eg ic rtl de Eatatistica e 
filho do sr. A rtu r Teixeira, 
fkcal da Recebedoria de Ren
das do Estado, e de sua es
posa d. M ariêta Cabral Tei
xeira, e m a  s r tn . -Maria de 
L" urdes Pinto, . filha do sr. 
Ne--t r  de Melo P irto , comer
c ian te  nesta  cidade, e de sua 
esp tka d . Luiza Trindade 
P in to .

NASCIMENTOS
Nasceu, a  12 do corrente, 

nesta  cidade, .lacilds, filho do 
st  . Pedro Vilela e de  sua e s -  

jtosa d. Janice Vilela.
— Na cidade de Pedro Ve- 

lhoi deste Estado, nasceu, a  
11 do corrente, Silvia Maria, 
filha do prof G ener Bezer- 
tl l  e de sua esposa d . Esme
ralda F erre ira  B ezerril, ee- 
cre tária  da P refeitu ra Muni
cipal daquela cidade e  atual
m ente na  furfeSo de prefeito, 
BATIZADOS

A d 3o corentie, nesta cap i
tel, reolizc.u-*e a cerim onia 
batismal de Flavio Roberto, 
filho d-> r r .  Diógenes Ama
ra l e de rua. «sposa d . Dino- 
rá  Bandeira do A m aral.

O ato foi celebrado pelo 
m ens. Jcão da M ata Paitv», 
servindo de padrm hcs o s r . 
E rnani Batedeira de Melo e 
sua esposa d . Osmerina Ca
valcanti Bandeira. 
FALECIMENTOS

Ontem, nesta capital, fale
ceu & s ra . Filontena Floriza 
de Oliveira, esposa do s r . 
Luis Teixeira de Oliveira.

C a l v i o ,  M e iq n it a  L id a i
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

Oportunidades
BOA COMPRA

Vende-se um a caaa de t i 
jolo, estilo tm derno, disponde 
de 7 apartam entos, agua, luz 
e quintal todo murado, sita 
á Ruo Bcrborem a, 1034. Oti 
mo p reço . T ra ta r  á Rua 
Chile, 177.

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL
Veride.se um chalet. p^r 

ótimo preço á Avenida 7 n° 
1176, edm 2 quarto?, 2 salas, 
banheiro. aparelho e bom 
quintal. A tra ta r  á Rua Chi
le, 177.

Indo ou voltando compre 
oa Farm aci» S an ta  Cruz 
que está  no  seu caminho.

agricultor no m urlcipio de 
B aixa Verde. ,

A falecida, que c.fitava. * 
idade de 46 anos, deixa os 
:eguintes filhos m aiores: Ge
rald i, José, M aria Eunice. 
IiZíz  e  francisc '- T eixetra  de 
Oliveira, e cs menores Sebas- 
tn b  e Teerzinha.

O seu enterratuento  reali
zou-se na tarde do mefmo 
d ia .

M E D I C O S

DB. MANOEL VITOBINO 
Doenças do sistema urinária 

(A m bos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

n sM lia o .  
OPERAÇOES

Doenças venereas en geral
ConsulL: R ua Cel. Bonifácio 
n.° 228 — N atal — T e l  10-28

DB. ALVABO VIEIBA
(Chefe de Clinica C irúrgica do 

"H ospital M iguel Couto" 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Cartas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 és 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa te rrea )  

Fone: 12-84
Residência: Av. G etulio  V ar

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DB. ARMANDO A. TA- 
VEIRA

C irurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua P residente B andeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 és 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

Bibliografia
“SOCIOLOGIA DA VIDA 

RURAL”
Em tradução revista e 

prefaciada pele escritor 
Artur Ramos, a Casa do 
Estudante do Brasil aca
ba de editar o notável li
vro do Prof. T. Lynn Smi
th, Chefe dos Departamen
tos de Sociologia e Socio
logia Rural da Universi
dade Estadual de Luisia- 
nia — “The Sociology of 
Rural Life” (Sociologia da 
Vida Rural. Ciência tipi
camente americana, que 
se desenvolveu com as ne
cessidades especificas cria
das no Novo Mundo, com 
os côntrastes violentos en
tre a vida rural e a vida 
urbana, os nosos políticos 
e homens públicos só te
riam a lucrar se a estudas
sem a fundo, pois o seu 
conhecimento lhes permi' 
tiria encarar de outra* for
ma vários dos nossos mais 
urgentes problemas. E pa
ra estabelecer contacto 
com essa matéria nova e 
tão sugestiva, nada melhor 
do que o livro que a CEB 
vem de lançar, já que a o
bra do Prof. Lynn Smith, 
obedecendo á orientação 
mais moderna das corren
tes norte-americanas so

bre a sociedade rural, é 
um pequeno tratado que 
se segue ás obras clássicas 
de Sorokin e Zimmerman, 
de Galpin, Sanderson e 
tantos outros. Além disso, 
o estudo das populações 
rurais dos Estados Unidos, 
como foi realizqdo no tra
balho di Professor Lynn 
Smith, oferece-nos uma 
série enorme de sugestões 
que poderiam aplicar ao 
caso brasileiro. Lá, como 
aqui. houve processos se
melhantes na formação das 
sociedades rurais, princi
palmente nas áreas em 
que entrou em grande pro
porção, como na Luisia' 
nia, o elemento negro. Nas 
regiões do vale do Missis
sipi, com a economia do 
algodão, temos exemplos 
que se podem aplicar a 
certas zonas do Brasil ru
ral onde foi predominan
te a lavoura da cana ou 
do café. O livro do Profes* 
sor Lynn Smith se destina, 
assim, não só aos estudio
sos brasileiros de sociolo
gia, mas também aos nos
sos técnicos de assuntos 
rurais, e representa, sem 
duvida, mais um notável 
serviço prestado á cultura 
nacional pela editora da Ca 
sa do Estudante.

E’ depositário da obra, 
nesta capital, a “Loja de 
Livros”, á rua dr. Barata.

Whiskies-Champanhes-Cervej as- Guaranás
VINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

CONHAQUES E OUTRAS BEBIDAS 

ESTIVAS, CEREAIS. CONSERVAS 

FRUTAS ENLATADAS 

O MAIOR SORTIMENTO DA PRAÇA 

Para sua festa de aniversario faça-nos 

a sua encomenda

SABONETES, PAPEL 

MANILHA E ALMASSO, 

. .VASSOURAS E ESPANADO

RES, OLEOS COMESTÍVEIS. 

CHARUTOS E UM SEM NUMERO 

DE OUTROS ARTIGOS DE PRIMEIRA 

QUALIDADE

BEBIDAS GELADAS A QUALQUER HORA

Vendas em grosso para o interior
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Amanhã á tarde,o encontro ABC x Alecri
P R EN U N C IA -SE  R EN HIDA E ANIM ADA AfiPE- 
L E JA  EN TR E|O S  DOIS V E L H O S  RIVAIS N A- 
T A L E N S E S -O S  Q U A D R O S  PROVÁVEIS

Antecipado, como já  infor
mamos, realizar-se-á am tnhã, 
no estádio “Juvenal Laroatr- 
t in e ” o encontro de campeo
nato  en tre  os quadros do 
ABC e do Alecrim.

A peleja será diurna, apro
veitando o feriado de 15 de 
jovembro, e deverá oferecer 

um trarlscurso movimentado. 
i:to  p  tnque, além do natu ra l 
desejo do Alecrim de rehabi- 
litar-se perante o publico es
portivo natal ense, temos de 
considerar, ainda, o c tra te r  
renhido e sensacional que tem 
caracterizada as partidas en
tre  alvi-verdes e abecedistss.

lEealmente, o campeão da 
cidade semp|ne encontrou na 
tu rm a esmenaldirle um ad
versário  de fibra, combativo e 
disposto á lu la . E  não é com 
outro e -p ir it que cs periqui
tos irão a campo na tarde de 
am anhã.

O ABC, como sempre, terá 
um dificil obstáculo a tra n s 
por no cimjunibo alvi-verde, 
tudo indicando que os dois 
adversários prim arão em  fá- 
» r um a boa exibição de fu 
tebol. A ' reelhcr clafse des 
ülvi-negrosj fatõ, aliás indis
cutível, opor ;b„ todavia, os 
alecrinenses o seu ardor com
bativo e  o seu grarlde empe
nho em  vencer.

£ ’ cportunOj aliás, lembrar 
que no tum o  o esquadrão ®1- 
vi-verde sobrepujou o eleven 
abecedista per 3x1. Enquanto, 
pois, m ostram -se os periqui
tos dnpostos a confirm ar a 
v ito ria  an terio r, os alvi-ne-1

gros nã»> esc ndem o  seu de-
sejo de uma ampla desforra, 
para aquele revéz.

Prevemos, aesim. que a pe
leja de am artiã  en tre  oa ve
lhos rivais ABiC e Alecrim 
arrasta rá  à p raça de despor
to* da Av. Herm es da F on
seca, em Tirol, um a b .a  a s 
sistência.
OS QUADROS 

Os crtadras ’ disputantes de
verão se ap resen tar assim 

onstituidoe:
ABC: Costa, H arry  e G tgei- 

ro; Nezinho I, A ca cio e Oar-

rapicho; Renatoj Jcrginho, 
Tidáo, Albano e N azinho I I .

ALEX3RIM: Caçula, Geraldo 
e E rnani; 41, Vadeco e Deus- 
ctedith; Euclides, Edson, U r
bano. T errico  e Bastos.

O JUIZ
Estam qs seguramerlte infor

mados de que a  questão do 
juiz pena o jogo de sexta-fei
ra  já  e ttá  resolvida. Tanto o 
ABC como o Alecrim concor
daram  n a  indicação do sub* 
oficial Gomq$ pana d irig ir o 
referido  encontro.

INSPETOR VIAJANTE
Precisa-se de um, com capacidade para de

senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

MOTORES A OLEO DIESEL

Tendo sido nomeado agente exclusivo para este 
Estado, da fabrica produtora dos afamados motores 
“RND”, estou aceitando encomendas para os tipos de 
0,40 e 60 HP.

J. GOMES DE OLIVEIRA

Av. Tavares de Lira, 41 
Telefone, 1130 — NATAL

Deliberações da F.
N. D. sobre o jogo 
América x Alecrim

Depois de examinadas I 
as sumulas do jogo de sa-' 
bado, entre os quadros do 
América e do Alecrim, e* 
tendo em vista o que dis
põem o regulamento parai 
o campeonato de futebol | 
da cidade o Codigo Brasi
leiro de Futebol, a presi
dência da Federação deli- í.̂ 
berou o seguinte:

a) suspender por um (1) j 
jogo o atleta amador José ? 
Rodrigues (Perequeté) co-' 
mo incurso no art. 327 do 
Codigo Brasileiro de Fu
tebol;

b) advertir o atleta a
mador Ernani Rodrigues, 
como incurso no art. 326 
letra b do Codigo Brasi- \\ 
leiro de Futebol;

c) deixar de punir o ju- * 
iz Salatiel Silva, em vir
tude do seu pedido de exo
neração do quadro A de _  
Juizes da Federação.

Nas observações feitas 
na sumula do jogo, o sr. ( 
Salatiel Silva não fez ne
nhuma referencia a faltas 
de garantias para o exer
cido de sua função, ao con
trário assim do que foi no
ticiado.
r " *• — - ■

Indo ou voltando compre
a* Fannacia Santa Cruz que 
eatá no aeu cominho.

ÇLu* W«

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

QUINADO 
3“ CRUZEIRO”  
kjE’ INSUPERÁVEL

„  ««**•

Â - Í »  t f

kl Í*í̂V4‘í*1

l l*
R A U L  L E I T E

UMA I N D Ú S T R I A  N A C I O N A L  JDE C O N C E I T O  U N IV E R S A L
r. I. L mp«*

õ fta c tu m d a d fji
VENDE-SE (juntos ou sepa
radam ente) a  casa e o  te r re 
no  sitos á avenida Campos 
Sales, 609. A casa é taqueada 
e  mosaicada e tem  as se
guintes acomodações: Sala de 
visitas, sala de refeições 3 
bons quartos dee^pensa ba
nheiro cozinha gmmde te r ra 
ço, quarto e W. C. de em pre
gados e garage.

Todo o terreno  está m ura
do.

Trata-se á  avenida Olin- 
to  Meõra 1074 — Alecrim.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e

bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

P A D A R I A
íAimenda-se a Fadaria S. 

Frar.tciseo, sita  na rua Santo 
Antonio, 786. Pede-se a  f in e 
za de não com parecer as pes
soas, que não se julgarem  em 
condições de reajizar o p re 
sente negocio.

Traita-íe na Travessa Ar- 
gentrre. 38.

VENDE-SE ou arrenda- 
se 3 Snookers seminovos.

A tratar n0 Bnr Cristal 
rua João Pessoa n.° 165.

ATENÇÃO
A prop rie tária  da casa á 

Rua Cel. B ernardo n°
1009, em  fren te  á  Ig re ja  de 
São Pedro r£> Alecrim, avisa 
a quem  in teressar que tem  
quartos com ou sem refeições, 
constrtfidos recentem ente.

A tra ta r  na mesma.

ALUGA-SE um salão, á 
Rua Frei Miguelinho, n° 99, 
I o andar, Edifício “São Jo 
sé” (R ib e ira ). O referido  sa
lão mede 12,40 m ts . de fu n 
do com 2,60 de fren te , sendo 
átim o ponto para escritório 
ou qualquer outro ram o. 
Bonde á p a r ta .

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especi lista)

Cursoe de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
■letrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábadoe. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

L e f i  
#  M A  K l »

Jogará em  N a ta l o Esporte C lube Bahia
Uma temporada em Fortaleza^Dois encontros nesta capital

Encontra-se em Fortale
za, onde iniciará, sexta- 
feira, uma temporada de 
quatro jogos, o Esporte 
Clube Bahia, uma das 
maiores expressões do‘es
porte bahiano.

O “esquadrão de Aço”, 
assim chamado, é um dos 
clubes do Brasil que pos- 
sue maior cartaz nos gra
mados nortistas. Memorá
veis temporadas tem reali
zado o Esporte Clube Ba
hia em Ceará e Pernam
buco e, em Salvador, clu
bes de São Paulo, Rio e

Minas têm caido frente ao 
querido e prestigioso grê
mio bahiano. A sua equi- 
pereune jogadores de clas
se, habituados a atuar nos 
maiores centros esportivos 
da América. São jogado
res que militaram no fu
tebol paulista, carioca, 
mineiro e argentino.

Estamos seguramente 
informados de que na sua 
passagem pelo Recife, a 
delegação do Esporte Clu
be Bahia entrou em enten
dimentos com esportistas 
pernambucanos para uma

temporada ali, no seu re
gresso de Fortaleza.

Nas negociações, entabo- 
ladas por intermédio do 
esportista Rubem Moreira, 
e diretores do Santa Cruz, 
foi ventilada a possibilida
de de uma temporada do 
clube bahiano em Natal. 
Consultado o Capitão Fer
nando Correia Leitão e a
presentadas as condições 
para a vinda do Esporte 
Clube Bahia a Natal, o 
presidente da Federação 
Norte-Riograndense de 
Desportos respondeu afir
mativamente. estando afs-

sim programada uma vi
sita do “Esquadrão de Aço” 
a esta capital.

A temporada do Esporte 
Clube Bahia será em prin
cípios de dezembro e as 
condições são as esguintes:

Doze mil cruzeiros por 
dois jogos; hospedagem e 
desepesas de transporte de 
Natal a Recife.

Aí está uma noticia aus
piciosa para os esportistas 
natalenses que pela primei
ra vez irão ter a oportuni
dade de ver atuar em nos
sos gramados um quadro 
de futebol da Bahia-

I B R A S IL -CLUBE
MATINAL IM NSANTE-ESPORTIVA

A Diretoria do Brasil Clube, acaba de instituir 
em suas inúmeras diversões, uma animada Matinal 
Dansante-Esportiva a realizar-se das 9 ás 12 horas do 
proximo domingo (dia 17), em sua séde Social.

Essa festa vem causando muito interesse aos as
sociados e famílias admiradoras daquele elegante Clu 
be, por se tratar de uma idéia digna de registro nos 
anais recreativos-esportivos daquele Sodalicio, e de 
um modo especial, á grande Potiguar.

Essa manhã de alegria (promovida pelo Brasil 
Clube, constará do seguinte:

As 9 horas, terá inicio a parte dansante. No in
tervalo, realizar-se-á uma parte esportiva assim dis
criminada:
l.o) _  CORRIDA DE VAI-VEM

Equipe: 20 candidatos do sexo masculino.
Patrono da prova: Sr. Lourival Araújo Carvalho, 
que oferecerá um prêmio ao vencedor

2. °) _  CORRIDA DE OVO NA COLHER
Equipe: 10 candidatas do sexo feminino. Patro
no, Sr. Cizenando José de Melo. Prêmio ofereci
do a vencedora.

3. °) — CORRIDA DA AGULHA
Equipe: 10 candidatos masculinos e 10 femininos. 
Patrono, Sr. Amazilio de Souza Lima.
Prêmio oferecido pelo Patrono, ao vencedor.

4. °) — CORRIDA DOS SAPATOS
Equipe: 20 candidatos do sexi masculino. 
Patrono: Sr. Joaquim Vitor de Holanda; que ofe
recerá um prêmio áo vencedor.

* #
Os interessados a tomarem parte nessas provas, 

deverão fazer a respectiva inscrição na Secretaria da
quele Clube, até ás 18 horas do dia 16 do corrente (Sa- 
bado).

Como se vê, trata-se de uma manhã curiosa que os 
esforçados dirigentes do elegante Clube do Tirol vem 
proporcionar a todos os apreciadores da alegria.

Caiu um avião e mor= 
reram os tripulantes

BELO HORIZONTE, 12 
(M eridional) — Um aparelho 
do Aéro Clube 4e P arag u a .su , 
quando num de instrução,

precipifcou-íe ao solo de g ran 
de altu ra , m orrendo os seus

tripulantes: Marcelo Alva-
renga | instru tor; e Euder doe 
Santos, que recebia aula de 
piloto.



Pontualidade -

Condição de bom êxito!
ftn igualdade de condições vencem, nos seus em
preendimentos, os homens que cultivam a pontualidade. 
ESKA, relógio suíço antimagnético, dá personalidade aos 
que o possuem, por seus modelos elegantes e distintos. 
Com sua precisão tradicional, é o relógio das pessoas 
pontuais. Prime pela pontualidade nos seus encontros, 

usando um ESKA.

Posição e problemas ao 
intelectual face á politica 
A palestra desta noite na Academia

RELÓGIO SUÍÇ O  A N TIM A G N ÉTIC O

Permanecerá em Na
tal o hidro-avião 
Francês “Sirius”

HOMENAGEADA
A EQ1 IPAGEM

Conforme anunciamos ontem, 
echc-tc em N atal, em  tran si
to para a Guiana Francesa, 
o hidro-avião “ S irius" da 
M arinha Francesa.

A equipagem do aparelho 
vem chefiada pelo com andan
te  D’H autvilte, fazendo j»x- 
te  da mesma o Cel. Hamard, 
os oficiais de m arinha Velteci, 
Yves Cabon, Piveteau, oa ®- 
viaderes m ilitares AxJdré Le- 
sure e P ie rre  Akquier, Fer
nand Latil, aviad r  da A ir 
F rance) Rogcr Panenc, mecâ
nico da  M arinha e H e r t i  Bi 
daolt e Jaoques Douchet, ra 
dio-telegrafistas.

„Ontem á noite, em  sua resi
dência, o sr. Sylvam  D ar- 
naud, c crrespondenite cnnsu,- 
ia r franoês aqui e  senhora, 
ofereceram um  ja n ta r  á  o fi
cialidade, que decorreu num 
am biente de errdialidade e 
ao qual com pareceram , alem 
de outTvS cenvidados, os srs. 
'Américo de Olrvi&ira Costa e 
Lidio MaduTeira, membros do 
Comité de Eecjicmia e Cultu
ra  Franco-B rasileiro  de N a
tal.

A’ tarde os visitantes es
tiveram  na Base Naval, sendo 
recebidos pelo C cm sndante 
h berto de Castilhos e na ba
se aérea de Pam am irim .

O “Sirius” prosseguirá via
gem  amanhã.

Furtou  ss jo ias , engenhosa
m e n te , p orem  fo i descoberto
Pista encontrada num “footing”, no Alecrim

ta  sagura. Assim, ficeu 0 in- , das ainda na de ggDe uma peneã á rua P rin 
cesa Isabel, de propriedade 
de Lidia Albuquerque, desa
pareceram  no dia 11 joias no 
« tM  de 3.UO0 cruzeiros.

As joias se achavam num 
pequeno cofre de galalite e 
pertenciam & esj sa de Cíce
ro B ezerra de Azevedo, que 
com seu marido reside naque
la casa.

O caso veiu parar ás m ios 
do investigador J 's é  Cle- 
m entino de Fax ias, encarre
gado da Secção de Roubes e 
Furtos.

As diligeccias na  pensão 
foram  logo de inicio abar.do 
nadas, de vez que c  provável 
larapio não deixou a Ti qual
quer vestígio que pudesse 
conduzir a Policia a uma p is .

1
OURO PARA 

1 DENTISTAS |
j 22 Quilates (Justo 
| Titulo) I

Envelopes de 3 e 5 
gramas

Podido ao |
| Deposito Dentário

M A S E T T I  
I Bua Seminário, 131-13S j 
í RUA MARCONI, 44 — | 
[ S. PAULO, |
| que enviará lista de I

»reçoe ||

C am inhões FargoQ
Aceitamos pedidos para serem reme= 
tidos á Carteira de Exportação e Im
portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Chfc 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

SINDICATO DO COME’RCIO VARE
JISTA DE NATAL

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
1.» CONVOCAÇÃO

São eonvidados para uma sessão extraordinária 
em l.a convocação todos os socios deste Sindicato no 
proximo dia 18 (segunda-feira) ás 19,30 horas, afim 
de tratar de assuntos de magno interesse para a clas
se, inclusive da “Semana Inglesa”.

.Natal, 14 de novembro de 1946 
Jessé Pinto Froír*

Sewtgjrio

par»
Recife.

S ube.ae, então, que na ta r 
de do dia 11, Onedes estive-

vea ig ad o r Farias, coroo unic^ lalite> com a o eçà o  ^  um 
Uiem n-.> dc apor , com a re- d ;s  cbjet0â| já  vendido # um
lação e as eu ac ten s ticas  aas cavalheiro, que v iajara 
j  ias dé* aparecidas.

N i  ri ite seguinte, a intui- 
pãiJ .pLiiciui inve.ugjtair 
Fúrias levou-o á  P raça  u d k  
cil F erreira, no Aiecrim, a «.b.
«servar v. concorrido “loo ting” 
all. Em  dado m  men-uo os 
olhos do investigador fora>m 
cm cim a do dedo de um chs 
passan te ., ostentando um anei 
cu jts  canactei is ticos coincidi
am  exutam ente com os de 
um outro, relacionado na lis
ta. Estava, enfim, ali a pi ta 
p r . curada.

Abordado pelo policia^ o 
desconhecido inform , u ser 
hospede da antiga Pensão Ca
dete, iu. avenida Dois. e na- 
oueta ta rde  havia ' trccado o 
anel por um corte de tropical 
com cutro h spede daquela 
pensão, indivíduo que re f a 
zia passar po r quartoanista d«; 
medicina, filhe de abastado 
fazendeiro plfjviibano.

Foram  os deis imediatamer.. 
te  í . Pensão Cadete e lá iden
tificaram  o ladrão, Onede;
A rcher da Silva, m aranhense 
deportado pela Pclicia de Jo 
ão Pessoa. O investigador Fa
rias encontrou e f e i  a apre
ensão das restantes jeias, to-

A Academia Norte*Rio- 
grandense de Letras reali
zará, hoje á noite, ás 19,30, 
mais uma de suas “Sema
nais”, sob a presidência do 
acadêmico Juvenal Lamar
tine.

ò  orador da noite será

lo acadêmico Américo de 
OliveiraCosta, que fará 
uma palestra sob o tema 
“Posição e problemas do 
intelectual em face dá Po
litica”.

A entrada é franca.

Fundada a Sociedade Cul
tural Brasil !EE.-Unidos
Instalação, solene amanhã--Já 
eleita a primeira diretoria

Reuniu-se, ontem, pela nm- 
nhà nu sede do Consulado dos 

ados Unidos da America, 
ffesta cidade, um  grupa de a- 
mitros e adm iradores da g ran 
de nação americana, en tre  cs 
quais jornalistas intelectuais 
e figuras de destaque em nos
sos circelos socais com o fim

na á precura de comodos na 
perdão da rua Princesa Isa-- 
bel. E num  dos m em entes de 
descuido de d. Lidia A l
buquerque, ao lhe m ostrar az 
dependencias da rosa, o  la- 
drãq, com pericia invulgar 
alapardara a  caixa de balali- 
te, do quarto- 3o sr. Cicero 
Bezerra de Azevedo

V I A G E N S  A E H E A S

L A B i

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI ” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macau. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chile 184.

FESTA D AN SAN TE, NO 
ALECRIM CLUBE, 
PROMOVIDA PELOS 
FUZILEIROS 
NAVAIS

A s  19 horas de amanhã- 
nes salões do “Alecrim Clu
be”, realizar se-á a  festa 
dansante de dtspedidas doa 
fuzileiros navais, que segui
rão p are  a capital da Repu
blica n a  próxima sem ana.

E ssa festividade, que con
ta rá  com o concurso, da “ re- 
giorfcl" da M erin te, está des
pertado grande interesse nos 
mejc$ alegrinepiM.

7

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES
“D O U G L A S ” 

s a í d a s  p a r a  o

RIO DE JANEIRO
COM ESCALAS EM

RECIFE — MACEIÓ’ — SAL= 
VADOR e VITORIA 

Todas as 4as.=feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 
Condução para o campo por 

conta da Companhia
RESERVA DE PASSAGENS — Telefone, 10-99

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
RUA SANTA LUZI A,  305 • LOJA
(Edilicio Casa do Estudante) -  Fone 42-33B8 -  RIO
D G Ê N C i n  E M  N A T A L  ( R .  G .  d o  N o r t e )

Rua Coronel BonifAcio. 194 • Caixa Postal 125

Radios “Deso”
EM EXPOSIÇÃO 

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

de levarem a cabo. a funda
ção du b-ciedads Cultural 
tíiísil-iEixàdwS Unidos"de Na
tal.

A berta a sestáo, fei peVo 
Comité de Organização, soli-- 
citado o apoio m ro l do Con
sul Americaaio á novel asso
ciação, tendo o sr. Richard 
Godfrey assegurado ao reíe-3  
rido Cf-.mité a  suia a lta  sim 
patia p a ra  e m a  instituição 
que no dizer de suas propnas 
palavras “ viria., decerto, in 
crem entar as re;açoes de t -  
-iiisade e o intercâmbio, cultu
ra l e n tre  sua patria  e esta 
prospera unidade da Federa
ção b rasile ira”.

Seguiu-se por aclamação, a  
oleiçao da prim eira D iretoria; 
.içando assim ccn-tituI3a:

Presidente de Hoxr«.: Ri
chard A . Godfrey ̂ consul 
americano; Presidente efeti
vo: s r . Silvio Piza P ed rtza ; 
Vice-presidente: s r . Alvamar 
Furtado de Mendonça,; 1° Se
cretário : Geraldo, Augusto de 
Carvalho; 2o .Secretario: s r . 
fulio  B ezerra dè* Alelc; Tesou
reiro: Humberto. Nesi; BibliQ- 
tecário: p ref. Antonio Melo. 
C. A dm inistrativo: srs. Milton 
Ribeiro Dantas. Geraldo Be
zerra  de Melo, Olavo João 
Galvão, Edilscp. Cid Varela c  
Fernando Gcmès Pedroza. Di
retores de D epartam etos: 
Coard of School, sr . Protasio 
Melo; Bureau cf In ternational 
R elations,' Gerald S tandley;' 
Intercâm bio cultural e Arte, 
s t . N estor Lima Sobrinho; 
Publicidade, Informações e 
Co.peraçãOj Jo .ó  de A lcanta
ra  B a ib s a ;  Festas e Recep
ções. prof®. Ivone Barbalho):

A Diretoria assim  eleita to
mará posse solenemente, am a
nhã, ás 20 h. ras, r a  séde do 
Institu to  Histórico e Geográ
fico do Rio G rande do Ncrte, 
gentilm ente cedido pelo seu 
per-idente d r. Neator Lintva.

D urante a reunião, para  a 
qual não haverá convites es
peciais, fa larão  o sr. A lva- 
m ar Furtado) abordando os 
cbjetivos básicos da SCBEU 
e ainda a presidente de ho r- 
ra, consul Richard Godfrey.

M. de Souza & Çia.
E D I F Í C I O  B 1 L A  

l.° Andar — Salas 106-8 
Avenida D^ue de C*xia$

Indo ou voltando com pre 
na F arm acia S an ta  Cruz que 
está no seu caminho.

EXPOSIÇÃO DE TRABA
LHOS NO GRUPO ESCO
LAR “ AUGUSTO 
SEVERO”
R ealizar-se-^ amanhã; no 

Grupo Escolar “A ugusto Se
vero” , interessante exposição 
de trabalhas m anuais das a 
lunas daqjuele efefrabeleeraêxi
to de ensino primário.

A exposição em apreço te- 
ri lugtr 4«* 9 in 17 beras.



Os udenistas de Minas contra a 
nomeação do novo interventor

T elegram a ao lid er  
O tavio M angabeira
Parcialidade do Presidente

“Case=se com um 
Gordo”

CONSELHO DE UM CI
ENTISTA A S MULHE
RES

BOSTON, 15 (U.P.) — 
“A senhora quer ser feliz 
no matrimônio? Então, ca
se-se com um gordo". E’, 
pelo menos, 0 conselho que 
dá o professor de antropo
logia da Universidade de 
Harvard, sr. Ernest Hoo- 
ton. Falando no Salão do 
Templo de Israel, Hooton 
explicou que existem três 
tipos de homens, o gordo, 
o aerodinâmico e o palito, 
cada qual dividido em 
muitos sub-tipos. Os gor
dos dão bons maridos, por
que são calmos, comodis
tas, amorosos, etc. Os ae
rodinâmicos, isto é, os ho
mens cheios de musculos 
e ossos, pensam sempre em 
si e podem aborrecer a es
posa com ideias românti
cas. Finalmente, dos “pa
litos", o professor Hooton 
disse que são irritantes e 
ásperos.

RIO, 16 í Meridional) — 
O presidente da Republica 
assinou decreto exoneran
do o sr. Julio Carvalho, da 
interventoria de Minas e 
nomeando para substitui- 
lo o sr. Noraldino Lima.

CONFERENCIOU COM
POLÍTICOS

RIO, 16 (Meridional) — 
O sr. Noraldino Lima, no
vo interventor mineiro, 
conferenciou com o presi
dente da Republica. Em 
seguida, esteve na residên
cia do sr. Artux Bern ardes, 
com o qual palestrou du
rante algum tempo, ten
do depois, estado com o 
sr. Benedito Valadares, 
conferenciando. O sr. No_ 
raidino Lima seguirá, ho
je, para Belo Horizonte.

PROPOSITOS PARCI

AIS DO GOVERNO

beira: “Dr. Otavio Manga- 
beira — Hotel Central — 
Rio. Em nome da UDN, 
secção de Minas Gerais, 
venho perante o egregio 
chefe manifestar veemen
te condenação pelo ato do 
Senhor Presidente da Re
publica, nomeando pa»a 
interventor de Minas o sr. 
Noraldino Lima, cujas no
tórias ligações com elemen- 

I tos das forças situacionistas 
dão a certeza de que o plei
to eleitoral mineiro não 
será isento de arbitrarie
dade nem livre e nem ho
nestas. Falha, assim, a pro
messa formulada pelo pre
sidente da Republica e os 
udenistas mineiro terão de 
lutar em desigualdade de 
condições, sem as garanti
as a que têm direito. Esse 
fato revela, suficientemen
te, o proposito parcial de 
quem se proclamou presi 
dente de todos os brasi
leiros e de quem constitue 
seria ameaça para todos os

Contrario ao abono,
o titular da Fazenda

RIO, 16 (Meridional) — 
Os jornalistas que traba
lham no gabinete do mi
nistro da Fazenda interpe
laram o sr. Correia e Cas
tro sobre o projeto de lei 
ora apresentado á Camara, 
o qual manda dar ao fun
cionalismo publico o “abo
no do Natal”. O ministro 
da Fazenda foi perentório 
em suas declarações á im
prensa: “Sou contrario á 
concessão desse favor, que 
viria agravar a situação 
deficitária do orçamento. 
Teríamos de emitir trezen
tos milhões de cruzeiros, 
aumentando assim, a in
flação, que tantos nos de
grada”.

Dois candidatos no 
Ceará

FORTALEZA, 16 (Me
ridional) — O PSD lança
rá, hoje, oficialmente, a 
candidatura do generalO 
nofre Diniz Lima e Silva. 
Fracassaram, assim, os en
tendimentos orientados pe
lo interventor-federal pa
ra uma conciliação em tor-

Inicio, a 15, da cam 
panha udenista 
em Minas

RIO, 16 (Meridional) — 
No noturno mineiro, che
gou, a esta capital o sr. 
Milton Campos, candidato 
da União Democrática Na
cional ao governo consti
tucional do seu Estado, Mi
nas Gerais. Falando á re
portagem, o deputado Mil
ton Campos declarou que 
somente depois do dia 15 
iniciar-se-á em Minas a 
propaganda política em 
favor da sua candidatura.

Sobre a candidatura do 
sr. Wenceslau Braz, afir
mou o sr. Milton Campos 
que não havia em Minas 
grande entusiasmo pela 
mesma, em virtude, prova
velmente, de não terem 
iniciado ainda a sua propa
ganda as forças que a a' 
poiam.

Também a propósito da 
propalada renuncia do a
tual interventor de Minas, 
o sr. Milton Campos de
clarou que nada sabia do 
assunto e que, no caso de 
ser verdade, o fato não te
ria influencia sobre a si
tuação da UDN do Estado.

Utilizações do curare

RIO, 16 (Meridional) — 
A proposito da nomeação 
do interventor Noraldino 
Lima, o sr. Pedro Aleixo 
enviou o seguinte telegra
ma ao sr. Otavio Manga-

udenistas de todo o Bra
sil. Reitero a V. Excia. os 
protestos de admiração e 
solidariedade. Saudações 
atenciosas, a) Pedro Alei
xo.” '

no de um candidato unico. 
Deverão, assim, concorrer 
ao pleito o general Onofre 
Diniz, pelo PSD, e o de
sembargador Faustino do 
Nascimento, pela UDN.

Q DIÁRIO
Orgão dos “Diários Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 1938

ANO VIII — NATAL — Sabado, 16 de Novembro de 1946 — N° 1061

Exclusão de totalitários 
das Forças Armadas —
Movimentar-se-á extraordinariamente o Congresso

RIO, 16 (Meridional) — Assevera*se que a sema
na próxima será movimentadissima nas duas casas 
do Congresso. Importantíssimos projetos de lei serão 
apresentados ao governo pelo Parlamento, inclusive 
o que regulamentará o direito de greves.

Ha quem afirme que surgirão ante-projetos de 
carater político e que provocarão acalorados debates. 
Segundo um matutinq, acredita-se que será levado á 
Camara dos Deputados um ante-projeto estabelecen
do a exclusão das forças armadas de elementos que 
ali professam ideologias totalitarias.

Inteira harmonia en
tre os republicanos 
americanos

Exoneração de secre
tários gaúchos 
candidatos

Estados Unidos da 
Idonesia

LONDRES, 16 (UP) — 
Dentro de doi anos, a In
donesia será uma nação 
soberana. Isso sucederá em 
consequência do acordo 
firmado entre holandeses 
e indonésios sobre a cons
tituição dos Estados Uni
dos da Indonesia. Por en
quanto, a Indonesia ficará 
sob o controle da Holanda.

na medicina

RIO, 16 (Meridional) — 
O Departamento Nacional 
de Saude Publica acaba 
de aprovar o licenciamen
to do primeiro produto 
derivado do curare do A
mazonas. Trata-se de ín- 
toscostina, que se destina 
a utilização como podero
so auxiliar do cirurgião e 
como agente de cura da 
paralizia infantil e para 
auxiliar no tratamento te
rapêutico p no choque de 
doenças nervosas e díag‘nwticos de miftitemi»'

WASHINGTON — 16 -  
(U.P.) — Os chefes repu
blicanos da Camara dos 
Deputados e do Senado, 
reunidos ontem, declara
ram-se em “completa har
monia” sobre o próximo 
programa legislativo a res
peito do orçamento gover
namental. O sr. Joseph 
Martin, que será provavel
mente chefe da maioria 
na Camara dos Deputados, 
declarou á imprensa que 
não existia nenhum de
sentendimento antre os 
chefes do partido sobre o 
programa republicano.

PORTO ALEGRE — 16 
(Meridional) — Hoje, os 
srs. Oscar Fontoura, Fran
cisco Brochado Rocha e 
Roque Aita Junior deixa
rão, respectivamente, a 
Secretaria da Fazenda, da 
Educação e a Chefia de Po
licia. Integrarão a chapa 
de candidatos a deputados 
pelo PSD á Assembléia 
Çstadual, Informa-se que 
o interventor Cilon Rosa 
vai prover, interinamente, 
os cargos vagos, dada a 
exigencia do tempo res
tante para a adminiatraçãç atual-

Conferencia Bernar» 

des — wenceslau

RIO, 16 (Meridional) — 
Antes de regressar a Itaju" 
bar, o sr. Wenceslau Braz 
esteve na residência do sr. 
Artur Bernardes. Na ma
drugada de hoje os dois 
ex-presidentes da Repu
blica tomaram Um corro 
e foram a Teresopolis, on
de mantiveram importan
te conferencia, não apenas 
sobre a política mineira 
assim como também sobre 
a naeion«l

Querem vir para a
America do Sul —
Os soldados poloneses do gal. Anders

LONDRES, 16 (UP) — 
-Os soldados do exercito 
polonês, que lutou na Ita- 
iia, desejam ir para a A
merica do Sul como imi
grantes, ao invés de regres
sar á patria”, foi o que in
formou o general Anders, 
comandante do 2° Exercito 
Polonês. Destacou, entre
tanto, que até agora os se
us duzentos mil soldados 
não receberam convite ou

Exposição na zona 
ártica

LONDRES, 16 (U.P.) —• 
A rádio norueguesa des
mentiu, oficialmente, as 
informações segundo as 
quais a Noruega teria con
sentido participar com a 
Grã-Bretanha e a Suécia 
da expedição para pesqui
sas na zona ártica.

Assistirá os funerais 
do sr. Abreu Sodré

SÃO PAULO — 16 — 
(Meridional) — Viaja pa
ra esta cidade, afim de 
assistir aos funerais do sr. 
Antonio Carlos Abreu So
dré, da UDN de São Pau
lo, o sr. Otavio Mangabei- 
ra. O lider udenista regres
sará ao Rio ainda hoje.

Desmentiu a noticia

MOSCOU, 16 (U.P.) — 
A revista “Tempjs Novos”, 
desmentiu categoricamen
te de informações de fon
tes estrangeiras, está afir
mando a existência na 
Rússia de uma grande ci
dade secreta, Atomgrad 
onde seriam fabricadas 
bombas atômicas.

Candidato proprio do 
P.R.P. no Rio G. do 

Sul

PORTO ALEGRE — 16 
— (Meridional) — O sr. 
Piinio Salgado declarou á 
imprensa que o PJR. con
correrá ás eleições para 
governador do Estado. O 
nome mais cotado aos per 
repistas é 0 do sr. Felix 
Contreiras Rodrigues.

Quer ser senador, o 
reverendo

RECIFE 15 (M) — Che
gou, inesperadamente, o 
pe. Arruda Camara, presi
dente do PDC, que veio 
reunir a convenção da re
ferida agremiação política. 
Afirma-se que, no caso dos 
udenistas não lhe darem 
a terceira senatoria, o re
verendo não apoiará a can
didatura Neto Ça?pj*!q.

oferta de nenhum gover
no sul-americano. O gene
ral Anders, que já com
pletou a transferencia de 
seus homens da Italia pa
ra a Inglaterra, destacou 
nada saber sobre a infor- 
•mação de que a Argentina 1 
estava disposta a receber 
todos os seus soldados, in
clusive com equipamento.

Comparecerão, de 
novo, ao Tribunal

NUREMBERG, 15 (UP) 
Absolvido pelo Tribunal 
Internacional e preso pos
teriormente pelas própri
as autoridades germânicas, 
Fritzche deverá compare
cer, ainda antes do fim do 
ano, perante 0 Tribunal de 
Desnazificação de Nurem
berg, O ex-diplomata na
zista von Papen compare
cerá. provavelmente, pe 
rante o Supremo Tribunal, 
antes de fevereiro de 1947. 
Os dois lideres nazistas se
rão defendidos pelos mes
mos advogados que os de
fenderam no Tribunal de 
Nuremberg.
' ----------------------------- 1*

A crise no porto do 
Rio

RIO. 16 (Meridional) — 
Divulga um matutino cons 
tar entre os últimos decre
tos-leis que deveriam ser 
assinados pelo general Du
tra antes da promulgação 
da Constituição um que 
continha providencias pa- 
-"a resolver grande parte 
da situação aflitiva do cais 
Jo porto desta capital, que 
esta congestionado de na
vios que estão chegando 
dos Estados Unidos aodos 
os dias. Espera-se para 
breve quando aumentar 
a chegada dos jiavios ame
ricanos que estavam parali 
sados em virtude da gre
ve dos marítimos nos Esta
dos Estados Unidos todos 
“fila ’ de navios que que
rem descarregar e carre
gar mercadorias.

I Ouçam ZYB-5 j 
Radio Potí 
de Natal

Colaboração do P.R.

RIO, 16 (Meridional) - 
O Partido Republicano de 
Minas, ao que fomos in
formados, indicou para o 
cupar a Secretaria da Edu
cação no governo mineirc 
uma lista com os seguintes 
nomes: srs. Clovis Salga 
do, Silvio Cunha, profes
sores da Faculdade de Me
dicina, professor Carlos 
Campos e Dilermandc 
Cruz Filho, do P.R. de Ju
iz de For*-
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A b a n d o n em  a O N U ,  
m as n ão  se su b m eta m

Austregésilo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

Se outras razões'não houvesse para que o Brasil 
pleiteie com energia a eliminação do privilegio de veto 
ue que gozam as chamadas grandes potências bastaria 
considerar os seus compromissos doutrinários a própria 
posição dominante que assumiu na segunda conferen
cia üe Haia.

Ali, pela palavra de Rui, fomos os vanguardeiros 
do principio da igualdade das soberanias.

Não o fizemos inspirados na vaidade, ou desconhe
cendo as nossas condições em face do mundo, mas por
que nos pareceu sempre que sem aquela igualdade 
nunca poderá existir uma associação de povos para de
fender efetivamenie a paz.

* * *
O veto é anti-democratico. Com ele, as grandes po

tências, que só são grandes em virtude da força mate
rial que o direito deve substituir, querem assegurar os 
seus interesses contra as pequenas.

Nada será discutido ou votado contra as suas con
veniências. Dessa forma exercem uma insuportável 
ditadura dentro da ONU e transforma a sociedade in
ternacional num permanente instrumento dos seus 
egoísmos. .

Quarenta e seis nações servirão apenas de com
parsas nas manobras das cinco privilegiadas.

* * A
Por menis do que isso, a Liga das Nações naufra

gou. A ONU tem que tomar as suas decisões por maio
ria absoluta de votos e as potências que dela fizeram 
parte deverão ser rigorosamente iguais no direito de 
decidir.

O veto opõe-se ao principio fundamental da socie
dade e destrói a sua força jurídica.

Concito as nações pequenas a lutarem com todos 
os recursos para destroçar a barreira absoluta d0 veto, 
levando a sua intransigência nesse ponto, se necessá
rio, até abandonar a ONU de preferencia a submeter*se.

B R A SIL -C L U B E
MATINAL DANSANTE-ESPORT1VA

A Diretoria do Brasil Clube, acaba de instituir 
em suas inúmeras diversões* uma animada Matinal 
Dansante-Esportiva a realizar-se das 9 ás 12 horas do 
proximo domingo (dia 17), em sua séde Social.

Essa festa vem causando muito interesse aos as
sociados e famílias admiradoras daquele elegante Clu 
be, por se tratar de uma idéia digna de registro nos 
anais recreativos-esportivos daquele Sodalicio, e de 
um modo especial, a grande Potiguar.

Essa maahã de aiegria promovida pelo Brasil 
Clube, constará do seguinte:

As 9 horas, terá inicio a parte dansante. No in
tervalo, realizar-se-á uma parte esportiva assim dis
criminada:
l.°) — CORRIDA DE VAI-VEM

Equipe: 20 candidatos do sexo masculino.
Patrono da prova: Sr. Lourival Araújo Carvalho, 
que oferecerá um prémio ao vencedor

2.0) — CORRIDA DE OVO NA COLHER
Equipe: 10 candidatas do sexo feminino. Patro
no, Br. Cizenando José de Melo. Prêmio ofereci
do a vencedora.

3.0) _  CORRIDA DA AGULHA
Equipe: 10 candidatos masculinos e 10 femininos. 
Patrono, Sr. Amazilio de Souza Lima.
Prêmio oferecido pe.o Patrono, ao vencedor.

4.°) — CORRIDA DOS SAPATOS
Equipe: 20 candidatos do sexi masculino. 
Patrono: Sr. Joaquim Vitor de Holanda; que ofe
recerá um prêmio áo vencedor.

Os interessados a tomarem parte nessas provas, 
deverão fazer a respectiva inscrição na Secretaria da
quele Clube, até ás 18 horas do dia 16 do corrente (Sa-
bado). i fPStJSMi

Como se vê, trata-se de uma manhã curiosa que os 
esforçados dirigentes do elegante Clube do Tirol vem 
proporcionar a todos os apreciadores da alegria.

O navio em estrada de ferro
O continente americano 

mudou, sabe-se, de fisiono
mia quando foi aberto o 
canal do Panamá. Em tu
do influiu com efeito essa 
obra gigantesca, tornando 
o mar das Antilhas tão es
tratégico para o Mundo 
quanto o Mediterrâneo pa
ra a Europa, sobretudo de
pois do canal de Suez.

Mas a fisionomia do con
tinente americano, assim 
estabelecida, não será de
finitiva. Trata-se, já, de 
modificá-la ainda uma vez. 
por meio de outra via de 
comunicação entre o A- 
tlantico e o Pacifico.

Um canal poderá surgir 
com o corte do istmo de 
Tehuantepec, faixa de ter
ra que liga o sul do Méxi
co á peninsula do Yucatan. 
Essa faixa mede 225 qui
lômetros de largura, de 
Puerto México, no golfo 
do México, a Salina-Cruz, 
no Pacifico.

Vale recordar que os 
norte-americanos tinham 
há muito a idéia de um se
gundo canal no istmo de 
Nicaragua. cujo projeto se
ria mais oneroso e menos 
proveitoso que o do conal 
de Tehuantepec: mais one
roso, porque o istmo de 
Nicaragua é da largura de 
300 quilômetros, e menos 
proveitoso, porque está 
muito abaixo do outro, o 
que alongaria a viagem, 
por exemplo, de Nova 
York a São Francisco.

Acresce que no istmo de 
Tehuantepec há o rio Coa- 
tzacoalcos, aproveitáve 
para o canal em quarenta 
quilômetros de seu curso.

Seja como fôr, um se
gundo canal, mais acima 
ou mais abaixo poderá su-

Costa R E G O
(P ara  os “D. A.”)

plantar o do Panamá, com 
repercussões evidentes em 
certos conceitos da política 
americana (observe-se que 
digo americana, de modo 
geral, e não norte-america
na, de modo particular).

O México, nação animi
sa, que a muitos respeitos 
assimila e desenvolve a 
cultura da antiga metró
pole, guardando embora 
velhas características do 
povo que habitava o país 
no período pré-colombiano, 
tem um papel de primeiro

p!ano a representar no fu
turo do continente. A pos
se do canal de Tehuante
pec, de qualquer forma, co
locará em sua dependem 
cia uma parte considerável 
do poder economico dos 
Estados Unidos.

Sucede agora que os en
genheiros mexicanos suge
riram o plano ainda mais 
audacioso de abrir no ist
mo de Tehuantepec não 
um canal, porém uma sim
ples estrada para o trans
porte de navios. O navio

Cr.$138,00
l  m  r ó r t e  d r  c a s i m i r a  
m o d e r n a  e m  p a d r o n a -  
genn exclusivas. T e m o s  
o m a io r  s o r l i m e n l o  de 
l i n h o s  n a c i o n a i s  e es-  
tra i ' |[PÍros.  C iran 
d e  s o i t i m e n t o  de  
t ro p ica is  e  cas i
m iras .

E n v io m e i a m o i t r s i  
p o r  v i a - a é r s a  s  a  
a i s r c a S o r i a  p s l o  
r s s m b o l x o  p o i t o l .

O REI DAS CASIMIRAS
C a s a  f u n d a d a  a m  1 9 3 *  — C a p i t a l :  C r .  $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

(O MAIOR ESTÓQUE DA PRAÇA DE S. PAULO)
JOSÉ M. AGUILAR

M A TR IZ : — Rua Senador Paulo Eg íd io , 25 
FILIAL: Av. Rangel Pestana, 2114 — São Paulo
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chegará, digamos, a Puer- 
to-México, aí será guinda
do, como carga, e a seguir 
encamnhado pela estrada 
até Salina-Cruz, onde o 
lançarão novamente ao 
mar.. .  Assim como, em 
certas passagens por água, 
o comboio ferroviário con
tinua o percurso dentro de 
uma embarcação especial, 
para retomá-lo por terra 
na outra margem, o navio, 
pos êsse plano, pede a seu 
turno o adjutório da estra
da de ferro...

Tudo estará na criação 
de uma especie de dique 
portátil. Carregado com o 
navio a sêco, o dique será 
colhido pelos trilhos da 
estrada, que se prolonga
rão do cáis pelo mar, e co
meçará então a viajar co
mo se fôsse um imenso va
gão. Doze horas, calcula- 
se, bastarão para a traves
sia do istmo, e a obra será 
menos custosa do que a a
bertura do canal, oferecen
do até mais simplicidade 
na execução das manobras.

Nosos avós costumavam 
dizer que era impossível a 
um boi voar. Nossos netos 
conhecerão o navio de ter
ra. . .  Quanto aos bois, já 
voam em avião.

G ftúdU uudúdSÁ
VENDE-SE (juntos ou sepa
radam ente) a  casa e o te r re 
no sitos á avenida Campos 
Sales, 609. A casa é taqueada 
e mosaicada e tem  as se
guintes acomodações: Sala de 
visitas, sala de refeições 3 
bons quartos despensa ba
nheiro cozinha gnande te r ra 
ço, quarto e W. C. de empre
gados e garage.

Todo o terreno  está m ura
do.

T rata-se á  avenida Olin- 
to M eira 1074 — Alecrim.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

P A D A R I A
lAiirenda-se a Pladaria S. 

Francisco, sita  na rua Santo 
Antonio, 786. Pede-se a fin e 
za de não comparecer as pes- 
sòa_, que não se julgarem  em 
condições de realizar o pre- 
Bente negocio.

Trata-se na Travessa A r- 
gentira, 38.

VENDE'SE ou arrenda- 
se 3 Snookers seminovos. 
A tratar n0 Bar Cristal 
rua João Pessoa n.° 165.

BOM EMPREGO DE
CAPITAL
Vehde.se um chalet, por 

ótimo preço á Avenida 7 n° 
1176, coim 2 quartos, 2 salas, 
banheirq, aparelho e bom 
quintal. A tra ta r  á Rua Chi
le, 177.

ALUGA-SE um salão, á 
Rua F rei Miguelmho, n° 99. 
Io andar, Edificio “ São Jo
sé” (R ibeira). O referido  sa
lão mede 12,40 m ts. de fu n 
do eom 2,60 de fren te , sendo 
ótimo ponto parai escritório 
ou qualquer outro ranuo. 
Bonde á p o r ta .

» ■ Fj-,1
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Informador 
d’0  DIÁRIO
FARMÁCIAS DET PLANTÃO

Hoje: Farm acia Queiroz,
á  Praça Augusto Severo e 
bV rmacia Cceltao a Bua Ama 
xo Barreto.

Amanhã: F arm ac»  Maia, 
à Av. Junqueira A iieí. 
r  i i i i l h a  L iU  1> ÍA

KBA: Av. Ku> Branco.
Até terça-íeira: —
A ’s 15,ao e  19,45:
A Pvnte de W aterloo” , com 

R b e r t  Taylor e Vivien Leigh 
Preço: Cr* 6,00 — Estudan

tes com 507c de abatim ento.
S . PEDKO: Bua Amar® 

Barreto — A lecrim .
Hoje e amanhã. — As 19,30 

horas: — “ As A ver au
ras de Marco PoK ”, com Ga
ry  Cooper e Sigrid Bergman. 

Preço: CrJ 3,00.
S. LUIS: Rua Presidente 

Bandeira •— Alecrim.
Hcje, ás 19.46. horas: —
“O Amafchã é E terno”, 

caro Claudette Coibert, u rscn  
Welles e G eorge Brent. 

p reço: C rf 6,00 
Estudantes com 50% a

batim ento.
Amanhã: Em  vesperal e

B' irée, o mesurio filme 
Preçps-: Vesp. Cr? 4.80 — 

unico; Soirée: CrS 6,00 — Es- 
tudarito com 509« de abatimen 
to.
TEATRO * ‘

C aries Gem e,
Hoje — Fechado 

DESPORTOS
Amanhã á tarde em “H er

mes da F  nseca ”, em disputa 
do campeonato aa cidade.

Am erica x Santa Cruz. 
REUNIÕES

H oje e amanhã, festa das 
alunas da E . I>  mestiça, nos 
salões do Aero Clube.

* — Amanhã, reuni-lo ás 3,30 
horas, na  sede do G entro Ope
rário  N atalense, deu Cer.tr o 
Estudantel Potiguar. 
PERDIDOS E ACHADOS 

A quem achou uma C arte i
ra  do Trabalho e um a C ar
te ira  de Saude, pertencentes 
a  Maria Cabral de Moura, so
licitamos a fineza de entregá- 
las no café "O Grande Pon
to ”.

Esses documentos foram 
pendidos hoje pela manhã,

QUINADO
“ CRUZEIRO ”
E ’ INSUPERÁVEL

Pobre báirro das R ocas...
Eider FURTADO

Ninguém se cansou ainda de dizer que Natal pro
grediu muito, que é a capital cosmopolita, o trampolim 
da vitoria. Até ai estou também de acordo. Entretanto, 
em meio a todo esse progresso, a todo esse mundo re- 
volucionador, ninguém reparou no Bairro das Rocas. 
Ele não progrediu em suas condições, ele continuou 
vivendo seus mesmos dias de insalubridade, conten
tando-se tão somente com as glorias coletivas da cidade.

E’ assim que eu vejo o velho bairro das Rócas. 
Digamos que cresceu em numero de casas, em numero 
de moradores, é logico. Mas, convenhamos que o seu 
casario continua pontilhado de mocambos; que suas 
terras não experimentam a menor condição de sanea
mento. E tudo isso é tão triste.

Muitas e muitas vezes eu procuro descobrir qual 
a impressão sentida por um sem numeros de viajan
tes ilustres que conheceram a cidade do Natal se ini
ciando pelo bairro das Rocas. Sejamos sinceros: que 
impressão teriam eles? A desculpa só pode ser uma 
uma para o populoso berço dos nossos pescadores: é 
um bairro pobre,

Mas, mesmo assim, já é tempo de termos as vis
tas voltadas para as Rocas. Somente aquele recanto 
de nossa cidade continuou impávido á marcha de pro
gresso, e a culpa não pode caber aos seus moradores. 
Nunca. Os poderes competentes devem sentir a neces
sidade de traçar para o velho bairro um plano condig
no com os tempos atuais; devem presenteá-lo com as 
condições indispensáveis de saneamento; devem fazê- 
lo viver a mesma vida agitada de uma cidade que é o 
Trampolim da Vitoria. Ele precisa e deve sair do ro
teiro pesaroso dos mocambos e das linhas incertas de 
suas ruas para integrar-se nos rumos progressista da 
cidade.

E, um dia, quando as Rocas puder experimentar 
todas essas condições, talvez que até possa chamar-se 
de Anchieta. Porque contará com uma vida nova e 
terá mais sadios os seus habitantes, mais salubres su
as terras, mais progressista sua gente.

I TOBBET BBONQUm BT  
I TLNBO CEEOBOTADO 

CBILTKIBA)

British South American Airways
Corporation

( LINHAS AE’REAS BRITÂNICAS )
8 serviços por semana 

entre a Europa e a América do Sul 
LONDRES — LISBOA — DAKAR — NATAL — RIO 
MONTEVIDEO — BUENOS AIRES — SANTIAGO  

PASSAGEIROS MALA CARGA
O mais rápido, o mais frequente e o mais regular 

serviço cruzando o Atlântico Sul 
PARIS — VIAGE PELA BRITISH PARA PARIS ! 

Aceitam=se reservas de passagens para Paris via Londres 
pelo mesmo preço da viagem até Londres!!

B. S. A. A.
SEGURANÇA RAPIDEZ CONFORTO 

Informações com : Frederick von Sohsten & Cia. 
Avenida Duque de Caxias, 50 

B. S. A. A. — Rua Ferreira Chaves 104

flotta •
P E IT O R A L »
f jg líra iv V r EL0 TEH5 E

no tra je to  cr.mpreendido er-  
tre o Centro de Saude e  a  Ri
beira.
FEIRAS LIVRES 

Hoje: no A lecrim ,, á rua 
Cel. Estevam.

Amanhã; Nas Rocas, á rua 
Almi.no Afonso.

Amanbi;: No Tirói á rua 
Rodrigues Álves. 
PAGAMENTO NO TESOURO 

De heje até o dia 20 — Pes
soal que ainda não terjha re 
cebido.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
eatá no eeu caminho.

CINEM A S. LUIS
HOJE — A’S 19,45 — HOJE

Continuação do grande filme

O Amanhã é Eterno
AMANHÃ — A’S 15,30 e A’S 19,45

O Amanhã|é Eterno
Preço unico : vesperal : Cr.S 4,80 * A.

A’ noite : Cr.S 6,00 * * x
Este grandioso filme estará no téla do Cine S. Luis,

até 19 do corrente

Aguardem ainda este mês — O Solar de Dragonwck
e ' L ... I

“A VALSA NASCEU EM VIENA”

D E S P E D I D A
Impossibilitado de apresentar, pessoalmente, a 

quantos me destinguiram, nesta terra, com o seu aco* 
lhimento e amisade, minhas despedidas, o faço por 
éste meio com a expressão máxima de minha grati
dão, oferecendo-lhes os meus modestíssimos préstimos 
na Capital Federal, para onde seguirei, por avião, 
em 21 do corrente.

Natal, 18 de novembro de 1946.
Aristóteles de Magalhães Cordeiro

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Sem movimento, hoje, de 
entradas ou saídas.

LOIDE BRASILEIRO — 
Porcedente de Manans o ca r
gueiro “Cabedelo” teve Bua 
entrada  néste po-rto adiada 
para  dia, 19. D tqui prosse
guirá  para o sul até Porto  
A legre.

__ De Belem espera-se a 23
o paquete “OJm dte. Ripper , 
em transito  piara o sul atei o 
Rio.

__ De P u to  A legre conti
nua esperado a 26 o carguei
ro  “Barbacena”, que daqui re 
to m ará  àquele porto .

CIA. COM. E NAV. — De 
TuUm teve a passagem em 
N atal adiada para. dia 20 O 
cargueiro  “ Chui” , em tran sito  
para o sul ihé Santos-

— PrPCTiWrt* de ^ntenipa

en tra rá  só a 19 o cargueiro 
“Herval” . Daqui irá  a F o rta 
leza,.

CIA. COSTEIRA — De P . 
A legre en trará  s  18 o paque
te  ‘ltaru.gr” , em transito  pa
ra  o norte  até Belem.

MOORE MC COR MAC K 
LINES — De Nova York er.«, 
tra rá  a 21 o mixt© “ Morroac- 
dale” .

BOOTH LJfíE — De Neva 
Ycrk en tra rá  só a 19 o  mix- 
to  ‘‘Basil". Dãqui rum ará pa
ra porto» eurepeus.

AVIAÇÃO
CRUZEIRO DO SUL — Do 

PPOCSC que transitou no  die 
14, vindo do Rio para  Beletn, 
desem barcaram :

Do Rio: M ilt n  Ribeiro Dan 
ta s . •

D? Recife: Raul Martins de
fiemos. Álvaro Torrp* Na-

varro. Severino M oura Sob ri- 
nhq, Douglas Campbell Wal- j 
lace, Alcyr Cândido de Al
meida .

Aqui em barcaram :
P ara  Mcssoró: Miguel Car

rilho de O hveira, Julio Fer
nandes Maia, José M artins 
F ernandes.

«

P a ra  Fortaleza: Armando
de Vasccneelos H cfta, M aria 
Hildair de Melo Vilar.

Em transito  12 passageir:«.
De correio a  aeeronave dei

xou 81 kgs., e  levou 13 kgs. 
PANAIR DO BRASIL — Do 
Rio para Belem passou dia 13 
o PPPBP. Aqui desembarca
ram :

Do Recife. Amelia A. Tava
res, John S tirling  e F . S. Bas
to«.

Aqui embtwaneH»!

P ara  Fortaleza, Carloe P. 
Freitas e Ga ff B. Pierri.

Para Belem, Esm eralda O. 
M. Filgueiras, Mancei J . Sam 
paio e Rebeca Frazer,

Em  transito , 6 passageiros.
— Em vôo especial, du Rio 

para Belem, passou dia 13 o 
PPPCA. Não tomou nem dei
xou passageiros.

— De Belem para p Rio 
passeu extern o PPPBP, com 
10 passageiros em  transito.

Aqui desem barcaram :
De Fortaleza, Francês Tum. 

blin.
De Belem, Augusto Meira 

Filho.
Aqui embarcaram:
P ara  RecEfef José de Alcan

ta ra  Barbosa e Frederico 
Bondra.

Para o Rio Saul Pinto C°r*
deiro.

IBÉRIA—Precedente de B. 
Aires, em vôo direto de Mon
tevidéu a Natal, passou on
tem  oom destino a Madrid o 
quadrim otõr espanha ECD1AQ 
com 12 passageiros em t r a n 
sito. Aqui desemborcou, de 
Buenos Aires, Juan  G alera 
Lapez.
ROIAL DUTCH AIRLINES 
(KLM) — De B. Aires, com 
escala no  Rio, chegou ontem 
o quadrimotor hejandes PHT 
AS, que proseguiria hoje para 
Am sterdãm . Em transito , 9 
.passageiros, en tre  eles o sr. 
Pedro D idero. Comandante: 
Koene Panmentier.
ÔNIBUS PARA VÁRIOS 
DESTINOS — Para Mossoró 
e Fortaleza, sairá amanhã, ás 
6 da m anrã, o m ixto da “In
form adora Potiguar ” , rua Frei 
MlfUelinho. 24

— P ara  João Pessoa e Re
cife, sa irá  segunda-feira, ás 
5 da m anhã, o m ixto da m es
m a egencia.
REPARTIÇÕES PUBLICAS

A Recebedoria de Rendas 
arrecadou:

O ia 7 . .  . .  95.565.90
Dia 8 . .  . 101.410,40
A té dia, 8 . ‘ 385.463,50
Saldo do mês 

an te rio r . 969.964,60
Total geral 1.351.428,10 
Nada recolhido pelo Sanea

m ento rieses dias.
A Alfândega, arrecadou:
Dia 8 . .  . .  10,831,40
Dia 9 . . . .  24.609,00
D ia 11 . . . . 19.509,80
A  P re ta tu ra  arrecadou.
Dia 14 . . 26.290.80

d e f u e e z a s  d o  s a n g u e
ELIXIR DE NOGUEIRA 

m
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Crônica Social
DE SANDRA 

PARA VOCÊS I

.,AÜ VACILES. AMIGA 
Sjnia Nely, minha amiga 
GiimpenetPf .-e de que iws- 

bU l<rça ci>i/ «m ZM»ssa doçu 
r a . Lhtixe-se de orgulho e 
procure seu bem amado. Pa
ra stu problema este poema 
de Sandra: _______ — - **

O uic me, amiga. Não vaciles. 
Ne coração do homem loi 

[oreado o tspaço 
para que nele se firma-se a 

Lsoberania
Ü homem e p.derosP, o que 

L impera
I ara o homem na ceu a vto- 

[lén eu .
Em nosso coração, amiga, 
foi fftíú» o sedtso ninho, 
onde ‘ se aconchegam, doce- 

Lmente.
a ternura, a caricia e a sub- 

L missão.
Não te iludas, amiga. Não 

t vaciles.
ScnT's fracas t  pequeninas 
lUs braços fortes de nosso 

lhem.
Cabe a  nós pedir, contritas, 
que nos seja perdoada 
a culpa que não e n œ s a ...
B» ele nosse dono e senhorl 
Voltq, am iga. Abre lhe sem 

[demora
teus braços roliços, de ala- 

[baatro.
Adorna tua boca rubra 
com palavras de ternura. 
Ilumina teus olhos negros 
com o sol de teu am or.
Volta, amiga. Não vaeiles! 
Que e peras? Nâo viste, 

[então.
o teu gigante tom ado em 

[pigmeu
para tque coubesse inteiro, 
magoadu e  arrependido, 
dentro do teu perdão?

SANDRA

Indo on voltando oompr-" 
oa Firmada Santa Crut 
que está no seu caminho.

ANIVERSARiOS
ONTEM

Crianças
Jercinu, filha do &r. Jessé 

Batista de Medeiros e de sua 
esposa d. 'Jtntonia Batista de 
M edeiros.

HOJE
Senh"res .

■Ci vis Larasrtirje, proçrfc- 
tário  e fazendeiro no  interior 
do E stado- 
Senhoritas

Reiiêe^Tezerra, filha do sr. 
Damascene» Bezerra, redatcr 
do DEI.

— Y velite Sí&xiq_ Pinto 
Moura, fifha do m ajor Aluisio 
Mcura, chefe da 24a Circtms- 
.?riçÊ. de Recrutamento, e de 
sua esposa d. Sofia Pinto 
M oura. ...
Crianças

M aria José, filna do sr. 
C ilero Silva, escriturário do 
Banco do Brasil, e de sua es
posa d . Cleon ice Barbosa
S ilva.

— M aria da SaJete, filha 
do s r . José Arruda- do Nasci
mento. funcionário da E stra
da de Ferro  C entral do Rio 
Grande do N^rte. e de sua 
esposa d. Celina Sales do 
Nascimento -

— Alexandre Augusto, f i
lho do s r . Armando Taveira

!e de sua espcsa. d . A rira  Ma
ch '.<í j  T aveira. P or êste  mo-

COMPREM PELO PEEMBOLSO POSTAI

m e d i c o s

Caminhões e Ônibus
De acordo com 0 aviso n.° 120 da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco do BrasiL

— A C E I T A M O S  — 
Novos pedidos de chassis para 

Caminhões e Ônibus
E’ indispensável que os pretendentes apre

sentem atestados que comprovem as suas neces
sidades. Esses documentos deverão ser firmados 
pelos Srs. Prefeitos, Co etores Federaes ou f ir  
mas de reconhecida idoneidade, sendo necessá
rio apenas um documento para cada pedido. Os 
pretendentes que já entregaram os seus pedidos 
não acompanhados de atestado deverão remeter- 
nos com a maxima urgência. O PRAZO PARA 
O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TER
MINARA’ NO DIA 21 DE NOVEMBRO COR
RENTE.

Bezerra & Cia.
Agencia FORD

Av. Rio Branco. 205 — NATAL

Relogios PERFECTA com 17 rubis 
Relogios A. Rooshopf e C com 15 rubis
IMPORTANTE: Todos os r'iogios são acompanhados 
de certificado de garantia.
CASA MASETTI — a  “Casa dos Bons relogios”

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças ds sistema nrinárlo 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

d m e b IIo o . 
OPERAÇÕES

Doenças venereis em geral
Coasult.: Rua CeL Bonifácio 
o.° 228 — Natal — T e l 10-28

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto" 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Cos- 
gulaçio — Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 i s  12 e
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Nocte

tivo os pais da nataliciante 
recepcionarão aos seus ami- 
guinhos.

— Marccni, filho do %r. 
Miiton Mendes de Oliveira, 
proprietário nesta cidade, e 
de sua esposa d . Naiva C ar
valho de Oliveira.

O aniversariante, per êete 
motivo, na residência doe seus 
pais* ofereceu uma recepção 
acs seus am iguirhos e pes- 
sofcs de relações de amizade. 
BATIZADOS

Teve lugar, entem , nesta  
cidade, a cerim ônk  batismal 
de Norman, fi-ho do s r . Mil
ton  Mendes de Oliveira, pro
p rie tário  nesta capital, e de 
sua fsposa d . Naiva Carva
lho de Oliveira.

O ato realizou-sé na Igreja 
de São Pedro, servindo de p a 
drinhos o  sr. José Agoetirlio 
de S u ia  e sua esposa, d. 
M aria F reire de Souza.

MOTORES A OLEO DIESEL

Tendo sido nomeado agente exclusivo para este 
Estado, da fabrica produtora dos afamados motores 
“RND”, estou aceitando encomendas para os tipos de 
9,40 e 60 HP.

J. GOMES DE OLIVEIRA

Av. Tavares de Lira, 41 
Telefone, 1130 — NATAL

PO NTO S DE V IS T A  
I.Uma reação que se impQe
A m  cidade perrjajixbucaru^ , gé

11,)j que tem o>c melhhor e mais 'ta is
preservative, lançou com aparte, á incúria dos pais, res

a situação chegou a 
extrem os, deve-se, em

. } i\ao e uir»y  .n ia i t . menos

C x t H i t t n #

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA
VEIRA

Cirurgião-dentista 
E x p e d i»  tea:

Dm  7 áe 11 horas 
Fti>̂  Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 á6 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Partos

Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrioo eletrocoagulação, etc. | 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua CeL Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 |
Consultas: Dos 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Eleito vice-presiden
te o representante 
potiguar

RIO, 14 (Meridional) — 
O sr. Raul de Gois, repre
sentante do Rio Grande 
do Norte na.Comissão E
xecutiva do Instituto Na
cional do Sal, foi eleito pa
ra o cargo de vice-presi" 
dente da mesma comissão.

f a t o r  d e  s u c e s s o ! . . .

0  homem otimista enconlu abei tos todOs os caminhos Sabe 
que quet e como consegul-lo E, para ser otimista, basta 

■ in te i o Intestino em perfeito equilibtio de funcionamento 
PURGOLEITE. em compnmidos é laxante suave 

e eficaz, fácil de tomar, poeque n io  tem gésto 
e de efeito seguro.

com
eemencia um protesto con- 

.:m os na-deinos tra jes bal- 
iieart.v, traduzindo tem  sua 

} iepuisa aos m éicenarios que 
M s ® p e j a m  Qe mercadejai 
- ' ■ — -■' cm o recato e o pudor,

grito  fansaic  ■; 
ue-cjos de mo- 

j,. antiquactas. P ura  e  snn- 
i lesm entt a reação do bcui 
ienso de pessoas m lalizadas, 
honra de um a sccieaade que 
ainda não e .tá  em decompo- 
siç/> m oral,

Natal, vitima dos mesmos 
excess s ro s  "m aillots” de 
banho, modelos dos últimos 
anos, p ssue lambem o mes- 
m. sentim ento de puctor que 
a velha Mauricéa. {íã nos 
faltam  jovens sensatas ou 
cançadas dé -e .apresentar 
an te uma platéia de entrada 
nvre. Toma vulto, na cidade, 
um moviment" de repuláa aos 
tra jes idecoros s de nossas 
praias e uma procura de mo
deles para pessoas moraliza
das se acen tua.

r

PURGOLEITE
fNHH, aas ia «teil« signa

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

ponsaveis natos pela vida f í
sica e moml da prole, de «nr 
de deveria, p a r tir  a fiscaliza
ção, o conselho e a ordem. E’ 
mais uma crise de pais que 
da mocidáefè. E a reação vem 
não das cans mas do vig r  
juvenil de nossa mocidade, 
em  uítia demonstração viril

e  fo rte  de que para haver 
alegria não é necessário ba- 
ndr a vergonha,

Queremos praias, banhos, 
sol. Exigimos esportes. Mas 
sempre em am biente morali
zado.

E. DINI3

GELADEIRA
VENDE-SE uma gela

deira “SEEGER”, simi-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, acionada por 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVÀO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macau. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chite 184.

*. f. ■ «. i.

dosInstituto de Aposentadoria e pensões 
Çomerciarios

Concurso para Datilografo
e d i t a l

O Delegado do 1. A  P. dos Çomerciarios, nesta 
capital, avisa que a prova de Datilografia do Concur
so para Datilografo realizar-se-á no dia 24 do corren
te, ás 8 horas da manhã, na sede da Delegacia do re
ferido Instituto, sito á Avenida Duque de Caxias 
li0 191, onde deverão os candidatos adquirir as ins
truções que estão sendo prestadas sobre a mesma.

Natal, 16 de Novembro de 1946 
José 'Maria Cavalcanti.

DELEGADO

João Francisco de Oliveira Convida 
seus amigos e fregueses para 

visitarem a

Agencia Studebaker
onde encontram-se expostos os mais 

modernos tipos de

Caminhonetes e Cami
nhões STUDEBAKER

Rua Presidente Quaresma, 436 
— ALECRIM —
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America e Santa Cruz em Isensacional peleja
O S  R UBR O S D EFEN D ER Ã O , AM ANHA, D IAN 
T E  D O S TR ICO LO R ES, A SU A  INVEN CIBILI
D A D E -O S  Q U A D R O S -A  ARBITRAGEM

R

O campeonato de futebol 
da cidade terá prosseguimen
to amanhã á tarde com a pe
leja América x Santa Cruz.

Trata-ee de um encontro 
que ppde ser oorteulerado o 
maior da temp rada oficiai de 
46, visto que poder; determi
nar novos rumos ao- certamt 
citadino ou decidi-lo ta t ic a 
mente em favor dos rubros. 
£ ’ que, vencedor que seja 
amanha 0 América terá pra
ticamente cssegurtaho o titu
lo máximo para cuja conquis
ta vem realizando, aliás, uma 
campanha das mais brilhan
tes.

Quer dizer assim que a car
tada é decisiva, principal- 
meí<*-* para o ■ Santa Cruz, 
q>ie uma vez derrotado per
derá todas as esperanças.

0  match. como se vê, re
veste-se da maior importân
cia, tudo fazendo crer que 
oferecerá um transcurso rao- 
vxmentodis-imo e empolgan
te. E possuidores de duas 
grandes equipes, tricokres e  
americanos estão realmente 
capacitados a imprimir á luta 
de amanhã uma feição verda- 
deramente sensaciorpl.

0  Santa Cruz tem o reu 
ponto alto na defesa. <nde 
Gordo, Zeno, Zelins e Piancó 
surgem como os melhores nas 
6uas pfsiçôef, nos rnssos gra
mados. O pcnto alto do Amé
rica reside no ataque. Ao la
do de Viana, Tico e Natancel,

que se têm constituído ele- 
mentf s de grande expressão 
no conjunto rubro, vem apa
recendo, tatnbem, com certo 
relevo Ubarana, uma das me
lhores promessas do ncsso 
futebol.

Ainda na defe-a conta o 
América valores cm o  João 
Augusto, Lav< r e Aládio.

No ataque tricolor D&o e 
Pageu’ são cs maiores depo
sitários da cinfiança da torci
da do gremio coral. A dire
ção técnica do Santa Cruz 
deverá escalar para o jogo de 
aimanhã o ponteiro direito

lado qualidades. Dão, neste 
cas<-, passará a ccupar a pon
ta e.querda.

Estarão em jogo, portanto, 
no prélio de amanhã, de um 
lado a invencibilidade dos 
rubrts, tyuç eles esperam sus
tentar até o final do campeo
nato, e do outro, a posição 
dc-s tricolores. Todas as es
peranças dc Santa Cruz estão 
c «centradas nessa partida.

'Daí, a razão, para esperar
mos dos dois valorosos con
tendores. na tarde de amannã, 
iuna atuado destaca dissinta
e que justifique a presença,

Gtlvio, Mesquita Ltdas
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.
G A L V Â O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11.-58 — Natal

“JANDAIA” para Salvador 
“JANDAIA” para Fortaleza 
“ JANDAIA” está “criando”

AZAS. ..
“JANDAIA” brevemente em 

todo o BRASIL!

“JANDAIA”*
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

__________________

Reune=se o Havaí
REUNE-SE O HAVAI 

ESPORTE CLUBE
Afim de deliberar sobre 

asuntos de interesse, o Ha- 
vai Esporte Clube, ama
nhã, pela manhã, ás 8 ho
ras. fará realizar uma reu
nião, para o que está con
vidando todos os seus asso
ciados.

Chiquinho, do quadro de As- [no estádio “Juveiai Lamar 
pirantes. O gareto tem ceve- tine*”, da maic? assistência

dos últimos tempos. E’ de 
prever  ̂ de fato, um record de 
bilheteria em jogos .de cam
peonato, tal a importância do 
match entre rubros e tricolo
res.
OS QUADROS 

AMEJRICA: Ernerf. Leoni
das e João Augusto; Lavor, 
Re in tido e  Aladio; Nelson. 
Viana, Naianael, Ubarana e 
Tico. I

SANTA CRUZ: Gordo. Ze- 
nc. e Artemio; Zelins. Pfcancó 
e Miranda; Chiquinho, Luixi- 
rtho, Pageu’, Luci e Dão.
O Jt IZ

(A direção do importante en
contro caberá a Tong Ram 6 
Viana, juiz da Federação Nor- 
te-Riogrtndense de Desportes 
I--------------------------------------- 1

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otimo local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

Oportunidade«
ROA COMPRA

Vende-se uma cass» do ti
jolo, estilo m <lei*n.. dispondo 
de 7 apartamentos, agua, luz 
e quintal todo murado, sita 
á R up Borborema, 1034. Oti
mo preço. Tratar á Rua 
Chile, 1'7.

ATENÇÃO
A proprietarja da cata á 

Rua CeL -tos. Bernardo n° 
1009, em frente á Igreja de 
Sã» Pedro ivo Alecrim, avôs? 
a quem interessar que tem 
quartos com ou sem refeições, 
construídos recentemente.

A tratar na mesma.

OTIMA CASA PARA
ALUGAR |
Aluga-se uma ótima casa, 

sita a Av. Rio Branco, nesta 
ciaade, ccm 3 grandes qfuar- 
tos; salas de espera., de visita, 
de jantar, de copa, uma sala 
de banho completa, etc. com 
saneamento externo, para em. 
pregada; 3 quartis externos, 
uma cosinha, com fogã» mo
derno, d-is reservatórios da- 
gua. um grande quintal com 
fruteiras e galinheiro. Oitões 
livres.

Tratar á Avenida Afonao 
Pena. 628.

PNEUS 600 x 16 A VENDA
Vendem-se por modicos

ü Caminhonetes "PACKARD”
Aceitamos pedidos para sêrem reme» 

tidos á Carteira de Exportação e 
Importação do Banco do Brasil, 

até o dia 21 de novembro 
de 1946

SANTOS & COMPANHIA 
LIMIADA

Avenida Tavares de Lira, 91 
End. Tel. — T O J A L  

— NATAL — R. O. Norte

Q U IN A D O
“CRUZEIRO”
E ’ IN S U P E R Á V E L

preç s 4 pneus 600 x 16, em 
jpeefeito estado de' conser
vação.

Tratar á Avenida Afonso 
Pena. 628.

VEKDE-6E etiv Nega 
Cruz uma pequem proprie
dade â margem do Rio Curi- 
matau’. com casa de morada 
em alvenaria e um certume 
instalado, com d' is grandes 
armazéns para depósitos, um 
motor, um moinho quebrador 
de casca e urra máquina de

abrir solas. Tudo a trator â 
Rua Pedro Velho, 34 — Nova 
Cruz.

Rehabilitou-se ontem o 11 do Alecrim
O ABC não foi alem de um empate no jogo com os periquitos 
- i x i  a contagem verificado 'Boa atuação do conjunto alvúverde

advagid*
engenheira 

médico ou. . .  T

Sh  faturo depende de presente -  4» sai « p a d d ida
para dedUar-se aos estados. Depende das energias q ie  o 
T t a l i o  I n f a n t i l  fornece ao organisaio da criança. 
Contendo eia sua fire a la  fósforo, cálcio, arsénico, iódo, 
un lno  e vitaminas -  os elementos de qae as crlaafas 
mais necessitam na Idade escolar -  Tônico Infantil per
mitirá a seu filho ser, hoje, am colegial exemplar. . .  

emanhá, homem de verdade.
ÿ
tônico

SSÜÜ'L

INFIINTIL
e i

U X. I.

O Alecrim conseguiu 
rsua almejada rehabilita- 
ção na tarde de ontem.

Enfrentando o quadro 
do ABC, os periquitos não 
só foram rehabilitados, e 
duplamente rehabilitados, 
pois que se portaram com 

imuita disciplina, como 
’também confirmaram suas 
atuações anteriores frente 
ao»campeão da cidade.

Unico quadro a vencer, 
este ano, o conjunto alvi- 
negro, o Alecrim quasi 
chegou a repetir, ontem, o 
seu brilhante sucesso do 
turno quando derrotou o 
o seu forte adversário pe
la contagem de 3 x 1. O 
ABC esteve, realmente, a 
pique de ser batido. Alem 
de um penalty desperdiça
do por Terrico, muitas ou
tras oportunidades foram 
perdidas pelos comandados 
de Urbano.

O jogo apresentou fases 
| movimentadas, tendo che- 
Igado a decair, em alguns 
momentos.

O ABC quasi não jogou 
futebol no primeiro tempo 
e somente no período final 
chegou a exigir maior tra
balho da retaguarda alvi- 
vçrde.

O Alecrim teve vanta 
gesn no primeiro half-time 
quando aos 5 minutos Ter
rico abriu a contagem. 
Manteve-se por algum 
tempo no ataque para de
pois o ABC equilibrar as 
ações. Nesta fase, Terrico, 
executando, muito mal, um 
penalty cometido por Har
ry, perdeu excelente oca
sião para aumentar a con
tagem.

No segundo tempo, a 
iniciativa dos ataques co
meçou a pertencer ao Ale
crim, sendo então disper- 
diçadas grandes oportuni
dades. Os alvi-negros r/5su- 
mem 0 controle da partida, 
principalmente depois que 
Albano, cobrando um cor
ner, consegue com um ti
ro direto, empatar a pele
ja. Defende-se como pode 
a défesa alvi-verde, mas 
ainda assim o seu ataque 
volta a carga várias vezes, 
sem resultado. Permanece, 
pois, até o apito final do 
juz o empate de 1 x 1.
OS MELHORES

O Aelcrim disputou na 
tarde de ontem uma boa 
partida. Nada de violên
cias, nem de indisciplina, 
o que veiu patentear o er-

ro em que tem incorrido 
quando entende de fazer 
as coisas diferentes. Jogan
do como jogou ontem, o 
Alecrim será adversário 
de respeito e nenhum lhe 
levará vantagem no pla" 
card.

Na defesa, Caçula e Va- 
déco foram as maiores fi
guras, seguidos de Ernani 
e Geraldo. Os dois médios 
de ala, regulares Edson re
velou-se o melhor atacan
te, vindo em segundo pla
no Terrico e Urbano. Os 
ponteiro fracos, sobretudo 
Jombrega, egresso dos 
campos suburbanos e que 
ontem estreiou n0 esqua
drão alvi-verde.

O onze do ABC apresen
tou falhas na defesa. Ga* 
geiro esteve bom. Harry 
defendeu muito mas quasi 
chegou a comprometer com 
os seus fouls dentro da 
area. Cometeu dois penal
ties visíveis, Acacio foi o 
melhor do médios. E o qui- 
teto ofensivo limitou-se 
ao trio-atacante, cuja figu
ra principal voltou a «er 
Albano.
OS QUADROS

Os dois quadros estavam 
assim organizados:

ALECRIM — Caçula, 
Geraldo e Ernani; 41, Va- 
déco e Lucena; Euclides, 
Edson, Urbano, Terrico e 
Jombrega. !

ABC — Costa, Harry e 
Gageiro; Nei, Acacio e 
Carrapicho; Joãozinho, 
Jorginho, Tidão, Albano e 
Nezinho II.
O JUIZ

A arbitragem do juiz Jo
sé Gomes de Carvalho po
de ser apontada como re
gular a despeito de algu
mas falhas. Não gosta de 
advertir e quando fez va
ler sua autoridade foi so
bre um jogador que tem 
se mostrado um exemplo 
de esportista dedicado e 
leal. Referimo-nos a Edson 
que na própria maneira de 
cumprir as ordens do juiz 
deu mostras de sua educa
ção esportiva.
A PREL] MINAR

E A RENDA
No jogo de Aspirantes, o 

ABC foi vitorioso pela con
tagem de 1 x 0 e a renda 
somou um total de Cr.$
1.337,00.

Indo ou voltando compre 
na Farinada Santa Crux 
ou» «»té no seu çpminbo. ;



Fundação da Socieda
de Cultural^Brasil-EU
Posse solene da ia. diretoria

foi amplaroente no- 
licido, tsiiucu posse ontem 
solenememe, ás- 20 horas, ru 
s.‘di! do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do 
Norte, a n~va Diretoria da 
3ocied;<de Cultural Br&siisEs- 
tído.: Unincs que, assim ficou 
censtituida:

Presidente de Honra: C^n- 
sul Americano, Richard A 
Gedfrey; Presidente: ar. Sil
vio P droza; Vice-presideEXe: 
sr. Alvamar Furtado de Men
donça; Io Secretário; Geral, 
d Augu.to de Carvalho; 2o 
Secretário: sr. Tulio Bezerra 
de Melo; Tesoureiro: Hum
berto Naai; Bibliotecário: pref. 
Anfomio Melo.

Diretores de Departamen
tos: Board of School; sr. Pro- 
tasio Melo; Bureau of Inter
national Relations: Geraldo
Stanley; IrAercambio Cultural 
e Arte: rr. Nestcr Luis Lime 
Sobrinho; Publicidade, Infor
mações e Cooperação: José
de Alcantara Barbosa; Festas 
e Recepções: Pr f°. Ivone
Barba lho,

Conselho Administrativo: 
frs. Edilson Cid Varela, 'Mil
ton Ribeiro Dantas, Geraldo 
Bezerra de Melo, OlaVo João 
Galv to e Ferrfando Gomes 
Pedn za.

Aberta a sessão, usou de 
breves palavraa o cr. Silvio

Pedrtza para dizer das finali
dades da Sociedade,' passando 
em seguida a conceder a pala. 
vra ao cônsul americano, &- 
ihard A. Gedfrey que, em~fe- 
liz alocução dLse, entre ou
tras, as seguintes palavtas: 
“Temos diante de nós, nesta 
hora, uma sociedade em esta
do r«ccente, corna um brilhan
te desiderato a colunaír Cre
mos que a vós não faltará o 
entusiasmo para alc inçar 
final da jornada, enquanto 
que a nossa pane, promebe- 
nu-i redobrar os esforço» pa
ra corresponder a deferência 
que rjos foi atribuda” .

Encerrando a sessão que, 
decorreu brilhante, prendeu a 
atenção da assktencia por um 
período de 35 minutos, o sr. 
Alvamar Furtado de Mendon
ça, ?m uma palestra sôbre 
nos.as relações e corfcecimen 
tos a respeito dos Estadcs 
Unidos.

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

! Edição de hoje j 
Cr, $ 0,50

Fernando Herrman 
dará em dezembro 
um concerto em 
Natal

w apfeci,- o violinista pa
trícia Fem aith  Heiman, que 
é consmerado uma das expies 
sõea mais destacadas do ins
trumento de Paganini, volta
rá á Natal nos primeiros dias 
de Dezembro, afim de satis. 
fazer diversos pedidos que 
lhe ferem transmitidos.

FERNANDO HERMAN, 
que atualmente se encontra 
em Recife, de reçresso ite u
ma triunfal cournés artistica 
pejo Norte do Brasil, se a
presentará á culta pKateia de 
Natal, no Teatro Carlos Go
mes, num recital em que e
videnciará toda a  sua capaci
dade interpTetativa e a vir- 
tuosidde de sua técnica.

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

REASSUMIU AS FUNÇÕES 
DE PROCURADOR DA * 
REPUBLICA
Do dr. Mamoel Vbrela de 

Albuquerque, que acaba de 
deixar as fuifções de chefe ds 
Pclicia da Estado, recebemos 
a comunicação de que reassu
miu a 9 do corrente o cargo 
dei Prccurador d« Republica 
no Estado do Rio Grande do 
Norte.

Mais uma grande con
quista da Radio Potí »
Sucesso a “ reentrêe” de C a rm in h a  Silva  e m  
R adio  J^ovidades Jandaia^Refpleto o auditorio

Continuando rto arregimen- contrato de exclusividade do 
tação de grandes valores pa. j famoso conjunto orquestral 
r& »eu cast, uficiada com o | dirigido por Pimentel, a Káf

' Caminhões “ GMC” p|
Aceito pedidos até o dia 17 deste mês 

que serão enviados á Carteira de 
Exportação e Importação do 

Banco do Brasil
W A N D I C K  L O P E S  

; Av. Duque de Caxias
Edifício Quinho — Terreo 

N A T A L

dio Poti apresentou ontem 
em sensaci nal reentrêe, Car
minha Silva, indiscutivelmen
te um dos grandes valores do 
broadeast potiguar. A es
tréia da notável sambista te
ve lugar em Radio Novidades 
Jandaia, um dos .pontos eitos 
da progrannaç »  da emissora 
associada oferta do famoro 
macarrão e das insuperáveis 
massas para sepa Jandaia.

O auditório da ZYB-5 apa
nhou regular assistência que 
aplaudiu entusiasticamente a 
nova aquisição da Rádio Poti.

Canminha Silva, que mar
cou com a sua estréia de or.-
tem, um grande sucesso para

Radios “Deso”
EM EXPOSIÇÃO

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

a prrgramação da estação na- 
talense dos Diários e  Rádios 
Associados passará a apre
sentar-se regularmente em 
programas de gamde atra
ção.

M. de Souza^& Çia.
e d i f í c i o  b i l a
1.“ Andar — Salas 106-8 
Avenida Du*ur de Çaxía*

PREPARATIVOS DQ PRO
GRAMA GIGANTE DE 
ANIVERSARIO 
A Rádio Poti está prepa

rando um grande programa 
para comemorar o seu 5o ani
versário de funcionamento. 
Grandes fiitmas do sul do pais, 
dentre as quais a Toddy do 
Brasil S. A ., Laboratoiros 
Pindt.rf ma, Sidney Rrss Com
pany, Warner Intemation do 
Brasil, Sal de Frutas Erto, J . 
Goulart Machado e Laborató
rios Raul Leite já deram a 
sua adesão, ao acontecimen
to e  patrocinarão, programas 
especiais, com cs maiores vt<- 
lores do breadeast nacional. 
Esses programas constituirão 
autentie s sucesso« da pro
gramação d* aniversário,

Exposição dos trabalhos 
do ano, na E. Domestica 
Hoje, quermesse; amanhã, “ show”

Com a exposição dos traba
lhes dos diversos curso«, que 
f i muito visitada e que deixou 
excelente impressão nos visi
tantes, iráciarun-se, ontem, 
as festividades de encerra
mento do ano letivo na Esco
la D: mestiça.

Continuando &s solenida
des haverá hoje, começardo * . * 
ás 19 horas, uma quermesse
no salões do Acro Clube. Nu
merosas barracas comporão o 
ambiente, e, entre o« atrati
vos da n ite, conta-se o sor.

ULTIMA HORA 
ESPORTIVA 

Vitoria do Botafogo
sobre o América F.C. 
HOJE A’ TARDE O EN

CONTRO ENTRE 
FLAMENGO E 
FLUMINENSE 
RIO, 16 (Meridional) — 

Iniciando o turno do tor
neio extra-campeonato pa
ra decisão de titulo de 
campeão de 46. América e 
Botafogo preliaram hoje 
nas Laranjeiras.

O encontro terminou 
com a vitoria do quadro 
botafoguense pale conta
gem minima, goal de He
leno.
FLA-FLU, HOJE

Amanhã á tarde, em São 
Januario, jogarão os qua
dros do Fluminense e do 
Flamengo.
Dois jogos amanhã 
pelo Campeonato 
Brasileiro

RIO, 16 (Meridional) —_ 
Em prosseguimento ao 
Campeonato Brasileiro de 
Futebol serão realizados, 
amanhã, dois jogos.

Nesta capital, os mara
nhenses enfrentarão os 
mineiros e, em São Paulo, 
jogarão bahianos e gaú
chos.

teÍD de vôos sôfcre a cidade, 
ccubcr&ção do comando da 
F .A .B .

.Amanhã, com inicio ás 1? 
hl as, realizar-ie-á o "show”, 
que se concluirá coru animado 
baile, para o qual é indispen
sável a reserva de mesas.

A renda de ambas as festas 
reverterá em beneficio dos fi
lhes dos laz&ros, e  as més- 
mas têm a orientação da srta. 
Noilde RamalhoT* diretora da 
Escola e prof. Chicuta No- 
lasco Fernandes.

“O Lar”, orgão do Grêmio 
Litero-Musical “Ãuta de Sou
za”, das alunas da Escola, 
circulou ontem. " •

Manifestação ao de= 
sembargador Dantas 
Sales

Realizou-se, quinta-feira á 
noite, a homenagem de ma
gistradas, escrivães, serven- 
tuaries da justiça e elementos 
de cutros circulas sociais ao 
desembargader João Dantas 
Sales por motivo de sua re- 
csnbe investidura naquelas e
levadas funções.

iA manifestação constou de 
um jantar na Praia da Areia 
Preta, tendo sido crador o sr. 
João Medeiros Filho, presi
dente da Ordem dos Advoga
dos. secção deste Estado, juiz 
Renato Dantas, advogado 
Romulo Wanderley, jornalis
ta Oliveira Junior e sr. Gas- 
tào C jrreia.

O homenageado agradeceu 
c:m um discurso, que foi lido 
pelo juiz Reriato Dantas.

“O Brasil por 
Dentro. . . ”
HOJE, NO CARLOS GOMES, 

UMA PALESTRA DO ES
CRITOR NERY CAMJÇLO 
Hoje, á noite, no Teatro 

Carlos Gomes”, terá lugar

RIDINHA CLUBE
SESSÃO DE ASSEMBLEIA GERAL

A Diretoria do Redinha Clube, pelo presente, con
vida os sócios-proprietarios do referido clube, para 
uma sessão de assembleia geral, a se realizar no pró 
ximo domingo, 17 do corrente, ás 10 horas da manhã, 
em sua séde social, afim de serem ventilados assuntos 
de interesse geral da vida da siciedade, notadamnte 
a eleição da nova diretoria.

Leiam "0 D IÁ R IO ”

A C I D A D E
(nerçí ve invente oantl. 

nuam a subir de forma *»- 
trozv>inic* os preço» dos go- 
nerci « utilidade; nesta ca
pital. A carne já sofreu no. 
ro aumento, clandestino, de 
vez que não coneta ter sido 
aprovado pela Coraisão Mu- 
nicpal de Preços, e o f« f o 
ço está sendo vendido em 
Natal a cinquenta centavos 
a caixinha, preço inconcebí
vel e  que aberra de tudo. Na 
Capital da Republica, embora 

produto esteja escasso, p»r 
ferça de manobras especulis- 
tas, uma caixa de fosforoe é 
vendida por vinte centavos e 
já numa tolerância excessi
va o preço aqui não poderia 
ir além de 30 centavo«. Os 
vendedores queixam-se dos 
grossistas, para justificar ° 
novo aumento, mas a dura 
realidade é que quem quiser' 
uma caixa de fosforos tem 
de pagar 50 centavos. E 
agora apareceu o i caso da 
cerveja, cujo preço em todo 
fim de ano, atinge propor
ções absurdas. Atualmente*, 
eesa bebida antes popular, 
está aemdu vendida a 12 e 15 
cruzeiros a garrafa. Positi
vamente isso é um abuso e 
as autoridades estão no de. 
ver de desmascarar os insa
ciáveis exploradores da eco
nomia popular. Isso porque 
não pretendemos ir muito 
além. Continua a existir o 
cambio negro dos cigarros 
brasileiros « dentro em pou
co virá 1 novo aumento do 
preço do leite. No que diz 
respeito a predutos impm-ta- 
dos, até mesmo ali da Paraí
ba, então aí é que a explora
ção é desenfreada,

Uma coisa, porém está 
bem clara aos olhos de to
dos: ou medidas energicas
são tomada; para reprimir 
tantos e tão continuados abu
ses, ou tudlo que é aumento 
e melhoria de salarios virá 
por agua abaixo i— todo di
nheiro será pouco para os 
lucro.’, des que pensam que 
ainda estamos aqui no Tegi- 
me do dóllar e do dinheiro 
franco. — Y. "

Leiam  
O  D I Á R I O

mais uma palestra do Jorna
lista Nery Oaiuelo, atualmen
te, nesta capital, onde já te
ve oportunidade de realizar 
varias confie renciae sobre o 
folclore brasileiro.

A palestra em apreço, que 
se intitula “O Brasil p r  
Dentro”, vem despertando in
teresse, nesta capitel, e  fo
calizará costumes, curiosidades 
das papujaçõe» sertanejas •  
as belezas naturais das regi
ões brasileiras que o itine
rante percorreu.

O sr. Romulo Variderlei fa
rá jatpnesentaqSó <j)> (escritor 
Nery Camelo.

Morto o menor pela motocicleta
0 desastre da tarde de ontem, na Avenida Circular

A’s 17 horas de ontem, ao 
atravessar o leito da avenida 
Circular, uma crianças de cer
ca de oito anos, foi violen-- 
tamente colhida pela motor- 
cieleta n° 10, montada por 
AUpio Dias, que na oe*si|o

passava em disparada pelo 
Ecal. ,

O meror foi atirado á dis
tancia, enquanto a " viatura 
desaparecia. '

Recolhido pelo Pronto Bo-
corro, fòi o menioo hoioitáU*

zado no “Miguel Ccuto”, on
de poeteriormente faleceu.

A criarça é filho de Celes
tino Augusto Silvas resinem- 
te á rua Guaratuba e pro
prietário de um ônibus que 
i t m  q bgirro d« Logo« S e« ,



Casoprofimdamente nacional, 
o pleito estadual bandeirante
Ná capital paulista o
lider O . Mangabeira
Demitem-se secretários 'paulistas

S. PAULO, 18 (Meridional) — O sr. Otávio Man
gabeira. que veio assistir aos funerais do sr Antonio 
Abreu Sodré, foi visitado pelo interventor Macedo 
Soares, com o qual manteve demorada conferencia. 
Depois, o lider da UDN visitou a Faculdade de Direi
to de São Paulo, em companhia do sr. Valdemar Fer
reira. Mais tarde, esteve no Palacio dos “Campos Eli- 

1 seos”, a-finvde retribuir a visita do sr. Macedo Soares 
Interrogado pela “Meridional”, sobre o problema 

da sucessão estadual, declarou: “Naturalmente, já que 
estou aqui, afirmo que o “caso paulista” é um proble
ma que interessa a todos os brasileiros. E’ — não res
ta duvida alguma — um caso profundamente nacional” 

E X O N E R A D O
SÂO PAULO, 18 (Meridional) — O “Dairio Oficial” 

publica decretos exonerando a pedido os srs.

Indeferiu o pedido 
de registro

RIO. 18 (Meridional) — 
O Tribunal Superior Elei
toral indeferiu o pedido de 
registro definitivo da Uni
ão Social Pelos Direitos 
do Homem, possibilitando, 
entretanto ao partido a a
presentação legal de elei
tores para satisfazer as 
exigências legais.

Dirigem-se aos co= 
munistas os socia=
listas franceses

PARIS, 18 (UP) — Os 
socialistas pediram aos co
munistas que revelem os 
seus plano a repeito do 
programa político para o
governo da França e os re

. _ _ Cintra | quesitos essenciais para
Gordinho e Gastão Vidigal, respectivamente secretario Ique os primeiros estudem
da Fazenda e da Viação e Obras Publicas 

EXPECTATIVA DA U. D. N.
SÃO PAULO, 18 (Meridional) — O deputado Piz

za Sobrinho, falando sobre o problema das candidatu
ras ao governo do seu Estado, disse que a UDN não 
tem compromisso com partido ou com candidato algum. 
Aguarda-se a apresentação do candidato do PSD para 
submetê-lo á convenção udenista. que se efetuará no 
fim do corrente mês.

as conveniências de unir- 
se com os comunistas na 
formação de uma frente 
popular. A solicitação so
cialista abrange tres pon
tos, a saber: Io — a expo
sição <do programa geral 
do governo e dos seus pla
nos e métodos de execu-

Churchill salvo duas
vezes por Fleming
Historia sem precedentes no mundo

EDIMBURGO. 18 (UP) De Lord Joseph Flaí 
coner — Vou contar uma historia sem precedentes 
em todo o mundo, porque alem de ser a unica é veri- 
dica. Foi revelado agora que, ha cinquenta anos, um 
escossês salvou a vida de um menino inglês que esta
va a ponto de se afogar num lago. O gesto do escossês 
jamais foi esquecido pelo inglês que quando adulto, 
pôs á disposição do seu salvador o dinheiro suficiente 
para realizar a sua ambição, estudar medicina. O es
cossês obteve o diploma de médico. Eíe é o dr. Alexan
der Fleming, que anos mais tarde descobriu a peni
cilina. Aquele menino escossês, hojfe cientista, vol
tou a salvar a vida do seu contemporraneo, que estava 
ás portas da morte com insidiosa pneumonia. Num avi
ão que levantou vôo para a Inglaterra, seguiu certa 
dose de penicilina para salvar a vida de Churchill, que 
havia contraido uma pneumonia no Oriente Médio. 
Tudo correu ás mil maravilhas e até hoje Churchill 
prossegue na sua campanha.

ção; 2o — fixação da exa
ta maioria que conta para 
governar; 3o — outros par
tidos que devem ser in
cluídos no gabinete.

Couros de oi para a 
UNRRA

RIO, 18 (Meridional) —
O ministro da Fazenda co
municou ao do Exterior, 
que, com referencia á ex
portação de 36 mil couros 
de boi adquiridos pela 
UNRA para remessa aos 
paises necessitados da Eu
ropa e da Asia não obstan
te o decreto-lei 8.634 de 22 
de agosto do corrente ano 
proibir a exportação da a
ludida mercadoria, poderá 
a Carteira de Exportação e 
Importação do Banco do 
Brasil conceder liçença 
para o embarque pretendi
do, desde que apresentado 
o pedido na forma regu
lar, uma vez que a Cartei
ra de Cambio do mesmo 
estabelecimento está auto
rizado por esta secretaria 
de estado a conceder guias 
de embarque para merca
dorias que, embora atin
gidas pelo citado decreto- 
lei se destinam á UNRRA.

Edição de hoje
Cr. $ 0,50
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Em estudo nova lei de 
segurança do Estado —
Regulamentação das greves e combate ã inJiU 
tração comunista no seio das classes armadas

RIO, 17 (Meridional) — 
O titular da pasta da Jus
tiça está examinando um 
projeto de lei que visa re
gular o direito de greve, 
enquadrando seus disposi
tivos dentro do espirito 
constitucional vigente.

Outras duas leis, a0 que 
se diz, estariam igualmen
te sendo objeto de especi
al apreciação por parte do 
sr. Benedito Costa Neto. 
A primeira teria como fi 
nalidade preservar as clas
ses armadas da infiltração 
comunista, enquanto a se
gunda visaria manter a 
segurança d0 Estado.

Todos esses projetos, 
uma vez concluidos .seri
am enviados ao Congresso

Nacional para o seu devi
do pronunciamento e vota
ção.

A propçósito dessas no 
ticias soubemos, no gabi
nete do ministro da Justi
ça, que reahnente o presi
dente da Republica tencio
na remeter ao Congresso 
um projeto de lei relativo 
á reforma dos oficiais, as
pirantes, guardas marinhas 
e outros oficiais subalter
nos, inclusive sargentos, 
não só do Exército, da Ma
rinha e Aeronáutica, como 
da Policia Militar e do 
Corpo de Bombeiros, do 
Distrito Federal, quando 
pertencentes a partidos 
politicos contrários ao re
gime democrático.

..V ê se dessa forma que 
o ato governamental é 
mais amplo do que se noti
ciou e não visa, diretamen 
te, os membros do Partido 
Comunista. 0

Resposta de consulta
ao S. T. E.

RIO, 18 (Meridional) —■ 
O Tribunal Superior Elei
toral, respondendo á con
sulta sobre a data do en
cerramento do alistamen
to, informou que isto se 
dará sessenta dias antes 
das eleições, podendo o 
eleitor inscrito nesta data 
requerer o seu titulo até 
quarenta dias, antes da 
mesma eleição.

Patrocinadores de varias candi
daturas pessêdistas, em S. Paulo
Resta saber o candidato que o povo patrocinará

SÃO PAULO. 18 (M.) —
A candidatura do sr. Ga
briel Monteiro da Silva ao 
governo constitucioanl do 
Estado, é patrocinada, den
tro do PSD, pelos srs. Ma
rio Tavares, presidente, 
Silvio Campos, vice-presi
dente, Roberto Simoneti,

rio Monteiro, Godofredo 
da Silva Teles, Teófilo de 
Andrade e outros lideres. 
A candidatura do sr. Gas
tão Vldlgal é apoiada pe
los srs. Horácio Lafer, 
Cardoso de Melo Neto, 
Sampaio Vidal e outros. A 
candidatura do ir. Anto-

Joio Carvalho Fllfio. 0*ó" nie Cintra Gordinho tçm

como patrocínio o inter
ventor Macedo Soares, de 
quem é secretário da Fa
zenda. Resta agora saber 
qual o candidato patroci
nado pela maioria do povo 
paulista, que, evidente
mente, abandonou os ve
lhos políticos, no ultimo 
pleito.

Chega, hoje, ao Rio, 
o general Juin

RIO, 18 (Meridional) — 
E’ esperado, hoje á tarde, 
nesta capital, o general 
Alphonse Juin, chefe do 
Estado-Maior do Exercito 
Francês, que vem acompa
nhado de sua esposa e vá
rios oficiais. /

EXCESSO DE « - •* - --  - «
VELOCIDADE

MACEIÓ’, 18 (Meridio
nal) — No inquérito afim 
de apurar as responsabi
lidades do desastre ferro
viário de domingo as acu
sações recaem sobre o ma
quinista Linduarte Tertu- 
liano, que no momento do 
desastre desenvolvia ex
cessiva velocidade.

“ABONO DO NATAL” 
EM MACEIÓ’

MACEIÓ’, 18 (Meridio
nal) — O governo do Es
tado estuda a possibilida
de de conceder o “abono 
do Natal” ao funcionalis
mo publico.

Necessidade da en= 
campação de 
emissões

RIO, 18 (Meridional) —
O ministro da Fazenda en
viou á Camara dos Depu
tados u’a mensagem do 
presidente da Republica, 
acompanhada da exposição 
de motivos daquele ao 
ministério da Justiça, mos
trando a necessidade da 
expedição de uma lei que 
autorize 0 Tesouro Nacio
nal a encampar parte das 
emissões feitas para aten
der as operações do Ban
co do Brasil na Carteira 
de Redescontos.

CANDIDATOS UDENIS-
TAS EM MATO
GROSSO
CUIABA’, 18 (Meridio

nal) — A convenção esta
dual da UDN realizada 
aqui escolheu para candi
dato do partido a governa
dor do Estado o sr. Dolor 
d e , Andrade. Será candi
dato da UDN á terceira 
senatoria o sr. João Cardo
so.

Não desistiu nem de
sistirá da candi
datura

RIO, 18 (Meridional) — 
O general José Agostinho 
dos Santos declarou á im
prensa que não desistiu 
nem desistirá da sua can
didatura ao governo cons
titucional do Paraná.

Acredita em modifi
cação da politica 
dos russos

LONDRES, 18 (UP) — 
A Rússia modificará a sua 
politica? — “Sim”, consi
dera o correspondente do 
“Sunday Times” de Nova 
York, que estima consti
tuírem uma demonstração 
disso nas recentes ativida
des da delegação soviética 
junto ao conselho dos qua
tros ministros, que tradu
zem o desejo decidido de 
colaboração da União So
viética com as potências 
ocidentais.

Descoberta uma tribu de 
indios brancos no Xingn 
Especie inteiramente desconhecida

RIO, 18 (Meridional) — Segundo informações di
vulgadas aqui, foi descoberta no interior do Brasil 
uma tribu de indios brancos denominados “mapid” e 
até agora completamente desconhecidos. A tribu dos 
famosos indios brancos, segundo as noticias, está locali- 
sada nas proximidades do acampamento da expedição 
do Roncador, no Xingu’, composta de indios valentes 
e agressivos, habitando os rios Batovi e Kurizeyuh.

DARA* AS RAZOES 
DO DESLIGAMENTO 
DO P. R. EM RELAÇAO A’ U D. N.

RIO, 18 (Meridional) — niportante discurso poli-
Anuncia se que o deputa
do Artur Bernardes ocupa
rá a tribuna da Camara 
dos Deputados, bojq qu a 
manjiã, par» prqi\unçj&r

importante
tico, no qual explicará a» 
razões pelas quais o P.H* 
desligou-se da União De
mocrática Nacional na p<r 
litfça estftdqei B mtfgOBü!
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O embrulho eleitoral
Costa R E G O  
(Para os “D.  A.")

Não, Joaquim, a politi- 
ca nao se acna paciiicaaa; 
esta mesmo, ao que supo
nho, na iminência de pro
vocar uma série de peque' 
nos dramas eleitorais, que, 
associados por suas rela
ções de causa e efeito, 
comporão o quadro, no 
país, de um drama de or- 
aem geral.

Buscando horas tranqui
las para o exercido de sua 
função presidencial, o ge
neral Duatra imaginou 
promover, para encontrá- 
las, um movimento gigan
tesco de conciliação, capaz 
de abranger os povos em 
todos os distritos, o que foi 
o que foi bastante errado, 
nou êsse movimento á pre
dominância de seu partido, 
o que foj bastante errado.

No caso, por exemplo, do 
Estado da Bahia, abriu-se 
exceção á regra, ainda as
sim mediante concessões 
exigidas com desprimor, e 
foi êsse caso até agora o 
unico onde realmente os 
homens pareceram concili
ar-se.

Você aponta-me o caso 
do Estado do Rio, em cujo 
desenlace o general operou 
por diversão, na manobra 
tática da candidatura A- 
curcio Torres para melhor 
vencer com a do coronel 
Macedo Soares. O Estado 
do Rio não foi entretanto 
pacificado, meu Joaquim, 
por motivos notórios de in
continência verbal que o 
presidente da Republica 
não evitou nem fez por 
corrigir.

Há também o caso de 
Minas, já diluido em ru
mores de política munici
pal na parte relativa ao 
partido do general Dutra, 
além de perturbado pela 
insubmissão declarada e a
nimosa do outro partido 
não consultado sóbre as 
virtudes emolientes da ve* 
neranda candidatura do Sr. 
Wenceslau Braz.

De qualquer modo, e nào 
levando em conta os de
mais casos que fervem no 
caldeirão, surgem dois 
fantasmas: o de Pernam
buco e o de São Paulo. Em 
ambos êsses Estados, a lu
ta promete violências tal
vez irreparáveis, pois os 
desesperados contarão com 
o apoio do partido revolu' 
cionário.

Quanto a Pernambuco, é 
de presumir que o sr. Aga
memnon Magalhães não 
hesite nêste sentido, pois 
tem muito á mão um can
didato capaz de reunir os 
votos comunistas.

Quanto a São Pauio, as 
tendências da massa reve- 
Jaram-se no ultimo pleito 
com a eleição dos srs. Ge- 
tulio Vargas e Marcondes 
Filho para o Senado. Essa 
massa já não é ççpservjr

dora, como no tempo do 
cafe. O fazendeiro assegu
rava o equilíbrio da políti
ca, por lhe serem fieis os 
trabalhadores e colonos. 
Hoje, mesmo nas fazendas, 
a situação modificou-se, 
e foi agravado nas ciaaaes, 
bem como ao longo das 
vias de penetração, pelas 
concentrações industriais 
com suas células e sindi
catos. O o perário é um e
leitor independente que 
frequenta reuniões; já não 
vota por motivos afetivos; 
quer seguir os planos .de 
suas organizações, muitas 
vezes orientadas pela de
magogia e pela audácia, 
é possível atraí-lo para a 
combinação doméstica, do 
trivial, em que o generai 
Dutra apresenta um nome 
e os circunstantes aplau
dem ou sugerem outro. O 
caso de São Paulo não se
rá um caso de acordo. Joa
quim. Evidentemente, o 
general Dutra poderá adiar 
frações de seu partido em 
tôrno de um candidato a 
governador que seja até re
comendável e obter para a 
sua escolha o concurso de 
outras frações de outros 
partidos; poderá, inclusive, 
assegurar-lhe a vitória. 
Não evitará, porém, que a 
eleição propriamente dita 
se realize com pleito, nem 
que do pleito resulte por
ventura outra vitória, obti
da na pugna.

Eu poderia, Joaquim, 
prolongar êste exame ao 
Rio Grande do Sul .. 
Basta que fiquemos onde 
estamos, porque não sou 
profeta nem historiador. 
Sou um simples amigo a 
esclarecer amigos. Deixe 
de parte a ilusão da paz 
na política. O que vamos 
ter será um vastíssimo em
brulho eleitoral.

VAI PRINCIPIAR A INANA
zonte é limitado, e por is
so mesmo, mais visivel do 
que supomos. Estilo, emo
ções se acham ao nosso al
cance, ao alcance da inte
ligência comum. Continua, 
em 1946, em surdina mais 
rijo o duelo Dutra-Vargas. 
Díspôz-se o segundo a de' 
vorar 0 primeiro, o ano 
findo. Fumou muito opio 
voluntariamente o chinês 
Gaspar, mas não entonte
ceu. E’ duro, no sono, o 
cuiabano. E agorai\ insiste 
Getulio Vargas de novo, 
em proporcionar-lhe mais 
entorpecente. A dose de 45 
foi fraca. Não produziu e
feito. O fumador de opio 
deitou'se, e não dormiu. 
Novo sortimento aparece 
na dispensa do Partido 
Trabalhista para fazer 
roncar o chim rijo, que 
quanto mais opio, finge 
que fuma' e por mais mor
fina é picado, menos res
sona e excitado fica. Ge
tulio Vargas encontrou 
um chinês que não há de 
ser com mais quatro que 
e’e  o há de levar macia
mente, para as operações 
infernais que êstá maqui
nando.,

Indo ou voltando compre 
na Faimacia Santa Cruz que 
eitá no seu caminho.

O sucesso com que o ge
neral Dutra manobra, ha 
20 meses, neste enleado su
balterno, que é a feira in
dígena de retalhos, a pon
to de atingir os resultados 
previstos, nas marcações 
previamente feitas, e que 
ele está inovando muito 
pouco na política nacional. 
O que revela o presidente 
é uma natureza nimiamen
te compreensiva das taras 
da terra em que nasceu, 
onde vive, e na qual se dis
pôs fazer vida partidaria. 
O político, que quisesse 
ser aqui um estadista, um 
grande estadista, talvez a
cabasse, por concluir que 
se estreparia. A’ maturida
de, um político autoctone 
atinge-a quando para go
vernar ou desenvolver 
qualquer outra ação publi
ca entende o meio bastar
do, em que se projeta. Des
de que se habituou a co
nhecer e manipular a pau
pérrima materia^arima hu
mana com que trabalha, 
ele dá sortes magistrais, 
no palco. A questão é não 
superestimar a argila au
toctone. O que importa é 
forrar-se de fazer alto 
conceito dos seres inferio
res que carregam na cabe
ça, em vez de idéias, subs
tancias de ventre e de estô
mago, como apetites, inte
resses e ambições.

Sentir o real, e a ele a- 
daptafse, é uma maneira 
de agir, tirando rendimen
to desta democracia de 
samba, carnaval, favela e 
castanholas. Nossa medío
cre elite dá pouco mais do 
que o que aí está. Quando 
vemos um partido sair da 
sua séde para confabular, 
nos Campos Eliseos sobre 
sucessão presidencial, a 
sensação que nos dá é do 
cordão que desceu do mor- norma por que 
ro. Até hoje, desde que se 
entrou a fazer a chamada 
coordenação do candidato 
democrata ao governo de 
São Paulo, o que se vê e 
palhaçada. O conteúdo do 
que aparece cá fora é.o  
que há de indigente. Ar
rastam-se os blocos, com 
penúria de imaginação pa
ra compreender que, mes
mo o fcarnaval reclama 
um programa, em vez de 
nehum programa, como a
contece com os clubes que 
andam por aí vistosos, e 
começar do bloco “Pirati- 
ninganos da folia”.

Não há maior dificulda
de em aprender a tática do 
general Dutra. Seu hori-

Assis CHATEAUBRIAND

MOTORES A OLEO DIESEL

Tendo sido nomeado agente exclusivo para este 
Estado, da fabrica produtora dos afamados motores 
“RND”, estou aceitando encomendas para os tipos de 
9,40 e 60 HP.

J. GOMES DE OLIVEIRA

Av. Tavares de Liça, 41 
Telefone, 1130 — NATAL

O quadro politico nacio
nal se resume no aprovei
tamento de uma lição, pa
ra a sobrevivência de um 
regime, que, se o lado con
trario empolgá-lo, será pa
ra decreta-lhe a falência 
sumaria. Quem pretendeu 
levar Gaspar Dutra ao pa
tíbulo em outubro d e ___
1945? O queremismo. Lo
go, no exemplo do passa
do o que escapou se embe
be afim de prosseguir na 
luta contra as forças que 
teimam em não desistir a* 
inda do seu sacrifício. A 

trilha o 
presidente, é a linha do 
bandoleiro que ainda não 
se decidiu ao matrimonio 
com nenhum, para ter afi
nal todos, ao serviço da 
sua constante, que é afo
gar Getulio Vargas em 
travesseiro de veludo e 
colchões de, rendas. Mais 
clarividente e mais agudo 
do que calculamos, o che
fe do governo que parecia 
até há pouco um Juca Pi- 
rama, recuperou sua força 
e principalmente sua sere
nidade. Continua o duelo, 
e porque prossegue o en
contro, a tensão da vonta
de não diminue. Conside
rem-se o garbo triunfal e 
a inesgotável paciência 
com que o general Dutra 
emerge do cafamaum mi
neiro e da apocalipse baia
na, com estes dois ases do 
anti-queremismo: Wences
lau e Otávio, ambos mode
lados á sua imagem. Não 
existe laço de conexão en
tre um e outro e o quere
mismo. Não parece depois 
disto infantil que se quei
ra qualificar o gal. Dutra 

= (

Gahrão? Mesquita Ltda;
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.
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Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

como um politico, destituí
do de vivacidade combati
va e de um mestre dur
mas desatento aos golpes 
que dá ou recebe?

A verdade é diferente, 
muito diferente desta que 
jovens exacerbados, figu
ras apenas de comités re
volucionários, mendigos 
de visão politica andam 
por aí pretendendo mos

trar. Ninguém pense que o 
queremismo já seja um 
fantasma, só um heróico 
fantasma. As ciclópicas 
qualidades de Getulio Var
gas (e isto é que é demo' 
cracia) não existem nele, 
mas nos outros, na mística 
das massas que subsistem 
fiéis em torno da sua dis
plicente pessoa. Supor que 
Getulio Vargas sucumbiu, 
e aí está o seu cadaver pa
ra ser evacuado de São 
Borja, é o mesmo que pen
sar que Pan morreu. Pan 
e Getulio Vargas depen
dem menos da sua miserá
vel substancia animal, do 
que das forças anímicas, 
que existem fora deles.

O baque do ex-ditador 
foi tão estrondoso, em ou
tubro de 1945, seus golpes 
tão desastrados, seu time 
tão inferior que, vendo-o 
no chão, os observadores 

Conclue na 4.* Página

INSPETOR VIAJANTE
Precisa-se de um, com capacidade para de

senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

Caminhonetes "PACKARD”
Aceitamos pedidos para sêrem reme= 

tidos á Carteira de Exportação e 
Importação do Banco do Brasil, 

até o dia 21 de novembro 
de 1946

SANTOS & COMPANHIA 
LIMIADA

Avenida Tavares de Lira, 91 
End. Tel. — T O J A L  

— NATAL — R. G. Norte

iGrão de trigo
AnstregésUo de ATHAYDE

(Para os “D. A.”)
Encontrei um jovem tomado de entusiasmo e in

dignação. Os dois sentimentos fuziam-no fremir em 
graves censuras aos poderes públicos do Brasil, ao mes
mo tempo que o transportavam ao puro reino da uto
pia.

Vira, dizia-me, nascendo no Cais do Porto, quase 
sobre as pedras tórridas, uma semente de trigo. Cres
cia viçoso e se o deixassem buscar o oxigénio e a luz, 
nãq tardaria que desse a sua espiga dourada.

Dai, no espirito do moço a conclusão contundente 
de que não produzimos trigo, porque o brasileiro é 
preguiçoso e o governo incapaz, Senão, tê-lo-iamos pa
ra abastecer o mundo, como a Argentina.

* *  *

Não quiz contrariar esse patrício, excessivamen
te confiado na louvada uberdade do solo brasileiro. 
Quem de nós não tem visto nas calçadas das avenidas 
desta cidade brotarem folhinhas de feijão e milbo e 
até tomate, sempre mais arisco, respontando de entre 
as grades dos postes?

Concordei com ele, como já havia concordado com 
o escrivão da frota cabraliana. Só a incúria faz que 
não sejamos produtores de todoç os cereais, embora 
reconheça com tristeza que a terra na sua maioria, é 
dificil e enganosa. •

+ * * •

Certo senhor de Nova York convidou me um dia 
para beber café cultivado por ele em estufa, num apar
tamento de Park Avenue.

Seria aventuroso concluir desse fato que os ame
ricanos dudessem produzir a sua própria -rubiacea e 
ricanos vendê-la ao resto do mundo como o Brasil.

No dia em que nos dispuzermos, de verdade, a 
plantar trigo nas zonas onde cientificamente é possível 
obter resultados economicos com essa cultura, estou 
certo de que a nossa penúria de pão diminuirá sen- 
si\&elmente.

Temos, para isso, que fazer um grande esforço. 
Não será embalados pelos grãos que germinam á soa' 
lheira do Cáis do Porto que iremos acreditar que de 
/ate pssuimee o [Pá*« dg? »ígratílbas,
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M  DENSA SELVA DO BRASIL
Informador 
d’0 DIÁRIO
FARMACIAS D ET PLANT AO

Hoje: Farmacia Monteiro, á 
Rua Dr. Barita, e 

Farmaaia dos Pobres, á 
Rut Pres. Bandeira.

Amanhã: Fannacià Santa
Cruz, á Rua Dr. Barata.

FILMES DO DIA

HEX: Av. Rio Branco.
Até terça-feira: —
A’s 15.30 e  19,4õ:
A P^nte de Waterloo”, com 

Robert Taylor e Vivien Leigh 
Pre,. s: Senhoras e milita

res: Cr$ 5,00; homens: Lr$.. 
6,00 e estudantes Cr$ :L0u.

S. PEDRO: Rua A m aro 
Barreto — Alecrim.

Hoje á- 19,30 horas: “Den
tro de Chanjfai” e o seriado 
“O Segredo da Ilha do Teaoo-

ro”- ___
Preço: Ct$ 3,00.
S. LULS: Rua Presidente

Bandeira — Alecrim.
H je, ás 15,30 e 19 30 —
“O Amanhã é Eterno”,

cam Claudette Colberti Orscn
Welles e George Brent.

Preços: Matmée: Cr$ 4,60
— Estudantes 2,40; Soirêe:
Cr$ 6,00 — Estudantes 3,00.

TEATRO 
Carlos Gome.® a
Hoje — Fechado. 

REUNIÕES
Hoje, ás 14.30 horas, reuni

ão da União Sindical no Sin
dicato dos BmpTegados ao 
Comercio. t ^
PAGAMENTO NO TESO 

De hcje até o dia 20 — Pes
soal que ainda não teifha re
cebido. v A È i

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

UMA C ID A D E C O N S TR U ÍD A  COM  UM S É C U L O  DE A N T E C E -1 
D EN C IA —UM R EP Ó R TER  EM C O N T A C T O  COM/A "LEG IÃ O  
E S TR A N G E IR A ” DO C O R O N E L  V A N IQ U E-G A R IM P A G EM

CHAVANT1N/ — sobre o 
Rio das' Mortes, Mato Gro-so 
— (De Firrmno Peribanez. 
ccrresflondenve da United 
P’ i'ss) — Para aquele que

M

viaja a 260 quiLanetros, sem 
avistar "ama simples choupa
na durante as duas ultimas 
horas de vôo, depois de aban
don ar ubeiiandia, ultimo ves
tígio da civilização do Este, 
na hnba de pecietração d 
Fundação Brasil Central, Ara- 
garças surge depois de co
bertos os 600 quilômetros que 
a separam em linha reta da
quela cidade de Minas Gerais, 
como única vuão de kaieidofi- 
copio no seio da mata virgem.

A primeira impressão que 
se em ao chegar, é a de que 
se trata de uma cidade arti
ficial que houvesse sido trans 
portada pelo ar. Em parte, 
essa é a realidade, pois toda 
a capacidade de ura DC-3 da 
FAB foi p.$ta á di-p:sição da 
Fundação de'7 em 7 dias, no 
inicio de sua construção, e 
depois de 14 dias. E' admi
nistrada. por um major do 
Exército Brasileiro, auxilin<PI
por um grupio de médicos, er.- 
genheiroJ, agronomce, radio- 
cperadores, pilotes e profes
sores. A edificação desta ci
dade, que dentro em breve 
inaugurará o seu pitoresco 
hotel, representa um avanço 
de 100 anos, quando menos 
no tempo, já que. situada na 
orbita da imensa superfície 
selvagem de 500.000 quilo- 
metros quadrados, teria muito 
que esperar para sentir o so
pro natural do pregresso. vin
do do Este. ,

'Em Aragtorças têm o seu 
controle todas as estações de 
rádio da Fundação Brasil 
Central, embrenhadas na sel
va. Através das enormes dis
tancias que medeiam entre os 
funcknári e  da organização, 
estais e;tapões trabalham ccm

excepcional regularidade, co- 
ordeijando as atividades dos 
vários postos de colcnizaç-o 
e as-istencia médica que a 
entidade c ntrcla, e auxilian
do as comunicações aéreas 
enter êles. Os quatro pilo
tos da Fundação estão seuv- 
pre em atividade, realizando 
diariamente n 3 seus minús
culos Piper-Cubs e Farir- 
childs numerosos vôos entre 
os pontos de penetração, al
guns deles reUtivamerote lon
gínquos.

Tem um pequeno hospálal 
e uma escola em pleno fun- 
c; namer. . Atualmente o 
chefe da base. major Rincão, 
está organizando um Tiro de 
Guerra, de acordo com o no
vo espirito d-s regulamentos 
do Exército, que autorizam a 
prestação do serviço militar 
no interior para evitar o 9eu 
de:povcamento. Esta solução 
viaa evitar o êxodo para o li
toral, dos cidadãos em idade 
militar que,'rima vez cumpri
do o seu compre raiêso, perma
necem nas grandes capitais, 
transformadas de produtores 
em consumidores.

Já encontrei, por conse
guinte, em Aragarças, um 
núcleo organizado de acordo 
com as leis modernas do ur
banismo e de saude publica. 
Sua importante ciaria e  a 
cerraria que abastecem as 
construções locais, büo  o  que 
existe de mais moderno, e 
dentro do pouco, os aeus mo
tores Diesel e o locomovei 
serão substituídos pela ener
gia elétrica que está sendo 
captada num dos saltts do 
Araguaia rj& “Voadeira”, dis
tante 80 quilômetros da base.

Mas, em Cbavantina, onde 
me acho acompanhado há 
dez dks, pude convencer-me 
vcrdadeirarr %ite do que re
presenta a luta entre o ho
mem e  a natureza, desde que

Vamique e -.b seus comanda
dos chegaram ssn fevereiro 
de 1944( abrindo camr.ho pa
ra o de; conhecido. A sua co
luna de 20 desbravadores, de
pois aio Unv bnfeve descanso 
prosseguiu até o Rio Tanguro 
trampolim piara o Xingu’. .Va- 
nique permaneceu nesta base 
para dirigir o heterogeneo 
batalhão de pedreiros, peões 
e carpinteiros, diretamente 
assistido pelo medko e 0 a- 
gronomo, ocm um total de 
cem homxnri. Eles cor et roem 
v conseivum Cbavantina, Sem 
utro transporte que o avião 

e sem mai.= comunicações i- 
meaiatas que o radio. Vanii- 
que, o paimpeiro que se de- 
ciarcu ft.it guerra permanen
te contra o agressivo “sertão”, 
realiza com ob seus colabora
dores uma obra que é uma 
penitencia, si se levam em 
contia qs fatores negativos 
de carater eccriomico, de que 
estão cercados, em pleno ma
to, a mais de 1.500 quilôme
tros do Rio em linha reta.
A FLORESTA A-HAZONICA

O “aertib” brasileiro é uma 
região característica do hin
terlad, de vegetação abundan
te em cactaceas, arvores de 
pequeno porte e palmeiras de 
terras calcinada- pelo sol cons 
tante, durante sete meses d* 
ano.

Encontram-se de trecho em 
trecho, como re pode ver pre- 
feitamerfte do aviãw manchas 
de terras exuberantes onde 
crescem gigantescas arvore» 
das mais variadas especies. 
Nos paralelos do Brasil Cen
tra! por onde andei, predo
mina a sertão. Tal não acon
tece na zona do Xingu, ao 
noroeste de Cbavantina, em 
cujas portas está a ponta de 
lança da expedição. Ai a ve
getação é mais densa e rica, 
a:sinalando o começo da flo
resta amazônica.

Tão rusticr quantr o senãu
o sertanejo que o habita, 

resistente como o cipó que 
lhe peende as pernas durante 
a marcha. Ainda 500 ou 600 
quilômetros através da “jun
gle” sem outro alimento que 
a. farinha de mandioca ou ra
padura, e sem outra arma que 
o seu facão com que abre a 
picada. Na legião “estrangei
ra” de Vrnique encontrei tipos 
de todais as latitudes do pais. 
d> loquaz e temerário gaúcho 
do Rio Grande do Sul e os 
ptrudontes mineiros qté os con
centrados e sofredores serta- 
nejqs do Mar a h l  e  Goàaz, 
Este é o braço heroico que 
rasga o Brasil Central para 
libertá-lo da parálizia econô
mica em que se encontra, con
duzido pela ventade ferrea de 
Vanique.

Sem temer o isolamento, 
as formigas, carrapatos, meç- 
quites e  os esporádicos ata
ques dds índice, os seu ho
mens construiram iricialmen- 
te com 0 6  recursos do local 
excetuando o cimento e as do
bradiças e trincos que foram 
transportados do Rio de Ja
neiro pela FAB. O batro da 

(continua na 5.* pagina

GELADEIRA
VENDE-SE uma gela

deira “SEEGER”, simi-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, acionada por 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVÃO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —

União Sindical
Reunir-se-á hoje ás 19 

horas na séde do Sindica
to dos empregados no Co
mercio, á União Sindical 
— para Assistência Médi
ca — Dentaria a-fim-de 
tratar dos assuntos de sua 
alta finalidade.

Dado á importância dos 
assuntos a tratar o Presi
dente da União encarece 
0 comparecimento de to
dos os Presidentes de Sin
dicatos e Associações filia
dos a União e dos Médicos 
do serviço Inter-Sindical.

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entradas: ontem, o “ Itana- 
gé”, do sul; hoje, o “Herval” 
e o iate “ Upanemna”, ambos 
do sul.

St idas: hoje o “Itanagé”.
para o norte.

EMB. A VELA — Do Reci
fe entrou'hoje o iate “Upa- 
nema", com 800 tambores de 
imflamaveis pera n-ssa pra
ça. Meátre: Manoel Xavier.

BOOTH LINE — De Nova 
York, via Recife, entrará á 
19 ou 20 o mixto “Btsil”, em 
transito para portos europeu?.

CIA. COSTEIRA — De P. 
Alegre, sob o comando do ca
pitão João Ssbino da Silva, 
amanheceu ontem 0  paquete 
“Itanagé”, que prosseguiu na 
madrugada de hoje pera o 
norte até Belem. ,

Deecarreg u em nosso por
to 607 volume», compreen
dendo xarque e caj-ne em 
conserva. Recebeu 1.000 sa
cos de açúcar e ‘21 volumes 
diversos.

Aqui embarcaram:
^fara Dtlétct Bimor Aimei.

! J ?

da, Ítala Teixeira Montene
gro, Ester Viegas. Maria Ce
lia, Elínete e Luciaim Barre
te Lins Bahia. "

Para- S. Luiz. Osvaldo Fer
reira de Carvalho.

Para Fortaleza, Franciíca 
Verçosa da Silva e 2 menores, 
João Queiroz Coutinho, Álva
ro Leite, Reíc“e Renalvo Pai
va Roea e Silva, Jaci Teixeira 
Fon tende e 2 menorts.

Em 2a classe 3 tassageiros 
e 34 em 3a. Em transito, 115
p t. -íageiroe.

Aqui desembarcaram :
De Sant's, Cirik» Batista 

Pereira, Severina Augusta 0- 
liveira, Leticia Paulino Nas
cimento .

Do Rio. Ida Rodrigues Car
valho.

Da Bahi . Rejane e Helena 
Bezerra Oliveira, Maria de 
Lourdes e Maria Martins Meu
ra, Nelson e Maria Cristina 
Fleitas. Vicente Janini e Ma
noel Tavares.

Do ' Rbcife» Ilumônata N r. 
oregH Ho.me», Iz» Maria a 
R g * *„  <í<‘ C a itn o  A lpu icU

Paiva. Nina. Ubaldina e Ho- 
racio Barreto, Se Ivina Furta
do, leda Barreto, Clotilde Vei
ga, Ana Maria e  Rodolfo Pe
reira de Araújo, Francisco 
Viterbo Bezerra, DUrval Pai
va Filho, Ma reina, Renato e 
Jcana Priori. Lucila B. Rama- 
Iho, Milton Freitas Leal.

Em 3a classe, 7 passageiros.
LO IDE BRASILEIRO — De 

Manaus entrará amanhã o 
cargueiro “Cabedelo”, em de
manda do sul até P. Alegre.

— De Belem entrará dia 
23 o paquete “Owite Ripper”, 
em transito r-bra sul até 
o Rio.

CIA. COMERCIO E NA- 
VEQA<ÇÃO — De Paranaguá 
entrou hoje o cargueiro "Her. 
val”, sob o comand do capi- 
tãc AlcideB Vilar. Trouxe pa
ra Natal 4.944 volumes, a 
maioria madeira" ? bebidas. 
Prosseguirá ao amanhecer de 
amanhã para Fortaleza.

— De tutoia entrará a 20 D 
cargueiro ‘tCSui”. em tran?L 
to para o sul até Santo« '

AVIAÇAO
FAMA — De B. Aires, em 

vôo especial para Cidade do 
México, chegou dia 14 o  qua- 
drimot r argentino LVABI, 
com 34 passageiros “em tran
sito. A bordo uma' missão di
plomática, militar, operaria e 
estudantil portenha, inclusi
ve alguns deputadas e o em
baixador da republkc. irmã 
no México. O avião prosse
guiu vôó no dia seguinte.

— De B. Aires para Was
hington, passou £ 16 o qua- 
drimetor argentino LVABM, 
com 35 passageiros em tran
sito.

TRAN SC ARI BE AN _  Do 
Rio chegou a 16 o NC 56011 
dessa empresa amerk£Xia% que 
proíseguirá para Nova York 
au^anhã ou depois.

ROYAL DUTCH AIRLI
NES (KLM) — De Amster
dam chegou ontem o qusdri- 
motor holandês PHTCE. que 
prosseguiu hoje para B. Aires

Er transito, 32 passageiros.
L. A. B. — Do PPBRE, que 

chagou 4o ltio zabadC. de*«p-

) btxcaram:
Do Recife, Cassilda Lamur- 

tine, Edion Lob.'|o Barreto. 
Arnaldo N lasco, Francisco 
(A. Aguiar, Tiburcio Géiu- 
barra Pires, Jeffersan CS rios 
de Souza.

Daqui retornou o PPBRE ao 
sul no mesmo dia. levando:

Para Recife, Lucia, Giselia 
e Luiz Veigá, Fracisco Silva 
Ba.-tos, Raul Martins Lemos.

Para Maceió, Míria Augus
ta e João Wilson M. Melo. 
Joaquim Amaud Gomes Neto. 
Rivaldo Pinheiro, João Jero
nimo Cabral Filho, José Ar
naud Gemes Neto, Dante Me
lo Lim% Luiz Atoneida Justo.

Para o Rio. Silvestre Faria 
Santos, Maria Vilar Lemos.

De carreio deixou 120 kg', 
tenuu 19 kgs.

(CRUZEIRO DO SUL — Do 
HPjCCC. qu  ̂ transitou, no 
dia 18. vindo de Belem do Pa
rá para o Rio, de-embarca- 
ram:

Dç Fortaleza: D. Adelaid
Silva, IrU B a r r e s Ia r a  Bar
roto, Garrit Pjeterram Kears,

Raimundo Barbosa.
Aqui embarcaram:
Para Recife Judilita Rama- 

Iho M assena, Branca Lucia 
Rama lho Massena, Rrisa Ma
ria Ramalho Massena, Abra- 
han Izrael R: zenwain.

Para. Salvador: Joaquim
Paes de Figueiredo.

Para o Rio de Janeiro: Tte. 
Joette Oliveira Amaral,

Em transito 3 paísageiros. 
De correio a aeronave dei

xou 7 kgs., e levou 308 kls. 
ÔNIBUS PARA VARIQS- 
DESTINOS — Para Mossoró 
e Fortaleza sairá amanhã, ás 
6 da manhã, o mixto da A
gencia Siqueira, ave. Duque 
de Caxias 182.

— Para João Fe se a e Re
cife. também sairá amanhã, 
ás 6 da manhã o mixto da In
formadora Potiguar, rua Frei 
Miguelmho, 24.

REPARTIÇÕES PUBLICAS
A Alfândega arrecadou:
Dia 12 . . .. 92.075.90
Die 18 ..  .. 12.783,60

..........  8-304,00
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VAI PRINCIPIAR A INANA
(Conclusão (La 2.* Página)

superficias deram-no como 
acabado. Mas o importan
te de Getulio Vargas não 
é tanto ele, como a sua es
trela, aliada á inocência e 
á candura de secções poir 
deraveis das massas, que o 
acompanhara. Já a ditadu
ra Vargas era, no fundo, 
de uma suprema debilida
de. Só mesmo num país 
primário como o nosso é 
que o fenômeno Vargas-di
tador podia acontecer, c 
que não era nada, porem 
manter-se, subsistindo 15 
anos, o que foi tudo, Getu- 
lio Vargas só intervinha 
nos acontecimentos, quan
do não podia mais subtra
ir-se de manifestar sua o 
pinião, que era sempre 
uma opinião que ele mor
ria de desespero ou boce' 
java de tedio para ofere 
cê-la a terceiros. O seu 
horror, o horror da sua na
tureza fluida e comodista, 
era expôr á luz crua a von
tade do chefe da ditadura. 
Adorava, e isto é tempera
mental, adorava em trazê 
la secreta, dentro do te
gumento, protetor da sua

eterna dubiedade, da sua 
incurável vacilação.

Arrancar a Getulio Var
gas uma decisão qualquer 
é algo de tantálico; é uma 
batalha de Sisifo. — “Pre
firo que me decifrem”, dis
se-me cem vezes. Não sa
bia desnudar-se diante da 
gente. Era uma criatura 
que andava sempre de ca
misa, cueca, calça e pale
tó. e a boca fechada, em 
presença do seu semelhan
te. Getulio Vargas seria o 
“macho” enroupado-na an
títese de Goya. A vontade 
em seu governo, na gran
de maioria dos casos, era o 
palpite de todo o mundo. 
Todo t> mundo fazia o que 
entendia, menos nalgu
mas hipóteses, em que ele 
depois de provocadissimo,

“ JANDAIA” par* Salvador 
“JANDAIA” para Fortaleza 
“JANDAIA” está “criando” 

AZAS...
“JANDAIA” brevemente em 

todo o BRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

intervinha. Somente não 
se fazia o que o general 
Dutra teimava que se não 
fizesse. Na era ditatorial 
era a vontade do ministro 
da Guerra a unica que dis
crepava e que ás vezes se 
sublevava, para anular de
terminadas deliberações 
do governo. Ministros de 
Estado, chefes de Policia, 
ele foi o unico a poder pô- 
los -na rua. E punha-os, e 
com a submissão do dita
dor.

Não ignorava Getulio 
Vargas que fizera o 10 de

al de Gaspar Dutra, Ge
tulio Vargas, que o sabia 
disciplinador modelar, ia 
deixando-o na pasta da 
Guerra, por um calculo fa
cilmente compreensível. 
Ele are a força aberta pa
ra comer o imprudente, 
aspirante á sua sucessão. 
Mal sabia o ingênuo dita
dor que o pescoço, que o 
ladino cuiabano mais ali
sava, para pendurar-lhe a 
corda ou passar-lhe a faca 
da guilhotina ,era o seu. .. 
Se a Gaspar Dutra fora 
cometida, pelo ditador, u
ma tarefa macabra no Mi-

novembro graças a ele. E nistério da Guerra, o car
rasco nos últimos anos da 
sua horrorosa missão só

Q U IN A D O  
S T C R U Z E IR O ”  
fcJB* IN S U P E R Á V E L

O fc ô tía n id o x L fS

VENDE-SE (juntos ou sept- 
rzAameiRe) a casa e o terre
no sito6 á avenida Campo' 
Sales, 609. A casa é taqueadt. 
e mosaiçada e tem as se
guintes acomodações: Sala de 
visitas, sata de refeições 3 
bons quartos despensa ba
nheiro cozinha gnande terra
ço, quarto e W. C. de empre
gados e garage.

Todo o terreno está mura
do.

Trata-se á avenida Olãnr 
to Meàra 1074 — Alecrim.

• * t •
VENDE-SE uma maqui

na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

P A D A R I A
Arrenda-se a Padaria S. 

Franciser, sita rse rua Sanio 
Antonio, 786. Pede-se a fine
za de não comparecer as pes
soas, que não se julgarem em 
condições de realizar o pre
sente negocio.

Tralta-íe na Travessa Ar- 
gentire. 38.

VENDE-SE ou arrenda- 
se 3 Snookers seminovos. 
A tratar n0 Bar Cristal 
rua João Pessoa n.° 165.

BOA COMPRA
Vende-se uma casa de ti

jolo, estilo m-derno, dispondo 
de 7 apartamentos, agua, luz 
e quintal todo murado, sita 
á Rua Borborema, 1034. Óti
mo preço. Tratar á Rua 
Chile, 177.

OTIMA CASA PARA
ALUGAR

, Aluga-se uma ótima casa, 
sita a Av. Rio Branco, nesta 
cidade, c- m 3 grandes q u a r 

tos; salas de espera, de visita, 
de jantar, de copa, uma sala 
de banho completa, etc. com 
saneamento externo, para em
pregada ; 3 quartfs externos, 
uma eoainha. com fogão mo
derno, deis reservatórios da- 
gua um grande quintal com 
fruteiras e galinheiro. Oitões 
livres.

Tratar á Avenida Afonao 
Pena, 628.

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL
Vende.se um cbalet 

otimo preço á Avenida 
1176. etím 2 quartos, 2 
banheiro. aparelho e
quintal, 
le 177.

P/ r 
7 nP 
salas, 

bom
A tratar á Rua Chi-

PNEUS 600 x 16 A VENDA 
Vendem-se por modlcos 

preços 4 pneus 600 x 16, em 
Ipecfeito estado de conser
vação.

Tratar á Avenida Afonso 
Pena. 628.

VENDE-BE etn Nova 
Cruz uma paquera proprie
dade á margem do Rio Curi- 
matau’. com c&m  de morada 
em alvenaria e um ccrtume 
instalado, com «Eis grandes 
armazéns para depósitos, ura 
motor, um moinho quebrador 
de casca e uma máquina da 
abrir srias. Tudo a trifcar â 
Rua Pedro Velho, 34 — Nova 
Cruz.

por isso aceitava-o como o 
tumor aceita o bisturi. Jul
gava-o, porem, de barriga 
cheia, cevado e satisfeito, 
até fevereiro de 45. Satis
feitíssimo, como ministro 
da Guerra. Não pensava 
que pretendesse mais ou 
que desejasse ir alem. Tan
to que em 1941, ao dizer- 
lhe Osvaldo Aranha que 
Gaspar Dutra aspirava a 
presidência constitucional,
0 ditador saiu-lhe com es
ta: — “Tu pensares que o 
Dutra deseja a presidência 
da Republica, porque é 
ministro da Guerra, é o 
mesmo que um cachorro, 
porque roda em volta de 
um aeroplano, pretender 
ser aviador”.

Por que Getulio Vargas 
nunca eliminou o ministro 
da Guerra do seio de uma 
ditadura que Gaspar Du
tra futricara tantas vezes? 
Numa natureza sutil e ve* 
nenosa, como Getulio Var
gas, a permanência do ma
togrossense n.° 1 no Cam
po de Santana tinha uma 
explicação, e a explicação 
era esta: é que ele não a
creditou nunca que Gas
par Dutra quisesse ser a* 
viador. Não o julgava as
pirante e gozador de uma 
aréa maior do que o Cam
po de Santana. Descartava 
que o ministro da Guerra 
estivesse pensando na 
marcha S. Cristovão-Gua 
nabara. E, assim, crente 
na sua fidelidade e no seu 
rigoroso jejum presiden
cial, tinha-o, no Ministério 
da Guerra como guilhoti
na á vista, para degolar to
do ambicioso, tentado a 
disputar-lhe a cadeira do 
Catete. E Gaspar Dutra 
esperto deixou Getulio 
Vargas durante 5 anos 
neste engano ledo e cego. 
Benjamin Vargas, que é 
um dos raros politicos ar
gutos do Rio Grande, des
de 41 descobrira no seu co- 
mant. da revolução de S. 
Paulo a mosca azui da pre
sidência. Rufou caixa, dan
do alarme em casa. Osval
do Aranha insistiu em pre
venir Getulio Vargas do 
trabalho subterrâneo e cui
dadoso do seu ministro da 
Guerra. Mas só o ditador 
e apenas o ditador recusa
va-se a acreditar no que 
olhos e coração dele nem 
de longe suspeitavam. Seu 
conceito da capacidade po
lítica do general Dutra era 
o mais baixo possível. Su
bestimava-o atrozmente.

Tal a fabulosa arte de 
despistamento com que o 
matogrossense solerte fez 
adormecer boa fé e creduli
dade do ditador. Segure

1 da desambição presidenci-

se dispôs a exercê-la em

proveito proprio. Se estav 
nas dimensões da sua ta
refa decapitar, decapitar 
sempre, não era demais 
que mandasse ao cesto 
também a cabeça de Var
gas. Depois de Vargas ter 
parido a guilhotina seca 
para tanta gente, que sur
preendente seria que ela 
fosse experimentada nele? 
Não são somente lebres e 
cervos que caem na ratoei
ra. A hora dos leões e dos 
tigres também sôa.

Decapitado em 29 de ou
tubro, Getulio Vargas den
tro de uma semana encon
traria a própria cabeça en
tro os salvados da ditadu
ra. Ei-lo de novo, opinando 
com fumaças e ordens de

chefe. São essas ordens, 
embora dos sacerdotes de 
ordens menores, quç Gas
par Dutra está querendo 
sobre-estar. Revive o entre- 
vero de 45. Na arena, po
rem, já sem cerimonia por 
que o penalho agora é seu. 
Gaspar Dutra surge, com 
as vestes de verdugo, tra
zendo como ajudante a fi
na flor do anti-queremis- 
mo, na pessoa dos carrascos 
Wenceslau Braz e Otávio 
Mangabeira. Desta vez, 
sim, é que vai principiar 
a inana. Está em equação 
a constante do general Du
tra, desde que, pôs no ce
Do a cabeça do milagreiro 
de São Borja para cortá-la, 
salga-la e enterra-la.

canetas-tinteiro
já embarcadas nos 
Estados Unidos para 
a juventude do Brasil 
sob a nova marca

— — - - ~ ,r>TW

A Ca»* M amila Canetas-Tinteiro, num f«»to altamente 
airoMlico para com a mocidade da. «colas, e.critório., 
raparliçOts públicas, do Rio • do interior do pais, breve- 
menta lançará á venda, poi Cf* 65.00 a elegante e efi
ciente caneta-tinteiro “Marzullo Junior"!

Produto de grande fábrica norte-americana “Eagle”. « 
caneta-tinteiro •’Marzullo Junior” possui pena de ouro 
de 14 quilates e tem. por garantia, o alto conceito 
da Casa Marzullo Canetas-Tinteiro!
DoUda de saco de borracha, possui diversos tipos 
de pena: fina flexível, media flexivel. 
média dura. Gravaçio do nome 
Aasistêncla técnica no caao de desarranjos ou 
defeitos de íabricaçío. devendo a caneta ser 

r e m e tid a  sem remoçáo de peça ulguma. 
Aguarde, pois. a mocidade do Brasil, a ca. 
aeU-tlnte!ro “Marzullo Junior”! Econômica, 
eficiente, durável! _  -V

fina dum 
até 24 letras.

N O TA
O i c e n p n d o r e i  Sb a le  t f e n r l o  dirl- 

ftr-M  O lreu m ease  » CeM MerauUo 
C eaeM f-T to tetre .A Y .X loB rance.lte  A. 

UM U. Mcita lB i» i|i< «  «  
C e a é r d e .

Ercrera pera Salvador M am O e 
enromendando e rua “Mflrruile 
Jun io r”, cju* (iie t t r i  rem etida pelo 
ReembOlro, tem «umente de preço.

M V /tm  M M ULW
OEPT. DO INTERIOR DA CASA M ARZULLO CANETAS-TINTEIRO 

A». Almirante Barroso, 8 ■ 2.* • s/ \?Õ!/3 • Rio

CM-46
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olaria antes de transí rmar- 
se env telhas e tijolos, é amas
sado por ntna junta de bois. 
A serraria tem dois homens 
trabalhando diariamente e 
serrando a m,|o os en rcBs 
troncos abstidos * macha«t>, 
na floresta próxima. Dos 
grandes caibros á frágeis ri
pas que sustentam as telhas, 
tudo íoi cortado a mão etir. 
uma precisão de maquinas.

O Hcvpital, a Secretaria, 
.armazém'e outros edifici0 6 , 
já estão na fase final da sua 
construção. Um extenso i-ego 
de quatro quilometrcs foi 
rasgado na terra em* cinco 
mesas de trabalho, sob um xol 
abrazador. Quatcrze homens 
que qpenas podiam empregar 
a pá e o enxadão, terminaram 
a *bra de trazer agua dos 
mananciais a Chavantina. Na 
companhia de Vanique íui a 
nascente que dentro de pou
co tempo abastecerá Chavah- 
una, e (Jbservei que em al
guns i/n tos a profundidade- |
da vala vai até quatro metros. -
-De.de aquela pir.fundidade.(
vi trabalhadores elevando a 
terra até a  superfície valen
do-se u:«samente de pás. Nem 
guindastes nem caçambas ps" 
ra facilitar o trabalho do o
perano. De quanto em vez en
faixado pelo brutal esforço, o 
peão procura o medico da ex
pedição .para aliviar-se. so 
fre de “regose’̂  de ecordo 
com a peculiar e humorística 
classificação que lhe deu o 
j ivem porem experimentado 
medico de Chavantina.

Esta. como as deuvais obras 
de Chavantina, está sendo le
vada a cabo ;em outra ajuda 
qua o incrível vigor do braço 
huraan.,. Ooxitou Vanique que 
já peaiu uma turbina ao Rio. 
“Mas, to não chegar antes 
que lique terminado, o siste
ma de irfligação, iV.iüzprei 
a í-oda hidráulica de" madeira 
que os meus homens já estão 
construiao” — acrescentou.

A disciplina do tnaús humil
de operário a s técnico., que 
colaboram com Vanique, é 
um fato itjdiscutrvel. Tod- s 
trabalham com aparente bom 
humcT, acatando sem pestane
jar as crderfs do Chefe da B t 
se, que reune numa &ó pessoa 
o administrador, o capitão do 
mato e o comandante militar. 
Não há segredos de vida no 
mato ou de adminiistraçir> pa
ra Vanique, que tambeim con
trola sua região com um ri- 
ger notável.
PROIBLDO O GARIMPO DE

•DIAMANTES
Na praça central da base 

acha-se a sineta com que um 
garoto, diariamente, anuncia 
o descanso e a volta ao tra
balha. Ela regula com a 
mesma precisão da sirene de 
uma fabrica, as horas de tra
balho e <n períodos de des 
canso, o banho no rio, as re
feições, as historias relacr - 
nadas com os índios chavan- 
tew e o s-m. Piara garantir a 
mão de obra. Vanique se viu 
obrigado a proibir o garimpo 
de diamantes no Rio das Mor
tes, noc a-rred ire« de Chavsn- 
tinut, salvo aos donaingc6. O 
Mortes foi navegado em gran
de parte pelo r 3 por ter que 
verificou a grande cc rrencia 
de formas cartonadas, i-dj-

cio da existência de diaman
tes. O garimpeiro que áe de
dica á busca dc diamantes é 
considerado ccmo um fator 
economicamente negativo> de

vido ao feu nomadismo, en- 
«RWjnto que o operário rural, 
do ponto de viste, eccpomico- 
social, é a cehila organizado
ra des núcleos de colonização

de que necessita a região. 
Declarou Vanique que se per
ra itis:e q garimpo de diaman
tes no Rio das Mortes e seus 
afluentes, em 24 horas o seu

grupo de peões estaria redu
zido a menos da metade, pois 
os trabalhad res ver-se-iam 
seduzidos pelo Deus Fortuna, 
que a alguns contempla e a

outros condena com uma vi
da de eterna penúria, lavan
do o cascalho etemamente 
Wcis deslumbrantes corregos 
da região.

<om uma única aplicação de

Quem poderá negar que as baratas merecem 
a pena de morte ?... Como é repugnante o seu 
contato!... Quantos prejuízos causam aos ali
m en to s!... Inimigas declaradas da higiene 
do seu lar, as baratas devem ser extermina
das de uma vez para sempre. Agora isto se 
tomou muito fácil, com d e t e f o n  - o pode
roso inseticida líquido, à base de D .D .T . Sua 
aplicação é diferente e seu efeito extraordi
nário. Pulverize DETEFO N, com as bombas 
comuns, no interior dos armários e guarda- 
comidas: nas paredes, portas, janelas e todos 
os recantos do seu lar. Basta uma aplicação 
bem feita por mês para DETEFON matar, to
dos os dias, não só as baratas como as moscas, 
pulgas, traças, percevejos. É absolutamente 
inofensivo ao homem, d e t e f o n  rende muito, 
porque só se usa uma vez, de 30 em 30 dias.

ESTABELEÇA UM 
CORDÃO DE 
ISOLAMENTO

A plique DETEFON de aco rd o  com  as Ins
tru ç õ e s  e sc rita s  na la ta . P eca  aos seus v i- 
sinhos para  tam b ém  Im un izarem  as suas 
casas com  DETEFON. E stabeleça , assim , 
um  v e rd a d e iro  “ co rdão  de  isolamento** e n 
tre  seu  la r  e o m undo  dos in se to s nocivos. 
C oopere  p ara  o sucesso  d e s ta  cam p an h a  de 
sa n eam en to , p rom ov ida  para  seu  bem  es ta r.

UM RROOUTO DA FONTO-QUÍMICA S. A. 

D istribuidora para  d ro farias  e farm ácias:
Filial do Instituto Medicamenta Fontoura S. A.

Haa Diário de Pernam buco. M — Recife — Pernam buco

„ DUtrlbuldoroo p ara  as dem sls casas do ram o: 
t  Q ttALDO DURITY ROMEIRO

n  — Natal — Rio Grande do N orte• *rav .

i i q •r
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Crônica Social
PARABÉM

Para Creso Bezerra

Hvje, Edna faz um ano. Muita 
[festa,

No palacio de Creso de Ira- 
[cerna.

Há p atai as de iirio e de açu-
[cena

Em toda a casa, pois data co
imo e-í*,

Não é um dia apenas... é um 
[poema. ..

Pcema de amôr que canta 
[qual floresta 

Cheia de sabiás. Ninguém 
[ccntesta

Os surremos direitos, a su- 
[prema

Realeza dessa linda impera-
[tris,

A Benjamim da casai! Reina.
[impera.. . 

E o seu sorri'o t ** o lar feliz.

Receba, masrestade, aqui. em 
[verso.

Meu parabém e nele, eu bem 
[quizera

Dar todas as venturas do 
[Universo.

18ÍUU946.
Co«aue Leaw#

ANIVERSÁRIOS:
HOJE

Senhoras:
— Haniete Ramalho Phi

lips, esposa do sr. Richard 
Philips, do Exército Ame
ricano.

Senhoritas:
Odila Vieira de Paula, 

filha do sr. Oscar Rubens 
de Paula, já falecido.

— Terezinha Lira, filha 
do sr. Paulo Lira, funcio
nário dos Correios e Tele- 
grafos.

— Joana D’Arc Bezerra, 
filha do major José Bezer
ra, oficial reformado da 
Força Policial do Estado.

— Neide Gadelha, aluna 
do 2.° ano cientifico do Co-

M É D I C O S

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinirio 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

m^cnllno. 
OPERAÇÕES

Doenças veaereas em geral
Consult.: Rua Cel. Bonifácio 
n.° 228 — Natal — Tel 10-20

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Cortas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Elétrico 

Consultorio: Daa 10 áa 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA" 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Erpedleates:

Das 7 ás 11 horas 
Rn* Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza. 729

legio Estadual e filha do 
sr. Raul Gadelha, major da 
Força Policial do Estado, e 
de sua esposa d. Laura Tri
gueiro Gadelha.

Crianças:
Ebmi, filha do sr. Alfre

do Guilherme, do comér
cio desta cidade.

NASCIMENTOS:
No dia 6 do corrente, 

nesta capital, nasceu Mar
cos Vinícius, filho do sr. 
José Cruz e de sua esposa 
d. Iracema do Nascimento 
Cruz.

AGRADECIMENTOS:
Sabado á tarde, tivemos 

em nossa redação a visita 
do sr. Cunha Melo, diretor 
da Estrada de Ferro Cen
tral do Rio Grande do Nor
te, que nos veiu agradecer 
as referencias feitas por 
este orgão quando de seu 
recente aniversário natalí
cio.

O diretor daquela ferrcr 
via estava acompanhado 
do sr. Hilton Arcoverde, 
chefe da Secção do Materi
al da Estrada.

Compre sempre mais barato!
Dispondo de organização que se irradia por 

todo o Brasil, a UNIÃO TÊXTIL DE REEM
BOLSO LTDA. a maior organização de tecidos 
pelo reembolso, vende as melhores casimiras, os 
famosos tropicais ADAMASTOR E MARACA-- 
NÀ, double-face lã e séda; os melhores linhos e 
brins fabricados no Brasil, “pelos menores pre
ços”, porque suas mercadorias vêem diretamen
te dos fábricas para os consumidores.. Procure 
o representante autorizado nesta cidade:

W. DUMARESK LTDA.

Rua Padre Pinto, 76G — Caixa Postal, 198

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

Motores novos 
completos

( Jeep — Ford )

60 H. P. — 4 cilindros 
Para automóveis, caminhonetes ou 

Fins Industriais

Bezerra & Cia.
Agencia “Ford”

Av. Rio Branco, 205
a#/

L e ia m " 0  D IÁ R IO
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N o vid ad es  Jandaia

OFERTA DAS FAMOSAS MASSAS PARA 

SOPA F DO INSUPERÁVEL MACARRÃO

JANDAIA
Prêmios! Surprezas ! Novidades I

Assine o 
“ O  J O R N A L ”

para o ano d e  1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL 
EDUCA E DISTRAT
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

SUPLEMENTO LITERA’RIO, FEMININO, ETC.
PREÇOS DAS ASSINA

TURAS:
A nuais............  Cr$ 90,00
Semestrais Cr$ 50,00
Trimestrais Cr$ 30,00
Mensais .. CsJ 10,00

Remeta diretamente a im
portância da assinatura pe
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos
so representante local.

ADMINISTRAÇÃO:
AV, VENEZUELA, 43 — 4.“ andar — Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

As quatro bandeiras
Pe. Francisco daa Chagas N in e  GURGEL

I I

A maiocr confusão do mun
do atual é e=ta corrida, tre
menda para se saber o que é 
esta formula sonora, que vem 
encantando o mundo, ccmo se 
fosse um arco-iris de espe
rai iças múltiplas, ensinando 
a felicidade aos homens na
turalmente .«hhadoree: DE
MOCRACIA. Entretanto qua
tro bandeiras se articulam je  
balançam ao vento, agitando 
a «nte de nós uma multipli
cidade de coroas que roa dei
xam ofuscados na luminosi
dade do seu desusado esplen
der. As »quatro bandeiras res 
p:ns veis pela felicidade re- 
lntivu do homem nesta terra

d vem ser: RELIGIÀO, Cl-
r-vCLA, OEMOCRACIa  E 
PnOGRESSO. O restei to poi 
e. ias bandeiras, perenemen- 
le hasteadas no altar do cora
ção humano impiica numa lu
te pela manutenção delas, 
que marcham diante de nó» 
coma se fossem estandartes e 
guias', «trás da fugitiva feli
cidade que tanto prometeu e 
depressa passou. Na aquisi

çã o  destas quatro bandeiras o 
homem medite ura p ueo pa
ra, em seguida, sentir que 
elas reaimente representara 
a grandeza de seus sonh.es e 
perpetuidade de suas exigên
cias e tudo qpsanto é capaz 
de ’«js preparar no futuro 
dias de paz e de duradoura 
consclaçd . Por hso, nem 
convem tanta disputa por es
sa formula sonora de demo
cracia f porque, eia s : sinto 
não p de nem ccn-egue coOr- 
tentar o mais leve dos dese
jos deus h mens sonhadores. 
frecisamos de levantar, er
guer bem alto as quatro 
fajandeira ,̂ iGra que tremu
lem diante de no®, apontando 
no infinito debruçado no cris- 

das aguas db mar e rja 
mui dura suntuosa da natureza 
opulenta o modelo de fé, 
pela bandeira ds. Religião, 
que ac mpenho o homem, das 
luzes do berço à solidão dc 
tumulo; pela Ciência que é a 
aquisição da nobreza pela luz 
dos conhecimentos, que erpi- 
nam a evitar o mal e somen
te procurar o bem; pela De
mocracia, que nos ensina a 
tolerância com os que pade
cem e nos airtipatissrn e per
doa os que erram, coma, a cer
teza de que, em cada homem 
dormita um santo ou um de
mento. Ensina ela a perdoar 
e a não mentir a Deus e aos 
homens e e mo que conforta 
e edifica a liberdade de viver 
em paz com a consciência pe
la pratica do bem; que é ã úni

ca liberdade que devemos de
sejar e recomendar. Por firo 
o progresso que vem a ser 
uma sintese resultante d° 
respeito a essas três bandei
ras, para culminar na dispu
ta pelo idéial, que é o fruto 
de toda a nossa peregrinação 
começada sob as bênçãos ds 
Deus e confiança no no so 
destino

Sem hastear em nos essas 
quatro bandeiras, que nos 
obrigam ao respeito á digni
dade alheia, jamais coiatrui- 
remos qualquer coisa de du- 
radouio . Precisamos cultivar 
a nossa fé. O cristão cem por 
cento sabe que respeit oe li
berdade edificam a vitoria de 
todo bem Por isso, respeitai 
e procurai hastear multicores 
em vois estas bandeiras, que 
são bem miniaturas da ban
deira branca da paz hasteada 
por Deus no lençol da natu
reza para exemplo de tedoã 
nós que só conhecemos a fe
licidade, quando a harmonia 
vem inspirar as agruras des
ta vida, ende a fé (Religião) 
a Ciência, cs conhecimentos 
que c-rnam o homem, a Demo
cracia, o direito de ptdir e de 
exigir o ProgTesso, além de 
bandeiras hasteadas, são ver. 
dadeirns asas com que voa
remos á procura da gloria, 
ventura, numa oblação total 
do contingente — eterno ca
minhante," em busca de Deus, 
— principio e fim de toda a 
glorificação.

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otimo local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

c5eja fiel ao jernat 

que Üie é fie l.

" O  D I Á R I O "

OUTRA SOLICITAÇÃO DO 
GENERAL DUTRA 
RIO. 15 (Meridional)— Se

gundo se divulga, o general 
Dutra telegrafou ao sr. 'Lan- 
dri Sales, solicitando-lhe que 
•ceite a candidatura ao'go
verno do Ceará, ccmo utaa 
solução condiliatória. ,

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Crus 
qtM eetá no aeu caminho.

Agarre seu homem
De VERÔNICA DENGEL

(Autora da “BELgfeA E PERSONALIDADE”)

Tradução de SUZANA FLAQ
(Autora da “MEU DESTINO £ ’ PECAR”)

Nenhuma mulher podará esquecer ee conselhos 
desta livro. ATENÇAO: O capitulo lacrado ad 

poderá ser lido pelas mulheree.

Pedidoe pelo Reembolso Postal, sem aumente 
de preço, á rua do Livramento n.* 191 — RIO 

PREÇO: Crf 49,09
Em todas as livrarias

Uma edição CRUZEIRO



18 DE NOVEMBRO DE 1946 O D 1 A B 1 O SET1MA PAGINA

Manteve o America sua invencibilidade
O Santa Cruz foi derrotado por 2x0, jogando com dez homensB 
desde os 25 minutos do primeiro tempo 
Tong Ramos do Torneio do Nordeste —

pulsão de Zelins.

— Lembrando o 
Como se deu a ex*

_ .  *

Razão de sobra teve a 
direção do ABC F.C. quan
do preferiu fazer entrega 
dos pontos ao América, no 
primeiro turno, a ter dis
putar sob a arbitragem do 
sr. .Tong Ramos. E nin
guém melhor do que a di
reção do Santa Cruz está 
disto convencido.

Tinhamos, aliás, o pres
sentimento de uma repro
dução, daquele erro cla- 
roso do sr. Tong Ramos, 
no jogo entre cearenses e 
paraibanos, por ocasião do 
Torneio Relampago do 
Nordeste. Daquela feita 
foi um goal de mão con
quistado pelo centro-avan- 
te Araújo, do Treze, de 
Campina Grande. Ontem 
foi coisa quasi semelhante. 
O juiz privou o Santa 
Cruz, logo aos 25 minutos, 
do concurso de um dos 
seus mais destacados de
fensores que é Zelins. O 
fato de expulsar de campo 
o médio tricolor não seria 
nada se o sr. Tong Ramos 
houvesse agido com mais 
noção de suf responsabili
dade.

No caso de Zelins e Via
na o que houve foi agres
são mutua. O juiz, entre
tanto, puniu apenas o de
fensor do Santa Cruz. Pre
judicou a boa marcha do 
jogo e, principalmente, o 
quadro tricolor que teve 
de atuar reduzido a dez 
homens.

Contaram-nos, no inter
valo da luta, que o sr. Tong 
Ramos declarou que não 
vira absolutamente Viana 
trocar murros com Zelins. 
Punira pouco antes um 
foul cometido em Gordo 
por um atacante do Amé
rica e quando volvera as 
vistas para o lado onde se 
encontravam Zelins e Via
na o que viu foi p primei
ro agredir o segundo. Pe
lo amor de de Deus, sr. 
Tong Ramos, se o senhor 
viu a agressão ao atacante 
americano como se expli
ca que não tenha visto o 
revide que não se faz tar
dar por parte de Viana? 
Ora, toda a assistência pre
senciou o fato e observou 
que o defensor do América 
não ficou ispossivel, sem 
qualquer movimento 
reação, como dá a enten-

conta, criadas para a reta
guarda americana, não 
lograram vasar a meta de 
Nené, que esteve numa 
grande tarde, praticando 
esferas sensacionais.

O quadro do Santa Cruz, 
diant- da inferioridade nu- 
meri.a, teve que empre
gar esforços sobrehumanos 
para manter a boa atua
ção que desde o inicio da 
partida vinha cumpr .ndo 
E o seu intento, neste par
ticular, foi conseguido, 
pois mesmo com 10 ho
mens, teve sempíe a ini
ciativa do jogo e tecni
camente foi senhor tam
bém do campo. Faltou, 
entretanto, aos seus quatro 
atacantes unicamente 
“chance” para decidir a 
partida. A boa sorte, po
rem, estava reservada aos 
rubros.

E assim é que, terminado 
d primeiro tempo, sem a
bertura da contagem, aos 
25 minutos do periodo com
plementar surgiu o goal 
ae Tico. Quasi da linha de 
corner o ponteiro esquer
do do América foi chama
do a cobrar um foul de Mi
randa. E mandou uma bo
la alta e calculada a mor
rer sobre o arco tricolor. 
Gordo, apesar de bem co
locado, atrapalhou-se na 
defesa e a esfera foi mer
gulhar dentro das rêdes, 
depois de tocar na trave. 
Aqueie goal para o Amé
rica chegava, pois estava 
assegurada a vitoria e a 
sua invencibilidade. As
sim, instintivamente, re
cuou o quadro rubro na in
tenção de manter.o pla
ca rd. E os tricolores caí
ram na ofensiva, perse
guindo o empate a todo 
custo. Foi então que a de
fesa rubra deu o máximo 
de seus esforços e lances 
empolgantes foram presen- 
ceados diante da meta 
guarnecida por Nené. 
Quando não era o guardião, 
eram João Augusto e La
vor que surgiram nos 
momentos mais difíceis pa
ra evitar a queda do arco 
americano. Estava escrito 
que os rubros não perde- 

'j“ ( riam a cartada. E tanto as
sim que, aos 33 minutos,

- — »■ -
decisá°  do ^  j [ m r U U Z A S  DO BANGUInindo apenas o amadcír do n

Santa Cm? ISanta Cruz.
A VITORIA DOS

RUBROS
Ninguém põe duvida so

bre a vitoria do América, 
mas não se pode negar o 
“handicap” com que lhe 
presenteou o juiz, com a 
expulsão absurda da Ze- 
lii)s, logo aos 25 minutos 
de jogo. O esquadrão ru
bro poderia mesmo ter 
vencido o onze completo 
dos corais, pois a despeito 
de não fazer uma boa par
tida contou com o fator 
chance. Haja visto que- ten
do atacado menos conse
guiu dois tentos que ga
rantiram o seu triunfo, 
enquanto que os tricolores, 
apesar das situações d* pa- 
niço, que /oram «m

UXIB DE NOGCHBA

O í \  T. B. TERA’ CANDI, 
DATOS PROPBIOS, NO 
DISTRITO

RIO, 16 (Meridional) — O 
presidente do PTB carioca 
declarou á imprensa qtie os 
trabalhistas n *> farão acordo 
com cutros partidos nesta ca
pital, prefer id comparecer 
ás urras, ra< próximas elei
ções, com candidatos próprios.

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

o América vai ao ataque 
pela direita. Viana pene
tra na grande area. Zeno 
e Artemio vão ao seu en
calço e não observamos 
qual dos dois zagueiros fa
lha no lance, sobrando o 
balão para Nelson, que 
com um shoot bem coloca
do obtem o segundo goal 
do América. Aquele ten
to afastava toda e qualquer 
esperança do Santa Cruz, 
dando ao América uma vi
toria incontestável e que 
só admite uma restrição: a 
de que ò adversário jogou 
com dez homens por uma 
imposição vergonhosa do 
juiz, que passa assim para 
a “lista negra” de outro 
clube da cidade...
OS MELHORES

No conjunto vencedor, 
Nené, Reinaldo e Lavor 
foram os melhores da de
fesa. João Augusto teve 
algumas falhas mas soube 
compenla-las salvando. si
tuações verdadeiramente 
perigosas. No ataque, que 
não chegou a justificar a 
sua famá de melhor da ci
dade, destacou-se o traba
lho de Viana e Ernani, so
bretudo deste que desferiu 
bonitos pelotaços a goal. O 
primeiro fez muito jogo 
pessoal.
,0  Santa Cruz apresentou 
um ataque mais agressivo, 
embora com quatro ho
mens, porem, como já dis
semos, sem chance. Dão e 
Chiquinho perderam gran
des oportunidades. Ao lado 
de Luizinho e Pageú fo
ram, no entanto, elementos 
esforçadíssimos. Da reta
guarda as maiores figuras 
foram Piancó e Zeno. Gor
do teve poucas oportunida
des para ser chamado á 
ação e defesas considera
das difíceis não chegou 
a praticar mais de duas.
OS QUADROS

AMERICA — Nené, Leo
nidas e João Augusto; La
vor, Reinaldo e Aladio; 
Nelson, Ernani, Natanael, 
Viana e Tico.

SANTA CRUZ — Gordo, 
Zeno e Artemio; Zelins, 
Piancó e Miranda; Chiqui
nho, Luizinho, Pageú. Lu- 
ci e Dão.
O JUIZ

Dizendo-se do arbitro 
que a sua decisão em ex
pulsar do gramado apenas 
Zelins foi absurda não é 
preciso ir mais a diante.
A PRELIMINAR E A

RENDA
No jogo de Aspirantes o 

quadro do Santa Cruz ven
ceu pela contagem de 2x1.

A renda apurada foi de 
Cr.$ 2.441,00.

A EXPULSÃO DE
ZELINS
Aos 25 minutos de jogo, 

numa defesa de Gordo, es
te é acossado por Tico. Ze
lins vai em defesa do go
leiro. Recebe um pontapé 
de Viana, agredindo-o. O 
atacante do América revi
da e o juiz expulsa Zelinz 
de campo,.. O resto que 
julguem melhor os que es- 

^tiveiam ontem no estádio 
(Juvenal Lspiartine,

U m  h o m e « »  P ™ * n i« r 0

► o t e  p o r  * o l S

MiRE-SE ao espelho dos 
que sabem atrair afeições e 
conquistar simpatias! Nun
ca saia à nu  com a barba 
por fazer I Se quer triunfar 
na vida social e nos negócios, 
barbeie-se em casa, todos os 
dias, com Gillette. Poderá 
formar ao lado dos que sa
bem vencer! Adquira, hoje 
mesmo, o novo aparelho 
Gillette Tech e habitue-se a 
usá-lo, di&riamente, com as lâ
minas Gillette Azul, legítimas.

— Fkinit cem água 
rmmbn i  a Gillette . .

M faâca f Ne 1mu caio, e que 
A «parinde, meu care, é tväc I

— Gillette resolveu I Já vi que e namoro pegou . . . i le 
eifá fendo a prova de que o meu conselho fei b em ...

I  ARIE UNO 
PREVINE I

S  £
V* n

O A IA N T 1A  POSITIVA : C om pr* um p a c t *  
4% due la m in a i •  u m  duai. Sa nâo ficar ia -  
Itffa ito , davalva a t  a lto  a  la rá  raa a ib o lia d a

Gillette
Caixa Poãtal 1797 —  Rio da Janairo h tv -A m crk m m

C-144

Ecos do jogo A F A  -  Centro
Escreve-nos um leitor interessado-Vitoria justa do C.E.F.

Natal, 13 de novembro de 
1946.

Ilmo. Sr. Diretor de 
O DIÁRIO

Nesta.

Contando com a sua cos
tumeira acolhida á opinião 
dos leitores de O DIÁRIO, 
solicito ar publicação das li
nhas abaixo e certo de sua 
aquiescência, desde já envio- 
lhe os meus melhores agra
decimentos.

O Torneio realizado do
mingo ultimo entre diversas 
equipes de voleibol, por ini
ciativa do dr. Tulio Fernan
des, diretor da Legião Brasi
leira, inaugurando o magni
fico campo daquela institui
ção, no Tiro], merece um co
mentário a mais do que as 
noticias publicadas por diver
sos jornais desta capital.

A crônica desportiva na- 
talense, na sua quasi totali
dade, fez questão de amorte
cer o brilho do Centro Espor
tivo Feminino, que levantou 
o torneio, vencendo umas das 
partidas de Volei, onde pre
dominaram do principio ao 
fim a técnica magnifica e o 
entusiasmo ardoroso das ele
gantes jogadoraB.

Entretanto os cronistas 
<ju? )* çomparçççrann tçimam

em diminuir o brilhantismo 
desta vitoria, chegando al
guns a afirmarem que não 
houve vencedor ou vencido.

Estamos de acordo com es
sa afirmativa, apenas, quan
to á parte moral, pois bem

“bambo”, ai sim, caberia a 
razão de se dar a sorte como 
juiz. Porém o que se deu foi 
diferente: o Centro ganhou
as duas partidas pela dife
rença de 2 pontos em cada 
uma, demonstrando a sua su-

sabemos que o triunfo per-1 perioridade técnica sobre
tenceu ao esporte potiguar.
Mas, fóra desta hipótese, disr 
cordamos, se nos referirmos 
ao jogo entre os velhos ri
vais Afa e Centro.

Afirmaram alguns jornais 
que, tendo o Centro ganho 
as duas partidas e alcançan
do a vitoria sobre a Afa, sem 
necessidade de jogar a “ne
gra”, não merece maior des- ’ mente, 
taque sobre o seu contendor, 
porque sendo o escore de 
15 x  12 e 15 x 13, o que pre
dominou foi o fator sorte.
Neste ponto é que discorda
mos. E discordamos por que 
estamos acostumados a ler 
na imprensa do Rio, nas crô
nicas de futebol carioca, 
quando a vitoria é por um 
escore apertadissimo, a afir
mativa de que a vitoria foi 
técnica.

Si a Afa tivesse ganho uma 
das partidas e os dois preli- 
antes tivessem de se empe
nhar na “negra” para a de 
cisão do jogo e ainda se nes- 
«v p»rUda ga.nhiiíç pgr um

Afa. num jogo irrepreensível, 
repleto de lances magníficos, 
que empolgou a grande assis
tência que ali compareceu.

A vitoria do Centro preci
sa ser ressaltada, em benefi
cio dos nossos esportes pois 
sempre soubemos e sabere
mos aplaudir os vencedores.

O Centro venceu brilhfente- 
demonstrando mais 

técnica sobre a Afa, esta e 
que é a verdade, e de nada 
valeu aquela cena espalha
fatosa, provocada por um a- 
fista exaltado, que, querendo 
fazer uma exibição de pres
tigio político, paralizou o j'-'- 
go, fazendo o juiz descer c o 
seu posto, para dizer-lhe que 
não estava “gostando” da sua 
atuação.

Mas o juiz não teve medo, 
não. E o Centro alcançou a 
mais justa, a mais brilhante, 
a mais completa vitoria do 
Volei Feminino, em nossa 
terra.

Do Admirador
W  Lçenuríg Suçupúra,



C artas á d i r e ç ã o
8 T l  í

L>o sr. desembargador Mi* 
guel Seabra Fagu des, ex-in- 
lervenior federal no Estado e 
aiual presidente do Tribunal 
de Apelação, recebemos a  se
guinte carta:

“Natal, 29| 10,1946. '  ^
Sr. Redator.
Muito Uie agradeceria »e 

accihsíse no seu jomai a-~ 
txpncaçoMS a que sou força
do, mau grado meu, por uma 
aisnga do presidente do Coc- 
seih. Penitenciário divulgada 
>u> venerando orgão oficial, 
ue certo por mera coincidên
cia, logo após ter-me exone-

pre eáteve), em breves di»c 
provocando essa outra coisa 
absolutamente inédita e meio 
ridícula, um reto*de satisfa
ção. Porque na .praxe dos or-

v
gãos colegiais conheciam-se 
votot: de regesijo, de peaar, 
d« desagravo, c até, cinco mi
nutos de silencio ccm que o 
famigerado presidente quin. 
lupiiecm ao que dizeon, num 
congresso em Montevidéu 
(viagem por ccnla do Estado) 
o minuto em homenagem aos 
mortos, deixando impaciente 
e em mal estar uma circuns
pecta assembléia de qualquer

ratio da Con ult ria Geral da coisa, mas não le  conhecia
Republica, onas só agora che
gada ao meu conhecimerto. 

Vamos por partes
a  ccisa gira em torno dr. 

r*-nuncia dj indigitado presi
dente quando da minha pas
sagem pda Intemmtoria 
Alia. se a renuncia de um 
caigo it*o eletivo constituia, 
eniiao, qualquer coisa digna 
do aneaotario jurídico, é hoje 
deixada longe itelo caso da 
reincidência de nomeação (6 
aqui somos levado a recorrei 
á analogia do direito penal 

a p breza oo direito ad- l 
minisirativo) do mesmo pre- 
iwKnte, caso virgem de nm 
titular duas vezes nomeado 
aem que jamrais iôsse demiti
do. Caso tão singular que já 
enriquece uma comunicação 
n  s&a ao Instituto de Direito 
Administrativo sobre •‘Impre- 
cisóoi. e erros na pratica da 
aumimistração brasileira”.

Feiizmente a verdade é tei
mosa e aparece «urtia quando 
se supõe tê-la empanado. Pois 
não é que o presidente do 
Gcnseiho. para dizer que nã<, 
cunjeteu um sen.» jurídico 
passa recibo do dislate? De
fende a sua renuncia invocan
do o art. 85 dr Codigo Civil, 
que existe, precisamente (sa
be-o qualquer calouro de di
reito, pois é materia do Pri 
me iro ano), para que se m e 
percam as manifestações õa 
vontade quando expresses em 
linguagerm confusa ou impre
cisa. Espeçie de medicação 
mespecifica da teoria gera' 
do direito: sempre que o su
jeito diz mal o que quer dizer 
o interprete lhe administra ° 
remedi ; isto é, procura a in
tenção por trás das palavras, 
até dar com els. E’ o dispo
sitivo dos que erram dizendo 
ama coisa quaJÉio querem di- 
*er ontra. „ _ é * L A Í  * * A

Quem levaria a ferio « par
lamentar que pedia«'- demis
são da iua cadeira na Cama
ra, ao mvds de renunciar o 
mandato? Pois esse exemp. 
onde se inverte a situação, dá 
quasi a medida do lastimável 
equivoco do nosso herói. Qua
si, dizemos, porque a famige
rada renuncia ainda trás em 
si um erro craz»issimo: foi di
rigida f  orgão incompetente, 
o venerando Ccnselho Pem- 
tenciario, que não nomeando 
não pôde demitir.

Já que falámos am in ten. 
çio, qual seria ela no caso? 
Não dizer nada, dar a mv- 
presfã de não querer colabo
rar querendo. E o interven
tor que, cimo Dal, não toma
va conhecimento de inimiza
des preferiu deixar o  tímido 
presidente na sua função, á 
qual p'deria volver, de fato 
(pwquf | f  iirrttç dçu  «fn<

ainda o veto de satisfação.
Este apareceu para que *e 
üontae^em ,por três (até aqui) 
.s ineditismos desse chôco 
caso provinciano'.

A aienga também trouxe o 
eu veneno, an.fino veneno 

em que pingaram recalques 
-cixxuiadoc por muitos anos 
e fatos: o interventor de en
tão teria pmmcvido um pa
rente ctogenàrio e feito calai 
um jornsnsta qut lhe era lai— 
oemodo. Ponhamos á luz do 
ol, essa mofinaria, nascida 

para. .medrar á sombra na su
posição de que eu nã tnrnas- 

zjo Estado.
Na veraade um funcionário 

do Ateneu, que tem apelido 
coincidente com o do ex-in- 
tervetn! r (lEmidio Fagundes, 
modesto servidor" do Estado, 
que prezo, mas sujionho nem 
ser meu parente na ordem 
civil) cbteve um acesso. Mus 
veja mo« em que circunstan
cias o obteve e teremos des
mascarado & cavilosa insinua- 
ç.p. Faziam-se as patmoçõe« 
gerais do funcionalismo era 
cumprimento á legislação de 
pessoal. Na letra G havia 
trê.- vagas e na letra F ape. 
nas três funcionários a pro
mover. Um destes era o que 
se vem de referir; os outro3 
deis eram Genesio Varela do 
Nascimento e Antonio Gomes 
da Costa. Não havia escôlha 
a fazer. O governo, chegan
do o momento e recebida a 
lista do DSP, só poderia fsr 
zer o que fez: jpfromover os 
três únicos funcionários da 
letra inferior, fôssem êlss 
quais fôssem. Se excluísse 
um, pelo motivo extra-legal 
de parentesco, deixaria de 
cumprir a legislação de pro
moções, ensejando ao preju
dicado pedir em via judicial o 
que te  lhe negára administra
tiva mente. O ato de promo
ção é, em caso como esse, um 
•to vinculado, ou seja, um' 
ato que o administrador não , 
póde deixar de praticar, sob 
pena de respousabilidade. E

! i
U. d u-rir-a. „dciou-i, :.ao faz 
muite, f t  &u-. emo Tribunal 
Federal (.premoçao de luncio- 
narioj da ilimicipaudane de 
S. Paulo, rec. extr. n- 8.575, 
Kev. de Dir. Administrativo, 
<ml. III, ps. 194) imv.cando, 
aliás, opinião nossa expendi
da já em 1941. Quanto a ida
de do promovido (como á de 
todos os que promovi ou no
meei), ignoro-a ainda hoje.

I.s > é uma questão de ca
dastro de pessoal, a cargo do 
DSP e nao da Intervemoria. 
Junto a esta não funciona 
nenhum oficial do registro ci
vil. Se o chefe do governo 
descer a apurar ulades de -er- 
videros pubiiccs, converte-se 
em amanuense. Ademais' o 
funcionário, tenha a idade que 
tiver de.frutará tcóós os di- 
reíios do c&rgo a-e que excluí
do do quadro por ap senta- 
doria.

Nenhum jornalista se fez 
calar. Os jornais disseram 
sempre o que lhes aprouve. 0  
que houve, nova patranha, 
foi coisa muito diferente. O 
governo, preservando orien
tação que manteve invariável 
no ientido c.e banir o élogio. 
encomendado cu n », do or
gão oficial, dispensou um co
laborador desse orgão, que 
mandava á redação, altas ho
ras da noite quando já não me 
era pcs. tvel ccntrolar dirêta- 
tmeme o noticiário, tiradas de 
el.gio para parentes, amigos 
e, talvez, para sí mesmo. Ha
via a clara intenção de sabo
tar am praposito moralizaaor, 
que tinha por si, ainda, a van
tagem de elevar o jornaJ, ao 
plano dos gTandes diários do 
pais, n- s quais a praga do 
él-gio encomendado não exis
te . Como testemunho da fide
lidade a essa orientação ain
da guarda no meu arquivo 
(tão revolvido em três assal
tos sucessivos nos oito meses 
da minha ausência) originais 
de artigos elogiosos ao gover
no e que não consenti fOsfem 
publicados. Não se fez cala 
ninguém. O que se fez foi 
deixar de custear, á custa do 
povo, o eleg i) de meia duzia. 
Que es:e jornalista ou qual
quer outro falasse como qui
z. sse, elogiasse a n  mesmo 
•ou a outrem, em qualquer 
jcmal da terra, mas não pago 
pelo Estado, pois este só de
ve pagar o que é decente e in
teressa a todos.

Essa a historia.
Oordial mente, ,

Seabra Fagundes

Caminhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme« 
tidos á Carteira de Exportação e im
portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO 
Rua Chile 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

SINDICATO DO COME’RCIO VARE= 
JISTA DE NATAL

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAR1A 
l.a CONVOCAÇÃO

São convidados para uma sessão extraordinária 
em l.a convocação todos os socios deste Sindicato no 
proximo dia 18 (segunda-feira) ás 19,30 horas, afim 
de tratar de assuntos de magno interesse para a cias
se, inclusive da “Semana Inglesa".

Natal, 14 de novembro de 1946 
Jessé Pinto Freire 

_____________ Secretario

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Resultados de jogos 
em vários Estados

A C I D A D E

No Rio:
Sábado á tarde:
Flamengo) 1 x Fluminense, 

1. Luiz, a maior figura em 
campo.

On tem :
Minas Gerais. 6 x  Mara- 

hão, 4.
Em São Paulo:
Ontem:
'Rio G. do Sul, 2 x Bahia. 1. 
Em Fortaleza:
Ontem:
■Esporte Clube Bahia, 6 x 

Ferre aiarra, 3.

Indo ou voltando compre 
na Farm ac ia Santa Cruz  que 
está no n u  caminho.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

6.“ Delegacia Régio* 
nal do Trabalho
AVISO AOS PROPRIETA. 

RIOS DE ESTÁBULOS

A Delegacia Regional do 
Trabalho convida os srs. pro
prietários de ~ estábulos par:, 
comparecerem a referida Re
partição, dentro do prazo de 
oibo dias, a partir desta data, 
das 13 ás 17 horas, afim de 
tratar de assunto de seus in
teresses .

Natal, 14 de novembro de 
1946.

AUTUADO POB INFRAÇÃO 
A S LEIS TRABALHISTAS

TREINARA’ AMANHÃ O
ATLÉTICO
lPzepsrando.se para o seu 

compromisso de quinta-feira 
frerfce ao erquadrão do ABC, 
o Clube Atlético Potiguar, 
tarde de amanhã, ás 15 ho
ras, no gramado da Federação, 
fará realizar rigoroso exer
cido, para o que a direção 
técnica do clube encarece o 
comparecimento de todeg os 
seus componentes -

Novais “donas de ca« 
sa” da Escola Do* 
mestiça
ENTREGA DE 

AMANHÃ
DIPLOMAS,

Está fundada em Natal a 
Sr ciedude Cultural Brauil. 
Estados --.nide E já chegou 
tarde. As nossas ligações 

com o grande poro yankee 
desde o , tempos iniciais da 

guerra na Europa, que tan
to se estreitaram e  intensí? 
ficaram nos últimos seis 
anos de trabalho comum, im
punham a exLtencia, eptre 
nós, de uma sociedade desse 
generO( a qual está destina
da a prestar os mais rele
vantes serviços á causa da 
amizade entre o povo norte- 
riograndense e o da grande 
nação yankee. *"•

Convivendo durante seis 
anos com os leais filhos da 
terra de Tio Sam e  irmana
dos na defesa e manutenção 
do* princípios que levaram o 
Brasil * os Estadius Unidos a 
combater na ultima guerra, 
ninguém melhor do que nós,' 
os riograndenses do norte, es
taria capacitado para fundar 
e animar uma instituição co
mo a que foi agora fundada, 
e que conta chm o prestigio 
de autoridades americanas e 
brasileiras e o apoio decisi
vo dos amigos dos Estados 
Unidos que, de resto, são 
quasi todos cs habitantes do 
Rio Grande do Norte.

Como parte de seu progra. 
ma que é vastíssimo, estão 
incluídos dentre outros os 
seguintes pontos: curso de 
lingua inglesa, criação e ma
nutenção de umã discoteca 
para divulgação da musica 
americana, curso de literata
ra americana e outras reu
niões também de ca rater 
educativo e cultural. E’ um 
programa belissimo, portan
to, e merecedor do apoio e 
das simpatias gerais. Outra 
coisa, aliás, não se deveria 
esperar dos norte riogran
denses que tanto têm sabi
do estimar e  admirar os 
norte americanos e  a grande 
civilização por eles criada. 
— Y.

ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA
ADVOGADO

beritori» DR. BABATA, 241 — 1« 
Kssiáwncis SUA mPIBU’, 444

Vende-se terrenos
em 20 prestações 

Tratar com :
MANOEL FERNANDES 

GUEDES
Rua Ocidental, 461 — Tel. 1966

Feia Fiscalização da Dele
gacia Regicrud do Trabalho 
foram iavrades dois autos de 
infração contra a firma Fran
cisco Teixeira Nunes, estabe
lecido á Rua Ocidental n° 19, 
ne.ta cidade, por infringencia 
des artigos 29 e 41 da Conso
lidação das Leis do Trabalho 
(recusou-se a proceder as 
anotações na carfeíra prufúslo 
r* .1 de seu empregado Macri- 
Q.Q Pereira de Medeiros, e  não 
fez o registo de outros em- 
P(tlgados, em livro proprio ou 
em fichas), e do paragrafo 3° 
lo  artigo 586 (não recolheu o 
imposto sindical de eeus etnw 
pregados).

Reaíiza--e amanh » as 20 
a-ras, no Teatro Carlos Go
mes, a cerunonia da entrega 
ae diplomas á turma de “do
nas ae ca. a”, deste^ano, da 
Escola Dcme.tica de Natal.

O paraninfo da turma é o _ 
dr. Uaofre Lcfcfss, p r f e s s o r j s á o  d a  U .  D. N .  
do Estabelecimento e a oral 
dora é a diplomanda Tereza 
Medeiros.

A’s 22 hora», no Aerc-Ciu- 
be, terá lugar um baile come
morativo do au-picioso acon
tecimento.

Ainda em celebração da con
clusão de curso, será rezada 
amanhã, as 7 hora», uma mis
sa de ação de graças na Ca
pela Salesiaru São José.

A “ quermesse ̂  e o “sbow” 
levades a efeito ante-ontem e 
ontem no Aéro Clube, pelas 
alunas da Escola’ èm benefi
cio dos filhos dos lazaros,. ti
veram grande exito.

A Delegacia Regional do 
Trabalho convida o »r. Jcio  
Crisostomo da Silva para tr*- 
tar d» assunto urgent«-

NOVOS SELOS POSTAIS
A’ VENDA

Comunica-nos a Tesouraria 
doe Correios e Telegrafoe, 
que já se encontram na mes
ma os selos emitido» por o~ 
casião do V Congreíso P®»tal, 
recentemente realizado na 
Capital da Republica.

Os selo6 em apreço têtir o» 
seguintes valores — Crf 0.40, 
1,30, 1.70, 2,00,2,20,6,00,1.000 
e estarão a venda nos gui
chets daquela repartição a 
partir da próxima quarta-fei 
ra,

Independencia e coe

cearense
* RIO. 18 (Meridional) — 
Referindo-se á homologa
ção pela UDN da candida
tura do sr. Faustino AJ- 
buquerque para 0 governo 
constitucional do Ceará, o 
“Diário de Noticias” diz 
que foi mantida a coesão e 
independencia da UDN cea 
rerise, sendo uma solução 
que honra 0 Estado.

Quarta*feira, a ho* 
menagem ao dr. Ma
galhães Cordeiro

Será quarta-feira próxima, 
o banquete r m que amigog e 
admiradores homenagearão o 
dr. Arisbc teles Magalhães
Cordeiro, gerente da Agencia 
do Banco dò Brasil, nesta1 ca
pital, e çiue «caba de ser trans 
ferido pára o Rio.

Essa homenagem terá ini
cio ás 20 heras no Grande 
Hotel, encomtrando.se a lis
ta de adesões, atualmente
com o sr. Teodorico Bezerra, 
A l missão promotora está 
asHim constituída: Dinarte
Mariz, João Camara, Aristo. 
fanes Fernandes, Manoel
Gurgel, Teodorico Bezerra e
Ulisses Üiedeiros.



Enviado aoCoiágresso o projeto 
dé uma nova lei de Segurança
Reservados, vários 
lideres oposicionistas
Exigi a maxima atenção a respeito

RIO, 18 (Meridional) — Acompanhado de exposi
ções de motivos dos ministros da Guerra,,Marinha e 
Aeronáutica, o .(presidente da Republica encaminhou, 
ontem^' á Camara dos Deputados, um projeto de lei 
qu«( está sendo dfenominado de “nova lei de seguran
ça ído Estadb.” . ■

Node, estão previstasi a refoi'ma e a exclusão das 
Forças Armadas, inclusive Policiais Militares, de ofi
ciais, sargentos e praças que professem ideologias con
trarias ás normas democráticas do Brasil e que visem 
a subversão' das possas instituições tradicionais.

Recebido com des confiança
RIO, 18 (Meridional) — Um jornal local realizou 

uma enquête em torno da nova lei de segurança pro
posta pelo governo ao Parlamento.

O sr. Otávio Mangabeira, ouvido, declarou: “E’ 
natural que, em face dos antecedentes, todos partici
pem da prevenção cim que é recebida a noticia da lei 
dessa ordem. Qualquer projeto de lei de segurança ha 
de ser examinado com a maxima atenção, a-fim-de que, 
sem se deixar o Estado sem a defesa que lhe é neces
sária, não se exponhom, mais uma vez, ás violências 
conhecidas, as liberdades e os direitos de cada cida* 
dão. Não posso, entretanto, analisar o projeto sem o 
conhecer”.

O deputado Gabriel Passos, antigo procurador-ge
ral da Republica, disse: “Duas considerações são in
dispensáveis á sua apreciação: se está de acordo com 
a Constituição e se é util e conveniente”,

O sr. Juraci Magalhães declarou: “Toda lei reacio- 
naria merece a minha reprovação. Quanto ao projeto 
em apreço, só posso dizer que é uma iniciativa mui
to grave.”

O senador Ferreira de Souza, afirmou: “Recebi 
sempre com muita desconfiança essas leis especiais, 
que costumam dar resultados contrario. O Estado 
perfeito tem sua segurança garantida na justiça soci
al e na ordem. Se preci:|i de lei excepcional para ga
rantir-se, é porque está sofrendo de moléstia grave que 
precisa ser curada pela remoção das suas causas. Não 
sei porque razão o governo quer essa lei. Qualquer, po
rem, que seja a razão em que se baseie, o Congresso 
deve examiná la com a maior atenção”.

CAFE’ FILHO E LINO MACHADO CONTRA 
RIO, 18 (Meridional)— Falando á)'reportagem 

sobre o projeto de decreto-lei que o governo acaba de 
enviar ao Congresso, o deputado, Café Filho declarou: 
“Se o governo já não tivesse golpeado o regime demo
crático por atos administrativos, eu consideraria a i
niciativa como um golpe á constituição de 1946. E’ pro
fundamente lamentável que, no após-guerra, quando 
se luta para que não tenha sido inútil o derramamento 
de sangue dos nossos irmãos da FEB, o Poder Execu
tivo traga-nos uma série de ante-projetos que não po
dem proteger as instituições, mas que, certamente, vi
rão enfraquecer bastante á Republica, pondo, perigosa
mente, em jogo o prestigio das classes armadas.”

Sobre o mesmo projeto, o deputado Lino Machado 
que é também coronel do Exercito, declarou: “Isto im
porta numa diminuição de prerrogativas aos militares. 
Ao meu ver, o governo quer armar-se com mais uma 
dose do poder do arbrtrio e, nesse sentido, manda com 
máscaras diversas, para o Congresso, apêlos que vêm 
ferir a dignidade democrática dos representantes do 
povo”. „
NAO HA RAZÃO PARA TEMORES, DIZ O GAL GOIS 

RIO, 18 (Meridional) — Falando á reportagem do 
“Diário da Noite”, o general Gois Monteiro referiu-se 
aos temores de que haverá um retrocesso a 1937, afir
mando: “Não vejo razão para temores, pois já é sabi
do o que se deu em 35. Neste caso, nos estariamos den
tro de um circuli vicioso..

Sobre a proclamação do general Canrobert Pereira 
da Costa, ministro da Guerra, declarou o seguinte o 
general Gois Monteiro: “E’ uma diretiva de ordem 
geral do ministro da Guerra, estabelecendo uma norma 
de conduta e de ação para os membros do Exercito, em 
face dos perigos que ameaçam a infiltração de ex
tremistas.”

Viaja ao Rio, ama* 
nhã, o deputado Jo
sé Varela

Viaja ao Rio. amanhã, por 
via aérea, o deputada José 
Varela, candidato do P .S .D . 
ao governo estadual, nas elei
ções de janeiro.

Hoje á Tarde, tivemos em 
nossa redação a visita de des. 
pedidas do repre sentar t e po
tiguar á Camara Federal.

TERMINOU A GREVE

RIO, 19 (Merídi nul) — 
Terminou s greve dos empre
gados em c Lr. ema, sendo o 
ordenado dos operadores ma
jorados em 6eiscentc6 cruzei
ro.; e dos auxiliares em tre
zentos.

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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M anifestaçõ es d e  desagrado,
em  M in a s , ao novo  In te rv e n to r
Vaias e apedrejamentos-Cargas de cavalaria e feridos
BELO HORIZON
TE, 19 (Meridional)
— A nomeação do 
interventor Noraldi- 
no Lima foi acolhi
da com desagrado 
por parte da popula
ção, que o manifes
tou por ocasião do 
desembarque nesta 
capital do novo chefe 
do executivo mineiro.

Vaias e apedreja
mento, desde a esta
ção e ao longo de ru
as, sofreu a comitiva 
interventorial, tendo 
por esse motivo sido 
retardada de horas a 
posse do novo titular. 
A policia agiu contra 
os manifestantes, ha
vendo cargas de ca
valaria e tiros. A 
multidão, por sua vez 
atacava com pedras. 
Cerca de 40 pessoas 
ficaram feridas.
BELO HORIZON
TE, 19 (Meridional)
— Chamados a in
tervir nos aconteci
mentos de domingo 
com a chegada do sr. 
Noraldino Lima, os 
cavalerianos e os e
lementos de choque 
do Socorro Policial 
fizeram-no, em cer-

tos momentos, com 
agressividade. Na 
Praça “Rui Barbo
sa”, numerosos po

pulares retiraram ti
jolos de uma constru
ção atirando contra
os policiais. Na Rua 
da Bahia, um muro 
também forneceu 
munição para o povo
defender-se contra 
as cargas da cavala
ria. (Em consequên
cia, vários policiais 
ficaram feridos, sen
do medicados no 
Hospital Militar.

CALMA, A CIDA= 
DE
BELO HORI

ZONTE. 19 (Meri
dional) — Voltou a 
calma á cidade. Não 
ha mais policiais nas 
ruas. As autoridades 
continuam, porem, 
vigilantes na manu
tenção da ordem pu’- 
blica.
O NOVO SECRE= 

TARIADO
BELO HORIZON
TE, 19 (Meridional) 
—■ São os seguintes 
os nomes escolhidos 
pelo sr. Noraldino 
Lima para o seu ga

Exonerado, a pedi* 
do, o sr. Cláudio* 
nor de Andrade

Foi exonerado e  pedido, em 
ato de ontem, do cargo de 
secretario geral do Estado, o 
bacharel Claudionor Telogio 
de Andrade, que vinha exer 
cerdo essas funções desde o 
inicio da Interventoria Ubal
d? Bezerra.

A detr.issão do sr. Claudio- 
ncr de Andrade prende-se á 
•neoes: iòafife dd desinconpiati- 
bilizar.-se, como candidato 
que é ao posto de deputado 
estadual, jpelo P. S. D„ res 
próximas eleições.

Seu substituto, até ulterior 
deliberação, é o sr. Lelio Au
gusto Soares da CSí&ara, di
retor da Secretaria Geral.

binete: Alfredo Sá, 
Interior; Fernando 
Melo Viana Filho, 
Viação e Obras Pu
blicas^ Augusto Vie- 
gas, Finanças; Tris- 
tão da Cunha, Edu
cação; Pio Canedo, 
Agricultura; .Gastão 
MournrChefia de Po
licia; José Vargas da 
Silva, jForça ^Polici
al do Estado; Paulo 
Lima, Chefe de 
binete.

f?a-

A TÉ  SABAD O

Divulgação do candida
to do P.S.D. em S. Paulo
Prosseguem es entendimentos-Fala o sr. Rodrigues Alves

S. PAULO, 19 (Meridic.nal) 
— Acredita-se que o Diretório 
Estadual da UDN, ita ultima

reunião, tenha se manifestado 
favoravel a candidatura pró
pria do partido ao governo do

Estado, da mesma maneira 
c^m • está acontecendo nos 
outros Estados.

Por outro lado, o sr. José 
Rodrigues Alves Sobrinho, 
membro da Comissão Execu
tiva do PSD paulista e um

dos quatro n<mes indicados 
na consulta, ás demais corren
tes políticas, informou o se

guinte á imprensa; — “Os 
entendimentos prosseguem, 
dentro da orientaçlo de esco

lher-se um nome que eíetja 
pa correspondência dos 'ar

reies dos paulistas”, frizando, 
por fim: "Até sábado, deverá

?er divulgado o nome do can
didato ao governo de São 
Paulo” .

QUER CONTINUAR LIDER 
DA MAIORIA 
S. PAULO, 19' (Meridional) 

— O deputado Cirilo Junior 
manifestou o decejo de per
manecer na Camara dos De
putados como lider da maio
ria, rejeitartío a proposta da 
apresentação da sua candida
tura ao governo deste Estado. 
Também se afirma que o sr. 
Rodrigues Alves Sob rinho te
ria desistido da sua candida
tura em favor da do sr. Gas
tão Vidigal.

-  Colaboração ou
Resolver-se-á, amanhã, em definitivo,

a , . ?oposição
Solenidades do “Dia 
da Bandeira”, hoje, 
nesta capital

Estão se realizando, hoje, 
T»e ta c îpftal, divertes sole
nidades, comemorativas do 
transcurso do Dia da Bandei
ra Nacional. Em ginásios, ins-* 
tptutos, escotes, preleções e 
cerimonias alusivas foram le
vadas a efeito, c:m a presen
ça de pífofessore; e alunos, 
incluindo ainda partes recrea
tivas.

A tarde, ás 16 horas have
ria uma concentração escolar 
na Praça 7 de Setembro, pre- 
entes sita? am -rid^des, e- i

o destino da U.D.7\l.
RIO, 18 (Meridional) — Urgente —*

“A Comissão Executiva da UDN reunir* 
se=á amanhã”, declarou o sr. Otávio Man* 
gabeira. Essa seria uma reunião definitiva.
Ficará, resolvida por essa ocasião,, a cola* 
boração com o governo ou a oposição sis* 
tematica. - „• .

fetuand« -se eiftão o ato do 
arreamento do pavilhão na
cional, da fachada de Palacio.

Após, através do microfo
ne do Departamento de Edu
cação, reallzar-se-ia um pro
grama de canto crfeomeo 
pfcr professores e aluno- de 
diversos edurardariost.

CANDIDATOS XO PIAUÍ 
TiEREZINA, 19 (Meridio

nal) — Tudo indica que • 
UDN. partido majoritário de 
Estado apresentara a candi
dature do sr. Rorha Furtado 
ao governo do Estado. O 
PSD deverá ma :er a do sr 
.Iscfh Gvic-o.

Reunião, amanhã, Ba
Cruz Vermelha
IMPORTANTES ASSUNTOS 

SERÃO VENTILADOS

Estão serido convocados os 
memibrcs da diretoria da Cruz 
Vermelha para uma reunião 
amanhã ás 19.30 na séde da 
instituição, á Av. R:o Branco.

A reunião será presidida 
pelj sr. Adolfo Ramires, vice- 
presidente em exercício, de
vendo íomp*recer os srs. 
Edilson Varela. Olav . Galvão, 
Carlos FHgueira Sérgio Se
vero, João .-,Med,-*ir s Filho e 
Luiz Antcnio. direi r da Es, 
cola da Cruz Vermelha, .
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O  d e v e r d a  U .D .N .
Anstregésálo de ATHAYDE

(Para os “D. A ”)

£ ’ fundamental para a democracia brasileira que 
subsistam os partidos nacionais. Da faita desses parti
dos é que resultou a ditadura. Do seu desaparecimento, 
poderão advir agora males ainda maiores.

Considerei sempre que a cnse da democracia entre 
nós foi uma consequência direta da crise dos partidos. 
Perdetrse o espirito de fidelidade aos ideais partidá
rios, esse devoiamnto tradicional a uma determinada 
corrente politica e com isso caimos nas flutuações que 
caracterizaram os últimos anos da primeira republi
ca até o abismo de 30

* * *
Com o voto secreto e a lei eleitoral exigindo que 

as organizações partidarias tenham âmbito nacional 
tentamos criar as bases duradouras de uma democra
cia que não seja ocasional nem periódica, mas assente 
na lealdade dos grupos a princípios ou programas, ca
pazes de ir alem das campanhas presidenciais.

A UDN, nascida da resistência á ditadura e, por
tanto, de convicções profundas amadurecidas no sofri
mento e na vicissituae, não pode acabar com a levian
dade das improvisações do passado. Não é uma Alian
ça Liberal desaguando np despotismo.

O seu objeto, sob o signo do brigadeiro, parece- 
me ter sido a formação de um núcleo fiel á democra
cia, cuja aspiração seja principalmente a vigilância 
para que ela não pereça ae novo.

* * 4

Faço um apelo aos responsáveis pelo grande par
tido ,a que a melhor gente do Brasil se acolheu em 1945 
na esperança de criar aqui também uma nova ordem e 
um mundo menos mau, para que não se disperse no 
choque de miúdos interesses.

Se o fizerem, terão traido a grande fidelidade da 
poderosa agremiação, cedendo ao jogo do inimigo.

A UDN deve convocar quanto antes uma conven
ção nacional para apreciai os últimos acontecimentos, 
ocorridos dentro dos seus quadros, e recompô-los na 
linha dos seus compromissos com a democracia.

QUINADO
“ CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

MOTORES A OLEO DIESEL

Tendo sido nomeado agente exclusivo para este 
Estado, da fabrica produtora dos afamados motores 
“RND”, estou aceitando encomendas para os tipos de 
9,40 e 60 HP.

J. GOMES DE OLIVEIRA

Av. Tavares de Lira, 41 
Telefone, 1130 — NATAL

------- J í

INSPETOR VIAJANTE
Precisa-se de um, com capacidade para de

senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

Fornitwas c Utensílios para Ourives 
— e —

Relojoeiros
Balança» pai» aflctoa» — Para brilhante» — Lamiam- 
dorw — Tornoa para relojoeiro» — Bambos para 

Paçaa pmpectaa »»ai a 
dourar e pratear — Cordas, vidro para

C A S A  M A S E T T I
mano. 131,(88 — Si» Paala

Vanique, o intrepido^bandeirantej.do Xingu
A roupa apodrecia no corpo dos [expedicionários e aMmarcha 
continuava através da imensa jloresta^Respeito ao inimigo 
desarmado^Onde os peixes fazem  j fila para morder o^anzel

XAVANTiNA, »obre o Rio 
das Morte» (De Firmino Pe- 
ribanez, c. r respondem« da
o .P .)  — Am um dia de ca. 
t.icula ruais forte que o co
mum, com o termômetro bei
rando ca 40 graus á sambra. 
parti em companhia do coro. 
rei Vanique e de uma escolta 
cw oito homens da Expedição 
Roncador Xingu', orientados 
pelo guia Piauí, para atingir 
o antigo núcleo dos At «és, 
oifie, segundo a tradiçao, 
sangrentos combates se trava
ram entre o branco invasor e 
os indígenas a fins do secdlo 
XVIII, transí<rmando o Rio 
Manso — como airda é conhe
cido no curso kticial — em 
Rio das Mortes. Subimos o 
rio, cruzando numa viagem 
deslumbrante, território " ini
migo”, isto é, as terras dos 
rebeldes Xavantes.

Enquanto riossa lancha en
frentava a correnteza, eu exa
minava Vanique. Procurava 
uma explicaçãi para o entu
siasmo com que executa sua 
ebra de desbravador e de 
construtor de estratégicas 
“cabeceiras aereas”, como po. 
dem ser considerados os aero- 
dr< mos qug vai instalando á 
sua passagem.

Mais baixo do que alto, 
cem os cabelos grisalhos ema. 
rafados, Vanique conserva o 
aspecto marcial, que sua in
dumentária de capitão do ma
to ni(o empana. Sob o olbar 
inquisidor de quem está acos
tumado a perscrutar distan
cias e pesquisar os mistérios 
da selva bruta, Vanique á pri
meira vista é um hamenn seco. 
ríspido até. Apaienta Tnaisde 
cinooenta anos, mas retroce
de no tempo, rejuvenescendo, 
quando sorri maliciosamente, 
humanizando-se ante aqueles 
que pudessem considérã-lo um 
ser excêntrico, que houvesse 
trocado pela. fome e o pesado 
fardo de amansador do ser
tão, a vide que antes levava 
na capital, usufruindo do bem 
estar que lhe facultava sua 
pafcr/te militar.

COMO SURGIU A EXPE
DIÇÃO
.— “Nasci nos pampas do 

sul, imas o sertão não <me as
susta ”, diz-me Vanique. £  
conta então que ao tempo em 
que era chefe doa Serviços 
de Segurança da f reeidencia, 
já alimentava a idéiár de mar
char para o oeste O momen
to chegou quando "o Joio”, 
como traria carinhosamente o 
ministro presidente da F.BJX, 
o convidou para estudar a w>- 
sa do rio Tocantins, onde o 
comércio de cristal de roeh» 
com os Estados Unido b esta
va no apogau durante a guer
ra. Sendo horiVem de decisões 
práticas, calculou que esta 
viagem “para fazer um*sim
ples relatorio” demandaria 
pelo menes três meses. Não 
lhe ft-i dificil convencer o mi- 
niitro João Alberto, que jã 
idealizava uma penetração or
ganizada pelo hmter'"nd bra
sileiro desde que atravessara 
grande parte do território, que 
o mais proprio seria forrner 
uma Expedição. E assim sur
giu a Roncador-Xingu’, para

e.tudar e patrocinar a explo
ração do cristal.

V amque era o homem indi
cado, .pois alem de sua voca
ção ae acmaaur'do sertão, ú 
nua a seu faver o fato ae ser 
professor de geologia e topo
grafia, matérias cujo conae- 
cimento iria ter j h u o q  util c,o 

êxito da expedição. A tf de 
agosto de 1942 partia de 8 «  
Paulo com o objetivo imediato 
j*í  estudar e explorar as p £- 
sibilictedes do cristal de rõcha. 
Pouco tempo depois, seu dl- 
oami mo e o espirito de "rea
lização de Jcão Alberto trans. 
formavam esta expedição co
mercial no presetIte moviiuen 
to de recuperação economic a, 
jera que o Brasil pt ssa en
trar na posse de seu prop rio 
território.
ETAPA DE SACRIFÍCIOS

A primeira prova da expe
dição foi a viagem de Ara- 
gaxças e  X&vantina. Sete 
rneser foram precisos para 
percorrer com os seus 15 ho
mens, por terra, cerca de tre
zentos quilcmetros que sepa
ram esta base de Aragarças. 
Terminaraim os ultimes qui
lômetros da jornada em ple
na época das chuvas. Dou a 
palavra a Vazáque:

"A roupa apodreci,, no cor.» i
po dos exploradores. Comia- 
mos feijão pôdre qidando não 
encontravamos uma onça, um 
veado ou qualquer outro ani
mal pelo caminho. Só camea- 
mos boi três vezes em todo 0 
tempo que durou a marcha”.

Nesta arrancada Vanique 
comprometeu sua excepcional 
resistência fisica, vitima que 
foi de forte avitaminose, que 
derivou no beri-beri. Curou- 
se, embora ás vezes se queixe 
das consequências do mal. 
Reage percorrendo diariamen
te, a pé ou a cavalo, enormes 
distancias para fiscalizar to
das as seçóaíj da base onde é 
excusado dize-lo — todos es
tão sempre em atividade.

Durante a mirha viagem! 
peio Rio das Martes, até a 
antiga bate ábacd nada pela 
expedição, que os Xavantes in í 
cendiaram no dia 2 (Te dezem
bro ultimo, Vanique obrigou- 
me a uma marcha forçada 
terra a dentro, das 11 horas 
da manhã ás 4 da tarde. De
pois de abarji.nar a lancha 
.notor, detivemo-n-s para de
vorar o churrasco de carne 
do sol que ele roe mo prepa
rou, á margem do historic' l 
corrego Santo Antonio dos 
i.Vrraés, ende os portugueses 
se dedicavam no fim do séfcu- 
lo XVIII á extração de ouro.
Para chegar ás ruin as do no-I
cleo que os Xavantes, segun
do as Cartas de Goiás, des
truiram rio ano 1796, conhe
cido com nome de Arraés, tá. 
ve de reunir todas as minha* 
forças, caminhando em plena 
selva durante 4 horas. O sa- 
crificio foi compensador, pois, 
atém de encontrar os vesti- 
gios do núcleo mais avarça- 
do d Os “bandeirantes” cuja 
séde de ouro, diamantes e da / J  
presa indígena contribuiu pa
ra a dilatação das fronteiras 
nacionais, vi também os «s- i 
trago» cansado» peio» X á n n -J J J

tes dos resfos dias, a dez 
meses, na acampamento aban
donado pela expedição Ron
cador-Xingu' .
RIO DAS MORTES, RIO

DA VIDA
Nas varias excursões que 

fiz pelo Rio das Mortes, sem
pre ac mpanhado por uma es- 
eclta armada, já tivera uma 
rápida visão do que até então 
considerava produto da ima
ginação . Este rio, marco 
principal dos Xavarvtes, tal 
como o Areões e o Capitão 
Uruguai, seus tributários, que 
também conheci, embora em 
curtos trajetos, teem de des
lumbrante e  de vivo o que 
apresenta de desolador e agres 
sivo o sertão que banha. Di
vidindo terras virgens, só 
acessíveis praticamente aos 
homens da Expedição, pude 
ver reunidos nos sessenta qui
lômetros de meu trajeto rio 
abaixo ppssarjio os Areões ou 
rio acima além do Arraés, as 
mais maravilhosa» manifes
tações de vida. E’ infinita £

rioso anfibio da fanulií^da  
lontra, cuja pele é de extre
ma beleza.

Uma das vezes e<n que sai- 
mo6, para conhecer o rio até 
a ilha dos Areões, Varfcjue 
decidiu aproveitar a viagem 
paa-a uma pescaria. “Se o 
peixe pegar” podemos fazer 
o abastecimento da base para 
algumas semanas” — dirsO-me 
ele. Só então compreendi que 
a coisa, era seria e tentei re
cuar. Alegando — no que 
aliás eu era sincero — que 
nunca na minha vida jogara 
uma iirha, V nique insistiu, 
em termos que eraim, mais um 
desafio. "Se é por isto não 
tom importância. Vem como 
convidado, salvo se “tu estás” 
ĉ  m medo de Xavante”. . .

Era demais. Um “fico” em 
tais circunstancias compro, 
meteria meu “cartaz” perante 
o coronel, que até então não 
conseguira chamar-me moço 
do asfalto, com1 o seu sorriso 
sardaráco. Diante disso, fui. 

Dormimos duas noites num 
variedade de aves que sur- I pedaço de mata que seus ho-
gem a cada passo. Diferentes 
especies de peixe vêm-se cl£- 
ramente através das límpidas 
aguas do Mortes a poucos 
metros da lancha, uns des. 
cansando no leito, cutros evo
luindo em cardumes, como se 
estivessem navegar do num 
aquario. As margens do rio, 
exuberantes de vegetação, 
abrigam grande variedade da 
fauna brasileira, abundando 
as iirtas, os veados e as ari
ranhas, estas ultimas um cu-

mens experimentados limpa
ram em poucas horas, derru
bando meia duzia de arvores 
cqm, que levantaram o acam
pamento. Estenderam-se re
des em circulo e fez-se a ins
talação da cozinha, onde um 
suculerjo pato selvagem1 e 2 
peixes “cachorra” de uns dez 
quilos "foram devidamente sa
crificados e preparados por 
Vanique. A caldeirada foi ex
celente com um saborzinho 

Conclue na 4.a Página

.10
M «*'***' ,„»« „

* * * £  „ode* m »*  

tt» i»1'* sewP'e n*

& 3 S Ë * * *r »J

P R O D U T O  RAUL LEI TE

JMA I N D U S T R I A  N A C IO N A L  d e  C O N C E I T O  U N IV E R S A L



19 DE NOVEMBRO DE 1916
I III. I .  I M l

O D 1 A B 1 O l E B C U M  P A ü lN A

ONTEM, NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Repercussão dos acontecimentos de Minas
p --------------------------- 1  i

Gabriel Passos explica as razões 
do descontentamento tpopular
Proposta de Ferreira J e ^  Souza, no Senado Federal

*•

RIO, 19 (Meridional) — 
Na sessão de ontem da Ca
mara dos Deputadis, após 
a leitura di Expediente, o 
sr. Gabriel Passos, udenis- 
ta de Minas, tratou da vi
da política do seu Estado, 
“para pôr em relevo al
guns sentimentos do povo 
mieniro n0 que diz res 
peito á maneira desaten- 
ciosa por que vem sendo 
tratado”. Depois da leitura 
da declaração escrita an-

Informador 
d’0 DIÁRIO
FAKMACIAS DE' PLANTÃO

Hoje: Farmacia Santg Cruz 
á Rua Dr. Barata, e

Farmacia Dutra, á Rua A
maro Barreto.

Am-anhã: Farmacia Monte, 
á rua Joio Pessoa.
FILMES DO DIA

aEX: Av . Rio Branco. 
Hoje: ^
A’s 15,30 e 19,45: ~
A P.nte de Waterloo”, com 

ftcbert Taylor e  Vivier.t Leigh 
Preços: Cr$ 6,00. Senhoras 

e militare-: Cr$ 5.00 e estu
dantes Cr$ 3,00.

S . PEDRO: Rua A m aro  
Barreto — Alecrim.

Hoje ás 19,30 horas: "Den
tro de Shangai” e o seriado 
“O Segredo da Ilha do Tesou
ro”- j j^ x é i S i

Preçc: Cr$ 3,00.
S. LUIS: Rua Presidente

Bandeira ■— Alecrim.
Hoje, ás 19,45 horas:
“O Amanhã é Eterno”, 

com Claudette Colbert, Orscn 
Welles e George Brent.

Preço: Cr$ 6,00. Estudan
tes com 50 Yr de abatimento, 
TEATRO 

Carlos Geme*
Hoje, ás 20 horas, entrega 

de diplomas a; alunas da Es
cola Domestica que conclui
ram o curso este arp- 
REUNIÕES

Hoje, ás 22 horas, baile no 
Aéro Clube promcvido pelas 
diplomandas da Ercola Do
mestica .
PAGAMENTO NO TESOURO 

Amanhã: Pessoal que ainda 
não tenha recebido.

teriormente sobre os acon
tecimentos ocorridos sá
bado e domingo em Belo 
Horizonte e a respeito da 
nomeação do novo inter
ventor e dando as razões 
pelas quais a UDN resol 
veu lançar a candidatura 
do sr. Milton Campos, dis
se o orador: “O ato da no
meação de novo interven
tor para Minas Gerais sig
nificou para os mineiros, 
como para todo o Brasil, 
um méro arranjo político 
e singela providencia ca 
prichosa nos seus mean
dros insignificantes e nos 
seus fins. Importava a con
tinuação do mesmo gover
no, que tinha representa
ção dos diferentes partidos 
existentes do Estado, ulti 
mamente, com exceção da 
União Democrática Nacio
nal. Significa apenas a 
mudança de um nome por 
outro, sem que em relação 
ao antigo interventor se 
arguisse nesta tribuna, 
que é a do povo devida
mente, representado e a 
mais Úvre, qualquer ale
gação contra a sua condu
ta. O povo mineiro obser 
va que, desde 29 de outu
bro de 1945 até boje, êste 
é o quarto interventor que 
se destina a Minas Gerais. 
Não é possível que um po
vo ordeiro veja a sucessão 
de interventores, sem que 
as respectivas nomeações 
sejam de interesses publi
co e pelo bem comum, 
mas apenas para atender 
ás conveniências partidá
rias e meramente politi 
queiras. Ora é êste um 
sentimento do povo minei
ro, que não gosta de ser 
tratado com menos preso, 
com desconsideração « 
com humilhação. Foi esse 
sentimento vivo que se 
refletiu ontem nas ruas da 
capital do Estado, que se 
cobriu de crépe para rece
ber o novo interventor, 
não talvez contra a sua 
pessoa mas contra o *Iue 
ele simbolizava contra o 
brio do povo mineiro e, 
então, o povo foi para as 
ruas. Não era o povo de 
um partido. Os dirigentes 
do nosso partido redigiram 
manifestos concitando o

povo á cabna e á modera
ção, mas tudo foi em vão.
O que houve ali foi uma 
autência rebelião popular: 
os homens de todos os par
tidos e de todas as condi' 
ções sociais, avultando en
tre os manifestantes mu
lheres e crianças. Entre os 
feridos, contam-se muitas 
senhoras que quizeram se 
manifestar e que marcha
vam em solenidade fune' 
bre pelas ruas da capital, 
cobertas de crepe e que 
queriam significar O luto 
de Minas porque foram vi
tima de humilhação e por
que os mineiros foram des
considerados, qner em sua 
política, quer em sua vida 
publica. Mais adiante, a
firmou: “Eis por que o in
terventor nomeado levou 
horas para ser empossado 
e só o foi por força de in
tervenção policial”. A se
guir, o sr. Gabrial Montei
ro salienta que hoje o§ 
mineiros podem reagir e 
sob garantias de ama cons
tituição democrática, a 
crescentando: “O povo mi
neiro não suporta qual
quer desatenção.; se tole
rou o período de ditadura 
foi porque não dispunha 
de armas contra o poder. 
No regime constitucional 
a arma é a lei e a lei e a 
Constituição. A nossa pala
vra. pois, de definição de 
nossa conduta política já 
agora se reveste de soli
dariedade para com os que 
tombaram feridas e para 
com os que expuzeram, 
perigosamente, as suas vi
das nas ruas dacapital mi
neira. Expuzeram-se ao 
sacrificio e correram risco 
de sua vida e é possível 
que haja mortos entre os fe
ridos. Nós, que estamos longe 
dos acontecimentos, ape
nas sentimos, repercutida- 
mente e com o maior dos 
sentimentos, por ver e sn- 
tir que agora continua-se 
a tratar Minas Gerais de 
maneira depreciativa. Fa
zem-se arranjos entre meia 
dzia de chefe e a solução 
do povo mineiro continua 

a ser feita na capital da 
Republica”.

À esta altura, o sr. Café 
Concloe na 4* Página

PIMENTEL E SUA ORQUESTRA — Uma dar atrações de Radi-> Novidades Jandaia 
__________  hoje ás 20 horas na ZYB.5 --------------

CINEM A S LUIS
HOJE — A’S 19,45 — HOJE

ULTIMA EXIBIÇÃO DO GRANDE FILME

Ó Amanhã é Eterno
AMANHÃ A’S 19,45

Em sessão feminina

Tempera de Aço
Senhoras e Senhoritas — Cr.S 2,40 

Cavalheiros — Cr.S 4,80

Aguardem ainda este mês — O Solar de Dragonwck
e

“A VALSA NASCEU EM VIENA”

QUINADO 
‘CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

Leiam O  D IÁR IO

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
LAMPORT HOLT LINE -  ,27 o cargueiro ‘TM er*i”, em .trian GAGWK, com 8 passa, que do Rio chegou ontem, de- j Para a Bahia: José G. Mo*

u  r  u  _, L  •. íTn.íoio.a. Leiras em traficito. sembarcaram ireira, Antonio Costa LinoEntradas: hoje, o “Cabede* I De Nova York o Shetidan |transito para Fortaleza- igeiros em u »  ■ D . ,1  ,
O P O R T O

Entradas: hoje, o 
lo”, do norte.

Saidas: hoje, o ‘'Herval”.
pera o norte.

LOIDE BRASILEIRO — 
De Manaus entrará hoje â 
tarde o cargueiro “Cabedelo”, 
em transito .para o sul até P. 
Alegre.

— De Belem, aguarda-se a 
23 o paquete “Comdte. ’Rip
per”, em demanda dos portos 
do sul até o 'Ri° •

MOORE MC CORMACK 
LINES — De Nova York, 
via Betem e Fortaleza, aguar
da-se a 21 o tnixto Mormec-

LAMPORT HOLT LINE — 
De Nova York o “Sh«4idan” 
está sendo esperado a 29.

CIA. COSTEIRA — Do 
Rio deverá chegar a 25 o 
cargueiro “lArstaia”, que da
qui irá abarrotar de sal em 
Macau para pprtoe do sul.

CIA. COM. E NAV. — 
Prosseguiu hoje pela manhã, 
para Fortaleza, o cargueiro 
“Herval". Aqui nada rece
beu .

— Dè Santos chegará a 25 
o cargueiro “Maceió”, que re
tomará d<o nosso porto ao sul 
até P:rto Alegre

— De Santos é esporado a

27 o cargueiro ‘TMerjgi”, em trian GAGWK, com 8 passa, 
transito para Fortaleza- jgeiros em tramito

BOOTH LINE — De Nova j — De Londres para Buenos 
York deverá entrar amanhã j Aires passou dia 16 o York 
o mixto “Bani”, que daqui GAHFF, cem 18 passageiros 
rumará para portes europeus. _

oou, de Londres. José P. G. 
Moreira, considerado na Ba 
hia o “Rei do Cacau” . De 
correio deixou 162 kgs.

— De Londres para o Ri°. 
passou dia 17 o York GA- 
HFB, c-cm 12 passageiros em  
transito. Aqui desembarca
ram, ãe Lisboa, J. F. Fi
gueiredo e A . C. Lino S - 
briráio. De correio deixou 
136 kgs.

PANAIR — D' T^PBP,

_ De Nova York entrará
a 25 o mixto “Uffington 
Court", em demanda de por
tos do su l.

AVIAÇÃO
B.S-.A.A. — De Londres 

para Santiago passou dia 15 
o Lancartrian GAGWG, com 
13 passageiro- cm transito. 
De correio deixou 73 kgs.

— De Satttiago para Lon
dres passou dis 15 d Lança®-

que do Rio chegou ontem, de
sembarcaram

Do Recife: Darcy Radich
Guimarães, Francisco Galvão 
Filho, Djalma. Andrade Belo, 
Frank W. Knabb, Augusto 
M. Carvalho, Ivo B. Vieira, 
José Bezerra Cavalcanti.

Do Ri-o: Araci, Ubiratan e 
Nívea Guimarães Portela.

Daqui retornou o PPPBP ao 
Rio ontem mesnni levando:

Para João Pessoa: Marta 
Barbosa, Rosali Milanez Bar
bosa e Joré Teixeira de Car- 
valh .

(Para o Recife: Frederick 
C . C nr TTy Franc . .-cr» A . 
Aguiar.

Para a Bahia: José G. Mo. 
reira, Antonio Costa Lino 
Sobrinho.

FAMA — De Buenos Aires 
chegou entern o quadrimotor 
LVXGP, que prosseguiu hoje 
para Londres. Aqui errbar- 
cou. para Londres, Mabel 
Mackintosh. Em tr.msito, 10 
na^sagpiyos.

REPARTIÇÕES PUBLICAR

A Prefeitura arrecadou:
Dis 18 ..  . 17.264,50

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
tue estA no s p u  raminho.
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Crônica Social
DE SANDRA 

PARA VOCÊS I

“OFICIAIS DO MESMO
OFICIO” . . .
Minha querida Petroniiha 

Pimentel,
Vamos simular pstar Vooê 

em visita a Sandia e que não 
temi*' tan(bj olhares a visar 
Dosaas pesscas, amistosos uns. 
irónicos outras...

ft ^ •
— Você nãa acha engraça

do que dua> jornalistas con
versem nesta coluna? Pois 
acho-o eu. Se tanta ge^ite 
julga as mulheres uma clas
se desunida et tá enganada no 
que diz respeito ás mulheres 
que escrevem.

Adorei a reportagem que 
você elaborou e publicada no 
suplemento de “A Manhã” de 
domingo ultimo.

— Gostou mesm<V Sandra? 
sinto de longe essa interroga 
ção,

— Bravos. Petroniiha! Li 
sofregamente sua reportagem. 
O aa unta escolhido não pode
ria ser • mais feliz: — noBSo 
petroleo brotado da terra do 
Senhor do Bonfim, essa Ter 
ra abençoada que é  a sua 
também, Petronilha

— Se você vkse.^Sandnt..

__ Não vi, colega, mas sua
pt#ia nó-lo contou com o ma
ior brilho. Presumo a sua 
emoção ao presenciar cs tra
balhos da perfuração naquelo 
magnifico C-28, de Candeias 
Você chega a impregnar no 
que ttcreve o diapasão de Sn* 
voz sonora e bonita: — “Em 
Candeias tudo cheira a petró
leo!” . Ouvi mais que U erta 
expressão sua na aludida re
portagem .

Diz-nos depois dos esforços 
sem repouso des “soldados do 
petróleo”, esses trabalhadores 
anônimos, que cooperam para 
ainda maior engrandecimento

M E D I C O S

DB. MANOEL VITOBINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos)
'  Doenças do sistema genital 

Qx^cullno. 
OPERAÇÕES

Doenças venereis em geral
Consult.: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 — Natal — TeL 10-28

DB. ALVABO VIEIBA
(Chefe de Clinica Cirúrgica da 

“Hospital Miguel Couto" 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12*84
Residência: Av. Ge túlio V ar

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Blo Grande do Norte

D E N T I S T A S

DB. ARMANDO A. TA 
VEIRA

C ir urgiáo-dentista 
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rn». Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza. 729

de noesa terra, esses admirá
veis patricies.

Congratulo.me oom a dire
ção do querido matutino “A 
Manhã” pela escolha do re
portei |  ser enviado á Bahia, 
a ver de perto o “ouro negro”. 
Você. além de grande Jorna
lista, é vibrátU, repleta de 
sensibilidade. Pôs alma, en
cheu de coração — um cora
ção bem bahiano — as pági
nas de seu trabalho. Felicite 
por mira o fotigrafo José Bri
to pela técnica e inteligência 
de seu trabalho.

Você é poeta, Petrô, e há 
de fazer poemhs inspirados 
no que viu tão de perto, poe
mas bel0 6  como os que já es
creveu . Nossa terra bem o 
que é rica e poderota. mal
grado as circunstancias de 
merece. Nossa Terra-mãe sabe 
de seu seio — á semelhança 
da mãe-pobre que se sabe ri
ca de seiva — o liquido es
plendido destinado aos seus 
filhos, numa promessa de' um 
futuro de que é digno io nos. 
so Brasil!

SANDRA

ANIVERSÁRIOS
ANTE-ONTEM

Senhoras
Maria Peixoto Macedo, es

oesa do sr. João Isaias de 
Macedo, residente earn Par- 
namirira.

HOJE
Senhores

Geraldo Fernandes, auxi
liar técnico da Diretoria de 
Obras da Prefeitura de Na
ta l

— Jessé Pinto Freire, co
merciante oeste cidade. 
Senhoras

Cleopatra Santiago Fran
ça, esposa do sr. Adclfo Elias 
França, funcionário do De
partamento da Segurança Pu
blica.
Criança»

Gilson, filho do sr. Genipo 
Canuto de 'Souza e de -ua es
posa d. Alice Guanabara de 
Souza, residentes nest# capi
tal. ^

— Roberto, filho da viuva 
Roberta da Costa Mendes e 
aluno do Gmasio “Santo An
tonio’’. .
. . — Maria José, filha do sr, 
CJodomir Cabral da Trindade, 
funcionário da Divuão de 
Classificação do Departamen
to da Agricultura.
DIVERSAS

Aniversariou, no dia 5 do 
correille, o jovem Nelito Li
ma Ferreira, funcionário da 
Agencia do Banco do Brasil 
cm Mcssoró.

Ao» seus amigos e colegas, 
ofereceu o aniversariante, por 
essse motivo, uma significa* 
tiva recepção.

NÚPCIAS
Na cidade de Ac&ri, deste 

Estado, no dia 11 do corren
te, teve lugar o enlace matri
monial do sr. João Elias Du
arte. da firma Moura Tejo & 
Cia., de Campina GrarUe, 
com a srta. Jcsefa Isaura de 
Medeiros, professora do Gru
po Escolar daquela cidade e 
filha do sr. João Paulo de 
Medeiros e de sua esposa d. 
Josef a de Medeiros.

CINEMA REX
A partir de amanhã e por toda semana : 

Dramatico e apaixonante ! Tempestuoso e emocionante !
Violento e excitante !

Eis o que é o filme que a Columbia apresentará 
a todos os fans do Brasil!

G I L D A

GILDA cantando AMADO MIO

Rita Hayworth estonteante de belesa e vivendo com ardor 
a historia de u'a mulher que encontrou no amor o 

caminho DA REGENERAÇÃO !
Rita Hayworth — Glenn Ford — George Macreddy

Ontem, na Camara...
(Conclusão da 3.a paginai 

F ilho , n a tu ra lm e n te  re p a 
ran d o  a p resença de  toda a 
bancada m ien ira  do  PSD . 
in c lu siv e  do  sr. B ened iti 
V aladares, ap a rteo u . d i
zendo  q u e  e ra  in te re ssa n te  
que  n in g u ém  se esguesse 
p a ra  d e fen d er o  governo . 
N ão h o u v e  a in d a  n en h u m  
p ro n u n c iam en to  da  p a r te  
dos pessed istas m in eiro s  c 
o o ra d o r re sp o n d eu  q u e  o 
fa to  se ju s tif ic av a , pojs 
“M inas e s tav a  em  defesa 
c o n tra  os m aus atos e p es
soas m enos d ignas não  se

“JANDAIA”
é o m e lh o r e m ais p u ro  

m a c a rrã o  p o rq u e  é 
fe it0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

In d o . ou voltando compre 
oa Farmacia Santa Cruz que 
eatá no aeu caminho.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Eapec’tista)

C unoe de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Partos

Ondas ultras-curtsa, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Cancer — Tumores
Consultorio: Rua CeL Boni

facio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

arriscam a tomar atitude 
c<m defesa de contratos 
iondenaveis”. Apenas o sr. 
Acurcio Torres aparteou o 
orador para dizer que ao 
presidente da Republica 
compete a liver escolha 
dos interventores. O sr. 
Café Filho perguntou pe 
los “Objetivos eleitorais” 
de nomeações e o sr. Acur
cio Torres disse: “Isso não 
entrava nos objetivos.” Fi- 
salizando, o sr. Gabriel 
Passos afirmou que, em 
verdade, ao presidente da 
Republica é lícito escolher 
os seus agentes, “mas que 
essa faculdade estava con
dicionada pelo alto crité' 
rio de conveniência publi
ca, sobretudo de moralida
de e respeiti á opSnião pu
blica”.

CONCLUSÃO DAS O
BRAS DA BASE
NAVAL
RIO, 19 (Meridional) — 

Ontem, na reunião do Se~ 
nado Federal, o sr. José 
Ferreira de Souza justifi
cou uma emenda criando a 
verda de 400,000 cruzeiros 
para a conclusão das obras 
da Base Naval de Natal, 
crescentando que apresen. 
tara a dita emenda por su
gestão de alguns militares. 
Afirmou que somente com 
aquela quantia seria pos* 
sivel a conclusão das obras 
afim de que não se perca 
grande importância já a
plicada.

ú fe & c tw tid ú d te

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosé$ Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.’ — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

VENDE-GE em Neva 
Cruz uma pequer* proprie
dade á margem do Rio Curi- 
matau’, com caro de morada 
em alvenaria e um cortttme 
instalado, com deis grandes 
armazéns para depósitos, um 
motor, um moinho quebrador 
de casca e uma máquina de 
abrir solas. Tudo a tratar & 
Rua Pedro Velho, 34 — Nova 
Cruz.

VENDE-SE um bangalou á 
Rua TrairU 719, desocupado, 
com 3 quartos, 4 salas, dis- 
ibnsa e co inha, tendo ura 
b:m quintal.* E’ a taco e mo
saico, sendo forrada. A tra
tar á Av. Deodoroj 602, colh 
o sr. João Alves.

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macau. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chile 184.

Vanique...
(Coleiuaio da 2* pag.)

ligeiramente ácido. Duas ou 
três vezes perguntei-lhe péla 
fcrmula do molho, que já tfou 
xera de Xavantina, mas ele 
preferiu não ouvir-me. Afi
nal, isso já rSo terá curiosi
dade de repórter...

Dizer qjue no Norte são os 
peixes que fazem fila para 
morder o anzol parecerá bla
gue. Mas o falto é que volta
mos com. cerca de 200 quilos 
de pescado, resultado que pa
rece nVo ter satisfeito total- 
mente Vanique. A maioria 
<k>s peixes que trouxemos pa
ra a Base de Xavantina per 
rava mais de 10 quilos, haven. 
ão entre eles utei Jau’ com 
cerca de 40 quilos. "Foram 
. algados no local, onde che
gamos á rtoite do ealiado para 
voltar na segunda-feira se
guinte. Deste modo sua con
servação ficou garantida.

As piranhas negras e os 
pacús d e , menos de 3 quilos, 
cujas postas serviam de isca 
para o peixe grande, foram 
abandonados na ilha dos Are- 
ões rrjde se instalou o Q.G. 
cia pesca.

Os mosquitos se incumbi
ram de meu batismo como 
pescador, dando-me até a im
pressão de que tinham espe
cial predileção pelo meu “re
pelente”, a julgar plela tre
menda surra que un® aplica
ram.

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR-

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

—  «

FUTEBOL NOS 
SUBURBIOS 
Vitorioso o Beiramar 
sobre o Cruzeiro

Realizou-se ante ontem, 
no campo do Madureira, o 
encontro amistoso entre as 
equipes do Beiramar F.C. 
e do Cruzeiro, tendo saido 
vencedor o primeiro pela 
contagem de 1 x 0.

O quadro vencedor tinha 
a seguinte constituição:

Nascimento, Zé de Quité 
e Pedro; Gonçalo, Bulhões 
e Cará; Bumbum, Chico, 
Adão, Roberto e Tota.
n -ii

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otimo local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

APÊLO DOS ESTUDANTES
AO MINISTRO DA
EDUCAÇAO

Encontrando-se prejudica
do« em educação fisica, oe eh- 
tudantes do Colégio Tstadual 
farão realizar hoje, ás 19 ho
ras, á Rua -Princesa Isabel”, 
915, na residência de José Ma
ria Bezerra, uma reunião a- 
fkTVjde eftudaztyn um apelo 
nesse sentido ao ministro da 
Educação.

E;tão convidados todos os 
colegiais prejudicados.
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Antecipado o encontro A B C  X Atlético
C A M I N H O  A  S E G U IR

A desastrada arbitragem do sr. Tong Ramos que, 
pela segunda vez se repete em campos natalenses, 
veiu criar mais um caso no nosso futebol. Um caso, 
sobretudo, entre o Santa Cruz, o América e a Fede
ração.

Sabemos que os tricolores estão profundamente 
desgostosos com a mentora e com o seu co-irmão o A
mérica.

Correm rumores de que o Santa Cruz pretende 
se desinteressar dos demais compromissos do campeo
nato e que tendo concordado, em principio, em rea
lizar com o América a temporada do Centro Esporti
vo Alagoano, vai retirar seu apòio á referida tem
porada.

Compreendemos a justa revolta dos tricolores 
pela expulsão absurda de Zelins no jogo de domingo 
E podemos avaliar o prejuízo que acarreta para o nos
so futebol uma arbitragem prejudicial e infeliz como 
foi a do sr. Tong Ramos.

Mas devemos considerar o seguinte:
Primeiro — Natal não é uma exceção em maté

ria de juizes fracos e incompetentes. Em toda parte 
existe o problema da arbitragem como existem bons 
juizes, embora que sejam raros.

Segundo — O América não pode ser apontado co
mo responsável pela decisão do juiz da partida de do
mingo. No mesmo caso devemos considerar a Federa
ção Norte-Riograndense de Desportos. A unica res
ponsabilidade da Mentora reside no fato de perten
cer o sr. Tong Ramos ao seu quadro de Juizes. O úni
co responsável, portanto, pelo que aconteceu, domin
go, no estádio “Juvenal Lamartine”,foi o juiz.

E não parece razoavel que uma arbitragem consi
derada mesma parcial como queira o quadro preju
dicado venha refletir nas boas relações que devem 
existir entre os clubes e a Federação.

O caminho a seguir é bem outro. O Santa Cruz 
deve Impugnar, de uma vez para sempre, o nome do 
sr. Tong Ramos. E a Federação adotar providencias 
contra os mediadores cuja atuação compromete a boa 
marcha do nosso futebol, principalmente em partidas 
de campeonatos por ela promovidos. A autoridade do 
juiz não significa impunidade para erros injustificá
veis que aberrem de todos os princípios de moralida
de e de justiça.

Acreditamos, assim, que os diretores do Santa 
Cruz, medindo bem o sentido de nossas palavras, de
cidirão o caso com a superioridade de gestos que é 
em matéria de futebol, como de tudo o mais na vida 
terrena, apanágio de poucos.

Continuem os tricolores a disputar o campeona
to com o mesmo interesse com que se prepararam pa
ra o encontro de ante-ontem: prestigiem a Federação 
e reafirmem seu apoio á temporada do América. Por
que desta forma estarão prestando inestimável ser
viço ao futebol norte-riograndense dentro do seu ele
vado programa de trabalhar pelo esporte e pela Pá
tria unida.

Não será um juiz de futebol que deva alterar tão 
nobre linha de conduta. E’ o nosso ponto de vista.

--------------------------B
A próxima rodada do 
Torneio Extra=Cam- 
peonato

S E R A ’ Q U IN TA -FEIR A  A ’ TA R D E  A L U TA  E N 
TR E  R U BR O -N EG R O S E A B E C E D IS TA S —D O 
MINGO ES TA R A O  EM A Ç A O  O S Q U AD R O S 
DO S A N TA  CR UZ F. C. E DO ALECRIM  F. C.

RIO, 19 (Meridional) — 
A próxima rodada do tor
n e i o extra-campeonato 
constará dos seguintes jo
gos:

Sabado á tarde — Fla
mengo x Botafogo, no cam
po do Vasco.

Domingo á hora regula
mentar — América x  Flu
minense, em General Se
veriano.

! Ouçam ZYB-5 I 
Radio Potí 
de Natal

De acordo com os clubes 
Atlético e ABC, a Federa
ção Norte-Riograndense de 
Desportos antecipou para 
a tarde de quinta-feira por- 
xima o encontro de cam
peonato entre os dois cita
dos grêmios, o qual estava 
marcada para sabado á 
noite.

Desta forma, oS aficiona 
dos irão presenciar, depo
is de amanhã, feriado mu
nicipal, uma peleja que 
promete muita movimenta
ção, pelo empenho em que 
se encontram os atletica-

nos de lutarem sem desfa
lecimentos, até o ultimo 
minuto de jogo, em busca 
de mais um triunfo para 
as suas côres.

Detentor de expressiva 
vitoria sobre o Potiguar, o 
esquadrão rubro-negro sur
ge bastante credenciado 
para o jogo de quinta-feira. 
E embora o favoritismo 
penda para o lado do ABC, 
é certo que o campeão da 
cidade encontrará no Atlé
tico um adversário duro e 
disposto á luta.

Os dois quadros possi-

Para M a rç o  d e  19 47  as fina is  
d o  C am p eo n ato  B rasile iro  —
Em seguida, a Copa Rio Branco^Entendem^se 
os srs. Rivadavia Correia e Roberto Pedrosa

RIO, — 19 — (Meridioanl) — A proposito dos 
jogos finais do Campeonato Brasileiro de Futebol, o 
sr. Rivadavia Correia Meyer esteve em conferencia 
com o sr. Roberto Pedrosa, presidente do São Paulo 
F. C. procurando acertar para o mês de março do 
proximo ano os jogos finais e logo a seguir a reali
zação da Copa Rio Branco, com os uruguaios, no 
Brasil.

A idéia está tomando vulto satisfatório, acredi
tando-se na sua realização.

JANDAIA” para Salvador 
*"JANDAIA” para Fortaleza 

“JANDAIA” está “criando” 
AZAS...

“JANDAIA” brevemente em 
todo o ÊRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

üma honra para a industria 
potiguar

velmente apresentarão as 
seguintes constituições: 

ABC — Costa, Gageiro e 
Nezinho; Harri, Acacio e 
Carrapicho; Nei, Jorginho, 
Tidão, Albano e Joãozinho;

ATLÉTICO — Olavo. 
Cabral e Sobrinho; Pauli
no, Bararau e Ferreira; 
Zelins. Deodato, Salviano, 
Medeiros e Cearense. 
SANTA CRUZ x  ALE 

CRIM, NO PROXIMO 
DOMINGO
Completando a rodada, 

jogarão domingo as equi
pes do Alecrim e do San
ta Cruz.

O prélio pelo equilíbrio 
de forças dos disputantes 
está cercado de grande in
teresse. Alem da rivalidade 
entre tricolores e alvi-ver- 
des, ambos estão desejosos 
de melhorar suas posições 
no campeonato, sendo de 
esperar, assim, que reali
zem uma boa partida.

O Alecrim que cumpriu 
atuação destacada frente 
ao ABC está no firme pro
posito de reproduzi-la di
ante dos tricolores, en
quanto estes fazem ques
tão de confirmar a vitoria 
do turno, conquistada, co
mo todos se recordam, pe
la apertada contagem de 
2 x 1 .

Indo ou voltando compre 
na Farmaci* Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Quinta-feira á noite 
o 2.“ jogo entre Mi=
nas x Maranhão

RIO, 19 (Meridional) — 
Será disputado quinta-fei
ra á noite o segundo en
contro entre os seleciona
dos do Maranhão e de Mi
nas Gerais.

Em face do resultado do 
primeiro jogo, quando os 
maranhenses cumpriram 
brilhante atuação no se
gundo tempo, nota-se certo 
interesse da parte do pu
blico carioca pelo match 
decisivo entre os campe
ões nortistas e os “cracks” 
das Alterosas.

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram de»- 
cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e norte-americanos, é feito 
A base de Dicloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A sua notável 
agBo mortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des-

I Assine o
‘‘O  JO R N A L”

ttngue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro
longam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 
a sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 
aocivos, que são os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID

para o ano d e  1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL 
EDUCA E DISTRAI
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

SUPLEMENTO LITERA’RIO, FEMININO, ETC.
PREÇOS DAS ASSINA

TURAS:
A nuais............  CrS 90,00
Semestrais .. Cr$ 50,00 
Trimestrais .. CrS 30,00 
Mensais .. .. Cs$ 10,00

ADMINISTRAÇÃO:
AV. VENEZUELA, 43 — 4.° andar — Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam era qualquer dia)

Remeta diretamente a im
portância da assinatura pe
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos
so representante local.

ê  vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi-

q u í m i c o s  a z i a r  d o  b i : * s i l  s / a

lhadora apropriada para uso mais eficaz e econômico.

NEOCID .1

: CIA. DK ANILINAS R PRODUTOS

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — 1 ° ANDAR 

fone U "9 -  NATAL -  KIO GRANDE L>0 NOltTfi



1 ‘ossibilidades e perspectivas da Semana Inglesa
11." aniversário, 
amanhã, da Inspe» 
tona de Policia

Completa 11 anos amanhã, 
«. Inspetoria de Policia do Es- 
todo, corporaçã- que tem pnes 
í^do benéficos serviços á po
pulação.

Varias solenidades serão le
vadas a efeito pela Inspeto- 
ria, dei tacai do-se a inaugu
ração, na Galeria do Salão 
de Honra, dos retratos dos 
ers. Manoel Varela de Albu
querque, ex-chefe de Policia 
do Estado, e tte. cel. Joaquim 
Teixeira de Moura.

Amanhã, daremos detalhes 
das cerimonias.

I I  A j 0 A grande oportuU m a  c n q u e te  d a  re p o rta g e m , e n tre  c o - ! n idade

m erc ian tes , com erciarios e " fe ire iro s ”
Movimento considerado pieuamento vitorioso-Maiona e elomeotos a favor

90 °
das pessoas ricas nasce 
ram pobres.

Faça economia, e de
posite suas reservas na 

CASA BANCARIA 
NORTE-RIO- 

GRANDENSE S/A  
— NATAL. —

Festas da Padroeira 
da Cidade

IProsseguem revestindo-se 
de brilhantismo as solenida
des em homexagem á Virgem 
da Apresentação, padroeira 
desta Capital.

Tanto interna, como exter
namente, os atoo re&n  ̂dos 
têm contado c •n» a presença 
de numerosas pessoas.

Amanhã é  a ultima noite 
do novena rio, dedicada a cs 
casados.

A’s 7 heras, o monsenhor 
Alves Landim celebrará m is a 
solene, e á noite, durante o 
exercício religioso falará so
bre a TTamilia o padre Neves 
Gurgel.

O Sindicato dos Emprege 
d .s no C imercio desta capi- 
a.i bate-se no momento .pela 
adoção da ‘"tAíaiana Inglesa" 
to» Natal — reivindicação 
que já está vitoriosa noutras 
, .aças ao pats.

iL-o.o ii s constasse alguts 
paü oes discordam do lecha- 
ii.ento do comercio n s seba-
u.s a tarde, procurou a nos- 
s i reportagem, numa enque- 
i>. reL.rn.pogo, tuvir a opmu 
aa de diversos negociantes, 
ov‘ vários rai.nos, s.bre o mo- 
j.ieinoso assumo, no  intuito 
ae counecer o qae de fato há 
quanto á pretençào dos co- 
merciarios.
iíNCAHEÇOU A LISTA DE 

ADESÃO A’ IDEIA 
l O -r. Aguinaldo Vasconce- 
i s, da firma M. Martins Jt 
Cia. (mowlaria, artigos para 
eletricidade, representações e 
comissionistas) ips disse que 
a sua ca'a encabeçou a lista 
de adesões á ideia do Sindi
cato do; Empregados no Co
mercio; e que esse f ito dis
pensaria detalhes. Acrescen
tou, entre tento, que na ado
ção da “Semana Irglesa” so 
vê vantagens mutuas e nen
huma inconveniência. Os em
pregados passarão a diver
tir-se rio sabado e  a descan 
sar no domingo, vindo para 
o serviço na segunda-feira 
completamente di&post s, pro. 
duzindo mais do que atual
mente, quando aparecem ain
da estremurtiados das diver
sões do drminge.

Motores novos 
completos

( Jeep — Ford )

60 H. P. — 4  cilindros 
Para automóveis, caminhonetes ou 

Fins Industriais

Bezerra & Cia.
Agencia “Ford’’

Av. Rio Branco, 205

Aconteceu na cidade
ALTOS, ÔNIBUS E POSTE gar a subida da Amaro Bar-

Dia 17, ás 11,1b. o auto 
1350 RN. dirigido por FrafL 
cisco Bernardino da Silva, nc. 
cruzamento da avenida Deo- 
doro com a rua Ulieies Cal
das, colheu o ônibus 918 RN, 
indo ainda de encontro a um 
poste da iluminaç ~fc> publica.

O motorista do auto 1360 
RN alegou haver ficado de
sorientado com a entrada i
nesperada do ônibus 918 RN. 
guiado por Luiz Assis de Sou
sa, que naquele momento de
mandava a Ulisses Caldas, 
precedente da Deodoro.

Houve avarias.
OS TIJOLOS NÃO CHEGA

RAM
Ontem, ás 08,15. o caminhão 

2451 RN. dirigido por Seve
rin • de Oliveira, com um car
regamento de tijolos, ao gal-

reto, foi violeiitamente de en
contro ao caminhão 2458 RN. 
há três dias ali desarranjado, 
£tn consequência da colisão 
o 2451 virou, derramando os 
tijolos,
O SOLDADO QUASI 

l f /C A  NU*.
Ante.onlem, ás 14 horas, 

no cruzzamento da Avenida 
Um com a Amaro Barreto, 
procurou o caminhão 2649 
RN. passar entre um bonde 
ali parado e um ônibus.

O caminhão pavoroeo ras
pou o bonde, derrubando al
guns “pingentes”, inclusive o 
Soldado da Aeronáutica José 
Batista Bulhões que sofreu 
violentai pancada e teve sua 
farda t da rasgada.

0  militar declinou de rece
ber soc - rrçs médicos.

NENHUM PREJUISO PaRA
O COMERCIO
O sr. Anioal Frandisco Cor- 

qeia, ‘ 4-interessado da 
iirma viuva AL Macnado, 
3Uces.ora tmercean» e esti-- 
tivas), abordado peia reporta
gem, re.pondeu n |o ver pre
juízo ao comercio na preten
são d s oomcc^diarios, desde 
que todos ob-ervem. o íechi- 
mento ao corisumidor também 
p..ps esye ijdísara a »upnr- 
se no sabado pela manhã, pa
ra i0u consumo domestico 
no domingo. Acredita que a 
"Semana Inglesa” será viito

■ eu preduto nas Rocas. £* 
eiaro que o consumidor pre- 
íe ie  carne mais nova, de iez 
«batida na véspera, de ae- 
,»ecto mais atraente do que >. 
a u g o  ‘ c Javprado na sexta- 
ieira, por sua vez ae rez aba- 
.uia na quinta-feira e vendi- 
ua na cidade pelo matuto do 
-Aterior ao retalhista das fei
ras do Aiecrim e  das R cas. 
ti i JÈase ponto os nossos in- 
lormantes esclareceram que 
a carne vendida pelo maga
refe clandestino, sem a fisca
lização do veterinário do Ma
tadouro àlunxipal, muita ver

riosa em Natal, como o foi ? provem de porco doente de
iv s  demais Estados.

IiCcormou que no Recife o 
varejLta está concedendo a 
folga nas manhães de segun
da-feira. Acha essa substitui
ção absuraaT Em t do os pai- 
ses, as tardes do sabado sem
pre foram, classicamente .pre
feridas, dai o termo inglês 
“week end” tãa generalizado 
no mundo. K'ã vê motivos 
para que em Natal os vare
je tas substituam a tarde de 
sabado pela manhã de segun
da-feira.
A RESISTÊNCIA ESTARIA 

NO ALECRIM 
Soubemos que o setor que 

maior resistência vem fazen
do á Semana Inglesa é cons— 
tituido de alguns comercian
te.. no Ãlecnm. em conse
quência da feira livre daque
le bairro, realizada àos aa— 
bao s, durante o dia todo. 
Piicuramos então ouvir a o- 

ãjo de “fetreiros”, sobre 
a possibilidade da transferen
cia daquela feira para outro 
dia da semana. Verificamos, 
então coisa interessante: cer
ca de 989c des “fereiros”, 
quer do Alecrim, do Carras
co ou das Rocas, não é cons- 
tituido de matutoj autênticos, 
que vêm á cidade vender' o 
produto da sua pequenz la
voura, mas de pequenos co
merciantes 'aqui residentes, 
que compram do matuto, aqui 
ou no interior, e revendem 
nas feiras. Muitos até se su
perem nos armazerp da cidade.

Esses esclarecimentos nos 
foram feitos por Severino 
Martins de Araujo e Joaquim 
Pkbeiro da Silva, retalhistas 
de carne salgada e de queijo 
nas feiras livres da cidade. 
Conversamos com eles quan
do se achavam no exercido 
do seu negocio, ontem, na 
feira das Rtcas.
POSSIBILIDADE DE TRANS 

FERENCIA DA FEIRA 
Para a adoção da “Sema

na Inglesa ”, acKàm êsses 
dois “fereiros” que seria até 
conveniente a transferencia 
da feira do Alecrim par» <* 
segunda-feira e a das Rocas 
p£Ta a tjerça, pòij: evitaria o 
domingo “imprensado”. Adi
antaram que assim suas ven
das na feira das Rocas fica
riam menos prejudicadas, 
com a concorrência da carne 
de porco veridida nêsw  dia, 
pelos matadores clandestine* 
de ruinos. Esses magarefes 
clandestinos fazem matanças 
em casa aos domingos e na 
segurida-feira aparecem "com

oexigas "e erupções.
I

guimos alcançar ce n  . ela ou
tros -etores aa população. A 
Semana Inglesa, hoje, já não 
t uma aspiração exclusiva dos 
coi..erciarios, mas sim de 
gn-iide numero d« eirupregu- 
d^nes inteligentes e progres- 
si&ois.

Algumas opiniões coritra- 
rias apresentam argumentos, 
uns destituidos de fundamen
to. outros justos mas facilmen 
te removiveis. O rgss-o Sindi- 
cat tem estudado o assunto 
e apresentará soluções prati
cas, capazes de conciliar os 
«f-re-ses de todoe.

Esperamos apenas que õ 
sr. Prefeito convoque u’a

QUANTO a O MATUTO.. .  ’ “mesa redonda” para o as- 
i^uanto ao' uatiuto, Severi- sunto ser estudado, o que se 

nc, e Joaquim opinaram que dará} certamente, após o pro
a transferencia da feira do nunciamento dos comerciantes
Alecrim para as segundas- 
ieirae, não prejudicaria^ pois 
em vez de virem, á cidade nas 
sextas, passariam a vir nos 
domingos vet/ier S'-u produto 
aos revendedores, c»m a van- 
cagem de aproveitarem ainda 
as feiras dos sábados no in- 
ierior. i

Em seguida abordamos Ma. 
noel Xavier de Lima, com 
cenda de cereais e farinha, 
que em linhas gerais disse o 
mesmo que já n:s haviam 
declarado Severino e Joaquim.

Não nos foi facil encontrar 
V* feira das Rocas matutos 
autenticcs, que vendem aqui 
o produto da sua agricultura. 
No labirinto de tendas, após 
muitas indagações, consegui
mos localizar, afinal, os ir
mãos Jcsé e Antonio Romeira, 
lavradores no município de 
S. Jo.é de Mipibu’. Não ao 
vendem aqui o produto da sua 
lavoura c mo rever Hom o de 
vizLnhcs daquele município.

Explicaram inicialmente que 
de qualquer maneira não tra
balham nos roçados aos sába
dos e doming.6. Acham( por
tanto, que a transferencia 
dai feiras para segunda e ter
ça viria “empalhá-los” em 
mais um dia. Entretanto, tu
do ficará bem. si a maioria 
assim decidir, de qualquer 
maneira raramente vem 5 
feira da* ftoeax, preferindo 
sempTe a do Alecrim, onde 
c mumente liquidam logo O3 
estoques que trazem,

APELO AO GOVERNO
Como disséssemos estarem 

falando com a reportagem, 
aproveitaram a oportunidade 
e solicitaram fizéssemos, p r 
nessas colunas( um apelo ao 
governo, para a instalação de 
uma escola primária em Boa 
Vista, município de S. Jceé. 
Pergur termos, então, qual o 
numero de crianças com ida
de escolar ali: “Não sei bem, 
mas »6 eu tenho 7, fóra 3 que 
“morreu”, mas tem1 menino 
que “negreja”.

Af fioa o apelo doe irmão* 
Romeira.
FALA O PRESIDENTE DO

SINDICATO
Ontem mesmo ouvimos o 

sr. Hiram de Lima Pereira, 
presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comércio.

“Considero vitoriosa a nos
sa campaclia, pois que conae-

varejistas, em sua reunião no 
Sindicato de classe” .
NÃO SE REUNIRAM OS

COMERCIANTES
VAREJISTAS

Havíamos preparado esta 
reportagem, quando, scubemos 
que por falta de “quorum” 
dieixou de se reunir ontem o 
Sindicato patronal do “Comer
cio Varejista nc Nordeste

Diante da justa exigên
cia que está fazendo o Ser
viço Nacional de Malaria, 
para cobertura das Caixas 
Dagua, avisamos ao publi
que dispomos de chapas li 
sas

ETERNIT
Material ideal e econo- 

raico para o referido ser
viço.

SEPAN
Rua Dr. Barata, 194

GELADEIRA
VENDE-SE uma gela

deira “SEEGER”, simi-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, acionada por 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVÃO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —

Oriental”, para tratar da “Se
mana Inglesa” .

Hoje viajou para o Recife 
o sr. Militão Chaves, presi
dente daquele organismo, que 
provável mete voltará a reu- 
nir-£e só daqui a 15 dias, 
quarfclo o referido cavalheiro 
e:tará de regresso.

Sabemos, contudo, que pes
soalmente o sr. Militão Cha
ves encara com simpatia, ao 
menos em parte, a pretensão 
dos comerciários.

MADEIRAS
A SERRARIA ARCANTIL 

LTDA, para liquidação de todo o seu 
estoque, vende pelo preço de compra 
— linhas de coberta, caibros, ripas, im= 

buia, tacos de sucupira e peroba. 
RUA MI PI BU\ 676 — FONE 1503

SINDICATO DO COME’RCIO VARE= 
JISTA DE NATAL

SESSÃO EXTRAORDINA RIA 2.a CONVOCAÇÃO
São convidados todos os sócios deste Sindicato 

para uma reunião de Assembléia Geral Extraordiná
ria, em 2.a convocação ás 19,00 horas no dia 22 do cor* 
rente (sexta-feira), para tomarem conhecimento e 
decidirem sobre a pretensão do SINDICATO DOS 
EMPREGADOS NO COMERCIO dste Estado para a 
implantação da “Semana Inglesa”.

O não comparecimento do associado significa 
aceitado que for resolvido na Assembléia acima refe
rida.

Jessé Pinto Freire
Presidente em exercido

Nova turma de ‘ ‘donas de 
casa” , da £ . Domestica 
Entrega de diplomas, hoje á noite

A ’s 20 noras de hoje, rea
lizar-se-á no Tentro Carlos 
Gomes, d« acordo com o que 
vem sendo anuifciado) o ate 
de dtpkmtação da turma de 
“donas de casa", deste ano, 
da lE.cola Domestica de Na
ta)-

Na cerimonia, que terá a 
presença d« autoridades, rece. 
berão diplcmas as srtas. Ar
íete Rom alho riocha, Edil»  
Faria, Guiamar Veras, Inaldi 
Batista. Irma Maria Varela, 
Maria de Arruda, Maria 
Amalia Bezerra, Marina Bran 
dão, Maria Beatriz Gurgel, 
Marilda Duarte Dantas, Ma
ria Lucy Cabral, Neusa Fer
reira Leite, Ozeiita Medeiros, 
Tereza Bezerra de Medeiros, 
Terezinha Garcia Freire e

Terczinha de Jesus Souza.
O paraninfo será o profes

sor Onafre Lopes e a orado
ra da turma a srta. Tereza 
Medeiros.

Após a solenidade, as no
vas “donas de casa” oferece
rão uma “soirée” dansante á 
sociedade natalense, nos sà- 
lões do Aéro Clube, ccm ini
cio ás 22 horas. A’s 24 horas, 
a orquestra executará a “Val
sa da Meis. Noite”, especial. 
meritg para as diplomandas, 
que a darisarão com pares 
previamente escolhidos.

Sabado ,uma comissão de 
diplomandas visitou o dr. 
Henrique Castriciano, funda
dor da Escola Domestica, na 
F' liclinica do Alecrim, onde 
Se encontra hospitalizado.



Movas e substanciais reações 
ao projeto de lei de Segurança
Tida como certa, en-i Voltou ao antigo

tretanto, a aprovação
Votaria a favor, em bloco, o P.S.D.

EIO — 20 — (Meridional) — A reportagem local 
procurou sondar as perspectivas existentes no Parla
mento para o pedido do general Dutra da nova lei de 
segurança. Apurou, em primeiro lugar, que já exis
tem assinaturas suficientes para a aprovação da me
dida. O PSD dará o seu voto de “sim” ao desejo do 
general Dutra, sem maiores indagações ou pondera 
ções. Elementos queremistas protestam, estando al
guns arriando as embarcações para a aprovação do 
projeto. O Partido Republicano, cada vez mais inte
grado com os quadros do governo, não terá outra ati
tude senão de apoio á maioria dos pessedistas. A 
DDN está vacilante, alguns dos seus membros mos
trando-se propensos a examinar o projeto e corapa 
rá-lo com os que precederam a 10 de novembro. Ou
tros elementos, porem, mostram-se desejosos de apro
var as leis referidas. O PTB também não está deci 
dido, aguardando ordem de “fogo” ou de “apoio”, que 
deverá vir de São Borja. Os adversários das medidas 
situam-se apenas ao Partido Comunista, á Esquerda 
Democrática, além de elementos isolados comn os 
srs. Lino Machado e Café Pilho.

A ARGENTINA IMITARA' O EXEMPLO 
RIO — 20 — (Meridional) — A Canvara dos De

putados aprovará a lei de segurança pedida pelo go
verno. Segundo informa um vespertino “Diretrizes”, 
idêntica medida será adotada na Argentina, tendo o 
mesmo assunto sido objeto de conversação entre os srs 
i\eieu Ramos e o presidente Peron.

O TEXTO DO ANTE-PROJETO 
RIO — 20 — (Meridional )— E’ o seguinte o tex

to do ante projeto de lei, enviado pelo presidente da 
Republica ao Congresso, c dizendo respeito á situação 
dos membros das Forças Armadas frente aos parti
dos e ideologia ,contrarias ao Regime democrático;.

Art. l.° — Os oficiais, aspirantes a oficial, guar
das-marinhas, sub-oficiais, sub-tenentes e sargentos 
do Exército, Marinha e Aeronáutica, assim como da 
Policia MUtar e Corpo de Bonbeiros do Distrito Fe
deral, quando filiados a partidos políticos ou organi
zações contrárias ao regime democrático, serão re
formados os oficiais independentemente de tempo de 
serviço; e os sub-oficiais, sub tenentes e sargentos
desde que contem mais de dez ano de serviço”.........

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em contrá
rio”.

REPUDIO GERAL
RIO, 20 (Meridional) —

Diante do visivel desasso
ssego que está causando 
em todas as camadas soci
ais a noticia de que o go* 
verno pretende regula
mentar, através de nova 
lei de segurança do Esta
do, as instituições demo
cráticas, um matutino ou
viu a opinião de vários 
parlamentares de diferen
tes partidos, tendo consta 
tado o repudio geral a re
ferida lei.

Entre os representantes 
do povo que se manifes
taram mais contrários á lei 
destacam-se os srs. Otávio 
Mangabeira, Juraci Maga
lhães, Milton Campos, Au- 
reliano Leite, Prado Kelly 
Gabriel Passos, Amando 
Fontes, Flores da Cunha, 
Mauricio Grabois, Carlos 
Marighela, Vargas Neto, 
Gilberto Frejrre, Barreto 
Pinto e Vários.

O sr. Otávio Mangabei
ra disse: “A opinião pu
blica tem toda a razão em 
ficar assustada e apavora
da com o que vem por ai,

afirmou: “Trata-se de ma
is um serio perigo para os 
direitos de liberdade dos 
cidadãos. Estou estudando 
o projeto em seus mínimos 
detalhes”.

O sr. José Maria Lopes, 
cansado udenista mineiro, 
afirmou: “Considero a lei 
como um ato de covardia, 
porque atinge em primeiro 
lugar os inferiores do Exer
cito e da Marinha e da Aé 
ronautica, humildes servi
dores da patria, justamen
te aqueles que deviam me
recer o apoio dos homens 
decentes”.

O sr. Amando Fontes, do 
Partido Republicano, assim

se manifestou: “O proje
to é tão hediondo que o 
governo recuou, não o en
viando até agora, segundo 
informou a Mesa.”

As bancadas comunistas 
e trabalhistas ,através dos 
seus lideres disseram que 
estão unanimes contra o 
projeto.

O sr. Flores da Cunha, 
por sua vez, disse: “Sei de 
fonte segura e limpa que o 
Lafer, interpelado formal-

posto
BELO HORIZONTE, 19 

(Meridional)) — Voltou ao 
seu antigo cargo de presi
dente do Conselho Admi
nistrativo do Estado o ex- 
interventor Julio Carvalho 
que ontem reasslmiu as 
f une 5es.

ram-se a fazer qualquer 
declaração a respeito, ten* 
do o sr. Acurcio Torres 
declarado preferir nada di
zer.

O deputado José Augus
to manifestou o seu repu
dio a tal lei, dizendo: “Em 
1935, fiz um discurso com
batendo coisa parecida com 
estp. de agora. Lei assim, 
só é admissível nos regi
mens fascistas, regimes de 
força, somente pelos go
vernos que não têm base 
na opinião publica e que 
lançam mão de. pretextos 
inconfessáveis para leis de 
segurança.”
NÃO LERAM A

CONSTITUIÇÃO
RIO, 20 (Meridional) — 

Falando á imprensa, o de
putado Hermes Lima da 
Est^uêrda Democrática 
tratou da lei de seguran
ça do Estado, afirmando: 
“O general Dutra pensa 
que estamos em 1937. Creio 
que nem ele nem os seus 
ministros leram, ardua e 
convenientemente, a Cons
tituição que elaboramos e 
que se encontra em pleno 
vigor”.

O sr. José Cândido Fer
raz, a proposito do assunto, 
frizou: “Estou certo de

Âproxima-se de uma so
lução o P.S.D. paulista 
Possível, a candidatura Mario Tavares

SÃO PAULO, 19 (M.) — 
Falando sobre a situação 
politica do Estado, o sr. 
Cirilo Junior adiantou: 
“Contei, desde os primei
ros entendimentos sobre o 
caso de São Paulo, como 
esperava, com o patriotis
mo e o alto espirito de re-

que o Brigadeiro, se pu
desse faiar, condenaria 
veemente e proposição go
vernamentaL Vou fazer 
um discurso contra e«se. 
absurdo inqualificável.”

O sr. Lino Machado a
firmou: — “O governo já 
tem meios para implantar 
a disciplina nas classes ar
madas e vou ocupar a tri
buna para combater a me
dida pleiteada pelo Exe
cutivo, mostrando também 
que até os estatutos milita
res, assinados na vespera 
da /Constituição, são um 
diploma ilegal e inconstitu
cional que deve ser refof- 
mado.”

O sr. Rui Santos, ude
nista baiano, declarou: 
“Temos é de combater a i
niciativa, pois de outra 
forma estaremos lavrando 
nossa própria sentença de 
morte.”

O deputado trabalhista 
Rui Almeida, que também 
é oficial do Exercito, consi
derou a lei absurda.

nuncia os candidatos apon
tados pelo PSD. Estou cer
to de que 0 PSD irá ás 
eleições com candidato 
unico”.

Frizou que a política 
não á apenas uma arte de 
construir prestígios pes
soais, mas, sim, uma ciên
cia de conduzir os proble
mas gerais a soluções que 
realizem o bem estar do 
povo e os partidos políti
cos são necessários, mas 
deixam de ser imprescin
díveis quando, dentro da 
área em que se levantam 
não há lugar para idéias 
ou princípios que defen
dem o estado atual das 
massas necessitadas e um 
amparo profícuo, direto e 
imediato.” Concluindo, a
firmou: “Por sua vez, a li
berdade é muito mas não 
é tudo, desde que passa a 
ser pouco e quando separa 
a igualdade da fraternida
de.”

RIO, 20 (Meridional) — 
Divulga se que os srs. Gas- 
tão Vidigal, Cirilo Junior 
e César Vergueiro reali
zam, neste instante, um 
movimento ao qual não es
tará estranho o sr. Rodri
gues Alves, no sentido de 
ser apresentada a candida

Promovido um aju= 
dante de ordens do 

presidente

RIO, 20 (Meridional) — 
Foi promovido ao posto de 
major, o capitão Humber
to Peregrino Seiabra Fa
gundes. ajudante de ordens 
do presidente da Republi
ca e professor do Colégio 
Militar.

quatro políticos, que inte
gram a lista dos candida
tos pessedistas escolhidos 
recentemente, esperam pa
cificar o partido em torno 
do candidato, que será o 
seu presidente.
DISPOSTO A DESISTIR 

SÃO PAULO, 19 (M.) — 
Um prócer pessedista, fa
lando-nos, disse que os 
quatro candidatos do PSD 
estão dispostos a desistir 
em beneficio do sr. Mário 
Tavares, apresentado como 
candidato de conciliação 
entre as hostes do PSD 
paulista.

DEFENDE=SE O 
SR. ADEMAR DE 

BARROS
RIO, 20 (Meridio
nal) — Falando á re
portagem sobre o 
processo relativo á

___r______________prestação de contas
tura do sr. Mario Tavares I das verbas secretas
presidente do PSD paulis 
ta, ao governo constitucio 
nal de São Paulo. Aqueles
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V A I DECIDIR-SE A  U. D. N.
Serão tomadas posições de suma impertancia

RIO — 20 — (Meridional) — Reuna-se, hoje a9 Projeto de abono, do
UDN, a fim de tomar decisões de suma importância 
Depois de ouvir todos os membros do Diretório Na
cional, o sr. Otávio Mangabeira proporá a solução 
definitiva a respeito da participação do partido no 
ministério gal. Dutra.

A MAIOR 
VA.

ESPECTATI-

depois do tal projeto de j mente, por alguém garan- 
lei, que segundo se afir* | tiu: “Não estamos mais
ma, já deu entrada na Ca
mara dos Deputados. Vou 
reunir a bancada udenis
ta para, em conjunto, estu
darmos a questão, pondo 
os “pontos nos is”. Depois 
então, nos manifestaremos 
a respeito.”

O sr. Juraci Magalhães

em casa... Ha qualquer 
coisa no ar.. ”

O sr. Horacio Lafer, lí
der da maioria, interroga
do, limitou-se a murmurar: 
“Ainda não tomei conheci" 
mento do projeto.”

O sr. Benedito Vaiada* 
re* c Souza Costa nega- j

RIO, 30 (Meridional) — 
Reina a maior expectativa 
em torno das reuniões do 
PSD e da UDN, que nes

te f instantq estão sendo 
realizadas. Nas sédes dos 
dois partidos ,encontram- 
se jornalistas. Sabe-se que 
decisões de grande impor
tância deverão ser tomadas 
em ambas reuniões.

Reunião do PSD
Para solução das “dissidências”

RIO, 20 (Meridional) — 
Em importante reunião, 
hoje, o PSD examinará o 
caso das dissidências em 
vários Estados. Sabe-se 
quu o sr. Nereu Ramos se
ria eleito presidente do 
PSD, criando-se tres vi
ce-presidências: uma do
norte, outra para o centro 
e outra para o sul. Será 
examinada, espreiabnente

a situação do P.S.D. no pa
rá. Ceará, Maranhão, Per
nambuco, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, Paraná e 
Goiaz. Noticia se que, para 
acabar com as dissidências, 
o PSD enviará um “ulti
matum” aos próceres nos 
Estados, pedindo que to
mem posição imediatamen* 
te, definindo-se em rela
ção ao partido.

dep. Barreto Pinto
RIO, 20 (Meridional) — 

Tendo o ministr0 da Fa
zenda declarado que os re
cursos do Tesouro Nacio
nal não permitem o abo
no de. um mês ao funcio
nalismo publico, o deputa
do Barreto Pinto apresen
tou an Camara dos Depu
tados um projeto de lei 
concedendo gratificações 
extraordinárias na seguin
te base: vencimentos até 
mil cruzeiros — quinnhen- 
tos cruzeiros de gratifica
ção; de 1.001 cruzeiros até 
dois mil — trezentos cru
zeiros de gratificação; de 
3.021 até quatro mil cru
zeiros — 150 cruzeiros de 
gratificação; dai por dian
te — cem cruzeiros de gra
tificação. O abono compre
ende o funcionalismo ci
vil e militar de terra, mar 
e ar. Para atender ao au
mento, evitando novas e- 
missõds, seriam cobradas 
em janeiro e fevereiro de 
1947 impostos nas vendas 
mercontis.

da sua administração 
no governo de São 
Paulo, o sr. Ademar 
de Barros declarou: 
"O processo é uma 
trama e posso afir
mar que é uma au
tentica chantage po- 
liti,ca quando esta
mos a menos de ses
senta dias das elei
ções de janeiro. E ’ 
um processo cavilo
so que por certo, não 
logrará atingir os 
fins políticos menos 
escrupulosos com 
que almejam me a
tingir”. Finalizando, 
o sr. Ademar Barros 
afirmou que mantem 
a sua candidatura ao 
governo paulista, a
crescentando: “ São
Paulo não voltará 
aos tempos dos arbí
trios pessoais. A con- 
ciencia dos paulistas 
boje, não aceitaria o 
julgo dos mandões”.

Pedido de licença pa= 
ra processar o Sena= 

dor
RIO, 20 (Meridional) — 

Chegou ao Senado um ofi
cio do presidente do Tribu
nal de Apelação de Per
nambuco pedindo liçença 
para processar o senador 
E te lv in o  L in s .
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O S D ÍSCO U ID O U S DO  (N ttn C IO A  DOT OFERf- 
CtM AO PÚBLICO UASILEItO OS SEUS FAMOSOS  
PtODUTOS F A IA  PIO TCÇlO  DOS LAMBS l  DA  
SAÚOt HUMANA,

A1SJOFEX
INSETICIDA E LARVICIDA

C O N T IA  m o s c a s  I  M OSQUITOS. Ü D U ID O  Fa I a  
U SO  RURAL. S IM F IU  N A  A F U C A Ç lO . FR ÍFa RA S I 
c o m  A c u a .

NEOCID
LÍQUIDO

C O N T IA  M OSCAS f  M OSQUITOS. S O lU Ç À O  CIARA, 
•S F IC IA l F A IA  TRAT AM IN T O  D t  PAREDES

NEO CID
EM PÓ

C O N T IA  FU lQ A S , F1 OLMOS, PERCEVEJOS, FORm I- 
G U IN H A S. FA M O SO  F IE P A IA D O  CONTRA TRANS
MISSORES DE DOENÇAS OA ÚLTIMA GUERRA.

N EO C ID  x
tM  PÓ  • CONCENTRADO

FORMULA I  SPECIAL CONTRA I  ARA T A S

OA. K  ANILINAS E PROD. QUÍMICOS ”
GEIG Y DO BRASIL S. A.

RIO M  JANEIRO G  F. 1 3 2 9    SÀO FAUIO -  C F 2SAA

O D I A R I O
Orgio los “Dlarlaa

FUNDADO A 11 DK SETKMBBO DK 1131 
Diretor e Gerente: EDILSON VARELA 

ASSINATURAS:
Ano ..................................  C if 1IM*
Semestre ...........................  Cif N,N
Numero a tn n d o  ............. Cif 1,M
Numero avulso ..................  Crf •£•

SUCURSAIS: Serviços de Imprensa Ltcbu, Rua 7 de 
Abril, 241, Sio Paulo. — Serviços de Imprensa Lida, 

Ed. Odeon (sala 312), Rio de Janeiro

NELSON
Austregésilo de ATHAFDE

(Para os “D. A.”)
E’ pela intimidade do nome proprio que a maioria 

dos brasileiros conhece Ne’son Rokefeller.
Dizemos simplesmente o Nelson, como se fosse 

um rapaz da familia ou um amigo de infancia. Até pes
soas que jamais tiveram oportunidade de encontrállo, 
referem-se ao antigo sub'secretario do Estado e coor
denador dos negocios panamericanos, durante a guer
ra com essa forma carinhosa de tratamento.

Não é que pretendam afetar mais estreita relação 
com o estadista, mas simplesmente pela ideia de tes
temunhar a simpatia com que é visto em nosso pais.

•  * *
Fazemos, aliás, uma simples retribuição ao devo- 

tamento que Nelson tem demonstrado aos interesses 
do Brasil e á maneira pela qual recebe os brasileiros 
em Nova York.

Aos poucos vai sendo uma especie de introdutor 
dos valores brasileiros na sua patria, de artistas, ho
mens de letras e de imprensa que o procuram e dele 
recebem invariavelmente a acolhida de um bom amigo.

Sem fixar a importância de Nelson na vida ame
ricana, a projeção da sua familia e os serviços que tem 
prestado a comunidade dos povos continentais, a sua 
preferencia pelas forças representativas d oespirito
bastaria para justificar o apreço em que é tido.

* * *
Volta agora com a missão de fomentar o desenvol

vimento dos recursos da terra, no generoso e desinte
ressado pensamento de me.’horar a sorte das massas na 
America Latina.

E’ um plano gigantesco formulado na escala de 
grandeza a que se acostumaram os técnicos dos Es
tados Unidos.

Nelson é uma garantia, dos nobres propositos da 
iniciativa e um penhor de que serão realizados.

ELES E ELAS
Assis CHATEAUBRIAND

:-nV .

r  f

PORiTO ALEGRE 11 —
Cumpriu-se" o vaticimo de al
guns p. ucos políticos riogran. 
aejx.es, entre os varks com 
quem conversei. O extraordi
nário anfíbio, que é o sr . 
tíetulio Vargas, aeliberou 
manter uma linha de equidrs- 
tancia entre os dois partidos. 
E* fóra de duviaa que as suas 
preferencias pe.f.ais e  ideo
lógicas vão ao F .T .B . E’ es
se o seu clima. E’ a sua ten
dência. E’ o guarda das suas 
ambições favoritas de condu
tor de ma-sas. Entre o P.T. 
B. e o P .S .D . o sr. Getulio 
Varga» só hesitaria se, por. 
ventura o segundo lhe acenas
se com. o poaer que é o p-n- 
tp extremo e cobiçado da sua 
ambição. Desde, porem que 
u mnern outro lhe promete 
o governo estadual (dada a 
ci icompatibilidade que o feriu) 
-ó lhe resta tomar a sua his
tórica bacia de Poncio Pila- 
tos. Pasqualim e Jobin são 
Uk> bons cora» tão bons. O 
paccr está bem entregue a um 
como a outjro. Ambos são do
tados de tino e qualidades de 
g.verno. Num ele celebra a 
linha do coorater. N o outro a 
luz da inteligência. Que o po
vo faça e res-Iva a experien- 
eia. Ele a aplaude, detejardo 
boa viagem e bonissima cban. 
ce ao trabalhista como ao pes- 
sedista. São ambos compa
nheiro« de seu coração.

E’ fora de duvidas que, pos
ta; as coisas no tereno em 
que ag ra foram colocadas, 
agiu o sr. Getulio Vargas 
tanto com duplicidade como 
com habilidade. Aquela é de 
sempre. Essa está-lhe renas
cendo. No Guanabara, o dita
dor a havia perdido. Tres lus
tros quase todos de mando 
pessoal, a bem dizer sem ccn- 

* trole lhe deformaram horri- 
J velmente & visão politica des

dar eleiçõe-, o sr. Getulio 
Veigas vendo ja rulaao uo 
cüao Mussoline, teve a ino
cência lirica de se querer e- 
1-epar preside: (te consitucio- 
nai, graças a um pleito do es. 
tilo comparativo. Permanecia 
em pleno delirio fascista o 
homem, que te recusava a en
xergar que da America de
saparecia a ambiencia para 
u mditador perpetjuar-se elei
toralmente usarjdo ideologia 
e métodos que haviam malo
grado no wu pais de origem.

, Todos a episodios do emba
te que trava o ;r. Getulio 
Vargas contra o brigadeiro1
Eduardo Gomes e o general 

, Dutra são rounds sobre roun
ds perdidos. Vemo-lo apelar, 
desde a recusa axpstia a 
Luiz Carlot Prestes e seus 
cumplices, até a aliança com 
esses para uma revolta con
tra o Exercito. Deixou-se sa
cudir em meses o ditador por 
toda a rosa dos ventjos. Ten
tou i  continuação da ditadu
ra com os militares anti-co
munistas, como fõi para a 
composição aberta ccm esses. 
Era o sr. Getulio Vargas, em 
outubro de 4õ apenas um de
sesperado que se deixara acu
ar. Aliava-se com tudo e com 
todes. Afaé com o diabo ver
melho, que lhe trouxe a con
denação sumaria amortalhan
do-o no sudário da ditadura 
morta.

Nunca um responsável pe
lo tf: der pessoal caiu tão mal, 
tão desastradamente, vibran
do golpes de maior desorien

tação ipolitica. Foi uma for
tuna que o general Uois o in 
Umasse a deixar o governo 
aiyies das eleições.. Foi uma 
tortuna e um negocio. Pot- 
que ele parou de perpetrar 
tolices, coisas de criançola, 
para logo acumular um ca
p al de martirio que pôs a 
render juros. Es.es jures já 
lhe produziram cinco ou seis 
cadeiras no parlamento, inclu
sive uma situação de ascen
dente ir Rliviaual meontrasta- 
vel dentro do Rio Grande. O 
observador politico de.apai- 
x nado sonda vertical e  hori- 

i zcntalmente, a superfície po
lítica do Rio Grande e conclue 
que ela ainda se deixa sacu-• i
dir e fazer vibrar pelo seu 
caudilho incorrigivel, que de 
Tíovo vemos ai no cio, prento 
para parir acontecimentos.

Não podemos deixar de re
conhecer o tato que acaba de 
recobrar o sr. Getulio Vargas 
não dividindo o Rio Grande 
diante dele- De resto, a ati
tude anfibia que adotou afi- 

jnal, sendo um dos traços ma- 
1 is vivos de sua natureza desta 
j vez coaduna aqui com o seu 
imediato intere.se. Mutilado 
o Rio Grande diante do e x -  
ditador. de muito estariam 

| sacrificados sua ferça e seu 
prestigio lá fora. Era indis
pensável, para execução de 
pianos futuros, que ele con- 
.ervasse este pampa coeso 
senão em tomo de urrr parti
do majoritário, pelo menos 
en> torno da sua pessoa. Se o 
tivesse dividido, á consequeTV

cia próxima fera o seu enfra
quecimento no plano nacional 
onde pretende atuar até a ho
ra do ajunte de contas com 
aqueles que o depuseram.

A experiencia dos meses £_ 
margos de 45 está ajudando o 
sr. Getulio Vargas a racioci-i
nar e agir com os critérios 
políticos, que ele brutalmente 
sacrificara, embriagado que 
vivia pelos vinhos da autori
dade descomunal de que dis
punha.

Não resta duvida que cs 
trabalhistas gaúchos estáo de
sapontados. Queriam o sr. Ge. 
tulio Vargas um amor só para- 
eles, quartio ele é u«n bando
leiro que se deixa seduzir por 
todos. Evidenterodnte, os 
trabalhistas pesam muito nos 
projetos que ele alimenta de 
recuperação da maquina esta
tal, dentro de uma democra
cia que se regula pelo voto. 
Eles, porem, não são elas, ou 
sejam as uvas saborosas do 
poder. E aqui o poder, por en
quanto, são os pessedistas que 
p:dem faciln^inte ganhar o 
pleito tendo como teem a ma- 
quirfc, a maquina que já deu 
a vitoria ao general Dutra, 
perfeitamente montada no 
Estado inteiro.

Assim' o sr. Getulio Vargas, 
segundo a sua tradição e o 
seu temperamento, fica com 
eles e elas.

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

tir

f « t « r  d e  s u c e s s o ! . . .

0  homem otimista enconlia iborlos lodos os caminhos. Sabo •  
que quer e como consegui-lo. E, para ser otimista, basta 

manter o intestino em perfeito equilibrio de funcionamento 
PURGOLEITE, em comprimidos, 6 laxante suave 

•  e fkaz, Ucll de tomer. porque nio tem gósto 
•  de  »leito seguro.

PURGOLEITE
FH ieaa, mas da «falta M iara  ^
iTTÍ

. V acorvtecimentos e das coisas.
Perdera o sr. Getulio Vargas 

a  'A -  I 0 senso de julfar, como o d sr  I •  Aa
I __ *  t-J imponderáveis, em que era ele
í* l ♦ ”  J -;1 tão sutil e  engenhoso. Uma 

} das qualidades mestras do ex- 
ditador era a finura de tato

'  \p( Ele o tinha de veludo, prin-
^  cipalmentê quando se tratava

de contemporizar ccm o ini
migo ou de sacrificá-lo. Nin
guém o excedeu em pompas 
ftrrebres com os defuntos 
qpe enforcava e provisoriaznen 
1fe enterrava na sua necro- 
pole particular, Mas o «nsfido 
personalíssimo enfrbqv^acera- 
lhe de tal forma a enverga
dura do julgamento que ele 
não viu que a guerra acabada 
equivalia a ditadores a pê, 
ao menos rios peises que to
maram parte na luta pela 
causa da democracia. Ter
minou a contenda, e aquilo 
que o general Dutra e outres 
colaboradores militares do 10 
de novembro logo enxergaram 
o sr. Getjulio Vargas não quis 
cp cuAou a ver,

A conciencia da infalibilida
de é o traço comun do« usur
padores ão  i^oder politico, 
principalmente quando eles 
vivem' e sobrevivem muito 
tempo. Depois de 14 anos em 
dezembro de 44, ao se ver 
acessado pelo general Dutra, 
em n-me do Exercito, para

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.° ANDAR 

fo n t  11 79 — NATAL — RIO GRANDE DO NORTE
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CINEMA REX
A PARTIR DE HOJE EM SOIRE’E A’S 7,45

Um romance apaixo

na n te, tempestuoso, 

violento e emocionante 

que Charles Vidor, -o 

mesmo diretor que nos 

deu “A Noite Sonha

mos”! nos dá, agora, 

com a excepcional

RITA HAVWORTH
* *.

ao lado de GLENN 

FORD, JOSEPH CAL 

LEIA E GEORGE MA 

CREADY

G I L D A
(Irop. até 18 anos)

‘‘Chamo-me GILDA e agora vocês vão ver quem eu so u ...” 
RITA HAYWORTH. mais linda e mais “glamour” que nunca canta

o bolero “AMADO MIO”
Complementos : — Jornal Brasileiro — Metro Jornal 

PREÇOS HABITUAIS — Amanhã matinée ás 3,30 — soirée ás 6 e 8,15

A partir de sexta-feira “GILDA”’ será exibido 
simultaneamente com o 

CINEMA SÃO PEDRO
EXCLUSIVO DA EMPRESA “REX”

A DIREÇÃO DOS 
DIÁRIOS E RA 
DIOS ASSO= 
CIADOS

ELEVADO A ESSE 
POSTO O SR. GREGO
RIANO CANEDO, QUE 
JA’ DIRIGIU OS SETO
RES MINEIRO E GOIA
NO DE NOSSA ORGA
NIZAÇÃO
RIO, 19 (Meridional) — 

Assumiu a direção geral 
dos “Diários Associados”, 
em substituição ao sr. Car
los Rizzini o sr. Gregoria
no Canedo, até aqui dire
tor dos irgãos de nossa ca
deia publicitaria em Minas 
Gerais. O sr. Gregoriano 
Canedo ascende a este e
levado posto em coroamen- 
to de uma larga e brilhan
te carreira de homem de 
imprensa, desenrolada qua
se toda ela nesta empresa. 
Muito cedo começou ele a' 
exercer a profissão dentro 
da qual construiu solido 
prestigio ao ingressar ain
da quando estudante na re
dação do “Diário de Mi
nas" e mais tarde no “Mi
nas Gerais”, orgão oficial 
do governo mineiro. Con
cluídos seus estudos jurí
dicos na Universidade es
tadual, foi o sr. Gregoria
no Canedo exercer a advo
cacia no interior do seu Es
tado. Retornando a Belo 
Horizonte, voltou ao jorna
lismo entrando para o cor
po redatorial do “Estado 
de Minas”, orgão "Associa
do”. atingindo em pouco 
tempo o posto de secreta
rio desse jornal. A sua car
reira dentro dos orgãos 
mineiros de nossa empresa 
foi rapida e, em breve, ocu
pava a gerencia daquele 
matutino, cuja direção lhe 
foi enfim confiada em 194,1 
ao mesmo tempo em que 
assumia o controle das 
nossas organizações em 
todo o Estado, as quais fo-

Novas “donas de casa”
A cerimonia de ontem, no C. Gomes

Constituiu unu. cerimonia 
de alta distinção sccial a so
lenidade da entrega d«s di
plomas da turma de 1946 das 
“cLnas de casa” da Escola

ram enriquecidas durante 
a sua gestão com a incor
poração ao “Estado de Mi
nas” e “Diário da Tarae” 
de Belo Horizonte e ao 
“Diário Mercantil”, de Juiz 
de Fora, da Radio Guara‘ 
ni e da Radio Mineira na 
capital e do “Diário da 
Tarde” nessa ultima cida
de. Dado o exito com que 
dirigiu em Minas a nossa 
cadeia de jornais, foi es
tendido o raio de ação de 
suas atividades, ao passa
rem também para a sua di
reção os orgãos “Associa
dos” do Estado de Goiaz, 
isto é, a “Folha de Goiaz” 
e a Radio Clube de Goiaz.

Chamado agora a ocupar 
o mais elevado posto ad
ministrativo dos “Diários 
e Rádios Associados” vem 
o sr. Gregoriano Canedo, 
assim forrado de larga ex- 
periencia não só nos negó
cios da empresa como na 
vida jornalística de um 
modo geral. Ao assumir o 
posto, para que foi agora 
designado não deixa o sr. 
Gregoriano Canedo a dire
ção dos negocios da em
presa em Minas Gerais, os 
quais lhe continuarão a
fetos não apenas indireta
mente, em virtude da na
tureza do cargo em que 
vem de se investir, mas de 
maneira efetiva e direta, 
prestigiando dessa maneira 
as organizações que diri
giu e desenvolveu com tan
to brilho e eficiência, e on
de conquistou duradouras 
amizades nos círculos da 
imprensa da politica e da 
sociedade.

Doméstica de Natal, realiza
da ontem, ás 20 horas, no 
Teatro Carlos Cismes.

A nossa velha casa de di
versões £chava-se literalmeu- 
t(e cheia .vendi ►se autoriqr- 
des. famílias e, ocupando as 
primeiras filas da plateia, as 
alunas daquele educar.drio.

Após a subida ao palco das 
diplomadas, peo braço dos 
seus padrinhos, o intervent* r 
Ubaldo Bezerra, que presidiu 
o ato, e que se achava ladea
do j-blo g&l. Orestes iRpcha 
Lima. comandante do Desta
camento de Natal, cel. Rube 
Cacabarro.. comandante da 
Base Aérea, padre Neves 
Gurgel, representante do 
Bispo Diocesano e profa. No- 
ilde Ramalho diretora da "Es
cola, bem como o dr. Varela 
Santiago, presidente da Liga 
de Ensino, e demais membros 
abriu a cerimonia, dando a 
palavra ao jxrof. Onofre L"- 
ipes, logo após á er^rega dos 
diplomas, sob palmas da as
sistência.

Paraninfo da turma, o ora
dor estendeu-se, no seu tra
balho, em ccnsúíerações so
bre a situação atual dõ~ mundo 
e a' posição da mulher face 
aos noves tempos.

Seguiu-se ccim a palavra, a 
srta. Tereza Medeiros, ora
dora da turma, que proferiu 
um interessaflíte discurso de 
despedida, salientando a mis,- 
?ão de relev> da Escola na 
vida educacional potiguar.

As néj-diplomadas. de pé, 
caijtararo o hino tradicional, 
coadjuvada* pelas demais a- 
lur.as.

Encerrou a s lenidade o 
Hino Nacional Br<*sileiro.
O BAILE NO AE’RO

A’s 22 horas, iniciou-se, 
no Acro-Clube, o baile ofere
cido pelas novas donas de 
vasa” á sociedade nataleftee, 
tendo decorrido em ambiente 
animado e seleto.

COMERCIO -
O P O R T O

Entradas: hoje, o “Basil”, 
de Nova York; o “Cabedelo”, 
do norte.

Saidas: n il.
LOIDE BRASILEIRO — 

De Manaus entraria ao anoi
tecer de hoje o cargueiro 
“iCabedek", sob o camando 
do capitão Edmar de Andra
de. Conduz para o nosso por
to 2.982 volumes de rrradei-

1IMPUREZAS DO SANGUS | 
| ELIXES DS NOGUEIRA |

SOCIEDADE CULTURAL
BRASIL-ESTADOS
UNIDOS

Está sendo convocados 
para uma sessão ordinaria 
da Sociedade Cultural 
Brail-Estados Unidos, ho
je, na séde da Cruz Ver
melha á Av. Rio Branco, 
os seguintes membros com
ponentes da Diretoria: srs. 
Edilson Cid Varela, Mil
ton Ribeiro Dantas, Tulio 
Bezerra de Melo, Geraldo 
Bezerra de Melo, Protasio 
Melo, Nestor Lima Sobri
nho e srs. Humberto Nesi, 
Antonio Melo, José de Al
cantara Barbosa, Olavo 
Galvão, Fernando Pedroza 
e Profa. Ivone Barbalho.

A sessão será presidida 
pelo seu Presidente sr. 
Silvio Pedroza.

Geraldo Augusto de Car
valho — Io Secretario e 
Secretario Executivo.

ras. 1.000 ?acos -e farinha 
de insitüi ca e 12 volume* 
diversos. Aqui receberá 716 
fard s de algodão, 340 caixas 
de vazilhame e 5 caixas de 
couro, 12 fardos de peles. 
Prosseguirá provavelmente 
amanhã á noite, para o sul 
até PortfO Alegre.

— Do Rio deverá zarpar 
para Belem a 23 o paquete 
“Pará”, que aqui aportará a 
30.

— De Belem aguarda-se a 
23 paquete “Condte ftipper” 
em transito para o sul até
0 Rio.
CIA. COMDRiaO E NAVE
GAÇÃO — De Tutoia entra
ria ao anoitecer de hoje cu 
anr.nnrã de manhi o carguei
ro "iChui”( em demanda dos 
p rtos do sul até Sznt0 6 . 
BOOTH UNE — De Nova 
York, via Recife, entrou ho
je á tarde o mixto “Basll", 
* ( b o coma: ido do capitão R. 
Parry. Trmxe 3 carros “Ford”
1 "Chevrolet“, 20 eanxas de 
chicles, material para eletri
cidade. reíV^t /adores aces- 
sorioe para automóveis, etp. 
Daqui pro í̂* guirá provalvel- 
merrte amanhã para portos 
europeus.

AVIAÇÃO
L A B — D PfiBRC, que do 
Rio chegou ontem desembar
caram:

Do Recife> Francisco A. 
Aguiar, Oliv:., e Chrice O

TRANSPORTES - FINANÇAS
liveira, Gutehberg Borman, 
Geni Lago Oiveira e Mauri, 
na Pereira Lago.

De Maceió. Luiz de Almei
da Justo.

Daqui retom u o avião ao 
Rio roje, levando:

Para Recife. Francisco Ed
son Pereira, Maria Dalila Al

ves Jefferson C. de Souza. 
Virginia (Pires e Maria Tere
za Pires.

Para o Rio, J'sé Augusto 
Varela, Irma Maria Varela e 
Antonio Melo de Siqueira.

De corre» deixou 100 kgs, 
tomou 19 kgs.

CRUZEIRO DO SUL — Do

PP-CBV que cheg> u no dia 
19, vindo do Rio, desembar
caram. :

Do Rio de Janeiro: João
Ferreira áe Souza, A.uero 
Ben^o Pess:a.

De Recife: Newton Guima
rães Fernandes. Bolivar Mou- 
sinho.

'Daqui a «erorjave voltou le
vando:

Para Recife: Gerrit Pieter 
Keers. Nce Lucena.

De correio deixou 1048 kgs, 
levou 2 kls.

Sairá amanhã, ás 6 da ma- 
nh?t o mixto da “Informado
ra Potiguar", rua Frei Mi-
guelinho, 24.

I A ss in e  o
“O  JO R N A L ”

para o ano de 1947
O matutino carioca unais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injuncões

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL 
EDUCA E DISTRAI
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

SUPLEMENTO LITERA’RIO, FEMININO, ETC.
PREÇOS DAS ASSINA

TURAS:
A nuais............  Cr$ 90,00
Semestrais . CrS 50,00 
Trimestrais .. Cr$ 30,00 
Mensais . . . Cs$ 10,00

ADMINISTRAÇÃO:
AV. VENEZUELA, 43 — 4.“ andar — Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Remeta diretamente a im
portância da assinatura pe
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos
so representante local.

REPARTIÇÕES PUBLICAS

A Alfarulege arrecadou:
Dia 16 . .  ..  17.410,50
Dia 18 ..  ..  27.160,60
Dia 19 . .  ..  32.230,90

“JANDAIA” para Salvador 
“JANDAIA” para Fortaleza 
“JANDAIA” está “criando” 

AZAS...
“JANDAIA” breve mente em 

todo o BRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

11 -li

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otimo 'ocal chi 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

Indo ou voltando compre 
na Fsrmacia Santa Cruz que 
■até no aen caminho.
.......■ = -» « 1  MI
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Crônica Social

.  k.-o sx.

ANIVERSÁRIOS 
HOj E 

Senhores
Osvaldo Medeit -s, comer

ciar.*.: :.esa csgntal.
— ArjúanÁo Elias França, 

iui tionario <U> Depurtamento 
Ui; isegurançix Publica.
-'»vens .

Jc*l Air ui Maia, filho do 
cr. Pedro da Costa Maia, co
merciante nesta, cidade.

— j^auro Duarte, füho do 
Ar. úauro Duarte, ja falecido,
«. be d. Tracem» Rocha Du- 
ari^. _ ,  , i
senhoritas ' "

Eiiia f  ernandes, íiina do [ 
sr . José Eduardo Fernandes 
cemerciane neita cidade. 
Criança»

itute Maria, filha 
Helmut Framaeríi, comerci
ante nesta cidade, e de sua 
esposa d. Luzia de Araújo
Framaenjt. _ m

__Carlos Aurélio, filho do
sr. Severino Miranda ‘de Car
valho e de sua espoja d. Ma
ria Santos de Carvalho. 
NOIVADOS

Nr dia 14 dc corrente, r*is- 
ra capital, compromisiaraim- 
se em casamento a srta. Ma
ria de Lourdes Bastos, fdba 
do sr. José da Silva Bastes 
Filho e d* sua esposa d. Do- 
natile Bastos, e o tenente Mil 
ton Torres Barcelos e Silva, 
filho do sr. Julio Barcelos e  
Silva e de sua esposa d. Ma
ria. Madalena Torres e Silva.
NÚPCIAS .

N s localidade de Espirito 
Santo, no municijpiõ de Goia- 
ninda,’ deste Estado, eocpor- 
ciaram-íe, ontjem, o jovem 
Valdemar Fortuna to de Lima 
funcionário deste vespertino 

filho da sr. Fortunato Bar
bosa de Lima e de sua espo
sa d. Sérvula Maria de Uma. 
e a srta. Maria Engracia Fer
nandes. filha do sr. Manoel 
FeiUandes da Cunha e de d. 
Alexandrina Freire da Cunha, 
já falecida.

O ato foi oficiado pelo pe.

José Nazareno, vigário na
quele municipic, servindo de 
testemunhas o sr. Celestino 
Torres, funcionário da Agen
cia do BaiBb do. Brasil nesta 
capital, e espoe* d. Analia 
Freire Torres . 
NASCIMENTOS 

Nasceu, & 10 do corrente, 
nesta cidade, Luiz Gonzaga, 
filho do sr. Alceu Mendes 
Rocha e de sua esposa d. Le- 
ticií. Dourado Rocha.

CINEM A S. LUIS
HOJE — VS 19,45

Em sessão feminina
HOJE

Tempera de Aço
Senhoras e Senhoritas — Cr.$ 2,40 

Cavalheiros — Cr.S 4,80

m e d i c o s

DE. MANOEL VITOETNO 
Doenças do nstema urinária 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

iiidTrnltnn 
OPERAÇ0E8

Doenças venereaa em geral
Consult.: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 — Natal — Tel. 10-»

DE. ALVABO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Cortas — EtetroCoa- 
gnlação — Bisturi Elétrico 

Consultorio: Das 10 ás 12 * 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Cass terrea) 

Foce: 12-84
fiesidencia: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

Informador 
d’0 DIÁRIO
FARMAC1AS DE" PLANTÀO

Hoje: Farmacia Monte, á
HUa Joáo Pessoa «
Farmacia Coelho, á Rua 

A m aro Barreto.
Ainanh.-: Farmacia Natal, 
a Rua Ulis.es Caldas.

F Iu &aE S  d o  d i a

KEX: Av. Rio Branco.
Roje:
A s  15,30 horas — “Sem 

Destino", com WiUiam Gor- 
gan e Irene Hervey.

Pieço único: Crí 2,40.
A‘3 lô,45 horas — “Giltia 

ccni Rita Haywcrth e Glenn

Ford- - a i
Preços: Cr$ 6.00. Senhor«

e militares: Cr? 5,00 e estu
dantes Crf 3,00.

S . PEDRO: Rua Amar» 
derreto — Alecrim.

Hoje ás 19,30 h xas:
“O Ilustre Incógnito”, com 

Richard Carlson e JeMt 
gers.

Preço: Crg 3,00.
S. LUIS: Rua Presidente

Bandeira •— Alecrim.
Hoje, ás 19,45 horas:
Em Se? são das Moças: 

“Temipera de Aço”, c.tm Da
vid Nivera, Raymorad Hun
tley e Billy Hertnell.

Preços: Senhoritas Cr$ 2,40, 
uomexis: Crí 4,80.
CEATRO ___

Carlos Gome*
Hoje: Fechado.

REUNIÕES
Hoje, ãs 19,30 horas, reu

nião em sua séde própria á 
Av. Rio Branco, da Cruz 
Vermelha de Natal. 
TELEFONES UTE1S 

Assistência Publica: 1021.
Pronto Scçorro: 1129. 
Reclamações de Telefone:
0 3 .
Reclamações de Luz 
Saneamento: 1293.
Poleia: 1126.
LAB: 1099 
Cruzeiro do Sul:
Panair: 1039.
K.L.M .: 1196.
British South 
1983.
Flota Aérea Mercante 
gentina: 1150.
Parnamiriati: Rêde interna 
1034. 1285 e 1935.

A PARTIR DO PROXIMO SABADO 
Uma super-produção tieada pelo genio inconfundível de Ernest Lubitsch 
Gene Tiemey a laureada de ‘‘AMAR FOI MINHO RL INA’ e Vicent Price

numa soberba produção

0 Solar de Dragonwick
QUINTA-FEIRA 21: . ,

Monumental produção mexicana baseada na obra imortal de Stefan Zweig
A M O K _____________________________ _

Aguardem ainda este mês —
“A VALSA NASCEU EM VIENA”

\ ô f e o t t i i n l ( k u i S Á

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
oem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na ‘CASA RECORDE 
lTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

VENDE SE em N-va 
Cruz uma pequer* proprie
dade á margem do Rio Curv- 
matau’, com casa de morada 
em alvenaria e um ccrtume 
instalado, com d-is grandes 
armazéns para depositoa, um 
motor, um moinho quebradoí 
de casca e uma máquina de 
abrir selas ■ Tudo a tratar 8 
Rua Pedro Velho, 34 — Nova 
Cruz.

VENDE-SE um bangaleu á 
Rua Trairi. 719, desocupado, 
com 3 quartos, 4 salas, dis- 
jonsa e co-inha, tendo um 
b-m quintal- E’ a taco e mo
saico, sendo forrada. A tra
tar á Av. Deodoro 
o sr, João Alves.

QUINADO
“ C R U Z E IR O ”
E ’ INSUPERÁVEL

Homologada pelo 
P.S.D. a candidatura 
Macedo Soares
NITERÓI, 20 (Meridional) 
— A convenção di PSD 
fluminense homologou a 
candidatura do sei. Ed
mundo Macedo Soares ao 
cargo de governador do 
Estado. Falaram os depu
tados Amaral PPeixoto e 
Miguel Couto Filho, bem 
como o candidato, que ex
pôs o seu programa de go
verno .

Encontrado morto o 
bandoleiro

RIO, 20 (Meridional) —
Informam da B(ahia que 
foi encontrado morto, pos
sivelmente por vingança, 
o famoso bandoleiro Fran" 
misco Antonio Januario, o 
terror das estradas do ser
tão bahiano e que cometeu 
roubos e mortes na Parai- 
ba, Minas e Pernambuco.

Dissolvida a Ordem 
dos Advogados 
de Moscou
“CARÊNCIA ABSOLUTA 
DA IDEOLOGIA POLÍTI
CA EM RELAÇAO AO

TRABALHO

MOSCOU, 18 (UP) — 
O “Izvestia” anunciou a 
dissolução da Organização 
Central de Advogados de 
Moscou, composta de mil 
membros, devido á incapa
cidade da mesma em aca
bar com o peculato e ou
tros atos imorais que tem 
por base “a carência qua
se absoluta, entre os advo
gados, .da'«ideologia polí
tica em relação ao seu tra
balho.”

O referido jornal do go
verno diz que o “presidi
um” do Colégio de Advo
gados de Moscou é o que 
foi dissolvido, criando-se 
uma Comissão organizado
ra para formar novo “pre
sidium”.

O sr. ÍSannikov, presi
dente do presidium, e o 
sr. Nekhamim, um dos 
membros do mesmo, foram 
especificamente assinala
dos como culpados.

Segundo 0 “Izvestia”, 
entre os advogados de Mos
cou há “muitos que possu
em ideias muito vagas so
bre a legislação soviética”, 
acrescentando que alguns 
advogados “fazem as vezes 
exigências injustificadas, 
em nome de seus clientes 
procurando torná-los con
victos l de falsas esperan
ças acerca da revisão de 
justas sentenças e cobran
do honorários suplemen
tares.”

teiam 
il IIIAHHI

Indo ou voltando compre 
ia Farmacia Santa Cruz que 
está no 9eu caminho.

602, coin

m \ suni...
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1654.

S I T I O
Vende-se um sitio na* 

Quintas com casa de moradii 
c;m uma reSKia mensal de 

Cr$ 500,00, prestando-se tam
bém para o cultivo de horta
liças. A tratar á rua Jundiay, 
703.

1168.

American
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SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA* 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Da* 7 ás 11 horas 
Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 no nu  

Rua Professor Zuza. 729

Getulio irá a Belo
Horizonte

BELO HORIZONTE, 20 
(Meridional) — O sr. Se
gadas Viana, que perma
neceu por vários dias aqui 
tomando parte no conven
ção estadual do Partido 
Trabalhista Brasileiro, an
tes de regressar ao Rio, 
dissse-nos: “Realmente, o 
ár. Getulio Vargas virá a 
Minas, atendendo ao con
vite do diretório presidido 
pelo sr. Ilabor Lima. Opor 
tunamente, será divulgada 
a data da viagem”.

Plinio Salgado saiu 
pelos fundos

1 FLORI AN OPOLIE. 20 
(Meridional) — As autori
dades policiais suspende
ram a palestra do PRP, te
mendo sérios conflitos. O 
sr. Plinio Salgado, que ha
via entrado poucos mo1 
mentos antes no Teatro 
Alvar0 de Carvalho, viu- 
se obrigado a sair peia por 
ta dos fundos. O primeiro 
orador não pode prosseguir 
em seu discurso, pevido 
aos constantes apartes e 
vaias. Grupos de popula
res foram vistos em di
versos pontos da cidade, 
bradando contra o Partido 
de Representação Popu
lar.

Ao.
hoeen,í ndanoi<hob+

t)m Produto do Laboratory
U o o r  d o  C a c a u  X a v ie r  S..4

COMO toda» as futura» mamás, a »«- 
nhora também anseia poi um p ar»  
felbt e facü. Confiando á Gravidi «a 
a missão de preparar seu organiano 

para dar ao inundo um sêr robusto e sadi«„ a 
senhora terá tornado improvável o "parto la
borioso" que tanto receia. Produto de mea asa- 
veis estudo» do conceituado ginecologista Dr. 
Zuq iim, Gravidina e um preparado da mai» 
absoluta confiança Após utn parto feliz, r*conr 
titúa rapidamente *ua» forças com Grav/dma.

ravidina
4nte*, Durante e Depois do  / ‘ario *  

--------------------------------------------------------- -
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anhâ à  tarde, Atlético versus ABC F. C.
RENHIDO E EQ UILIBRADO  A U SP IC IA -SE O 
E N C O N TR O  E N TR E  A LV I-N EG R O S |E A T L E - 
T IC A N O S -A  C O N S TITU IÇ Ã O  DOS Q U AD R O S

1
Iniciando mais uma ro

dada do campeonato de 
futebol da cidade, teremos, 
na tarde de amanhã, ante
cipado da noite de saba- 
do, o jogo ABC versus A
tlético.

Trata-se de um sério 
compromisso para o esqua
drão alvi-negro, pois o A
tlético, alem de ter procu
rado reforçar a sua equi
pe está preparado e ani
mado do grande desejo de 
triunfar sobre o seu P°* 
deroso adversário. Por seu 
turno, os abecedistas tudo 
farão para conquistar sua 
primeira vitoria do segun
do turno, para o que, de
vemos convir, terá de em
pregar muitos esforços, 
dada a disposição, como 
já dissemos, em que se en
contra o quadr0 atletica- 
no.

ABC e Atlético prome
tem, portanto, uma partida 
cheia de atrações em que 
ambos se empenharão em 
oferecer um bom futebol 
aos aficionados natalenses.

Embora não esteja com 
sua equipe perfeitamente 
articulada o campeão da 
cidade reune maiores valo
res como sejam Gageiro, 
Acacio, Albano, Tidão e 
Jorginho. e apresentando- 
se, amanhã, para o seu ter
ceiro compromisso terá 
ensejo de reajustar melhor 
seu conjunto para os pró
ximos jogos.

O Atlético, com seu no- j cida ao quadro do Poti
vo quadro, onde figuram 
Olavo, Sobrinho Bulhões 
Elpidio, Medeiros e Sal- 
viano, espera repetir a 
perfomance de ha poucos 
dias, quando levou de ven-

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
fe ito  com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

guar pela 
5 x 2 .

contagem de

OS QUADROS
PROVÁVEIS 

. .  ABC — Costa, Gageiro 
e Nezinho — Harry, Aca
cio e Carrapicho — Nei 
Jorginho, Tidão. Albano e 
Joãosinho.

ATLÉTICO — Olavo, 
Cabral e Sobrinho; Zebor- 
ges, Bulhões e Ferreira; 
Zesales, Medeiros, Salvia- 
no, Elpidio e Cearense.

Cooperativa Central de Credito 
Norte-Riograndense Ltda.

EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NAJAL  

Séde: Rua Dr. Barata, 208 — Ribeira
*

O COFRE MAIS SEGURO DAS ECONOMIAS

POPULARES
20 ANOS ATESTAM ESSA VERDADE

Abra hoje mesmo a sua caderneta

S. Cruz x Alecrim, o choque de domingo

S ir v a m -s e  do  
REEMBOLSO POSTAL

Domingo á tarde, o cam
peonato da cidade terá pros
seguimento com a realização 
de interessante partida n u 
tre os quadris do Alecrim e 
do Santa Cruz.

Ambor em gualda de de
condições na tabela, cem um® 
derrota e um empate, cada, 
vão f-.ruxA ty»ynafcnofr|te em 
busca de uma vitoria, visando 
melhor cploctaçi b.

A pugna prenuncia-se re-» 
nhida e sensacional, pois exis
te não 'ó perfeita equilíbrio 
de forças como igual interes
se pelo triunfoj que será dis
putado com todas as er&rgias 
dt que dispõem tricclores e 
periquitos.

No turno o Santa Cruz ven
ceu pelo apertado escore de 
2x1 depois de uma luta ver
dadeiramente dramatica, ta
manho foi o assedio dos alvi- 
verdes á meta de Gordo em 
busca do empate que não sur
giu devido á atuação segu
ríssima do goleiro santacru- 
zense.

Para o encontro de domin
go, o onze do Alecrim estará 
em melhores coqttições técni
cas e físicas o que vem au
mentar a resp nsabiildade do

conjunto tricolor na sua ten
tativa de confirmar o êxito' t
do turno.

Os quadros provavelmente 
serão os seguintes:

SANTA CRUZ: Gcrdo, Ze
no e Arte mio; Miranda, Pi-

i teó e Jessé; Chiquinho, Lul- 
zinho, Pageu’, Luci e  Dão.

(AjLEGRIM: Caçula t Geral
do e Emani; 41, Vadeco e Lu. 
cena; Euclides, Edson, Urba
no, Terrico e Jombrega.

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

ARTIGOS DENTAMOS 
DENTES AR TIFICIAIS

JeposiloUnJario Maselli

&ÇÊ/H c M M  lid a  cU/toecíA 
RUA DO SEMINÁRIO, 

131
SÄO PAULO

Flavio Costa orien
tará os maranhenses

RIO, 20 (Meridional) — 
Sabe-se aqui que o presi
dente da delegação mara
nhense ao campeonato bra
sileiro de futebol, cuja e
quipe foi vencida pelos mi
neiros, domingo ultimo, 
pelo escore de 6 x 4, e que 
jogará novamente na pró
xima quinta-feira, obteve 
de Flavio Costa, famoso 
técnico do Flamengo, que 
orientasse o scratch no pro
ximo jogo, notadamente 
com referencia á marca
ção a ser exercida cintra 
os adversários.

Indo ou voltando compre 
na Farmacla Santa Cruz 
que está no seu caminho.

“ALECRIM C L U B E ”

O Alecrim Clube, reali
zará sabado 23 do corrente 
mês, um animadissimo 
baile em sua sede social, 
para o qual a Diretoria 
daquele sodalicio já está 
antecipando um importan
te programa, a-fim-de que 
o festival obtenha um êxi
to á altura da espectativa, 
para o qual, o associado 
terá ingresso com o recibo 
n° 11.

A’s 20 horas daquele dia 
será inaugurada uma placa 
luminosa com a inscrição 
“Alecrim Clube”.

A situação de Mane- 
co noJAmerica,ído Rio
Preocupados os rubros com a queda de 
produção do popular atacante, cujo con= 

trato terminará a 31 de dezembro.

MADEIRAS
A SERRARIA ARCANTIL 

LTDA, para liquidação de todo o seu 
estoque, vende pelo preço de compra 
— linhas de coberta, caibros, ripas, im= 

buia, tacos de sucupira e peroba. 
RUA MIPIBU’, 676 — FONE 1503

Rio, 20 (Meridional) — 
Não tem sido das mais satis
fatórias as ultimas atuações 
do atacafrvVe Maneco, do A- 
meriea cujo rendimento téc- 
ríco vem diminuindo, a ponto 
de causar apreensões aos 
responsáveis pela equipe ru
bra. E é pena, porque Mane- 
co já teve atuações destaca
das. chegando mesmo a ser o 
ponto de convergência das 
atenções des adversários que 
nele enxergavam sempre um 
pantto perigoso, n£jo apenas 
devido á sua mobilidade ex
traordinária, mas pelo seu

De bá uns quatres joges 
para cá, entretanto, ele não 
te.r,: produzido o  habitual e 
esse fato vem ■preccu.parrio a 
direção técnica do América, 
que não sabe a que atribuir 
tão acentuada queda de pro
dução. Não será surpresa, por. 
tanto, se o clube da rua Cam- 
ip.s Sales ficar na contigen- 
cia de afasta-lo da equipe, 
(PfincipaLmente na situação 
atual em que o America tem 
de fazer tudo quanto possí
vel para defender a possibili
dade de levantar o titulo má
ximo da cidade. Estará esgo-

CENTRO ESTUDANTAL
POTIGUAR
A tesouraria do C.E.P 

avisa que está á disposição 
dos seus Associados para 
entrega dos cartõe e rece
bimento das mensalidades 
de outubro e novembro, na 
sua séde provisória, no 
Centro Operário Natalense, 
das 16,30 ás 17,30 horas, 
diariamente.

GELADEIRA
VENDE-SE uma gela

deira “SEEGER”, simi-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, acionada por 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVÃO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —
Francisco Borges 

Tesoureiro
Filho -

senso oportunista e pela ha- itado e rápido atacante rubro? 
bilidade das fintas e das in- I Seu contrato terminará a 
filtrações repentinas. 131 de dezembro, de modo que

o America está na espectati
va, para ver o que o futuro 
apresentará sobre a situação 
desse jogador, uma vez 
que, por enquanto, nada 
consta & respeito de pre
tender o mesmo engajar- 
re em outro clubej sendo 
imais provável cua necessida
de de algum repbuso para 
recuperar a forma que tan
to prestigio lhe deu no “team” 

Serão dadas a Man eco ma
is algumas oportunidades nos 
jegos da finalíssima, depois 
do que sua sorte será decidi
da.

Calvas Mesqoita Ltda.
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.
G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

A m a n h ã , o 2 o . jogo M in a s  e M aran h ão
Flavio Costa oTientavá os novtistas^As setni^fitiais do C.B.F

RIO, 20 (Meridional) — 
O Conselho Técnico de 
Futebol da C.B.D. aprovou 
o jogo Minas x Maranhão,

realizado domingo, tendo 
lançado em ata um voto de 
louvor aos dois seleciona
dos pela excelente conduta

disciplinar mantida em 
campo. Decidiu o Conse
lho Téchico fixar a data 
de amanhã, 21, para o se
gundo jogo entre monta- 
nhenses e maranhenses.

A partida será efetuada 
no estádio do Fluminense, 
á noite.

MARIO VIANA SERA’
O JUIZ
Para a direção desse en

contro foi designado o ar
bitro Mario Viana.

NAO FOI ALTERADA 
A DATA
O Conselho Técnico re

solveu, ainda, manter as 
datas de l.° e 8 de dezem
bro para os jogos semi-fi
nais, nesta capital e em 
São Paulo, quando estrea
rão cariocas e paulistas 
contra os vencedores das 
duas competições que es
tão sendo disputadas.

SECÇÃO DOS
MUNICÍPIOS

DE MOSSORO’

A 13 de outubro findo 
foi fundado o “Centro Es- 
tudantal Mossoroense”, 
que se propõe a congregar 
os estudantes da cidade e 
a batalhar pelas reivindi
cações da classe.

Para reger os destinos da 
novel organização até 20 
de abril do proximo ano, 
foi empossada a 20 do mês 
passado a diretoria provi
sória seguinte:

— Presidente, Juvencio 
Cunha Filho; Vice-presi
dente, Maria Gomes de O
liveira; l.° secretario, José 
Hasenclever Duarte; 2.° 
secretario, Francisco de 
Assis Pinheiro; tesonreiro, 
Gabriel Alivno de Souza; 
adj-. de tesoureiro, Neide 
Dias de Sá; oradores, An
tonio Rodrigues de Carva
lho, José Tomás Neto, Ma* 
ria do Socorr0 Nunes ç 
Jesus Xavier da Cunha. 1



N O VAS b E C L A R A Ç Õ E S  DO P R EFEITO  DA CID AD E

Não melhorou a situação local do custo da vida
■ .  ■ ■■ r l i r  _   ]  1    "  T _ _  ~ ~ ■ ~ ~

Os exploradores do povo conti
nuam em sua ação escandalosa
Passividade da populafio-Posição da CMP--Perspeetivas

U i n«eses vem sendo desfe- 
tiicua peies tubarões do lu- 
eio ii.ui.,: nova. oiensiva con- 
ua a t>jisa do poV-. Os pre. 
Ç& aos gtoeios ef das uliiiuu-

ci.i .'.vji ciopa dfc eíita-
i «.vuntjue, mccOkÿam uium-

,.u; O «íiO paâSadú HUI-
„ jviu jiouviia õup.r que aun-

^  u^aso Estado nã.» esca
pou a tt-e  sopro ue gan&r- 

ac Viuueuoies desaim&aos, 
i.uia vs quais «* p-paiaçao es- 
,a u Ixigll c&.a mao o vigoi 
» i.;.'.isnva j oa» penaiiuaaes 
raevi»tbs na lei da economia 

puiar. _ . _
uc|.oiâ Que o íuncionaus- 

tou-ULu»! teve o aumejtto 
V.v v wji.iinsw t .s  — meaiua que 
»juauuo veiu nao c rrespun-
■Uilif ^ciieitamcuie, a exien-

uí sua penúria — então 
UIK..JS se atemuou a insania 
u_ iU<-ío oiirruu sos ae ven- 
oeu ies uesujie^tos, que í.a 
uiu.tio utíveiiain estar numa 
cauda Cv-.aun, curtindo os 
__u& ciunes ae usura.

j vcii^uc, ■ -»o ilagian- 
„c „ uuj.u-.iu_._e ovs coiitra- 
.„ .iv iw  UiS lUMUids do Dom 
wviucicio, que a genre é obru 

i  pc“-«*!1 Q*1“ 06 Pr"'
, _c«.ci if -s u-> cnuuô^ idi-r . 

u« cumu da vida pertencem 
« uma unica e gral ide qua- 
uiuiia de “gangsters” e ofce- 
uecem talvez a um plano des
união a aesaci editar peran
te a opinião publica as aute- 
ridaae» responsáveis peia ma- 
nurençao do dec-ro cia, nos
sa sociedade civilizada e t  
desmoralizar o regime demo
crático em que ha pouc s 
meses estamos reentrando.

As manobras altistas dessa 
genre despudorada são claras 
e ai est^o para quem quiser 
esmiuçá-last uns reter do esto 
ques e desviando-os clartfes- 
tinamente para o polpudo 
cambio negro outres usando 
mil e um meios dfe burlar s 
fiscalização — processos que 
vão desde a manipulação òe 
faturas falsas, até a apresen 
tação, a bico de pena, de des
pesas imaginarias de trans
portes, etc.

O povo, entretanto por 
xnelh - res sentimentos cristã
os que tenha, possui um li
mite na sua capacidade de 
suportar. O preprio Cristo um 
dia perdeu a serenidade e ex
pulsou com santa iqtíignação 
os vendilhões do templo.

A’s autoridades, reeptnss- 
veis pelo regimem, nác com

pete nesta hora atitude dife
rente daquela do Filho do Ho. 
nem. Saneie-se o comercio 
des “profiteurs" e meta-se 
lhes no xadrez.
OUVINDO O PREFEITO 

Na manhã de hoje estive
mos ouvir.idj o prefeito .Silvio 
iFearoza, presidente da Co
missão Municipal dos Preços, 
n«o só tomando conhecimen
to das atividades da CM|P, co
mo com o intuito mais de 
receber daquela autoridade 
uma palavra de esperança, de 
que a angustiosa situação dc 
p~vo potiguar está prestes a 
ser mói brada. O prefeito, que 
jamais se negou & contactos 
francos ccm a imprensa, rece- 
Deu-ncs com a boa vontade de 
sempre, ferindo em primeiro 
lugar a situação d& trigo em 
N&tal;

— “E ’ muito reduzido o es
toque atual da farinha de tri- 
g i  na capital. Há mais de uni 
mãs, neijbum saco importado 
chegou a Natal, em virtude 
da greve dos maritimts nos 
Estados Unidos, onde nos 
abastecem s  dêsxe produto. 
Algumas das padarias meno
res, que não tinham podick.; 
suprir-se de esteque maior, > 
ficaram inteiramente sem fa
rinha, erj|uanto comerciantes 
do ramo procuravam adquiri- 
la em Estad, s vizinhos, prin- 1  

cipí.1 mente o Ceara. Ademais, 
a mistura de certa quantida
de de produto naciorjal, che
gado do Recife, ao trigo ame
ricano, peiofou o aspecto e 0 
gesto do pão”.
ATITUDE DA C M .P.

Indagamos dê s .s . si essa 
circunstancia justificava * 
“liniputinização" do pãu n is
so de cada dia, que estava se 
vendo, e si a  CMP pretendia 
agir contra essa “microscopi- 
zação":

— “Ir.fèlizmente alguns 
proprietários de padarias a- 
priveitam-se das circunstan
cias acima aludidas, pera di
minuir c- pêso' do pão ao ab
surdo, como no caso presen
te”, e nos mostrou um pão de 
0,40 pesafido 25 graimas. 
quando deveria pesar 75 pela 
tabela. “Nenhum conhecimer. 
to foi dado á CMP”, corfcinu- 
ou s .s .,  “por qualquer pani
ficador da capital, de que ad
quirindo farinha mais cara 
em cutros Estados teria de 
aumentar o preço do pão. As
sim, a tabela em vigor é a 
mesma que fei oportunamente 
publicada. Excusado é dizer 
que a Comissão está tomande 
severas providencias contra

os faltos s, de acoido com a 
tegisiaçao a, respeito’
o  n a v íu  n a o  c o n s e g u iu  

e n t r a r
Perguntamos si c;m a ter 

minaçao oa greve d-s rnat.u- 
aoos , mericaivjs, há póuc s 
dias, os estoques ae trigo da 
cidáue poderiam ser renova
dos;

—■ “Não tiveram sorte tí 
naifaienses. 0  navio “Sneri 
dan”, com uma partida supe
rior a d.üüü sacos, r.ão poude 
enuar no porto, em virtude 
do grande calado que trazia 
na ccasiâo. Teve oe prosse
guir até a fiabia para alivuu 
a carga destinada a praças do 
su i. e somei 'Oe a 2y do cor
rente estará de volta a Natai 
jpara descarregar. Teremos 
então desafogo da situação, 
estando, assegurado o fafcrio 
regular de pães durante tod 
o més de dezembro”.
AINDA O PÃO

E sebre a questão do pão 
termina s .s . ccm estas pala
vras:

— “E' lamenfeavel que tj 
desejo imoderado Ue lucro 
por parte de alguns que ain
da nao compreenderam a gra
vidade da situáçio atual e ; 
espirita de renu^fjia necessá- 
ri s ás circunstancias dificul
tem a observância dos rreçcf 
tabelados, e provoquem situa
ções como esta, em que o pre- j 
texto de farinha comprada 
mais cara pretenda justificar 
s  diminuição ex<"g*erada do ta
manho dos pães, em prejuizo 
evidente das classes menos 
favorecidas”.
OUTROS ARTIGOS

O prefeito Silvio Pedroza 
pa^sa a referir-se a outros 
srtiges: ,

— “O DIÁRIO, órgão que 
tem compreendido a resporjsa- 
biidade da imprensa como re
flexo da opinião popular e vei
cula de livre critica e  encami
nhamento de scluçbes para os 
problemas sociais, tem ab r- 
dí.do, com razão o porblema 
da alta do fósfor cigarros, 
cerveja, etc., que si não são 
considerados gêneros de pri
meira necessidade, são contu
do utilidades da vida cotidia
na das classes média e Pc>- 
hre".
AS ATRIBUIÇÕES DA CMP 

Esclarece s .s . que as atri
buições da CMP se limitam a

; Caminhões Fargoj
Aceitamos pedidos para serem reme* 
tidos á Carteira de Exportação e Im
portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO 
Rua ChUe 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

SINDICATO DO COME’RCIO VARE* 
J1STA DE NATAL

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 2.a CONVOCAÇÃO
São convidadoo todos os sócios deste Sindicato 

para uma reunião de Assemoléia Geral Extraordiná
ria, em 2.a convocação ás 19,00 horas no dia 22 do cor
rente (sexta-feira), para tomarem conhecimento e 
decidirem sobre a pretensão do SINDICATO DOS 
EMPREGADOS NO COMERCIO dste Estado para a 
implantação da “Semana Inglesa”.

O não comparecimento do associado significa 
aceitado que for resolvido na Assembléia acima refe
rida.

Jessé Pinto Freire
Presidente em exercicio

(iVende-se terrenos
em 20 prestações 

Tratar com :
MANOEL FERNANDES 

QUEDES
Rua Ocidental, 461 — Tel. 1966 !

Radios Deso
EM EXPOSIÇÃO

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

9 9

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

géneros ae primara necessi Delegacia Regional
do Trabalho— “ Em b ra , pelas in s tru 

ções recebidas da C om issão 
C en tra i, a  CMiP aev a  tnúscu- 
lr-se  unicaiT.enle com  os gé
neros offccicLkrusnte c nsidera- 
dos oe p r im ti .a  necessidade,

reunião de heje será o as- 
sunt.. estudado. Minha opini
ão é ae que a CMP deve re
frear qualquer aita, ae qual
quer artigo, quando éscanda- 
iosamente excessiva, como 
atuafmente”.

£  o prefeiio termina a pa
lestra queixando-se da passi
vidade ao nosso povo, que 
embora eochecerjdo as taoe- 
las eficiais, prefere receber 
calado o artigo pelo preço qut 
o vendedor bem entende:

— “Prefiro terminar aqui
Hor hoje. Espero, entretante, 
continuar mantendo com a 
imprerba contacto estreito. 
Sem o auxilio de t dos, espe- 
cinlmente da população, não 
pode a Comiss. o  cumprir sus 
diifcil tarefa. O controle dos 
preç s é difícil quando o* 
melhores fiacais, o próprio 
povo consumidor, não trazem 
ao conhecimento da O"mia 
são as infrações dos preços
^abelados, para devida pu
nição dos coavtra vento res”.

AVISO AO COMERCIO E
INDUSTRIA, EM GERAI.

Amanhã, feriado 'immicipal. 
o nsagrado a «Padroeira de 
Natal, não será permitido o 
trabalho rp ccmercio e na in
dustria desta cidade, salvo as 
atividades que, por sua natu
reza, não possam s'frer in
terrupção, assim compreendi
das aquelas cuja paralizaç *  
venha acarretar prejuízos, se
ja per deterioração de maté
ria prima, seja pela possibi
lidade de acarretar males ir
reparáveis ao equipamento in
dustrial ou ao resultado téc-

Banquetef hoje, ao 
ex-gerente da Agen
cia do Banco do 

Brasil.
Terá lugar hoje, ás 20 ho

ras. no Grande Hotel, o ban
quete om que amigos e ad
miradores homenageiam o dr. 
Aristóteles Magalhães Cor
deiro, ex-gerente do Banco 
do Brasil nesta capital, re
centemente transferdd pára 
o Rio.

A* frente da manifestará^ 
encontram-se os srs. Diriar- 
te Mariz, João Camara, A- 
ristofanas Fernandes, Mano
el Gurgel, Gentil Ferreira. 
Tj*.otícric- Bezerra e Ulisses 
Medeiro;, tcr.do aderido á 
mesma numarosos ele..mentos 
da capital, sobretudo do cc
mercio, irldustria e meio3 
bancarios.

O “Dia da Bandeira” 
na Força Policial

As festas do culto á Ban
deira tiveram, ontem, no Quar 
tel da Fbrça Policial, como 
nos anos anteriores, acentua, 
do cunho patriótico, o que 
veio demonstrar, mais ums. 
vez, o elevado gráu de édu- 
caçao moral que possuem, es 
seus componentes. O progra
ma, orgaqizado dentro das 
normas regulamentares, cons. 
tou do seguinte:

— A’s 12 horas — Hastee- 
mento do Pavilhão Nacional, 
pelo Comandante Geral, lei
tura do Boletim alusivo á da. 
te, canto do hirp á Bandeira, 
por toda a  trepa, e em segui
da desfile em continência. 
A’s 12,30 horas, realizou-se 
no salão da Escola Regimen
tal uma reunião civica. tendo 
sido pronunciado uma pales
tra sôbre o acontecimento pe
lo capitão João Marinho de 
Carvalho. Todas as Solenida
des contaram <r0hi a presença 
dos oficiais e praças presen
tes nesta capital.

nico do serviço, seja finalmen 
te pela perda de material cu 
de energia.

Maquinas de Calcular
R E C E B E U

 ̂ Wandikj Lopes
Av. Duque de Caxias

Edifício Quinho — Terreo 
Fone, 1182 — NATAL

Pontualidade  -

Condição de bom êxito!
Em igualdade de condições vencem, nos seus em
preendimentos, os homens que Cultivam a pontualidade. 
ESKA, relógio suíço antimagnético, dá personalidade aos 
que o possuem, por seus modelos elegantes e distintos. 
Com sua precisão tradicional, é o relógio das pessoas 
pontuais. Prime pela pontualidade nos seus encontros, 

usando um ESKA.

M. de Souza! &Çia.
E D I F Í C I O  B 1 L A  
1/ Andar — Salas 106-8 

. Avenida DuQue de Caxias

r e l ó g io  suíço a n t im a g n é t ic o



Medicos nazistas Julgados por 
crimes contra a ji humanidade

em
Colocaram a ciência a serviço *do 
mal-Prjncipais acusações formuladas

NUREMBF.G, 22 (UP- «— Teve inicio, ontem, 
perante o Tribunal Militar Internacional deste cida 
de, o julgamento de 23 médicos alemães, acusados de 
haverem colocado a ciência ao serviço do mal, res
pondendo, assim, por crimes contra a humanidade. A 
acusação está a cargo do general norte americano 
Teliord Taylor, que após as foimaiidaues de estilo, 
iniciou a leitura do processo acusatório, devidamente 
ducumentado, apontando os 23 médicos alemães co
mo autores dos seguintes crimes: mortes, brutalida
des, atrocidades e toda especie de atos deshuraanos. 
Foram apontados ainda como autores de experiên
cias cientificas praticadas na gessoa de prisioneiros 
dos campos de concentração. O magistrado americano 
destaca algumas dessas exper iene ias: sujeitando ex 
prisioneiros ás camaras de baixa pressão, congelação 
de detidos, mediante colocação dos mesmos durante 
tres boras em reservatórios de agua gelada, asfixia por 
gazes delitérios, a quebra dos musculos, ossos e teci 
dos nervosos, a alimentação pelo emprego da agua 
do mar e esterilização de ambos os sexos. O magistra
do prossegue: "Criaturas humanas viram-se inocula 
das pelos virus da febre amarela, inalaria, tifo, vario
la e outras foram queimadas pelo fosforo (o mesmo 
produto quimico usado na fabricação de bombas in 
cendiarias), e ainda outras ficaram feridas calculada- 
mente com o emprego de balas explosivas. Na Alsacia, 
12 judeus foram escolhidos para constituir a “cole
ção de esqueletos’', destinada ás universidades do 
Reich e de Strasburgo, para o que foram massacrados 
friamente e os seus ossos devidamente classificados 
para a recomposição dos esqueletos” — acrescenta o 
general Taylor.

Nurembergs
ROMPEM 2 VARGAS
Protasio ac usa b ex-ditador der desleal\  m Iwt

Vão para o P.T.B.
deixando o P.S.D.

PORTO ALEGRE, 22 
(Meridional) — Informam 
de São Borja que influ
entes chefes pessedistas 
locais passaram-se para as 
fileira do P.T.B.

Na convenção da U. 
D.N. carioca

RIO, 22 (Meridional) — 
Na convenção da UDN ca
rioca, foi aprovada u’a mo
ção reafirmando a posição 
do partido contraria ao go
verno e reafirmando a fi
delidade aQ tenente-briga
deiro Eduardo Gomes. Fi
cou adiada para tres de 
dezembro a escolha do can 
didato á terceira senatoria, 
após serem ouvidas outras 
correntes de opinião. Ficou 
assim, contornada a amea
ça de cisão no seio do par
tido, pois os srs. Heitor 
Beltrão e Azevedo Lima 
disputavam o posto.

Abandonam o P.S.D. 
pelo P.T.B.

PORTO ALEGRE, 20 
(Meridional) — Solicitou 
demissão da presidência 
do Direítorio do PSD de 
Vacaria, sr. Mario Antonio 
da Veiga, sendo acompa
nhado pelos 27 membros 
do referido orgão. O dire
tório pessedista de Santa 
Rosa aderiu ao PTB, ten
do ainda o sr. Titot Fer
rari, presidente do Direto- 
rio do PSD de São Pedro 
ingressado também nas fi
leiras petebistas. Anuncia- 
se que o senador Getulio 
Vargas falará nos comícios 
em diversos municípios 
deste Estado.

I Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
de Natal

PITTISBURGH, 22 (UP) — 
Duas mil e duzentas e cin
quenta minas de carvão be
tuminoso, que produziam 
dois milhões de toneladas de 
carvão diariamente, estão 
paralizadas, em vinte e seis 
Estados norte-americanos, em 
virtude da greve dos minei
ros. Só algumas poucas mi
nas independentes, cujos tra
balhadores não são sindica
lizados) ainda continuam fun-

Muitos dos mineiros de car
vão que entraram em greve 
estão aceitando empregos pro- 
visorios em outras profissões. 
Também seus filhos traba
lham depois 'das aulas, e as 
próprias esposas procuram 
emprego, para compensar a 
perda de ordenado em con
sequência da greve.
“FUNDO DE GUERRA” 

ATLANTIC CITY, 22 (UP) 
— Um dos principais che
fes dos operarTos norte-ame- 
riccnrs pediu a creação de

Crueldades na peni
tenciária do Distrito

RIO, 22 (Meridional) — 
O “Diário da Noite” pu
blica declarações da espo
sa de um guarda da Peni
tenciaria Central do Dis
trito Federal, afirmam 
que o diretor desse estabe
lecimento maltrata, cruel
mente, os presos ali deti
dos, pelo que os mesmos 
estão em permanente es
tado de revoita, já tendo 
em certa ocasião assassi
nado um dos guardas. En
tre outras crueldades de- 
nunciadlas pela déclaran
te, está a de dar agua sal
gada quando os presos es
tão com séde, para casti
gá-los.

Insistem na demis
são do interventor 
fluminense

RIO. 22 (Meridional) — 
Divulga-se que esteve, no 
Palacio do Catete, a Comis
são Executiva fluminense, 
afim de comunicar ao pre
sidente Dutra a homolo
gação da candidatura do 
sr. Edmundo Macedo Soa
res ao governo do Estado. 
Adiantam as noticias que 
os pessedistas insistem na 
substituição do novo inter
ventor sr. Hugo Silva que 
está montando a máquina 
integralista no Estado do 
Rio de Janeiro.

um “fundo de guerra” de 
doze milhões de dólares, pa
ra auxiliar qualquer sindi
cato que precise recorrer á 
greve. Foi ele presidente do 
Sindicato de Trabalhadores 
na Industria cie Automóveis, 
sr. Walter Reuther, e o pri
meiro a falar na convenção 
do Congresso de Organização 
Industrial. Tanto Reuther 
como o presidente do Con
gresso, sr. Philips Murray 
atacavam, diretamente, a 
“General Eletric Motors” e 

que a industria 
norte-americana pode conce
der grandes aumentos de or
denado, sem elevar os pre
ços. ,
PEDIDA A CONVOCAÇÃO 

DO CONGRESSO 
WASHINGTON, 22 (UP) 

— Destacados legisladores de 
ambos os partidos sugerem a 
convocação do Congresso em 
sessão extraordinária, para 
estudar a greve do carvão. O 
senador democrático Byrd te
legrafou ao presidente Tru- 
’T?r., pedindo fpi° haja nova

PORTO ALEGRE, 22 (Me
ridional) — A atitude do sr. 
Getulio "Vargas, rompendo 
virtualmente‘com o PSD pa
ra apoiar a Partido Traba
lhista Brasileiro, acaba de 
produzir sua primeira e ines 
perada consequência: a rup
tura do sr. Protasio Vargas, 
presidente da Comissão Exe
cutiva do partido majoritá
rio, com o seu irmão. Soube- 
se ter sido vivíssima a dis
cussão havida entre ambos 
na Fazenda “Santos Reis”, 
assumindo proporções sérias, 
tanto que o sr. Protásio Var
gas abandonou o lar do se
nador Vargas, indo residir 
em São Borja. O sr. Protá- 
iso Vargas considera a ati
tude do senador Getulio

Vitoria, na Rumania, 
do bloco das esquer» 
das

BUCAREST, 22 (UP) — 
Os resultados finais das 
eleições parlamentares, o
ficialmente divulgados, dão 
ao bloco do governo, que 
compreende as forças es
querdistas, setenta e oito 
porcento do total de votos. 
Compareceram ás urnas 
noventa porcento do elei
torado.

rendição perante Lewis. Por 
sua vez, o senador republica
no Bali disse que “a menos 
que o governo vença Lewis 
desta vez, o Congresso será 
obrigado a aprovar umtClei 
que venha coagir a liberdade 
de todos".
POSSÍVEIS REPERCUS

SÕES POUTÏCAS 
PITTISBURGH, 22 (UP) — 

Ainda a respeito da greve 
nas minas de carvão, os ob

servadores assinalam que o 
seu êxito dependerá em gran 
de parte da opinião popular. 
Se John Lewis, o chefe dos’ 
mineiros, for julgado, como 
um atrevido, que precipitou 
uma greve desnecessária e 
com fins egoistas. é possível 
que sua influência diminua 
rapidamente. Se, pelo con
trário, for considerado como 
um chefe que arriscou tudo, 
para dar aos membros do seu 
sindicato as vantagens a que 
tem direito, seu prestigio au
mentará. E nesse caso. a gre
ve do carvão terá repercus
sões políticas.

Vargas como traição aos se
us compromissos solenemen
te assumido com a candida
tura Valter Jobim ao gover
no gaúcho e lançou uma pro
clamação em que} entre ou
tras coisas diz: “Nunca fui 
exibicionista e jamais corte
jei a popularidade. Entre
tanto, detesto confusão e 
minhas atitudes sempre fo
ram claras e leais. Com o po
vo do Rio Grande do Sul 
colaborei na organização do 
PSD que não foi criado pro
priamente para combater, 

1 mas para prestigiar. Lançou 
a candidatura do general 
Dutra á presidência da Re
publica e o valor de Valter 
Jobin á governança do Es
tado, em memorável conven
ção. Votou com o general

A U.D.N. aceitou o 
candidato trabalhista 

no Amazonas
MANAUS. 22 (Meridional) 

— A UDN aceitou a candi
datura do deputado traba
lhista Leopoldo Neves para 
governador constitucional do 
Estado. O candidato á tercei
ra senatoria será o deputado 
udenista Severiano Nunes.

Aviso do ministro 
da Guerra

RIO, 22 (Meridional) — 
O ministro da Guerra, em 
aviso, declarou que os “o
ficiais sem curso de esta
do-maior podem desempe
nhar as funções de adjun
to suplementar dos esta- 
dos-maiores”.

Suicidou*se, o ex=ex= 
pedicionario

RIO, 22 (Meridional) — 
Nelson da Cruz Batista, ex- 
sargento da FEB, com idade 
de 28 anos, suicidou-se. ati
rando-se do 16° andar de um 
prédio em construção na 
Avenida Rio" Branco. O sui
cida deixou um bilhete para 
a Policia dizendo que ninguém 
era responsável pela sua ati
tude.

Dutra e está apoiando seu 
governo, tudo de acordo com 
a orientação que lhe foi da
da desde sua fundação, a 
qual se fez em tomo da pes
soa do sr. Getulio ' Vargas.” 
E a proclamação do .irmão 
do ex-ditador diz mais que 
agora já não á possível con- 
Vargas, desde que' ele traiu 
tinuar com o sr. Getulio 
s^us V proprios compromissos 
de honra, desprestigiando 
a candidatura do sr- Valter 
Jobin, que é considerada co
mo penhor de honra a que 
ninguém se furta. Causa, as
sim, o senador Vargas sérias 
complicações no seio da po
lítica gaúcha.

Visando o prestigio 
do P.S.D.
TELEGRAMA AOS Dl

RETORIOS ESTÁ-
DUAIS
RIO, 22 (Meridional) — 

Um jornal' local publica a 
integra do | telegrama-cir
cular expedido pelo sr. 
Benedito Valadares, na 
qualidade de presidente do 
PSD, com a intenção de 
dar paradeiro ao movi
mento das dissidências es
taduais do partido* O te
legrama é o seguinte: “Te
nho a honra de levar ao 
conhecimento dessa Comis 
são Executiva que o Con
selho Nacional do PSD, 
reunido nesta capital, com 
a presença de todps os or- 
gãos e elementos do par
tido, resolveu solicitar u
ma assistência mais efici
ente e constante dos Dire
tórios de todo o pais. Por 
isso, a direção central 
manter-se-á em permanen
te contacto com as Comis
sões Executivas Estaduais, 
tomando providencias pa
ra a crescente coesão das 
nossas fileiras, em face 
das pugnas futuras, como 
as da sucessão dos gover
nos estaduais. Assentou-se 
ainda que o PSD prestigia
rá as soluções que forem 
adotadas pelas Comissões 
Executivas Estaduais”.

Posição do PCB
Em relação aos pleitos estaduais

RIO, 22 (M.) Falando á reportagem a respeito da 
posição do- P.C.B. em alguns Estados quanto ás pró
ximas eleições, o senador Luiz Carlos Prestes afir
mou que o sr. Otávio Brandão é candidato á terceira 
senatoria pelo Distrito FederaL

Sobre as candidaturas estaduais, disse que os co
munistas não terão nada contra o sr. Otávio Manga- 
beira para o governo da Bahia, mas que não acrcdi 
ta que o referido candidato chegue a 19 de janeiro. 
A sua situação não tem estabilidade e os homens es
tão mudando a cada instante. O mesmo acontece com 
a candidatura do sr. Edmundo Macedo Soares, no. Es
tado do Rio. No Ceará, os comunistas apoiarão a can
didatura do sr. Faustino Albuquerque e, na Paraíba, 
a do sr. Otávio Trigueiro. Em Pernambuco não é pro
vável que o partido aconselhe nenhum dos dois can
didatos. Possivelmente, os comunistas terão candida
to próprio. Prestes, respondendo ja uma pergunta, 
disse que esse candidato i*ão é o professor Ageu Ma- 

| galhães.
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FUNDADO A 18 DE SETEMBRO DE IBM 
Diretor e Gerente: EDILSON VARELA 

ASSXNATURA8:
Ano ..................................  Ct% 1H.0B
Semestre ...........................  Cr* 60>M
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SUCURSAIS: Serviços de Imprensa Ltda., Rua 1 de 
Abril, *41, São Paulo. — Serviços de Imprensa Ltds. 

Ed. Odeon (sala 30*), Rio de Janeiro

Discurso d e  ag radecim ento
Foi o seguinte o dis

curso do desembargador 
João Dantas Sales, agra
decendo a manifestação 
de amigos e admirado- 
ies, realizada na Sema
na ultima:

Meus amigos :

A cim a das con sid e
rações da taba

'  Aostregésil» de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

Um prestigioso chefe politico estadual preten
de política indispensável ao funcionamento de um par
tidos nacionais no Brasil.

Para ele as razões puramente regionalistas serão 
sempre mais poderosas do que o sentimento da unida 
d politica indipensavel ao funcionamento de um par
tido nacionaL _ , , ,

Argumentava então com o presente espetáculo
dessas mesquinhas competições em torno de candida
turas, e que se repetem os vicios mais condenáveis da 
primeira rdpublica, : buscando todos conquistar pri
meiramente a simpatia do governo centrai antes de 
consultar a vontade das comissões executivas e aguar
dar o pronunciamento das ̂ convenções locais.

Respondi que para mim o problema se apresen
tava sob outro aspecto.

Há na verdade políticos antigos que nao perde
ram o ranço do passado e nã0 apreenderam ainda a 
natureza da revolução operada com o voto secreto 
e a justiça eleitoral.

São os que falam em termos de Estados e aludem 
a Minas, a S. Paulo, a Rio Grande, como se estivesse- 
mos no tempo em que os caciques falavam por essas 
circunscrições da Reupblica e garantiam, com as atas 
falsas, a compressão e o suborno, o triunfo dos seus 
candidatos.

A raça dos caciques é finda como a de Tapir...

Hoje existe uma cohcistencia partidaria nacio
nal, á base de programas politicos. Há, é certo, parti 
dos, fora de sua época, inteiramente retardados, que 
não* possuem tais programas e por isso lhes falta a 
consistência dos agrupamentos perduráveis.

Poucas palavras vou 
proferir, neste momento,, 
e estas mesmas as escrevi, 
afim de que melhormente 
me seja possível expres- 

J Sar a todos vós o meu sin
cero e profundo agradeci
mento, evitando, desta ma
neira, qualquer excesso de 
linguagem ou dificuldades : 
na manifestação do pensa' j 
mento, muito naturais, a- 
liàs, àqueles que, como eu, cargo 
não são habituados á im
provisação de discursos.

Magistrado há quasi trin
ta anos, como bem o sa
beis, tornou'se um velho 
hábito para mim, decor
rente da própria função, o 
de escrever relatórios e 
prolatar as conclusões da 
sentença, tudo isso dentro 
de linguagem árida e pe
culiar aos meios e condi
ções disciplinados na lei e 
objetivados nos autos. Sou. 
assim, não só por indole, 
como por falta de hábito, 
desprovido de dotes ora
tórios, faltando-me até o 
ritmo, a eloquência e a fa
cilidade da palavra. Mas. 
o que não me falta é a sin
ceridade no corresponder 
á prova da amizade que 
todos vós demonstrais, 
nesta magnifica manifesta 
ção, sabendo ser grato e, 
consequentemente, consi
derando os que aqui se en
contram os meus velhos e 
novos amigos, que jamais 
esquecerei.

Vós bem sabeis quanto 
e dificil a missão do juiz, 
que, julgando, na certeza, 
na convicção de lazer jus
tiça, forçosa e necessaria
mente tem de contrariar 
os interesses de uma das 
partes que se debatem.

A parte prejudicada qua
si sempre acusa o juis, a
tribuindo-lhe qualidades 
ou defeitos que êle não 
possue, enquanto que a 
outra, a vencedora, se sen' 
te satisfeita por se consi
derar amparada pela jus
ta decisão que a benefici
ou.

Quanto á minha recen
te promoção ao elevado 

de desembargador 
do nosso Egrégio Tribunal 
de Justiça, não a devo a 
outros méritos, que não os 
possuo, senão ao direito de 
antiguidade, que me foi 
expressamente assegura
do pelos meus ilustres co
legas daquele Tribunal, na 
conformidade de lei ordi
nária do Estado ainda vi
gente e da atual Constitui
ção Federal.

Sinto-me velho e cança- 
do e observo que a vida 
para mim está se toman

do um Urdo pesauo, o que 
me impõe a pretenção em 
que estou de, quanto an- 
ies, aposentar*me, abrin
do vaga para os mais mo
ços, mais capazes e compe- 
bentes, e que melhores ser
viços poderão prestar á 
justiça.

Aos meus amigos, aqui 
presentes, devo declarar 
que tem sido grande o nu
mero de telegramas e car
tões de felicitações, que 
venho recebendo deste - e 
de outros Estados da Fe
deração, o que constitui 

_ para mim, ao subir o ulti- 
jmo degrau da carreira, já

OURO PARA |
| DENTISTAS J
j 22 Quilato« (Justo | 

Titulo) I
Envelope» di 3 i  i

| gramas
| Pedido ao |

Deporito Dentário I
M A S E T T l  

i Bua Seminário, 131-135 |
f RUA MARCONI, 44 — j
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gratidão, especialmente ao 
vosso culto e ardoroso in
terprete, que foi excess • 
vamente bnodoso para com 
migo, com a sua palavra
candente e encantadora, cu 

alquebrado pela longevida- {j0s conceitos feitos em tor-
de dos anos, o maior con
forto que até hoje tenho 
expérimentado na minha 
vida.

Meus amigos
Agradeço-vos, do intimo 

d’alma, esta reconfortante 
manifestação com que me 
honrais, não porque me 
julgue merecedor, mas, 
porque estou certo de que 
ela representa a vossa bon
dade, a vossa gentileza, e, 
principalmente, exprime a 
vossa sinceridade.

A todos a minha eterna

no da minha pessoa na 
qualidade de membro do 
Poder Judiciário, são por 
demais excessivos, mas os 
recebo comovidamente, 
porque sei que nasceram 
do cerne do seu coração 
generoso e amigo.

Tenho dito.

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feito com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

Esses é que se recolhem a sombras que não dis
pensam mais nenhuma proteção, porque não lhes é 
permitido influir sobre as decisões do eleitorado.

Convidei o meu interlocutor a responder-me se 
não há no Brasil partidos nacionais disciplinados, 
coesos e crescentes.

E quando reconheceu, previni-o de que o povo 
poderá acabar buscando esses partidos que põem a 
edeia nacional acima e alem das considerações da taba.

COMPREM PELO REEMBOLSO POSTAL

Relogios PERFECTA com 17 rubis 
Relogios A. Rooshopf e C com 15 rubis
IMPORTANTE: Todos os relogios são acompanhado* 
de certificado de garantia.
CASA MASETTI — a “Casa dos Bons relogios”

Meus distintos amigos: 
Comove-me profunda

mente esta manifestação 
de carinho e amizade, que 
me prestais neste instante 
de ampla cordialidade, de 
estreita .harmonia e da 
mais viva satisfação e co
munhão de sentimentos 
que de todos os corações 
palpitam.

Recebo, assim, tão como
vido, esta magestosa ho
menagem, não me julgan
do merecedor de tamanha 
prova de consideração e 
de apreço, porque não sou 
portador dos méritos qua 
foram atribuídos pelo vos
so inteligente e vibrante 
orador.

Durante a minha judi
catura em três comarcas 
do interior do Estado e na 
2.a Vara de Direito desta 
Capital, nada mais fiz do 
que procurar cumprir as 
minhas funções, os deveres 
inherentes ao cargo de 
juiz, de acòrdo com a mi
nha fraca inteligência e 
diminuta cultura. Daí, a 
razão de atribuir esta 
grandiosa manifestação á 
vossa extrema bondade e | 
á magnanimidade dos vos- J 
sos corações.

Uma cousa, porém, meus 
amigos, eu vos posso afir
mar: procurei sempre a
certar em todos os casos 
submetidos ao meu julga
mento. Se errei, não foi 
dolosamente ou de má fé, 
e, sim, á falta de conheci
mentos jurídicos, e mesmo 
porque o erro é proprio 
da humanidade: “errar e
humanum est”.

n Pm  Rm e r ic m  world r id w iy s
DISPÕE AGORA DE MUITOS

LUGARES PARA QUALQUER PARTE
Dia após dia, adquirimos novos e mais espa
çosos aviões e criamos novos horários para 
melhor lhe servir -  temos agora lugares dispo

níveis para tôdas as etapas do mais com

pleto sistema hemisférico . . . PA A

PARA RESERVAS IM E D IA TA S

pa n  Am erican  
World Airw ays

“̂k p d e  dos C lip jx rs ( io d o m

OU AS AGÊNCIAS DE VIAGENS
10.067 BP ■ 1C9 H - 13/11/46
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lniormador]
d’ODIARIO
FARMACIA9 DE* * PLANTÃO

Hoje: Farmacia Confiança, 
á Rua. Vigário Bartdomeu € 

Farmacia do» Pobres, á 
Rua Pres. Bandeira.

Amanhã; Farmacia Quei
roz, á Praça Augusto Severa, 
FILMES DO D LA

REX: Av. Rio Branco.
Hoje:
A’s 19,45 horas —

com Rita Hayworth e  Glenn 
Ford. ^

Preços: Cr$ 6.00t"Senhuras 
e militares: Cr§ 5.00 e estu
dantes Cr$ 3,00.

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto — Alecrim .

Hoje ás 19,30 h^ras:
“Gilda”, simultaneamente 

com o “Rex” .
Preço: Cr$ 3,Ò0.
S. LUIS; Rua Presidente 

Bandeira •— Alecrim.
Hoje, ás 19,45 horas:
Em Sessão das Moças: 

“Tempera de Aço", com Da
vid Nivera, Raymond Hun
tley e Billy Hertnell.

Preços: Senhoritas Cr$ 2,40, 
homens: Or$ 4.80.
TEATRO

CarkiB Gome^
Hoje: Fechado.

FEIRAS LIVRES
Amanhã: No Alecrim, á

Rua Cel. Estevam. 
TELEFONES ETEIS

Assistência Publica: 1021.
Pronto Sccorro: 1129.
Reclamações de Telefone:
03.
Reclamações de Luz: 1654.
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1099
Cruzeiro do Sul: 1168.
Panair: 1039.
K .L .M .: 1196.
British South American:
1983.
Flota Aérea Mercante Ar
gentina: 1150.
Parnamirim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(E specilista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
ConnrlFrio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Des 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

ABASTECIMENTO
Agrônomo

Quando se fala no encareci
mento desprop rcional do 
standard da vida, ou se pre
tende recrimir ar a escassez 
dos gêneros alimentícios de 
primeira necessidade, argu- 
mentja-se com a incoerência 
dos governos, que não p-depn 
ou não querem enxergar a 
realidade ao problema racio
nal.

A questão é de imensa re
levância. Mas,- enquanto ela 
não se resolve, se sucedem os 
planos fíciais de emergência, 
até h-.je, apenas, fixados na 
i.mug.ji.fY 1 dos atiavessado- 
rc» impudiesites, se não alcan
çam, pelo menos, o descanao 
eterno das pastas 'ministeri
ais. Outra causa, afora isto, 
não é o  que Se tem podido 
conseguir e proclamar.

O certo, conte-se a verda
de. é que o povo está com 
fome, enquanto as berras con
tinuam em abandono, sêcas 
ou encharcadas, sempre, cri- 
minesamente, incultas.

Quem conhece as enormes 
po-sibilidades agro-ecSnômi- 
cas dts 9Ólos nacionais, se 
enche de revolte, ao só peiisar 
que diminue, cada vez mais, a 
produção agrícola do pais, en- 
quaníio se avolumam as ne- 
cesi idades do povo brasileiro.

0  Rio Grande do Norte não 
se encontra á margem do fe
nômeno, porque, aqui, tam
bém, qjão se constroe a pros
peridade pela agricultura. O 
que se diz, mas não se reali
za. não corresponde á gravi
dade da sitüação, nem está ao 
alcance das piipulações rurais, 
porque os vales úmidos se 
constituiram era vastos cam
pos inundados e epidêmicos, 
e  os sertões não têm lavoura, 
p rque se cultivou de menos 
e conversou demais.

Se rtão é farto o Tesouro 
do nosso Estado, é muito po
bre a gente potiguar. A ri
queza, porém, está na terra, 
aguardando a providencia ob
jetiva. que transforme o de
serto em farta região de pro
gresso, pelo incentivo do tra
balho campezino bem dirigi
do e melhor recompensado.

Enquaafto isto, repete-s«, 
araiudadamente, o slogan que 
clama pela mecanização da 
lavoura, porém a enxada se 
antepõe ao arado, porque ela 
é ainda, o unico instrumento 
primitivo acessível á bolsa 
combalida e exh&usta do c&m- 
ponêr que paga impostos e 
não recebe auxílios das car
teiras agro-pecuárias.

(«das CAVALCANTI

Certamente que e muito 
exato que contamos com uma 
are* snpen r a aoze mii hec
tares de terrenos unudos de 
valor inestimável, merecedo
res ae aproveitamento racio
nal e sistemático. Todavia, a 
incúria dos administradores e 
o impatriotismo do grande 
proprietário clvidaram, até o 
presente, que as crises econô
micas resultam da produção 
ir Suficiente, que só a agricul
tura extensiva é capaz de 
combater e eliminar.

Por isso mesmo, os vales 
encdarcados não porduzem, 
nem as terras cotnburidas fru
tificam em messes abundan
tes. »

Se um hectare de vale lito
râneo possibilita a colheita de 
dois mil e  seiscentos quilos de 
milho em grãoG, será facii 
calcular-se que, se estivessem 
cultivados, ipelo menos, seis 
mil hectares dos doze mil 
existentes, a safra arnal do 
famoso cereal dourado, atin
giria ao elevado total de . . .  
156.000 toneladas de grãoa 
que, convertidos em dinheiro, 
e vendidos ao preço de um 
cruzeiro por quilograma, re
presentaria a soma de cento 
e cincoenrta e seis milhões de 
cruzeiros. Se dessa importar.- 
cia. em terço fosse dispendi- 
do com as despesas da cultu
ra até á venda do produto, 
ter-se*ia um lucro liquido de 
cento e quatro milhões de 
cruzeiros ou sejam cento e 
quatro mil contes de reis, na 
moeda antiga, que a ditadura 
eliminou só para estabelecer 
confusão e prejuízos ao agri
cultor analfabeto e tôlo.

Isto aqui, é um exemplo 
unico, obtido ao acaso, para 
cálculo de emergencia. Imagi
ne-: e se esses vales estives
sem divididos em colônias de 
abastecimento, fixando gran
des levas de familias operá
rias, trabalhadores e operan
tes. Por certo que um litro 
de feijão não custaria o quan
to vale atualmente, nas fei
res livres das cidades.

A estas horas, realiza-se, ca 
cafftal da Repdblica, a mais 
nove das várias conferências 
de ca ratei' econômico, ultima
mente efetuados com idênti
cos propósitos. Desta vez, ela 
se desenvolve sob a inspiração 
do dr. Daniel Serapião de 
Oarvalhc, o que é, já, uma 
segurança de êxito indiscutí
vel. ,

iConheci o atual ministro da 
Agricultura, á frente da Sé-

CINEM A S. LUIS
HOJE — A’S 19,45

Atendendo a insistentes pedidos Preço : Cr.S 6,00

O Amanhã é Eterno
A M A N H Ã

Uma super-produção creada pelo genio inconfundível de Ernest Lubitsch 
Gene Tierney a laureada de “AMAR FOI MINHO RUÍNA” e Vicent Price

numa soberba produção

0 Solar de Dragonwick
QUINTA-FEIRA 27 :

Monumental produção mexicana baseada na obra imortal de Stefan Zweig
A M O K

Aguardem ainda este mês —
“A VALSA NASCEU EM VIENA’

GELADEIRA
VENDEI-SE uma gela

deira “SEEGER”, simi-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, acionada por 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVAO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —

cretaxia de Agricultura do 
Estada de Minas Gerais, onde 
ele realizou uma óbra, emi
nentemente, construtiva e 
patriótica. Vio-o, depois, a
través dos seus notáveis li
vros sobre economia publica. 
Reconheci, no escritor ilustre, 
o administrador perseveran
te, culto e intçligente.

Tenho razões para acredi

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

INSPETOR VIAJANTE
Precisa-se de um, com capacidade para de~ 

senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

Q fe a tíu m a ú d L c s

tar, agora, no minisi.ru da 
pasta que interessa ã prospe
ridade da agricultura nacio
nal, que se consorcia com a 
graiideza económica do peis. 
em qualquer época da sus 
histeria financeira ou econô
mica.

Nem tudo e t̂á perdido nes
te Brasil imenso e exuberan
te.

Ainda não sossobnram, na 
ccrrenteza iníqua das coreci- 
encias deturpadas, todas «» 
energias de todos os homens 
generosos, nas terras úberes 
do continente americano.

O sr . Daráel de Carvalho 
dará á agricultura brasileira, 
o de que ela não prescinde 
para assegurar a felicidade 
do Brasil.

■E’ justo que e-peremos.

VENDEI-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

VENDE-BE em. Ntara*
Cruz uma pequer* proprie
dade á margem do Rio Curi- 
matau’, com rasa de morada 
em alvenaria e um c rtume 
instalado, com dedg grandes 
armazéns para depósitos, um 
motor, um moinho quebrador 
de casca e uma máquina de 
abrir selas. Tudo a trater â 
Rua Pedro Velho, 34 — Nova 
Cruz.

VENDE-SE um bangaleu á

■Rua Trairi, 719, desocupado, 
com 3 quart0 6 , 4 sal&s, dis- 
frrnaa e co-inha, tendo um 
b m quintal. E’ a taco e mo
saico, sendo forrada. A tra
tar á Av. Deodoro, 602, com 
o sr. João Alves.

S I T I O
Vende-se um sitio nas 

Quintas com casa de moradia 
e çcm uma reqda mensal de 
CrS 500,00, prestando-se tam
bém para o cultivo de horta
liças. A tratar á rua Jundiay, 
703.

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

COMERCIO -
O P O R T O

Saidas: hoje, o "Basil”,
para a Europa; o “Chui”, pa
ra o sul •

CIA. COM. E NAV. — De 
Tutoia entrou ontem o car
gueiro “Chui”, sob o coman
do do capitão Silvio Correia. 
Aqui recebeu 1.286 fardos de 
algodão. 450 caixas de vazi- 
lhame e 7 fardos de peles- 
Prosseguiu hoje para o sul 
até Santòs.

— Do Rio entrará a 25 o 
cargueiro “Maceió”, que da
qui retomará ao sul até P. 
Alegre.

— Do Rio o cargueiro “Po

tengi” entrará a 27. prosse
guindo até Fortaleza.

MOORE MC CORMACK 
LINES — De Nova York en
trará nos proximos dias o 
mixto “Mormacdale" -

CIA. COSTEIRA — Do 
Rio entrará a 25 o cargueiro 
“Arataia”, que prosseguirá 
até Macau

BOOTH LINE — De No
va York, via Recifé, entrou 
ontem o mixto "Basil". Car
ga trazida, conforme discri
minação feita em edição an
terior. Aqui recebeu para a 
Europa, para onde prosseguiu 
hoje, 500 kgs. de crina de 
boi

TRANSPORTES - FINANÇAS
LOIDE BRASILEIRO — 

Para Porto Alegre e escala 
somente hoje ás 10 da ma
nhã prosseguiu o cargueiro 
“Cabedelo”. Carga recebida 
e embarcada, conforme dis
criminação feita em edição 
anterior.

— De Belem entrará do
mingo pela matina o paquete 
“Comdte. Ripper", sob o co
mando do capitão José Ban
deira de Melo. Recebeu em 
Belem e S .Luiz para nosso 
porto 1.000 sacos de farinha 
de mandioca e 70 volumes 
diversos. Aqui receberá 600 
fardos de algodão.

— De Porto Al gre e es

cala entrará a 27 ou 28 o 
cargueiro “Barbacena”, que 
daqui retomará á capital 
gaúcha.

B .S .A .A . — De Londres 
para Buenos Aires, passou 
dia 20 o York GAHEY, com 
21 passageiros, todos em tran
sito para o Rio, Montevidéu 
e Buenos Aires.

AVLAÇAD
CRUZEIRO DO SUL — Do 

PPCCC que transitou dia 22, 
vindo do Rio para Belem, 
desembarcaram:

Do Rio: Antonio Gaspar 
Rodrigues.

Do Recife: Noé Lucena. 
Antonio de Almeida e Silva,

José Pereira Neto, Eric Von 
Holst. Jaervheden Olof An
ders, Manoel Wilson Perei
ra, Tereza Wilson Pereira. 

Aqui embarcaram:
Para Mossoró: Raimundo

Barbosa, Aldo Fernandes 
Raposo de Melo.

Para Fortaleza: Pierre Sla- 
ma, Darcy Radicai Guima
rães.

Em transito: 2 passageiros. 
Do correio deixou 22 kgs., 

levou 206 kgs.

ONIBUS PARA MOSSORO’ 
E FORTALEZA 
Sairá amanhã, âs 6 da ma

nhã o mixto da “Agencia J

Siqueira”t Av. Durue de Ca
xias, 182.

REPARTIÇÕES PUBLICAS
A Recebedoria arrecadou:
Dia 9 . .  . .  114.377,40
Dia 11 . .  . .  28.199,30
Até dia 11 .. 528.040,20
Saldo do mês 

anteiror 969.964,60
Total geral 1.498.004 30 
NOTA — Não foram feitos 

recolhimentos pelo Sanea
mento durante o corrente 
mês até aquela data.

— A Alfandegt. arrecadou:
Dia 20 .. . 13.323,50
— A Prefeitura irrecadou:
Dir. 20 ,. . 38.100,60
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Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

— Cristovão Romano, fun
cionário do Banco do Rio 
Grande do Norte,

— Fernando Olimpio Car
doso- comerciante nesta cida
de.

— Nelson Ramalho, fun
cionário da Cia. Comércio e 
Navegação Costeira.

— André Avelino Trinda
de Filho, funcionário do Co
légio Estadual do Rio Gran
de do Norte.
Senhoras

Maria Cecilia de Souza, es-

posá do sr. Benedito de Sou
za, funcionário do Departa
mento de Saude Publica

lvanosca Galnardo de Sou
za, funcionária da Delegacia 
Regional do Trabalho e viuva 
do sr. Euclides Caetano de 
Souza.
SeOhclitas

Hilda Nogueira, funcioná
ria da Secretaria Geral do 
Estado.

Crianças
Edna, filha do sr. Edgar 

Barbosa, juiz de direito de 
São Miguel, e de sua esposa 
d. Dolores de Albuquerque 
Barbosa.

QUINADO
“ C R U Z E I R O ”
E’ INSUPERÁVEL

l io .  an iversario  da 
Inspetoria  de P olicia  
Detalhes da comemoração,ante-ontem

Transcorreu ante-ontem o 
11° aniversario da Inspetoria 
de Policia, a utilissima orga
nização que tão bons servi
ços vem prestando á ordem 
e ao policiamento da cidade.

Para comemorar o aconte
cimento o quartel recebeu 
ornamentação especial e du
rante o dia foi visitado pelo 
interventor TederaiçA delega
dos de policia, secretario do 
governo, oficiajs d a , . Força 
Publica, figuras do nosso co
mercio, familias e varias pes
soas que ali foram assistir os 
festejos, que obedeceu a 
grande programa.

A’s 8 horas houve o iias- 
teamento da bandeira nacio
nal, ao som do hino, com des
file da corporação. Em se
guida, às 9 horas, o guarda 
Luiz Alves Correia, realizou 
uma palestra sobre a data.

A’s 11 horas, no  p a teo  do 
q u a rte l, te v e  in icio  co n c o rri
do  chuiTasco, com parecendo  »

m é d i c o s
I— - — ■' - —(
DB. MANOEL VITORJLNO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital

OPERAÇÕES
Doenças venereas em gera)

Consult.: Rua CeL Bonifácio 
n °  228 — N atal — TeL 10 29

DB. ALVARO VIEIBA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro-Coa
gulação — Bist m i Elétrico

Cônsultorio: Das 10 ás 12 e
das 14 ás 18 horas. Av. Di«que 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

d e n t i s t a s

d r . a r m a n d o  a . ta
VE IRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Ru* Presidente Bandeira. 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

familias e pessoas amigas 
sendo servidos peru’, car
neiro e porco.

Na parte da tarde, houve, 
no salão principal do quar
tel. a aposição dos retratos 
do dr. Manoel Varela de Al
buquerque, ex-chefe de Po
licia, e do coronel Joaquim 
dé Moura, atual comandan
te da corporação. Compare
ceram os homenageados, fa
lando n^ ocasião o inspetor 
‘‘iscai Estevão de Souza Li
ma. ,

Os festejos foram encerra
dos com animadas' dansas 
das 19 ás 2 horas tocando o 
jazz-band da Força Publica.

Para sermos exatos, deve
riamos considerar o nasci
mento da corporação em 
1932, quando no joverno  
Mario Camara foi creada co
mo guarda Civil,, sendo seu 
primeiro comandante o ca
pitão José Nicacio.

Em 1935, já no governo 
Rafael Fem andes, foi então 
reorganizada e transformada 
em Inspetoria de Policia, sob 
o -comando -do então capi
tão Joventino Cabral.

Seu atual comandante é 
o coronel Joaquim de Moura, 
que tem como auxiliares de 
comando o inspetor-ajudante 
Erailio Getulio de Oliveira, 
almoxarife-pagador Francis
co da Fonseca Tinoco e os 
inspetores-fiscais Mario Fre
derico da Costa, Francisco 
Pedro de Freitas, Sebastião 
Clementino de Barros, Mano
el Telino da Costa, Pedro 
Grilo Filho. Raimundo Gon- 
çalo da Silva, Solon Bezerra 
Damasceno. Pedro Firmino 
da Silva e Estevão de Souza 
Lima.

O efetivo atual da corpo
ração vai a mais de 100 ho
mens. „

A grande oportu= 
nidade

Diante da justa exigên
cia que está fazendo o Ser
viço Nacional de Malaria, 
para cobertura das Caixas 
Dagua, avisamos ao publi
que dispomos de chapas li~ 
%as ' * f i m

ETERNIT
Material ideal e econo- 

mico para o referido ser
viço.

SEPAN
Rua Dr. Barata, 194

CINEMA “REX” 
matinée ás 3,30 

Hoje — soirée ás 7,45

CINEMA 
‘SÃO PEDRO” 
soirée ás 7,45

Um romance apaixo- 

nante, tempestuoso, 

violento e emocionante 

que Charles Vidor, o 

mesmo diretor que nos 

deu “A Noite Sonha

mos”, nos dá, agora, 

com a excepcional 

RITA HAYWORTH 

ao lado de GLE> 

FORD. JOSEPH CAL 

LEIA E GEORGE MA- 

CREADY

G I L D A
(Imp. até 18 anos)

“Chamo-me GILDA e agora vocês vão ver quem eu so u ...” 
RITA HAYWORTH, mais linda e mais “glamour” que nunca canta

o bolero “AMADO MIO”
Complementos: — Jornal Brasileiro — Jornal americano 

PREÇOS HABITUAIS

Serviço niturno de 
ônibus Natal — São 
José de Mipiüú

O sr. Cicero Isaias de Ma
cedo, proprietário da “Em
presa de Transporte Poti
guar”, acaba de organizar 
util serviço noturno regular 
de ônibus ligando Natal a ,S. 
José de Mipibu.

Desde sabado aquele cava
lheiro está fazendo correr um 
dos seus ônibus para aquela 
localidade, partindo todas as 
noites, ás 22,30, do Alecrim, 
regressando o veiculo a Na
tal no dia seguinte ás 5 de 
manhã. O novo serviço será 
mantido todos os dias uteis.

Os moradores em S. José, 
retardatarios, que tiverem 
perdidos os transportes diur
nos, ou que exerçam ativi
dades em Natal até ás pri
meiras horas da noite, pode
rão agora utilizar-se do no
no horário.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

cS e ja  fiel a o  j o r n a l  

q u e  [ lie  e  fiel.

" O  D I Á R I O "

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

Bibliografia
\  i r g J u i a  \ \  ».cli —  i radu- 
ç a j  cu, A lan« Q uintana — 
t.aiçao da L ivraria  do 
Globo — 1’o ito  A legre.

Virgin ia Wc.lf, nascida, em 
1 882, conviveu desde a infan- 
•_ ia, jL  casa paterna, ccm, a 
roois alta intelectualidade da 

peca. Sem ser propriamente 
uma menina predigio, c me- 
ç u desde logo a despertar a
i ínç^j, j|jJ- vuvadidade,
ensibilidade e inteligência. 

Tanto assim que, contando 
cia 10. anos. escrevia em car
ta ;> grande romancista Tho- 
enas Hardy: -Devo confessar 
que o meu coração está cada 
vez mais perto de Virgínia”.

Essa confição foi referen
dada, deflLis, r°r 1 dos os 
que conheceram ■ e amaram a 
. bra daquela que, no dizer de 
um critico, poesuiu a mais 
viva imaginação e o mais su
til e nuançado estilo do seu 
tempo.

■9ua coitetantc preocupeção 
de registrar as minúcias psi- 
• lcgicas da experiencia, de 
i raduzir em palavra ■ um in- 
it  municavel segredo e mos
trar a variavel c-nciencia re
fletindo os aspectos mutáveis 
*.o universo, torna a sua o
bra de dificil leitura, á pri- 
T.eira ab rdagem.

Pois a ação de seus livr;? 
pas.ia-£e per assim dizer, en
tre parenteses. O que sobra 
é um murrio de sensações, de 
poesia, “uma. série de impres
sionantes imagens, tsrto vi-u- 
«is como aurais“, para usar 
da expressão de C. Bullitt e

i O fc ú ú U itú d & d u

ATENÇÃO!
A proprietária da casa a 

Rua Cel. José Bernardo nu 
1009, em frente ã Igreja de 
São Pedro, no Alecrim, avi
sa a quem interessar que tem 
quartos com ou sem refei
ções, construídos recente
mente.

A tratar na mesma.

ALUGA-SE ou vende-se 
otima casa á Av. Campos 
Sales 609. Aceitam-se ofer-

I

tas. Trata-se á Av. Olinto 
Meira. 1074 — Alecrim.

ii "li

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otimo local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Migqelinho, 58, l.° Andar.

tudo isso musicad ■ pelo estra 
nho e envolvente ritmo da 
sua pro: a. Por isso é que 
“Mrs. Dalloway”, a obra que 
ihe deu fama, deve ser lida 
não pr jf.ianentc como uma 
novela mas escutada como u- 
rat sinf:r4a.

Cínr. cs nervos abalados 
pela guerra, suicidou-se Vir
ginia Wo'lf em princípios de 
1941, ars cinquenta e nove 
no. de idade.
A tradução de “Mrs. Dallo- 

<v?y”, que aparece na presti
giosa “Coleção Nobel”, di 
Livraria do G1 bo, de Port-. 
Alegre, foi realizada pelo 
pceta Mário Quintana.

s e u  « » o
Que *er*

: * .

atfvagaafa
(í~ sngenhelre

«M ica M l..a i

Sn fitara depende da preswti » 4a m  capaddai* 
pin dedlcar-se ioi ntadoi. Depeade 4m «Mrgii! | h  a 
Tônico l i f iHt i l  forme* ao orjnliao da crlai(i. 
Contendo em na firmala fòiforo, cálcio, onánlco, Melo, 
tanlno e vitaminai - os elemaitos d* qin tt erlauf« 
mail n*c*ultam u  Idade eicolar - Tôako lafantfl per- 
mltírá « na fltbo sor, bai«, ■■ cmlmglml exemplar - ■. 

de vardode.

o r . - t t
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Novo compromisso do “Expresso da Y itoria”
C O N TR A  O P O TIG U A R  JOGA-' 
RA’ DOM INGO O Q U A D R O  DO 
AM ERICA—A U S E N TE  VIANA

Ao contrário do que a
nunciamos, em duas edi
ções, sucessivas, a rodada 
de domingo não será com 
o encontro Alecrim x San
ta Cruz.

Pela tabela do campeo
nato estão designados pa
ra jogar no dia 24 os qua
dros do América e do Poti
guar.

O lider invicto do certa
me vai saldar, assim, o 
seu terceiro compromisso. 
A turma de Parnamirim 
não é adversário que pos
sa ameaçar a marcha glo
riosa do “Expresso da Vi
toria”. O quadro rubro, 
nesta altura do campeo
nato, está preparado para 
evitar surpresa. E embora 
o Potiguar vá ao gramado 
disposto a desfazer a má 
impressão do jogo com o 
Atlético não logrará que
brar a invencibilidade do 
esquadrão rubro.

O jogo, pelo empenho 
em que se acha o clube de 
Parnamirim de opor a 
maior resistência possivel 
ao on.de do América, po
derá oferecer lances inte
ressantes, devendo arras
tar a0 estádio da Federa
ção um publico considerá
vel.
O ONZE DO AMERICA

Para o encontro com o 
PoPtiguar, o quadro do 
América será quasi 0 mes
mo que atuou domingo 
contra o Santa Cruz. Ape
nas não atuará Viana, por

ter sido punido com uma 
suspensão de dez dias. 
Possivelmente será subti- 
tuid0 por Ademar.

Desta forma, os rubros 
irao a campo com o seguin
te quadro:

— Nené, Leonidas e João 
Augusto; Lavor, Reinaldo 
e Aládio; Nelson, Ademar, 
Natanael, Ernani e Tico.

Salvador
Fortaleza
“criando”

Cm

JANDAIA” para 
JANDAIA” para 
JANDAIA” está 
AZA S...

“JANDAIA” brenemente 
todo o ÜRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

D ma honra para a indastria 
potiguar * I

A proposito do 
juiz. ..

Escreve o “Diário de No
ticias”, do Rio, edição de 
ante-ontem:
-“Falou-se, ontem, com 

insistência que o nome de 
Oscar Pereira Gomes esta
va em cogitações para di
rigir a partida entre. Flu
minense, vice'lider da fi
nalíssima, e o América.

Não pode ser! Então, 
quer-se atirar um jogo de 
tão grande responsabilida
de aos azares de uma arbi
tragem falha e insegura 
como têm sido as de Oscar 
Pereira Gomes?

O América não aceitará 
a indicação desse arbitro 
e tem lá suas razões. O 
Fluminense, por sua vez, 
não ha de querer correr o 
risco de comprometer a

Esporte e Náutico em anima
do encontro de bola ao cesto
Amanhã á noite,na quadra da Escola Industrial

Interessante partida de 
bola ao cesto está anun
ciada para amanhã, na 
quadra iluminada da Es
cola Industrial de Natal.

A’s 19,30 horas, precisa
mente, estarão alinhados 
os quintetos do Esporte

Clube de Natal e do Cen
tro Náutico Potengi, que 
farão, assim, sua reentré 
nas quadras natalenses. 

Em ambos os quadros

nfPCRKZAS DO 8A N G U S { 
ELIXim D l NOGUEIRA

sua situação com uma ar
bitragem claudicante.

Não. O juiz terá de ser 
Mario Viana, com toda a 
sua fadiga, porque não ha 
outr0 igual ou melhor, na 
atualidade”.

Vitorioso o ABC sobre o Atletieo
5%o, o resultado do joge de ontem^Os marcadores^O arbitro

Antecipado da noite de 
amanhã, realizou-se, on 
tem, no estádio “Juvenal 
Lamartine” o encontro en
tre as equipes do Atlético 
e do ABC, em prossegui
mento ao campeonato da 
cidade.

I
A peleja teve um trans

curso movimentado, agra
dando, de certo omdo, á 
reduzida assistência pre
sente ao campo, na tarde 
de ontem. A despeito da 
contagem de 5 x 0, favorá
vel ao quadro abecedista,

o grêmio atleticano lutou 
com entusiasmo e teve 
muitas oportunidades di
ante da meta de Costa, fa
lhando entretanto os seus 
atacantes nos momentos 
decisivos, principalmente 
Veludo, vindo dos campos 
suburbanos, e a quem mais 
se ofereceram oportunida' 
des de vasar a meta abe
cedista.

A vanguarda alvi-negra, 
atuando com grande de
senvoltura, assinalou cinco 
tentos encontrando forte 
resistência por parte da

defesa atleticana, onde se 
destacaram Olavo, Cabral, 
Zeborges e Bararau, sen
do que Salviano e Cearen
se conseguiram aparecer 
no ataque.

Os tentos foram marca
dos por intermédio de Re
nato (2), Jorginho, Tidão 
e Albano. Alem destes, é 
de justiça salientar, no on
ze vencedor as atuações de 
Gageiro, Harri e Carrapi
cho.
OS QUADROS JOGARAM

ASSSIM FORMADOS
ABC — Costa, Gageiro

e Harri; Nezinho, Acacio 
e Carrapicho; Nei, Jorgi
nho, Tidão, Albano e Re
nato.

ATLÉTICO — Olavo, 
Cabral e Sobrinho; Zebor
ges, Bararau e Bulhões; 
Ferreira, Veludo, Salvia
no, Elpidio e Cearense.

O JUIZ
O sr. João Aciole apitou 

o encontro, tendo boa atua
ção.

Na preliminar, venceu 
também o ABC pela conta
gem de 5 x 1 . ___________

militam grandes valores 
do nosso basquetebol, pe
lo que é de esperar uma 
peleja movimentada e 
cheia de lances que empol
garão.

O Centr0 Náutico apre
sentar-se-á com Nesi, Lins, 
Ivanildo, Felix, e Zelins 
enquanto que no five do 
Esporte deverão formar 
Nelson, Ciro, Sales, Tong, 
Alberto e outros.

Esse encontro entre os 
dois simpatisados clubes 
de Temo de nossa terra, 

i faz parte do programa de 
festas comemorativas do 
aniversário do Esporte 
Clube de Natal.

Para essa interessante 
noitada de basquete serão 
cobrados ingressos ao pre
ço de cinco cruzeiros, go- 
sando os socios dos clubes 
disputantes e bem assim 
os estudantes e militares 
do abatimento de cinquen
ta por cento.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macau. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chile 184.

Whiskies-Champanhes-Cervejas-Guaranás
VINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

CONHAQUES E OUTRAS BEBIDAS 

ESTIVAS, CEREAIS, CONSERVAS 

FRUTAS ENLATADAS 

O MAIOR SORTIMENTO DA PRAÇA 

Para sua festa de aniversario faça-nos 

a sua encomenda
t K

o

lí®
/

/

2CP

v V

9 ?

SABONETES, PAPEL 

MANILHA E ALMASSO, 

, VASSOURAS E ESPANADO

RES, OLEOS COMESTÍVEIS. 

CHARUTOS E UM SEM NUMERO 

DE OUTROS ARTIGOS DE PRIMEIRA 

QUALIDADE

BEBIDAS GELADAS A QUALQUER HORA

Vendas em grosso para o interior



Liberada a exportação de couro de bovino
Resolução do M i
nistério da Fazenda
Regulamentação do assunto

RIO — 22 (Meridional) — O ministro da Fazen
da, tendo em vista a efetiva existência de avultados 
estoques de couros de bovinos, crûs e curtidos, que 
excedem as necessidades imediatas e próximas de- 
cori entes do consumo nacional, resolveu excluir da 
proibição estabelecida pelo decreto lei 9.647, de 22 de 
agosto de 1946, os exportadores de couros de bovinos, 
crus ou de qualquer forma preparados, subordinados, 
entretanto, ao regime de licença prévia por intermé' 
dio da Carteira de Exportação e importação do Ban
co do Brasil. A mesma resolução determina a todos 
os matadoras incumbidos do abastecimento das ca 
pitais federal e estaduais, frigoríficos e xarqueadas 
existentes no território nacional que, ao fim de cada 
mês forneçam á Carteira de Exportação e Importa
ção declarações dos seus estoques de couros e das 
entregas por efetuar, ao mercado interno para ex
portação, durante o mês imediatamente seguinte ao 
da declaração, bem como uma estimativa da sua pro
dução nesse periodo, dados esses que deverão ser in 
dicados em unidades e cm quilos. Determina ainda 
a todos os cortumes estabelecidos no pais que infor' 
mem á Carteira de Exportação e Importação, tam
bém em cada mês. Os seus estoques de couros em 
bruto, em fase de industrialização e já preparados, os 
seus compromissos de entrega aos mercados internos 
o para exportação.

I

Acha-se em Natal o presidente da Ca
ntara de Comercio Americana, no Brasil
Fundará aqui um comité representativo^Recefpção, amanhã

Procedente de Fotiale^a, cedente as atividades daque- 
chegou hoje em avião o sr. 'la organização ™  nosso pais. 
William F. Combs, Vice- | Em parnamirim, o itine- 
Presidente Executivo da A- rante foi carinhosamente re- 
merican Chamber of 'Com- 1 cebido pelo sr. Richard God- 
merce for Brasil, que atual- j frey, e figuras representati- 
mente realiza uma excursão . vas do nosso mundo dos ne- 
pelo Brasil, no sentido de [ gocios, entre os quais os srs.
expandir de forma sem pre-

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CRED IMÓVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 13U

Reuniu-se a C. fVermelha
Plano de novas atividades dentro do pro= 

grama de paz — Reorganização 
da Comissão de Damas

Em sua séde, á Av. Rio da instituição, a qual será
Branco, esteve reunida na 
ultima quarta-feira, a dire
toria da Cruz Vermelha, fi
lial do Rio Grande do Norte,

A sessão foi presidida pe
lo sr. Adolfo Ramires, vice- 
presidente em exercício, ten
do comparecido os srs. Edil
son Varela, Sérgio Severo, 
Luiz Antonio e Olavo Gal- 
vão.

Dentre os assuntos venti
lados, figurou a reorganiza
ção do quadro social da be- 
nemerita instituição e bem 
asciiy o  estabelecimento de 
um piano de trabalho den
tro do programa de paz.

Foi ainda aprovada, una
nimemente, uma proposta 
para reorganização imediata 
da Comissão de Damas, de
vendo a respeito serem ex- 
ipedkiatf circulares jpela se
cretaria geral. O sr. Luiz 
Antonio apresentou uma pro
posta para criação de um 
posto de vacinação na sede

estudada na próxima reuni
ão marcada para quarta-fei
ra.

Ferido casualmente
Ontem pela manhã, á Pra

ça Gentil Ferreira, no Ale
crim, saiu ferido Lourival 
Sebastião de Oliveira, em 
consequência de disparo ca
sual de arma de fogo.

Estando em apuros, José 
Celio Vidal resolveu vender 
um revolver de sua proprie
dade e procurou Lourival pa
ra fazer a transação.

No momento, Celio demohs 
trava a Lourival o mecanis
mo do revolver, que se acjha- 
va carregado. Comprimindo, 
porém, inadvertidamente o 
gatilho, a arma veiu a dispa
rar, indo o projétil atingir a 
coxa direita de Lourival.

O ferido foi removido para 
o hospital Miguel Couto, na 
ambulancia do Pronto Socor
ro e depois de medicado re
colhido á sua residência.

Celio foi detido pelo inves
tigador José Clementino de 
Farias e conduzido ao Posto 
Policial do Alecrim, de onde 
posteriormente foi libertado 
com o pagamento de 100 cru
zeiros do flagrante, ficando 
de no prazo de 8 dias reco
lher a importância de 300.00, 
correspondente á fiança.

José Alves dos Santos, Rai
mundo Paiva, Francâco Por
to Santos, Antonio Fernan
des e Aderson Jusselin.

Hoje, ás 16 horas, o ssr. 
Combs falaria á imprensa 
desta capital ná séde do Con
sulado dos Estados Unidos. 
Amanhã á tarde nos jardins 
do mesmo Consulado, será 
s.s. recepcionado num ‘ cock
tail Party” pelo sr. Richard 
Godfrey, festa que contará 
com a presença de elemen
tos da industria e comercio 
de Natal para os quais seri
am expedidos convites.

Nesta cidade, antes de . Brasil, a exemplo do que a- 
prosseguir viagem para o sul [ caba de ser feito em Belem,

S. Luiz, Pamaiba. Fortaleza,na madrugada de Begunda 
feira, o sr. Combs organiza
rá comité representativo de 
socios, filiados ou que quei
ram filiar-se á American 
Chamber of Commerce for

Indo ou voltando compre 
a* FarmacU Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Sobe a temperatura 
no Rio

RIO, 22 (Meridional) — A 
temperatura, nesta capital, 
nos últimos dois dias, sofreu 
ascenção. Em J acarepaguá, 
registrou-se 37,8° de sombra. 
Segundo diz—o Serviço Mete
orológico, há tendencia de 
elevar-se ainda mais hoje.

Recife e Salvador-

SINDICATO DO COME’RCIO VARE= 
JISTA DE NATAL

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 2.a CONVOCAÇÃO
São convidados todos os sócios deste Sindicato 

para uma reunião de Assembléia Geral Extraordiná
ria, em 2.a convocação ás 19,00 horas no dia 22 do cor* 
rente (hoje), para tomarem conhecimento c 
decidirem sobre a pretensão do SINDICATO DOS 
EMPREGADOS NO COMERCIO dste Estado para a 
implantação da “Semana Inglesa”.

O não comparecimento do associado significa 
aceitado que for resolvido na Assembléia acima refe
rida.

Jessé Pinto Freire
Presidente em exercicio

Maquinas de Calcular
R E C E B E U

W aad ik A Lopes
Av. Duque de Caxias

Edifício Quinho — Terreo 
Fone, 1182 — NATAL

GUARDA = LIVROS
Precisa-se de um com bastante pratica. Car* 

tas para “GUARDA-LIVROS” na Redação deste 
Jornal, indicando idade, estado-civil, firmas on
de já tenha trabalhado — ordenado desejado — 
Guarda-se sigilo —

jtss

M otores novos 
com pletos

( Jeep — Ford )

60 H. P. — 4 cilindros 
Para automóveis, caminhonetes ou 

Fins Industriais

Bezerra & Cia.
Agencia “Ford”

Av. Rio Branco, 205

Reforma do sistema 
bancario

RIO, 22 (Meridional) — O 
Poder Executivo, segundo se 
divulga, deve encaminhar, 
por êstes dias, ao Legislati
vo as mensagens relativas á 
reforma do sistema bancário 
do pais e á criação dõ Banco 
Central de Crédito. Ambos 
os projetos estão recebendo 
os retoques finais do Serviço 
Técnico do Ministério da Fa
zenda, sob a direção pessoal 
do ministro Correia e Cas
tro, que por êles vem se in
teressando especialmente. 
Deseja o governo que os pro
jetos sejam votados "ainda 
na presente sessão legislati
va, que se encerra a quinze 
de dezembro.

Comemoraçoes do 5o. aniversario da Radio Poti
D ESFILE D O C A S T , C O R TIN A S  RADIOFÔNICAS, RADIO T E A 
TR O  E BO N S PROGRAM AS COM  OS M AIORES V A LO R E S

A Rádio Poti prepara-se j com um grande programa 
para comemorar o seu 5° a- que inclue uma serie de ino1 
niversario de funcionamento

Oferecendo a biografia do Pistonista

Isnar A m aral
' a Empresa “REX” apresentará hoje, 

ás 19,00, pela “Rádio Poti”,

Conheça os «nossos artistas
E continua no cartaz do “REX’

G IL D A  5
O filme que você deve assistir

ê i i f r

vações e atrações do maior 
efeito.

Os preparativos já estão 
sendo feitos 'jíiá alguns dias 
e o programa inclue a apre
sentação de varias homênã- 
gen6 das co-irmães associa
das inclusive programas es
peciais dedicados pelas e
missoras associadas paulistas 
cariocas "e cearenses. A Rá- 
de Janeiro, e a Tupi e a Dl- 
dio Tupi e a Tamoio do Rio 
fusora de S. Paulo, dedica
rão programas especiais ho
menageando a Rádio Poti o 

; mesmo acontecendo com a

emissora dos Diários e Rádi
os Associados.

Marcada a comemoração 
para o dia Io de dezembro, 
pretende a Rádio Poti apre
sentar mais uma peça do 
seu já famoso radio teatro, 
estando em ensaios “O Gran
de Sacrifício" de Berliet 
Junior.

Cortinas radiofônicas e do
is grandes programas de au
ditórios também estão sendo 
organizados, para esse dia, 
devendo a emissora potiguar 
entrar no ar ás 8 horas da 
manhã extendendo sua pro
gramação até ás 23 horas-

O comercio da capital e

grandes firmas do Rio e de 
S. Paulo estão demonstran
do mais uma vez a sua cola
boração imprescindível ao 
exito da iniciativa da dire
ção da Rádio Poti cujo exito 
já pode ser de antemão as
segurado.

Homenagem ao sr. 
Aristóteles Maga
lhães Cordeiro
DETALHES DO BANQUE

TE, NO GRANDE
HOTEL

Realizou-se ás 20 horas de 
ante-ontem, no Grande Ho
tel, a anunciada homenagem 
ao sr. Aristóteles Magalhães 
Cordeiro, ex-gerente do Ban
co do Brasil nesta capital, e 
que ontem viajou para o Rio, 
em cuja agencia central da
quele instituto de credito vai 
servir.

A manifestação constou de 
um banquete, a que aderi
ram numerosos elementos de 
relevo do comercio e da in
dustria, tanto da capital co
mo do interior, tendo o ho
menageado sido saudado, no 
ensejo, pelo sr. Francisco Ivo 
Cavalcanti, presidente do 
Conselho Administrativo do 
Estado, que em seu discurso, 
traçou o perfil intelectual e 
moral, bem como de experi
mentado técnico" em finan
ças, do sr. Aristóteles Ma
galhães Corcteiro.

Agradeceu, a seguir, o ho
menageado, em oração ex
pressiva da admiração e a
preço cora que via o nosso 
Estado.

Ladeando o homenageado, 
na mesa do banquete,, senta
ram-se os srs. Dinarte Ma- 
riz, João Camara, Gentil Fer
reira, Ulisses Medeiros, Teo- 
dorico Bezerra, Aristofanes 
Fernandes e Manuel Gurgel, 
bem como o cal. Canabarro 
Lucas, comandante da Base 
Aérea de Natal.

Vende-se terrenos
em 20 prejrtaçôeg 

Tratar com :
MANOEL FERNANDES 

GUEDES
Rua Ocidental, 461 — Tel. 1966



EM OUTRO IMPASSE OS 
CHANCELERES DOS “ 4 ”
Sobre a evacuação 
americana de Trieste 
Molotov regeita a formula Byrnes

NOVA YORK, 23 (UP) — Novo impasse entre os 
quatros chanceleres a proposito da evacuação das for
ças anglo-americanas de Trieste. Byrnes sugeriu uma 
lormu.a de conciliação, pela qual as forças seriam e- 
vacuadas daquele tarritorio num prazo de quarenta 
e cinco dias. depois que o governador de Trieste comu
nicasse ao Conselho de Segurança que suas próprias 
forças bastavam para manter a ordem. Mas, Molotov 
rejeitou essa formula insistindo numa evacuação em
data C6rt«-___________________ i

Escolhido o candidato do 
P. S. D. em São Paulo
Posição dos demais partidos

S- PAULO, 23 (Meridional) não se conhecendo ainda a
— Na zeunião da Comissão 
Executiva do PSD realizada 
ontem ficou assentado o lan
çamento da candidatura do 
sr. Mário Tavares ao gover
no do Estado. Divulga-se 
que a sua candidatura terá o 
apoio do Partido Republica
no e do Partido de Represen
tação Popular, e que a União 
Democrática Nacional e o 
Partido Trabalhista Brasilei
ro terão candidatos próprios,

atitude do PCB. Falando á 
imprensa, o deputado Altino 
Axantes, o unico eleito pelo 
PR paulista, elogiou o sr. 
Mário Tavares, que declarou 
ser "um politico digno e ca
paz de realizar com brilho a 
honrosa investidura, para a 
qual o seu partido o indica".

L e u
o  D I Á R I O

Franqueado o acesso á Estação de passa 
geiros em Parnamirim

Acha-se franqueada livremente ao publico a Esta* 
cão de Passageiros da Base Aérea em Parnamirim, 
devendo o acesso e saida serem feitos pelo Portão 
Norte do Campo, conforme indicam as setas afixadas’’.

H om enagem  á m em ó
ria dos m ortos de/1935 
Solenidades com.inicio segunda-feira

ínirciar-se-ão na próxima trioticos acontecimentos.
2a feira, 25, ensta capital, 
prosseguindo a 26 e 27, va
rias homenagens em memo
ria das vitimas do golpe ex
tremista de 1935, mortas na 
defesa da ordem legal.

A’ frente da comissão pro
motora das •'solenidades, a- 
cha-se o general Oresta Ro
cha Lima, comandante do 
Destacamento de Natal, e o 
programa organizado inclue, 
para os dias 25 e 26, pales
tras. em todas ãs unidades 
do Exercito sediadas em Na
tal, e proferidas por oficiais 
da guarnição, sobre impa-

A 27. dom Marcolino Dan
tas, bispo de Natal, oficiará 
missa solene na Catredal, ás 
8 horas, com a presença de 
altas autoridades federais e 
estaduais, civiv é~ militares, 
e oficialidade da Marinha, 
Exercito, Aeronáutica e For
ça Policial.

Realizar-se-á, após a mis
sa uma romaria ao cemité- 
rio do Alecrim, devendo fa
lar, frente ao tumulo do sol
dado Luiz Gonzaga, uma 
das vitimas da intentona co- 
thunista, um oficial da For
ça Policial do Estado.

ONTEM, NA CAMARA DOS DEPUTADOS
Debate sobre o projeto -  lei de Segurança

Café Filho acusa-o jjde instru
mento perigoso á democracia

Está sendo examinai 
do pelas altas autori= 
dades da Igreja, o ca= 
so do padre comuns» 
ta denunciado pelo 
sr. Carlos Prestes
RIO, 22 (Meridional) — 

Continua despertando as ma
is variadas opiniões o "caso” 
do padre Arnaldo Morais de 
Arruda, da paroquia de São 
Paulo, o qual, como se sabe, 
falou em um comicio comu
nista, de carater exclusiva- 
mente politico. O padre Ar
naldo aliás, declára-se comu
nista, em flagrante oposição 
ao ponto de vista da Igreja, 
sendo o credo vermelho es
sencialmente materialista e a 
Igreja fundamentalmente es
piritualista.

Vários lideres catolicos já 
se manifestaram a respeito, 
inclusive o senador Hamil
ton Nogueira, que dissera 
ser o padre Arnaldo “um co
munista de sotaina, mas não 
um sacerdote”.

Em São Paulo, os círculos 
catolicos não se mostram me
nos surpresos, nem lá a re
volta contra o procedimento 
do padre Arnaldo é Thenor 
DELIBERAÇÃO DO

CLERO
Estando ause :*e de São 

Paulo o arcebispo dom Car
los Carmelo de Vasconcelos 
Mota, o qual viajou para 
Sergipe, a reportagem dos 
“Diários Associados” procu
rou ouvir uma alta autorida
de eclesiástica que, aliás, so- 
ilcitou não fosse declinado 
seu nome, por motivos ob- 
vios, pois a palavra deve 
ser dada ao cardeal Mota.

Em seguida, disse:
— “Por enquanto nada 

posso assegurar de positivo 
quanto ás medidas que irão 
ser tomadas. As altas autori
dades eclesiásticas, é a unica 
coisa que se pode adiantar, 
estão examinando o caso pa
ra futuras deliberações. Den
tro em breve a Curia Metro, 
politana deve distribuir um 
comunicado oficial a respei
to” .

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1938
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Para conclusão dos 
serviços da Base Naval
Em foco,a emenda do Sen. F. de Souza

A Comissão de Finanças 
do Senado, toirariflo conhe
cimento da emenda apresen
tada pelo Senador Ferreira 
de S o u c o n c e d e n d o  uma 
verba de Çr$ 400.000,00 pa

ra conclusão da Base Naval 
de Natal, resolveu estudar a

mesma posteriormente quan
do for feita a necessária jus-

d- proposta.

EXONERADO
RIO, 23 (Meridional) — 

Foi assinado um decreto 
exonerando o major Hum* 
berto Peregrino Seabra
Fagundes das funções de 
ajudante de ordens do pre
sidente da Republica, no
meando para substituil-lo 
o capitão Helio Paula de

RIO, 22 (Meridional) — 
Na sessão de hoje da Ca 
mara dos Deputados, foi 
lido um oficio do ministé
rio da Justiça, informando 
que a palavra “secreta” na 
exposição de motivos de 
projeto de decreto lei so
bre a reforma dos milita 
res extremistas, somente 
tinha significação até o re 
cebimento daquela ordem, 
daquele documento.

O presidente, a seguir, 
anunciou que fôra deferi
do pela Mesa um requeri
mento de informações do 
sr. Café Filho, sobre a Co
missão Nacional de Ali
mentação, tendo o sr. Au* 
reliano Leite obtido a assi
natura de um terço da Ca- 
mara para o seu requeri 
mento, no sentido de ser 
nomeada uma comissão 
parlamentar para estudar 
a situação do porto de San
tos e apresentar uma so
lução para a mesma, o 
que o plenário aprovou.

Depois, o presidente co 
municou que estava sem 
bases o requerimento do 
sr. Lino Machado, republi
cano do Maranhão, no sen
tido de ser convocada uma 
sssão secreta para eXami- 
nar a mensagem presiden
cial a respeito da reforma 
dos militares que perten
çam a partidos anti demo
cráticos.
..A  seguir, o sr. Guaraci 
Silveira, do PTB paulista, 
protestou contra a perse
guição que está havendo 
na Paraiba contra os pro
testantes, lendo um tele 
grama que recebeu sobre 
os fatos acontecidos naque
le Estado, acusando as au 
toridades como coniventes 
nos atentados á liberdade 
religiosa, que ocorrem 
principalmente na cidade 
de Pilar. O orador, que 
também é pastor protes 
tante, levantou uma ques 
tão de ordem para saber 
se a Mesa da Camara podia 
dirigir-se ao interventor 
naquele Estado, pedindo 
providencias. O presiden
te informou afirmativa 
mente, desde que o orador 
formulasse uma indicação 
nesse sentido, para ser sub
metido ao plenário.

Passando se á Ordem do 
Dia, foram julgados obje
tos de deliberaçãd os se
guintes projetos: de Samu

el Duarte, pessedista da 
Paraiba, estendendo á 
Companhia de Navegação 
Costeira o regime da isen
ção fiscal de que gosa o 
Loide Brasileiro; de Teo- 
domiro Fonseca, pessedis
ta gaúcho, sobre 50% de 
porcentagens aos coleto
res e escrivães das coleto* 
rias federais.

Em seguida, o sr. Abilio 
Fernandes, comunista do 
Rio Grande do Sul, apre
sentou um requerimento 
solicitando do ministério 
da Guerra informações 
sobre o critério seguido 
por êste ministério em re
lação aos anistiados pela 
Constituição, que por cer
tos motivos estão sendo o- 
brigados a servir durante 
12 meses sem contar o tem
po de serviço anteriormen
te seguido, conforme pu
blicou o boletim do 3o 
B.C. de Bagé.

Em seguida, ocupou a 
tribuna o sr. Café Filho, 
que continuou o seu dis
curso sobre a mensagem 
presidencial a respeito da 
reforma dos militares ex
tremistas. provocando a 
sua oração enorme agita
ção no plenário em conse
quência dos aplausos e 
protestos que mereciam as 
suas afirmações. De inicio, 
salientou que faz criticas 
ao governo não com o pro
pósito de demoli-lo, mas 
sim da ajudá-lo a adminis 
trar e a compreender o 
sentimento da nação. De- 
fendeu-sc, depois, das acu
sações de ser demagogo, 
lembrando que apresenta 
diariamente numerosos re
querimentos de informa
ções e projetos de leis e 
entre os últimos um que 
regula o funcionamento 
dos bancos estrangeiros no 
pais e outro baixando nor
mas para as naturaliza
ções. Defende-se tambm 
das acusações de ser comu
nista, recordando que se*n- 
ter bancada candidatou-se 
ao cargo de 3.° secretário 
nas ultimas eleições para 
a composição da Mesa, sen 
do derrotado justamente 
pelo voto da bancada co
munista. que tinha um 
candidato a quarto secre
tário e, por isso, votou no 
candidato pessedista, en
quanto os pessedistas dõ 
seu Estado e dos outros,

Para manutenção dos 
serviços de Parnamirim 
Oportuna emenda do Dep. Café Filho

Na Comissão de Finanças 
da Camara foi aprovada na 
reunião de ontem oportuna 
emenda apresentada pelo re
presentante potiguar Sr. João 
Café Filho, concedendo o re

forço de um milhão de cru
zeiros á verba já existente 
para o orçamento de 1947 de 
CrS 3.900.000,Ú0 para a ma
nutenção dos serviços'da Ba
se Aérea de Parnamirim.

votaram no candidato co
munista. Tratando, a se
guir, da mensagem, disse: 
“Votada a lei do presiden
te Dutra e que já foi jul 
gada pelo general Gois 
Monteiro, teremos conde
nado a Camara ao seu des
tino e, em futuro talvez 
não tão longo, o outro che
fe militar dirá que esta 
foi dissolvida novamente 
porque enfraqueceu e di
minuiu o prestigio dos 
membros das clases mili 
tares, tornando precário 
o conceito de suas insígni
as. Não sou militar, não 
tenho interesse pelo jogo. 
Aqui nada jogo vejo para 
incompatibilizar o Poder 
Legislativo com as forças 
armadas, mas, na qualida
de de membro do Parla
mento e de representan
te do povo, sinto que, se 
esta lei for votada, tere 
mos enfraquecido o exer
cício do oficialato do Bra
sil”. Alguns oposicionistas 
apluadiram esta declara
ção do orador e o sr. Ho- 
rácio Lafer afirmou: “A 
intenção dos chefes milita 
res é de preservar a disci
plina das forças armadas 
para o bem do Brasil e a 
ordem em nosso pais”. O 
orador, respondendo ao li- 
der da maioria e no mes
mo sentido a alguns apar
tes, disse que o perigo re 
side na aplicação da lei, 
pois, uma vez vutada, os 
membros das classes ar
madas ficarão a mercê de 
ofícios reservados e de in
vestigações “engraçada de 
dr. Pereira Lira, chefe da 
Policia do Distrito Fede- 
(Conclue na 3a pagina) 
‘---------------------------------
Mais de meio século 
de serviços aos trans» 
portes e ao comercio 
do pais.

O Loide Brasileiro come
mora amanhã mais um ani
versario de existência.

Nessa data. em 1888 era 
reorganizada e transformada 
em Loide Brasileiro a então 
companhia Brasileira de Na
vegação a Vapor, que funcio
nava desde ò íempo do Im
pério.

A 13 de julho de 1871 en
trava em Natal o primeiro 
navio da CBNV, o “S. Jacin
to” movido ainda a rodas, 
como a quasi totalidade dos 
vapores da época. Não exis
tindo então telegrafo em nos
sa capital o comandante do 
"S. Jacinto” foi o proprio 
portador do titulo de nomea
ção do primeiro agente da 
empresa em nosso,- Estado, 
coronel Odilon de’ Amorim 
Garcia, genitor do atual a- 
gente do Loide Brasileiro 
aqui, dr, Odilon de Amorim 
Garcia Filho.



SEGUNDA PAGINA o  O 1 A *  1 o 23 DE NOVEMBRO DE 134S

O D I Á R I O
O rgio  d «  “M ir iii AaMtiiAna"

F D ND ADO A U  DE 9ETEMBBO DE 1A3S 
Diretor « Gerente: EDILSON VAKELA 

f  ASSINATURAS:
Ano ..................................  C if 1«IM
Semestre ...........................  Crf St,M
Numero atraudo ............. Cif LM
Numero avulso ................ ,  C if M

SUCCBSAIS: Serviços de Imprensa Ltda., Boa 7 de 
Abril, 24JL São Paulo. — Serviços de Imprensa Ltda, 

Ed. Odeon (sala 302), Rio de Janeira

O  v e to  d e v e  
ser e lim in a d o

AustregésiLo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

A luta contra o véto prosseguirá. Enquanto sub
sistir esse direito anti-democratico, que as grandes 
potências se atribuiram em S. Fraricisco, nada sairá 
de bom, nem de justo, nem de certo nà ONU. Os A
mericanos e ingleses preconizaram uma reforma, pela 
qual se moderasse o uso do véto.

Mas o erro não está em empregado muito ou
pouco. ' «<*.*-*11116.'

O erro esta na sua própria existência. Mesmo que 
nenhuma das potências titulares da prerrogativa se 
servisse dela jamais nem por isso seria menos 
condenável.

*  *  •

Alegam que o véto garante a unidade de ação das 
grandes potências. De fato, o que garante é que uma 
delas, ou todas, se prevaleça do privilegio para opri
mir as aspirações e interesses da maioria. E’ natural 
qu a Rússia seja a campeã da conservação do véto.

O principio democrático, em nome, do qual os pe
quenos paises exigem a eliminação desse poder, foi 
totalmente destruído na União Soviética. E’ apenas 
uma atitude de coerencia dos russos pediram a pre- 
servaçã do sistema autocrático da ONU.

*  *  *  *

Mas as razões do Brasil são outras. O sr. Leão 
Veloso foi fiel e autorizado interprete dos sentimen
tos e ideais do seu pais. tomando a frnte na luta 
contra o véto.

Temos, durante o curso da nossa historia, susten
tado invariavelmente o principio da igualdade das so
beranias. Essa é a base de toda a ação da política ex
terna do Brasil.

Rui Barbosa deu-lhe relevo universal em Haia. 
A ideia do véto destroe o principio da igualdade 
das nações.

E’ coxnoda para os poderes, como o chicote é fá
cil na mão dos ditadores

Mas não serve para os pequenos, que constituem 
a maioria e teem no direito e não na força a salvaguar
da da sua existência. •

Os três irmãos

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

“Fazenda Cuataguá”, . 
Mogí-Minm, S. Paulo — I 
No fundo desta fazenda de 
Mogi-Mirim, á qual m£: 
trouxe o meu veiho pro
fessor de aviação civil An
tonio de Moura Andrade, 
ouço no radio que o minis
tro da Fazenda opinou a- |

Assi« CH ATE \UBRIAND

bertamente contra o abono 
de Natal. Felicitamos o sr. 
Corrêa e Castro pelo seu 
ato corajoso, Se o aumen
to do custo da vida tem 
como principal fundamen
to a inflamação e se desse 
o motivo básico são as 
grandes despesas do era- ! 
rio, qual o caminho mais 
seguro para desafogar a e- 
coriomia nacional, alivian
do o custo da vida, do que 
conter os gastos do erário? 
O aumento dos salarios 
puxa os preços, e 0 preço 
da vida a necessidade de 
emitir. Logo, o que tem a 
fazer o governo é não ele
var os ordenados, soldos, 
nem salarios, e comprimir 
os gastos federais, deixan
do de dar bonificações e 
abonos, para assim conter 
a elevaçao, que já se tor
nou crónica, do custo dos 
bens indispensáveis á exis
tência.

O simplista sr. Getulio 
Vargas é que buscava to
das as suas soluções no au
mento de salarios, soldos e 
ordenados. Mas também 
não foi por outra coisa que 
ele foi parar em São Bor- 
ja e o Brasil se despencou 
na situação em que se en
contra. Deve-se reconhe
cer que dura é a contin
gência em que se vê o go
verno, tendo que negar a
quilo que a ditadura ofe
recia a operários, militares 
e servidores do Estado 
com o pé nas costas. O Es
tado foi, nestes 15 anos, 
um imneso patriarca, que 
deu o que tinha e o que 
não tinha. Tendo crescido 
monstruosamente, este es
tá atacado de uma elefan* 
tiasis, que ou atacamo-la, 
ou o mal devorará o resto 
do corpo social e econó
mico do pais.

Está o governo do gene
ral Dutra agora preso por 
nao rer cao. u  cacnorro, pe
ia ausência do qual eie e 
acusaao, e a tera dos gas
tos iiscais. Homens ae res- 
ponsabinaaae veem, a pu- 
Diico para declarar que o 
presiotnu e seu ministro 
ua Fazenaa nao estão rea
lizando nada. E que deve
riam estar promovendo 
grandes e consideráveis 
ODras. Mas que é o que o" 
corre quando o Estado se 
lança a exaustivas despe
sas, acima dos seus recur
sos, superando 0 volume 
da arrecadação dos impos
tos que ele pede ao contri
buinte?

Acontece a situação o
pressiva em que se aebate 
o Brasil, debaixo da influ
encia de uma grave infla
ção monetaria. Há hoje 
mais dinheiro em mãos do 
povo brasileiro do que ele 
carece para comprar os 
bens de consumo ao alcan
ce das suas mãos. Superan
do o papel moeda as mer
cadorias existentes no pais, 
dá-se o fenômeno que pre
senciamos: o aumento in

quietador do custo da vi
da.

Governos inocentes, co
mo o ditadura preten
deram sobrestar a expan
são do processo inflacio
nista servindo-se da com
pressão vertical arbitraria
dos preços. Foram míni
mos os resultados dessa 
politica aparentemente 
drástica e de efeitos mais 
artificiais e funestos do 
que verdadeiros. A sua no-

toria inefcacia ai está: o 
remedio do tabelamento 
resultou antes nocivo que 
salutar. Continuamos era 
plena inflação monetaria, 
com tecidos, couros, má
quinas, arroz, feijão, tudo 
pela hora da morte, nesse 
patente desequilíbrio entre 
o dinheiro em circulação 
e os bens.

Se deseja reabilitar o 
erário, se pretende aliviar 
o contribuinte e as gera-

Cr.$1 3 8 , 0 0

Lm  córte  de casim ira  
m oderna  em  p a d ron a - 
g e n i  exclusivas. Temos 
o  m aior sortim ento de 
lin h os  n a cion a is  e ee- 
trargsiros. Gran
de sortim ento de 
tropicais e casi
miras.

E n v la m o i e m o i t r a t  
p o r v i a - a é r e a  •  ■ 
m e r c a d o r i a  p s l o  
t M n b o l i o  p e d a l .

O  REI DAS CASIM IRAS
C a s a  f u n d a d a  s m 1 9 3 6 -  C a p l f a l i  Cr.  $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

(O MAIOR ESTÓQUE DA PRAÇA DE S. PAULO) 
JOSÉ M. AGUILAR

M A T R I Z :  —  Rua Senador Paulo Egíd io .  25 
FILIAL: Av. Rangel Pestana, 2114 —  São Paulo
ICEITINOS REPRCSERUNTES IBÛItOS PAH« I CAPITAL E INTERIOR

ções futuras, se deseja não 
lançar mais impostos nem 
recorrer a novas emissões 
de papel moeda ou de a
pólices, o governo só tem 
um caminho na luta anti- 
inflacionista, que é o cor
te nas despesas do Estado. 
O governo intermediário, 
entre a revolução e a pre
sidência constitucional do 
general Dutra, não deu um 
passo no sentido de debe
lar os gastos públicos e, 
ipso facto, a inflação. Ao 
contrario, agravou-os as
sustadoramente, fixando, 
por decreto, aumentos de 
salarios dos servidores pú
blicos, numa cifra que o 
seu sucessor só poderia a" 
bordar tomando qualquer 
destes dois caminhos: ou
economizando, o que quer 
dizer, gastando menos, lo
go fazendo muito poucas 
obras, ou então emitindo 
sempre, e cada vez mais, o 
que seria a queda no abis
mo, a catástrofe inevitá
vel.

São três irmãos, que an
dam invariavelmente jun
tos: grandes despesas pu
blicas, inflação monetaria 
e alto preço da vida. Um 
não vive sem os outros 
dois. Se o Estado gasta 
mais do que deve ou do 
que pode e encontra fe
chados os mercados exter
nos de crédito, como vimos 
com a missão Macedo Soa
res, ele tem que emitir, e, 
emitindo, inflaciona o 
meio circulante e, com a 
inflação, suspende o custo 
da vida.

. 'k j i

f a t a r  di  l u c i t s o l
o lin liii enconlri ttortos iodos os («ninhos. Soto 

i  quer o como consefuMo E, p in  ser oilmlsU. bost* 
Maior o Inlestlno em porfelto equilíbrio de (undonimonlo 

rURGOLEITE. o * comprimidos, 6  Isxtnie soiro 
•  oflen, llcll de tonor. porque nlo tom gasto 

•  te  qlolio seguro.

PURGOLEITE
rrrr

Coincidiu o acréscimo 
desmedido do meio circu
lante com a guerra, que 
trouxe a maior procura dos 
bens de consumo interno e 
o trancamento quase dos 
mercados de produção ex
terior. Consequência, fa
tal, inexorável: enorme
procura de utilidades com 
ofertas limitadas. Subiram 

^  j  os preços com o hiper-errr 
-5k PreS°- O governo tentou 

" cõmprimi-los usando de 
uma máquina rudimentar

_ m desonestamente manipu"
r'’ ■* i-^iada algumas vezes. Não 

Ç* J podendo fazê-lo, pôs-se, po- 
VsV  rem, a gastar, e, porque ti

nha que pagar o que dis- 
pendia, rolou ao fundo na 
alucinação emissionista 
deslastreada.

Há que fazer aqui tudo 
ao contrario do que se fez 
até ontem, deixando o Es
tado de ser o empresário 
das obras suntuarias que 
estiveram a seu cargo, du
rante a ditadura. A tarefa 
é suprimi-las. Mas não fo
ram a bravura e o estoi
cismo de Campos Sales e 
Murtinho que reabilitaram 
o ciédito publico depois do 
primeiro “funding”? Se 
não fizerem 0utr. tanto os 
srs. Dutra e Corrêa e Cas
tro, os três irmãos aliados 
darão cabo do seu gover
no e do Brasil, como come
ram o sr. Getulio Vargas, 
que não foi derrubado no 
fundo, senão por eles. A 
hora é de purgar.

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O m elhor macarrão)
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ral”. “Com essas investi 
gações — frizou o orador 
— o Executivo reformara 
os oficiais que entender e 
fará as vagas e as promo 
ções que quizer. Sera man
dar para o quadro dos re
formados um major, um 
capitão, um tenente e des- 
ptuir sargentos, porque a 
estes a iei nada oferece a

»e for fascista, terá a re-j 
provação de todos nós e 
também do governo”. O sr. 
Café Filho qualificou de 
“espantoso” o aparte do li
der da maioria, lembrando 
que o sr. Plinio Salgado é 
o “cabeça” do PRP. Em 
aparte, o sr. Rui Almeida, 
trabalhista, aproveitou a 
ocasião para protestar con
tra o fato de um jornal 
"integralista” afirmar que 
certo soldado expedicio 
nário filiado ao partido 
vestiu na Italia a camisa

Informador 
d’6 DIÁRIO CINEMA “REX” 

matinée ás 3,30 
Hoje — soirée ás 7,45

CINEMA “S. PEDRO 
matinée ás 4 horas 
soirée ás 7,45

FARMACIAS DE" PLANTÃO

Hoje: Farmacia Queiroz,
á Praça Augusto Severo e 

Farmacia Dutra, i  Rua A
maro Barreto.

Amanhã: Farmacia Guilher
me, á Praça Augusto Severo 
FILMES DO DIA 

REX: Av. Rio Branco.

Hol' ; ,  • > . ( !
A’s 15,30 e 19.45—“Gilda”,

cam Rita Hayworth e Glenn 
Ford. £

Preços: Or$ 6.00. Senhoras 
e militares: Cr$ 5.00 e estu
dantes Cr$ 3,00.

Amanhã) o mesmo filme 
em matinée, às 15.30 e em 
soirée, às 18 e ás 20,15 horas.

S . PEDRO: Rua Amaro 
Barreto — Alecrim.

Hoje, ás 16 e 19,15 horas: 
"Gilda'

Continua no cartaz

com grande agrado o

notável film GILDA.

da Columbia,

Não apresenta ele
cneies militares. Entre os 
punidos — salienta — en
contra-se o deputado Eu 
ciides Figueiredo, general 
do Exército. Acusa, depois, 
o governo de ter baixado 
um decreto pelo qual re
gistou o Partido de Repre
sentação Popular, que con 
sidera da extrema direita 
e que não conseguiria for
mar uma lista de cinquen
ta mil assinaturas para ob
ter o registro do Superior 
Tribuual Eleitoral. O ora 
dor afirmou: “Esse gover
no é suspeito em nossas 
considerações, quando pe
de a elaboração de uma 
lei para afastar oficiais do 
Exército, da Marinha e da 
Aeronáutica”. Nessa altura 
o sr. Magalhães Pinto, u- 
denista de Minas decla 
rou que quando ministro 
da Guerra o general Du
tra não teve uma palavra 
sequer cm defesa dos de
mocratas. que assinaram o 
manifesto dos mineiros 
perseguidos pela ditadura, 
e que as suas atividades 
eram inteiramente parti
culares nos cargos que ex
erciam. Aparteado. disse o 
lider da maioria, sr. Ho
rário Lafer: “V. Excia.
tem toda a razão na sua 
critica contra o fascismo e 
posso asseverar que se al
gum partido for caracteri- 
sado como fascista, tal par 
tido não merecerá a apro
vação do governo”. O sr. 
José Bonifácio, udenista

qualquer cena que 

pudesse fazer corar a

ma*s pudica especta

dora.

Em GILDA tudo é 

beleza e encanto, das
simultaneamente 

com o “Rex” .
Amanhã: em matinée| ás 

16 e em soirée, ás 6,30 e 8.30.
Preço: Cr$ 3,00.
S. LUÍS; Rua Presidente 

Bandeira — Alecrim.
Hoje, ás 19,45 horas:
"O Solar de Dragonwick”, 

com Gene Tiemy, Vicent 
Price e Walter Huston.

Preços: Cr$ 6,00i Estudan
tes com 50% de abatimento.

Amanhã, o mesmo filme, 
em matinée ás 15.30 e soirée

àsD19-45- x < .tU L i
Preços: matinée, Crí 4,80. 

Estudante, Cr$ 2,40; Soirée: 
Cr$ 6,00 Estudante CrS 3.00. 
DESPORTOS

Hoje á noite, na quadra do 
Liceu, encontro de basquete
bol entre õ “Sport” e o “Cen-

lro”’ • R Í«I
Preços: CrS 5,00. Estudan

tes, militares, soclos dos dois 
clubes e moças: CrS 2.50.

— Amanhã, em “Hermes 
da Fonseca’’, América x Po
tiguar, á tarde, em disputa 
do campeonato da cidade. 
FEIRAS LIVRES

Amarfrã: no Tirol. á Rua 
Rodrigues Alves e segunda- 
feira, nas Rocas, á Rua Al- 
mino Afonso.

primeiras ás ultimas

cenas quando RITA

HAYWORTH eJetri

sa a assistência can

tando e dansando.

Grasde perfpmance

de GLENN FORD

G I L D A
(Imp. até 18 anos)

A e agora vocês vão ver quem 
nais linda e mais “glamour” qu 
o bolero “AMADO MIO”

AMANHÃ REX” 3 SESSÕES S. PEDRO” 3 SESÕES

mas como coronel do Exer 
cito e afirmou: “Não se tra
ta de defender a Constitui 
ção e sim de defender a Pá
tria”. O sr. Café Filho res
pondeu, sob salvas de pal
mas. que. só podia ouvir o 
aparteante como deputado. 
Salientou, então, que não 
faz oposição sistemática ao 
governo e vomo deputado 
membro da Comissão de 
Finanças poderia, se o qui 
zesse, perturbar a adminis
tração do governo. No en
tanto. concedeu o credito 
de confiança e votou nas 
verbas a que lhes são des
tinadas. O sr. Afonso de

INSPETOR VIAJANTE
Precisa-se de um, com capacidade para de

senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exigcse fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

SENHORA:
Contra qualquer RESIS 

TENCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

e não fascista Filho não como deputado (Conclue na 6a p ás. )

TRANSPORTES FINANÇASO P O R T O
Entradas: hoje. o “Tupia- 

ra ’, de Fernando de Noronha 
Saidas: hoje, o “Basil”, pa

ra a Europa, o “Tupiara” 
para o R e c if e . '^

sul. o mixto Sheridan". 
Daqui retomará aos Estados 
Unidos.

LOIDE BRASILEIRO — 
A serviço do Ministério da 
Guerra entrou hoje, proce
dente de Fernando de Noro
nha. o navio-raotor "Tupia- 
ra’’, que para o Recife Dros-

do nosso porto á capital gaú
cha.

AVIAÇÃO
FAMA — De Londres che* 

gou a 21 o LVXGN, com 16 
passageiros em transito^ en
tre os quais cl jornalista pe
ruano Miró Quesada. que 
acaba de realizar uma via-

Aires, com escala em Mon
tevidéu. Consignação da Cru 
zeiro do Sul.

riz,o barão e a baroneza de 
Tutsek.

De correio deixou 200 kgs., 
tomou 60 kgs.
ÔNIBUS PARA VÁRIOS 
DESTINOS .

Para Mossoró e Fortaleza 
sairá amanhã, ás 6 da ma
nhã, o mixto da “Informado
ra Potiguar" rua Frei Mi
guelinho, 24.

— Segunda-feira ás 5 da 
manhã, sairá da mesma agen 
cia o mixto pára João Pes
soa e Recife.
REPARTIÇÕES PUBLICAS

A Recebedoria de Rendas 
arrecadou:

Dia 12 ..  ..
Dia 13 . . *
Até dia 13 ..
Saldo do mé 

aniri ior

Total ..  . .  1.G17.811.00
NOTA — Nada foi recolhi

do em novembro pelo Sanea
mento até àquela data.

— A Alfandega arrecadou 
Ontem .. .. 44.938,40

LAB — Do PPBRC, que
do Rio chegou ontem, desem
barcaram:

Do Rio: Elinon Guimarães 
e Lucia Maria da Costa.

Do Recife: Francisco Ed
son Pereira, Alonso Bezerra 
Albuquerque, Manoel Cor 
deiro Vilaça.

Daqui retornou* o avião ao 
Rio hoje, levando:

Para Recife: Gutenberg
Bormann. Olivia e Clarice 
Oliveira, Adolfo Alcantara. 
Carlos T. Ferreira, Rinaldo 
Maria A. Splnelli.

Para Maceió: Nalva Me-

BOOTH LINE — Para por
tos europeus somente hoje á 
tarde zarpartà o mixto “Ba
sil” . Aqui recefceu, no ulti
mo minuto, um Jote de 4.000 
couros, que ^ iird a v a  nas 
docas a confirmação oficial 
da libertação da exportação 
dessa matéria.

CIA. COSTEIRA — Qe 
Paranaguá entrará amanhã o 
cargueiro “Arataia”, que da
qui irá a Macau abarrotar de 
sal para portos do sul.

LAMPORT HOLT LINI —  
De Nova York, via portos do

Indo ou voltando coi 
na Farmacia Santa i 
que está no seu caminho.

VENDE-SE uma ge’a- 
deira “SEEGER”, simi-no- 
va, com 6 portas, forrada 
de ágata, acionada por 
dois motores.

Ver e tratar na EMPRE
SA S. CRISTOVÃO.
Rua Fonseca e Silva, 1083 

— ALECRIM —

—Do Rio deveria zarpar 
hoje para o norte até Belem 
o paquete “Pará”, que estará 

nosso porto a 30.
De Porto Alegre aguar-

e 46.708,00
73.098,20

647.846.40

em

Dinar ç Ma 069.964.60
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Cronica Social
a n i v e r s á r i o s

ONTEM
Senhores

Milton Ribeiro Dantas, di
retor do Sanatório “Getulio 
Vargas”, figura de relevo 
em nossos circulos médicos e 
sociais, e candidato á Cama
ra Estadual pelas Oposições 
Coligadas-

Em regosijo pela passagem 
da data, os seus auxiliares e 
enfermos recolhidos ao Sana
tório “Getulio Vargas”, man
daram celebrar missa em 
ação de graças, ás 6 (noras, 
na capela do Sanatório, ofi-

lha do sr. Arnaldo Barbosa, 
funcionário estadual, e de 
sua esposa d Conceição Xa
vier Barbosa.
NOIVADOS

Contrataram casamento, na 
cidade de Baixa Verde, a 15 
do corrente, a srta. Maria 
Elias da Costa, filha do sr. 
João Elias- da Costa e de sua 
esposa d. Maria Elias da 
Costa, e o sr. Altino Pinhei
ro da Camara, soldado refor
mado da Força Policial. 
NÚPCIAS

Sabado ultimo, neata capi
tal, teve lagar» o enlajc ma-

ciando o pe. Marinho Sten * trimonial da srta. Mana da 
zel, vigário do Alecrim. ! Apresentação Santana, filha 

Em seguida, foi prestada dc sr. Arlindo 
uma homenagem ao aniver- 1 falecido, e de d 
sariante, tendo um dos en
fermos interpretado os senti
mentos dos manifestantes, os 
quais ofertaram ao dr. Mil-

sr

Santana, ja 
Alzira San- 

Rinaldo

ton Ribeiro Dantas, custosa 
lembrança. Por fim, agrade
ceu o homenageado, sendo 
servido café aos presentes.

HOJE
Senhores

Arnaldo Barbalho Simone- 
ti, delegado da Ordem Foli- 
tica e Social do Estado.

— Almir de Almeida Cas
tro, clinico em Mossoró.

— Arlindo Vasconcelos Ga
ma, comerciante nesta cidade

— Guilherme Pereira da 
Silva, funciOnáiro publico fe
deral.

— Helmut Framaenn. co
merciante em Mossoró. 
Senhoras

Maria de Lourdes Capistra
no de Oliveira, esposa do sr. 
João Batista de Oliveira, cio 
comércio desta cidade.

— Eunice Bastos Soares da 
Camára, esposa do sr. Levj 
Camara, chefe da Divisão de 
Vales Úmidos*1’ 'do_ Departa
mento de Agricultura. 
Crianças

Claudio Augusto, filho do 
prof. Clementino Camara, 
diretor da Escola Normal dc 
Natal e lente do Colégio Es
tadual.

AMANHA
Crianças

Roselia Xavier Barbosa, fi-

tana, com o 
Spinelli.
NASCIMENTOS 

Nasceu, neata cidade, no 
dia 20 do corrente, Itamar, 
«lho do sr. Luís Dantas e 
de sua esposa d. Otaciana 
Dantas, residentes nèsta ca

pital»_________J_íJÍÉÍ
Oportunidades

ATLWVa O!
A proprietária da casa à 

Rua Cel. José Bernardo n° 
iU09, em frente a Igreja de 
São Pedro, no Alecrim, avi
sa a quem interessar que tem 
quartos com ou sem refei
ções, construidos recente
mente.

A tratar na mesma.

ALUGA-SE 
otima casa á

ou vende-se 
Av. Campos

CINEM A S._LUIS
... HOJE -  A’S 19̂ 45 —

Uma supcr-prcdução creada pelo geuio inconfundivel de Ernest Lubitsch 

Gene Tierney a laureada de “AMAR FOI MINHA RUI NA” e Vicent Price

numa soberba produção

0 Solar de Dr&gonwcki
AMANHÃ : — Matinée ás 15,30 — Soirée ás 19,45

QUINTA-FEIRA 27 :
Monumental produção mexicana baseada na obra imortal de Stefan Zweig

A M O K

Aguardem ainda este mês —
“A VALSA NASCEU EM VIENA’

BOMBAS NÃO 
ATÔMICAS!. .
Para canetas automati- 

caâ recebeu a LIVRARIA 
LIMA. —- Tavares de Lira. 
70 — Natal — Ribeira.

Fazei uma escolha certa...
Rio Grande que passamos unicamente por 

] deficiência de u’a mão capaz 
de proteger desinteressada
mente a nossa pobreza, viti
ma aireta «lu governos mai 
dirigidos, que nao têm visa
do senão o interesse próprio 
e o bem-estar pessoal, dei
xando de mão, deste modo, 

f. seja * dei os si-u* governados dos quais
nosso Estado, q u J tazer í têm obrigação, perante Deus, 

oü% * - \  perante a W n .  e dwuu, de

Brasileiros do 
do Norte.

Apresenta-se-vos. “depois 
de um longo e tenebroso m 
verncf\ mais uma opormni- 
dade para. nas urnas, depo
sitardes vossos vou* que 
cidirao o merecedor aa ma 
üiticu e mais nobre tareia de
nosso

o ales, 609. Aceitam-se ofer- 
ias. Trata-se á Av. Olinto 
xVfeira, 1074 — Alecrim.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
oem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

S I T I O
Vende-se um sitio nas 

Quintas com casa de moradia 
e c-m uma reijda mensal de 
Cr$ 600,00, prestando-se tam
bém para o cultivo de horta
liças. A tratar á rua Jundiay, 
703.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

com que voteis nèsse o u  na 
quele; não me interessa, mas 
quero vos advertir de que 
apoieis o que julgardes com 
as disposições paia tal. En 
;re os dois candidatos por vos 
mesmos apresentados vede 
qual o mais dotado dos re
quisitos indispensáveis para o 
nel desempenno. desta iun- 
çao. Nao adianta que seja 
feio ou bonito, velho ou mo
ço, de bom ou mau numor. 
6o uma virtude deveis lazer 
questão que exista no vosso 
.. i .K.1TO — é a HUNESxIDA- 
DE. Inda que haja, somente 
esta não vos preocupeis com 
as restantes, uma vez que 
seus atos serão frutos dessa 
HONESTIDADE, qúe nunca 
anda só, mas oem acompa
nhada de uma série imensa 
de boas qualidades. Escolhei 
com plena liberdade o que 
mais convier para bem de
fender os interesses comuns 
e individuais dos filhos de 
Poty. Elegei o candidato 
que, segundo o vosso LIVRE 
pensar, for mais provido de 
espirito claro e lúcido que 
veja além do possivel, por as 
sim dizer, as necessidades

“JANDAIA
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
fleito com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especiliita)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Partos

Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Cancer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 

diante, excéto aos sábados. 
Residência: Praça André de 

Albuquerque, 5v4 
Fone 13-75
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suas próprias conciencias, de 
amparar, facultando-lhes a
vida que tão árdua se tem 
tornado nos últimos tempos. 
Tendes necessidade de um 
verdadeiro CHEFE, cujas in
tenções não passem somente 
de promessas irrealisaveis e 
de planos que, simplesmente 
por falta de coragem de tra- 
oaihar e de enfrentar tare
ias de alta responsabilidade, 
jamais sejam postos em de
senvolvimento, mas que sai
ba cumprir a missão honro
sa que lhe for confiada, se
gundo a vontade do povo, pa
ra que demonstre a esse mes
mo povo o progresso gradati
vo do Rio G. do Norte, basea
do unicamente na justiça a 
todos. Lembrai-vos que, pa
ra uma administração penei- /  
ta, é preciso haver, acima de 
tuuo, abnegaçao pelo traba- 1 
Uio e sinceras intenções de 
praticar o bem a favor dos 
que realmente necessitam, tu 
preciso terdes um governo 
amigo e aelensor da FO- 
IüvisEA. Os pequenos são 
trataaos com o maior des- 
pieso da parte dos gover
nantes; quem e pobre a nada 
tem direito; os numndes so- 
iiem  sem ter a quem recor
rer. t^uasi a iotaudade_ do 
nosso isstado é poore. Ü"di- 
reiio comum dos povos e pre- 
gauo peia LUsíviU C K A C í A  
oem como sua liberdade 
como já vimos, o Aobre nao^ ’. 
tela direitos e nem e livre, se 
somente o dmneiro é que faz 
as leis, onde está a tão fala
da JJ-taviOCHACiA? Sera cam 
bio negro de DEMOCRA
CIA! De certo!!! Que as 
nossas urnas estaduais façam 
subir o candidato que tenha 
em mente o bem desenvolvi 
men.o ue suas atividades, 
mas planejado com um ver
dadeiro desejo de agir cora
josamente com justiça e con- 
decendência, fazendo a justi
ça e a lei accessiveis não so- y  
mente ao RICO mas também f  1 
ao heroico POBRE, para ter 
como fruto o progresso da
TERRA POTIGUAR.

. . .

Se quereis que reine a DE-^j 
MOCRACIA, faz-se mister 
que ela exista até mesmo no 
ato da escolha. Cada parti
do tem plena liberdade dei] 
ação, mas dentro das possi-fTw

bilidades. Deixai que cada 
pessoa escolna o Partido de 
sua simpatia ou o candidato 
que, na sua concepção, seja 
o mais apto, o melhor e o 
mais honesto. E' falta de 
DEMOCRACIA o debate que 
costuma haver entro parti
dos. Que cada um pregue 
ardorosamente suas vanta
gens, mas não é de direito o 
ato de se atacarem mutua
mente. Poderia correr tudo 
as mil maravilhas se seus 
componentes soubessem algo 
de DEMOCRACIA. (Não me 
refiro a ésse ou aquele par 
tido; falo de um modo geral). 
O gráu de instrução do Bra
sil inda esta muito baixo pa
ra que o povo compreenda o 
fim, a causa e os efeitos de 
uma DEMOCRACIA. A ple
be não tem e nunca teve ex
plicação a respeito e por és
se motivo não pode agir com

segurança nem com plena 
conciência do que fazem. A 
maior parte do nosso povo 
vota iludida por um grupo 
mesquindo de FANATICOS 
PARTIDÁRIOS. O voto é 
comprado. Eis o que merece 
complacência. Como o nosso 
povo rude poderá agir a seu 
livre arbitrio se dos espíritos 
que se dizem instruídos, mas 
que usam de sua inteligên
cia tão somente para detra
tar os outros, não têm senão 
o vil exemplo de barbarismos 
e ameaças que vetam ao pe
queno a sua liberdade de 
agir? Contendas partidárias! 
Eis um grande mal! E’ justo 
que cada partido deseje suas 
vitórias, mas é preciso que 
sejais brasileiros unidos, co
mo unidas são as pequeni
nas estrelas do Pavilhão Na
cional . Intrigas, mexericos, 
ameaças e injustiças ficam 
para os espíritos de baixa 
concepção, para os ignoran
tes. Sem união nada se po
de fazer; isto é certo. Sem 
a união individual não pode 
haver DEMOCRACIA. Se 
cada partido prega uma e 
mesma DEMOCRACIA não é 
preciso lançar-se mão de ul
trages e maltratos morais, 
características evidentes dos 
sem caráter, recurso vingati
vo dos vencidos ou descarte 
vergonhoso dos que se jul
gam derrotados, embora não 
o queiram demonstrar. Com 
calma tudo se consegue. Nor- 
te-riograndenses! Escolhei 
LIVREMENTE o vosso can
didato. Sois constituídos de 
inteligência e razão, suficien
tes para diferenciares -o bem 
do mal, o certo do errado. 
Portanto, se quereis escolher, 
fazei-o a vosso próprio crité
rio. sem as insinuações peri
gosas dos PARTIDOS FANA
TICOS.

Saly Gomes da Costa 
Mamede
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Enfrentará o America o ooze do Potiguar
AM PLO FAVORITISM O DO ESQ U A D R A O  RU
BRO NO C O T E JO  DE AM AN HA-A TU R M A DE 
PARNAMIRIM E S TA ’, TO D AVIA, D ISPO STA

Completando a rodada 
desta semana do campeo
nato de futebol da cidade, 
o líder da tabela enfrenta
rá amanhã á tarde, no 
estádio “Juvenal Lamarti
ne”, o Potiguar Futebol 
Clube, de Parnamirim.

O esquadrão rubro lu
tará para manter a sua 
invencibilidade, o que tu
do indica será mantida, 
pois o quadro do Potiguar 
não tem possibilidades 
técnicas e valores sufici
entes que permitam apon
tá-lo como capaz de uma 
vitoria sobre o onze que 
ostenta, absoluto e sem 
derrotas, a liderança do 
certame citadino.

Contudo, a equipe do 
Potiguar não deixa de ser 
adversário que irá exigir 
trabalho do “Expresso da 
Vitoria”. Além do reco
nhecido ardor e disciplina 
com que se batem os seus 
defensores o Potiguar não 
esconde, como todos os 
demais clubes, o desejo de 
quebrar a invencibilidade 
dos amricanos, e assim 
sendo irá empregar todos 
os esforços na peleja de 
amanhã. Acresce, ainda, 
a circunstancia que o ti
me de Parnamirim lutará, 
também, por uma rehabi- 
litação para o seu insuces
so diante do Atlético. O 
quadro dos rapazes da Ba
se Aérea foi submetido a 
intensos preperativos, po
dendo, assim, oferecer te
naz resistência ao seu ad
versário, e proporcionar

aos aficionados uma boa 
tarde de futebol.

O América não contará 
para o seu compromisso de 
amanhã com o concurso do 
“meia” Viana, suspenso 
por 10 dias em virtude das 
ocorrências do ultim0 do
mingo, por ocasião do jo
go América x Santa Cruz. 
Terá, todavia, o valoroso 
diarr.eiro rubro um subs
tituto á altura em Ademar, 
que fará, desta forma, o 
seu reaparecimento nas 
hostes rubras, onde apare-

Julgando as ocorrências ve
rificadas domingo ultimo, no 
jogo America e Santa Cruz, 
a Feedração Norte-Riogran- 
dense de Desportos tomou 
as seguintes providencias:

SUSPENDER por 150 dias 
o atleta José Aranha Lins, 
do Santa Cruz F, C.., por 
agressão ao adversário, o
fensa moral e tentativa de 
agressão fisica ao árbitro da 
peleja.

SUSPENDER por 4 parti
das oficiais o atleta Nelson 
Frascisco Leite, do Santa 
Cruz F. C.., por ofensa mo
ral do árbitro do jogo de As
pirantes.

SUSPENDEÍ por 20 dias. 
o atleta José Eider Cavalcan
ti, do Santa Cruz F. C. por 
tentativa de agressão fisica 
ao árbitro da peleja.

ce como jogador de várias 
posições.

Embora não seja conhe
cido oficialmente a consti
tuição do eleven de Parna- 
márim, tudo faz crer que 
jogará o mesmo quadro 
que atou contra o Atéltico, 
com ligeiras modificações.

O América, consoante já 
informamos, mandará a 
campo o seguinte quadro:

Nené, Leonidas e João 
Augusto; Lavor, Reinaldo

Ie Aládio; Nelson, Ademar, 
Natanael, Emani e Tico.

SUSPENDER, por 10 dias 
o atleta Antonio Viana e Sil
va, do America F. C.., pela 
pratica de jogo violento.

SUSPENDER por 1 jogo 
oficial, o atleta Antonio da 
Silva Dantas do Santa Cruz 
F. C., por ter sido expulso 
do campo no jogo de Aspi
rantes por desrespellb ~ ao 
árbitro da peleja.

SUSPENDER por 10 dias 
o árbitro Tong Ramos Viana, 
do quadro “A” da Federação 
por ter deixado de punir um 
atleta infrator quanto ao jo
go violento.

ADVERTIR o atleta Fran
cisco Canindé do Nascimen
to, do America F. C. por ter 
se dirigido com palavras in- 
corosas a um assistente;

ADVERTIR o atleta Clo
vis Lavor Paes Barreto, do

Punidosg pela F ., N. D. 
diversos][jogadores (

os oescotuooKts d o  imtnaD*. odt o f e *f

C íM  AO PÚ61/CO U A S IL C ItO  O I  SfUS FAMOSOS
noouTOS h a u  Htoreçio d o s  u m s  t da
S A Ú D l H U M A N A .

ANOFEX
INSETICIDA E LARVICIDA

c o n t r a  m o s c a s  C MOSQUITOS. LlDUIDO FaRa 
USO RURAl. SIMPUS NA APUCAÇÍO. fRÍFARA-SÍ
com Acua.

NEOCID
LÍQUIDO

c o n t r a  m o s c a s  t  MOSQUITOS. SOLUÇÃO clara, 
ISMCIAL PAIA TIATAMINTO Dt PAREDES.

N EO C ID
EM PÓ

c o n t r a  pu l g a s , p io l h o s , pe r c e v e jo s , fo rm i-
OUINHAS. FAMOSO PREPARADO CONTRA TRANS
MISSORES DE DOENÇA* DA ÚLTima GUERRA

N E O C ID ^
EM PÓ » CONCENTRADO

FORMULA ESPECIAL CONTRA » AR AT AS.

O A . OE ANIUNAS E PROD. OUIMICOS
GEIGY DO BRASIL S. A.

m o  DE JANEIRO C  f. 1J29 SÃO PAULO - C .P

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO 
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.° ANDAR 

Fone 1179 — NATAT -  RfO ORANPF DO VORTF

British South American A irw ays
Corporation

( LINHAS AE’REAS BRITÂNICAS )
8 serviços por semana 

entre a Europa e a América do Sul 
LONDRES — LISBOA — DAKAR — NATAL — RIO 
MONTEVIDEO — BUENOS AIRES — SANTIAGO 

PASSAGEIROS MALA CARGA
O mais rápido, o mais frequente e o mais regular 

serviço cruzando o Atlântico Sul 
PARIS — VIAGE PELA BRITISH PARA P A R IS! 
Aceitam=se reservas de passagens para Paris via Londres 
PELO MESMO PREÇO DA VIAGM ATE’ LONDRES

B.S.A. A.
SEGURANÇA RAPIDEZ CONFORTO 

Informações com : Frederick von Sohsten & Cia.
Avenida Duque de Caxias, 50 

B. S. A. A. — Rua Ferreira Chaves 104

As solenidades de amanhã#na 
sede do Esporte Clube de Natal

Transcorrerá no proximo D e de Natal, grêmio que tem Sessão solene, ás 9 horas, 
dia 25 mais um aniversário prestado os mais relevantes
de fundação do Esporte Clu-

m ru u zA S  d o  sangue |
ELIXIR DE NOGUEIRA j

America F. C., por criticas 
às decisões do árbitro da pe
leja;

ADVERTIR o cidadão Ru
bens Farias, associado do 
Santa-Cruz F. C., por haver 
se dirigido a um Diretor da 
Federação com palavras in
sultuosas.

FUTEBOL NOS 
SUBURBIOS 
Beiramar F. C. x 
Guarani F. C.

Jogarão, amanhã, no 
campo do Mauá, em parti
da amistosa, os quadors do 
Beiramar F. Clube e do 
Guarani F. Clube.

O ataque do Beiramar 
conta com elementos co
nhecidos nos gramados na- 
talenses, tais como Rober
to e Adão. No onze do Gua
rani também foramam va
lores em evidencia no fu
tebol suburbano. O quadro 
do Beiramar terá a seguin
te formação:

Nascimento, Zé de Quité 
o Toró; Genesio, Bulhões e 
Raimundo Bum-bum Ro
berto, Adão, Lauro e Tatá.

serviços á causa dos despor
tos em nossa terra, desde o 
seu aparecimento, no ano de 
1925, meses depois de fun
dado o seu glorioso co-irmão 
o Centro Náutico Potengi.

A data vai ser brilhante
mente comemorada pelo sim- 
patisado clube rubro-negro 
de remo e natação.

As solenidades serão ante
cipadas para amanhã, dia 24, 
e obedecerão ao seguinte pro
grama:

“JANDAIA” para Salvador 
“JANDAIA” para Fortaleza 
“JANDAIA” está “criando” 

AZAS...
“JANDAIA" brevemente em 

todo o BRASIL!
“JANDAIA”

O MELHOR MACARRÃO 
Uma honra para a industria 

potiguar

Havay x Canto 
do Rio

Amanhã a tarde, no cam
po do Centro de Instrução 
Almirante Tamandaré, se
rá disputado interessante 
encontro de futebol entre 
as equipes do Havay Spor
ting Clube e do Canto do 
Rio Futebol Clube.

na séde social, á rua Chile 
— Recepção ao sr. Interven
tor Federal — Entrega da ta
ça conquistada pelo cluSé 
com a vitoria da regata 3e 
outubro — Entrega de me
dalhas ás guarnições vence
doras dò~rubrõ-negro — Ba
tismo do skiff “Poti”, ofere
cido pelo governo do Estado 
ao Esporte Clube de Natal e 
desfile de 17 barcos em ho
menagem ás autoridades.

O Centro Náutico Potengi 
também prestará o seu con
curso ás festas de aniversá
rio do Esporte Clube de Na
tal, tomando parte hoje á 
noite, num encontro de bas
quetebol, com ~o íive  rubro- 
negro, na quadra da Escola 
Industrial.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macau. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chile 184.

TOSSE ? BRONQUITES T 
VINHO CEE080TAD0 

(8ILTEIBA)

Em partida de bola ao cesto, hoje 
á noite, Esporte e Centro Náutico

Hoje á noite, na quadra parte do programa de come-
da Escola Industrial, será 
realizado o aTTUnciado encon
tro de bola ao cesto entre 
os quintetos do Esporte Clu
be de Natal e do Centro 
Náutico Potengi.

Trata-se. por assim dizer, 
de uma peleja de confrater
nização entre os dois queri
dos clubes náuticos natalen- 
ses sobretudo, porque, faz

morações do aniversario do 
rubro-negro, cujo encerra
mento dar-se-á amanhã.

Quanto ao lado técnico as 
perspectivas são as mais ani- 
madoresj visto que veremos 
nos dois quintetos, e princi
palmente, no do Centro Nau- 
tico legítimos expoentes do 
elegante esporte norte-ame
ricano em Natal.

4 equipe do Centro será 
constituída com Nesi( Felix, 
Lins, Ivanildo e Ciro.

No quadro do Esporte de
verão formar, entre outros, 
Nelson, Ciro, Tong, Sales, 
Valfrido, Alberto e Serrano.

O encontro está com o seu 
inicio marcado para ás 19 
horas e certamente levará á 
quadra da Escola Industrial 
uma considerável assistência. 
T- ,



Sob controle militar, a distribuição de pneus
0  comandante do D esta
camento atende ao apêlo 
Bases para cessão do material

Na reunião de ontem, da lamento não tendo o comer*
Comissão Municipal de P re
gos, foi objeto de cogitações 
a falta de pneumáticos na 
praça de Natal, resultando 
tal fato não só em explora
ções do cambie negro como 
em vendas Uicitas para Es
tados visinhos, com senciveis 
prejuízos para ,os transpor
tes potiguares-

Das discussões, ficou re
solvido apelar para o general 
Oresles Rocha Lima, coman
dante fio  Destacamento »de 
Natal, no sentido de sua co
laboração para a' solução do 
caso.

Atendendo ao apelo da Co
missão, o general aceitou a 
incumbência de determinar 
a distribuição de pneum ati 
cos importados, dagora por 
diante, nas seguintes bases:

— Os pneus serão guarda
dos em dependencias do Mi
nistério dà Guerra', a cargo 
de Clemenicp especializados; 
do Exercito:
. . — a venda será feita le
vando-se em conta a necessi
dade do comprador, e em 
função da utilidade publica 
dos seus veiculos:

— o preço será o do tabe-

cianle o menor prejuizo com 
a medida ora posta em pra ti
ca:

— serão estudados l í  lis
tas de fregueses apresentadas 
pelas casas importadoras, 
sendo tom adas em considb 
cação as condições do item 
segundo.

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re* 

construida este ano e si
tuada em otimo local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

Oportunidades
VENDE-SE um terreno á 

Rua Assu’, com 12x31 me
tros, por traz do Grupo An
tonio de Souza e'um  terreno 
á Rua São João, Lagôa Sêca, 
com 13x40, com uma peque- * 1

Objetivos da Camara de 
Comercio Americana -
Expostos á im prensa pelo seu presidente ,  sr. 
W illia m  Combs~“C ocl^tail” no Consulado, hoje

Concedeu ontem uma en
trevista coletiva á imprensa 
o sr. Willian Combs, vice- 
presidente da Camara Ame
ricana de Comercio no Bra
sil, que ora nos visita, em 
viagem que no interesse da
quela util entidade empreen-na casa. Preço de ocasião. A

A crise de pneus em Na- tratar com Leandro' no Bar de pelo norte do pais. 
ial está 'sobrem odo agrava- ' Natal> á Rua Dr- Barata, 166. | Antigo jornalista nos EE.
da, — ao que apurou a re 
portagem — bastando dizer 
que em deposito nas firmas 
importadoras apenas se en
contram boje, 26 unidades, 
na maioria para automóveis.
E a crise dhegou mesmo a 
tais proporções que, alem 
das dezenas de caminhões 
parados em todo o Estado, 
já o serviço de limpeza pu
blica da capital, está sendo 
prejudicado e o ônibus que 
faz a importante linha Na- 
tal-Caicó ameaça parar esta 
semana pela falta de pneus.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mes pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Maquinas de Calcular
R E C E B E U

Waadik Lopes
Av. Duque de Caxias

Edifício Quinho — Terreo 
Fone, 1182 — NATAL

Caminhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme
tidos á Carteira de Exportação e Im
portação do Banco do Brasil até o dia 

25 de novembro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Chfc 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

Providencias em la
vor da casa popular
Reunião, ontem, da Comissão Municipal

A’s 20 horas de onterâ. na de outros terrenos. Também

GUARDA = LIVROS
Precisa-se de um com bastante pratica. Car 

tas para “GUARDA-LIVROS” na Redação deste 
Jornal, indicando idade, estado-civil, firmas on
de já tenha trabalhado — ordenado desejado — 
Guarda-se sigilo —

I u e i  • Sw-aLLilH73EãIE!ZLd^ • l

Radios “Deso”
EM EXPOSIÇÃO

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

Prefeitura, realizou-se a pri
meira reunião dos membros 
da Comissão Municipal da 
Casa Popular ~

No ensejo, o prefeito Sil
vio Pedrosa fez uma exposi
ção das démarchés empreen
didas junto á Fundação da 
Casa Popular, no Rio desde

1 a assinatura do contrato pa
ra a construção de mil casas 
em Natal, até o momento a
tual, com o pedido de dados 
definitivos para o -'inicio da 
construção das primeiras ha
bitações populares aqui.

Após debates 'entre c 
presentes, ficou deliberado t. 
levantamento imediato d? 
uma área de terreno nas Ro
cas, que será doadá á Fun
dação para construção das 
casas, com o respectivo pla
no urbanistico e abertura de 
concorrência para aquisição

ficou assentado que, 2a”Tèíra, 
terá lugar o inicio do servi
ço preliminar de fixação dos 
interessados na aquisição das 
úfu,turas .resádencias operari
as

A comissão, que é integra
da dos srs. Adalberto Amo
rim, juiz de direito ná ca
pita^ Aderson Lifcboa, pro
motor public/3, Ulisses de Gó
is, diretor da Cooperativa de 
Credito Norte-Riograndense 
Ltda, Silvino Lamartine de 
Farias, médico do Instituto 
de Proteção á Infancia. srta. 
Santa Guerra, srs. Wilson 
Miranda, engenheiro da Pre
feitura, Ciro Barreto de Pai
va, presidente da Caixa de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Servidores Pubficos e Anto
nio Felix de Santana, fun
cionário da Força e Luz, reu
nir-se-á na 5a feira próxima, 
novamente.

DEBATE SOBRE...

M. de Souza & Çia,
e d i f í c i o  b i l a
l.° Andar — Salas 106=8 

Avenida Du^ue de Caxias

(Conclusão da 3.a pagina) 
Carvalho declarou a seçuir 
que as classts armadas pe
diram uma lei para garan
tia de ci próprias. O ora
dor declarou que as clas
ses armadas pediram uma 
lei contra elas próprias e 
advertiu o sr. Afonso de 
Carvalho declarou a seguir 
como hoje se encintra no 
partido situacionista, pode 
ser amanhã deputado da 
oposição e, se perder nas 
imunidades, estará nova 
mente em perigo, porque 
a lei poderá alcançá-lo. 
Prosseguindo, o orador 
sustentor que o general 
Dutra é um homem hon
rado e que está cercado de 
um g{rupo que “está in
fluindo decisivamente nos 
destinos do Brasil.’' E ad
vertiu o Parlamento de 
que já está sendo expe
rimentado para ser conhe
cida a sua capacidade de 
reação, pois pretende a dis
solução novamente do Con
gresso. O lider da maioria 
sr. Horacio Lafer. intervin
do outra vez salientou ov

esforços do general Dutra 
para apressar a elaboração 
ção da Constituição, ob
tendo o apoio dos amigos e 
dos adversários para esse 
proposito e que o seu empe
nho agora é para fortale
cer o regime democrático. 
Disse ainda o sr. Horacio 
Lafer: “Vamos auxiliar o 
sr. presidente da Republica 
neste desejo patriótico 
de manter a ordem, para 
que se mastenha 0 regime 
democrático no Brasil.” O 
or: dor prosseguiu, dizendo 
que faz distinção entre o 
general Dutra e o presiden
te da Republica, afirman
do que este está sob a in
fluencia de um grupo que 
o leva a praticar atos que 
o despretígtam, como Uo 
caso do decreto-lei sobre a 
herança de que tratou on
tem o deputado Toledo Piz 
za e “que não seria assina
do por um homem honra
do”. Diz então, que o que 
o levou a ocupar a tribu
na foi fazer uma adverten 
cia ao chefe da Nação: as
sinalar e coincidência his-

U.U., o sr. Combs expõe com 
clareza as suas ideias, f a 
lou em português, idioma 
que domina perfeitamente e 
essa circunstancia talzez te
nha contribuído pára que a 
palestra decorresse em am
biente de intimidade e 
gr: nde camaradagem. 
OBJETIVOS DÀ VIAGEM 

Disse inicialmerite que os 
objetivos da sua visita a Na
tal prendem-se á necessida
de de a American Chamber 
oí Commerce for Brazil ex
tender a mais um centro do 
pais as suas atividades, que 
são proteger^ fomentar, ex
pandis. e ajudar as relações 

comerciais entrè o Brasil e 
os E.E. U.U. Para isso a Ca
mara se propõe a coligir, 
compilar, publicar e distri
buir informações de interes
se ao comercio dos dois paí
ses; associar-se, combinar e 
cooperar com organizações 
similares, locais ou estrangei 
ras, encorajando a adoção e 
manutenção de altos padrões 
01e foonduta comercial; agir 
como arbitro e difundir o 
uso da arbitragem comercial 
para o ajuste amigavel de 
disputas tão comuns ao co
mercio.
CONTACTO ENTRE CO

MERCIANTES DOS DOIS 
PAÍSES
Ha mais de 30 anos vem 

êsse orgão independente, 
não - ofiical, não - oficioso, 
nem subvencionado por qual
quer governo, prestando re
levantes serviços ao comer
cio brasileiro-americano, pro 
movendo até contactos novos 
entre negociantes dos dois 
paisses. *

ORGAOS DE 
PUBLICIDADE
Mantem duas publicações 

uma mensal, a “Brasilian 
Bustoie^q joutra semanal» a 
“Weekly N ew sL etler”, am
bas com informações fide
dignas sobre produção, co
mercio interno e externo, 
finanças e preços, Mantem 
também em dia um serviço 
informativo de legislação co
mercial e negocio geral.

Atravez o seu departamen
to “Trade Opportunities”, a
juda firmas brasileiras e a
mericanas a estabelecerem 
contacto comercial, manten
do ainda um vasto fichário 
informativo quanto ós con
dições dos mercados nos do
is paises.

A FUNÇÃO DO COMITÉ 
LOCAL
A função do comité locaL 

que será agora fundada se
rá representar em nosso Es
tado a American Chamber 
of Commerce for Brazil e re
vigorar aqui o programa des
se organismo. As firmas fi
liadas aos comités estaduais 
pagarão apenas uma fração 
das unidades coresponden- 
tes ás firmas estabelecidas 
no Distrito Federal. 
RECEPÇÃO NO CONSULA

DO AMERICANO 
— Hoje á tarde o sr. Ri

chard Godfrey, vice-consul 
dos Estados Unidos, oferece
rá nos jardins do consulado 
um cock-tail ao sr. Willian 
Combs, para cuja festa fo
ram expedidos convites ás 
autoridades e figuras repre
sentativas do comercio e da 
industria local.

üVende-se terrenos
em 20 prestações 

Tratar com :
MANOEL FERNANDES 

GUEDES
Rua Ocidental, 461 — Tel. 1966

Acidente de transito
O ntem ,  na A ve n id a  Herm es

Acidente de transito, de 
gamdes proporções, ocorreu 
ontem, ao meio-dia, á ave. 
Hermes da Fonseca.

Aquela hora, o auto 1180 
RN, guiado por Francisco 
Burrego de Miranda, tentou

torica da posição do gene? 
ral Dutra com o marechal 
Deodoro da Fonseca. De
pois de ler a proclamação 
que o marechal Deodoro 
da Fonseca dirigiu a Nação 
em 1891, renunciando ao 
cargo, dados os motivos de 
dissolução do Congresso e 
confessando que esteve sob 

) a influencia de um grupo 
e que vira que não era 
possivel governar sem o 
Congresso, concluiu dizen
do que o general Dutra 
quer imitar o sr. Getulio 
Vargas e que o Congresso 
não poderá existir e que 
não deverá existir no dia 
em que votar a lei de se
gurada. _ .

passar á frente do auto 956 
RN, que trafegava na mes
ma direção. Em sentido con
trario, procedia de Parnanu- 
rim o auto 952 RN, dirigido 
por Manoel Soares.

A imprupencia ou a ina
bilidade de Francisco Burrego 
Miranda, resultou no violen
to abalroamento entre o 1180 
RN e o 952 RN, indo ainda 
aquele de encontro a uma 
mongubeira da arborização 
publica.

Ambos os veiculos ficaram 
praticamente inutilizados, tal 
foi a monta das avarias.

Francisco recebeu forte 
pancada na caixa toraxica e 
Manoel sofreu fratura do bra
ço na articulação do cotove
lo. Ambos foram recolhidos 
ao “Miguel Couto”.

O 1180 RN é de proprie
dade de Francisco da Cunha; 
o 952 RN, de José Rodrigues . 
<Ja SÜYa,



Estudo, pelo Exercito, de temas 
sobre defesa iuterna e externa

I "*p-p_YTi 1 ja—

Reunião, sabado, no|Palacioda Guerra ^
Fala o gal. CaRrober̂ Pereirafdâ Costa, titular, da pasta

RIO, 24 (Meridional) — das as conquistas em que rança ora em debate na
Todos os generais atual 
mente nesta capital foram 
convocados pelo ministro 
da Guerra para uma reu 
niãu. que se realizou on
tem, pela manhã, no gabi
nete daquele titular, no 
Paiácio da Guerra, e que 
foi o assunto principal que 
dominou a cidade, logo. 
que se divulgou essa noti
cia. A reunião foi prolon
gada e teve carater reser
vado. . . , . n d

Entretanto, como se for 
mou um natural e expli
cável ambiente de curiosi
dade em torno dos assun
tos que teriam sido trata
dos, procurámos ouvir o 
general Canrobert Pereira 
da Costa. Atendendo nos 
gentilmente, o ministro 
da Guerra expôs de modo 
genérico os objetivos do 
conclave e os temas deba
tidos.

Foram dois. O primeiro 
relacionou-se com a atual 
situação das forças de ter
ra, que devem sofrer, em 
sua estrutura, modifica
ções de ordem técnica, a
proveitando-se as experi
ências da guerra e também 
os conceitos que criou so
bre tática e estratégia nas 
suas relações com as de
mais forças armadas e em 
cujo sistema deve ser ins
truída, daqui por diante, a 
nossa oficialidade. O plano 
implica, não só esse me
lhoramento técnico, como 
igualmente o teórico, com 
ampliação e transformação 
das escolas centros de ins 
trução profissional, e ainda 
melhorias de base na orga
nização dessas forças.

Pelas declarações do ge
neral Canrobert, o de que 
se cogita pode ser, afinal, 
resumido no desejo de pôr 
o Exército em dia com to-

foi pródiga a ultima guer
ra, afim de que não fique
mos, nesse particular, em 
grau de atraso com as na 
ções que, como a nossa, 
participaram do conflito.

O segundo tema girou 
em torno da defesa nacio
nal. vsuin tal proposito, dis
se-nos o ministro da Guer
ra, foram ventilados e dis
cutidos pontos de vista, 
que dizem respeito com a 
segurança interna.e exter
na do pais. Um assunto 
ligava-se ao outro, e não 
podia deixar de ser assim, 
uma vez que a reunião vi
sava o exame de um pla
no de reestruturação do 
Exército, o que quer sig
nificar um plano que o 
ponha em melhores condi
ções de atender á sua fina 
lidade, tanto quanto ao 
preparo da oficialidade, co
mo ao aparelhamento e 
eficiência da tropa. Sendo 
o Exército uma das forças 
armadas a que incumbe 
zelar pela boa ordem in
terna e defender o pais, 
deve manter-se sempre vi
gilante.

Conciiiiu o general Can
robert da Costa com esta 
frase: “Prever para poder 
prover, eis a nossa lógica”. 
RESERVA DOS CIRCU

LOS PARLAMEN
TARES
RIO, 25 (Meridional) — 

Apesar do carater absolu
tamente reservado da reu
nião dos generais, realiza
da sábado ultimo, no ga
binete do - ministro da 
Guerra, conseguimos sa
ber que nela foi examina
da a situação geral do pais 
no que diz respeito á defe
sa das instituições e á ma
nutenção da ordem publica 
Os projetos da reforma dos 
militares e a lei de segu-

Camara dos Deputados fi
guram entre os assuntos 
apreciados naquele con
clave de altas patentes do 
Exército. Os círculos par
lamentares mostram-se ab
solutamente reservados 
quanto á apreciação da re
ferida reunião.

Aceita a proposta 
João Daudt

RIO, 25 (Meridional) — 
Os comerciarios cariocas, 
por 657 votos contra 25, a* 
eitaram a proposta do sr. 
João Daudt de Oliveira 
para aumento dos salários, 
Hoje, será comunicado o 
resultado do pleito ao pre-

Cisão no PTB p au lista  
Motivo:.a [candidatara!ao governo

S. PAULO, 25 (M.) — A 
escolha do candidato do 
PTB ao futuro governo do 
Estado provocou cisão na
quela organização política, 
que se dividiu em vários 
grupos. Um apoia o sr. Hu
go Borghi e outro contrário

sidente da Associação dos a essa candidatura, lança 
Comerciarios. | ria a do sr. Prestes Maia,

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Convocado o Diretorio Central da UDN
Definir~se~à, então,  a posição daquele partido

ex prefeito daqui. Dois ou
tros candidatos apresenta
ram-se: Marcondes Filho
e Marrey Junior. O grupo 
que apoia o sr. Prestes 
Maia conta, ao que parece, 
com a simpatia do sr. Ge- 
tulio Vargas. Chegou aqui 
o sr. Lutero Vargas, que 
nos declarou que não vi
nha a serviço da política, 
devendo regressar amanhã 
ao Rio. Entretanto, presi
diu uma reunião dos par
tidários do sr. Prestes 
Maia, da qual participa
ram numerosos elemen
tos do PTB.

Rio) 24 (Meridional) — A 
Secretaria Gerai da UDN 
convocou, finalmente para o 
proximo dia 3 de dezembro 
o Diretorio Nacional do par
tido.

Esta reunião, segundo já 
foi divulgado, deverá deci
dir sobre a participação dos 
srs. Raul Fernandes e Cle
mente Mariani no gabinete 
do governo do gaL Dutra, 
que teria manifestado pesso
almente o desejo de contar 
com a cplaboração daquelas 
duas personalidades. E em
bora se tenha observado 
certa oposição na C. E. da 
UDN contra tal colaboração, 
a impressão geral é a de que 
o Diretorio Nacional concor
dará com a participação 
dos srs. Raul Fernandes e 
Clemente Mariani no gover
no, ocupando respectivamen
te as pastas do Exterior e da 
Educação. -
VAI FIXAR SUA POSIÇÃO

Por outro lado, afirma-se 
qué, por essa ocasião, a UDN 
deverá fixar sua posição em 
relação aos últimos aconteci
mentos politicos. Quanto á

Contrario á Semana Inglesa o
Sindicatojii dos Varejistas - 
Questão aberta, o assunto,iainda, para os comerciarios

Na sexta-feira ultima o feita nesse sentido, pelo Sin-
Sindicato dos Comerciantes 
Varejistas reuniu-se em as
sembléia geral, para delibe
rar sobre a adoção da “Se
mana Inglesa’’ em Natal, de 
conformidade com a proposta

dicato dos Empregados no 
Comercio, a exemplo do que 
já ocorre em quasi todas as 
capitais do pais.

Ao contrario do que se 
previa, o resultado da reu-

Comité local da Camara 
de Comercio Americana

Realizou-se sabado á tar
de, nos jardins do Consulado 
Americano, no bairro do Ti
rol, o “cock-tail'’ oferecido 
pelo consul Richard Godfrey 
ao sr. William Comsb, vice- 
presidente da Camara de Co
mercio Americana do Brasil..

A essa reunião, comparece
ram autoridades, destacando- 
se o Interventor Ubaldo Be
zerra, o Prefeito Silvio Pe
droza e elementos do alto co
mercio e industria da capital.

No ensejo, foram divulga
dos os nomes que integrarão 
o comité representativo da
quela organização em Natal,

norte-americano. presidente 
de honra; João Bezerra de 
Melo de Bezerra Sc Cia.; Jo
sé Alves' dos Santos de San
tos & Cia.; Raimundo Paiva, 
de Martins & Cia. Ltda.; 
Ademar Medeiros, de Medei
ros & Filho; Antonio Fer
nandes Filho, de Martins 
Irmãos & Cia.

Em sessão efetuada ontem, 
o sr. Combs traçou as linhas 
gerais do programa a ser de
senvolvido pela Camara por 
intermédio do Comité local. 
E à noite, no Grande Hotel, 
o comité local homenageou 
o sr. Combs com um banque-

e que são os seguintes: Ri-ite. 
cjiard Godfrey, vice cônsul J Hoje, o sr. William Combs

nião foi contrario, por maio
ria de votos, á reivindicação 
dos comerciários.

Sabemos, entretanto, que o 
sindicato dos empregados não 
dará a questão por encerra
da e pretende prosseguir na 
campanha pela consecução 
da almejada folga do “week
end”. Alegam os próceres 
comerciários que o resultado 
da assembléiã geral ods vare
jistas não representa a opi
nião da maioria dos comer 
ciantes, por haver sido reali
zada, já em segunda convo
cação, por numero pequeno 
de socios. Adiantam que o 
numero das firmas que apo
iam a idéia da “Semana In
glesa”, conforme a lista em 
poder do Sindicato dos Co
merciários, é vairas vezes su
perior ao dos delibarantes na 
assembléia dos comerciantes 
varejistas.

sua atitude em face da lei 
contra os extremistas, fonte 
bem informada dizia-nos on
tem que o Partido não a acei 
tará, “pelo menos — acres
centou o infcfrmante — nos 
termos em que se acha redi
gida” .
SÃO CONTRÁRIOS

Enquanto isto, alguns par
lamentares udenistas de des
taque não se mostram incli
nados de modo algum á vo
tação a favor de qualquer lei 
de exceção, achando que a 
Constituição fornece ao go
verno os elementos e os meios 
indispensáveis para garantir 
a estabilidade do sistema de
mocrático e de lutar contra o 
comunismo. Esta tendencia 
conta, aliás, com uma gran
de percentagem da bancada 
udenista na Camara dos De
putados, os quais, por sua 
vez, afirmam que o Partido 
só terá uma atitude nesta 
questão, pois do contrário se
ria fracioná-lo em face de 
um problema de importância 
vital para a própria vida da 
ainda débil democracia brasi
leira.
A CONVOCAÇÃO DA

CAMARA
A convocação da Camara, 

durante as eleições, continua 
sendo objetivo de vivos de
bates. No entanto, as decla
rações do sr. Ivo de Aqulno, 
prestadas ontem a um ves
pertino, foram classificadas 
po ruma alta figura da UDN 
como exageradas.

E a propósito, esta mesma 
personalidade disse não ver

nenhum inconveniente na 
convocação da Camara du
rante as férias parlamenta
res, mas apenas receiava que 
tal convocação se tomasse 
improficua, uma vez que a 
maioria dos deputados e se
nadores estaria por essa oca
sião nos Estados interessa
dos nas próximas eleições. 
“Assim — concluiu — fica
riam aqui apenas os parla
mentares sem eleitorado. E 
assim sendo a Camara, mes
mo convocada extraordina
riamente, deixaria de reunir- 
se por falta de numero” . 
CERTO DA VITORIA

O sr. José Augusto, que 
regressou do Rio Grande do 
Norte, referindo-se ás próxi
mas eleições naquele Estado, 
declarou-nos o seguinte on
tem:

— A nossa aliança com o 
Café Filho funciona perfeita
mente. E isto nos dà a cer
teza de que o pleito ali já 
são favas contadas.

PREVISÕES DO "DIÁRIO
CARIOCA"
RIO, 25 (Meridional) — O 

“Diário Carioca” afirma que 
a UDN, pelo seu Diretório 
Nacional, em reunião do dia 
3 de dezembro, não só apro
vará a linha atual da sua po
lítica de pacificação como, 
igualmente, estará de acordo 
em que os srs. Raul Fernan
des e Clfementi Mariani par
ticipem do governo do gene
ral Dutra, ocupando, respec
tivamente, as pastas do Exte
rior e da Educação.

Permanece, na Fran= 
ça, a prioridade do 
Partido Comu= 
nista
PLANOS DAS ELEIÇÕES

DE ONTEM
PARIS, 25 (U.P.) — O 

resultado das eleições de 
ontem mostra que a Fran
ça continúa praticamente 
dividida, com os comunis
tas como o partido mais 
forte, seguidos de perto 
pelos católicos do Movi* 
mento Republicano Popu
lar. Demonstrando sua dis
ciplina, os eleitores comu
nistas compareceram ás 
urnas, de modo qué o par
tido conseguiu elevar sua 
percentagem na votação 
total. Na França metropo
litana, de vinte e oito por
cento nas ultimas eleições 
aumentou para vinte e no
ve. Os outros partidos, con
forme estava previsto, so
freram muito com a abs
tenção dos seus eleitores, 
já fartos de tantas vota
ções.

Posição dos lideres 
militares dos Esta= 
dos Unidos

WASHINGTON — 25 — 
(U.P.) Revelou-se que o 
Estado-Maior Geral do 
Exército e o Departamen
to de Guerra preparam-se 
para defender, vigorosa
mente, as “medidas ade
quadas” á defesa nacional, 
ante Congresso republica
no. — Segundo se diz em 

(continua na 6.a pagina)

prosseguiu viagem, via-aerea, 
com destino ao sul, em apa
relho da Panair.

O presidente do comité de 
NataT é o sr. Raimundo P ai
va.

Enoque variado da afamada 
casimira Irlan e de outras 
cosihecidas casimiras e tro
picais, em padronagem ex
clusiva. Linhos e Brins das 
melhores procedências.

VÉNIAS PE II SISTEMA 
•E  REEM IILSI

C aixa Postal 5828 
S. Paulo

REPRESENTANTE NESTA MAÇA.

MARANHÃO & CIA. 
LTDA.

Av. Tavares de Lira, 78
l.° andar — Tel. “MAR”

Rememorando a in
tentona comunista
A viso do M in istério  da G u e rra

RIO, 25 (Meridional) — A 
propósito da passagem a 27 
do corrente de mais um ani
versário da intentona ocmu- 
nista, o ministro da Guerra 
baixou um aviso, o qual ini
cia da seguinte forma: “Trans 
correndo, a- 27 do mês em 
curso, o décimo primeiro ani
versário da intentona comu- 
que levou vários dos nossos 
companheiros ao sacrifício da 
própria vida no cumprimento 
do dever militar, recomendo 
que seja a memória desses 
bravos soldados reverenciada

grama que se segue a exem
plo do que se tem feito nos 
anteriores” .

O programa compreende 
preleções nos quartéis, mis
sas, sessões civicas, visitas 
aos cemitérios. O presidente 
da Republica, nó dia 27, com
parecerá ao Cemitério “São 
João Batista”, realizando-se 
o ato de chamada nominal 
dos mortos por conjunto de 
trinta praças do Exército, 
Marinha e Aeronáutica que

, tenham participado em ope- 
em todas as guarnições mili- rações na ultima guerra mun
tares de acordo com o pro- dial.
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O d ia  é da  R ep u b lica
Aastregésilo de ATDa XDE

(Para os “D. A.”)

Intelizmente não posso concordar com os bravos 
autores do projeto que manda denominar “Dia de 
Deodoro” o Quinze ae Novembro.

Não é que pertença ao numero dos que acham 
que o proclamador da Republica não teve na jornada 
o principal merecimento. Dependeu da sua autorida- 
úe, empenhada no golpe, o exito da queda material 
da Monarquia.

Por isso já lhe foi erguido na praça publica o mo
numento que a posteridade lhe devia.

* * *
O Dia Quinze de Novembro é o da Republica. 

Consumou-se nele a grande aspiração democrática do 
pais, elaborada através das gerações e que teve em 
Tiradentes o seu primeiro mártir e a sua mais impres* 
sionante figura ae propagandista.

£ ’ o dia devotada a idéia em si mesma, ao regi
me, a todos quantos o pregaram e foram muitos e no‘ 
taveis.

Deodoro nunca esteve entre eles.
* » *

Não nos conveem esses exageris consagrativos de 
personalidades militares, em detrimento da obra dos 
civis. Isso é propno dos tempos da ditadura, de com
pressão do pensamento livre, da exploração das ca
marilhas que tomam o poder para si como monopo
listas de todo ò patriotismo.

Podem dedicar até uma semana inteira á cele
bração da gloria de Deodoro. Sou dos que a enalte
cem e se orgulham da obra do grande soldado.

Mas deixemos o 15 de Novembro com a sua ex
pressão maior, como dia de todos aqueles, Benjamin 
Constant á frente, que continuando o apostolado do 
Alferes, propagaram e levaram ao triunfo o ideal re
publicano no B ra s iL

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA

ADV O G AD O
iK r ito m  DEL B A B A T A , 241 — 1* 
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INSPETOR VIAJANTE
Precisa*se de um, com capacidade para de

senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

QUINADO
“ CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

Compre sempre mais barato!

Dispondo de organização que se irradia por 
todo o Brasil, a UNIÃO TÊXTIL DE REEM
BOLSO LTDA. a maior organização de tecidos 
pelo reembolso, vende as melhores casimiras, os 
famosos tropicais ADAMASTOR E MARACA
NÃ, double-face lã e sêda; os melhores linhos e 
brins fabricados no Brasil, “pelos menores pre
ços”, porque suas mercadorias vêem diretamen
te dos fábricas para os consumidores.. Procure 
o representante autorizado nesta cidade:

W . DUM ARESK  LTDA.

Rua Padre Pinto, 766 — Caixa Postal, 198

O Chim da Barran
ca do Rio Urnguai

. PO R T O  A L E G R E , 10 —
(Pelo telefrago) — Até a 
hora em que lhes telegra
fo o sr. Getulio Vargas lan
ça, no firmamento politico 
do Rio Grande, a mesma 
cortina de fumaça em que 
ele é, e sobretudo, tempe- 
ramentalmerite mestre. Rie 
na a confusão em ambos 
os arraiais pessedistas e 
petebistas. Conversei com 
chefes e sub-chefes das 
duas facções. Os homens 
mais firmes, os que gostam 
de falar com mais precisão, 
não atinam até agora com 
qual possa vir a ser a ati
tude definitiva do ex-di
tador. E como é facil deci
frar o sr. Getulio Vargas! 
Pois que se trata de um 
pleito, e ele pertence a am
bos os partidos, sua deci
são está de antemão conhe
cida: ficará com o sr. Pas- 
qualini e com 0 sr. Walter 
Jobim.

Ele não se pronunciou, 
nem se pronunciará uni
pessoalmente por este ou 
aquele candidato. Conti
nua em piena correnteza, 
puxado pelas aguas, boi
ando, como é a sua natu
reza e como é o seu costu
me. Um governista da sua 
fibra não se resignará ao 
clima inóspito da oposição, 
para onde pretendem ar
rastá-lo os companheiros 
imprudentes e mais exalta
dos do P.T.B.

— “Como querem vocês 
levar um Partido, que se 
dá otimamente no seio de 
governo, para a oposição?, 
teria objetado aos traba
lhistas gaúchos mais inso
fridos o sr. Getulio Var
gas. Não vejo que tenha
mos razões para trocar a 
situação agradavel em que 
nos encontramos no Esta
do e na Federação por 
uma luta que, posta no 
terreno em que se pro
põem situá-la vários dos 
nossos companheiros, só 
p-de vir a ser prejudicial 
ao Rio Grande e á nossa 
causa. Devemos e precisa
mos continuar com o go
verno estadual e federal”.

E’ de indole como da 
técnica do sr. Getulio Var
gas apelar para o tempo, 
para o tempo que conti
nua sendo o seu melhor a
liado. A oposição ao gene
ral Dutra não está ainda 
madura. Por que fazer o 
jogo do inimigo, quando 
a UDN levada pela sua 
ala extremista poderá in
cidir nos erros de que ele 
carece para fortalecer o 
Partido Trabalhista junto 
ao situacionismo federal? 
Temos que reconhecer que 
a situação aqui, dado o 
temperamento insubmisso 
dos gaúchos, não é das 
mais cômodas para o sr. 
Getulio Vargas operar só 
com os sortilégios do seu 
engenho, e sem os pontos 
de apoio do governo, co
mo ele trabalhou de 27 a 
45. Sua natureza não é de 
quem gosta de frenquen- 
tar a oposição. Ao contra
rio, a indole do sr. Getu
lio Vargas é daqueles que 
o senador Frontin chama
va governamentais. — 
“Sou um homem governa
mental!” costumava dizer 
o grande engenheiro. Não 
possui o caudilho de São 
Borja vocação para viver

Assi* CHATEAUBRIAND

fora do situacionismo, pois 
que ele é vocacionalmemte 
um funcionário politico 
do Estado. Dentro do Esta
do, como membro preci- 
puo do organismo estatal, 
tal o seu destino. E’ preci
so ter assentado praça na 
Aliança Liberal, para ver 
que companheiro infeliz e 
infernal que ele resultou, 
quando descobriu que, em 
jtinho de 29, não era o can
didato do sr. Washington 
Luis.

Durante os anos de 27 a 
29, concebe e entra a exe
cutar, cauteloso, o sr. Ge
tulio Vargas, um plano po
litico modelar pela astúcia 
e instinto de raposa que 
ele revela. Mobiliza todos 
nós em Minas para lançar 
a montanha de Antonio 
Carlos contra o planalto 
de Julio Prestes. Contava 
no choque, entre o candi
dato paulista e o Mnistro 
sair um terceiro da confi
ança do sr. Washington 
Luis. Por isso com sagaci

dade lança no coração do 
presidente, seu amigo, an- 
oras pesadas como a car
ta de 10 de maio de 1929 
que é de uma fidelidade e 
de uma obediência filiais 
ao seu chefe. Tudo saiu 
certo até ao meio da histo
ria. Só o sr. Washington 
Luis é que deixou de fun
cionar em ordem para o a
cabamento do plano.

E porque o sr. Getulio 
Vargas não sonhara ser nun
ca o candidato de combate 
das oposições liberais ou 
pseudo-liberais, junto a quem 
desenvolvera apenas uma 
manobra, porém o candidato 
oficial, desde que se verifi
cou que não é de santidade 
o seu cheiro no Catete, pôs- 
se velozmente a recuar para 
cair, desapiedado e ranzin
za, contra o seu lider João 
Neves e os outros, gaúchos 
que lhe haviam vendido a 
pele do urso, ainda por caçar. 
Toda a historia da Aliança 
Liberal de' junho de 29 a fe

vereiro de 30 é um duelo en
tre o candidato da Aliança 
Liberal, que se recifèa a per
manecer no cartaz e seus 
correligionários politicos que 
insistem em lèvá-lo á força 
para a arena do primeiro de 
março. Assim permaneceu o 
presidente do Rio Grande do 
Sul na liça jogando até as 
vesperas da revolução em 
duas candidaturas: a de Julio 
Prestes, na qual acreditava, 
e a sua, da qual duvidou até 
o fim.

Não se pense que nessas 
coisas exista muito de calcu
lo do sr. Getulio Vargas. O 
segredo de certas atitudes 
de retraimento de sua parte 
é que o ex-ditador cohstitue 
um temperamento de repou
so, uma natureza de largo 
descanso. Se tivesse opção 
para escolher as peças em 
que passaria a gozar a maior 
parte da vida, não trocaria 
pòr nada deste mundo uma 
cadeira de balanço bem esto-

Conclue na 4,a Página

II Pun American World Airways
DISPÕE AGORA DE MUITOS

LUGARES PARA QUALQUER PARTE
Dia após dia, adquirimos novos e mais espa

çosos aviões e criamos novos horários para 

melhor lhe servir -  temos agora lugares dispo

níveis para tôdas as etapas do mais com

pleto sistema hemisférico . . . PAA

PARA RESERVAS IM E D IA T A S
/

Pa n  Am erican  
World  Airw ays

c / /  ^kede dos Clip/ms Uxidoros

OU AS AGÊNCIAS DE VIAGENS
1C.OS7 BP 1C9 H -13/11/46



25 DE NOVEMBRO DE 194« O D I A B I O TERCEIRA F AGIN A

Mata

' ■>_

0 0 0a v e z

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
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Entradas: hoje) os iates “S. 
Francisco”, de Recife; “Val- 
quiria”, de Fortaleza; “Via
jante”, de Macau.

EMB. A VELA — Do Re
cife entrou hcjje o iate “S, 
Francisco”, com ‘ 330 tambo
res de inflamáveis Mestre;

Miguei Domingos de Vascon
celos .

— De Fortaelza entrou ho
je o iate “Valquiria”, com 
um carregamento de farinha 
de trigo para nossa praça. 
Mestre: Francisco Rosa de
Sales.

— De Macau entrou hoje 
o iate “Viajante”, com 330

sacos de sal moido para nos
so porto. Mestre; José Zaca
rias Braga. __

LOIDE BRASILEIRO — 
De Belem amanheceu ontem 
em nosso pòrto o paquete 
“Comdte. Rippcr”, sob o co
mando do capitão José Ban
deira de Melo. Prosseguiu 
viagem pe.rn o su1 até o Rio

ontem mesmò á noite.
Descarregou 2.000 sacos de 

farinha de mandioca e 71 vo
lumes diversos; recebeu 627 
fardos de algodão e 1 auto
móvel.

Aqui embarcaram:
Para o Rio: Xavier Pache

co. Aderaldo Miranda. Gene- 
sio Ferreir: Alaor G. Prata,

Valdemar, lima, Maria Lui
za, Astrogilda, Henriqueta e 
Valdemar S. Pinheiro. Ninfa 
Caldas, Aurea e Madalena 
Silva, Domingos Carrozini, 
Aurino Carvajho, Siia Velas
co. Eni e Carmen Tinoco, 
Nei Constantino. Flavio e 
Maria da Ccnceição Dias. 
Francisco Vale Costa, Maria

Delia e Cerize Lopes Olivei
ra, Helio Luiz Cardoso.

Para Recife: Fernando Tei
xeira, Mateus Alcantara, Ser
gio, João, Gervasio, Claudio, 
Luciano, Aldisio, Francina
lice, Terezita e .Aldisio G. 
Amaral. Edith e Vicentina 
Ramalho, Edson Maia. Fran» 

(Ccntinua na Ia página)

Informador 
d* 0  DIÁRIO
FARMACIAS D íT PLANTAO

Hoje: Farinada Maia, &
Av. Junqueira Aires, e 

Farmacia Navarro, á Rua 
Amaro Barreto.

Amanhã: Farmacia Montei
ro, á Rua. Dr. Barata. ,

FILMES DO DIA 
REX: Av. Rio Branco. 
Hoje:
A’s 15,30 e 19,45—“Gilda”, 

ccan Rita Hayworth e  Glenn 
Ford.

Preços: €r$ 6,00. Senhoras 
e militares: Cr$ 5,00 e estu
dantes Cr$ 3,00.

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto — Alecrim.

Hoje, ás 19,30 horas: 
“Sentença que Mata” e a 

Ia série do seriado “Aventu
ra dos Cadetes do Ar”. 

Preço: Cr« 3,Ò0.

S. LUÍS: Rua Presidente
Bandeira — Alecrim.

Hoje, ás 19,45 horas:
"O Solar de Dragonwick”, 

com Gene Tierny, Vicent 
Price e Walter Huston.

Preços: Cr$ 6,00, Estudan
tes com 50% de abatimento.

TEATRO 
Carlos Gome,
Hoje; Fechado.

TELEFONES UTEIS 
Assistência Publica: 1021.
Pronto Sccorro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclamações de Lnz: 1654. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1099
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1039.
K .L .M .: 1196.
British South American: 
1983.
Flota Aérea Mereante Ar
gentina: 1150.
P&rnamir kn: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

CORREU A RIFA DO 
TOURO
Na ultima quarta-feira, 

correu, na Escola Domestica, 
a rifa de um touro, em be
neficio dos filAos dos lazaros- • ,

O bilhete premiado, ao 
que nos pedem para divul
gar, foi o de n° 115.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

“JANDAIA” para Salvador 
“JANDAIA” para Fortaleza 
“JANDAIA” está “criando” 

AZAS...
“JANDAIA” brevemente em 

todo o BRASIL!
“JANDAIA”

O MELHOR MACARRÃO 
Uma honra para a industria 

potiguar

Mde a s

—  com apenas uma aplicação de

* D istribuidora para drogarias e farm ácias:
Filial do Instituto Medicamenta Fontoura S. A.

Rua Diário de Pernam buco. M — Recite — Pernam buco

D istribuidores para as dem ais casas do ram o: 
GERALDO BURITY ROMEIRO 

Trav. Aureltano, 21 — Natal — Rio Grande do Norto

Chegou a hora das moscas en
trarem para o rol das coisas 
mortas! Incômodas e prejudi
ciais à saúde do homem, agora 
podem ser eliminadas radical
mente, com o uso de d e t e f o n  
— o novo inseticida de “ação 
permanente”, à base de DDT. 
Verdadeira “bomba atômica” 
para as moscas e todos os pa
rasitas domésticos, DETEFON 
é muitas vêzes mais poderoso 
que qualquer inseticida conhe
cido. Líquido de ação fulmi

nante, d e t e f o n  mata as mos
cas, com apenas uma aplicação 
por mês! Usa-se de maneira di
ferente e muito prática: pulve
riza-se com as bombas comuns 
sôbre as paredes, janelas, mó
veis, etc. Absolutamente ino
fensivo ao homem porque só 
ataca os animais de sangue 
frio. Faça a experiência hoje 
mesmo e lembre-se de que 
DETEFON rende muito mais, 
porque só se usa uma única 
vez, de trinta em trinta dias.

ESTABELEÇA UM 
CORDÃO DE 
ISOLAMENTO

Aplique DETEFON de acordo com as ins
truções escritas na lata. Peça aos seus vi- 
sinhos para tam bém  Imunizarem as suas 
casas com DETEFON. Estabeleça, assim, 
um verdadeiro -‘cordáo de isolam ento” en
tre  seu lar e o m undo dos insetos nocivos. 
Coopere nesta cam panha de saneam ento.

p o r  *
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ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Luiz Patriota, secretário do 

Conselho Administrativo do 
Estado.
Senhoras

Venice Dantas Cavalcanti, 
esposa do sr. Francisco Ivo 
Cavalcanti, presidente do 
Conselho Administrativo do 
Estado.
Javens . ■ -*■

Arnaldo Oscar de Paula, 
filho do sr. Oscar Rubens de 
Paula, jâ falecido.

— Ivanildo Seabra. filho 
do sr. Isaac Seabra. 
Senhoritas

Maria de Lourdes Campos, 
filha do capitão Abilio Cam
pos, oficial reformado da For 
ça Policial do Estado.

— Maria de Lourdes Al
meida _ Freire, filha do sr. 
Celestino Torres de Almeida, 
funcionário do Banco do Bra
sil, e de sua esposa d. Ana- 
lia Freire Torres.
Crianças

Anisio, fi^hc? do sr. Anisio 
Leite, diretor-presidente da 
Importadora Alves Bile S A. 
e de sua esposa d. Beatriz 
Siqueira Leite. 
NASCIMENTOS

No dia 20 do corrente, nes- 
t a Ncapital, nasceu Francisco 
Antonio, filho do sr. Fran
cisco Tertuliano da Siiva e 
de sua esposa d . Romilda 
Cavalcanti Silva.
VIAJANTES

Procedente da capital da 
Republica, viajando pelo “Pe
dro I”, regressou, sexta-feira 
ultima, a esta capital, a sra 
Zuleide Barbosa Vandalsen. 
esposa do sr. Paulo Nóbrega 
Vandalsen, industrial naquela 
capital. _ _  j t l A l !

Ia COMUNHÃO
Fez ontem a sua Ia comu

nhão, a garota Maria da Con
ceição, filha do sr. Deifilo 
Gurgel, caixa-geral da Cia. 
Força e Luz, e de sua esposa 
d. Edite Fernandes. A ceri
monia que se realizou no 
Santuario do Tirol, foi ofi
ciada pelo mons- Alves Lan
dim.

M E D I C O S

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos oa sexos) 
Doenças do sistema genital 

■ tfea liao . 
OPERAÇÕES

Doenças venereaa em gerai
C onsult: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 — Natal — T e l 10-2»

FALECIMENTOS
Ocorreu, 6a feira, nesta ci

dade, o falecimento da sra. 
Maria Candida de Araújo 
Vilar, viuva do sr. Heraclio 
de Araújo Vilar, advogado e' 
político de influência uo tem
po da monarquia.

A extinta, que contava 84 
anos de idade, deixa os se
guintes filhos: Joel de Araú
jo Vilar, que participou da 
guerra dos Canudos; Mario 
Vilar, funcionário aposenta
do dos Correios e Telégrafos; 
Maria Anunciada Vilar de 
Melo, viuva do sr. Artur 
Fernandes Raposo de Melo; 
Raul Vilar, funcionário do 
Departamento dos Correios e 
Telégrafos; Umbelina Vilar 
Nobre de Almeid^, já faleci
da, Helena Vilar Ribeiro 
Dantas, esposa do sr. José 
Ribeiro Dantas, sócio das 
firmas Fernandes & Cfe. 
Ltda. do comércio desta ci
dade. e Tertuliano Fernan
des & Cia., de Mossorô.

Eram seus irmãos: des.
Hemetério Fernandes Rapo
so de Melo, José Hemetério 
Raposo de Melo. Artur Fer
nandes Raposo de Melo, já 
falecidos; e Maria Umbelina 
Fernandes Sobral, viuva do 
cel. João Xavier Pereira So
bral, Maria Fernandes Rapo
so de Melo. Vescia Fernan
des Raposo de Melo.

Deixou ainda 26 netos, 25 
bisnetos e 5 enteadas.

O seu enterramento reali
zou-se na manhã de sábado, 
com grande acompanhamen
to. 1

— Com a idade de 72 anos. 
faleceu, na manhã de ontem 
em Macaiba, o sr. Baltazar 
Gomes Marinho, comerciante 
e figura muito conhecida na
quela cidade.

O extinto, que era casado 
com a sra. Luiza Curcio Ma
rinho, deixa os seguintes fi
lhos: Luiz Curcio Marinho, 
Baltazar Marinho Filho, José 
Garibaldi Marinho e Paulo 
Marinho, todos comerciantes, 
Geraldo Marinho,’ João Ma
rinho e Jaime Marinho; sras. 
Carmelita Marinho, esposa 
do sr. Luiz Tomáz de Car
valho, Nazaré e Leticia Mari
nho de Medeiros, viuva. Dei
xa ainda 13 netos e 2 bisne
tos.

O falecido foi comerciante

Na cidade vendemos iam bem em 10 pagamentos. 
No interior sirvam-se do Reembolso Postal.

CASA MASETTI
A  C A SA  D O S  B O N S R EL O G IO S

SEMINÁRIO, 131 - MARCONI. 44 - S. PAULO

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

OndM Curtos — Eletro-Coo- 
guloçio — Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 « 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Cass terres) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
D R . A R M A N D O  A . TA- 

V E IR A
Cirurgião-dentista

expedientes:
Das 7 és II horas 

Ru a I*residente Bandeira, 425 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza. 72»

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO

Exames de admissão ao curso ginasial. 
Inscrições abertas até 30 de Novembro do 

corrente.
Informações na secretaria do Ginásio, á rua 

Seridó, 419, ou pelo teiefone 15-17.

toda sua vida. tendo sido*
aposentado recentemente. 

Em varias legislaturas, foi 
presidente e vice-presidente 
da Intendência Municipal de 
Macaiba, tendo por êste mo
tivo a Prefeitura daquela ci
dade declai(ado luto por três 
dias.

O seu sepultamento foi 
muito concorrido. A’ beira 
do tumulo, em nome do povo 
macaibense, dos amigos e 
correligionários, falou o sr. 
Teodoviro Julio Ferire, A U. 
D . N . esteve representada 
pelo deputado Aluizio Alves.
i .... ....... ■

S O ’ S E  P R E P A R A  U M A  
S U C U L E N T A  M A C A R - 

R O N A D A  COM  O 
F A M O SO

“JANDAIA”
(O  m elh o r  m acarrão)

Indo ou voltando eomprs 
na Fannacia Santa Cruz que 
eatá no seu caminho.

COMERCIO-TR ANSPORTES...
(Conclusão da 3.a pagina)

cisca Maria da Silva, Isabel 
Silva Maximo, Ligia Dantas. 
Nilton Guimarães Fernandes, 
Angelo L. Rinaldi.

Para Cabedelo: Oto Gi- 
verts, Djalma Andrade Belo.

Em 2a caísse 6 passageiros. 
63 em 3a e 298' em transito.

Aqui desembarcaram:
De Belem: Natalia P. Gal- 

vão, Bernard Silver, Manoel 
S. Braga, Manoel Brito Bra
ga, Fernando B. Modesto.

De Fortaleza: Alpino S. 
Leão, José Pedro Alcantara, 
Sergio, João, Gervasio, Clau
dio, Luciano, Audisio, Fban- 
cina Alice, Terezita e Aldino 
Gurgel Amarai.

Em 3a classe, 11 passagei
ros.

CIA. COSTEIRA — De 
Paranaguá só amanhã entra
rá em nosso porto o carguei
ro "Arataia” . ,

MOORE MC CORMACK 
LINES — De Nova York en
trará amanhã ou depois o 
mixto "Mormacdale” .

LAMPORT HOLT LINE — 
De Nova York entrará a 30 
o mixto “Sheridan”, com um 
grande carregamento para 
nossa praça. -

BOOTH LINE — De Nova 
York espera-se a 27 ó mix
to “Uffington Court”.

AVIAÇÃO
PANAIR — Do PPPBO, 

que de Bclem passou a 22 
para o Rio, desembarcaram:

De Fortaleza: Ernesto Au
gusto Faro, Werner Keith 
Frentzel e William Condis.

De São Luiz: Emest T.
Combes.

Aqui embarcaram:
Para Recife: Ildefonso G. 

dos Santos^
Para Bahia: Maria José 

Teixeira.
Em transito: 8 passageiros, 

inclusive o diplomata fran
cês Louis A. Mongin, de S. 
Luiz para o Recife.

B .S .A .A . — De Londres 
para Buenos Aires passou sá
bado o York GAHFC, com 
14 passageiros em transito.

Aqui desembarcaram, de Lon 
dres. Olinda V. C. Pontifex, 
Christopher Pontifex e Hil
da Comber. De' correio, dei
xou 16 kgs. '
ÔNIBUS PARA VÁRIOS 
DESTINOS

Para Mossoró e Fortaleza, 
sairá amanhã, ás 6 da ma
nhã, o mixto da “Agencia Si
queira”, Av. Duque de Ca
xias, 182.

— Para João Pessoa e Re
cife, também amanhã, ás 5, 
o mixto da “Informadora 
Potiguar”, rua Frei Migueli
nho, 24.
REPARTIÇÕES FUBLICA8

— A Prefeitura arrecadou
sabado . .  . .  21.801,80

Uma produção de Ernst Lubitsch
Não hti palavras que façam justiça a esta 

super-produção creada pelo genio de ERNST 
LUBISTSCH, onde o drama, o mistério, a psico
logia e a riqueza impressionante se unem para 
a obtenção de um dos filmes mais imponentes 
de todos os tempos. “O SOLAR DE DRAGO* 
NWYCK” que o cine “São Luis”, está exibin
do ergue-se no cenário cinematográfico como 
uma dessas realisações destinadas a desafiar o 
proprio tempo, a marcar na historia do Cinema 
um marco de imperecivel perfeição. GENE TI
ERNEY, que a custo de trabalho e talento ele
vou-se hoje ás mais honrosas alturas da arte de 
fazer drama, encabeça um elenco soberbo, se
guida por VINCENT PRICE, na caracterisação 
suprema de sua gloriosa carreira, WALTER 
HUSTON, reafirmando seu tão solido prestigio, 
GLENN LANGAN, conquistando um lugar ao 
sol num papel magnifico, e ainda Anne Revere, 
Spring Byington, Connie Marshall, Henry Mor
gan, Vivienne Osborne, Jessica Tandy, Trudy 
Marshall e Reinhold Schunzel.

0 Chim da Barranca...
(Conclusão da 2.a Página)

fada, com molas macias, na 
casa de um burguês rico, e 
uma rêde do Maranhão, des
sas largas em que a gente 
fica dentro como uma pre
guiça enrodilhada a mover 
braços e pernas em camara 
lenta. O destino tem-no fei
to tom homem de combate, 
mais contra a sua vontade 
ou, antes, pela vontade ex
pressa do ultimo Time que o 
cerca. ■ ;

Costuma entrar na liça com 
um time que pensa, resolve 
e peleja por ele. Apenas lhe 
pede que não o conduza a 
soluções extremas.

Contava Lindolfo Color 
que foi ele quem, como mi
nistro do Trabalho, concebeu 
e redigiu os primeiros decre
tos-leis da legislação operá
ria nacional improvisada pe
la ditadura entre 30 e 31. 
Tendo composto um Codigo 
do Trabalho marcou uirfta noi
te com o sr. Getulio Vargas, 
que residia no Catete, á ho
ra das nove, para fazer a lei
tura do material já datilo
grafado para receber a assi
natura do ditador.

— “Getulio acabara de 
jantar quando Cheguei aò 
Palacio.~<E,s Lindolfo Color 
quem descreve).’ Vestia-se de 
branco e começara já a en
gordar. Acendeu o charuto. 
Passeou alguns minutos, de 
mãos nas costas pelo salão. 
Depois sentou-se numa cal
deira de balanço, e eu inves
ti com a minha legislação 
trabalhista. Ao cabo de cin
co minutos dormia a sôno 
solto. Entrara como um jus
to no regaço de Morfeu” ,

— “Getulio, Getulio! gritei 
arrancando-o do sono em que

Maquinas Graficas
A “CASA RECORDE LTDA.” têm a satisfa

ção de comunicar ao comercio em geral, empre- 
zas tipográficas e jornalisticas, que acabam de 
ser nomeados Agentes para todo 0 Estado, de

A R T E G A  L T D A .
R io d e Jan eiro

e de sua sucursal, BERAL S. A. — Talstr. 15 
Zurich (Suissa), importadora e exportadora de 
maquinas graficas, de fabricação recente e im
portadas da França, Italia e Suissa.

Estamos prontos a receber qualquer consulta 
dos interessados, sobre qualquer tipo de maqui
na grafica que desejarem para instalar ou am
pliar as suas oficinas.

MELHORES INFORMAÇÕES COM OS 
AGENTES

Casa Recorde Ltda.
Rua Amaro Barreto — 1282 — Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte

mergulhara. Estou lançando 
os fundamentos do teu go
verno e talvez de um novo 
regime para o Brasil. Com 
codigos como este, ninguém 
te tirará maís^cíaqui”.

Prosseguiu a leitura para 
no final de poucos minutos 
Getulio Vargas insistir cabe
ceando. Assim’ falava Lindol
fo Color, primeiro ministro 
do Trabalho da Revolução de 
1930. Não deseja o sr. Ge
tulio Vargas de nenhum mo
do pelejar no Brasil em ter
mos de democracia. Se fora 
capaz disso, teria tomado um 
conselho que lhe dei, em ja
neiro do ano findo, para que 
viesse disputar com o briga
deiro EduardS Gomes, no 
meio da rua o governo fla 
Republica. Não é do .seu es
tilo fazer campanhas no mo
delo americano. Poderá ama
nhã articular cinco ou seis 
discursos serenisssimos, para 
não se comprometer com o 
governo, na área dos Estados 
que o elegeram em 45. Mas 
isso será um puro agradeci
mento ao eleitorado que o 
mandou para a Constituinte. 
Seu ciclo parlamentar será 
daqui por diante uma gra
vitação no:'mélo de dois ele
mentos: um positivo, que é 
o time trabalhista, que se dis 
pôs a carregá-lo, e outro’ ne
gativo, que é a inépcia dos 
seus adversários que sempre 
o carregaram, e que aí estão 
em Minas ardendo por aju
dá-lo de novo.

A atmosfera democrática 
anda demasiado propicia pa
ra o segundo item. E’ verda
de que não tanto como ele 
desejaria. O sr. Mangabeira, 
por exemplo, já se revelou 
um baiano malandro, filho do 
Senhor do Bonfim e o cel. 
Juracy Magalhães afilhado 
de batismo do padroeiro es
pertíssimo. Duvido que exis
tam, dentro ou fora do Rio 
Grande, homens capazes de o 
levarem para um só candida
to, .havendo dois na arena. 
Desde que apareçam duas 
candidaturas de partidos que 
o têm como chefe, nada im
pede que o incorrigível her
mafrodita fique com ambas. 
“Para trazê-lo para o tra- 
balhismo, eu disse hoje a um 
dos chefes gaúchos dessa cor
rente, não seriam bastantes 
os srs. Loureiro da Silva e 
Demetrio Xavier, porém mais 
dois braços possantes para 
agarrarem o delicioso chefe e 
levá-lo a praticar aquilo que 
ele nunca fez dada sua na
tureza de anfibio. Ou seja 
respirar e viver numa só di
mensão . j

I
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Surpreeudente atuação do Potiguar F. C.
O  AM ER ICA;N AO  FOI ALEM  DE UM EM P A TE 
F R E N TE  A O  C L U B E  DE PARNAMIRIM—A B E L  
2, ADEM AR E TIC O , O S  M AR CAD O R ES

As coisas ontem anda
ram meio atrapalhadas pa
ra o lado do América.

Pelas iníromações que 
nos foram trazidas, o Po* 
tiguar por muito pouco 
nao interrompeu a série 
de vitorias que vinha mar
cando o esquadrão rubro 
na sua desembalada mar
cha para a conquista do ti
tulo de campeão de 46.

O resultado de 2 x 2 ve
rificado na disputa entre 
americanos e parnamirien- 
ses, não deixou de consti
tuir uma grande surpresa, 
não só para o publico que 
comapreceu ontem ao está
dio “Juvenal Lamartine co
mo também para os que 
vem acompanhando a jor
nada do “Expresso rubro”.

Apontado como prega fá
cil para 0 América o on
ze üe Parnamirim, surpre
endeu o lider com uma a
tuação segura e brilhante, 
contrariando, desta sorte, 
o favoritismo dos rubros 
que tiveram de empregar 
todos os esforços para ob
ter o empate de 2 x 2.

Foi assim o Potiguar, 
até o momento, o unico 
quadro a arrancar um pon
to do América. Cumpriu, 
sem duvida, o quadro de

** “JANDAIA”
é  o  m e lh o r  e  m ais puro  

m acarrão  p o rq u e  é  
fe it0  com

F A R IN H A  D E  TR IG O  
P U R A

úttachmdraUi
ATENÇAOI . ,

A proprietária da casa á 
Rua Cel. José Bernardo n° 
1009, em frente á Igreja de 
São Pedro, no Alecrim, avi
sa a quem interessar que tem 
quartos com ou sem refei
ções, construídos recente
mente .

A tratar na mesma

ALUGA-SE ou vende-se 
otima casa á Av. Campos 
Sales, 609. Aceitam-se ofer
tas. Trata-se á Av. Olinto 
Meira, 1074 — Alecrim.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

VENDE-SE um terreno á 
Rua Assu’, com 12x31 me
tros, por traz do Grupo An
tonio de Souza e'um  terreno 
á Rua São João, Lagôa Sêca. 
com 13x40, com uma peque
na casa. Preço de ocasião. A 
tratar com Leandro, no Bar 
Natal, á Rua Dr. Barata, 166.

VENDE-SE um refrigera
dor APEX com motor de 220 
e 110 volts, 4% pés por Cr- 
6.000,00 preço minimo.

A tratar na Praça Pio X, 
324 ou telefone 1252.

Parnamirim sua melhor 
exibição em gramados na- 
talenses. A turma jogou 
com muito entusiasmo e 
vontade de vencer, de
monstrando condições fisi- 
cas excelentes. Ampla re- 
habilitação, portanto, ob
teve do seu insucesso fren
te ao Atéltico.

O S G O A L S
A bertura da contagem 

coube ao América. Cobran
do um hands, Ademar as
sinalou o primeiro tento 
dos rubros. Num ataque 
do Potiguar, Abel cabece
ando bem uma bola cen
trada igual o escore, e o 
mesmo Abel, minutos de
pois, marcava o segundo 
goai do seu ciube. 'termi
nou o primeiro tempo, com 
a vantagem do Potiguar 
no marcador por 2 x 1 .

Na fase complementar. 
Tico conquistou, de cabe
ça, o tento de empate.

O S M ELH O R ES
Na equipe do Campeão 

do Centenário, cuja queda 
de produção, ontem, pode 
ser atribuida, em parte, á 
ausência de Viana, os me
lhores elementos foram 
João Augusto, Lavor e 
Reina.do, na defesa, e Ti
co e Natanael, no ataque.

O quadro, como disse
mos, teve a sua melhor a
tuação do campeonato. To
dos se empregaram com 
muito ardor e combativi
dade, sendo de destacar, 
porem, as perfomances de 
Tião, Malulix e Viegas, na 
retaguarda, e de trio ata
cante Arlindo — Abel — 
Xavier que provocou si
tuações dificílimas para a 
defesa rubra.

O S Q U A D R O S
As equipes estavam as

sim constituidas:
AME’RICA — Nené, 

Leonidas e João Augusto;

Lavor, Reinaldo e Aládio; 
Nelson, Ademar, Natana
el, Ernani e Tico.

POTIGUAR — Xavier, 
Arnald e Tião; Paiva, Ma
lulix e Viegas; Carioca, 
Arlindo. Abel, José Xavi
er e Vai ter.

A N O R M A L ID A D E S  
Faltando dez minutos 

para o término da partida 
o juiz expulsou de campo 
o zagueiro Arnald, do Po
tiguar.
tiguar por indisciplina.

O JU IZ
Dirigiu o encontro o sr. 

João Aciole, do quadro de 
Árbitros da F. N. D.
A PRELIMINAR 

O quadro de Aspirantes do 
América foi vencedor na pre
liminar por W .O.

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otimo local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

Indo ou voltando compre 
oa Farmacia Santa Cruz 
que eitá no aeu caminho.

Frente ao Canto do 
Rio baqueou 
o Havay

Enfrentando, na tarde, 
de ontem, no campo do 
Centro de Instrução “Al
mirante Tamandaré”, o 
conjunto suburbano do Ha
vay Esporte Clube, o es
quadrão do Canto do Rio 
conseguiu brilhante triun
fo pela contagem de 4 x 1.

Os tentos foram conquis
tados por Jombrega, Es- 
querdinha (2) e Patú, pa
ra os vencedores, e por 
Rolé, para o Havay.

O Canto do Rio jogou 
assim constituído: Fernan
des. Patú e Zérodrigues; 
Bombaço, Terrico e Abilio; 
Mulico, Urbano, Viegas, 
Esquerdinha e Jombrega.

Arbitrou a peleja o sub
tenente José Nicolau dos 
Santos.

Na prelimnar, vitoriou 
também a equipe do Can
to do Rio. pelo mesmo es
core.

A grande oportu* 
nidade

D ia n te  da ju sta  e x ig ê n 
cia  q u e está  fa zen d o  o  S er 
v iço  N acio n a l d e  M alaria, 
para cob ertu ra  d a s C aixas  
D agua, av isam os ao p u b li
q u e d isp om os d e chapas li 
sas

BTERNIT
M ateria l id ea l e  econo- 

m ico para o  refer id o  se r 
viço.

SEPAN
R ua D r. B arata , 194

CINEM A S. LUIS
— HOJE — A’S 19,45 — —

v notinua em cartaz

U m a su per-produção creada p e lo  g cn io  in co n fu n d ív e l de E rn est L u b itsch  

G en e T iern ey  a lau read a  d e  “A M A R  FO I M IN H A  R U IN A ” e  V icen t P r ic e

m una sob erb a p rodução

0  Solar de Dragonwcki

QUINTA-FEIRA 27:
M on u m en ta l p rod u ção  m ex ica n a  b aseada na obra im orta l d e  S te fa n  Z w eig

A M O K

Aguardem ainda este mês —

“A VALSA NASCEU EM VIENA”

ELIMINADOS OS 
MARANHENSES 
DO CAMPEONA= 
TO BRASILEIRO
Venceram de 7 x 3, 
no 2." jogo, perden
do de 3 x 0, na pro- 
rogação

RIO, 22 (Meridional) — 
Foi disputada ontem á 
noite, no estádio do Flu
minense, a segunda parti
da do Campeonato Brasi
leiro de Futebol, entre as 
seleções de Minas Gerais e 
do Maranhão.

O encontro terminou 
com o surpreendente re
sultado de 7 x 3 favoravel 
aos nortistas, mas na pror
rogação os mineiros reapa
receram mais seguros e 
derrotaram os maranhen
ses pela contagem de 3 x 0, 
goals de Mario Souza (2) 
e Carapuça (contra).

O juiz foi Mari0 Viana 
e os dois quadros estavam 
assim organizados:

MINAS — Geraldo II, 
Murilo e Bituca; Mexica
no, Zé do Monte e Silva — 
Lucas, Ceei, Mario Souza 
Ismael e Nivio.

MARANHÃO — Rui, E
rasmo e Carapuça — Ba- 
tistão, Vicente e Nascimen
to — Mosquito, Valentim, 
Galego, Zuza e Jaime.

Â f4:  pacotes de 9LÂMINAS
&

ePREÇO proporcionalmente MENOR
Gillette

P a ra  m aior conveniência do conaum idor 
e do com ércio, os paco tes das lâm inas 
G ille tte  D ourada passam , ag o ra ^ a  con ter 
4 lâm inas, ao invés de 5.
A dotando essa  m edida, a  Cia. G ille tte  to rna 
público que o preço do novo paco te  de 4 
lâm inas foi p roporc ionalm en te  reduzido. 
A ssim , cada lâm ina G ille tte  D ourada con
tin u a  a se r  vend ida ao m esm o preço  de 
an tes, sem  q u alq u er m ajoração.

Prefira o s p a c o te s  d e  4. 
As lâminas avulsas não 
têm o seu fio suficiente
mente protegido.

wtu-am«wc>n»

Trinta e um anos* de
serviços aos esportes
A  passagem , H o je , do aniversá -  
rio  do “Sport C lu b  de 'J^ataV’

Assinala-se, hoje, a passa
gem do 31° aniversário do 
Esporte Clube de Natal, grê
mio que tem prestado os mais 
relevantes serviços á causa 
dos desportos em nossa terrn.

Clube fundado a 25 de no
vembro de 1915 para difun
dir, juntamente com o Centro 
Náutico Potengi, a pratica do 
remo e da natação, o Espor
te chegou a possuir também 
secções de futebol, partici
pando com brilhantismo de 
competições estaduais e inter
estaduais, assim como de bas
quete e voleibol.

Presentemente, em fase de 
grande trabalho em prol dos 
esportes náuticos, o rubro- 
negro cogita de reencetar 
suas atividades nos setores de 
bola ao cesto e de voleibol, 
para o que dispõe de bons

elementos em seu quadro so
cial.

A sua diretoria atual tem 
como presidente o dr. José 
Gurgel do Amaral, um dos 
rubro-negros da velha guar
da, que ao lado de Acrisio 
Freire, Alberto Manso, Cile- 
no Silva e outros esportistas 
vem lutando sem desfaleci
mento para que maiores glo
rias sejam conquistadas pelo' 
Esporte Clube de Natal.

A data de hoje. que é, as
sim, tão grata aos esportes 
norte-riogjrandenses, foi on
tem brilhantemente comemo
rada na séde do clube á rua 
Chile, com uma sessão sole
ne para entrega de troféus 
conquistados na regata de 6 
de outubro; recepção ao sr. 
Interventor Federal no Esta
do; batismo do “skiíf” “Poti”. 
doado pelo governo do Ésta-

Comentario desfavo» 
ravel

RIO, 23 (Meridional) — 
Urgente — O “Diário de 
Noticias” comenta, hoje, 
desfavoravelmente, a ati
tude dos convencionais da 
UDN do Estado do Rio, a- 
poíando o /candidato di 
PSD. Afirma que a Co
missão Executiva de UDN 
fluminense visitou o cel 
Edmundo Macedo Siares, 
comunicando-lhe seu apoio, 
o sr. Macedo Soares, co
movido, disse: “E’ um belo 
exemplo da UDN, que de
veria ser imitado em todo 
o Brasil.”
■ r u im s  DO BANGUI I 
B U B  D l NOGUHKA |

do, e desfile de toda flotilha 
rubro-negra.

Augurando ao Esporte Clu
be de Natal novos triunfos 
em sua brilhante trajetória, 
parabenisamos os seus diri
gentes e bem assim a gran
de familia rubro-negra, neste 
dia de justo regosijo para os 
esportes do Rio Grande do 
Norte.



Sugestões do controle militar sobre pneus
um aA ’ m argem  de 

a titu d e  {da C.
Cada vez mais grave a situação do povo

Na França, o ministro da 
Pzoauçao , industriai sgiunci- 
ou mas passado que em b re
ve, em virtude da norm ali
zação da m anutàtura nas u
sinas de ariexaios de borra- 
ctia do pais, a venda dos pneu 
mancos voilárá a ser livre 
de quaisquer controies ofici
ais. O mesmo anuncio acres
centa haver ,sido 'concedida 
uma quota suplemeniar de 
5.U00 pneus a Federação dos 
Sindicatos Médicos de Fran-

..N a velha, cansada e esgo
tada Europa devastada pela 
guerra, terminado o confli
to. os países entraram  decidi
damente no caminho da re 
cuperação e do reajustamento 
Ate mesmo a Italia, pais ven
cido e cujo ierrixorio sofreu 
destruições terríveis, como 
teatro que foi de uma das 
mais demolidoras campanhas 
da maior guerra da Historia, 
aproxima-se do nivel de pro
dução anterior ao estado de 
beligerância.
. .Essa capacidade realizado
ra  europeia so nos pode en
cher de alegria, como filhos 
espirituais das raças do Ve
lho Continente- Só nos en
tristece verificar que os fatos 
parecem demonstrar não her
damos as qualidades de dili
gencia, improvisação e ope
rosidade dos nossos maiores.
..  Afastados do teatro da 
guerra, sem os problemas das 
devastações e das populações 
deslocadas dos lares a resol
ver, parece que a term ina
ção da luta armada marcou 
para nós o inicio de fenóme
no inverso- Enquanto lá a 
lendencia é ascender para o 
progresso, aqui a realidade 
indica que nos precipitamos 
de cabeça para baixo, nas 
alturas em que parecíamos 
haver sido guindados. . .  .

"Pais essencialmente agrí
cola", na velha frase lapidar 
que iserviu |para traduzir o 
nosso atrazo industrial, fa l
tam-nos até mesmo generos 
alimentícios, que a uberdade 
do nosso solo taz produzir.

Berço da "hevea brasilien- 
sis", pordutores aa melhor go
ma eiástica do mundo, com
pramos no exterior para nos
sas necessidades, grande 
quantidade de artefatos de 
oorracha. E no caso particu
lar dos pneus, a crise do a r
tigo é tão grande, que no co
mercio desse produto o m er
cado negro assentou um dos 
seus maiores arraiais. A si
tuação se tornou tão seria 
que em Natal a Comissão 
Municipal dos Preços, resol
veu, como medida de salva
ção, colocar o comercio dos 
pneus sob controle das auto
ridades militares.

Não queremos aqui cen
surar a CMP pelo passo que 
deu. Desejamos apenas sali
entar a extensão da gravida
de da situação. Pena é que 
também a distribuição da fa
rinha de trigo, da carne ver
de e de certos generos de 
prim eira necessidade não 
passem igualmenle a contro
le militar, si de outra m a
neira não se pode coibir o 
mercado ^íegro desenfreado, 
que se assenhoreou do co
mercio dessas mercadorias. 
Os preços desses artigos dia- 
rios atingiram tais alturas, 
que 95% da população não 
pode adquiri-los.

E quem não acreditar, m u
na-se de lapis e papel, vá aos 
mercados, padarias, etc. e a 
note o volume das vendas. 
Divida depois o numero de 
habitantes por êsse volume e 
teremos a dura realidade dos 
algarismos, a demonstrar a 
sub-nulrição geral.

Maquinas de Calcular
R E C E B E U

W andik  Lopes
Av. Duque de Caxias

Edifício Quinho — Terreo 
Fone, 1182 — NATAL

m

das p essoas ricas n asce' 
ram  ‘p ob res.

F aça  econ om ia , e  d e
p o site  su a s reserv a s na  

C A S A  B A N C A R IA  
N O R TE-R IO - 

G R A N D E N S E  S /A  
— N A T A L  —

Reune=s®, hoje, a So= 
ciedade Cultural
BrasiLEstados*
Unidos

O Presidente da SCBEU 
está so icitando 0 compare* 
cimento do Conselho Ad
ministrativo, além da Dire
toria, na sessão de hoje, 
por ser a mesma dedicada 
á discusão e aprovação do 
Estatuto e Regimento In
terno.

Como de costume, a ses
são se realizará ás 20 ho
ras, em sua nova séde a 
Av. Rio Branco, sala de 
depêndencia da Cruz Ver
melha, gentilmente cedida 
por sua Diretoria em cara- 
ter permanente.
SENHORA:
C ontra q u alq u er R E S IS 

T Ê N C IA  E X IJA  
O F A M O SO

“JANDAIA”
(O  m elh or  m acarrão)

POSIÇÃO DOS LIDERES . 

(Continuação da l r' pagina)
fontes autorisadas, o. ar' 
gumento principal dos li
deres militares norte-ame
ricanos a esse respeito é 
que o Congresso poderia 
expôs ao pais o desastre a 
que se poderia expôr o pais 
se economizasse fundos pa
ra a segurança nacional..

CINEMA REX
Av. Rio Branco, 674 — Fone, 1172 

HOJE — A’S 19,45 _____
C on tin u a  no cartaz  

com  gran d e agrado o 

n o tá v e l f ilm  G IL D A , 

da C úlum bia.

N ão  a p resen ta  e le  

q u alq u er cena que  

pudesse fazer  corar a 

m a is pudica esp ecta 

dora.

E m  G IL D A  tudo é  

b eleza  e  en can to , das 

p rim eiras ás u ltim a s  

cen as q u an d o  R IT A  

H A Y W O R T H  eJetri 

sa a a ssistên c ia  can 

tando e  dansando. 

G rasde p erfom an ce  

de G L E N N  F O R D

G I L D A
(Imp. até 18 anos)

“C ham o-m e G IL D A  e  agora vocês vão ver  q u em  eu  s o u . . . ” 
RITA  H A Y W O R T H . m ais linda e m ais “g lam ou r” q u e  nu n ca canta

o b olero  “A M A D O  M IO”

Aero Clube do Rio G. do Norte
N O T A  O F I C I A L  

C O N V O C A Ç Ã O  D O  C O N SE L H O  D E L IB E R A T IV O
. •. _ « I

O P res id en te  do A éro  C lu b e do R io  G ran ae do 
N o rte  con voca  para o dia 30 do corren te  ás 19,30 o 
C o n se lh o  D e lib e r a tiv o  para cu m p rim en to  d o  artigo  
62 d e  seu  E sta tu to  em  v ig o r

N ã o  h a v en d o  num era, ficará d e lib era d o  reu n ir-  
se  em  2.a e u lt im a  con vocação no d ia  4 d e  D ezem b ro  
ás 19,30 horas.

- < * ) - .  .
O P res id en te  d o  A éro  C lube do R io  G rande do 

N o rte  con voca  o  C on selh o  D e lib era tiv o  para reun ir- 
se  ás 20 h oras do d ia  4 d e D ezem b ro  em  seg u id a  á 2.1 
con vocação  an u n ciad a  acim a, a fim  d e e leg er  o P r e - 
sid este  d o  C lu b e para  o  b iên io  47-48 con form e os E s
ta tu tos em  v ig o r  e  para q u a lq u er  outro  assu n to  que  
diga  resp e ito  aos in te r e sse s  do C lube e  a tr ib u ições do  
d ito  C onselho .

N ata l, 23 d e N ov em b ro  d e 1946.
— ( ) — ‘

A  D iretoria  do A éro  C lu b e com u n ica  aos seu s  as
so c ia d o s q u e  tra n fer iu  o B U R E A U  d e  In form ações e  
C obrança para o E d ifíc io  A u re lia n o  —  térreo.

O u trossim  av isa  q u e para q u a lq u er in form ação  
te le fô n ica  u tilise -se  do n u m ero  1625 so lic itan d o  ch a 
m ar o B u reau , um v ir tu d e  d e  n ão  ter  sido  p o ss ív e l 
tran sferir  o  n osso  te le fo n e  e x is te n te  no an tig o  local, 
p or fa lta  d e d isp on ib ilid ad e  no cab o  da zona em  que  
s e  in sta lou .

«ti,.

R oubo na base *de . Parnam irim
Preso J o  autor " U m  apêo do Com ando"J\[otas

Ha dias a oficialidade da Diligencias policiafc leva-
FAB notou o desaparecimen
to, do Departamento de Ope
rações em Parnamirim, de 
maquinas de fotografia, apa
relhos telefónicos, peças so
bressalentes para radiotele- 
grafia e radar, alem de cer
ta quantidade de outros ma
teriais.

Preso, foi entregue á Po
licia Civil o ex-empregado da 
FAB João Tomaz da Silva 
sobre quem pesavam suspei
tas de responsabilidade na
queles furtos.

Entregue o caso ao inves
tigador José Clementino de 
Farias, encarregado da Sec
ção de Roubos e Furtos, veiu 
afinal João Tomaz a confes
ser a autoria daquelas sub
trações, cujo valor acende a 
alguns milhares de cruzeiros.

Admitiu o acusado que, 
sob suas ordens, Manoel Nu
nes Pereira, Apolonio Tertu- 
iiano e Manoel Balbino 
da Silva transportavam 
sorrateiramente os materiais 
furtados e os guardavam em 
determinado local da mata 
•que circunda a Base, nas ime
diações do cemitério da Vila 
de Parnamirim, de onde se
riam posteriormente trans
feridos a deposito mais con
veniente.

ram os investigadores á casa 
de Daniel Ovidio de Freitas, 
na Vila de Parnamirim, on
de foram encontrados en
caixotados, alguns aparelhos 
telefónicos e peças sobressa
lentes de fãukr. Interrogado, 
Daniel Ovidio alegou haver 
encontrado os caixotes por 
acaso, certo dia em que fora 
á mata cortar varas para 
uma faxina no quintal de 
sua residência.

■Ap investigações conduzi
ram também os policiais i- 
nesperaüamente. á localiza
ção de 480 quilos de alumi
nium, roubado da Base, na 
casa de Cicero Sabino da 
Costa, residente na Vila de 
Parnamirim e elemento já 
reincidente como receptador 
de furtos.

Terminado o inquérito fo
ram remetidos João Tomaz 
da Silva e Cicero Sabino da 
Costa á 4a Delegacia em Par
namirim, para o prossegui
mento do respectivo proces
so.

A policia continua em di
ligencias, para a apreensão 
de outros materiais também 
desaparecidos de Parnami
rim. Na possibilidade de 
grande copia dessas peças, 
principalmente para automó

veis, terem sido vendidas 
nesta capital ou na Vila de 
Parnamirim, é de toda con
veniência que essas pessoas 
inadvertidamente comprado
ras desses accessorios, procu
rem imediatamente o coman
do da FAB para a devida 
identificação. Do contrario, 
poderão ver-se envolvidas 
em processo e sujeitas ás pe
nalidades da lei, como recep
tadores de furtos..

CONTADOR AND AS DO GI
NÁSIO "IMACULADA 
CONCEIÇÃO"

Esteve, hoje, em nossa re
dação, uma comissão de con- 
tadorandas do Ginásio Ima
culada Conceição desta capi
tal, comunicando que a ce
rimonia da entrega de di
plomas da turma será no dia 
8 de dezembro, ás 19,30 ho
ras.

Néssa oportunidade, a co
missão convidou este vesper
tino para comparecer á sole
nidade.

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Resultados de jogos de 
ontem nos Estados -

Vende-se terrenos
em 20 prestações 

Tratar com :
MANOEL FERNANDES 

GUEDES
Rua Ocidental, 461 — Tel. 1966

RIO. 25 (Meridional) — 
São os seguintes -os resulta
dos dos jogos de ontem e sá
bado em todo o Brasil:

Sábado — Distrito Fede
ral — Botafogo; 1 x Flamen
go, 0. Goal de Geninho aos 
5 minutos da segunda fase. 
Destacada atuação do arquei
ro Luiz. Ausente Biguá.

Ontem — Distrito Fede
ral — Fluminense, 8 x Amé
rica, 4. Marcaram Rodrigues 
(3), Orlando (2), Ademir, Ju
venal e Podro Amorim, para 
os tricolores, e Maneco (2), 
Maxuell e Esquerdinha, para 
os vencidos. Renda: C rS .... 
108.123,00. Juiz: Oscar Pe
reira Gomes. Fraco.

— IJo treino do selecionado 
carioca: titulares venceram 
de 5x1. Golearam Jair, Chi
co (2), Friaça _e„ Lelé, para 
os vencedores, e Neca, para 
os suplentes.

São Paulo — Rio G. do 
Súl, 3 x Bahia, 0.

— Portuguesa Santista, 2 
*x  quadro mixto do S Pau-

lo, 1. Marcaram Duzentos e 
Paiva, para o Portuguesa, e 
Leopoldo, para os vencidos.

-7- No exercício preparató
rio do “scratch” paulista ven
ceu a equipe titular por 3x1. 
Cládio, Lima e Pinga, para 
os vencedores, e Lula, para 
os reservas. Para o encontro 
de quarta-feira com os gaú
chos, foi anunciada a seguin
te escalação do selecionado 
bandeirante: Gijo, Piolim e 
Begliomini; Rui, Baeim e 
Noronha; Cláudio, Lima, Ni- 
ninho, Pinga e Teixeirirfia.

Belo Horizonte — Em en
contro amistoso, América, 5 
x Cruzeiro, 0. Tentos assina
lados por Ramon (2) e Don
ga (3).

C O M PR E seu s m o veis  
de um a só  v e z  e  

P A G U E  por m ês p e lo  
C R E D IM O V E L  da 

M O B IL IA R IA  M A R T IN S. 
R ua F re i M igu elin h o , 130



MENSAGEM DO EXERCITO
i

ao Presidénte da Republica
C ontra atitudesgdo,  ̂
P artido C om unista  H
Cientes os ministrosldaŝ jj armas

I  _ _____ f

© D IÁ R IO
RIO, 26 (Meridional) — 

Desde sabado ultimo, o 
ministério da Guerra tem 
estado muito movimenta
do, com a presença ali de 
altas patentes, erp sucessi
vas conferencias com o ti
tular daquela pasta. Anun
cia-se para hoje uma nota. 
que será distribuída pelo 
ministro Canrobert Costa, 
tratando não só de assun
tos ligados á segurança in
terna do pais como de ou
tros assuntos de interesse 
do Exército.
O T E X T O  D A  

M E N SA G E M  
RIO, 26 (Meridional) — 

O ministro da Guerra aca
ba de distribuir importan
te documento, focalizando 
assuntos referentes á se
gurança nacional e á vi
da interna do pais. A nota 
diz: “Sabado, o ministro 
reuniu os generais atual
mente nesta capital, afim- 
de tratar de diversos as
suntos relacionados com a 
administração da pasta da 
Guerra e, em particular 
referentes á segurança do 
pais. Nessa ocasião, foi, 
especialmente e quasi com 
exclusividade, tratada da 
homenagem que o Partido 
Comunista pretende rea
lizar no dia 27 do corren
te, paralelamente, á que 
as classes armadas tribu
tam aos mortos do movi
mento de 1935, estudando- 
se, então, uma formula 
que, dentro da disciplina 
e do máximo respeito ao 
regime, da autoridade cons 
tituida, permitisse trans
mitir aos dirigentes da na
ção o pensamento dos che
fes militares. Por decisão 
unanime dos generais pre  ̂
sentes, foi, assim, elabora
da uma mensagem a ser 
dirigida pelo presidente 
da Républica, após a reu
nião referida e após ter- 
sido levada ao conheci

O rgão doe “D iá r io s  A ssociad os” 
F u n d ad o  em  18 d e S etem b ro  d e  1933

Lançado ao mar, nos 
EE. UU., um novo 
navio para o Loide 
Brasileiro

Segundo comunicação Td- 
cebida nesta capital, acaba 
de ser lançado ao mar, de 
estaleiros nos Estados Ufrii- 
doSj o cargueiro “Paraguai- 
loide”, encomendado ali pelo 
Loide Brasileiro.'

O novo cargueiro pertence 
á serie de 14 unidades enco
mendadas pela empresa na
cional nos arsenaíl ianques.

O navio recem-lançado tem 
um deslocamento de 7,500 to
neladas, desenvolvendo a ve
locidade de 16 milhas horá
rias. Será empregado na li
nha americana de cargueiros 
do Loide.

mento dos titulares da 
Marinha e da Aeronáutica 
dos quais recebeu absolu
to e decidido apoio. Sub- 
metiaa a mensagem a con
sideração do chefe supre
mo das forças armadas, 
foram por ele tomadas 
providencias acautelado
ras da ordem publica e 
autorisada a publicação do 
referido documento abai
xo transcrito: — “Exce
lentíssimo Senhor Presi
dente da Republica. O 
Partido Comunista Brasi
leiro, segundo publicam 
os jornais desta capital, 
resolveu comemorar no 
dia 27 do corrente o déci
mo aniversario da intento
na, levada a efeito nos 
quartéis pelos elementos 
extremistas. Essa resolu
ção foi considerada pela 
totalidade dos generais 
por mim convocados e ho
je reunidos neste quartel 
general, como uma afron
ta aos sentimentos enrai
zados no coração do Exer
cito e, ininterruptamente, 
externados nesta mesma 
data, á maioria dos com
panheiros sacrificados du
rante o movimento de 
1937. Sendo assim, os re
feridos generais decidi
ram, unanimemente, fos
se V. Excia. informado da 
repulsa que lhes causou 
assa ^pretenção de come
moração enaltecedora da 
traição e da covardia com 
qtoq foram friamente as
sassinados os bravos ca
maradas do 3o Regimento 
de Infantaria e da Escola 
Militar de Aviação e 0 de
sejo de que se acha pos
suído o Exercito de pedir 
por esta forma a V. Excia. 
haja por bdm encarar a 
realização dos atos previs
tos pelo Partido Comun 
ta como afrontosos ás 
classes militares e á na
ção. Certos de que V. Ex
cia. compreenderá o al- 
canse de semeilhante de
cisão, os camaradas que 
se julgam obrigados a ze
lar pela memória dos seus 
mortos como um simbolo 
dignificante de dever, a
guardam de V. Excia. co-

A N O  V III — N A T A L  —  T erça-fe ira . 26 de N overo bro de 1946 —  N .° 1009

Não há ainda lei regulãdora*das
próximas eleições estaduais
Necessidide imediata-Fala o ministro Josè.Linhares

C O M PR E  seu s m o v e is  
d e u m a só vez  e  

P A G U E  por m ês pelo  
C R E D IM O V E L  da 

M O B IL IA R IA  M A R T IN S. 
R ua F re i M igu elin h o , 130

RIO. 26 (Meridional) — 
Falando sobre a situação e
leitoral do pais, sem lei que 
regule as próximas eleições 
marcadas para 19 de janeiro, 
o ministro José Linhares, 
presidente do Superior T ri
bunal Eleitoral declarou: "E' 
necessário que se vote a lei 
o quanto antes. Dentro de 
oito ou dex dias. no máximo, 
pois o processo eleitoral de
manda trabalho intenso, prin
cipalmente no que diz res-

Posição da Liga 
Eleitoral Católica

PORTO ALEGRE, 26 (Me
ridional) — A Liga Eleitoral 
Católica distribuiu um aviso, 
informando que dentro de 
poucos dias solicitará o pro
nunciamento dos partidos e 
dos novos candidatos sobre 
os pontos que considera es
senciais para a fiel execução 
em âmbito estadual, dos seus 
diversos postulados, muitos 
dos quais já inscritos na 
Constituição Federal. Após 
esse pronunciamento, a Liga 
Eleitoral Católica, afastada 
sempre das atividades e das 
discussões esirítam ente poli- 
tico-parlidanas, ' recomendara 
ao sufrágio dos fieis os can
didatos que lhe seguem a ori- 
Inlação e que se comprome
terem a realizar o seu pro
grama de vida social e pu
blica, nos Estados e no pais

peito á futura distribuição 
do m aterial em todo o pais.

Nestas condicõ' i, para 
atender satisfatoriamente ao 
pleito, nada melhor que o

projeto do senador Ivo Aqui 
no. Nesse projeto, não ha 
modificções substanciais da 
lei eleitoral de dois de de
zembro

jNão perdeu  as espe- 
raças na dem ocracia
declara o sr. Otávio Mangabeira

mo comandante em che
fe das forças armadas, a 
palavra de ordem que nos 
dará a possibilidade de 
evitar tão acintosa reso
lução de maus brasileiros.

Rio de Janeiro, 23 de 
novembro de 1946. a) ge
neral Canrobert Pereira 
da Costa, ministro da 
Guerra”.

RIO, 26 (Meridional) — O 
sr Otávio Mangabeira dis
correu, demoradamente, so
bre as divergências naturais 
existentes na UDN, explican
do que "aqui ninguém é obri
gado a aceitar os pontos de 
vista das outras pessoas. Ca 
da um pode opinar sobre os 
assuntos em discussão". So
bre as atividades da UDN, o 
s r . Otávio Mangabeira disse

que o seu partido lançará, 
em todos os Estados, grandes 
campanhas civicas. Onde a 
UDN tiver maioria, serão 
cumpridos, fielmente, os pos
tulados democráticos. Disse 
que a UDN é um partido do 
povo, que não perdeu ainda 
as suas esperanças na demo
cracia brasileira e que, em
bora a caminhada seja dificil 
e longa, haverá de chegar á 
meta final, implantando no 
Brasil um clima democrático

e social que satisfaça aos an
seios da alma popular. In ter
rogado, finalmenle, - sobre a 
presidência da UDN, afir
mou: "Primeiro, devo dizer- 
lhe que não vejo incompati
bilidade entre as duas fun
ções. Ficarei circulando entre 
Salvador, Rio, São Paulo, 
Belo Horizonte, o sertão ba
iano e a planicie mineira". 
Encerrando as suas palavras, 
disse-nos: "Antes do dia 3.

teremos muitas boas novida
des".

Discurso, hoje, de 
Juraci Magalhães 
contra o projeto de
lei de segurança

RIO, 26 (Meridional) — 
Anuncia-se que o deputado 
Juraci Magalhães pronun
ciará hoje, na Camara dos 
Deputados, um discurso, 
combatendo o projeto de 
lei que reforma os mili
tares e proposta ao Con
gresso pelo poder Execu
tivo.

Candidato proprio do 
P. T. B. na Bahia

SALVADOR, 26 (Me
ridional) — O sr. Herosi- 
io Baraúna, presidente do 
PTB, declarou á imprensa 
que o seu partido concor
rerá ás urnas com candi
dato proprio, apresentando 
na convenção a ser reali
zada nos primeiros dias de 
dezembro, sob a presidên
cia do senador Getulio 
Vargas, uma lista de tres 
nomes, entre os quais se
rá escolhido aquele candi
dato.

N A  A R G E N T IN A  
Novo horário de tra= 
balho para as Repar= 
tições Publicas
. DAS 7 A’S 19 HORAS 
BUENOS AIRES, 26 (UP) 
— O sub secretario de in
formações deu a conhecer 
o decreto presidencial que 
estabelece que, a partir 
de Io de dezembro próxi
mo, todas as repartições 
publicas, inclusive as au
tarquias e os bancos ofici
ais, funcionarão nos dias 
uteis, das 7 ás 19 horas, 
sem interrupção, exceto 
aos sabados cujo horário 
será de 7 ás 13 horas.

Na liderança da 
maioria, o sr. Ci= 
rilo Junior

RIO, 26 (Meridional) — 
Com a chegada ao Rio do 
deputado Cirilo Junior, 
deixou onte-m a liderança 
da maioria o deputado Ho- 
racio Lafer, que vinha o
cupando o posto interina
mente. Reunidos os lideres 
das bancadas pessedistas, o 
sr. Horacio Lafer agrade- 
cue a confiança de todos e 
indicou para o posto aque
le seu colega da bancada 
paulista, que teve o nome 
aclamado. Falaram diver
sos lideres, exaltando a 
atuação do sr. Horacio 
Lafer.

Tentava vender farinha de tri
go a preço de mercado negro
Preso o trangressoT'Apreendida a m oam ba-Lavrado flagrante

Hoje pela manhã, pelas I trigo ao preço de 
11 horas, foi preso em fia-1 cada um. 
íjrante um mercador ne
gro.

290,00

Momentos antes daquela 
hora, parava em frente á 
padaria do sr. Teodulo Se
na, á rua Princesa Isabel, 
o caminhão 2226 RN, cujo 
proprietário, José Luiz de 
tal, que era ao mesmo tem
po o proprio motorista, 
saltou e foi propor àquele 
panificador a venda de al- 
gr-r -"??? de farinha de

A farinha se achava no 
caminhão á porta, camu
flada em baixo de pneus 
velhos e algumas lonas. 
Adiantava José Luiz que 
a mercadoria havia sido 
adquirida, por conta de 
José Lourenço, em Mosso- 
ró, de onde acabava de re
gressar, havendo já vendi
do nesta capital 16 sacos, 
dispondo ainda de 64.

O sr. Teodu1r> Sena re

cusou prontamente a tran
sação, alegando que por 
aquele preço sua casa não 
poderia obedecer ao tabe
lamento da CMP.

Circunstantes que escu
tavam a conversa sairam 
incontinente á procura de 
uma autoridade e, ao pas
sarem pelo Grande Pon
to, encontraram, numa das 
barbearias daquele local, o 
prefeito Silvio Pedrosa, a 
quem denunciaram o fato.

Ao voltarem á padaria 
referida, desaparecia já o

caminhão misterioso na 
esquina, em direção á Ri
beira, sendo afinal detido, 
pelo dr. Silvio Pedrosa, 
nas imediaçõds tío Hotel 
Avenida, á Praça Augusto 
Severo.

O caminhão e seu pro
prietário foram levados á 
2a Delegacia e posterior
mente transferidos a Ia 
Delegacia, onde foi lavra
do o competente auto de 
flagrante e iniciado o pro
cesso do pcur?do.

Mulher Elétrica
FERRARA, 26 (UP) — 

Afirma-se que irradiações 
eletrcas são emitidas por 
uma iovem desta cidade. 
Seu corpo seria fosfore- 
cente na obscuridade.

Este fenomeno provocou 
grande curiosidade entre 
a população e vários sábios 
pediram autorização para 
examinar o seu corpo.

Um memorandum refe
rente ao caso será apresen
tado a Academia de Fisica 
de Zurich, pelo professor 
Hoffmann.

Não apareceu ainda 
o recebedor da Fa= 
nha de Trigo
CONTINUA NAS DOCAS

Pelo iate “Valquiria” che
garam ontem a Natal, proce
dente de Fortaleza, 328 sacos 
de farinha de trigo america
na, marca “Coração de Ou
ro”.

Os conhecimentos vieram 
“A Ordem’ e até hoje pela 
manhã continuava á merca
doria nas docas, não haven
do ainda aparecido o recebe
dor até a hora em que redi
gimos esta nota. *

BOMBAS NÃO 
ATÓMICAS!. . .
Para canetas automati- 

cas recebeu a LIVRARIA 
LIMA. — Tavares de Lira, 
70 — Natal — Ribeira.

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macau. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chile 184,
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O D I A R I O
O i|b  t o  'Watloi áMelUM*

FUNDADO A I t  DE SETEMBRO DE 1929 
Diretor e G e m ir  EDILSON VAKELA 

ASSEMATUKAS:
Ano ..................................  C if 1M.M
Semestre ...........................  Ctf M,M
Numero ktnuulo ............. C if 1,09
Numero avulso ..................  C if 6,5#

SUCURSAIS: Serviços de Imprensa Ltda., Rua 7 de 
Abril, 241, Sio Paulo. — Serviços de imprimas Ltda, 

Ed. Odeon (sala 392), Rio de laaslre

O E xem plo D os R e
beldes T rab alh istas

Austregésüo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

Um grupo de quase sessenta deputados trabalhis
tas ingleses rebelou-se contra a política externa do 
gabinete e levou os motivos da dissidência á considc 
ração do Parlamento.

O proprio primeiro ministro, Clement Attlee, na 
ausência de Bevin, titular do Foreign Office, veio á 
tribuna e aceitou o desafio dos seus correligionários.

De tudo resultou um voto unanime de confiança 
na orientação do governo. Os proprios deputados re- 
be.des, convencidos do dever de solidariedade com o
partide, voltaram em apoio do primeiro ministro.

* * *
Cito esse episodio peio que tem de oportuno. No 

Brasil o espirito partidário é ainda de extrema tenui- 
dade.Basta que surja alguma questão de interesse 
pessoal e logo os grupos se separam para formar no
vas agremiações, pragmentando forças que reunidas 
teriam evidentemente possibilidades eleitorais muito 
maiores.

Tudo vem do demonio da vaidade, tudo vem de 
que a aspiração mas generalizada entre esses nossos 
democratas é a de exercer a ditadura, mesmo que se
ja no circulo diminuto das suas facções.

* * *
No entanto, seria facílimo agir segundo os méto

dos democráticos conformando'se a minoria com o vo
to da maioria. Está em debate a posição do sr. Otávio 
Mangabeira na UND? Há quem seja contra as dire 
trizes assentadas pelo chefe? Pois que se reuna a con
venção nacional do partido para decidir e quem fôr 
derrotado, ao em vez de num gesto de amúo abando
nar o agrupamento, que se submeta democraticamen
te. ___. _

Esse. parece-me que é o caminho.
Assim como oe trabalhistas ingleses adversários 

de Bevin permaneceram fiéis; assim como Wallace, 
embora com enorme prestigio, não quer fundar um 
terceiro partido; assim os nossos descontentes da UDN 
devem salvar a idéia maior e o pensamento mais 
construtivo que é o da unidade nacional do grande 
partido.___________

João Luso, escritor brasileiro

M aquinas^ G raficas
A “CASA RECORDE LTDA.” têm a satisfa

ção de comunicar ao comercio em geral, empre- 
zas tipográficas e jornalisticas, que acabam de 
ser nomeados Agentes para todo 0 Estado, de

A B T E G A  L T D A .
Rio de Janeiro

e de sua sucursal. BERAL S. A. — Talstr. 15 
Zurich (Suissa), importadora e exportadora de 
maquinas graficas, de fabricação recente e inr 
portadas da França, Italia e Suissa.

Estamos prontos a receber qualquer consulta 
dos interessados, sobre qualquer tipo de maqui
na grafica que desejarem para instalar ou am
pliar as suas oficinas.

MELHORES INFORMAÇÕES COM OS 
AGENTES

Casa R ecorde Ltda.
Rua Amaro Barçeto — 1282 — Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte

QUINADO
“ CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO

Exames de admissão ao curso ginasial. 
Inscrições abertas até 30 de Novembro do 

corrente. '
Informações na secretaria do Ginásio, á rua 

Seridó, 419, ou pelo telefone 15-17.

A Federação das Asso
ciações. Portuguesas ^o  
Brasil promoveu para ho
je  uma sessão so len e  de 
homenagem a João Luso 
pela passagem do quin
quagésimo aniversario da 
publicação de seu primei
ro livro.

Trata-se, pois, de Come
morar meio século da o
bra dêsse grande escritor.

Quero desde logo assina
lar a pequena fraude que 
observo na comemoração: 
João Luso publicou, de 
facto, seu primeiro livro 
há cinquenta anos mas es- 
treiou em São Paulo há 
cinquenta e dois, quando o 
“Diário Popular” lhe inse
riu o primeiro conto.

Naquela época, João Ma
ria Lisboa, diretor da fo
lha. não tinha ainda bran
ca a sua bela barba, e con
tudo já possuia bastante 
senso critico para adivi 
nhar o futuro do novo co
laborador: resolveu torná- 
lo efetivo, pagando-lhe dez 
mil réis por trabalho.

Dez mil réis! Valiam ta-1 
vez dez vezes c que hoje 
valem. Não abriam pers
pectivas ao empregado am
bicioso da casa Martins 
Costa & Cia., onde o jo
vem Armando Erse de Fi
gueiredo, nascido em Lou* 
zà e tendo apenas 19 anos, 
buscava realizar fortuna. 
O nome literário por êle 
escolhido experimentou 
entretanto, como os bons 
titulos na Bolsa, a alta 
consequente á procura: 
Julio de Mesquita farejou 
no Estado de São Paulo 
melhor negocio que José 
Maria Lisboa no Diário 
Popular, e ofereceu a João 
LusO trinta mil réis por es
crito.

Assim, aquele modésto 
rapaz, entregando-se ás le
tras, conheceria a Cotação 
antes mesmo de conhe 
cer a Gloria. T r i n t a  
mi l  r é i s  eram o que 
pagava por crônica a Jcão 
Ribeiro, poucos anos antes 
de sua morte, certa empre
sa jornalística também de 
São Paulo, e esta equiva
lência de salário, na dis
tancia do tempo, mostra 
como João Luso teve moti
vos para deixar a Casa 
Martins Costa & Cia. pela 
Casa Garnier, Aí dêle! Ai 
de nós todos, os que somos 
como êle! Em cinquenta 
ou cinquenta e dois anos. 
João Luso publicou mais 
de vinte livros, escreveu 
sem duvida cento e cin
quenta vezes cinquenta 
crônicas, redigiu diária
mente artigos e noticias, 
retirou enfim da cabeça 
mil jóias de composição, 
e não tem para exibir ao 
sol mais que os cabelos.

Nêste ponto caberia a 
clássica evocação da misé
ria dos escritores, mas não 
a repetirei, por haver mui
ta beleza em afrontar a lu
ta, por estar mesmo o oficio 
como emancipado das an
tigas servidões que de La 
Fontaine, por exemplo, fa
ziam o mero pensionista 
das sobras de um protetor.

Hoje, pode o homem de 
espirito confinar-se em seu 
pensamento e dêle haurir 
recursos, com intenso es
forço, é certo, porém com 
franca independencia.

Costa
(Para

O homem de espirito a
cha-se inteiro na pessoa de 
João Luso, escritor por ex- 
celencia, nada além do es
critor, vencendo meio sécu
lo de vida literária de modo 
a conservar-lhe a pureza, 
honrando a profissão, es
timando pelo culto a lín
gua. trabalhando sem in
terrupções. E’ pena que 
não façamos do cinquen
tenário de seu primeiro li' 
vro uma oportunidade pa
ra reivindicar-lhe a fama 
de escritor brasileiro, ex
clusivamente. Não importa 
no caso a origem d0 ho
mem nem a particularida-

SENHORA:
C ontra q u a lq u er R E S IS 

T Ê N C IA  E X IJ A  
O F A M O SO

“JANDAIA”
(O  m elh or  m acarrão)

A favor dos milita= 
res revoltados em 
S. Paulo, em 1932

RIO. 22 (Meridional) — 
A proposito da atitude do 
general Flores da Cunha, 
apresentando na Camara 
dos deputados uma propo
sição com a finalidade de 
fazer reverterem ao Exer
cito os implicados no mo" 
vimento paulista de 1932, 
o chefe constitucionalista, 
general Bertoldo Klinger, 
acaba de enviar uma carta 
ao referido deputado, em 
que apresenta parabéns 
pela atitude.

R E G O
os “D. A.’’)

de, que parece irremovi 
vel, de seu pseudônimo. 
Quem estréia nas letras 
aos 19 anos, já estando no 
Brasil, e do Brasil não sai, 
e para 0 Brasil escreve, é 
legitimamente nosso.

A série das “Dominicais”,
Indo ou voltando compre 

ia Farmacia Santa Cruz qu« 
está no seu canúiho.

IN C O N ST IT U C IO N A L .
N O S A T U A IS  T E R
M OS, O PR O JE T O
D E  L E I D E  S E G U 
R A N Ç A
S. P A U L O , 25 (M .) Che 

go u  aqui o sr. M arcondes  
F ilh o .

In terrogado sob re qual 
seria  o nom e p restig iad o  
p elas h o stes  p e teb ista s  p a
ra can d id atar-se ao p r ó x i
m o p le ito  ao g o v ern o  de 
São P au lo , respondeu: “O 
P T B  tem  vários n om es em  
fóco para o govern o  de  
São P au lo . O candidato , 
porem , d e acordo com  os 
p receitos esta tu ários, será  
esco lh id o  na con ven ção  de  
cinco  de dezem bro p r ó x i
m o, a qual ind icará o can 
d id ato”.

P ergu n tad o  sobre 0 que 
e le  p en sava  da “le i de s e 
gurança do E stado”, decla  
rou: “O projeto  na form a  
por q u e fo i red ig id o  é  in 
co n stitu c ion a l. A  Cam ara  
dos D ep u tad os, n a tu ra l
m en te , en quadrará  a r e fe 
rida le i nos m old es do 
nosso  cód igo  p o lítico , r e 
m eten d o  o  projeto , a s e 
gu ir , para o  S en ad o , para  
os d ev id o s f in s”.

no “Jornal do Comercio”, 
iniciada em 1901 e manti
da até hoje, são aspectos e 
faces da vida brasileira, 
como sucede a tôda a obra 
jornalistica de João Luso, 
desenvolvida sempre em 
revistas e jornais do Bra
sil. Aliás, .a obtenção do 
titulo declaratório de cida
dão brasileiro, requerida 
por êsse autor há sete anos, 
corta pelo direito quais
quer duvidas que possam 
existir quanto á sua pre
sença nos meis literários 
como escritor nacional.

Saudemos, pois, em João 
j Luso o que êle é e nunca 
I deixou de ser: uma afirma* 
j ?ão da inteligência do Bra
sil.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilixta)

Cura oe de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Partos

Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua CeL Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Dag 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otimo local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

P.IODUTOS DE VOLTA REDONDA

A Usina de Volta Redonda, já agora uma 
realidade, com o funcionamento da Co- 
queria, Alto Forno, Aciaria e parte da 
Laminação.oferece ao mercado.em quan
tidades industriais, os segu ntea sub-pro
dutos obtidos na Co queria, pela destila
ção do carvão: Alcatrão Bruto, Benzol,

Toluol, Xilol,.Nafta Solvent? e Sulfato 
de Amónio prodidot êsses indispensá
veis à indústi a química e à agricultura. 
Nossos produtos se igualam, em qua i
dade, aos melhores encontrados no 
mercado mundial, e obedecem, à •; se
guintes especificações:

; P R O D U T O
1

FAIXA DE IiESTILAÇAO l a y  AG * M Ac id a  
1 B A R R E T T )

PESO f cPErTFICO 
15-5' C

PQVTO
SOLIDIFICAÇÃO j|

jj ■•Pixel 1-C. Incluindo M.l-C. C ô r  inferior 2 fl S82 — «.886 Superior 5*C. j

Toluol I-C. incluindo I10.t-C. Côr inferior 2 0.869 — 0.873 -  J

Xilol ll-C. destilando entre  lás e 145'C. C6r iníe-ior 0 f.8«0 — 0.170

, Nafta
Solvante

li

gota abaixo 135*C.
últim a gota abaixo 1SS-C. Côr in terio r 1* I.85A — 0.870

' -  íi
Oba.: Todos os produtos são isentos de acidez, gás sulfídrico, gás sulfuroso e não corrosivo

A lcatrão  Sulfato  de Am ónio
Pêso especifico 1.17-1.21 Agua. (máximo) 1.5%
Destila até 355°C. 35% Acido livre (máx.) 0.2%
Agua 2% Amónia (NH3) min. 25%

Para maiores esclarecimentos de ca- disposição dos senhores interessa- 
ráter técnico sóbre a aplicação dos doa os seus escritórios no Rio de 
nossos produtos, a C. S. N. põe & Janeiro e em Volta Redonda.

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL
AVENIDA NILO REÇANHA, 11-4.0 •  J-° ANDARES — RIO DE JANEIRO

CBtt-4 lotar Aaauicaaa
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ONTEM, NA CAMARA DOS DEPUTADOS
Inconstitucional, o projeto de lei de Segurança
Discurso s respeito, do depu
tado udenista Prado Kelly —
Desceu o nivel politico , \social ej[economico do 
pais9 ~ a firm a  o deputado A r t u r  Bernardes

Informador 
d’0 DIÁRIO
FARMAC1AS DE" PLANTÃO

Hoje: Farmacia Monteiro, á 
Rua Dr. BarJta, e 

Farmacia dos Pobres, á 
Rua Pres. Bandeira.

Amanhã: Farmacia Santa
Cruz, á Rua D r. Barata. 
FILMES DO DIA 

REX: Av. Rio Branco. 
Hoje; A *i,lRt
A’s 15,30 e 19,45—'"Gilda”, 

c a m  Rita Hayworth e Glenn 
Ford. _

Preços; Cr$ 6.00. Senhor? s 
e militares: Cr$ 5,00 e estu
dantes Cr| 3,00.

S . PEDRO: Rua Amaro 
Barreto — Alecrim.

Hoje, ás 19,30 horas: 
“Sentença que Mata” e a 

Ia série do seriado “Aventu
ra dos Cadetes do Ar”. 

Preço; CrJ 3,Ó0.
S. LUIS; Rua President« 

Bandeira — Alecrim.
Hoje, ás 19,45 horas:
“O Solar de Dragonwick”, 

com Gene Tierny, Vicent 
Price e Walter Huston.

Preços: Cr$ 6,00, Estudan
tes com 50% de abatimento. 
TEATRO 

Carlos Gome,
Hoje: Fechado. 

TELEFONES UTEIS 
Assistência Publica: 1021.
Pronto Sccorro; 1129. 
Reclamações de Telefone; 
03-
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneamento: 1293.
Policia; 1126.
LAB; 1099 
Cruzeiro do Sul 
Panair: 1039.
K .L.M .: 1196.
British South 
1983.
Flota Aérea Mercantç Ar
gentina: 1150.
Parnamirim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

CORREU A RIFA DO 
TOURO
Na ultima quarta-feira, 

correu na Escola Domestica,

■u
1168.

American:

RIO. 25 (Meridional) — Na 
sessão de hoje da Camara dos 
Deputados, io ;prunqiro ora
dor foi o udenista goiano Ja- 
les Machado, que criticou a 
encampação da "São Paulo 
Ralwó.. . Ao mesmo tempo, 
apresentou um projeto de 
lei, autorizando õ resgate das 
obrigações assumidas , em 
virtude da encampação da 
estrada.

O sr. Carlos Pinto, do PSD 
fluminense, apresentou um 
requerimento, no sentido de 
que o ministro da Fazenda 
informe quais as providen
cias tomadas para a apuração 
dqs irregularidades ocorri
das no Departamento do Ca
fé.

A seguir, usou da palavra 
o sr . Artur Bernardes, que 
fez uma exposição sobre a 
situação do pais. Inicialmen
te, disse que o "Brasil atra
vessa uma crise sem prece
dente na sua historia. Nun
ca se viu ele rodeado de 
tantas desgraças' reunidas, 
como nos dias~ãziagos que vi
vemos. Todos conhecem e 
sentem essas desgraças ~e ma
les, que aí estão patentes e 
de varias naturezas: moral,
politica social, economica, 
alimentar e financeira. No 
plano moral, ha corrupção de 
coslumes e a palavra empe
nhada já nada vale e, a bem 
dizer, não há compormissos 
que prendam os homens: a 
sêde imoderada da riqueza 
levou-os a se perderem no 
materialismo, que se desen
volve a olhos vistos, esque
cendo-se eles dos deveres de 
probidade. Os laços de famí
lia se afrouxam e a discipli
na doméstica se escapa, e a 
própria sociedade parece es
tremecer nos seus antigos 

I fundamentos. Dir-se-ia que 
estamos naquele século da 
falia de carater, a que alu-

a rifa de um touro, em be
neficio dos filhos dos lazaros 

O bilhete premiado, ao 
que nos pedem para divul
gar, foi o de h° 115.

diu Chateaubriand em suas 
obras imperecíveis. No plano 
político, vemos a nação di
lacerada pelo odio; as paixões 
dividindo os homens e a di
vergência separando-os, quan 
do devíamos estar unidos 
nesta hora de reconstrução 
nacional. Pelo interior, ha 
falta de justiça, persegui
ções, assassinatos: o plano 
social ainda é uma eterna 
lula de classes, com escassez 
da possibilidade de concilia
ção entre o patrão e o ope 
rario, entre o capital e o tra
balho. No plano economico, 
ha subversão das leis funda
mentais da ciência da rique
za, que é a economia politi
ca. gerando a queda ~de pro
dução. a crise alimentar o 
pauperismo e a fome. No pla
no financeiro, ba um extra
ordinário paradoxo: muito di
nheiro de um lado, muita 
miséria de outro."

Na ordem do Dia. foram 
julgados objetos de delibera
ção os seguintes projetos de 
lei: criando o Banco Rural, 
do sr. Carlos Pinto, do PSD 
fluminense: um vedando a 
demolição dos prédios resi
denciais e outro auiorizando 
o auxilio financeiro ás obras 
de assistência social, do soci
al progressista de São Paulo 
Campos Vergai: um dispondo 
sobre a contagem do tempo 
de serviço do pessoal do Ser
viço de Febre Amarela e ou 
tro no sentido de beneficiar 
aqueles que hajam trabalha
do como empregado da Fun
dição "Rockfeller", de auto
ria do sr. Café Filho.

Em seguida, foi anunciado 
a discussão do projeto nume
ro seis que regulamenta a 
concessão de licença aos de
putados e a convocação de 
suplentes.

Após, ocupou a tribuna o 
sr. Prado Kelly, sub-lider da 
UDN, que pronunciou impor
tante discurso, sobre a men
sagem presidencial pedindo 
a aprovação da lei contra os 
militares extremistas. O ora
dor mostrou dindo inconsti-

CINEM A S. LUIS
- —  HOJE — A’S 19,45 .......-.............

Cnotinua em cartaz
U m a super-prndução creada p e lo  g en io  in co n fu n d ív e l d e  E rn est L u b itsch  

G en e  T iern ey  a lau read a  d e  “A M A R  FO I M IN H A  R U IN A ” e  V ic e n t P r ic e

num a soberba produção

0 Solar de Dragonwcki

lucionalidades na lei, de acor
do com o projeto enviado pe
lo Executivo.

A seguir, manifestaram-se 
contrários á lei de segurança 
os srs. Mlton Campos, ude
nista de Minas e Milton Cai- 
res de Brito, comunista. O 
primeiro disse que, se o pro
jeto pretende atribuir ao go
verno competência para de
clarar democrático õu anti
democrático qualquer parti
do político, na Justiça Elei
toral Irtaverá usurpação e 
conflito, porque a competên
cia alribuida a um poder 
será usurpada por outro. O 
segundo afirmou que este 
projeto destina-se a criar um 
ambiente de maior agitação 
no Dais. o sr. Milton Caires 
de Brito protestou também 
contra a recente portaria do 
ministro da Justiça aos inter
ventores, a proposito das co
memorações do dia 27 de 
novembro, qualificando-a de 
"provocação" contra o seu 
partido.

Após, foi encerrada a ses
são.

Indo ou voltando comprt 
o a Farmacia Santa Cnu 
que está no seu caminho.

Snrs. Proprietários 
e Construtores

Temos a satisfação de comunicar aos Snrs. Pro
prietários e Construtores, que acabamos de ser 
distinguidos com a distribuição exclusiva para 

todo o Estado, de :
i n d u s t r i a s  e l é t r i c a s

“SINTEX LTDA.”
de São Paulo, fabricantes dos já afamados chu

veiros eletricos “SINTEX”
Recebemos grande partida dos mesmos, nos ti
pos automático e standard como também diver

sos àccessorios para as instalações.
Façam uma visita ás nossas exposições e certi
fiquem-se das vantagens dos preços, e funciona

mento dos chuveiros “SINTEX” 
INSTALAÇÕES COM C ARANTIA DA FABRI

CA E DE NOSSA CASA

DISTRIBUIDORES EXCLUSrYOS
Amaro Barreto — 1282 — Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de um rapaz ou moça competen

te em contabilidade que tenha otima letra para 
escrituração em livros comerciais, possuindo 
também noções d,e correspondência comercial e 
datilografia. Exige-se bôas referencias. E’ favor 
não se apresentar quem não estiver em condi
ções. Tratar com M., MARTINS & CIA.

Rua Frei Miguelinho n.° 130 — Natal

COMERCIO -
O P O R T O

Entradas: hoje, o “Ara-
taia”, do sul; o “Mormacda- 
le”, de Nova York.

Saidas: hoje, o iate “Val- 
quiria”, para João Pessoa.

LOIDE BRASILEIRO — 
De Porto Alegre e escala te
ve sua entrada nêste porto 
adiada para dia 29 o carguei
ro “Barbaceha”, que daqui 
regressará á capital gaúcha.

— Do Rio, em transito pa
ra o norte até Belem, aguar
da-se a 30 o paquete “Pará” 
Tomou em Vitoria para Na
tal 290 sacos de café e 705 
de feijão.

— A Diretoria do Loide 
acaba de informar que mais 
dois cargueiros foram desig
nados para a lirjha rápida P. 
Alegre-Natal, o “Inconfiden- 
í -jTX

te” e o “Cabedelo” . Adian
ta que o “Barbacena” será 
mantido na mesma linha.

— De Belem zarparia a 30 
o cargueiro “Joazeiro”, que 
aqui tocará provavelmente a 
10 de dezembro, em deman
da do sul até Santos.

CIA. COSTEIRA — De 
Paranaguá entraria hoje á 
tarde o cargueiro “Arataia”, 
que daqui irá a Macau.

MOORE MC CORMACK 
LINES — De Nova York en
traria hoje á tarde o mixto 
“Mormacdale ’.

LAMPORT HOLT LINE — 
Procedente de Nova York, 
via portos sul-brasileiros en
trará a 30 o mixto “Sheri
dan”, tom  um carregamento 
de trigo para nossa praça.

POOTH LINE — D? Nova

TRANSPORTES - FINANÇAS
York, entrará amhnhã o mix 
to “Uffington Court” .

CIA. COM. E NAV. — De 
Santos entrarão amanhã os 
cargueiros “Maceió” e “Po
tengi” . O primeiro regressa
rá do nosso porto ao sul, o 
segundo prosseguirá até For
taleza .

— De Porto Alegre entra
rão a 30 o cargueiro “Taqui”, 
a" 4 de dezembro o cargueiro 
“Poti” . O primeiro retoma
rá daqui ao sul, o segundo 
prosseguirá até Fortaleza.

— De Santos, os cargueiros 
“Caí” e “Meriti”, estão espe
rados na primeira Quinzena 
de dezembro.

EMB. A VELA — Para 
João Pessoa zarpou hoje o 
iatr “Valçuirin" - tn carga.

Mestre: Francisco Rosa Sa
les.

AVIAÇÃO
PANAIR — Do Rio chegou 

a 24 o PPPBB Aqui desem
barcaram:

Do Rio: Milton Pinto, Ida 
Beltrão Galvão, Ari Pedro 
S . Almeida.

Do Recife: Carlos T. Fer
reira, Carlina G. Santos, 
Abraham I. Rozenwejn, Jack 
Romanguera, Alfredo Carlos, 
José de Alcantara Barbosa.

De João Pessoa: Julio Lo
pes e Luiz Neri.

Daqui retomou o PPPBB 
ao Rio ontem, levando:

Para João Pessoa: Carlos 
Pacheco Neto, Joventina Oli
veira, Joaquim Garcia, Er
nesto Augusto Faro.

Para Recife: Hilda e Geor-

ge Comber, Christopher e 
Linda Pontifex. José Elisio 
Ubarana, José dos Reis.

Para Vitoria: William F
Combs.

Para o Rio: Wanildo C.
Martini. .

R. D. A. <KLM) — De 
Buenos Aires chegou a 23 o 
PHTCE. Aqui desembarcou, 
de Buenos Aires, a escritora 
holandesa Mary Poos. Em 
transito, 9 passageiros. Para 
Amsterdam o avião prosse
guiu no dia seguinte.

— De Amsterdam chegou 
a 23 o quadrimotor ^holandês 
PHTAR. Aqui desembarcou, 
de Lisboa, Enrique Rodriguez 
Em transito. 39 passageiros. 
O avião prosseguiu no dia 
seguinte para Buenos Aires

TRANSCARTBBEAN AIR

LINES — De Nova York 
chegou a 24 o quidrimotor 
NC-50034, carregando um 
motor sobressalente para o 
NC-56011, que aqui se acha 
há dias paralizado, com de
feito técnico. Ambos os avi- • 
ões decolariam hoje para os 
Estados Unidos.

B .S .A .A . — De Buenos 
Aires para Londres passou a 
24 o York GAHFF, com 17 
passageiros em transito.

SO ’ SE  P R E P A R A  U M A  
S U C U L E N T A  M A C A R - 

R O N A D A  COM  O  
FA M O SO

“JANDAIA”
(O  m elh or m acarrão)
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Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

ONTEM
Crianças

Marisa, filha do sr. Silvio 
de Souza e de sua esposa d. 
Julia Alves de Souza.

HOJE
Senhores

Erasmo Trasmo Emeren- 
ciano) funcionário da Prefei
tura de Natal.

— Aderbal Bezerra Veras, 
contador da Caixa da Agen
cia do Banco do Brasil na 
cidade de Arasuaí, no Esta
do de Minas Gerais.

— Cabo Arquimedes La 
denlisin, que serve atualmen
te na 24a C. R.
Senhoras

Gercina Silva, esposa do sr. 
Luiz Idalino Silva.

— Ivone Lira Alves, espo
sa do sr. Aluisio Alves, de
putado .federal pela União 
Democrática Nacional, secção 
deste Estado.

— Tais Vieira Knabb, es
posa do sr. Frank Willia™ 
Knabb. • —4 * — —

Jovens
João Quadros de Medeiros, 

filho do sr. José de Medei
ros, fiscal do Consumo, e de 
sua esposa d. SecuTjdina
Quadros de Medeiros.

— Laudair Duarte, filho
do sr. Lauro Duarte, já fa
lecido e de d. Iracema Ro
cha Duarte. # ,

— José Belmiro Marchiori,
filho do sr. ÕUverio Antonio 
Marchiori e de sua esposa d. 
Nilda Antonio Santos. 
Senhoritas , . _

Isolda Vasconcelos, filha do
sr. Aguinaldo Vasconcelos e

de sua esposa d. Isaura Vas
concelos

A aniversariante encontra- 
se no Rio como Interna do 
Colégio Regina Celi. 
Crianças

Maria dq,s Dores, filha do 
sr. Pacifico Paulo de Souza, 
funcionário do Departamento 
Estadual de Informações, o 
de sua esposa d. Isaura 
Aguiar de Souza.

— Joãosinho, filho do sr. 
João Mendes Rocha, auxiliar 
da firma Filgüelra & Cia., 
do comércio desta cidade. 
NÚPCIAS

Domingo ultimo, nesta ca
pital, realizou-se o enlace 
matrimonial do sr. Otávio 
Gonçalves da' Fonseca, dele
gado nesta cidade e em Ma
cau do Sindicato Nacional 
dos Contra-Mestres, Marinhei 
ros, Moços e Remadores em 
Transportes Marítimos, e a 
srta. Maria do Socorro Góis, 
filha do sr. Pedro Semião de 
Góis e de sua esposa d. Ma
ria Anunciada de Góis.

O ato religioso teve lugar 
na Igreja de Santa Terezi- 
nha, oficiado pelo mona. 
Alves Landim, servindo de 
testemunhas, por parte do 
noivo, o sr. João Pedro da 
Silva e sra. Maria Rosário 
Siiva, e, pela noiva. sr. Rai
mundo Alves Paiva e sr? 
Francisca Cruz de Paiva. 
Viajantes

Regressou do ’sul do pais 
e das republicas do Prata, em 
avião da Cruzeiro do Sul, o 
sr. João Ferreira de Souza, 
diretor da Fazenda Munici
pal e elemento de relevo dos 
nosos" círculos sociais.

Domingo, a estreia...
(Conclusão da 5.a pagina)

gem e despesas de transpor
te, de avião, de Natal a Re
cife, para toda a delegação 
baiana, o que importa num 
total superior, talvez, a vinte 
mil cruzeiros.

O nosso publico esportivo, 
como sempre tem feito, pres- 
iarâ, no entanto, todo o seu 
concurso á iniciativa do ca-

M É D I C O S

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

m^euliao. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult: Rua Cel. Bonifácio 
qo 228 — Natal — Tel 10-28

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

"Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro-Coa- 
gnlaçio — Bisturi Elétrico

Consulto rio: Das 10 6s 12 « 
ias 14 &s 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

pitão Fernando Leitão, que 
não tem medidos esforços no 
sentido de oferecer aos na- 
talenses grandes espetáculos 
de futebol com a vinda de 
clubes de Pernambuco, Cea
rá, Rio e. agora, da Bahia. 
DERROTADO O BOTAFO

GO PELO S PAULO 
No campo da Avenida Cir

cular, na tarde de domingo 
ultimo, defrontaram-se as 
equipes suburbanas do São 
Paulo Futebol Clube e doj 
Botafogo F. C., saindo ven
cedora a primeira por 4x3.

Golearam Gonzaga, Eucli- 
des (2) e Silvio, para o São 
Paulo e Toinho <2) e Júlio, 
para os vencidos.
NOVA VITORIA DO BEIRA- 

MAR F C
Realizou-se. domingo, no 

campo do Mauá, o encontro 
entre as equipes do Beira- 
mar F. C. e do Guarani F. 
C., o qual terminou com a 
vhoria dõ primeiro pela con
tagem de 3x2.

Marcaram para o onze ven 
cedor Tatá, Bumbum e Adão.

O quadro do Beiramar es
tava assim constituído: Nas
cimento, Toró e Zé de Qui- 
té; Genesio, Bulhões e Rai
mundo; Bumbum, Louro, 
Adão, Roberto e Tatá.

WEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades in eticidas foram des
cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e nort o-americanos, é feito 
à base de Dlcloro-DifenH-Tricloroetana. conhecido como DDT. A sua ootáve) 
açfio mortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des- 
ttngue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro
longam por semanas e até m&ses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 
■ sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos inseto» 
■ocivos, que sâo os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 
é vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi- 
Ihadora apropriada para uso mais eficaz e econômico.

i ú f c õ c i u n u l i i d  6S

ATENÇÃO!
A proprietária da casa á 

Rua Cel. José Bernardo n° 
1009, em frente á Igreja de 
São Pedro, no Alecrim, avi
sa a quem interessar que tem 
quartos com ou sem refei
ções, construídos recente
mente.

A tratar na mesma.

ALUGA-SE ou vende-se 
otima casa á Av. Campos 
Sales, 609. Aceitam-se ofer
tas. Trata-se á Av. Olinto 
Meira. 1074 — Alecrim.

V E N D E -S E  u m a m aq u i
na para p o in t-a -jou r  em  
p len o  fu n c io n a m en to  e  
bem  con servad a . V er e  tra 
tar com  M osés D ieb  n a  
N a “C A S A  R EC O R D E  
L T D A .” —  R ua A m aro  
B arreto  n .° 1282.

CASA PARA ALUGAR
Precisa-se de uma casa pa

ra alugar até'Cr$ 600,00, 
mesmo pequena, situada de 
preferencia em Petrogolis ou 
Cidade Alta.

A tratar com Aldo Cariei- 
lo, á Av. Floriano Peixoto, 
606.

IATES A VENDA
Vendem-se os seguintes 

iates: “Maria José”, “Pas-
coal” e “Marianina", respec
tivamente com capacidade de 
30, 120 e 200 toneladas de 
carga. Estes iates, todos no
vos, encontram-se trafegan
do na costa, fazendo as li
nhas Macau-Recife-Fortaleza- 
Macau. A tratar com Aldo 
Cariello, á Av. Floriano 
Peixoto, 606.

C f o e m d t o á r a f i Q
G I L D A

Q u e s e r á seu filho Bltf»

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A. TA 

VEIRA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 hora.;

Rua Presidente Bandeira, 42n 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

engenheiro
uu ...f

Sm  fstaro depende A l pw r t a •  A i  « a  u g ic ldaAa
p in  dedkar-M so í estados. Papeada Aai aaargtas qaa •  
T ô n i c o  l a l a a t l !  foraon ao o rg a n la o  da a ta s ft.
Contendo eu  sao (diante fósforo, e lid o , anénko, IM o ,

A todo e qualquer produ
c e  r e exibidor assiste o direi- 

.o de fazer desta ou daquela 
maneira, propaganda de seus 
úlmes. Somos porém, por 
axperiencia, bastante ariscos, 

jno que se refere a celulóides 
qüe vêm ás nossas telas au
reolados por uma publicida
de extravagante. Aliás no 
filme em apreço, “Gilda”, 
qué o “Rex’* exibe desde a 
quarta-feira ultima, a propria 
censura oficial colabora nu
ma propaganda estonteante. 
,Porque em “Gilda” nada há 
que mereça aquele “Impró
prio até 18” . Temos visto 
cousas muito peiores sob o 
ponto de vista moral, que 
quando muito, aparecem 
censurados para menores de 
14 anos.

A Columbia e os exibidores 
estão potanto bastante satis
feitos com a censura, pois o 
fruto proibido é sempre o 
mais cobiçado. a,ML

“Gilda” não é absolutamen 
te um ‘grande filme. E’ uma 
outra oportunidade de Glenn 
Ford comprovar seus magní
ficos dotes cinematográficos. 
“Gilda” é simplesmente a

“perfomance” de Glenn Ford; 
seu trabalho e nada mais. 
Rita Hayworth tem tido me
lhores desempenhos, embora 
não comprometa as interpre
tações do celulóide. George 
Macready encarna aquele in- 
verossimel proprietário do 
casino, o tipo mais absurdo 
do filme. Joseph Calleia, no 
policia, fecha o cast central. 
Charles Vidor, um grande di
retor, não aproveitou bem a 
trama central da película que 
daria um grande filme: ã re
generação de uma mulher 
vulgar pelo amor. Misturou- 
a com tungustenio, alemães, 
jogo e no fina] há ainda mui
ta cousa nas nuvens...

J . M. F.

MUSEU SALVO ,DA DES
TRUIÇÃO NAZISTA
O Museu Internacional 

Esperantista de Vietnã, is al
vo da destruição nazista, rei
niciou {suas atividades. Seu 
diretor, dr. H. Steiner, obte
ve permissão ministerial pa
ra reeditar um livro didáti
co, um dicionário e o “Tut- 
monda Adresaro de la Es- 
perantistoj”.

QUINADO 
“CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL
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Domingo, a estreia do Esporte Clube Bahia
Calvin Mesquita LUai

Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 
material para construções.

G A L V À O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

O  esquadrão\de aço disputará 2 jogos em Tra ta i 
- 3 a .  ou 4a. a za. exibição~Grande tem porada

Confirmando a noticia aqui 
divulgada há poücos dias so
bre a temporada do Esporte 
Clube Bahia, podemos infor
mar, hoje, que a estréia do 
“Esquadrão de Aço” em Na
tal já está com sua data mar
cada para o proximo domin
go, dia Io de dezembro.

As festas de aniversario do Sport Club de N atal
D ECO R R EU  B R ILH A N TE  A S O LE N ID A D E  DE A N TE -O N - 
TEM  NA SÉD E DO R U B R O -N E G R O -P R E S E N Ç A  DE A L TA S  
A U TO R ID AD ES CIVIS E M ILITA R ES -A P O S IÇ A O  DO 
R E TR A TO  DO SR. S A N D O V A L C A P IS TR A N O

Encerrando as comemo
rações do seu 31.° aniver
sário, o Sport Club de Na-

tal realizou, ante-ontem, 
em sua séde social, bri- 
lha.xts festividade que con-

tou com a presença do sr. 
Interventor Federal Ubal- 
do Bezerra de Mélo gene-

Sr.
Sr.
Drs.

D.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Srs.
Sr.
Sr.

D.
Sr.

Sr.
Sr.

Sr.
Sr.
Sr.

D.
A
Srs.
Sr.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

Sr.
Sr.

Sr.
Cia.
Sr.
Sr.

Sr.

Sr.

D.
Sr.

Sr.

Sr.

Sr.

Sr.

Sr.

A1

AMORTIZAÇÃO DE OUTUBRO DE 1946
17.021 05.962 08.696 13.592 06.459

AMORTIZADOS COM 60 MIL CRUZEIROS
RUI PEREIRA DE FREITAS — São Paulo — SAO PAULO 
WALTER DELLA NINA — São Paulo — SÃO PAULO 
RAUL SCHMIDT E JORGE PESSOA — Salvador — BAHIA — ■ 
(Liberado)
ALICE DANNEMANN — Salvador — BAHIA — (Liberado) 

AMORTIZADOS COM 30 MIL CRUZEIROS
LUIZ FANTINATt — CAPITAL FEDERAL 
RjNAT.no N. RIN ALDI — Rio Ciaro — SÃO PAULO 
JOSE’ MOREIRA NETO- — Capela Nova — MINAS GERAIS 
ALBERTO EDUARDO DOS SANTOS — CAPITAL FEDERAL 
DEOCLECIANO ROCHA PASSOS — Jacobina — BAHIA 
AONSO RAMOS & CIA. Belém — PARA’
JOÃO GABRIEL DE ARIMATE’A — Fortaleza — CEARA' 
LUCIANO ANTONIO CALMONA — Mogi Mirim — SÃO PAU
LO — (Liberado)
NORMA DANNEMANN — Salvador — BAHIA (Liberado) 
ALVARO G. RIBEIRO — CAPITAL FEDERAL (Liberado 

AMORTIZADO COM 24 MIL CRUZEIROS 
MANOEL PEREIRA DE SOUZA — CAPITAL FEDERAL 
OSWALD O ALVES DA ALCANTARA — Petrópolis — RIO DE 
JANEIRO
ANTONIO BORGES DA SILVA — CAPITAL FEDERAL 

RODOLFO GAUER — Venancio Aires — RIO GRANDE DO SUL 
W. ROESSING. p. d. LUIZA ROESSING — Manaus — AMAZO
NAS

AMORTIZADOS COM 12 MIL CRUZEIROS
MARIA BRIGIDA FIGUEIREDO LIMA — Mococa — São Paulo 
INSTALADORA MODERNA LTDA. — São Paulo — S. PAULO 

JOSE’ e ANA TREGA — Topázio — MINAS GERAIS 
MAINARDO PEDRO BOELHONWER — Santa Rosa — RIO G. 
DO SUL
LIDIO GONÇALVES — Piratininga — SÃO PAULO 
F. FALLUH p. seus filhos Anapólis — GOIAZ 
FRANCISCO CARIAS — Campina Grande — PARAÍBA 
ADHEMAR MACHADO DE MORAES — Piracuruca — PIAUÍ’ 
LOURIVAL COSTA — Recife — PERNAMBUCO 
EPAMINONDAS FERREIRA FRANÇA — Garanhuns — PER
NAMBUCO *
AURINDO FERNANDES DA SILVA Caculé — BAHIA 
MANOEL DORALINO DA SILVA São João dos Patos — MA
RANHÃO
FRANCISCO MAHET — CAPITAL FEDERAL 
DE PAPEIS LEX S/A — CAPITAL FEDERAL 
ROMEU DE CAPRIO — São Paulo — SÃO PAULO 
OSCAR MENDES DE LIMA JR. p. s. esposa — Uberlândia — MI
NAS GERAIS
CLEMENTE MARIANI BITENCOURT, p. seus filhos — CAPI
TAL FEDERAL
NEFHTALY DAVID DOS SANTOS — Mortuaga de Jacaracy — 
BAHIA
ELZA VASCONCELOS — CAPITAL FEDERAL — (Liberado) 
OLÍMPIO DE PAULA CONCEIÇÃO JUNIOR — Santos — SÃO 
PAULO (Liberado)
CLETI AMABILE PIN TOME’ — Sorocaba — SÃO PAULO — 
(Liberado)
JOSE’ LUIZ PEROBELI p. s. esposa — Bocaina — SÃO PAULO
— (Liberado)
SUBSCRITOR NÃO IDENTIFICADO — Liberado)
VALERANO DAS NEVES, p. seus fühos — CAPITAL FEDERAL
— (Liberado)
JOÃO BATISTA SILVA, p. s. filho — Florianópolis — SANTA 

» CATARINA — (Liberado)
RAMON XAVIER AZAMBUJA — Porto Alegre — RIO GRAN
DE DO SUL (L^-r.dn)

ral Orestes da Rocha Li
ma, comandante dG Desta
camento Misto de Natal re
presentante do Capitão dos 
Portos, dr. Silvio Pedroza, 
prefeito da Capital, prof. 
Severino Bezerra, diretor 
do Departamento de Edu
cação, pe. Neves Gurgel, 
representante do sr. Bispo 
Diocesano, Major Aluizio 
Moura, chefe da 24.a C.R., 
dr. Francisco Ivo, presiden 
te do Conselho Adminis
trativo, Cap. Fernando Lei
tão, presidente da F. N. D. 
diretores daquela entida
de, do Centro Náutico e 
demais elubes natalenses e 
crescido numero de asso
ciados do rubro-negro, e 
famílias.

Aberta a sessão pelo dr. 
José Gurgel, este convi
dou a dirigir os trabalhos 
o Interventor Ubaldo Be
zerra, procedendo então 
S. Excia. a entrega das me
dalhas e o general Orestes 
Lima e Prefeito Silvio Pe
droza a entrega das taças 
conquistadas pelo Sport 
na regata de 6 de outubro.

O dr. Silvio Pedroza 
pronunciou ligeiras pala
vras, sobre o aniversário 
do Sport Clube de Natal, 
dizendo por fim da home-

Nesse sentido acaba de te
legrafar ao capitão Fernan
do Correia Leitão, presidente 
da Federação Norte-Riogran- 
dense de Desportos, o presi
dente da embaixada do clube 
baiano que, como se sabe, 
está realizando uma brilhan
te temporada no Ceará.

O Esporte Clube Bahia es- 
treiou na capital cearense no 
dia 17, contra o Ferroviário.

“JANDAIA”
é o m elh or  e  m a is  puro  

m acarrão p orq u e  é  
fe it0  com

FARINHA DE TRIGO 
PUB%

nagem que aquele clube 
prestava a um seu grande 
bemfeitor, o sr. Sandoval 
Capistrano, cujo retrato 
ia ser, naquele momento, 
aposto na séde social.

Seguiu-se a benção do 
skiff “Poti” doado pelo go
verno do Estado ao clube, 
cuja cerimonia foi oficia
da pelo pe. Neves Gurgel 
servindo de madrinha a 
srta. Cléa Bezerra.

Falou, por fim, o prof. 
Acrisio Freire, agradecen- deria 
do a presença das autori
dades ás festas de aniver
sário do rubro-negro, sen
do por essa ocasião servi
da uma taça de champag
ne.

Encerrando a brilhante 
festividade houve um des
file de 15 barcos da floti- 
lha do rubro, em homena
gem ás autoridades, que 
acompanharam o mesmo 
em lanchas da Alfandega 
de Natal e da Capitania 
dos Portos. A banda de mu 
sica da Força Policial tam
bém tomou parte no desfi
le, que foi capitaneado pe
lo “Poti”, tripulado por 
Salatiel Silva.

ao qual venceu pela conta
gem de 6x3.

Em seguida, jogou com o 
Ceará, empatando de lx l  e 
ontem, frente áo Fortaleza, 
campeão cearense, empatou 
de 2x2. O poderoso conjun
to baiano ainda esta semana, 
disputará um jogo no Ceará, 
possivelmente quarta ou 
quinta-feira á noite.
O PRIMEIRO ADVERSÁRIO

DOS BAIANOS
Nada ficou ainda assenta

do sobre o adversário do qua 
dro baiano nesta capital, as
sunto que será ainda hoje 
resolvido.
EMPOLGADOS' OS MEIOS

ESPORTIVOS
A noticia da temporada do 

famoso “Esquadrão de Aço” 
irá empolgar, cèrtamentef os 
nossos meios esportivos, pela 
grande oportunidade que se 
oferece aos natalenses de 
verem em ação, pela primei
ra vez, nos nossos gramados, 
um clube da cidade do Sal
vador.

A equipe do Esporte Clube 
Bahia vem integrada por jo
gadores de cartaz nos cam
pos sulinos e do Continente 
e melhor credencial não po- 

apresentar do que o 
êxito de sua temporada em 
Fortaleza.

Nesta capital, o valoroso 
“Esquadrão de Àço” realiza
rá dois jogos. O primeiro, 
domingo á tarde, e o segun
do, terça ou quarta-feira á 
noite. |
OS COMPROMISSOS ASSU

MIDOS PELA F .N .D .
A Federação Norte-Rio- 

grandense de Desportos que 
assumiu a responsabilidade 
de grandes despesas para a 
temporada do Esporfé Clube 
Bahia, pagará pelos dois jo
gos a importância de dez mil 
cruzeiros, além de hospeda- 

Concloe na 4.a Página

D. VERA ELISE WILHELMINE WALD — Cambuquira — MINAS 
GERAIS — (Liberado)

Sr. LUIZ BEZZI — Santos — SÃO PAULO — (Liberado)
Sr. JOÃO MORMANTON — Tupan — SÃO PAULO (Liberado)
Sr. JAIME RANGEL LÉAL — Barra Mansa — RIO DE JANEIRO — 

(Liberado)
Dr. GUILHERME DE CARVALHO SERRANO e ESTER PALMEIRA 

SERRANO — CAPITAL FEDERAL — (Liberado)
Sr. BENEDITO ALVES p. s. filho — NITERÓI — RIO DE JANEI

RO — (Liberado)
D. ELZA CERQUEIRA — Lamarão BAHIA — (Liberado)
Sr. SEVERINO JOSE’ DE SOUZA Caruaru — PERNAMBUCO _

(Liberado)
D. ETELVINA AZEVEDO BOCHA p. s. f. Ivan — União _ ALA

GOAS — (Liberado)
AMORTIZADOS COM 6 MIL CRUZEIROS

Sr. JOSE’ MONTEIRO BASTOS, p. ss. fs. Ar lindo e José — PALMEI 
RAS — BAHIA

Sr. CELSO DE OLIVEIRA MOREIRA — Cravinho — SÃO PAULO 
Sr. JOSE’ LESSA NEVES — Usina Sta. Cruz — Campos — RIO DE 

JANEIRO
Sr. ADELSON PEREIRA FIGUEIREDO — Santos — SÃO PAULO 
Sr. VICENTE GANBORGINI AMARAL — Piracicaba — SÃO PAU

LO — (Liberado)
Sr. PEDRO DELIAPE’, p. s. filho — Belo Horizonte — MINAS GE

RAIS — (Liberado)
Sr. EMIL KURT SCHUPP — CAPITAL FEDERAL — (Liberado) 
Sr. IZAK INVALF, p. ss. filhos — Petrópolis —' RIO DE JANEIRO 

— (Liberado)
Prof.a CLARICE DA SILVA REBELO — C. FEDERAL — (Liberado) 
Sr. JUVENAL MAIA. p. ss. fs. Marina e Léa — Maceió — ALAGO

AS — (Liberado)
O próximo sorteio realizar se-á em 29 de NOVEMBRO de 1946 

Correspondentes Regionais:
EUSTA’QUIO & PINHEIRO — Rua Coronel Bonifacio, 195 —NATAL



M otores“ novos 
com pletos

■ s*
( Jeep — Ford )

60 H. P. — 4 cilindros 
Para automóveis, caminhonetes ou 

Fins Industriais

Bezerra & Cia.
Agencia “Ford”

Av. Rio Branco, 205

Maria Candida de Araújo Vilar
MISSA DE 7.® DIA

A s fam ília s  V ila r  e  R ibeiro  D an tas con v id am  os  
seu s  p aren tes e  am igos p ara  a ssistirem  ás m issas q u e  
m andam  celeb rar n a  p róx im a  sex ta -fe ira , 28 do cor
ren te, ás 6 horas, na Igreja  do R osário, e ás 6, 30 na  
C atedral.

Desde já agradecem abs quç comparecerem.

Iniciadas as homena-

M. de Souza & Çia.
E D I F Í C I O  B I  L A  
1.“ Andar — Salas 106*8 

Avenida Du<iue de Caxias

I-
Oportunidades

VENDE-SE um refrigera
dor APEX com motor de 220 
e 110 volts, 4 lá pés por Cr- 
6.000,00 preço minimo.

A tratar na Praça Pio X, 
324 ou telefone 1252.

Santos, & Cia. Ltda.)
u

Têm a satisfação de comunicar ao comercio á industria e 
ao publico e m geral, que fôram nomeados distribuidores 

exclusivos para o Estado do Rio Grande do Norte, da : 
“ HERCULES DIESEL”

para equipamento de industria e caminhões “Ford”, “Che
. vrolet”, “International”, etc., etc.

End. Avenida Tavares de Lira, 91 
— Fone, 1152 — Tel. “TOJAL” —

gens ás vitimas de 1935
Palestras nos quarteis^Solenidades de am anhã

Iniciaram-se, ontem, nos dom Marcolino Dantas, bispo
çie Natal, com o compareci- 
mento do InterventoTr Ubal- 
do Bezerra, Comandantes do 
Destacamento de Natal e da 
Base de Parnamirim, Diretor 
da Base Naval, oficiais da 
Marinha, Exercito, Aeronáu
tica e Força Policial Militar,

quartéis das varias unidades 
do Exército sediadas nesta 
capital, as palestras progra
madas pelo Comando do Des
tacamento e proferidas por 
oficiais da Guarnição sobre 
os trágicos acontecimentos 
de novembro de 1935.

Hoje, nos quartéis restan
tes ,novas palestras serão 
realizadas.

Amanhã, as comemorações 
em homenagem á memória 
das vitimas da intentona co
munista assumirão aspecto 
relevante.

A ’s 8 horas, será rezada i Por ocasião do encerra- 
missa solene na Catedral, por ] mento dos cursos primários,

outras autoridades da União, 
do Estado e do Municipio.

Finda a missa, haverá uma 
romaria ao Cemitério do Ale
crim, onde, frentt ao tumu
lo do soldado Luis Gonzaga 
morto em defesa da legali
dade, falará um oficial da 
Policia.

Encerramento dos cursos primários 
no , Ginásio "Sete de Setembro”
Festividade realizada no auditorio daque 

le estabeFcimento

AVISO
PEDIDOS DE CHASSIS DE 
CAMINHÕES E OMNIBUS

De acordo com a informação da Car
teira de Exportação e Importação do 
Banco do Brasil, fica adiado para o 
dia cinco (5) do mês de dezembro vin
douro, o prazo para o recebimento 
aqui de pedidos de chassis de cami 

nhões e omnibus. 
B E Z E R R A  & C I A  

Agencia “FORD”
Av. Rio Branco, 205

Radios “Deso”l
EM EXPOSIÇÃO 

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

o Ginásio Sete de Setembro 
realizou interessante festivi
dade, que teve o compareci- 
mento de grande numero de 
alunos e de seus pais e res
ponsáveis .

A  festa foi realizada no 
auditorio daquele estabeleci
mento e decorreu em ambi
ente de grande entusiasmo, 
inicialmente foi feita a en
trega de prêmios concedido? 
pela direção do estabeleci
mento aos alunos que mais 
se distinguiram durante o 
ano, realizando-se logo após 
a leitura dos resultados co.n- 
pletos do ano letivo. En: 
nome do estauelecimento, ia 
iou o prof. Antonio Fagun
des, diretor do Ginásio, que 
aproveitou » oportunidade 
para explauar o piano de ati
vidades para o proximo anu 
de 1947.
TERMINAÇÃO ~DO CbRSC

DA Ia TURMA GINASIAL
Um programa de ampia 

festividades está sendo orga
nizado pelos alunos do Gi
násio Sete de Setembro cn> 
colaboração com a direção do 
estabelecimento e a Divisãc 
de Atividades Èxtra-Escole- 
res, para comemorai- a con
clusão do curso ginasial da 
primeira turma do 7 de Se
tembro . Esses~"aiunos, que 
pertencem ao estabelecimen
to desde os tempos iniciais 
do pardieiro da rua 13 de 
Maio, tiveram a satisfação 
de concluir o curso no novo 
(i magnifico edií.cio-séde 
construído para o Ginásio 
Sete de Setembro.

D om ingo, solene com em oração  
do 5 ° . an iversario  da Radio^Potí
Em preparação um grande programa/a ter inicio ás,8 horas

Prepara-se ã Ttádio Poti 5o aniversario de funciona
mento. Para isso a direçãopara a comemoração do seu

Exploração no preço 
da cerveja

iNão sabemos qual o moti
vo da elevaçao ao preço de 
cerveja, nesta capitai, onde 
existem casas vendenao á Cr$
15.00 a garafa.

Ontem, num encontro ca
sual com o br. Joaquim Soa
res da Silva socio gerente aa 
Sociedade Bares Natal Ltda, 
o abordamos sobre o assun
to, tendo aquele senhor nos 
Qcchtiaao i_m pnmeno íogar, 
que os seus estauelecimentos 
matem o preço antigo de 
CrS 8,00 a garrafa e que não 
vendem cerveja e'm caixa.

Disse-nos que logo que a 
Cia. brahma possa aumentar 
o tornecimento de cerveja 
que satisfaça as necessidades 
aos seus beires, poderá ven
der ainda por menos.

Acha o senhor Soares, que 
a culpa cabe ao atacadista 
que vende o produto à Cr$
400.00 e mais por caixa.

— ‘'Nós mesmos, acrescen
tou, compramos ha poucos 
dias, quando tivemos faltb\ 
do produto, á C r $ ...............
450.00 a caixa, mantendo 
porem, com prejuízos pro
prio, o mesmo preço de Crf 
8,00, pois, uma caixa de cer
veja por 460,00 sujeito a fal
ta, quebra e demais despe- 
zas aá prejuízo vendendo a 
garrafa â CrS 8.00. Se assim 
lazsmos é para manter a nos
sa distinta clientela.

Temos sido convidados 
f io r  joodiqgas para aumentar 
o preço, porem, temos recu
sado os convites.”

Finalizando, pediu-nos o 
senhor Joaquim Soares, que 
fizéssemos publico o preço 
da cerveja nos estabeleci
mentos da Sociedade Bares1 
Natal Limitada, que é de 
CrS 8,00, atualmente, poden
do mais tarde, se a Cia. 
Brahma, aumentar os em
barques, vender por menos, 
como foi dito acima.

artística da emissora está or
ganizando um grande progra
ma comemorativo que tendo 
inicio ás 8 horas da manhã 
terminará ás 23 horas de do
mingo proximo.

Dentre as atrações a serem 
oferecidas estão incluídas as 
apresentações de programas 
de homenagens das co-irmãs 
associadas do Rio, S. Paulo 
e Ceará. Varias e importan
tes firmas não só desta capi-

tal como do sul do pais, pres
tarão valiosa colaboração ao 
programa, oferecendo atra
ções com os maiores valores 
do broadeast nacional.

O radio teatro Poti, "agora 
sob a direção do sr. Genar 
Valderley apresentará a 
grande peça de Berliet Juni
or “O Grande Sacrifício" com 
um cast escolhido. Do pro
grama de domingo consta 
também um desfile de todos 
os valores da emissora poti
guar associada.

Maquinas de Calcular
R E C E B E U

W andik  Lopes
Av. Duque de Caxias

Edifício Quinho — Terreo 
Fone, 1182 — NATAL

Dj]Vende-se terrenos
em 20 prestações 

Tratar com :
MANOEL FERNANDES 

GUEDES
Rua Ocidental, 461 — Tel. 1966

; C am inhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme* 
tidos á Carteira de Exportação e Im= 
portação do Banco do Brasil até o dia 

5 de dezempro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Ch^e 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

Pontual
como um m

É O que OUVimOS dizer das pessoas que cul
tivam a pontualidade. Forma necessária de cor-
tezia, você poderá chegar sempre à hora exata era
seus encontros, usando um ESKA Relógio suíço
antimagnético, de modelos elegantes e distintos, pre
fendo das pessoas que primam peia pontualidade *'nr

Sska
RELÓGIO SUÍÇO A N T I M A G N É T I C O

PAN AM- C m. i i



LEI DE EMERGENCIA PARA
regular o pleito de janeiro
m o r r e u

RIO, 27 (Meridional) — 
Mais uma vez o sr. Plínio* 
Salgado falou em recinto 
publico, cedido graciosa' 
mente pelo governo, o 
Teatro Municipal de Nite
rói. Em meio á explora
ção do nome de Deus e do 
misticismo religioso, des
tinado a iludir muita gen
te simples deste pais, 0 sr. 
Salgado experimentou 
uma curiosa defesa de seu 
partido: deu noticia de sua 
morte. “O nazismo, disse, 
morreu com a ultima guer
ra E acrescentou que há 
agora apenas um extremis
mo, o comunista. Então 
morreu! Já uma vez tinha- 
mos aventado, aqui, a 
idéia de que o sr. Plinio 
é apenas um fantasma. — 
Agora, é ele mesmo quem 
nos vem comunicar a sua 
morte. Sim, porque se o 
nazi-fascismo integralista 
morreu, que diabo estaria 
fazendo o sr. Salgado di
ante de um partido que 
ele proprio considera uma 
“continuação do integPa" 
lismo”?

VI
O rgão dos “D iários A sso c ia d o s” 

F u n d ad o  em  18 d e  S etem b ro  d e 1939

A N O  V III —  N A T A L  —
Q u arta-feira , 27 d e  N ove nbro d e  1946 __ N ° 1060

Encalhou, cm Cabedelo, o 4'Potengi*
C o n d u z gra nde  carga de pneus p ara  Tratai

Ao que apurou a nossa 
reportagem, noticia proce
dente de Cabedelo, para 
importante firma desta ca
pital, informou 0 encalhe, 
inaq;uejie porto, do vapor 
“Potengi”, da Companhia 
Comercio Navegação.

Vaiado no Tribunal

Estaria disposto a 
renunciar o presi= 
dente da Camara

RIO, 27 (Meridional) — 
O sr. Honório Monteiro 
estaria disposto a renun
ciar a presidência da Ca
mara dos Deputados.

Noticias dos Estados 
á imprensa carioca

ROMA, 27 (UP) — Tur
mas de espectadores his
téricos vaiaram o marecsal 
de campo von Kesselring, 
quando este compareceu 
ao banco das testemunhas 
a fim de prestar o seu de
poimento no julgamento 
do coronel Erbahardt von 
Mackensen, um dos prin
cipais acusados do massa
cre das cavernas de Adre- 
antino.

I O “Potengi” conduz 
grande carregamento de

P R IS Ã O  P R E V E N T IV A  
D O  A S S A S S IN O  D E  
L A U R O  F O N T O U R A
RIO. 27 (Meridional) — 

O Juiz Paulo Alonso de
cretou a prisão preventiva 
do aspirante da Aeronáu
tica Afonso Barbosa, ma
tador do advogado Lauro 
Fontoura.

RIO, 27 (Meridional) —
Os jornais desta capital 
noticiam, hoje, que uma 
difusora brasileira, que já
está servindo a numerosa i tarefa desta corte. Observo 
rede de jornais em todos | haver entre vós alguns 
os Estados, iniciará dentro "

O famoso cabo de guerra 
germânico foi vaiado prin- 
cipa. mente por uma multi
dão composta em sua maio
ria de viuvas de luto que 
clamavam: “Enforquem o 
assassino!”, quando Kessel
ring se ergueu do banco 
das testemunhas para 
prestar o seu depoimento. 
O juiz britânico, major
general I. S. O. Playfair, 
então observou: “O tribu
nal compreende os vossos 
sentimentos, mas nada de
ve ser permitido que inter 
fira com a seriedade da

Vitoria dos democrac
ias cristãos em 
Wurtemberg 
— Baden

pneus para a praça de Na
tal, sendo de notar que 
desse produto está pratica
mente desprovido o nosso 
comercio, com sensivel pre
juízo para o serviço de 
transportes, pessoal e de 
mercadorias.

Conferencia entre lideres 
dos partidos politicos -
T^ecessidade |de sua decretação

RIO, 27 (Meridional) — O senador 
Ivo de Aquino do P.S.D., conferenciou 
com os lideres dos partidos politicos sobre 
uma lei de emergencia para o pleito de 19 
de janeiro.

Como se sabe, ainda ontem o minis 
tro José Linhares, em entrevista á impren= 
sa, salientou a imediata necessidade de u= 
ma lei reguladora do proximo pleito, en= 
carecendo a maxima urgência na 
decretação.

sua

de poucos dias a distribui
ção á imprensa carioca de 
noticias dos Estados. Para 
isso, já foram designados 
correspondentes nas di
versas capitais.

que sao mais exitaveis que 
outros. Apelo para que os 
parentes e amigos ao' lado 
dos mesmos tentem refreá- 
los, pois, do contrario, no 
futuro seus cartões de ad
missão, serão recolhidos”.

Em honra aos 
mortos de 1935
Comemorações de hoje, no R io

RIO, 27 (Meridional) — 
Tiveram inicio, na manhã 
de hoje, com grande assis
tência do povo, as soleni
dades de homenagem á me
mória aos mortos da revo
lução comunista de 193õ. 
O cardeal arcebispo Jaime 
Camara, celebrou u’a missa 
na Capela da Praia Ver
melha, com a presença do 
chefe da nação, dos minis
tros de estado e de altas 
autoridades civis e milita
res. Em seguida, realizou- 
se uma romaria ao tumulo 
dos mortos, no Cemiterio 
“São João Batista”, onde o 
presidente Dutra colocou 
uma coroa, de flores no 
monumento. U m a banda

• V í
— > —

de clarins das forças mili
tares executou o toque de 
alvorada, fazendo-se, a se
guir, a chamada nominal 
de k todas os mortos, por 
um conjunto de soldados 
da Aeronáutica, Exercito e 
Marinha, que participaram 
da ultima guerra. Uma ba
teria deu a salva de es

tilo. Usaram da palavra. 
Jrespect!v/jnente, em no
me do Exercito, da Mari
nha e da Aeronáutica, o 
general Azambuja Brilhan
te, o almirante Renato 
Guilhobel e o brigadeiro 
Neto Reis. Foi grande a a- 
fluencia popular âo cemi
terio.

FRANKFORT, 27 (UP) — 
Nas eleições realizadas, os 
alemães de Wurtemberg-Ba- 
den aprovaram por imensa 
maioria a primeira constitui
ção estadual, desde a época 
de Hitler e deram aos de
mocratas-cristãos ligeira mai
oria na Assembleia Legisla
tiva. Votaram a favor............
921.160 e contra, 147.211.

Os cristãos-democratas ob
tiveram 39 cadeiras das 100 
da Assembleia, e os socialis
tas conquistaram 32. O Par
tido Popular Democrático 
direitista^ obteve, para sur
presa geral, 19 cadeiras, en 
quanto ós comunistas tive
ram dez.

As cifras finais 
corrida eleitoral 
guintes:

Partido Democrata Cris
tão ......................487.229 votos;

Partido S ocia lista ...............
403.544 votos;

Partido Popular Democrá
tico .....................247.542 votos;

Partido Com unista..............
129.685 votos.

Enquanto o Estado Livre 
de^Wurtemberg-Baden has
teia a sua bandeira estadual 
pela primeira vez em 13 
anos. os observadores poli
ticos perguntam a si mesmos 
quem chefiará o governo, 
desde que nem os cristãos- 
democatas, nem os socialis
tas têm maioria definitiva na 
legislatura Há possibilidades 
de um governo de coalisão.

IM IN E N T E , A  S U B S T I
T U IÇ Ã O  D O  IN T E R 
V E N T O R  feO IA N O

GOIANIA, 27 (Meridio- 
na.) — O jornal “O Povo” 
divulga que é iminente a 
substituição do interventor 
Machado Araújo, que vem 
realizando um governo 
partidário. Cita que os 
prováveis substitutos são 
o general Anapio Gomes, 
ex-coordenador da Mobili
zação e Economia e o ma
jor Antoni0 Zamith. di
retor da Estrada de Ferro 
de Goiaz.

para a 
são as se

Acusações dos EE. 
UU. ao governo 
rumenc sobre 
as eleições

WASHINGTON — 27 — 
(UP) — Os Estados Uni
dos são da opinião que as 
eleições na Rumania fo
ram ganhas pelos comu
nistas, mediante “manejos, 
intimidações e a violação 
da promessa feita á Grã- 
Bretanha e aos Estados 
Unidos, de realizar elei
ções livres". Essa acusação 
foi feita pelo secretário de 
estado interino, sr. Jean 
Acheson, em entrevista á 
impernsa.

Vai relatar o projeto 
de lei de segurança

Novo aumento de 
preços pela 
“Chryler”

DETROIT, 27 (U.P.) — 
A Companhia “Chysler” 

anunciou nov0 aumento 
ntos ' preços .dos automo 
veis “Plimouth”, “Dodge” 
e “Chryler”, de conformi
dade com o custo de pro
dução atual. E’ este o se
gundo dos três grandes 
consórcios automobilísti
cos a aumentar os seus 
preços, depois que foi sus
penso o tabelamento, pois 
também a “General Mo
tors” já tomou igual me
dida. Das fábricas meno 
res, a “Hudson” e a “Stu- 
debacker” já aumentaram 
os seus preços.

RIO, 27 (Meridional) — 
A Comisão de • Constitui
ção e Justiça da Camara 
dos Deputados já recebeu 
a mensagem presidência 
pedindo a lei de reforma 
des militares. A mensagem 
foi entregue ao deputado 
Vieira de Melo, pessedista 
bahiano, para relatar.

Enforcamento de 21 
japoneses na 
Australia

TO’KIO, 27 (U.P.) — O 
Departamento Jurídico 
Australian0 nesta capita 
anuncia que foram enforca
dos vinte e um japoneses 
em Rabaul. Todos eles ha
viam sido condenados por 
crimes de guerra.

52 casos de paralisia 
infantil numa pro= 
vincia argentina

BUENOS AIRES — 27 
(U.P.) Isformam de Tu- 
cuman que se verificaram 
ali cinquenta e dois casos 
da província. A população 
vinte e quatro na capital 
e os restantes no interior 
da provncia. A população 
mostra-se alarmada com 
esse surto epidêmico.

Cara ter secreto
Na reunião dos quatro chanceleres

NOVA YORK,. 27 (UP) — Os senadores Connally 
Vandemberg chegaram ontem, ao Edifício do hotel 

Waldorfe para tomar parte na Conferencia dos 
Quatros Chanceleres. Mas, não foram admitidos e. 
depois de longa espera, apareceu o sr. Byrnes nara 
aconselhar-lhes que fossem embora. Ao que parece 
foi decidido a ultima hora que as atuais conversa
ções se realizem em carater secreto, com a presença 
de apenas dois interpretes.

C A M P A N H A  PO L ÍT IC A  
A R D U A , EM  G O IÁ S

GOIANIA, 27 (Meridio
nal) — O PSD lançará 
mão de ávida propaganda 
dos seus candidatos. En
quanto isso, os chefes po
líticos puseram á disposi
ção coligadas oito apare
lhos para a campanha dos 
ceus candidatos.

Importante eclipse 
do sol em Araxá, 
no ano de 47

BELO HORIZONTE, 27 
— (Meridiona') — Divul
ga-se que mais de .mil as- 
tronomos e cientistas de 
todo o mundo irão a Ara
xá, no próximo ano, obser
var um eclipse total do 
sol, que ocorrerá naquele 
dia e que é considerado o 
mais importante fenômeno 
celeste dos últimos dois 
mil anos.

O governo americano en
viará á cidade os membros 
da Comissão da Bomba 
Atômica.

Novo comandante da 
Policia Militar, 
do Rio

RIO, 27 (Meridional) — 
Perante o ministro, toma
rá posse, hoje, ao meio-dia 
n0 cargo de comandante 
da Policia Militar do Dis
trito Federal o general 
Aristóteles de Souza Dan
tas, que comandava a Es
cola Militar de Rezende.

Não há cisão no P .T .B .
Declara o sr. Segadas V ia n a

RIO, 27 (Meridional) — 
O deputado Segadas Via
na declarou á imprensa 
que não ha cisão no PTB 
nem acordo entre traba- 
histas e politiqueiros.

L IST A  D E  Q U A TR O  
C A N D ID A T O S
SÃO PAULO, 27 (M.) — 

Divulga se que o candida
to do PTB ao governo de 
São Paulo será um desses 
quatro nomes: Marcondes 
Filho. Hugo Borghi, Pres
tes Maia e Marrey Junior. 
Adianta.-se que o as sim

patias do senador Getulio 
Vargas pendem para o ul
timo. O sr. Lutero Vargas, 
que vei0 a esta capital co
mo enviado do seu pai, pre
sidiu uma reunião de ele
mentos do PTB, na qual 
o nome do sr. Prestes 
Maia foi aclamado como 
candidato.
U N ID O  — D IZ  B O R G H I

SAO PAULO, 27 (M.) — 
O deputado Hugo Borghi 
declarou á reportagem que 
o PTB paulista está unido 
não havendo possibilidade 
de cisão.
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FUNDADO A 18 DK SETEMBRO DE 1831 
Diretor e Gerente: EDILSON VARELA 

ASSINATURAS:
Ano ..................................  C r| 100,00
Semestre ...........................  Crf 60,00
Numero atrmzado ............... Cif 1,00
Numero avulso .................  Cif 6,50

SUCURSAIS: Serviços de Imprensa Ltda., Rua 7 de 
Abril, 241, São Paulo. — Serviços de Imprensa Ltda„ 

Ed. Odeon (sala 302), Rio de Janeiro

Apelo aos Filosofos
Austregés&lo de ATUA IDE

(Para os “D. A.”)

O Papa Pio XII fez um apelo aos filosofos de to
do o mundo no sentido de que concentrem as ativi
dades do espirito no sentido da criação de forças cons
trutivas capazes de levar-nos a uma vida melhor.

Filosofar primeiro, depois viver.

Segundo as palavras do chefe da Igreja, porque 
sempre vi na decadência da filosofia um dos males 
contemporâneos. E chamo decadência da filosofia a esse 
desprestigio em que vão caindo as idéias gerais, ab
sorvidas pela técnica ou sacrificadas pelo excesso de 
especialização profissional.

* * *
Em 1914 poucos dias depois de declarada a guer

ra, o meu mestre de filosofia, padre Leon Peyré, que 
mais tarde se incorporou ao exército francês, apre
sentou em aula uma exposição das causas profundas 
do conf.ito. Das causas nascidas das disposições psi
cológicas da sociedade, já ás vesperas do ciclo de 
substanciais transformações de que aquele encontro 
armado foi o grande prodromo.

“Seria necessário, disse ele, que todos os dirigen
tes de povos possuissem obrigatoriamente o curso de 
filosofia. Só um alto grau de preparação filosófica 
pode dar aos responsáveis pelos governos o alto con
ceito da vida que exaltou na posteridade a figura de 
Marco Aurélio”.

v * *
Para que o regime democrático atinja os niveis 

superiores do seu desenvolvimento, é indispensável 
que cada cidadão, ou pelo menos a maioria deles, te
nha as noções e.ementares de um sistema de idéias 
que expliquem a vida e justifiquem as categorias es
pirituais que a nobilitam.

Eis porque atribuo ao apelo do Papa importân
cia capital.

Filosofos de todo o mundo, uni-vos no estabele
cimento das regras superiores da convivência inter
nacional, na preceitação da formula que juntando a 
liberdade á justiça possa dar a cada homem tudo 
quanto necessito para desenvolver a plenitude das 
suas faculdades.

Snrs. Proprietários 
e Construtores

Temos a satisfação de comunicar aos Snrs. Pro
prietários e Construtores, que acabamos de ser 
distinguidos com a distribuição exclusiva para 

todo o Estado, de :
INDUSTRIAS ELETRICAS 

“SINTEX LTDA.”
de São Paulo, fabricantes dos já afamados chu

veiros eletricos “SINTEX”
Recebemos grande partida dos mesmos, nos ti
pos automático e standard como também diver

sos accessorios para as instalações.
Façam uma visita ás nossas exposições e certi
fiquem-se das vantagens dos preços, e funciona

mento dos chuveiros “SINTEX” 
INSTALAÇÕES COM GARANTIA DA FABRI

CA E DE NOSSA CASA

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
Amaro Barreto — 1282 — Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de um rapaz ou moça competen

te em contabilidade que tenha otima letra para 
escrituração em livros comerciais, possuindo 
também noções de correspondência comercial e 
datilografia. Exige-se bôas referencias. E’ favor 
não se apresentar quem não estiver em condi
ções. Tratar com M., MARTINS & CIA.

Rua Frei Migue.’inho n.° 130 — Natal

O Presidente e o Congresso
A imperfeição do meca

nismo constitucional nor
te-americano veio mais 
uma vez patentear-se com 
as recentes eleições legis
lativas. Obtiveram os re
publicanos a maioria em 
ambas as casas do Con
gresso, enquanto ao Par- 
udo Democrático pertence 
o Presidente, que como se 
saoe, é ali o chefe do go
verno. Significa isto, sim
plesmente, não ter o go
verno maioria para gover
nar. Perdeu-a ele no Con
gresso e, também, no Pais. 
E apesar disto, terá de con- 
„inuar governando, por 
^er fixo e irredutivel o 
mandato do Presidente e 
.ne ter sido ele deferido 
airetamente pelo povo. 
.iaverá nada mais absur- 
_io, como funcionamento 
ae sistema de governo, e 
.nais contraditorio com os 
princípios da democracia 
.epresentativa? Se a maio- 
.ia é quem governa, como 
admitir que a minoria e- 
.eitoralmente verificada 
jontinui governando? Se 
.xistem dois poderes dis- 
„intos, um que elabora as 
mis e outro que as põe em 
execuções, um que, repre
sentando diretamente a 
opinião publica, traça as 
diretrizes e outros que as 
deve observar, como ad
mitir que estes dois pode
res se tornem antagônicos 
ou divergentes?

E’, como se vê, o absur
do, a contradição erigida 
em sistema. Perde a admi
nistração a sua eficacia, 
obrigada a lutar ou a 
transigir com uma maioria 
nostil; e desmente-se a de
mocracia num dos seus 
princípios bás;cos — o go
verno da comunidade por 
intermédio da maioria.

Diversamente sucede no 
sistema parlamentar. Sen
do o presidente da Repu
blica apenas o chefe da 
Nação, isto é, o arbitro en
tre os partidos, as vicissi
tudes eleitorais não lhe a
fetam a posição eminente. 
E pouco importa que a 
maioria de ontem se tenha 
transformado na minoria 
de hoje: o governo será 
sempre a expressão da 
maioria atual, isto é, da 
vontade da nação regular 
mente manifestada. Isto é 
verdadeiramente, demo
cracia representativa.

Como se resolverá, po
rem, a contraditória situa
ção criada nos Estados 
Unidos pela vitoria do Par
tido Republicano?

Já houve quem recla
masse, tanto na imprensa 
como no Congresso a re
nuncia de Truman. Mas 
este não está obrigado a 
renunciar; mais, ainda, 
não deve renunciar, uma 
vez que recebeu o manda
to por um prazo fixo e ir
revogável- Verdade é que 
a renuncia resolveria a 
contradição: o novo gover
no harmonizar-se-ia com 
a maioria do Congresso e 
com a opinião dominante 
no Pais. _

Admitida tal solução, 
a.iás já expressamente re
jeitada pelo presidente, 
quais seriam as consequên
cias? A primeira, desde lo
go evidente, é que se teria 
dado um passo para o re
gime parlamentar, pois 
um dos seus princípios

Raul Pilla
(Deputado pelo Partido Conservador) 

(Para os “D. A.”)

consiste, justamente, em 
que o governo aeve estar 
acoroe com a maioria da 
representação poiitica. Re- 
soiver-se-ia a contradição 
mediante uma crise, mas 
crise muitíssimo mais gra
ve que as ocorrentes no sis
tema parlamentar. Com 
efeito, não seria apenas o 
ministério senão o prprio 
cheíe da Nação o que re- 
nunciadia. E, em vez de se 
resolver rapidamente a si
tuação com algumas con
sultas aos chefes parla
mentares. haveria de pro
ceder-se a uma eleição po
pular, com a intercorren- 
cia üe uma acesa campa
nha poiitica. Tanto tempo, 
tantos trabalhos, tantos 
riscos, para chegar, por 
fim e imperfeitamente, ao 
resultado que no regime 
parlamentar se consegui
ria naturalmente, suave
mente. Em suma, quebrar- 
se-ia a rigidez, do sistema 
presidencial, sem alcançar, 
sequer de longe, a admirá
vel elasticidade do siste
ma parlamentar.

A segunda solução, que 
corresponde aos desejos e 
ao temperamento do sr. 
Truman, seria transigir, 
acomodar-se o Presidente 
á nova e discordante ori
entação do Congresso. Es
te seria a imposição da pru
dência e do bom senso. 
Mas, ainda aqui. a que se 
reduz o dogma da inde
pendência dos pobres, que 
é o fundamento do siste
ma? Onde o presidencia
lismo, se o presidente se

rende ao parlamento e se 
reauz a categoria ae um 
simples chefe de gabine
te? Tanto nesta, como na 
primeira hipótese, mais do 
que transiçao para o par
lamentarismo, naveria, em 
rigor, deturpação do pre- 
siaencialismo .No sistema 
parlamentar outra seria a 
so.uçào, por vigorar um 
piincipio político, que é ao 
mesmo tempo um preceito 
moral: quem discorda, não 
se submete; deixa o cargo.

Finalmente, a terceira 
smjução não é propriamen
te solução, por ser a situa
ção mesma que se criou e 
não encontra saida no sis
tema: a luta aberta entre 
os dois poderes, teorica
mente “independentes e 
harmônicos”. Com um pre
sidente vigoroso, dotado 
de forte personalidade, é 
o que fatalmente se veri
fica, pois o congresso nor
te-americano, contraria
mente ao que sucede nos 
demais paises presiden
ciais, tem muito alto o 
sentimento da sua inde
pendência. para transigir 
e submeter-se.

A historia poiitica dos 
Estados Unidos apresenta 
numerosos exemplos desta 
luta absurda e esteril en
tre o Presidente e um Con
gresso mais ou menos hos 
til. O mais dramático epi
sódio é o de Willson, na ul
tima fase do seu governo. 
A oposição, em maioria 
no parlamento, desmante
lou a generosa obra, reali-

zada pelo Presidente na 
Conferencia da Paz, em 
Versalhes.

Não se pense, porem, 
que luta somente se ve
rifique quardo a oposição 
alcança maioria no Con
gresso. A rivalidade entre 
os dois poderes é mais ou 
menos latentes, mas cons
tante. O absurdo principio 
da separação dos poderes 
leva fatalmente o Presi
dente a procurar dominar 
o Congresso e este a rea
gir ciosamente contra as 
intromissões daquele, ain
da quando nele domine o 
Partido do Presidente. As 
duas instituições — Pre
sidência e Congresso — 
lutam por alcançar o pre
domínio, já que o meca
nismo constitucional não 
os pode harmonizar.

Entretanto, isto não é o 
que se verifica nas demais 
nações presidenciais, as 
republicas latino-america
nas. Destituídas da admi
rável energia civica do po
vo norte-americano, resol
vem elas pela total sub
missão do Congresso, o an
tagonismo que lhes propõe 
o regime. A democracia 
representativa descamba, 
simplesmente, na ditadura 
pessoal do Presidente. Tal 
tem sido e continua sendo 
o nosso caso.

Luta perene, ou submis
são definitiva é o dilema 
que o regime presider jal 
oferece. E a isto se chama 
sistema de governo...

JANDAIA” para Salvador 
JANDAIA” para Fortaleza 
JANDAIA” está “criando” 
AZAS...

‘JANDAIA” brevemente em 
todo 0 IBRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

Novo estatuto dos 
servidores públicos

RIO, 26 (Meridional) — 
A comissão designada para 
elaborar o prçjeto de esta
tuto dos servidores públi
cos a ser enviado á Cama
ra dos Deputados terminou 
a sua tarefa. O projeto 
pleiteia a extinção das di
ferenças entre funcionários 
e extranumerarios, trinta 
dias de ferias, liçença-pre- 
mio e gratificação adicio
nal ao tempo de serviço.
nSFUUZAS DO SANGUE |
ELIXIR DE NOGUEIRA |

AO PODER O BLOCO 
ESQUERDISTA 
ITALIANO

ROMA, 26 (UP) — Ao 
encerrar em La Spezia a 
campansa eleitoral do Par
tido Socialista, o minis
tro do Exterior, sr. Nenni, 
reafirmou a unidade de 
ação entre os socialistas e 
os comunistas italianos» 
Advertiu ainda a nação de 
que era necessário líevar 
ao poder o bloco esquer
dista, para evitar o peri
go da guerra civil e da 
resssurreição do fascismo.i .....

Indo ou voltando compra 
na Farinada Santa Cruz que 
eitá no seu caminho.
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Permitida a exportação de tiovos produtos
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FARMÁCIAS DIT PLANTÃO

Hoje: Farmaoia Santa Cruz 
á Rua Dr. Barata, e '

FILMES DO DIA 
REX: Av. Ri» Branco.

HÒJe: _
A’s 15,30 e 19,45:
Em sessão feminina "For

taleza Voadora-”, com Richard 
Greone e Betty Suockfield 
j^Preço unico CrS 2.50.

S . PEDRO: Rua Amaro 
Barreto — Alecrim.

Hoje, ás 19,30 horas: 
'•Fortaleza Voadora”, si

multaneamente com o “Rex” 
Preçc; Cr| 3,00.
S. LUÍS; Rua Presidente 

Bandeira — Alecrim.
Hoje, ás 19,45 horas: 
“Amok”, com Maria Félix 

e Julian Soler.
Preço unico: 4,80. 

REUNIÕES
Realizar-se-á hoje ás 20 

horas, mais uma reunião da 
Sociedade Cultural Brasil- 
Estados Unidos, na séde da 
Filial da Cruz Vermelha, á 
Av. Rio Branco.
TEATRO 

Carlos Gome,
Hoje: Fechado. 

TELEFONES UTEIS 
Assistência Publica: 1021.
Pronte Sc corro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclamações de Luz: 1854. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1099
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1039.
K .L.M .: 1196.
British South American: 
1983.
Flcta Aérea Mercantg Ar
gentina: 1150.
Paxnamirim : Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otimo local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

Excluídas i,da proibição 
as raspas^'e^a farinha 
Uma portaria do titular dajazenda

RIO, 26 (Meridional) — 
Depois da portaria a respei
to da exportação de couros, 
o ministro da Fazenda, con
siderando a exisiencia, na 
maioria das praças do Nor
te e Nordeste do pais. de e
levadas quantidades de ras
pas e de farinha de m andio
ca que não encontram consu
mo local e para as quais é 
extrem am ente difícil Conse
guir transporte de cabotagem

pais; e tendo em vista, so
bretudo, tratar-se de merca
doria muito perecivel e cuja 
inutilização causaria grave 
dano á lim itada economia 
das regiões produtoras, resol
veu: Excluir da proibição de 
exportar, estabelecida pelo 
Decreto-lei n. 9647, de 22 de 
agosto de 1946, as raspas e a 
farinha de mandioca, de me
sa, originaria dos Estados 
do Espirito Santo, Bahia, Ser-

r

para escoá-las para o sul do i gipe, Alagoas, Pernambuco,
Paraíba, Rio Grande do Nor
te, Ceará, Piaui, Maranhão 
e Pará, ou das unidades li
mítrofes cujo escoamento 
normalmente ocorra por por
te de um dos citados nomi-

CINEM A S. LUIS

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50

Conclusão do Curso 
Pedagógico de 1946, 
no Ginásio Normal 
de Mossoró

Realizar-se-á no proximo 
dia 30 em Mossoró, a soíenl- 
dade comemorativa da con
clusão do Curso Pedagógico 
deste ano, no Ginásio Nor
mal de Mossoró.

Do programa de festas 
constam uma missa solene 
na Catedral de Santa Luzia, 
naquela cidade, celebrada 
pelo patrono da turma con- 
cluinte, que é o bispo da 
Diocese, dom João Costa; u
ma sessão magna, ás 19,30. 
no Cine-Teatro Pax, para a 
entrega de diplomas, para- 
nifando o ato o prof. José 
Augusto Rodrigues j diretor 
do Ginásio, e sendo oradora 
da turma a diplomanda He
len Ingersoll; e ás 22 horas, 
uma soirée dansante no Clu
be Ipiranga.

E’ a seguinte a turma con- 
cluinte: srtas. Helen Inger- 
soll, Francisca Dias da Cu- 
4ha, Benedita F. Saraiva, 
Maria de Lourdes Gurgel 
Frota. Maria Teresinha de 
Jesus Leite, Ivonete Maria 
Leite. Letice Araújo de Oli
veira. Lucimar de Oliveira 
Miranda, Maria de Lourdes 
M. Costa, Luzia Mana de 
buuza, Mariç da Conceição 
Amorim, Maria da Conceição 
Leite, Maria do Socorro Le
mos, Judilita Ferreira de 
Lima, Rute P. da Nobrega.

nalmente; e determ inar que 
os "pedidos de licença" para 
as exportações respectivas, 
quando apresentados á Car
teira de Exportação e Im por
tação do Banco do Brasil, já 
sejam portadores do "visto" 
ou informação prestada pelos 
orgãos controladores do abas
tecimento dos locais onde de
va ser feito o embarque, evi
denciando não haver incon
veniente na exportação pre
tendida.

. .. , =  HOJE — A’S 19,45 ' "
PREÇO UNICO . — Cr.$ 4.80

Baseado na obra imortal de STEFAN ZWEIG a monu= 
mental produção mexicana

A M O K
com MARIA FELIX e JULIAN SOLER

O ambiente severo e misterioso de velha INDIA, apresen

ta-se em toda a sua magnitude, pleno de malefícios e su- 
pertições — Musica do famoso AGUSTIN LARA.

Aguardem ainda este mês —

“A VALSA NASCEU EM V IEN A ”

V- é

U

A grande oporru= 
nidade

D ia n te  da ju sta  e x ig ê n 
cia  q u e está  fa zen d o  o S er 
v iço  N a cion a l d e M alar ia, 
para cob ertu ra  das C aixas  
D agu a , av isam os ao p u b li
q u e d isp om os d e cbapas li' 
sas

ETERNIT
M ateria l id e a l e  econo- 

m ico para o re fer id o  ser 
v iço .

SEPAN
R ua D r. B arata , 194

S e ja  fiel ao  jo rn a l  

que ílie é fiel.

"O  D I A R I O "

Assine o
Ö  JO R N A L”

para o ano de 1947I
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

E sp elh a  a  v id a  n ac ion a l e  estran geira  
R egista  o ritm o d e  todas as a tiv id a d es n acion a is  
S e r v e  as causas do p ovo  e  do país 
A g e  acim a dos in teresse s  e  d as in ju n çõ es

Assine o “ 0 JORNAL”
L E V A  A  T O D O S O S L A R E S  L E IT U R A  S A D IA  E U T IL  
E D U C A  E D IS T R A T
A P R O X IM A  O L IT O R A L  D O  IN T E R IO R

SUPLEM ENTO LITERA’RIO, FEMININO, ETC.
P R E Ç O S D A S  A S S IN A 

T U R A S:
A n u a is . .  ■ 
S em estra is  
T rim estra is  
M ensais . .

Cr$ 90,00 
Cr$ 50,00 
CrÇ 30,00 
Cs$ 10,00

R em eta  d ire ta m en te  a im 
p ortân cia  da assin a tu ra  p e 
lo prazo q u e  d esejar , ou  
procure h o je  m esm o  o  n o s
so rep resen ta n te  loca l.

A D M IN IST R A Ç Ã O :

AV. VENEZUELA, 43 — 4.° andar — Rio de Janeiro
(A s assin a tu ras com eçam  e  term in am  em  q u a lq u er  d ia )

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entradas: ontem, o “Mor- 
mácdale”, de Nova York; 
hoje, o “Potengi”, de Santos, 
e o “Uffington Court”, de 
Nova York.

Saidas: hoje, o la te  “S.
Francisco”, para Areia Bran
ca.

EMB. A VELA — Para 
Areia Branca zarpou hoje o 
iate “S. Francisco”, com 250 
sacos de açúcar e 30 volumes 
diversos. Mestre: Miguel Do
mingos de Vasconcelos.

LOIDE BRASILEIRO — 
Procedente de Porto Alegre, 
deverá zarpar do Recife ao 
anoitecer de amanhã, para 
estar aqui sexta-feira pela 
manhã, o cargueiro “Barba- 
cena”.

— Do Rio deverá zarpar a 
7 de dezembro para o norte 
até Belem o paquete “Comd-

te. Ripper”, que aqui deverá 
chegar dia 14.

CIA. COM. E NAV. — 
De Santos entraria hoje á 
tarde o cargueiro “Potengi”, 
sob o comando do capitão 
Tito de Campos Evangelis
ta. No porto de origem re
cebeu para Natal 2.789 vo
lumes, compreendendo teci
dos, bebidas, cutelaria, fer
ragens, conservas, produtos 
quimicos, material para ele
tricidade, especiarias, arma
rinho, aluminium em obras, 
louça, perfumarias, doces en
latados. lacticinios, 600 sacos 
de feijão e mais de 100 pneus 
para autos e caminhões.

Daqui prosseguirá para o 
norte até Fortaleza.

— De Santos só amanhã 
entrará o cargueiro “Ma- 
ceir” * b o comando do ca-

pitão Cesar de Oliveira. Da
qui retornará ao sul até P. 
Alegre

MOORE MC CORMACK 
LINES — De Nova York, via 
Belem e Fortaleza, entrou 
ontem ao anoitecer o mixto 
americano “Mormacdale”, sob 
o comando do capitão C. B. 
Hamblett. Trouxe para Na
tal partes para automóveis, 
ferragem, material para ele
tricidade. chiclets, aparelhos 
de radio, louça, material fo
tográfico, 12 chassis “Ford”, 
uma maquina- usada para a 
industria de oleo, tista de es
crever, além de cigarros e 
material de aviação para os 
americanos, tudo num total 
de 550 volumes. Aqui rece
berá para os Estados Unidos 
400 sacos de chelita, 1.272 
fardos de linter 1.693 sacos

de mamona, além de 44 vo
lumes diversos.

BOOTH LINE — De Nova 
York entraria hoje á tárde o 
mixto “Uffington Court” .

CRUZEIRO DO SUL — 
Do PPCBY que chegou no 
dia 26, procedente do "Rio, 
desembarcaram:

Do Rio: Stanley Owen
Matson.

Do Recife: Ayres Valente, 
Robert Bôggs, Djalma Perei
ra dos Santos, Luiz Veiga, 
Gizélia Veiga, Lucia Veiga.

Daqui a aeronave voltou, 
levando:

Para Recife: Gladys Shen- 
ton, Williams James Scott, 
Gerson Leopoldino de Assis, 
Julio Cavalcanti Lopes, João 
Bezerra de Melo. Tiburcio 
Gambarra Pires.

Para Maceió: Edith Bezer
ra de Figueiredo.

Para Salvador: Enrique
Barreiro Rodriguez.

Para o Rio: Jüan Galera
Lopez, Luiz Nery Stelling

De correio deixou 639 kgs., 
levou 164 kgs.

AVIAÇÃO
IBÉRIA — De Madrid, com 

3 Aioras de antecedencia, che
gou ante-ontem à noite o 
quadrimotor espanhol EC- 
DAQ, com 7 passageiros em 
transito. Prosseguiu uma ho
ra depois para Buenos Aires 
em vôo direto de Natal a 
Montevidéu. .

FAMA — De Buenos Aires 
chegou dia 25 á noite o qua
drimotor argentino LVXGN, 
com 7 passageiros em tran
sito. Aqui desembarcou, de 
Buenos Aires, Juan Harvey, 
funcionário da mpresa. Pros

seguiu esse avião ontem á 
noite para Londres.
•DNIBUS PARA MOSSORO’ 

E FORTALEZA 
Sairá amanhã, ás 6 da ma

nhã, o mixto da “Informado
ra Potiguar”, Rua Frei Mi
guelinho, 24.
REPARTIÇÕES PUBLICAS

A Recebedoria de Rendas
arrecadou:

Dia 18 ..  .. 61.927,40
Dia 19 .. . . .11.118.70
Até dia 19 .. 898.808,60
Saldo do mês

anterior 969.964.60
Recolhido pelo Saneamento
Dia 18 .. .. 1.481,10
Dia 19 . . .. 7.935,00
Até dia 19 . 28.737,10
Total geral 1.897.510,30
A Alfandega arrecadou:
Dia 23 .. 13.576.80
Dia 25 . 316.543,20
Dia 26 . . . . 23.785.53
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Crônica Social
DE SANDRA i 

PARA VOCÊS I

Tragédia Outonal
Meu amigo,
INVALlLo é seu pseudô

nimo. Compreendo-o pois é 
reaimente invalido quem, co
mo você, está paralizado pe
lo soírimento amoroso. E’ no' 
outono aa vida que se ãfha 
integralmente. Não exagero 
se aiirmo que sua carta me 
íez sofrer’" E muito! Meus 
quatro anos de trabalho inin 
terrupto| como entermeira de 
corações, me ensinaram a dis
cernir as Historias verdadei
ras das ficticias. Você não é 
um adolescente. Sua carta é 
um relato comovedor de sua 
luta intima. Luta tão gran
de que o inibiu de suportá- 
la sozinho, escolhendo um 
coração de mulher — o de 
Sandra—para que o auxilias
se a resolver seu conflito 
sentimental. Você é inteli
gente e culto. Além disso, 
um homem em plena matu
ridade. Apesar disso tudo o 
amor que o absorve cegou-o 
mteiramehte. t m

Que ELA muito o amasse, 
não duvido. Atualmente ape
nas o estima e lhe é rnfini- 
tamente grata. Nada mais. 
Quando se ama de verdade, 
meu amigo, não há passado 
nem futuro. Não há segu
rança monetaria que possa 
ser trocada pela presença da 
pessoa amada. Repele-se 
qualquer situação financeira 
contanto que se esteja junto 
do bem querido. Ela não é 
má. Vê o que você sofre e 
para não desgostá-lo inteira
mente, oferece essa partilha 
hedionda, repugnante mesmo 
A eterna — custa-me dizêlo
_ comiseração de quem foi
tão abnegado companheiro de 
tantos anos.. .

Quisera que você não me 
escrevesse. Como custa di
zer-lhe tanta verdade!

Há quinze anos passado", a 
menina de vinte anos achava 
encanto èm o homem feito

m é d i c o s

DR. MANOEL V1TOR1NO 
Doenças do sistem a urinário 

(Ambos oo sexos) 
Doenças do sistema genital 

nu* calino. 
OPE&AÇOES

Doenças venereas em geral
Consult: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 — Natal — TeL 10-28

DR. AL VARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto“ 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — EletroCoa- 
gnlação — Bisturi Elétrico

Consultorlo: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

que exa você. Essa mulher é 
atraída pelos contrastes, não 
resta a menor duvida. Hoje, 
aquela mulher de quarenta 
anos é imantada pelo homem 
de idade inferiof á sua. Es
ta história de que o outro 
lhe garantirá o futuro é uma 
caridosa mentira. Não se pen 
sa em futuro assegurado 
quando se ama de verdade, 
áó no presente, ao lado do 
homem amado, se resume a 
vida de u’a mulher que o sa- 
oe ser. O outro jamais pen
sou em matar-se. Essa ale
gação nasceu do cérebro des
sa apaixonada com o intuito I 
de justificar sua deserção. Um 
estratagema por demais ex
plorado . . .

Afinal, você não me pede 
outra coisa senão que lhe 
responda esta pergunta: “Em 
seu lugar, que faria você, 
Sandra?”

Peço-lhe que me perdoe 
analisar os sentimentos de 
sua ex-companheira.

Senti-me na obrigação de 
mostrar-lhe isto tudo. A pri
meira vista parece que devê- 
ra responder-lhe: aceite o 
oferecimento de sua bem 
amada. Vá buscá-la onde es
tiver e conserve-a em sua 
companhia custe o que cus
tar, aconteça o que aconte
cer. Não permita que ela o 
abandone assim! Lute sem 
tréguas!

No entanto, seria isso con
traproducente. Ela Ifie traria 
o seu corpo mas a alma e o 
coração ficariam com o outro, 
cuja mocidade soube con
quistá-la. E você seria ainda 
mais desgraçado com a au
sência espiritual dessa mu
lher do que com a separação 
total Ela se cansaria de 
subterfúgios e voltaria defi
nitivamente para o outro, 
mais tarde.

Juro-lhe que, pela primeiro 
vez, tive vontade de não res
ponder a uma carta: a sua. 
Minha consciência foi mais 
forte que o desejo de não 
torturá-lo com minha apre
ciação acerca de sua tragédia 
Intima. Quando ela o amou 
deixou a companhia de um. 
homem com quem vivia. 
Agora, fez o mesmo com vo
cê. A traição é um mal la
tente nessa infeliz criatura. 
Ela não é digna de um ho
mem de bem.

— Que faria em seu lugar? 
Mentiria á múJJier que ado
ra. Dir-lhe-ia que deixara de 
amá-la. Que estava confor
mado com sua resolução em 
casar-se com o jovem. Agra
decer-lhe-ia os esforços em 
demonstrar um amor quê já 
se extinguiu Abandonaria 
essa luta inglória. (Deus per
mita que eu me engane, que 
eu tenha errado em tudo!).

E para revigorar minha as
serção nesta resposta peço- 
lhe que não se esqueça de 
que não se pensa em assegu
rar o futuro proprio quando 
se ama com o cérebro, com o 
corpo e com o coração!

SANDRA

Oportunidades
NEGOCIO OPORTUNO

Vende-se pequeno sitio no 
lugar denominado Quintas, 
a um quilômetro do Mercado 
do Alecrim, proximo ao lei
to da Estrada de Ferro e à 
margem dõ Rio Potengi. Tem 
duas casas de taipa e telha 
para moradia, olho dágua e 
algumas fruteiras. Informa
ções pelo telefone 1424.

VENDE-SE 1 possante rá
dio de 9 válvulas “General 
Eletric”; 1 escritório de re
presentações e comissões, 
com 5 moveis. Ver e tratar 
á Rua Auta .de Souza, 178 — 
Cidade Alta.

REASSUMIU A PRESIDÊN
CIA DO PSD CARIOCA
RIO, 26 (Meridional) —- 

Regressou ao Rio o cônego 
Olimpio Melo, tendo reassu
mido a presidência do PSD < 
carioca.

Indo ou voltando comprí 
ih Fannacis Santa Cruz 

que está no seu caminho.

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A TA*

VEERA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás II horas 

Rua Presidente Bandeira. 425 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza. 729

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhores
Sargento Aluizio Henrique 

da Costa, musico do Corpo 
de Fuzileiros Navais, atual
mente servindo na Base Na
val de Natal.

Por êste motivo, o aniver
sariante foi homenageado pe
los seus colegas, com um

“cock-tail” em sua residência.
HOJE 

Senhores
Luiz Nazareno O. Correia, 

chefe do Imposto Sobre a 
Renda.

Jornalista Djalma Ma
ranhão, industrial nesta cap’- 
tal e elemento de relevo em 
nossos meios desportivos. 
Senhoras

Raimunda Barreto Figuei
redo de Souza, esposa do sr 
João Figueiredo de Souza, 
chefe da Secção de Fiscaliza
ção e Arrecadação do Institu
to de Aposentadoira e Pen
sões dos Comerciários, nesta 
capital.

! Jovens
Acadêmico Paulo Sigaud, 

fii^io do sr. Lucas Sigaud, 
residente na capital da Repu
blica.
Crianças

Roberto William, filho do 
sr. Almeida Montenegro, co
merciante e agricultor em 
Macau, e de sua esposa d. 
Rosilda Pinheiro Monteno- 
gro.

— Nubany. filho do sr 
Onel Nunes da Costa, fun
cionário da Standard Oil Co., 
e de sua esposa d. Julia Nu
nes Freire.
NOIVADOS

Nesta cidade, no dia 4 do 
corrente, compromissaram-se 
em casamento, o jovem Hu
go dos Santos Pereira, fun
cionário do Banco do Brasil 
nesta capital e filho do sr. 
Antonio dos Santos Pereira, 
funcionário publico federal, 
e de sua esposa d. Maurina 
M. dos Santos Pereira, e a 
srta. Maria Necy Diógenes. 
filha do sr. Francisco Dióge
nes Filho, comerciante e pro
prietário no municipio de 
Apodi, e de sua esposa d. 
Caetana Gurgel Diógenes. 
FALECIMENTOS

Faleceu, na cidade de Cea- 
rá-Mirim, deste Estado, no 
dia 17 do corrente, a sra. 
Rosalina Varela Camara, es
posa do sr. José Joaquim da 
Nóbrega Camara.

A extinta, que cogtava a 
idade de 93 anos, deixa uma 
filha, srta. Josefa Camara, e 
os seguintes netos: José Gar
cia, funcionário da Prefeitu
ra de Natal; Rui Garcia, da 
Base Aérea de Pamamirim: 
Estrelina Garcia, esposa do 
sr. Aguinaldo Moura; e a 
srta. Maria de Lourdes Ca
mara

EXPANSÃO DAS LINHAS AEREAS DO BRA
SIL NO MUNDO — Do principio do ano para esta 
data, a expansão das linhas aereas regular» brasilei
ras aumenjou consideravetynente, ^sobrtudo com a 
inauguração da primeira rota transatlantica, servida 

cios Bandeirantes da linha europeia da Panair do 
Brasil. No mapa acima, pode se apreciar a extenção
das rotas cobertas pelos quadrimotores da principal 
organização nacional de transportes aereos, que re
presentam 1866 quilômetros do Rio a Recife; 3200, do 
Recife a Dakar; 2796, de Dakar a Lisboa; 1455, de
Lisboa e Paris e 337, de Paris a Londres. Noutra di
reção, vê se a rota Rio-Roma, aberta em fins de agos
to ultimo, representando 1880 quilômetros de Lisboa 
á capital italiana. Dessa maneirai, a linha europeia 
totaliza 11.134 quilômetros, numa só direção. Em bre
ve, o mapa atestará uma nova rota, ligando o Rio ao 
Cairo, no Egito, Beirute, no Libano e Damasco, na 
Siria.. ............... .............................................................

MOLOTOV RETIRA UMA 
OBJEÇÃO SOBRE 
TRIESTE
NOVA YORK. 27 (UP) — 

O ministro do Exterior da 
Rússia, sr. Molotov, prepa
rou o terreno possivel para 
uma transação que solucio
ne o problema de Trieste, re
tirando a objeção de clau
sula importante sobre o re
gime internacional naqueia 
cidade. O sr. Molotov acei
tou uma formula dos ociden
tais segundo a qual o go
verno de Trieste deverá im
por medidas extraordinárias 
quanto á ordem naquela ci
dade ameaçada. O sr. Molo
tov conferenciou com o sr. 
Byrnes, em/ particular, pela 
primeira vez desde que aquj^ 
chegou. Circulam rumores 
segundo os quais o sr. Molo
tov pretende regressar a 
Moscou, afim de ouvir a opi
nião dos demais chefes do 
governo russo a respeito da 
política externa da União 
Soviética.

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

Leiam "0 D IÁ R IO ”

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Cursoe de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas ultras-curtas, b ir tu ri 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

m \ mim... sumo
nuan«*» 0 ; * , «irite-

m»

Cm Produto do Laboratoric 
Licor dr Cacau Xavier S.A

COMO toda* as futuras mamas, a i i -  
rv ’̂̂  nhora tainbcm anseia poi um parto 

feli/5 r  fácil. Confiando a Gravidi aa 
a missão de preparar seu organiaoo 

para dar ao inundo um sér robusto c sad if, a 
senhora terá tomado improvHV-1 o “parto la
borioso’' que tanto rccera. Produto de ir.ca isa- 
vèis estudos do conceituado ginecologista Dr. 
Zuqiiim, Gravidma e um preparudo da mil» 
absoluta confiança A-nós um parto f;l t. rtoor.«* 
titúa rapidamente suas forças com Grav.iin*.

rav
★  Ante», i h i r n n te  e lloifoi» do  P ar to  *
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Baile do Juventus e 
do Natal Clube, a 
7 de dezembro

Está marcado para o sába
do, 7 de dezembro, um ani- 
madissimo baile que o Ju
ventus e o Natal Clube ofe
recerão em cooperação, aos 
seus associados e á socieda
de natalense. Esta reunião 
dansante, que está fadada a 
alcançar o mais ruidoso su
cesso, vem merecendo espe
cial atenção por parte das 
Diretorias dos dois simpati- 
sados clubes, que já deram 
inicio aos preparativos.

A nota predominante, con
tudo, será suã realização na 
terrace do Natal Clube.

Oportunamente, serão ini
ciadas as reservas de mesas 
e vendas de senhas, sendo 
que aos socios serão 'exigidos 
os recibos correspondentes.

O ESPERANTO NA SUIÇA
Em Berna, com o fim de 

propagar o pais no exterior, 
por meio do esperanto, orga
nizou-se o “Serviço Interna
cional da Súiça”. São forneci
dos informes sobre a indus
tria, comercio, hotéis, escolas, 
literatura, etc. Muitos fabri
cantes e casas exportadoras 
usam o esperanto nas suas 
correspondências e outros 
dão aos seus produtos no
mes em Esperanto, como os 
dos afamados relogios “Mo- 
vado”.

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)

Bm 1066 a  fábrica Longines iniciava em St. Imier, Suíça, a sua produção de 

relógios. Desde aquela época, Longines vem-se mantendo na vanguarda de todo 

progresso científico aplicado â arte relojoeira. Hoje, Longines representa, em todo 

o sendo, o mais perfeito símbolo de precisão, comprovada oficialmente em ex

posições internacionais com a  obtenção de 10  GRÍANDS PRIX, honraria jamais 

alcançada por qualquer outra marca.
■

comemorando a passagem do seu 80? aniversário, a Fábrica Longines criou o 

modelo JU B IL E -L O N G IN E S , um relógio com 17 rubis, de linhas aristocráticas e de 

maravilhosa perfeição técnica.

O s  poucos exemplares da série JU B IL E -L O N G IN E S , apresentados unicamente em 

ouro de 18 quilates, além de suas excepcionais qualidades, tornar-se-ão coai o 

tempo, verdadeiras preciosidades de raro valor histórico.

Bibliografia Modelo J U B IL É  - LO N G IN ES
ESPLENDOR E DECA

DÊNCIA DE JOHN BAR
RYMORE — Gene Fowler 
TraduçSio de Raymundo Ma
galhães Junior — Edição da 
Livraria do Globo — Pôrto 
Alegre.
Entre as criações e triun

fos de John Barrymore e as 
suas torturas e humilhações 
há um abismo dificil de ser 
reproduzido. Mas tanto quan
to o podem as palavras, Ge
ne Fowler narrou essa his
toria. Amigo intimo de Bar
rymore, há no seu livro o ca
lor de uma afeição compre
ensiva. Contudo, Fowler res
peita demasiado o amigo pa
ra procurar desculpá-lo. e 
demasiado lhe admira o ta
lento para esquecer que es
se dom era frequentemente 
desperdiçado.

Fowler não recorre ao es
petacular apenas para fazer 
sensacionalismo nem se de-

L O N G I N ES
•  RI Li GI I  0 0  P t S S f t O i ,  0 0  M E S i i l l E  E

H) G R A N D S  P R I X
SM. *1W

mera de espirito. Há tam
bém uma boa parte de tea
tro, pois descreve o periodo 
que vai desde Maurice Bar
rymore e John Drew até as 
ruas douradas de Hollywood. 
Vemos, ainda, passagens idí
licas e felizes, mas há ou
tras em que essa felicidade 
foi destruida quando Barry
more fez desabar sobre si 
mesmo o edifício de sua fa
ma.

Ao escrever este livro, Fo
wler pode consultar os pa
peis deixados por Barrymore 
e ler o seu diário intimo. Pe- 

ptrhneira vez, publicam- 
se aqui longas passagens da

autobiografia secreta de John 
Barrymore.

I A eraduçíOj feita direta
mente do original norte-ame
ricano (Good Night. Sweet

Prince), foi realizada com ra
ro brilho pelo escritor Ray
mundo Magalhães Junior.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
de Natal

NOVA REUNIÃO DA SO
CIEDADE CULTURAL 
BRASIL-ESTADOS 
UNIDOS
Como foi previamente 

anunciado, realizou-se se
gunda-feira ultima, uma 
sessão da ' Diretoria da 
SCBEU, em que foram dis
cutidos e aprovados os Es
tatutos.

O Presidente marcou pa
ra hoje. ás 20 horas, nova 
reunião, em sua séde, a
Av. Rio Branco da Direto-

PROIBIDA A SAIDA DA
BANHA DO RIO
RIO, 26 (Meridional) — 

O chefe de Policia baixou 
uma portaria» declarando 
que até segunda ordem es
tão suspensas as ordens do 
governo que con cede a sai
da de banha dos limites do 
Distrito Federal.

ria e Conselho Adminis
trativo, quando será dis
cutido e aprovado o Regi
mento Interno. ,

TEMÍPORAL NO RIO

RIO, 26 (Meridional) — 
Ontem á noite, a cidade foi 
varrida por violento tempo
ral, q üe começou por forte 
ventai lia. seguida de grande 
carga dágua, com fortes re- 
lampajjos e trovões. O trá
fego fo i paralizado, ficando 
as ruas inundadas

Indo "ou voltando compr" 
oa EY am ad a  Santa Cru;
qtM r f t  r< Tin m i caminho

Lei«
O  D IA  It M l

EM MINAS, O SR 
VALADARE8  ^

BELO HORIZONTE, 26 
(Meridional) — Encontra-se, 
nesta capital, acertando as 
providencias para a próxima 
convenção do PSÚ mineiro o 
deputado Bcnodito Valadares,

i MJ-

1
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Nessa calma aldeã vem conhecé-lo a morte quan
do ainda estava ele compondo “La Atlantida” — gran
de obra, que não seria opera nem oratorio — tendo 
ccmo libreto o poema épico de M. Jacint Verdaguer, 
o maior poeta catalão deste maio-seculo, e tendo por 
cenógrafo José Maria Seri, o maior pintor catalão 
destes últimos tempos.

A Atlantida! O fabuloso continente que deve ter 
existido a oeste das Colunas de Hercules, e que o A- 
Üantico proceloso enguliu vorazmente, numa noite de 
legenda, com seus deuses, seus templos e seus homens 
deixando apenas emergir á flor das ondas gulosas, 
como três capitéis de colunas floridas, para provocar 
a curiosidade e desafiar a imaginação dos pósteros, os 
’bouquets” salientes e verdejantes dos Açores, da 
Madeira e das Canarias...

“La Atlantida”! Verdaguer, Sert e Falia: o poe
ta, o cenógrafo e o compositor...

Em 1903 morreu o poeta,
Há poucos meses morreu 0 cenógrafo.

Direito da Comarca^ dirigiu 
a apuração o dr. José Menes- 
cal, Promotor Publico- 

A chapa vencedora foi a 
seguinte: Diretores, Antonio 
de Lima Souza, Francisco 
Guilherme de Soiíza, José 
Martins Trindade, Pedro Pe
reira Maciel, Francisco Bar
bosa de Oliveira e Celestino 
Alves Pinheiro; suplentes, 
Romão Vitalino' Soares, Jo
sé Teixeira da Silva, Rai
mundo Vitalino Soares, João 
Pereira dos Santos, Vicente 
Pereira Sales, João ‘Crisos- 
tomo da Silva.

k f l U I l n l l  I  k V m
(Conclusão da 6.a pagina)

jornais como solidários com 
MUD. Lá passavam um 

respondendo a 
sobre mil

o
dia inteiro 
interrogatórios 
coisas idiotas, inclusive si a 
solidariedade havia sido da
da sob coação ou de livre 
vontade. E’ claro"que muitos 
espiritos fracos saiam apavo
rados dos interrogatórios 
com o entusiasmo político 
oem diminuído. E ás chama
das ao Ministério da Justiça 
se tomaram celebres e ser
viram para quebrar a ânimo 
do povo. Tudo terminou, a 
final, por falta de garantias, 
com a decisão do MUD, as 
vesperas do pleito, de não 
concorer ás eleinõts.
UMA INCÓGNITA, O NU

MERO DE PRESOS POLÍ
TICOS _ ,
Sabe-se que o numero de 

presos políticos é grande, 
mas ninguém pode precisar 
algarismos. Ha poucos dias 
foram recolhidos á prisão 7 
catedráticos de Lisboa e do 
Porto, entre eles o dr. Ben
to Jesus Caraça,' da universi
dade da Capital.

Durante a guerra a tenden- 
oio itn Prtverno era franca-

Pensando sempre em você
— Dennis Morgan
— Dane Clark
— Eleonor Parker
— Faye Emerson
Para assistir um filme 

de interesse absorvente,, 
vá ao cinema “REX” qtiin- 
ta-feira data em que será 
estreiado “PENSANDO 
SEMPRE EM VOCÊ” (The 
very thought of you). Es
te filme nos relata as a
venturas de dois sargen
tos que chegam a* Passa- 
dena com 72 horas de li
cença dispostos a aprovei
tá-las ao máximo na com
panhia mais agradavel 
possivel... Encontram de 
fato duas pequenas adorá
veis que êles julgam inte
ressantíssimas para “pas
sar o tempo”.. .  Mas, o 
homem põe e o amôr dis
põe .. .  a frivolidade da a
ventura tranforma-se num 
apaixonado romance entre 
um dos casais. O outro par, 
que nada leva a sério, di-

verte-se com o seu “caso” 
até que... Cupid0 farta- 
se de brincadeiras e os 
dois afinal aprendem o 
caminho da pretória...

Dennis Morgan e Dane 
Clark são os dois sargen
tos; Eleanor Parker e Faye 
Emerson as duas jovens 
que a êles dedicam pri
meiramente, a sua amiza
de e depois o seu amôr.

Os conflitos em que são 
envolvidos os quatro na
morados, as tempestuosas 
alternativas de seus ro
mances e afinal a feliz re
compensa das suas lutas e 
sacriíicios, é o que. todos 
verão neste filme no qual 
também figuram: Beulah 
Bondi, (a sogra sempre do 
“contra”). Henri Travers 
(o sogro mais camarada 
do mundo), William Prin
ce, a interessante Andréa 
King e outros colaborador 
res brilhantes.

.

Monumental produção i mercê de um apurado es- 
mexicana com MARIA forço dos diretores de 
FELIX e JULIAN SOLER AMOK. Completando a se- 

Baseada na obra imor- rie de alto valor artistico, 
tal de STEPHAN SWEIG. o film exibe, ainda, nume- 

Uma versão cinemato- ros de musica de autoria 
grafica da obra magistral de Augustin Lara, o mais 
de STEPHAN SWEIG, o conhecido compositor me- 
maior novelista do século xicano.
XX — interpretada pela Este filme será exibido 
estre.a mexicana Maria pelo cinema SÃO LUIZ a 
Fe.ix e pelo astro Julian partir de hoje.
Soler. O desempenho de 
ambos torna essa pelicula 
uma autentica obra prima
cia c in e m a to g r a f ia  m o c le r- P f , ; ; m. ?*
na. O ambiente severo e I > ;
m is te r io s o  d a  v e lh a  ín d ia ,  i *  -  '•"vV—
p le n o  de  s u p e rt iç ã o  e m a -
le ü e jio s , a p re s e n ta -s e  e m  J . '
toda a sua magnitude,

miucr

Secção dos Municípios
( D o s  nossos correspondentes)
VIDA SINDICAL EM

MOSSORO'
Domingo 27, reunindo tra

balhadores na industria da 
extração do sal em Mossoró, 
Areia Branca e Viia de Gros
sos, realizaram-se as eleições 
para a diretoria dó respecti
vo sindicato de classe.

Aberta a sessão pelo pre
sidente. Antonio de Lima 
Souza, passou a dirigir os 
trabalhos da assembleia o o- 
perario Antonio Francisco de 
Mendonça.

Por designação do dr. Jo
sé Fernandes Vieira, Juiz de

O patrono da chapa vence
dora foi o operário Joel Mar
tins db Nascimento; o da der
rotada era o trabalhador Al

fredo Avelino da Trindade. 
Antonio de Lima Souza teve 
401 votos, contra 97 dados 
ao seu antagõhista. Abstive
ram-se de votar quasi 100 fi
liados.

Como convidado especial, 
assistiu ao pleito o nosso cor
respondente na prospera ci
dade do oeste, professor Leo 
nardo Nogueira.

QUINADO 
“ CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

INSPETOR VIAJANTE
Precisa-se de um, com capacidade para de

senvolver vendas e fiscalizar agenciag no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

O N TE M -H O JE -A M A N H A

A Atlantida
Guilherme de Almeida 

* (Para os “D. A.**)

No recolhimento monástico de um “chalet” suiço, 
sozinho e prohibido, hostilmente chamado “Los Spini- 
llos”, espetado, entre dois ciprestes artos, na ponta de 
uma colina que espia, lá enrbaixo, a graciosa vila de 
A.ta Gracia, da provincia de Cordoba, Argentina, fa
ie ceu ante-ontem, aos setenta anos, em quase odor de 
santidade, o espiritual e aristocrático estilizador da 
musica popular castelhana, Don Manuel de Falia.

Desde que o humano desamor da Guerra come
çou, em 1939, a desgraçar o mundo, o requitado au

de “El Amor Brujo” deixou a sua decorativa Es
panha de sol, sangue e areia, e procurou os desertos 
verdes da America do Sul, para ai professar na Or
dem da Sombra, do Silencio e da Soádão: a unica 
ordem em que tomam hábito os artistas únicos.
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dus bahianos
QUINADO

“ CRUZEIRO ”
E ’ INSUPERÁVEL

t
Maria Gandida de Araújo Vilar

M IS S A  D E  7.° D IA
As famílias Vilar e R beiro Dantas convidam os 

seus parentes e amigos para assistirem ás missas que 
mandam celebrar na próxima sexta-feira, 28 do cor
rente, ás 6 horas, na Igreja do Rosário, e ás 6, 30 na 
Catedral.

Desde já agradecem aos que comparecerem.

Contra o ABC F.C., a estreia
A D E L E G A Ç A O  DO E S P O R TE C L U B E  BAHIA 
D EV ER A ’ C H E G A R  6 A .-0  AM ERICA SER A' O 
20. ADVERSÁRIO  DO “ESQ UAD R AO  DE A Ç O ”

Qs nossos meios esportivos 
jmostram-se. realmente, em
polgados com a noticia das 
próximas exibições, nesta ca
pital, do poderoso conjunto 
do Esporte Clube Bahia.

Finalmente, pela primeira 
vez, Natal receberá a visita 
de um quadro de futebol da 
“boa terra.” E o “Esquadrão 
de Aço”, como é cognomina
do o clube que ora excursio- 
na ao Nordeste, é natural
mente dos mais indicados a 
representar o futebol bahiano 
nos gramados nordestinos. 
Clube de tradição, na Bahia, 
possuidor de um cartel de 
grandes vitorias, o Esporte 
traz uma equipe credenciada 
a briif.antes exibições, como 
tem dado provas em sua tem
porada na capital cearense.

Nesta capital, o conjunto 
bahiano realizará duas parti-

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

O novo Diretor de 
Árbitros da 
F. N. D.
FO I C O N C E D ID A  D IS 

P E N S A  A O  SR . D A R IO  
R U F IN O

A presidência da Federa
ção Norte-Riograndense 
de Desportos concedeu, 
hoje, dispensa ao sr. Da
rio Rufino dos Santos do 
cargo de Diretor de Árbi
tros daquela entidade.

Para as referidas fun
ções foi designado, por ato 
de hoje, do presidente da 
Federação, o sr. Salatiel 
Silva.

das, estreiando no proximo 
domingo, á tarde.

A sua apresentação, em 
gramados natalenses. está 
sendo cercada do maior inte
resse, tudo indicando que o 
estádio “Juvenal Lamartine” 
terá no dia Io de dezembro 
vindouro mais uma de suas 
tardes memoráveis.

A delegação do Esporte 
Clube Bahia deverá chegar a 
Natal na próxima sexta-feira, 
via Mossoró, ficando hospe
dada no Hotèl “Bela Vista”. 
ESTREIARA* 1 CONTRA

O ABC
A  estréia do conjunto ba

hiano será contra o esqua
drão abecedista, campeão da 
cidade.

O encontro se auspicia ver
dadeiramente sensacional, 
pois o onze alvi-negro lança
rá em ação todos os seus re
cursos no sentido de bem re
presentar, frente aos bahia
nos, o nome esportivo do Fio 
Grande do Norte.
CONTRA O AMERICA O

2o JOGO
O segundo match da tem

porada do Esporte Clube Ba
hia, será terça ou quarta- 
feira á noite, tendo o podero
so eleven visitante como ad
versário a valorosa equipe do 
América F. C.. o lider invic
to do campeonato de 46.

A luta promete decorrer

cheia de atrativos pelos gran 
des valores que veremos em 
ação.

O “expresso rubro” contará 
com todos os seus elementos 
os quais estão sendo subme
tidos a rigoorso preparo, ten
do em vista que o Campeão 
do Centenário conta fazer 
uma grande exibição diante 
dos bahianos.

AS LOCALIDADES DO
ESTÁDIO

Sabemos que os dirigentes 
da Federação estão provi
denciando o aumento de lo
calidades nas dependencias 
do estádio “Juvenal Lamar
tine”, para os jogos do Es
porte Clube Bahia.

Assim, serão postas cadei
ras não só nas arquibanca
das como também na pista, a 
preços proporcionais ao cus
to da temporada bahiana.

EM  V IS IT A  A
A R A G A R Ç A

RIO, 26 (Meridional) — 
A convite do sr. João Al
berto seguiram de avião 
para Aragarça os deputa
dos Pedro Vergara, Adel- 
mar Rocha, Dioclecio Du
arte, João Mendes, José 
Varela, Galeno PParanhos 
e Manoel Duarte.

Treino de Basque= 
tebol

A diretoria do Sport 
Club de Natal convida, 
por nosso intermédio, todos 
os associados de basque
tebol, para comparecerem 
hoje, ás 19 horas á qua
dra iluminada da praça 
Pedro Velho, onde será 
realizada um rigoroso trei
no em conjunto dessas 
duas equipes.

Comunica ainda a dire
toria do Sport que caso 
possível, realizará também 
um treino dos quadors se
cundários.

» _ _

APELO DO PAPA AOS
MOÇOS AMERICANOS
VATICANO. 26 (UP) — O 

Papa fez um apêlo á mocida
de dos Estados Unidos, no 
sentido de tomar a “tocha da 
fé” e carregá-la até que to
dos os homens possam vir a 
conhecer Jesus Cristo.

C A R N E  V E R D E  T R A N S 
P O R T A D A  EM N A V IO S

IN G L E S E S
RIO, 26 (Meridional) — 

Em vista da situação em 
que se encontra o merca
do da carne verde, 0 mi
nistro Correia e Castro re
solveu autorizar o trans
porte do referido produto 
em navios pela Mala Re
al inglesa do porto do 
RIO Grande para esta ca
pital.

Galvão? Mesquita Ltda.
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V A O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 Natal

Cooperativa Central de Credito 
Norte-Riograndense Ltda.

EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 

Sede: Rua Dr Barata, 208 — Ribeira 

O COFRE MAIS SfcGURO DAS ECONOMIAS

POFULARES

20 ANOS ATESTAM ESSA VERDADE

Abra hoje mesmo a sna caderneta

Sabado á noite, o match Alecrim x
7 \[ão haverá,parece,mudança do jogo-Jogarão ou

“JANDAIA”
é  o m elh or e  m ais puro  

m acarrão p o rq u e  é  
fe it0 com

F A R IN H A  D E  TR IG O  
P U R A

Resoluções da 
F. N. D.

O presidente da Federa
ção Norte-Riograndense de 
Desportos, tendo em vista 
os relatórios apresentados 
pelos árbitros dos jogos 
ABC x Atlético e Améri
ca x Potiguar, assinou, on
tem, os seguintes despa
chos:

ADVERTINDO o atleta 
José Borges, do Clube 
Atlético Potiguar, pela prá
tica de jogo violento, na 
partida em disputa do 
campeonato, realizada no 
dia 21 do corrente, entre 
os filiados ABC e Atlético, 
e bem assim o atleta Rai
mundo Harri da Costa Ra
mos, do ABC. também pe
la prática de jogo violen
to, no referido encontro.

ADVERTINDO o atleta 
Arnaud Carvalho, do Po
tiguar Esporte Clube, por 
desrespeito ao arbitro e 
consequente expulsão de 
campo, no jogo de campeo
nato entrè os filiados 
América e Potiguar Espor
te Clube, realizado no dia 
24 do corrente.

Deverá ser disputado 
sabado á luz dos refleto
res o encontro de campeo
nato entre os quadros do 
Santa Cruz e do Alecrim.

Trata-se de um encon
tro de máxima impôrtan- 
cia e que se prenuncia 
cheio de atrativos.

A despeito da tempora
da do Esporte Clube Ba
hia. a iniciar-se domingo, 
nada transpirou, ainda so
bre a transferencia ou não

da peleja entre tricolores I 
e alvi-verdes. I

Ao que parece a data de 
30 de novembro será man
tida para o choque Ale
crim x Santa Cruz, o que 
não deixa de ser uma bog 
noticia para os numero
sos fans dos dois queridos 
e simpatisantes clubes na- 
talenses.

O S A N T A  CRUZ  
D IS P U T A R A ’?
Estamos seguramente in-'

I formados de que existe
I uma corrente entre os tri
colores contrária a que o 
clube dispute os seus com
promissos restantes do 
campeonato.

O assunto foi ontem á 
noite longamente debati
do na séde dos “corais”, 
não se sabendo, entretanto, 
o resultado das discussões. 
Quer nos parecer, porem, 
que o Campeão de 43 não 
abandonará o campeonato, 

' a menos que queira en-

O R U ID O SO  C A SO  D O S
E SP O SO S M A R TI-
N E L L I
RIO, 26 (Meridional) — 

Noticia um vespertino que 
o ruidoso caso da “interdi
ção do capitalista Martine- 
lli” complicou-se agora com 
o conhecimento pelo pu
blico do pedido de desqui
te 'do comendador, dado 
entrada na justiça do Dis
trito Federal. O pedido da 
separação dos corpos foi 
dirigido ao juiz da 2a Vara 
Civil, narrando o “aban
dono” em que vivia e o 
desinteresse de sua esposa 
por sua vida, por sua sau
de, desamparando-o, assim 
moral e materialmente. O 
Juiz Teles Nato defr 
o pedido, /do comendador 
e em seguida, foram ouvi
das todaS as testemunhas, 
sendo decretada a separa
ção dos corpos do casal.

Criticas de um russo 
ao sistema de traba=
lho americano

MOSCOU, 25 (U.P.) — 
O delegado trabalhista 
ruso, Tarrasov, que voltou 
receutemente dos Estados 
Unidos, concedeu uma en
trevista ao jornal “Trad”. 
Disse que, nas poucas fábri 
cas norte-americanas que 
poude visitar, teve a im
pressão de que a proteção 
aos trabalhadores deixa 
muito a desejar. O operá
rio norte-americano vive 
em constante pavor de do
enças, pois não ha qual
quer assistência médica 
gratuita e os médicos são 
caros. Afirmou também 
que o trabalho nas fábri' 
cas parece planejado até 
nos minimos detalhes, mas 
a velocidade das linhas de 
montagem é enorme, não 
deixando ao trabalhador 
nem tempo para mover a 
cabeça.

Santa Cruz
não os tricolores
frentar as duras conse
quências que resultarão 
de ato tão intempestivo.

Alem de não existirem 
motivos ponderáveis para 
uma atitude destas, o San
ta Cruz deve considerar 
também a situação desta
cada do seu quadro de As
pirantes no certame de 46 
não privando os seus de- 
fensoies da possibilidade 
de conquistarem n titulo 
de campeão no corrente 
ano.

ACUSAÇÕES AOS PADRES 
CATOLICOS 
POLONESES

VARSÓVIA, 26 (UP) — O 
presidente da Polonia, sr. 
Boleslav Bierut, acusou os 
padres católicos de valer-se 
das suas igrejas com propó
sitos políticos e afirmou que 
os ataques dos padres católi
cos contra o governo polonês 
são causas que impedem as 
boas relações entre a Igreja 
e o Estado.

O fco d u n ld ú d íjS

VENDE-SE um lerrenô á 
Rua Âssu’, com 12x31 me
tros, por traz do Grupo An
tonio de Souza e’ um terreno 
a Rua São João, Lagôa Sêca, 
com 13x40( com uma peque
na casa. Preço de ocasião. A 
tratar com Leandro, no Bar 
Natal, á Rua Dr. Barata, 166.

ALUGA-SE ou vende-se 
otima casa á Av. Campos 
Sales; 609. Aceitam-se ofer
tas. Trata-se á Av. Olinto 
Meira. 1074 — Alecrim.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

CASA PARA ALUGAR
Precisa-se de uma casa pa

ra alugar até Cr$ 600 00, 
mesmo pequena, situada de 
preferencia em Petropolis ou 
Cidade Alta.

A tratar com Aldo Cariei- 
lo, á Av. Floriano Peixoto, 
606.

IATES A VENDA
Vendem-se os seguintes 

iates: “Maria José”( “Pas-
coal” e “Marianina”, respec
tivamente com capacidade de 
30, 120 e 200 toneladas de 
carga. Estes iates, todos no
vos, encontram-se trafegan
do na costa, fazendo as li
nhas Macau-Recife-Fortaleza- 
Macau. A tratar com Aldo 
Cariello, á Rua Chile 221,I
Fone 1057.

VENDE-SE um refrigera
dor APEX com motor de 220 
e 110 volts, 4V, pés por Cr- 
6.000,00 preço minimo.

A tratar na Praça Pio X 
324 ou telefone 1252.



Homenageada a memó
ria das vitimas de 1935
Comemorações cívicas realizadas, hoje, nesta capital

O tran scu rso , h oje, do 
11.° a n iversár io  da in te n 
tona co m u n ista  d e  1935 
está  sen d o  m o tiv o  d e  
ce leb ra çõ es c ív ica s  em  
todo o país sob retu d o  p e 
lo  sen tid o  d e h om en agem  
q u e encerra  á m em ória  
das v ít im a s  —  m ilita res  e 
c iv is  —  en tão  sa cr ifica 
das. P a i ,  a liá s , o p a p e l 
p rep on d eran te  q u e  estão  
assu m in d o  as forças ar
das na organ zação e  na  
rea lização  d essas m a n i
festa çõ es.

A  h istoria  d essa  tr is te  
e  im p atrio tica  aven tu ra  
todo o p ovo  a sab e, para  
q u e in sistam os na e v o c a 
ção dos seu s d e ta lh es. E  
o R io G rande do N orte , 
q u e  fo i o cen ário  e sc o lh i
do para a rep resen tação  
d e um a das fa ses c u lm i
n a n tes  do dram a, tem  
ainda bem  lú cid a  a v isã o  
dos acon tecim en tos, e  o 
q u e é le s  sign ifica ra m  em  
v io lên c ia  e  arbitrio.

C u id ava-se  da tra n s
form ação  do reg im e  
atra v és d e  um a ação r e 
vo lu c io n a ria , cm  q u e to 
dos os go lp es eram  p e r 
m itid os, d esd e q u e fosse  
n ecessá r io  v ibrá-los. A s 
sim , não se  recuou, aqui 
e  a lh u res, onde o  m o v i
m en to  tam b ém  d eflagrou , 
n a  perpetração  de cr im es  
q u e revo ltaram  a co n s
c iên c ia  d em ocrática  da 
nação, form ada sob o_sig- 
n i do esp ir ito , da ju s t i
ça e  da fra tern id ad e. E 
isso  quando esta v a m o s  
com  a p len a  v ig ên c ia  de  
u m a C on stitu ição .

C u ltu an d o , h o je , os h e 
ró is q u e  tom baram , as 
forças arm adas e  povo  
u n em -se  no m esm o tr ib u . 
t0  de resp e ito  e  gratidão.

As comemorações de ho
je, nesta capital, inicia
ram-se com uma missa na 
Catedral, celebrada pelo 
bispo dom Marcolino Dan
tas e á qual conpareceram 
altas autoridades civis e 
mi.itares da União do Es
tado e do Município, e nu
merosos elementos de to
das as classes sociais.

Após a missa efetuou-se 
a romaria ao Cemiterio do 
Alecrim, e ali, frente ao 
tumulo do soldado da For
ça Policial do Estado, 
Luiz Gonzaga, morto du
rante a intentona extre
mista, falou o tte. Altmo 
Cordeiro, recordando o 
perfil do extint0 e a sua 
morte patriótica.

Pelo Comandante do 
Destacamento Mixto de 
Natal, general Orestes da 
Rocha Lima foi feito um 
convite ás autoridades e

ao povo em geral para 
assistir ás solenidades ci- 
vicas de hoje, em honra 
dos bravos sacrificados em 
defesa da patria.

AS COMEMORAÇÕES NA
FORÇA POLICIAL
A ’s 8 horas de hoje, com a 

presença de toda tropa> rea
lizou-se a cerimonia do Has- 
teamento do Pavilhão Nacio
nal, em carater funéore, com 
as formalidades regulamen
tares e em seguida assistida 
na Catedral^ a missa em su
frágio da aima das vitimas 
do comunismo e. á romaria 
que foi realizada no Cemité
rio do Alecrim.

Transcrevemos o Boletim 
Especial, feito pelo tenente- 
coronel Solon Andrade de 
Araujoi comandante geral da 
Fôrça:

"CAMARADAS
Concentremo-nos por üm 

momento e voltemos a pen
sar naquélee que, conscien
tes dos seus compromissos de 
honrat corações palpitantes 
de entusiasmo agigantaram- 
se na luta, para que se con
servasse incólume os funda
mentos do sagrado edificio de 
Unidade Nacional, sobrepon
do. ás suas bases, novas cé
lulas de construção, arga
massadas nó sangue moço de 
sueis veias.

Detenhamos a nossa aten
ção, por alguns instEintes) so
bre as vitimas do movimen
to de 35, para reverenciar a 
sua memória, e permitir que, 
as .demonstrações de amor à 
pátria, que deram aos seus 
irmãos desviados, se. difun
dam através das gerações, 
como um exemplo digno de 
ser imitado. »

E’ meritório, que nós, de
tentores das glórias de Luiz 
Gonzaga e tantos outros, con
tinuemos a obra de alevan- 
tamento moral da Nação, que 
éles defenderam com tanta 
galhardia, pois, só assim po
deremos nos chamar dignos 
do sacrifício a que' -votaram 
as suas vidas.

Não só na reverência, que 
pouco convence, devemos 
pautar o nosso culto para 
ésses heróis; não só na pa
lavra inflamada pela recor
dação dos seus feitos bri
lhantes se deve cingir ãs 
nossas homenagens, mas, pe
la nossa vigilância ativa para 
que não o venha renovar o 
cancro negro que’ pretendeu 
corromper o organismo de 
uma civilização construida 
sôbre séculos de atividades 
moralizadoras; a consagração 
flagrante dos fatos que pa-

tenteem o nosso repudio for
mal a essas ideologias jque 
só encontraram guarida na 
alma dos moralmente per
vertidos e que porisso tive
ram a condenação geral da 
nossa gente.

CAMARADAS
Muito já vos tenho falado 

dos acontecimentos trágicos 
daquela novembrada que in
felizmente não podemos re
lembrar sem uma sombra de 
luto em nossos corações, por 
que não foi sem grande es
forço que lavamos a labeu 
que deixou a súa triste re
percussão .

Estou certo qúe vós, guar
dadores da lei e esteios da 
segurança nacional, ainda 
guardais no peito o protesto 
solene que nasceu das vos
sas consciências.

Velai, com todas as forças 
do vosso civismo, ô tumulo 
dêsses bravos e cultuai para 
sempre a sua memória ben
dita” . ■

Transformaram a 
estrada em campo 
de corridas

Ontem pela manhã, dois 
garotos travessos trans
formaram em hipodromo 
da Gavea a estrada de Par- 
namirim, no trecho da ave
nida Hermes da Fonseca, 
e por felicidade as conse
quências da aventura in
fantil não redundaram no 
irremediável.

Cerca de 10,30 chegava 
á sua residência, montan
do fogoso cavalo do seu 
regimento, o major Raul 
Gadelha, da Força Publica, 
que depois de se apeiar 
amarrou a montaria á por
ta.

Seus dois filhos, um de 
7 anos, outro de 5, logo 
que o pai entrou em casa, 
desamarraram as rédeas 
e conseguiram montar o 
animal. Imediatamente q 
equino disparou á toda bri
da, em direção a0 quartel, 
com os dois meninos equi- 
librando-sa na sela como 
podiam.

Ante o cavalo em lou
co galope, 'afastavam-se

Caminhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme* 
tidos á Carteira de Exportação e Im> 
portação do Banco do Brasil até o dia 

5 de dezempro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Clrfe 152 — Natal 

• End. Tel. : ADEMAR

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO

Exames de admissão ao curso ginasial. 
Inscrições abertas até 30 de Novembro do 

corrente.
Informações na secretaria do Ginásio, á rua 

Seridó, 419, ou pelo telefone 15-17.

para lhe dar passagem 
transeuntes e veículos. O 
ve oz parelheiro acabou 
vencendo os nervos dos 
deis minúsculos jóqueis, 
atirando-os á distancia.

Um deles teve de ser 
hospitalizado, em conse
quência dos ferimentos 
recebidos, enquanto o ou-

C O M PR E seu s m ov eis  
d e um a só  v ez  e  

P A G U E  por m ês pelo  
C R E D IM O V E L  da 

M O B IL IA R IA  M A R T IN S. 
R ua F rei M iguelfnho, 130

tro era levado nos braços 
para casa, por pessoas que 
acudiram em socorro.

Flagrantes de Portugal sob a ditadura
Impressões de um luso que retorna-Vida cara, censura e outras cousas

Num dos últimos aviões 
internacionais, esteve em Na
tal distinto cavalheiro por
tuguês, que procedia de Lis
boa e se destinava ao Rio.

Em ligeira palestra com a 
nossa reportagem no aero
porto proporcionou esse luso. 
cujo nome a seu fedido não 
aparece nestas linhasj maté
ria interessante a uma re 
portagem, sobre fatos e as-

“ Nos domínios da 
Lenda”

N O V A  “S E M A N A L ”, A-
M A N H À , D A
A C A D E M IA/
Sobre a presidência do 

académico Juvenal Lamar
tine, a Acadeirtia jNorte- 
Riograndense de Letras, 
reaiizará amanhã, ás 19,30, 
na sede do Instituto His
tórico, mais uma de suas 
“semanais”.

Está inscrito para pro
ferir uma palestra o aca
démico Antonio Soares de 
Araújo, cujo titulo é “Nos 
domínios da lenda.”

Não há convites especi
ais. A entrada é franca.

Vende-se terrenos
em 20 prestações 

Tratar com :
MANOEL FERNANDES 

GUEDES
Rua Ocidental, 461 — Tel. 1966

pectos atuais do que vai em 
Portugal.

VIDA CARA TAMBÉM EM
PORTUGAL

Disse inicialmente que á 
primeira vez vem ao Brasil, 
para onde se muda definiti
vamente, por estar, para as 
classes médias, insuportável 

‘ a vida na sua patria. Sobe 
' ali constantemente o custo 
1 da vida. enquanto desce o 
' padrão alimentar do povo.

Em virtude dessa situação, 
' qu 1 se transforma dia a dia 
para peior. há grande opo
sição ao governo de Salazar, 
mas não há qualquer movi
mento organizado.

A ULTIMA CAMPANHA

ELEITORAL

Durante a ultima campa
nha eleitoral, que a situaçao 
internacional levou o gover
no a tolerar, parecia que as 
forças oposicionistas se or
ganizavam e chegariam a em
polgar o poder pelas urnas 
A imprensa, que gozou de 
certa liberdade durante al
guns dias, publicava diaria
mente listas intermináveis de 
nomes a hipotecar solida
riedade ao movimento anti- 
salazarista que se apresenta

va sob a denominação de 
‘‘Movimento de Unidade De
mocrática.”
PROCESSOS REPRESSIVOS

DA DITADURA
Vários foram os proces

sos utilizados pela ditadura, 
para vencer ptla intimida
ção o povo, nas suas mani
festações democráticas. En
tre esses, eram diariamente

Santos & Cia. Ltíla.
têm a satisfação de comunicar ao comercio á industria e 
ao publico e m geral, que fôram nomeados distribuidores 

exclusivos para o Estado do Rio Grande do Norte, da . 
“HERCULES MOTORS CORPORATION”, 

fabricantes dos afamados motores 
“ HERCULES DIESEL”

para equipamento de industria e caminhões “Ford! , ‘Che
vrolet”, “International”, etc., etc.
End. Avenida Tavares de Lira, 91 

— Fone, 1152 — Tel. “TOJAL” —

j Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
de Natal

Um caso do P.T.B. 
mineiro no S.T.E.

BELO HORIZONTE, 27 
Meridional) —-O Tribuna] 
Regional recebeu um tele
grama d0 Superior Tribu
nal Eíeitoral, determinan
do a suspensão de todas 
as atividades do PTB mi
neiro, até que seja julgado 
o mandado de segurança 
requerido pelo Diretório 
Estadua:, que foi destituí
do pela Comissão Execu
tiva Nacional.

chamadas ao Ministério da 
Justiça, algumas das pessoas 
cujos nomes apareciam nos 

(continua na 6.a pagina)

Situação das prefei= 
turas baianas
SALVADOR, 27 (M.) — 
Nos municípios onde a 
candidatura do general 
Dutra venceu as eleições, 
as prefeituras ficarão com 
os pessedistas. enquanto 
nos em que venceu o bri
gadeiro Eduardo Gomes 
serão colocados prefeitos 

■' udenistas.

Projetos de lei em 
favor dos funcio* 
narios

i
RIO, 27 (Meridional) — 

Os deputados Ulisses Lins 
e Getulio Moura apresen
taram um projeto na Ca
mara dos Deputados, sus
pendendo por seis meses 
sem juros os descontos em 
folha para os funcionários 
públicos que tenham to
mado empréstimos na Cai
xa Econômica ou nos Ins
titutos. A medida visa 
compensar aqueles que, 
tendo dividas, não rão re 
ceber abono de Natal.

AVISO
PEDIDOS DE CHASSIS DE 
CAMINHÕES E OMNIBUS

De acordo com a informação da Car
teira de Exportação e Importação do 
Banco do Brasil, fica adiado para o 
dia cinco (5) do mês de dezembro vin
douro, o prazo para o recebimento 
aqui de pedidos de chassis de cami 

nhões e omnibus. 
B E Z E R R A  & C I A  

Agencia “FORD”
Av. Rio Branco, 205

Maquinas de Calcular
R E C E B E U

Wandik Lopes
Av. Duque de Caxias

Edificio Quinho — Terreo 
Fone, 1182 — NATAL



Acordo dos \  Grandes em 3 dos
• . .  .• • . W *. ,. I ,

pontos litigiosos sobre Trieste
-   ■ M ■    ■ ' ■ ~   * —— — — — —

Sensação no mundo espirita!As bases do entendimento 
Eleiçües para Dm regime definitivo

NOVA YORK, 28 (UP) — Os quatro grandes 
chanceleres, chegaram, final mente, a um entendi - 
mento sobre três dos principais pontos em litígio, na 
questão de Trieste. Esses pontos são: Io — limitação 
das tripas aliadas de ocupação; 2o — instalaçãi de 
um governo provisorio, até entrar em vigor o estatu
to internacional; 3o — realizar eleições para a cons
tituição de um regime permanente em Trieste, den
tro de quatro meses após a instalação do novo go
vernador.

Teria de ser extensivo 
aos demais funcionários 
M. Brant fala sobre o abono de Natal

RIO, 28 (Meridional) — 
O sr. Mário Brant, falando 
á reportagem sobre o pro
jeto do “abono do Natal”, 
declarou: “Conto apresen
tar o meu parecer na reu
nião de hoje da Comissão. 
Dentre os elementos que 
estou estudando no mo-

Dois irmãos pernam= 
bucanos descobrem

mento, destacam-se os al
garismos que patenteiam a 
situação realmente dificil 
do Tesouro. De resto, a 
proposta fala em benefici
ar os “servidores que rece
bem pelos cofres públicos”, 
o que leva a pensar a ex
tensão do abono àos fun
cionários estaduais e muni 
cipais, donde uma movi
mentação do numerário re
almente considerável”. •

“CABEÇA DE JESUS
P sicografad a  p e lo  “M edium ” P E D R O  
M A C H A D O , que ap arece  á esquerda. 
P E D R O  M A C H A D O  é  um  em u lo  de 
C hico X a v ier , q u e acaba de aparecer  

em  S ão  P au lo .
(D a  “M erid ion a l” para “O D iário” ).

—  R eportagem  na 2.a pagina —

O rgão dos “D iários A ssoc iad os” 
F u ndado em  18 d e S etem b ro  d e 1938

A N O  V III —  N A T A L  —  Q u in ta-fe ira , 28 de N o v em  bro d e 1946 —  N ° 1061

NO S EN A D O  FEDERAL.
Foi aprovado o projeto de orçamento

tr ib u n a t o sen. potiguar Ferre ira  de Souza

o relevo no cinema
RIO, 28 (Meridional) — 

O sr.^Ascendino Cunha, ex 
deputado pela Paraiba, I 
afirmou que os irmãos Eu- | 
genio e Eurico Barros, per
nambucanos, descobriram 
um novo sistema de proje
ção cinematográfica, que 
resolveu o problema do re
velo do cinema. Afirma 
ainda que os referidos ir
mãos já construiram má
quinas e realizaram expe
riências, com absoluto su
cesso, já estando em orga
nização uma empreza des
tinada á industrialização 
de tais aparelhos.

Perspectivas de dis= 
sidencia no P.S.D. 
paulista

RIO, 28 (Meridional) — 
Informa um jornal local 
que estão circulando fortes 
rumores afirmativos de 
que uma ala pessedista de 
São Paulo está decidida, 
se se fizer a substituição 
do sr. Macedo Soares na 
interventoria paulista, a 
apoiar o candidato udenis- 
ta ao governo do Estado.

Aniversaria, hoje, o 
deputado José 
Varéla

Na data de hoje, trans
corre o aniversario nata
lício do deputado José Au
gusto Varéla, representan
te deste Estado á Camara 
1 ederal.

Elemento de relevo dos 
circulos politicos e sociais 
norte-riovigndense, ex-pre 
feito da capital, o ilustre 
aniversariante é candidato 
d0 P.SJD. ao governo cons
titucional potiguar, nas 
eleições de janeiro.

CO M PRE se u s  m oveis  
d e um a s6  v e z  e  

P A G U E  p er m ês  pelo  
C R E D IM O V E L  da  

M O B IL IA R IA  M A R T IN S. 
R ua F re i M igu elin h o , 130

RIO, 28 (Meridional) — 
Concluida, no Senado, a vo
tação do projeto de orçamen
to, usou da palavra o sena
dor Ferreira de Souza, que 
anunciou já ter a Comissão 
de Finanças entregue á me
sa a redação final das emen
das aprovadas. Requeria, por 
isso, dispensa de intersticio 
para aprovação da redação 
final do orçamento, a fim de 
que seguisse imediatamente 
para a Camara dos Deputa
dos a fim desta tomar conhe
cimento das emendas feitas 
pelo Senado e remeter o pro
jeto á sanção presidencial.

Aprovado o requerimento 
foi a seguir aprovada a reda
ção final, determinando “o 
presidente o encaminhamen
to do projeto á Camara dos 
Deputados.

Novamente com a palavra 
e na qualidade de lider da 
UDN, o senador Ferreira de 
Souza esclareceu ter sua ban
cada votado o projeto, sem 
exame mais rigoroso, embo
ra muito houvesse que criti
car. Não existem, no orça
mento, discriminações de cer
tas despesas e seria o caso 
de se opor uma barreira á 
sua aprovação, pois há prin
cípios constitucionais que 
não foram consagrados no 
projeto. Fez uma referencia 
ás despesas militares, vulto
sas para um pais pobre como 
o nosso, em que só o Minis
tério da Guerra comome cer
ca dc 40"f da receita nacio

nal, enquanto o Ministério da 
Agricultura tem apenas pou
co mais de 3%.

A UDN — disse o sr. Fer
reira de Souza — viu tudo 
isso, mas não quis exercer 
plenamente sua função fis- 
calizadora rigorosa, porque, 
embora não ter .̂ia participa
ção no governo, não é um 
partido de oposição sistemá 
tica e considera melhor dar 
um orçamento eivado de fa
lhas constitucionais do que 
prorrogar o atual orçamento, 
que é um prolongamento da 
ditadura.

Apoiando um aparte do se
nador Aloisio de Carvalho, o 
orador ressalvou que. não 
obstante, no próximo orça
mento o Congresso não abri
rá mão da discriminação das 
despesas militares, còmo de
termina a Constituição, e 
concluiu dizendo estar a ban
cada da UDN certa de haver 
cumprido seu dever e de não 
haver faltado aos seus, com
promissos para com a Na
ção.
A LETRA MATA, O ESPI

RITO VIVIFICA
O sr. Nereu Ramos cha

mou a seguir a atenção para 
o artigo 89 do regimento, 
que veda ao Senado tomar 
conhecimento, nas ultimas 
vinte sessões legislativas, de 
matéria que não sejam leis 
anuas ou leis de créditos.

O orçamento já estava vo
tado e- nenhuma lei de cré- 
dltp existia. Assim queria

saber como deveria providen
ciar a mesa para organização 
da “ordem do dia” das ses
sões que se seguem e nesse 
particular deixava á Casa a 
decisão.

Como presidente que foi da 
Comissão do Regimento, o se
nador Ferreira de Souza deu 
interpretação àquele disposi
tivo. Citando uma frase de 
São Paulo, “a letra mata, o 
espirito vivifica”, disse que 
no caso se devia ater menos 
á letra do regimento do que 
ao seu espirito. O dispositi
vo visa evitar que, estando 
em votação a lei de meios, o 
Senado se absorva ha apre
ciação de assunto diverso. 
Estando concluído o orçamen 
to e não existindo nenhuma 
lei de crédito, não deve ter 
efeito o dispositivo e assim o 
Senado poderá ocupar-se dos 
assuntos que chegarem á sua 
apreciação.

O presidente submeteu ao 
plenário essa interpretação 
do senador Ferreira de Sou
za, que foi aprovada, sendo 
a seguir encerrada a sessão.

PO R  M E N O S, O S A R T I
G O S D E  N A T A L
RIO, 27 (Meridional) — 

Em rápido inquérito reali
zado no comércio varejis
ta, chegou-se á conclusão 
de que, êste ano, teremos 
os artigos do Natal' con
sumidos em abundancía e 
por preços 40 por cento 
inferiores aos cobrados no 
ano passado.

Plinio em máus len= 
çois no Paraná.
CURITIBA, 28 (Me

ridional) — Diante da no
ticia de que Plinio Salga
do faria, ontem, uma con
ferencia, aproveitando o 
encerramento da conven
ção estadual do PRP, gran
de massa concentrou-se di
ante do Jpcal, procurando 
ingressar no recinto do tea
tro e impedir. Entretanto, 
só foi permitida a entrada 
de pessoas portadoras de 
convites especiais. Houve 
tumulto e vidros quebra
dos. Os partidários de Pli
nio Salgado tentaram con
ter a multidão, empunhan
do revolveres, fato esse 
que aumentou a exaltação. 
Plinio Salgadto, impedido 
de iniciar 'a contferencia. 
teve de retirar as pressas 
pelos fundos do prédio. Os 
manifestantes depredaram 
o teatro e os carros perten
centes aos elementos do 
PRP, conhecidos como ex- 
integralistas. O automovel 
do sr. Oscar Schrappe, que 
arrendou o teatro para a 
convenção, foi incendiado. 
Os bombeiros e investiga
dores da Policia Militar i 
dispersaram os manifes- I 
tantes a muito custo, com 
jatos d’agua, o que serviu 
de divertimento. Com gran 
de ^dificuldade, consegui
ram as autoridades polici
ais retirar o sr. PKnio Sal
gado do recinto, bem co
mo os seus auxiliares ime
diatos, em virtude do am-

SANTIAGO DO CHILE -  
28 — (U.P.) — Tarzan, o 
homem das selvas, foi en 
contrado no Chile. Segun
do um despacho da região 
de Racagua, trata-se de 
um homem que vivia num 
absoluto primítivismo: in-

N A O  E ’ N E M  FO I
IN T E G R A L IST A

RIO, 28 (Meridional) — 
Tendo o deputado Godofre- 
do Teles, eleito pelo PSD 
de São Paulo mas,na ver
dade pertencente ao Par
tido de Representação Po- ' 
pular, declarado no discur
so que pronunciou ontem 
no Parlamento que o ge
neral Zenobio da Costa 
atual comandante da Ia 
Região' Militar, é integra
lista, um matutino ouviu 
o general Zenobio Costa 
que declarou: “E’ verdade 
que um certo coronel Cha
ves, já falecido, e cujo res
to de nome não me recor
do, propôs a minha adesão 
mas jámais compareci a 
tal partido e não sou inte
gralista e nunca fui, todo o 
Exercito sabe disto”.
J* »
!■ Edição de hoje | 

Cr. $ 0,50
■ • i

R E U N E M -SE  O S C H E FE S
P E S S E D IS T A S

RIO, 28 (Meridional) — 
Os ch efes  p essed istas, l i 
derados p e lo  sr. C irilo  J u 
n ior, reu n iram -se  no Pa- 
lac io  T irad en tes, para d e 
lib erar sobre a orien tação  
a seg u ir  nos trabalhos p ar
lam en tares.

biente hostil que se for
mou nas imediações do 
teatro.

teiramente nú e alimen
tando-se como um animal. 
Não fala, lançando apenas 
uma especie de urros. Os

carabineiros deram caça 
ao selvagem, que se defen
deu furiisamente, ,,

Um Tarzan no*Çhile
Caçado, defendeu-se foriosamente

lii)
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Sensação no mundo espirita

SURGEEM SAO PAULO UM 
EMULO DE CHIGO XAVIER
Pedro  M a c h a d o  psicografã mensagens sensacionais do A lé m  
" T a g o r e  e a mãe  d e  Socrates em manifestações do ilu m in a d o

ALIENANDO A SIMPA
TIA DO MUNDO

AnstregésUo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

E’ penoso reconhecer e ter que proclamar, em 
testemunho de justiça, que os territórios jqdeus estão 
alienados a simpatia da sua causa.

Sei que se trata de um-grupo obstinado, cego ás 
sugestões do bom senso e que faz lembrar na sua re* 
sistencia a teimosia dos chefes que se opuseram ao 
cercp de Tito. » ^

Mas nem os motivos são idênticos nem as condi
ções morais e políticas do mundo admitem mais os
processos de sistemática violência.

* * *
As sociedades secretas que lutam pelo “Sionismo” 

estão separando-se daquelas praticas de paciência, to
lerância e boa vontade pelas quais os povos democrá
ticos fizeram os sacrifícios da guerra.

Na crueldade dos seus ataques, na diaria imola
ção de vitimas inocentes, assemelhanrse aos nazistas, 
empregam contra os ingleses que não podem ter outro 
proposito senão para o problema a solução possivel, 
os processos contra os quais se insurgiu a consciência 
universal para aniquilar a hitlerismo.

Assumem a posição, ant^patica e insustentável 
dos seus antigos algozes.f f f

E uma reflexão que não pode deixar de' ser feita 
é a de que nunca se ouviu falar de alguma associação 
secreta israelita para medir-se com o nazismo.

Aparecem agora hostilizando uma nação demo
crática que, em todos os tempos, foi o grande amparo 
moral e político que os judeus encontraram, invaria
velmente, na luta pelos seus direitos.

Que os chefes sionistas atentem no perigo que se
ria emprestar a sua solidariedade ao terrorismo des
vairado.

A opinião livre e justa, embora reconhecendo as 
razões militantes em favor dos judeus, começa a in* 
quietar-se com a hediondez dos atentados da Pales
tina e com os reflexos que possam ter, desviando da 
grande causa o apoio dos que acreditaram sempre 
na sua justiça.

S. PAULO, 23 (Meridio
nal) — Quando chegamos 
á casa n. 579 da rua Itau- 
na, na Renascença, leva
vamos somente a descren
ça de abordar um assun* 
ti, no qual costumeiramen
te, surgem embusteiros e 
mistificadores. Alem disso, 
o caso de Chico Xavier, 
com as suas provas irrefu
táveis, mobilizou os mecâ
nicos do estilo e entende
dores da psicografia do 
Brasil inteiro. Não resta* 
ram duvidas sobre a vito
ria do humilde e já notovel 
“médium” de Pedro Leo
poldo.

Agora surge um outro 
caso de sensação em maté
ria de psicolografia. Desco
brimo-lo, através de uma 
conversa no bonde antes 
da greve. Uma senhora con 
tava emocionada que seu 
marido lhe enviara doce 
mensagem de afeto e con
selhos, lembrando fatos 
intimos, passagens inesque
cíveis do convívio terre
no. Seria interessante ve
rificar. No estabelecimen
to comercial do sr. Badi 
Curi, onde trabalha o 
novo psicografo, encontra
mos o endereço e o sr. Ba
di Curi, acampanhado do 
sr. Elias Curi, levou-nos a 
conhecer o já famoso, nas 
rodas espiritas, Pedro Ma' 
chado. Moço pobre, lutan
do contra as adversidades 
da vida, jamais frequentou 
um Grupo Escolar. Apren
deu as primeiras letras, as
sinou o nome, fez as qua

tros operações fundamen
tais e ingressou muito ce
do na luta pela vida. Vivia 
sempre atormentado por 
um sentimento indefinido. 
Havia mesmo qualquer 
coisa dentro de sua alma, 
a impulsioná-lo insistente
mente em torno de todas 
as razões da existência 
terrena.

Confessou-nos que a
guardava, confiante, a re
velação de um novo esta
do de vida em que pudes
se fazer o bem. Aliás o 
bem foi sempre uma preo
cupação sua .Certa manhã 
— isto foi ha um ano ma
is ou menos — Pedro Ma
chado acordou de um so
nho, no quàl recebera a 
ordem de desenhar um 
quadro de Jesus Cristo. 
Desenhar, como, se ele ja
mais tivera inclinação pa
ra isto ou mesmo qualquer 
noção? Mas ainda perdura
vam no sentido os impera
tivos da ordem recebida. 
Munindo-se do material 
necessário, o rapaz empre
endeu a obra e teve mes
mo uma emoção fortíssima 
ao encara-la depois de ter
minada. Desde esse dia, 
acentuou-se a ligação entre 
ele e aquela coisa indefi
nida que o acompanhava 
desde criança. Alguém o 
levou a frequentar as au
las da juventude espirita 
da União Espirita Minei
ra, até que uma noite se 
deu a revelação mediuni- 
ca.

MENSAGEM DE
TAGORE

Pedro conta a sensação 
do fenomeno com algu
ma dificuldade, devido a 
um pequeno desvio do lá
bio superior.:

— Primeiro ,senti algu
ma coisa que se aproxi
mava de mim, um calor 
até então desconhecido. 
Depois, parecia que me 
concentrava dentro de um 
silencio maravilhoso. In
voluntariamente, a minha 
mão se apossa de um lá
pis e papel. Ouço uma voz 
pausada e instintivamente 
começo a escrever. Não 
sei o que estava escreven
do. Mas, na inconciencia 
do fato, sentia-me alivia
do. Parecia um desafogo, 
um balsamo. Quando me 
senti conciente, vi-me cer
cado de vários elementos 
da União Espirita, que se 
mostravam satisfeitos com 
a revelação. O que mais 
me deixou impressionado 
foi a mensagem, cheia de 
palavras bonitas e de ter
mos que eu desconhecia 
pela sua elevação. Era u
ma mensagem de Tagore, 
intitulada. “Flauta do A- 
lêm”, cujo inicio é o se
guinte:

Quando surgiu a aurora 
da minha vida, eu fiquei 
deslumbrado.

Percorri montes e vales 
num segundo de encanta
mento.

Vi a tarde chegar com 
sua mansuetude e as flores

A ’ MARGEM DOS LIVROS

OS QUEIRO’Z, DO CEARA’
Américo d* Oliveira COSTA

Oportunidades
ALUGA-SE ou vende-se 

ótima casa á Av. Campos 
Sales, 609. Aceitam-se ofer
tas. Trata-se 6 Av. Olinto 
Meira, 1074 — Alecrim.

CASA PARA ALUGAR
Precisa-se de uma casa pa

ra alugar até Crf 600.00, 
mesmo pequena, situada de 
preferencia em Petropolis ou 
Cidade Alta.

A tratar com Aldo Cariei- 
lo, á Av. Floriano Peixoto, 
606.

IATES A VENDA
Vendem-se os seguintes 

iates: “Maria José", “Pas-
coal” e “Marianina”, respec
tivamente com capacidade de 
30, 120 e 200 toneladas de 
carga. Estes iates, todos no
vos, encontram-se trafegan
do na costa, fazendo as li
nhas Macau-Recife-Fortaleza- 
Macau. A tratar com Aldo 
Cariello, á Rua Chile, 221, 
Fone 1057.

VENDE-SE 1 possante rá
dio de 9 válvulas “General 
Eletric”: 1 escritório de re
presentações e comissões, 
com 5 moveis. Ver e tratar 
á Rua Auta de Souza, 178 — 
Cidade Alta.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra*

Acreditamos que sera com 
o seu tanto de indiferença 
que alguns leitores travarão 
o primeiro contacto com êste 
“ANTIGA FAMÍLIA DO 
SERTÃO”, do sr. Esperidião 
de Queiroz Lima (Livraria 
AGIR Editora, Rio, 1946). 
Influirão, possivelmente, a 
priori, para essa atitude, o 
titulo tão despretencioso, e 
contudo tão exato, e a visão 
rápida dos esquemas genea
lógicos que contém, dando b 
impressão de um volume de 
repercussões limitadas a um 
circulo reduzido^ — uma fa- 
milia, um ambiente, uma re
gião mesmo, — sugestivo, 
talvez, na fixaçao dos perfis 
humanos de que se ocupa ou 
na trama dos sucessos narra
dos, — mas incapaz de criar 
um clima de generalizado ou 
diverso acolhimento, expres
so pela emoção, simpatia ou 
utilidade provocadas em sen
sibilidades ou espiritoe es
tranhos no tempo ou no es
paço, — fatores, entre vários 
outros, que dão vida e asse
guram o interesse a uma 
obra intelectual.

Todavia, se se prosseguir 
nas linhas adiante (o que

(ar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

acontecerá fatalmente, desde 
que se dôbrem os capitulos 
iniciais), e, partindo dos tem
pos antigos, através dos tem
pos heróicos, dos tormento
sos, dos tranquilos, dos in
certos, se chegar aos tempos 
atuais (que são às seis partes 
em que se divide o volume), 
não será dificil concluir que 
a leitura se processou intei
ramente sob o signo daquelas
três categorias.

• * •

“ANTIGA FAMÍLIA DO 
SERTÃO” não é só o livro 
de uma g«m, de uma famí
lia variada e numerosa, es
crito numa procura senti
mental do tempo perdido, 
por alguém que tivesse bem 
lúcida uma espécie de me
mória da raça, e que lhe 
continue a linhagem cioso da 
terra, do nome e das tradi
ções. Embora êste volume, 
que dá muitas vezes ̂ as pers
pectivas de uma saga, ou de 
uma “cavalcade”, no sentido 
de um velho filme de Noel 
Coward. abranja, como acon
tece, a caminhada de dez ge
rações sucessivas, quasi toda 
transcorrida na terra cea
rense, com ligeiras evasões 
por Estados visinhos, (cer
tos dos Fernandes Queiroz, 
do Rio Grande do Norte são

seus parentes),-— desde o 
remoto ano colonial de 1630, 
— o que nele temos é, prin
cipalmente, o espetáculo de 
uma das mais dramaticas 
regiões do Brasil, com sun 
história, sua geografia, sua 
sociologia, — painél amplo c 
tumultuoso, documentário 
preciso de costumes, hábitos, 
superstições, condições de 
trabalho e de luta pela exis
tência, em corpo-a-corpo fre
mente com as manifestações 
climatéricas, nos suplicio3 
intermitentes dos “anos 
riveis” das sêcas.

Sabe-se como os combates 
pela independencia e as re
voluções libertarias do nor
deste, como as de 1817 e 1824, 
assumiram aspectos excep
cionais de heroísmo e abne
gação (e recordo, de passa- 
gefh, José Martiniano de 
Alencar, Frei Caneca, Moro- 
ró, Tristão de Araripe, Padre 
João Ribeiro Roma) no nor
deste- ,

Esses movimentos ge re
beldia patriótica tiyepam, BQT 
parte das autoridades vence
doras, repressões cheias de 
excessivo rigor e crueldade. 
Por outro lado, as agitações 
partidárias das Regencias, as 
oscilações do governo entre 
os blocos conservador e libe-

ral, — simples evoluções do 
fenomeno politico, — consti
tuiram, nestas terras do se- 
tehtrião, um complexo sem
pre doloroso e sangrento. As 
subidas e quédas dos chefes 
de grupo implicavam, normal 
e fatalmente, "em persegir- 
ções a adversários, assassí
nios, vindictas, saques, — 
oposições terríveis florindo 
em sementeiras de massacres 
de pessoas de bens.

Pois tudo isso está no livro 
do sr. Esperidião de Queiroz 
Lima, avultando em fatos e 
nomes, num conteúdo, numa 

e numa unidade 
que acompanha as próprias 
linhas históricas, em conti

nuidade e fidelidade.
* * »

Nesses Queiroz do Ceará, e 
nas famílias que neles se en
trelaçaram, ao longo do tem
po, — os Lopes Barreira, 
principalmente, seguidos pe
los Pereira, Nogueira, Jucá, 
Alves Lima, Ferreira, Facó. 
Holanda e Marinho, — havia 
um autentico espirito de pio- 
neirismo, de desbravamento 
e de colonização, (que incluía 
as prppfias mulheres) e de 
que se constituiram exem
plos o esplendor e a riqueza 
da fazenda California e do 
sitio Guaramiranga, no alto 
da serra do Baturité, — »o* 
(Conclue na 3* pagina)

ter- extensão

sorrirem para o sol que 
mergulhava no ocaso.

Vi a noite chegar e im
perar o seu silencio augus
to e a lua clarear as plani- 
cies do deserto de Tepan- 
tar.

Todavia, a claridade ma
tinal morava no meu cora
ção. As estrelas brilharam 
de um modo que não pos
so traduzir.

Ante esta apoteose de 
vida, deixei escapar, do 
mais profundo d0 meu ser 
uma languida prece a 
meu Senhor.

Ele fez-me eterno.
VER PARA CRER

Ver para crer, parece 
mais um anuncio de casa 
comercial. Precisava-mos, 
sobretudo ver qualquer 
coisa de Pedro Machado. 
Não para crer, porque u
ma crença não se impõe de 
um momento para outro. 
Queríamos alguma verda
de para os nossos leitores 
e a reunião improvisada 
na casa de Pedro teve um 
desfecho sensacional. Fo
ram psicografadas mensa
gens de parentes mortos 
tanto do repórter como do 
fotografo presentes. Não 
se tratava de um punhado 
de conselhos doutrinários 
do espiritismo. A gente fi
ca mesmo com o corpo ar
repiado. E’ que as mensa
gens traziam detalhes inti
mos, apelidos de familia, 
coisas que de forma algu
ma poderiam ter chegado 
ao conhecimento de Pe
dro para um trabalho de 
mistificação. Francisco 
Martins, por exemplo foi 
informado onde se encon
trava um seu relogio de 
estimação, perdido ha mar 
is de seis meses. E o relo
gio foi encontrado no local 
indicado pela mensagem. 
O repórter que escreve es
tas linhas bombardeou Pe
dro Machado com um 
mundo de perguntas, im
possíveis de ser respondi
das por pessoas que desco
nhecem suas relações com 
seus parentes mortos. Os 
trabalhos cresciam de in
tensidade e sensação, á 
medida que os fatos se de
senrolavam. Um “médi
um” presente foi tomado 
por um espirito que tenta
va desmoralizar a sessão, 
pregando e exclamando 
em desespero que ha ma
is de mil anos vem ele pe
lo mundo e pelo espaço 
contestando os pregadores 
d0 bem.
FENARITA, MAE DE

SÓCRATES
Pedro muda de feição e 

começa a psicografar, de 
olhos vendados uma men
sagem doutrinaria sobre 
assuntos politicós e socio- 
logicos, ditada por sua 
protetora e guia Fenarita 
que |na "vida terrena fbi 
mãe de Sócrates. Termi
nara a sessão. Pedro Ma
chado se mostra satisfeito 
como se acordasse de um 
sonho maravilhoso. Sua 
mãe, d. Maria Antonieta 
Fleury Machado, traz um 

(Continua na 4.“ Pág.)
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ONTEM, NA GAMARA DOS DEPUTADOS
Sessão especial para o caso do trigo
SO ’ S E  P R E P A R A  U M A l - ^  .  ,  .  ■>
suculenta maçar- Kequerida pelo depu

tado Flores da Cunha
Homenagem ás vitimas de 1935

RIO, 27 (Meridional) — j Por essa ocasião, falou o 
Na hora do expediente da sr. Flores da Cunha sobre a

R O N A D A  COM  O  
F A M O SO

“JANDAIA”
(O  m elh o r  m acarrão)

A l

Informador 
d’0  DIÁRIO
FARMACIAS DEf PLANTÃO

Hoje: Farmacia Monte, .á
Rua João Pessoa e 
Farmaóia Coêlho, á Rua 

Amaro Barreto.
Amanhã: Farmacia Natal, 
á Rua Ulisses Caldas. 

FILMES DO DIA 
REX: Av. Rio Branco.
Hoje:
A’s 15,30 e 19,45: " 
“Pensando Sempre em Vo

cê".
Preços: CrS 5,00. Estudan

te Cr$ 2,50.
S . PEDRO: Rua Amaro 

Barreto — Alecrim ■
Hoje, ás 19,30 horas: 
“Fortaleza Voadora”, com 

Richard Greone e Betty Sy- 
ockfield.

Preço: Cr$ 3,00.
S. LUÍS; Rua Presidente 

Bandeira — Alecrim.
Hoje, ás 19,45 horas: 
“Amok”, com Maria Felix 

e Julian Soler.
Preço umco: 4,80. 

REUNIÕES
Hoje, Semanal da Acade

mia Norte-Riograndense de 
Letras, ás 19,30 horas, no 
Instituto Historico. Será con
ferencista o acadêmico An
tonio Soares.
TEATRO 

Carlos Gomes 
Hoje: Fechado. 

TELEFONES UTEIS 
Asaistencia Publica: 1021.
Pronto Sccorro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03-
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1099
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1039.
K.L.M.: 1196.
British South American: 
1983.
Flota Aérea Mercante Ar* 
gentina: 1150.
Parnamixim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1936.

sessão de hoje da Camara 
dos Deputados, foram lidos 
oficios dos vários Ministérios 
enviando mensagens do p re
sidente da Republica, entre 
os quais um relativo a aber
tu ra  do crédito especial de 
nove.iia e três milhões e tre 
zentos e cinquenta e oito mil 
novecentos cruzeiros, para 
atender a pagamento da ex
tin ta organização Henrique 
Lage para com o Banco do 
Brasil. Foi enviada também 
u 'a mensagem ao Senado, re 
metendo emendas dessa Ca
sa do Congresso oterecidas 
ao orçamento da receita e 
despesa da Republica, para 
1947.

Declaração

situação do problema nacio
nal do trigo, requerendo a 
convocação de uma sessão es
pecial da Camara para tratar 
excluivamenle, do assunto, 
sendo aprovado pelo plenário

Após, usou da palavra o 
padre Medeiros Neto, renden
do homenagem á memória 
das vitimas dos comunistas, 
em 1935.

Falou lambem, sobre a da
ta, em meio de inúmeros 
apartes, o sr. Gofredo Teles, 
tecendo considerações era 
torno da formação do Partido 
de Representação Popular.

A sessão de hoje foi encer
rada ás 15 horas.

A* margem^dos livros
(Conclusão da 2.“ Página) Araujo e Joana Batista Bar-

j. jí
2í

nho e labor de João Batista 
Alves de Lima e Joana Ba
tista de Queiroz Lima, com
pletados por Arcelino de 
Queiroz Lima e Rachel de 
Queiroz.

Há situações e tipos, des
critos em “ANTIGA FAMÍ
LIA DO SERTÃÚ”, nos quais 
a realidade atinge e emara
nha-se ás fronteiras da lenda, 
em momentos de aventuras 
pessoais marcadas humana
mente pelo amor ou pelo 
ódio, em desdobramentos, 
surpresas e contingências que 
participam, por vezes, do te
cido romântico da ficção.

Nascendo, crescendo, aman
do. gerando, trabalhando a 
terra e o gado, morrendo, em 
circunstancias as mais dife
renciadas, certos dos seus 
membros e respectivos des
tinos traçam, frente aos olhos 
do leitor, uma trajetória ví
vida e penetrante, em pá
ginas que vão do relato de 
cousas comuns da existência 
aos limites da suprema dra- 
maticidade. como a morte de 
Tristão Araripo ou as cenas 
do casamento in-extremis do 
capitão Luciano Domingos de

reira.

Não sabemos se a obra do 
sr. Esperídião de Queiroz 
Lima conseguir/ os objetivos 
a que o autor se propôs: com 
bater a tendencia á imigra
ção das grandes famílias ru
rais, — imigração que as vai 
tornando indistintas, pela 
dispersão e rumos diversos 
dos seus elementos e a sua 
ação em planos independen
tes e estanques entre si, nos 
populosos e febris centros 
urbanos.

Eis, porém, um livro agres
te e sentimental, trágico e 
pitoresco, desde que é a 
própria vida, — permanen
temente com duas ou mais 
faces, — que se lê com a sen
sação de um doce sabor de 
aguas claras-

Para o sr. Esperidião de 
Queiroz Lima, na terra ser
taneja, distante e querida, 
embora temporariamente tor
turada e inclemente, obri
gando ás “retiradas”, segui
das, sempre, todayia, pelo re
gresso feliz e incoercível, 
tanto dos homens como até 
dos animais, quando chegam

Projetei e construi o iáte a motòr “Vania”, de 
propriedade do sr. Sandoval Capistrano, o qual de
pois de construído foi vistoriado pela Capitania dos 
Portos que o julgou em bcrm estado de navegabilida
de. Aconteceu, porém, que sob a mestrança de pes
soa pouco conhecedora do assunto, fez duas viagens 
üe experiencia levando no porão 5 toneladas d’agua 
em oarrís; este vasilhame derramou todo o liquido 
no porão, dando a impressão que o navio estaria to
mando agua pelas costuras. Depois, fez outra expe- 
riencia com a rêde “tanheira”, debaixo da direção do 
mesmo mestre pouco conhecedor e o resultado: a re
ferida rêde enroiou-se no élice do iáte, entortou-lhe 
o eixo e quasi o pôz a pique, o que não se verificou 
por um milagre, talvez, e chegou ao porto tomando 
agua pelo túnel do eixo, fazendo conjecturar os 
inexperientes, ou melhor, àqueles que ignoravam o 
ocorrido, que aquilo era consequência de defeito na 
construção do casco.

Venho declarar em pubiico que o casco do iáte 
‘Vania” merece toda confiança em segurança de na
vegabilidade e, para isto empreguei na sua constru
ção o ineíhor material que encontrei no comercio.

Alguns 'boateiros pe encarregaram de espalhar 
que eu estaria “rico com a distribuição do dinheiro do 
sr. Sandoval Capistrano por fazer todas as compras”. 
Desejaria por demais conhecer o tipo infame, incons
ciente boateiro que se ocuqa em ruminar tais “novi
dades”.

Convido qualquer cidadão para verificar nas ca
sas onde adquirí o material necessário á construção, 
qual aquela onde eu haja solicitado gratificações ou 
percentagens; para isto citarei algumas: Serraria 
“Arcantil”, Importadora Alves Bila, Samuel Schor, 
Casa Fernandes, Santos & Cia., Galvão Mesquita e 
cutras mais. Também poderá verificar as notas de 
pagamento aos operários e quero vêr aparecer algum 
que haja recebido menos de que mencionavam as di
tas notas, ou menos de que tabalhou; para isto tenho- 
as em meu poder e posso provar em presença de qual
quer pessoa que por ventura deseje verificar.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Curaoe de aperfeiçoamento nn 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Partos

Ondas ultras-curtos, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consulóorio: Rua Gel. Boni

fácio, 222 — Fone 16-82 
Consultas: Das IS horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Natal, 28 de Novembro, de 1946 
Joaq u im  A n se lm o  P essoa

(Firma reconhecida)

as primeiras gratas noticias 
das chuvas redentoras, — 
nessa terra áspera e fecunda, 
madastra e mãe, que não se 
entréga mas que se conquis
ta e domina, no esforço co
mum dos laços do sangue, 
com paciência, sofrimento, 
fadiga e amor, — nessa ter
ra assim é que está a ver
dade.

Indo ou voltando comprt 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

I A T E
VENDE-SE o iate “NI

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com
pletamente novo e viajan
do atualmente de Recife a 
Macau. Tratar em CUNHA 
& MAIA, Rua Chile 184.

SENHORA:
C ontra q u a lq u er R E S IS 

T Ê N C IA  E X IJA  
O F A M O SO

“JANDAIA”
(O  m elh o r  m acarrão)

QUINADO
“CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL

Galvão« Mesquita Ltda.
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.
L T D A .G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 Natal

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
o P O R T O

Entradas: ontem, o iate
“Ricardo Barreto”, de Reci
fe; o cutter “Balsemão’’, de 
Paulista; o “Uffington Court 
de Nova York Hoje. o “Po
tengi” e o “Maceió”, do sul.

Saídas: hoje, o 'Mormac 
dale” e o “Uffington Court”, 
para o sul.

EMB. A VELÀ — Do Re
cife entrou — ontem o iate 
“Ricardo Barreto”, com 620 
tambores de inflamáveis, 
Mestre: Antonio Gonçalves 
de Araujo.

_ De Paulista entrou on
tem o cutter “Balsemão", 
com 1.300 sacos de cimento. 
Mestre: José Batista da En
carnação .

LOIDE BRASjILEIRO — 
De Porto Alegre só amanhã 
entrará em nosso porto o car
gueiro “Barbacenâ”, que da
qui retornará a capital gaú
cha.

J.íjí I

— Do Rio aguarda-se a 30 
o paquete “Pará”, em transi
to para o norte até Belem.

CIA. COM. E NAV. — 
De Santos eptrou hoje o car
gueiro “Maceió”, sob o co
mando do capitão Cesar de 
Oliveira. Do porto de ori
gem conduziu para Natal 
moveis de aço, tecidos de al
godão e raion, armarinho, 
louça, perfumaria, ferragem, 
drogas, produtos quimicos, 
artefatos de borracha, lacti- 
cinios. 5 chassis para cami
nhão, 1 caminhão. 3 au
tos, 500 sacos de feijão, 
6 pneus, etc., tudo num 
total de 1.772 volumes. 
Daqui o "Maceió" retomará 
ao sul até Porto Alegre.

.— De Santos, somente ho
je á tarde ficaria de entrar 
em nosso porto o cargueiro 
“Potengi”, que ontem, segun
do consta, havia encalhado 
err Cabedelo.

— De Porto Alegre deverá 
entrar dia 2 o cargueiro “Ta- 
qui”, retomando do nosso 
porto ão sul até Porto Ale
gre.

MOORE MC CORMACK 
LINES — Para Nova York, 
via portos sul brasileiros, 
zarpou hoje o mixto "Mor- 
macdale” . Carga tomada e 
deixada, conforme discrimi
nação feita na edição de on
tem.

LAMPORT HOLT LINE — 
De Nova York, via portos 
sul brasileiros, entrará a 30 
o mixto “Sheridan”.

CIA. COSTEIRA — De 
Belem espera-se a 5 de de
zembro o paquete “Itanagé”, 
em transito para. o sul até 
Santos.

— De Porto Alegre espe
ra-se a 11 de dezembro o pa
quete “Itaquicé”, em transito 
nara o norte até Belem.

BOOTH LINE — De Nova 
York entrou ontem o mixto 
inglês “Uffington Court”, sob 
o comando do capitão H. 
Fairwesther. Trouxe para 
nossa praça 600 e poucos vo
lumes, compreendendo tra
tores. automóveis, partes pa
ra auto, arame, ferragem, 
etc. Para o sul áté Vitoria 
prosseguiria ao anoitecer de 
hoje.

AVIAÇÃO

CRUZEIRO DO SUL — Do 
PPCCC, que transitou no dia 
27 de Belem para o Rio, de
sembarcaram:

De Mossoró; Agenor Suzi- 
ne Ribeiro.

De Pamaiba: José Fernan
des Freire.

De Carolina: João Barbosa 
Neto, Nerino Soares Corrêa.

Aqui embarcaram:
Para Salvador: Jaime Fran

cisco dos Santos Batista, Jo
sé de Matos Figueiredo 

fim transito: 12 passagei
ros.

De correio deixou 16 kgs., 
levou 5 kgs.

— Do PPCBT que transi
tou no dia 27 do Rio para 
Fortaleza, desembarcaram: 

Do Recife: Nabucodonosor
Soares, Maria Augusta Atai- 
de Almeida Lopes.

Aqui embarcaram:
Para Fortaleza: Eurico Al

varo Liberal, Rubert William 
Walker Brown.

Em transito: 9 passageiros. 
De correio deixou 45 kgs., 

levou 355 kgs.
B .S .A .A .  — De Londres 

chegou a 27 o York GAHEZ, 
com 18 passageiros em trau- 
sito. Aqui desembarcaram, 
de Londres, Ada ScotchbrooK 
è R. W. W. Brown: de Li - 
boa, M. Martins Carneiro. D 
avião pros:ogv>u no mesmn

I dia para Buenos Aires 
| DODERCT — Da Inglater- 
jra, chegou ontem o Audro- 
I avião “Paraguai”, matricula 
! britanica GAHRE.. em vôo de 
entrega para Buenos Aires. 
Esse hidro, que seiá empre
gado pela “Aeronavegacion 
Dodero”, na sua linha entre 
a Argentina e o Paraguai, 
prosseguiu para o sul hoje 
pela manhã.
REPARTIÇÕES PUBLICAS

A Recebedoria de Rendas 
arrecadou:

Dia 20 ..  .. 94.207,80
Dia 22 ..  ..  154.085,40
Até dia 22 ..  1.147.101,80
Saldo do mês

anterior 969.904 60
Recolhido pelo Saneamento: 
Dia 20 .. . . 1.838,10
Dia 22 .. .. 1.533,80
Até dia 22 . 32.109,00
Total geral 2 149.175,40 
— A Prefeitura arrecadou: 
Dia 26 . . 23.327 30
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Cronica Social Gratifica-se a quem encon
trou um certificado de Re» 
servista de 2* categoria n° 
334539 pertencente ao jo
vem José Augusto do Nasci
mento e entregá-lo na firma 
M., Martins & Cia., Rua 
Frei Miguelinho n° 130.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Tenente José Franco Ri

beiro, oficial da Força Poli
cial do Estado.

— Jacob Seabra de Melo, 
funcionário da Alfandega do 
Rio de Janeiro.

— Astrogildo Segundo.

chefe das Docas do Porto de 
Natal.

— Vcildem ar Leiros, fun
cionário da Prefeitura Muni
cipal.
Senhoras

Iolanda Cortês Gomes| es
posa do sr. Gilberto Luiz 
Gomes, industrial em Can- 
guaretama.

€8 m c o m b o m  eo Mamo** oof o«te.
CDM 40 PÚIUCO M4SUMO OS SfUS fAMOSOS 
PMOOUTOS PAMA oO i u |/{  I  o«
«áÚQf «M U K â . Sensação • • •

(Concluaia da J* paz. )
copo dagua para o filho 
e nos informa que tem dez 
filhos mais que o seu Pe- 
drinho foi sempre o mais 
recatado e discreto, de
monstrando sempre uma 
afinidade muito grande 
com as coisas do Além.

O sr. Badi Curi e seu scr 
brüjnho (Elias, figuras co
nhecidas no comercio mi
neiro e nas rodas espiri
tas, declararam-nos que 
já vai para mais de 200 o 
numero de mensagens re
cebidas por Pedrinho. Ai 
está a historia tal como 
nos foi relatada, ai estão 
alguns fatos tal como os 
presenciamos. O julga
mento pertence aos mes
tres do estilo ou aos enten
dedores do assunto. O re
pórter se limita somente a 
divulgar os fatos princi
palmente curiosos e sensa
cionais como esse de Pe
dro Machado, emul0 de 
Chiei Xavier, que agora 
surge como verdadeira re
velação nessa complicada 
matéria de trazer (cartas 
dos mortos para os seus ir
mãos da terra. E’ mais um 
“carteiro do espaço” que 
desvenda os segredos im
pressionantes do mundo 
desconhecido.

ANOFEX
INSETICIDA (  LARVICIDA 

CONTIA «OSCAJ ■ MOSQUITOS. lÍDUIDO Pa.«* 
«ISO tMAL a t e i»  MA AfUCAÇAO. «tlA«* St
GD** Acua.

M É D I C O S  Senhorií“__________________________ Maria das Graças Cruz,
JR . M A N O E L  V ITOR1N O 3111113 do ColéSio Estadual e 
>oenças do sistema urinário filha do s r . Manoel Cruz, re- 

(Ambos os sexos) sidente nesta capital.
Doenças do sistema genital — Elza Sansmikab Ferrei- 

mAculino, ira, filha do sr. Antonio Fe-
OPERAÇÕES (lipe Ferreira.

Doenças venereas em geral
üonsult.: Rua Cel. Boniíáci — Fabiola Gonçalves dos 
i.° 228 — Natal — Tel. 10-29 ; Santos, aluna do Ginásio

— — —— ------------- “Nossa Senhora das Neves”

N EO C ID
Ü Q U ID O

CONTIA nOKU I mosquitos. SOiuÇAO ciara, 
ty tO U  HAIA tUIAMlNTO 01 PAREDES

N EO C ID
(M PÓ

CONTIA u o a  PIOLHOS, PERCEVEJOS, POR MU 
OUINHAS. PAMOSO PREPARADO CONTRA TRANS- 
«MS SO Mi M DOtNCA» OA ÚLTIMA OU ER RA

N E O C ID ^
tM  PÓ  • CONCENTRADO

•ÛDHUA CSPtCtAt CONTRA IARATAA

NASCIMENTOS 
Nasceu, nesta capital, on

tem, Eliane; filha do sr. Jo
sé Ernani de Medeiros, chef» 
de oficinas do ÓEI, e de sua 
esposa d. Irene Dias de Me
deiros .

OA. M  AMLINA! I  PROO 0UIMK05
GEIGY DO BRASIL S. A.

RIO OE JANEIRO C P. 1329 SÀO PAULO - C . P  2SAA

mM.

D E N T I S T A S
D R . A R M A N D O  A . T A  

V E IR A
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rua Presidente Bandeira, 425 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 72?i

R E P R E SE N T A N T E
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
R U A  C O R O N EL B O N IF Á C IO , 175 —  l . °  A N D A R  

Fone 11 79 — N A T A L  — R IO  G R A N D E  D O  N O R TE

Indo ou voltando compra 
is Farmacia Santa Cruz 
,ue está no seu caminho. Leiam "0 D IÁR IO Indo ou voltando compra 

na Farmacia Santa Cruz que 
está no aeu caminho.

Whiskies-Champanhes-Cervej as-Guaranás
VJNHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

CONHAQUES E OUTRAS BEBIDAS

ESTIVAS, CEREAIS, CONSERVAS 

FRUTAS ENLATADAS

O MAIOR SORTIMENTO DA PRAÇA / f

Para sua festa de aniversario faça=nos y '  v  ‘

encomenda ^  "a sua

SABONETES, PAPEL

MANILHA E ALMASSO

VASSOURAS E ESPANADO

COMESTÍVEIS

SEM NUMEROJ a r  ^  CHARUTOS E UM
m

DE OUTROS ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE ‘

BEBIDAS GELADAS A QUALQUER HORA

Vendas em grosso para o interior

“JANDAIA” para Salvador
“JANDAIA” para Fortaleza
“JANDAIA” está “criando”

AZAS.. .
“JANDAIA” brevemente em

todo o BRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO

Uma honra para a industria
potiguar
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ABC X S. C. Bahia, o cartaz de domingo
P E L E JA  DE G R A N D ES  PR O P O R ÇÕ ES PARA 
IN ICIAR A TEM P O R A D A  B A H IA N A -O  C O T E 
J O  COM  O AM ERICA, TE R Ç A -FE IR A  A ’ NOITE

r

No decorrer de dezem
bro proximo, a Federação 
Norte-Riograndense de 
Desportos irá proporcionar 
aos natalenses duas gran
des temporadas de futebol.

A primeira delas será 
wòm o esquadrão do “Es
porte Clube Bahia”, atual
mente em excursão ao 
Nordeste.A segunda, com 
o poderoso conjunto do 
Santos F. Clube, da cida
de paulista desse nome, 
que deverá estreiar hoje, 
em Recife.

A temporada do clube 
bahiano terá inicio no pro
ximo domingo. O famoso 
“Esquadrão de Aço”, da 
“boa terra”, exirbir-se á, 
em luta verdadeiramente 
sensacional, contra o valo
roso quadro do ABC F. 
Clube, tradicional grêmio 
natalense e que tão bri
lhante figura tem feito nas 
competições inter-estaaua" 
is, fóra e dentro do Esta
do.

O Esporte Clube Bahia 
acaba de realizar uma vi
toriosa temporada em For
taleza, em cujos gramados 
manteve-se invicto.

Na sua equipe aparecem 
grandes valores do fute
bol bahiano, inclusive tres 
argentinos. Alem de Yoyô, 
que durante muito tempo 
formou na meta do. sele
cionado bahiano, traz o 
Esquadrão de Aço elemen
tos como Zegrilo, egresso 
dos gramados carjocas, e 
um trio-atacante consti- 
tuido por Viàna e Cacetão,

nomes conhecidos nos gra
mados nortistas e Zéhugo, 
um dos melhores centro
avantes que atuam nos 
campos da cidade do Sal
vador.

Os natalfenses irão co
nhecer, em resumo, um 
quadro qúe se exibiu, com 
destaque, em Fortaleza e 
que, entre nós, repetirá, 
sem duvida, suas brilhan
tes perfomances.

O ABC, possuidor de um

time, onde formam valores 
positivos como Gageiro, 
Albano, Tidão e 0 vetera
no Acacio, lutará com sua 
proclamada bravura em 
defesa do nome esportivo 
do Rio Grande do Norte, 
constituindo-se, natural
mente, adversário difícil 
para o quadro bahiano. O 
alvi-negro para 0 encontro 
de domingo possivelmente 
contará com o concurso do 
seu centro-médio Zeleão.

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

iTreina hoje o ABC  
para o jogo do dia 1°.

| Hoje, á noite, no estádio 
da F.N.D. ,  o “ABC Futebol 

! Clube” fará realizar um ri
goroso exercício de treina
mento afim de melhor pre
parar a sua representação de 
futebol para o grandioso cho
que com o poderoso “esqua
drão de aço” do “Esporte 
Clube Bahia”.

O apronto será realizado 
entre o esquadrão principa, 
e a turma de aspirantes, qui 
tão brilhante atuação ven. 
tendo no returno do certame 
oficial da cidade.

A direção técnica do “ABC

F. C .” solicita o compareci- 
mento, ffióje, ás 19 horas, na 
sede do clube, á Rua Seri- 
dó, 736, dos seguintes ama
dores:

Costa, Abacaxi, Brasil. 
Gageiro, Joãosinhòí Harri 
Batista, Felisberto, Toré 
Carrapicho, Nezinho Io, Aca 
cio, Chico, Gaspar, Baltazar 
Renato, Jorginho, Tidão, Al 
bano, Fonseca, Antonio, Vai 
demar, Nezinho 2o, Chia 
Geninho, Campina, Leone 
Badidiu, Grilo. Nei, Joaquim 
Luiz, Paulo e todos os de 
mais jogadores do clube.

SfíW
f a t o r  do  s u c o s s o t . . .

0 feoiM elimina Mcontra tbcftos todas os caminhos. S«bt t  
quu qutr •  como consejtil-lo. E, p*ra ser otimista, besta 

nanter o Intestino em perfeito equilíbrio de funcionamento. 
fURGOLEITE, em comprimidos, é lawnte suave 

•  eficaz, flcll de tomar porqua nâo tem gflsto 
„ a de efeito seguro.

PURGOLEITE
r a ta m , ia  alalla aaura |
r m --------------------------

m a >  ? M O M Q U ina ? j 
rumo c b io b o t a d o

(M L V H K A )

Proclamado o Santa
Cruz campeão de 46

RECIFE, 28, (Meridio
nal) — O Náutico desistiu 
de enfrentar o Santa Cruz 
n0 jogo decisivo do cam
peonato pernambucano de 
futebol, alegando incom
patibilidade com o arbitro 
Leon Markman, indicado 
pela Federação Pernambu
cana de Desportos. O pre
sidente da entidade, obser
vando ser improcedente a 
alegação, proclamou o San
ta Cruz campeão pernam
bucano de 1946. O Náuti
co recorrerá ao Conselho 
Superior.

“JANDAIA”
é  o  m elh or  e  m ais puro  

m acarrão p orq u e  é  
fe it0  com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

O Botafogo jogará 
domingo em Juiz 
de Fora

RIO, 28 (Meridional) — 
O Botafogo, desta capital, 
irá a Juiz de Fora disputar 
uma partida domingo. A 
delegação botafoguense se
guirá sabado, de ônibus, 
sendo constituída dos jo
gadores Bolviaho, Laran* 
j eiras, Carvalho, Cid, Pa- 
peti, Antonino, Pakosdi, 
Otávio, Limoeiro, Demos- 
tenes, Osvaldinho e Valse- 
chi. E’ provável que sigam 
também Osvaldo, Sarno e 
Nilton, caso não atuem 
contra o Fluminense.

A Pan American World Airways
DISPÕE AGORA DE

LUGARES PARA QUALQUER PARTE
Dia após dia, adquirimos novos e mais espa

çosos aviões e criamos novos horários para 

melhor lhe servir -  temos agora lugares dispo

níveis para tôdas as etapas do mais com

pleto sistema hemisférico . . . PAA

PARA RESERVAS IM E D IA TA S

f a r  A m e r ic a n  

World  Air w a ys
c n  '~rk*í*‘ d x (  Jippm thadom  

OU AS AGÊNCIAS DE VIAGENS
10 057 BP - 109 - H ■ 13/11/46

No torneio extra campeonato
Sabado, Fluminense x Botafogo e Flamengo x America* __1  t s* O nnfvt i -

RIO, 28 (Meridional) — A 
próxima rodada do empol
gante certame metropolitano 
de futebol, empatado entre 
quatro clubes, oferecerá sá
bado proximo, dois jogos.

Botafogo x Fluminense, em 
São Januario.

América x Flamengo, em 
Álvaro Chaves.
A COLOCAÇAO 

RIO, 28 (Meridional) — 
Com os resultados dos últi
mos jogos realizados sábado 
e domingo ultimo, ficou sen
do esta a situação atual do 
campeonato dos campeões:

Io lugar — Botafogo, com 
2 jogos, 2 vitorias, 4 pontos 
ganhos e 0 perdido.

BOMBAS NÃO 
ATÔ M ICAS!...
Para canetas automati- 

cas recebeu a LIVRARIA 
LIMA. — Tavares de Lira, 
70 — Natal — Ribeira.

2o lugar — Fluminense, 
com 2 jogos, 1 vitoria e 1 
empate; 3 pontos ganhos e
1 perdido".

3o lugar — Flamengo, com
2 jogos, 1 empate e 1 derro

ta; 1 ponto ganho e 3 perdi
dos.

4o lugar — América, com 
2 jogos, duas derrotas; 0 pon
to ganho e 4 pontos perdi
dos.

INSPETOR VIAJANTE
Precisa-se de um, com capacidade para de

senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de um rapaz ou moça competen

te em contabilidade que tenha ótima letra para 
escrituração em livros comerciais, possuindo 
também noções de correspondência comercial e 
datilografia. Exige-se bôas referencias. E’ favor 
não se apresentar quem não estiver em condi
ções. Tratar com M., MARTINS & CIA.

Rua Frei Migue.inho n.° 130 — Natal



Americano brevetado pe
lo Aéro-Clube de Mossoró 
Licença do Presidente Outra--lo. pas 
tor protestante aviador civil no Brasi

RIO, 28 (Meridional) — O 
presidente da Republica de
feriu o pedido do - cidadão 
norte-americano - I Robert 
Ralph Standley Junior, para 
obtenção de "brevet" de a
viador civil pelo Aéro Clu
be de Mossoró. Até ‘há bem 
pouco tempo, o Codigo Bra
sileiro do Ar vedava tal pre- 
lenção a estrangeiros. No en
tanto, como asseverou o mi
nistro em sua exposição de 
motivos ao presidente, sofreu 
alteração o dispositivo em a
preço, passando a condicionar 
apenas a concessão de "bre
vets" a estrangeiros ao cri
tério da administração para 
cada caso particular.

O caso do requerente é tí
pico, no genero, porque ele

vive no Brasil há des anos, 
tem filhos brasileiros, possue 
diploma de piloto tirado em 
seu pais de origem, e alem 
do mais foi dos primeiros a 
ingressar naquele Aero Clu
be. O sr. Rarph Siandley, co
mo sua esposa, lambem nas
cida nos Estados Unidos, é 
missionário evangélico, fe n 
do assim o primeiro pastor 
protestante e se tornar avia
dor civil no Brasil-.

~ I
Casa na Redinha

VENDE-SE uma casa re
construída este ano e si
tuada em otim0 local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

“Semanal”, hoje, da 
Academia Norte- 
Riograndense 
de Leras
PALESTRA DO ACAD.

ANTONIO SOARES
Reunir-se-á ás 19,30 de ho

je, na sede do Instituto His
tórico, a Academia Norte- 
Riograndense de Letras.

Nesse ensejo o acadêmico 
Antonio Soares de Araujo 
Junior pronunciará uma pa
lestra sob o titulo “Nos do- 
minios da lenda.”

O presidente "Juvenal La
martine está encarecendo o 
comparecimento do maior nu' 
mero dos acadêmicos.

A entrada é franca-

Caminhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme= 
tidos á Carteira de Exportação e Im= 
portação do Banco do Brasil até o dia 

. 5 de dezempro de 1946
MEDEIROS & FILHO  
Rua Chi]e 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

V 10 GENS OER EOS

LAB
LM CONFORTÁVEIS AVIÕES

“D O Ü Q L A  S ”
s a íd a s  p a r a  o

RIO DE JANEIRO
COM ESCALAS EM

RECIFE — MACEIÓ’ — SAL= 
VADOR e VITORIA 

Todas as 4as.=feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS
Condução para o campo por

conta da Companhia
RESERVA DE PASSAGENS — Tetalona, IM S

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
RUO SANTO LUZIfl ,  305 - LOJO
(Edifício Casa do Estudante) -  Fone 42-3388 -  RIO
AGÊNCIA EM NATAL [R. G. do Norte)

Rua Coronel Bonltácio, 194 - Caiia postal 125

Radios Teso”
EM EXPOSIÇÃO 

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

M. de Souza & Çia.
e d i f í c i o  b i l a
1.“ Andar — Salas 106-8 
Avenida Du<)ue de Caxias

Cock=tail na Cia. In
ternacional de Capi
talização

Comemorando o seu 13° 
aniversario, bem como a da
ta natalícia do sr. M. Madei
ra, superintendente da Orga
nização Norte, a Cia. Interna
cional de Capitalização ofe
receu ante-ontem um cock
tail ao qual compareceu ele
vado numero de colaborado
res, comerciantes e amigos 
da mesma. Por ess^. ocasião, 
empossaram-se nos cargos de 
Inspetor Geral e Chefe da 
Organização da Capital os 
srs. Francisco Vdsdonselos 
da Cunha e Hiram Pereira. 
Discursaram o dr. Helio Lei
te, Assistente da Superinten
dência, saudando os novos 
intercapianos Antonio da 
Cruz Gouveia, antigo inspe
tor Geral, atualmente em go-‘ 
so de liçença, os srs. Fran
cisco Vasconcelos, Hiram 
Pereira, Francisco Camilo e, 
encerrando a soler. dade, o 
Dr. Kerginaldo Cavalcanti.

Nomeado Coman
dante da Força Po= 
licial o cel. Aluisio 
Moura
RESPONDERA’, TAMBÉM 

PELO EXPEDIENTE DA 
CHEFIA DE POLICIA
Em decreto de ontem, o 

Interventor Ubaldo Bezerra 
comissionou no posto de Co
ronel Comandante geral da 
Força Policial o major da 
Infantaria do Exercito Alu> 
sio de Andrade Moura, posto 
á disposição do Estado pelo 
Ministério da Guerra. Ainda 
por outro decreto aquele ofi
cial foi designado para res
ponder pelo expediente da 
Chefia de Policia dó "Estado.

O cel. Aluisio Moura ]á 
exerceu vários postos na ad
ministração ão Estado, inclu
sive o de Interventor Fede
ral.

NAS ROCAS
RECLAMAÇÕES CON 

TRA O SERVIÇO DOS 
CHAFARIZES
Estiveram pela manhã em 

nossa redação alguns mora
dores do bairro das Rocas, 
pedindo para publicarmos o 
seguinte:

No chafariz publico da 
rua S. Sebastião, á  encarre
gada daquela derivação da- 
gua, Suzana de tal, alegando 
o cumprimento de instruções 
da Repartição do Saneamen
to. resolveu, a partir .de ho
je. limitar o fornecimento do 
precioso liquido a duas la
tas diarias por casa.

Essa inesperada medida, 
que. segundo os reclamantes, 
nenhum motivo justificado 
foi dado, acarretou sérios 
transtornos aos serviços do
mésticos dos que se abaste
cem daquele c|oafariz .Mui
tos, como duas latas T e j ara 
insuficientes ás necessidadél

Sautos & Cia. Ltda.
têm a satisfação de comunicar ao comercio á industria e 
ao publico e m geral, que fôram nomeados distribuidores 

exclusivos para o Estado do Rio Grande do Norte, da : 
“HERCULES MOTORS CORPORATION”, 

fabricantes dos afamados motores 
“ HERCULES DIESEL”

para equipamento de industria e caminhões “Ford”. “Che
vrolet”, “International”, etc., etc.
End. Avenida Tavares de Lira, 91 

— Fone, 1152 — Tel. “TOJAL” —

Procurou envenenar a anciã
Detido ,  o  domestico confessou o crim e-A rsênico

Na residência .do cirurgião- 
dentista Atila de Amorim 
Garcia, á ave. Jundiai, um 
doméstico, a seu serviço ha 
ã meses, tentou matar por 
envenenamento a D. Marta, 
de 89 anos, genitora daquele 
senhor.

No dia 5 do corrente o dr. 
Atila de Amorim Garcia le
vou para casa certa quanti
dade de arsênico, com o obje
tivo de dar combate aos cu
pins, que lhe roiam- moveis 
e assoalhos.

Severino Matias de Melo, 
o doméstico, observava aten
tamente os efeitos devastado
res do tóxico e ,cèrto dia, 
chegou a indagar, de um fi
lho do dono da casa, que do
se do veneno seria suficien
te para a morte de uma pes
soa. O menino, ingenuamen
te, certamente andou dando 
uma idéia da dosagem.

D. Marta costumava tomar 
pelas manhãs uma chicara 
de chá da herva medicinai 
denominada “quebra-pedra.”

No dia 14, o domestico, de 
uma latinha onde recolhera 
do chão u mpouco do arsêni
co espargido para os cupins, 
misturou á infusão algumas 
pitadas do veneno. Horas de
pois a anciã começou a sen
tir os efeitos do toxico e ca
iu logo em estado de entor
pecimento.

Três dias depois, como os 
sintomas não desaparecessem, 
a dra. Aliete Roseli, flhamadn 
a acudir a paciente, formu
lou logo a possibilidade da 
intoxicação, em virtude de 
notar efeitos corrosivos e es
facelamento dos tecidos na 
lingua da enferma. Nesse ín
terim, em momento em que 
recobrou os sentidos, D, Mar
ta informou haver sonhado 
que Severino lhe teria enve
nenado o chá.

O acusado negava a pé fir
me qualquer ação criminosa, 
mas no dia 25 foi o caso co
municado á Policia, cujo in
quérito ficou a cargo do co
ronel Joaquim de Moura, 2° 
Delegado.

Enquanto era designado o 
dr. Onofre Lopes, médico le
gista, para formular o laudo, 
foi detido Severino para ave
riguações.

E no dia seguinte, no de
correr do interrogatório po
licial. confessou o doméstico 
haver realmente envenenado 
a infusão e dado a beber á 
velhinha

Alegou que assim procede
ra por nutrir aversão a an
ciã, que, com ele implicava e

caseiras, tiveram de comprar, 
por 2,50, uma cárga dagua 
de cacimba, de puresa duvi
dosa

Alegaram mais os recla
mantes qué, percorrendô os 
demais chafarizes daquele 
bairro encontraram io anti
go regime de venda livre do 
precioso liquido.,

Esse aspecto de preferen
cia no fornecimento dagua, 
entre habitantes do mesmo 
bairro, €  que maior motivo 
deu a reclamação dos que se 
acham prejudicado'

ralhava cada instante.
O coronel Joaquim de Mou

ra mandará fazer prova de 
idade do criminoso e, no ca
so de ser constatada sua me
noridade, ser-lhe-á nomeado

um curador para o prossegui
mento do processo. Consta 
que Severino tem 1? anos.

D. Marta, segundo soube
mos, tem èxperimentatfo sen- 
siveis melhoras.

|jVende-se terrenos
em 20 prestações 

Tratar com :
MANOEL FERNANDES 

GUEDES
Rua Ocidental, 461 — Tel. 1966

Maquinas de Calcular
R E C E B E U

JàWandik Lopes
Av. Duque de Caxias 

Edifício Quinho — Terreo 
Fone, 1182 — NATAL

“AUXILIAR DF ESCRITÓRIO”
Precisa-se de um Auxiliar de Escritório que 

preencha plenamente o seu cargo.
Exige-se referencias, obséquio não apresen

tar-se quem não estiver habilitado.
Avenida Tavares,34

AVISO
PEDIDOS DE CHASSIS DE 
CAMINHÕES E OMNIBUS

De acordo com a informação da Car
teira de Exportação e Importação do 
Banco do Brasil, fica adiado para o 
dia cinco (5) do mês de dezembro vin
douro, o prazo para o recebimento 
aqui de pedidos de chassis de cami 

nhões e omnibus. 
B E Z E R R A  & C I A  

Agencia “FORD”
Av. Rio Branco, 205

Motores novos 
completos

( Jeep — Ford )

60 H. P. — 4 cilindros 
Para automóveis, caminhonetes ou 

Fins Industriais

Bezerra & Cia.
Agencia “Ford”

Av. Rio Branco, 205



5 artigos na lei de emergencia 
para as eleções de 10 de Janeiro
Plano quatrienal pa= 
ra recuperação eco* *
nomica da França

PARIS, 28 (UP) — Um 
plano quatrienal de recu
peração da França, no qual 
mais de mil destacados e
conomistas trabalham du
rante um ano, foi apresen
tado ontem á noite. Entre 
outras coisas, esse plano es
tabelece o aumento da pro
dução de eletricidade, aço 
e cimento; a quadruplica- 
ção da produção agricola 
a ampliação e moderniza
ção dos transportes; o ree- 
quipamento da industria 
francesa; o restabelecimen
to da semana de quarenta 
e oito horas, etc.

Salazar autoriza a
oposição . . .

LISBOA, 29 (UP) — O 
governò-Be Salazar autori 
zou o partido oposicionis
ta, “Movimento da União' 
Democrática” ,a realizar 
uma reunião amanhã. 
Nessa ocasião o Partido 
discutirá a situação polti- 
ca de Portugal e os meios 
de fazer com que o povo 
tome parte nos assuntos 
po.iticos. Ao autorizar o 
conclave, Salazar declarou: 
“Estamos dispostos a acei
tar a cooperação de todos 
quantos desejem trabalhar 
pelo bem esn. 
pais.”

Aprovado o texto na 
C. de Constituição^
Aspectos principais do projeto

RIO, 29 (Meridional) — E’ o seguinte o texto da 
“lej. de emergencia” aprovada ontem, pela Comissão 
de Constituição e Justiça e destinada a regular as 
próximas eleições de 19 de janeiro; “Atrigo Io — No 
dia 19 de janeiro de 1947, proceder-se-ão as eleições 
prev stas no Artigo 11° das Disposições Consti
tucionais Transitória. Artigo 2c — Para estas eleições, 
fica revigorado o decreto 7.587, de 28 de maio de 1945, 

oservadas as alterações decorrentes da Constituição 
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias e 
dos decretos-leis 9.258, de 14 de maio de 1946 e 53.856. 
-te 1° de novembro de 1945, 9.422, de 3 de julho de 
1946 e desta lei. Artigo 3c — Os candidatos a suplentes 
.os senadores eleitos a 2 de dezembro de 1945 serão 
nscritos pelos partidos a que os mesmos se acham fi
liados, em lista de três nomes para cada suplente a 
leger. Serão também registrados em lista triplice pe

los respectivos partidos os candidatos a suplentes e 
para o mandato de terceiro senador. Artigo 4c — Os 
andidatos a governador de Estado poderão ser ins

critos por mais de um partido, sem dependencia de 
aliança ou acordo entre os partidos. Artigo 5o — Os 
orgãos de publicidade, oral ou escrita, pertencentes 

União, aos Estados e aos Municípios, autarquias ou 
pessoas jurídicas, nos quais essas entidades tenham 
posição dominante, não poderão fazer propaganda de 
qualquer partido ou candidato, sob pena de ser proi- 
ído o seu funcionamento e responsabilizados os se

us dirigentes”.

A “Pan American”
vai contruir hotéis

NOVA YORK, 29 (UP) 
A “Pan American World 
Airways” anunciou a for
mação de uma empresa 
subsidiaria, incumbida de 
um programa de constru
ção e expansão de hotéis 
no México, na America 
Central e do Sul. Essa em
presa, chamada de “corpo
ração internacional de ho
téis”, será presidida pelo 
presidente do famoso hotel 
“Astoria”, de Nova York. 
Esse objetivo é o de asse
gurar acomodações condig
nas aos viajantes nas duas 
Américas.

REUNE-SE, HOJE, EXTRA
ORDINARIAMENTE.
O S. T. E.
RIO, 29 (Meridional) — 

Para tra ta r de matéria de re 
levância, reune-se, hoje, ex
traordinariamente, o Tribu
nal Superior Eleitoral.

Reunião cordial dos 
4 chanceleres

NOVA YORK, 29 (UP) 
— Os quatros chanceieres 
realizaram ontem, a sua 
reunião mais cordial, ten
do por isso obtido bons re
sultado. Assim, foi aceito 
o relatório dos vice-chan- 
^eljeres, qjue fcorustiíue o 
texto dos acordos prévios 
sobre a zona internacional

de Trieste. Foi incluído 
neste plano o da retirada 
das tropas aliadas de ocu
pação.

Posição do projeto 
do abono de Natal.

RIO, 29 (Meridional) — 
li forma-se que o projeto 
de lei que manda conceder 
o abono do Natal aos fun
cionários públicos será, ho 
je, objeto de discussão na 
reunião de hoje da Canta
ra de Finanças, qnando o 
sr. Mario Brant apresenta
rá um parecer sobre o as
sunto. Na próxima sema
na, o assunto será subme
tido a plenário, na Camara 
dos Deputados.

Nova reforma do
ensino secundário
Estudo no ministério da Educação

RIO. 29 (Meridional) — 
Iniorma-se que se estuda no 
ministério da tducação o 
a.-ii-projeto da 'nova lei ae 
ensino, reformando, íunda- 
mcntaimeme, o regime atuai 
ao curso secundário. Os es
tudos estão sendo procedidos 
por uma comissão composta 
de dois diretores do Colégio 
"Pedro II", de um represen
tante do ministro e de repre
sentantes da Faculdade de 
Filosofia e de professores, 
âabe-se que, enfre outras 
novidades, o anti-projeto in 
cluirá a sub-divisào do ciclo 
colegial, de um modo que 
tanto o Clássico como o Cien 
jtiíico ficarão desdobradafc. 
passando o estudante a  con
tar com quatro caminhos a 
seguir no fim do seu curso 
ginasial. Sobre os currículos, 
foram aprovadas nada m e
nos de quatro' “ sugestões de 
autoria do diretor da Facul
dade de Filosofia, diretor do 
Internato "Pedro II" diretor 
do Externato do mesmo edu- 
candario e do diretor do En-

DIÁRIO
Orgão dos “Diários Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 193S

Nitidamente quere* 
mista

RIO, 29 (Meridional) — 
Um matutino diz que as 
atividades politicas do sr. 
Agair.enon Magalhães em 
Pernambuco tem cunho, 
nitidamente, queremista, 
baseado em noticias dos 
jornais de Recife e em 
parlamentares que regres
sam do Norte. Diz que a 
convenção do PSD para 
homologar a candidatura 
do sr. Barbosa Lima foi 
um espataculo cera porcen
to queremista. As declama- 
ções dos assistentes eram 
ao sr. Getulio Vargas — 
friza o jornal — não ha
vendo alusão ao atual che- 
fç do Governo.
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ONTEM, NA CAMARA DOS DEPUTADOS ' 
Resaltóda a falta de pneus no Norte 
Domingo Velasco combate o integralimo-Voto de pezar

RIO, 28 CMeridional) — Ao 
sei aberta a sessão de hoje, 
o depuiado Domingos Velas
co, aa  Esquerda Democráti
ca acemuou que será iniqui
dade tão grande admitir que 
integralistas abdiquem as su
as concepções totalilarias, 
quanto seria o caso de con
cordar que, por haver adota
do um programa mínimo pa
ra  o Brasil, o Partido Comu
nista repudia a ditadura do 
proletariado. Acentuou o o
rador: "Não devemos ser in 
génuos: o PRP é um disfar
ce do integralismo, que de
fende o estado totalitário e 
o regime monopartidario ou 
que é ainda pior: a extinção 
dos partidos". Acrescentou 
que o integralismo é anti- 
cristão, recordando um mani
festo do Episcopado Brasi
leiro de 20 de maio de 1945. 
que condena a concepção in
tegralista. quando, dis que 
"a exigencia do bem comun, 
normalmenle, se manifesta 
através das variedades parti
dárias".

Foi lido a seguir, o Expe
diente, do qual constaram 
seis mensagens presidenciais 
que tratam  dos seguintes 
assuntos: 1° — encarecendo 
a necessidade da expedição 
de uma lei que modifique o 
critério da avaliação dos bens 
imóveis, em que se fundam os 
reajustes compulsorios defe
ridos pela Camara. o reajus
tamento economico, bem co
mo que perm ita a revisão dos 
reajustes indeferidos pelo 
mesmo orgãos; 2o — propon
do áruxüficação do Recreio- 
lei 9-879, de 13 de setembro 
ultimo: 3° — remetendo copla

do convênio inter-americano 
sobre direitos de autores de 
obras literárias, cientificas e 
artísticas, firmado na Confe
rencia Inier-americana para 
Proteção dos Direitos Auto
rais, — todos por interm é
dio do ministério da Fazenda. 
Por intermédio do Ministério 
da Guerra, as relacionadas 
com a criação de zonas de 
segurança em torno das for
tificações costeiras permanen 
les e das posições previstas 
para a artilharia movei de 
costa e os orgãos complemen
tares da defesa dos portos.

Falaram, por essa ocasião, 
os » .  Osorio Tuiuti, udenis- 
ta  do Rio Grande do Sul. 
Jonas Correia, pessedisla ca

NAO PERDEU O MANDA
TO O SR. VARGAS

RIO, 29 (Meridional) — A 
respeito das noticias de que 
o senador Getulio Vargas te
ria perdido o mandato, por
que faltara a mais de sessen
ta sessões consecutivas, o se
nador udenista Ferreira de 
Souza, membro da Comissão 
de Justiça, declarou á repor
tagem tratar-se de um enga
no. A penda db mandato só 
se dará quando o senador 
faltar as sessões durante seis 
meses.

sino Secundário. E" interes
sante notar as discordâncias 
existente entre os quatro p la
nos sobre os currículos apre
sentados na mesma cidade por 
entendidos no assunto, acen
tua um matutino. Apesar das 
divergências, não foi lem 
brada á comissão a hipótese 
de aproveitar-se a  oportuni
dade para introduzir a  flexi
bilidade do currículo no en- 
sttno secundário, 'facüamen* 
te reconhecido como foi 
quando de um acordo entre 
educadores sobre esse ponto 
vital da política educacional, 
adianta um matutino, acen
tuando que outro fato interes
sante é  o de não haver sido 
convidado para discutir o te 
ma um  representante do 
congresso de educadores rea
lizado em Belo Horizonte, 
que tem tratado seguidamen
te do assunto. Sexta-feira, 
realizar-se-á mais uma reu
nião, devendo ser discutido 
pela comissão o capitulo que 
se refere aos currículos. Se
gundo se sabe, não se cogi
ta ainda de pensar na flexi
bilidade. com exceção feita 
ao que foi projetado para o 
ciclo colegial.

Schemeling treina
BERLIM, 28 (UP) -  

SCHEMELING, antigo 
campeão de peso pesado, 
anunciou que começará na 
próxima semana, os seus 
treinos para regressar ao 
“ring”. Schemeling ainda 
tem esperanças de enfren
tar ,mais uma vez, Joe Lou
is, na disputa dQ campeo
nato, mundial.

A seguir, foi aprovado um 
voto de saudade e de home
nagem á memória do cientis
ta José Cardoso Moura Bra
sil. por motivo da passagem 
do centenário do seu nasci
mento. Falaram  sobre os ser
viços prestados ao pais por 
Moura Brasil, os srs. Dan
tas Junior e Fernando Tavo- 
ra udenislas da Bahia e do 
Ceará, respectivam enle.

Passando-se á Ordem do 
Dia, foram julgados objetos 
de deliberação os seguintes 
projetos: do sr. Beniciò Fon- 
lenele, trabalhista de São 
Paulo, mandando adotar pro
vimento para os cargos de 
poslalislas de 3a e 4a classes 
do Ministério da Viação, a 

I , 'rioca. e Em ani Sátiro, udel- ' critério estabelecido no de-
nista da Paraiba. O primeiro 
apresentou um reguerimenlo, 
no sentido de que o m inisté
rio da Agricultura informe 
sobre o desenvolvimento das 
colonias agrícolas no territó
rio nacional, salientando a 
necessidade da organização 
agricola no pais. O segundo 
apresentou um requerimento, 
no sentido de que o ministé
rio da Educação informa so
bre ajs atividades da Junta 
Especial de Ensino Livre. O 
sr. Ernani Sátiro, inicialmen
te. referiu-se ás tremendas 
dificuldades dos proprietários 
de veículos do Nordeste, de
vido a falta de pneumáticos. 
Em seguida, criticou o de
creto do Estado Novo que 
obrigou as empresas particu
lares a fazerem transporte 
marítimo de malas postais, 
dizendo que isso é um fla
grante atentado ao interesse 
privado.

creto-lei 4.700, de 17 de ja
neiro de 1946: do sr. Maurí
cio Grabois. comunista do 
Distrito Federal, isentando de 
pagamento de impostos e ta 
xas á Capitanias dos Portos 
as pequenas embarcações de 
vela até cinquenta mil qui
los; do sr. Romão Junior, 
udenista fluminense, supri
mindo o artigo 6° e o seu pa
rágrafo unico, referentes á 
lei de selo.

Foi, depois, inidíada a dis
cussão do projeto que dis 
crimina o sistema das pro
moções 'dos cursos superiores, 
o qual vem suscitando vivo 
debate, em virtude dé incluir 
a supressão da prova oral fi
nal.

Após, foi dispensado inièfs- 
iicio na publicação do pro
jeto de orçamento geral da 
Republica para 1947. Ime
diatamente, a Comissão de 
Finanças reuniu-se, apresen-

Amplas providencias de 
auxilio á agricultura - 
Na reunião dos,titulares de Agricultura

RIO, 29 (Meridional) — i vista sobre a industria na- 
A reunião dos secretários j cional de tratores, máqui- 
da Agricultura decidiu que nas e ferramentas agrico-
os trabalhos do Fomento 
Agricola obedecerão a um 
planejamento. O credito 
rural orientado no sentido 
de obedecer a esse plane' 
jamento e será subordina
do aos orgãos técnicos. Fo
ram debatidos pontos de

tando, a seguir, a redação fi
nal do mesmo, o que foi apro
vado.

VotoCT-se, em seguida, o 
projeto do sistema das pro
moções nos cursos superiores, 
acusando a verificação da vo
tação o seguinte resultado: 
oitenta e sele votos a favor
•  trin ta  contra. Feita a cha
mada nominal, esta indicou 
a presença no recinto de 175 
deputados, pois os membros 
das comissões haviam-se re 
tirado. Havendo numero, foi 
feita nova votação, lendo in
dicado a aprovação do proje
to por grande maioria.

Esgotada a m atéria da Or
dem do Dia, usou da palavra 
o sr. Freitas Cavalcanti que 
pronunciou vigoroso discurso 
conra a lai pedida pelo Exe
cutivo para reforma dos m i
litares .

A's 18 horas, foi encerrada 
a sessão.

las, assim como sobre a 
industria nacional de adu
bos.

AJUDA AO AGRI
CULTOR

RIO, 29 (Meridional) — 
Foi aprovado na reunião 
dos secretários da Agricul 
tura um plano de revenda 
pelo preço do custo, sem 
juros e a prestações, aos 
agricultors de instrumento 
agrícolas, máquinas, repro
dutores, pequenas instala
ções, arame farpado, adu
bos, inseticidas, medica
mentos veterinários, alem 
de assistência medico-sa- 
nitarista.

ADOÇÃO DE CON
VÊNIOS

RIO, 29 (Meridional) — 
A reunião dos secretários 
da Agricultura recomen
dou ao governo a adoção 
de convênios entre os Es
tados e a União para uma 
completa reforma da assis
tência á agricultura.
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S. PAULO, 22 — A esco
lha do sr. Mario Tavares 
que foi um dos firmes e 
leais companheiros do ge
neral Dutra, na campanha 
eleitorai de 45, coloca em 
plena e viva luz uma cons
tante do chefe do governo 
desde quando ascendeu ao 
Catete: fortificar sua cida
dela anti-queremista, nos 
pontos chaves da politica e 
da administração naciona
is, e governar precipua- 
mente com aquele sque não 
recebem ou já desistiram 
de receber a sonha de San
tos Reis. E’ assim, de uma 
ausência de objetividade e 
de uma infantilidade mais 
do que pueril a declara
ção da UDN carioca, hoje 
publicada dizendo que o 
governo federal se acha in
festado de elementos da di
tadura. Não creio necessá
rio entrar na discussão des
sa tese. Basta ver a linha
gem dos candidatos Wen- 
ceslau Braz, Otávio Manga 
beira, Mario Tavares, Ne
to Campeio e Valter Jobim 
Esses nomep oferecem o 
sentido anti-queremista da 
cadeia dos governos esta
duais que se elabora. Quem 
não se recorda da crise in
terna, aberto pelo sr. Ma
rio Tavares, em maio do 
ano passado, no P.S.D pau
lista, quando ele recusou 
terminantemente incluir 
qualquer referencia elogio
sa ao sr. Getulio Vargas 
no discurso pronunciado 
no {Teatro Municipal, do 
Rio, durante a cerimonia 
do lançamento da candida
tura Dutra. A sucessão do 
ditador?

O maior vitorioso do de
senlace da crise aberta, 
dentro d0 ÇFP, com a for
mula 'Mario Tavares é o 
mesmo presidente. Não 
tendo intervindo nessa 
crise interna da seção pes* 
sedista de S. Paulo, é con
tudo o general Dutra o u- 
sufrutuario magnifico de 
jornada que acaba de ter
minar. Em Minas como em 
São Paulo, o serpentário 
aberto nas fileiras do PSD 
só lhe foi salutar. Abriu- 
se o Butantã, e as cobras 
se puseram a lutar. Difi- 
ci mente Getulio Vargas, 
que, era mestre em duelos 
ofidios poderia elaborar re
frega tão frutuosa para os 
seus cálculos. Os candida
tos ao governo de São Pau
li desceram a arena de ci
mento e entraram a entre- 
devorar-se, inclusive a ja- 
raracussu mineira, que tu
do envidou para tomar 
parte numa peleja onde e
lo desceram a arena de ci* 
da a ganhar. Com a minha 
estima e a minha simpatia 
pelas primorosas qualida* 
des de virtuose da adminis
tração do sr. Gabriel Mon
teiro da Silva, não me é 
dado juga-to, no pareo que 
acaba de correr, senão co
mo um inconfidente líri
co ungido da mesma poe
sia que carregam Milton 
Campos e outros visiona* 
rios da m ontanha. De fora 
com üs t r u n f o  de q u i  dis
punha, o molho em qut de- 
Vêrà ser coíldo èrâ pâril 
ser menos ápilnentàclo. Ês- 
távà, pòreín. eseritd, no li
vro db dèstinò, qüe o sé 
Cretârío da présidehdía jô; 
garia meio freneticô está 
cartada. E foi, assim, com 
uma inoceicia da Arcanjo 
Gabriel, que ele murchou 
as azas encolheu a espa

Assis CHATEAUBRIAND
da de jogos saiu da arena 
ofidica, entoando suaves 
cânticos orficos.

Qual o papel do chefe 
nacional do PSD diante da 
pugna serpentina? Ele cru 
zou os braços, deixando 
que as cobras .desgastas
sem. Um perito na estra
tégia de extenuamento não 
agiria com a fleugma e o 
sucesso do general Dutra. 
Quem apostar,que ele to
mou ,'parte (em qualquer 
round, do futebol da suces
são paulista, se equivoca. 
Nem apitou sequer para 
dar como empatada o jogo. 
Sua posição foi a do espec
tador, do que assiste de 
braços cruzados a parada 
daqueles cinco, todos su
bindo ,o pau de sebo e nen
hum com folego, braços e 
nem pernas para atingir 
o tope e arrancar o cinco 
mil reis do prêmio.

— General, perguntei- 
:he há 20 dias, depois de 
5 meses em que não nos 
avistavamos, como marcha 
o caso paulista?

— “Não está ainda ma
duro, respondeu. Mas fi
que otimista”.

Não ajuntou comentári
os. Não articulou nenhuma 
previsão Encolheu naquela 
frase seca, hirta, aparente
mente nada significando, 
mas no fundo a sublinhar 
muita coisa. Se quatrD cor
religionários foTam esco
lhidos, um era para rece
ber a preferencia na con
venção, ou dos mentores da 
convenção, de todo que os 
trabalhos desta se pro- 
cessasem, por sua vez, 
em t o r n o  de um 
ou no máximo de dois no
mes. Se o general Dutra 
torcesse por qualquer dos

5, postos na lide, sua res
posta ao jornalista fôra 
mais ou menos evasiva. 
Achando, porem, que o ca
so não amadurecera, era 
indubitável que esperava 
saisse de fora daquele 
quinteto a formula ade
quada a ser traduzida á 
convenção. Na fleugma 
com que falou era visivel 
que o candidato aos Canr 
dos Eliseos não estava 
dentro daqueles naipes, 
até porque nenhum dispu
nha de triunfos para ven
cer os outros.

Ao cabo de 4 semanas 
de ardua pugna os ofidios 
perderam o veneno. Em 
qualquer hopótese já não 
inquietavam. Não tinham 
mais forças nem flexibili
dade para dar o bote e 
morder. O que havia a fa
zer era deixar que a pega* 
dor das serpentes entras
se na arena, de botas, para 
dependura-las no pau, e 
atira-las, inofensivas, na 
grama, ao lado. O homem 
das botas no caso é o ge
neral Dutra. Uma das for
ças dele, mestre de nós to 
dos, consiste em esperar, 
em não se impacientar, 
num pais em que todos de
sesperam logo de saida. 
Foi o que aconteceu ago
ra. Também quando par
tiu em março, de 45, para 
a jornada presidencial, eu 
que conhecia um pouco o 
general Dutra, disse de 
mim: “Ele vai ser a encar
nação da paciência. Por 
isso podé vencer, porque 
esgrimirá com Getulio 
Vargas em igualdade de 
armas”. A aptidão para es
perar é o poder sobrena
tural, o amuleto do homem 
que governa povos latinos.

Ao receber, faz ano e 
afirmação irônica de que 
era 0 seu candidato. Euri
co Gaspar Dutra tratou de 
alugar enormes viveiros e 
vastas lagoas e se pôs a 
criar sapos, dentro das 
suas aguas. Durante 9 me
ses almoçou, jantou e ceou 
sapo. Foi esse 0 seu prato, 
não favorito, mas unico. 
Getulio Vargas não lhe da
va ensejo para comer ou
tra carne. Tal a arma que 
a Divina Providencia for
mou para que o Gaspar 
vencesse o demonio Getu
lio. Montado no Catete, 
devolve ao seu cabrion de 
São Borja os golpes rece
bidos, no passado.

Eurico Gaspar Dutra 
está cumprindo ao pé da 
risca o aforisma de Nico
lau Machiavel, nos “Dis
cursos”. Ele está matando 
os filhos de Brutus, por
que o seu proposito con
siste em sobreviver, e não 
ser por eles massacrados. 
“O que funda uma dita
dura e não mata Brutus, 
aconselha cauteloso Ma
chiavel, ou o que implanta 
uma Republica e não ma
ta os filhos de Brutus, es
ses não reinarão mais que 
um breve espaço de tem
po.”

Os filhos de Brutus an
davam por ai magros, mas 
famintos e pertulantes, 
querendo recuperar o peso 
perdido no sanatorio da 
Quarta Republica. Mas o 
arrendatario do sanatorio 
anda mais esperto do que 
eles. Decidiu em vez de 
enforca-los, dar formicida 
á perigosa familia de Bru
tus. O veneno vai sendo 
misturado na comida, co
mo é dos métodos do ou- 

(Continua na 4.a Pág.)
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INSETICIDA E LARVICIDA

COn Tra MOSCAS t  MOSQUITOS ÜDuiDO '» « »  
USO RURAL. SIM M S MA AWCAÇÀO. « e * » *  SI 
COM AGUA.

NEOCID
LÍQUIDO

CONTRA MOSCAS ï  MOSQUITOS SOU'CAO Clara. 
tS f ic iA i  pa ra  tra ta m en to  oe  paredes

NEOCID
EM PÓ

CONTRa  PUIGAS, H01M05. PERCEVEJOS. fORMl- 
CUINHAS PAMOSO PREPARADO CONTRA T R A N V  

MiSSORES DE DOENvA* OA ÚIJima GUERRA

NEO CID
EM PÓ • CONCENTRADO
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REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.° ANDAR 

Fone 11 79 — NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Seu lu iero depende de pre ifn te •  de >M u p i d M  
para dedicar se aos estados. Oeecnde das energias qoa e 
T ó n i c o  I n f a n t i l  fornece cio organismo da criança, 
f  .itentío em sua fórmula fósfo. », rãtcto, arsênico, lódo, 
i  nino e vitaminas • os elememas de que as criantes 
r  iis necessitara na Idade escolat - ión ito  In fantil per
I tlrá  a sen filho ser, hoje. bid colegial esemplar. . .  

«manhã, homem ít  verdtds.

Que *erà
i d v a p d a  

o n g e n h o l r e  

médico M1 . . . T

seu «lho

Snrs. Proprietários 
e Construtores

Temos a satisfação de comunicar aos Snrs. Pro
prietários e Construtores, que acabamos de ser 
distinguidos com a distribuição exclusiva para 

todo o Estado, de :
i n d u s t r i a s  e l é t r i c a s

“ S I N T E X  L T D A .”
de São Paulo, fabricantes dos já afamados chu

veiros eletricos “SINTEX'
Recebemos grande partida dos mesmos, nos ti
pos automático e standard como também diver

sos accessorios para as instalações.
Façam uma visita ás nossas exposições e certi
fiquem-se das vantagens dos preços, e funciona

mento dos chuveiros “SINTEX” 
INSTALAÇÕES COM GARANTIA DA FABRI

CA E DE NOSSA CASA
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Casa Recorde Ltda.
Amaro Barreto — 1282 — Alecrim 

Natal — Rio G ra n d e  de Norte
a W í i a i  r9mÊÊssmmÊammmmmitmÊÊBexaBs=m

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO
Precisa-se dé um rapaz ou moça eofhpétéh* 

te em contabilidade que tenha otima letra para 
escrituração em livros comerciais, possuindo 
tàmbem noções de correspondência comercial e 
datilografia. Exige-se bôas referencias. E’ favor 
não se apresentar quem não estiver em condi
ções. Tratar com M., MARTINS & CIA.

Rua Frei Miguelinho n.° 130 — Natal

O  D I Á R I O
O rgie doe “Diários AaaecUdoo*

FUNDADO A 18 DE SETEMBRO DE 1831 
Diretor e Gereute: EDILSON VARELA 

ASSINATURAS:
Ano ...................................... Cr» 100,09
Semestre ..............................  Crf 00,00
Numero atrasado ..............  C if 1,00
Numero avulso ....................  Crf 0,50

SUCURSAIS: Serviços de Imprensa Ltda., Rua 7 de 
Abril, 241. São Paulo. — Serviços de Imprensa Ltda* 

Ed. Odeon (sala 362), Rio de Janeiro

Os Filhos de Brutus
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Chegará hoje a delegação do S. C* Bahia
D U A S EXIBIÇÕ ES DO "ES Q U A D R A O  DE A Ç O ” EM N A TA L -S  
ESTREIARA* C O N TR A  O A B C  DOM INGO, E N FR E N TA N D O  O 
AM ERICA, TE R Ç A  FEIRA A' N O IT E -IN V IC T O  EM F O R TA L E Z A

‘ ' "  ‘ tal, estreiarão domingo
contra o ABC, jogando a 
ultima partida terçafeira

A Federação Norte-Rio- 
grandense de Desportos 
vai oferecer aos natalenses 
mais uma grande tempora
da de futebol trazendo a 
esta capital 0 famoso con
junto do Esporte Clube 
Bahia. |4 f f l .

O “Esquadrão de Aço”, 
da boa terra, que acaba 
de realizar vários jogos 
em Fortaleza, sem conhe
cer uma unica derrota, dis
putará em Natal, como 
tem sido amplamente no
ticiado, duas partidas.

Os bahianos, que hoje 
são esperados nesta capi-

á noite, com o time do 
América.

Ao que tudo indica, as 
exibições do Esporte Clu
be Bahia constituirão mo
tivo da maior atração, pois 
se trata, em verdade, de 
um conjunto primoroso j 
onde aparecem elementos 
de cartaz no cenário pebo- 
listico nacional e conti
nental.

Os dois adversários dos 
bahianos — o ABC e o 
América — estão animados

e tudo farão certamente 
no sentido de cumprirem 
atuações convincentes di
ante dos valorosos espor
tistas da cidade do Salva
dor, acreditando-se, assim, 
na realização de encontros 
renhidos e revestidos de 
lances verdadeiramente 
empolgantes.

Em ambos os quadros 
existem claros que pode
rão ser preenchidos com o 
concurso de elementos que 
militam no Alecrim e no 
Santa Cruz. Gordo, Zeno, 
Piancó, Caçula. Ernani e 
Edson são elementos que 

— ^

CINEM A S. LUIS
= = = = =  HOJE — A’S 19,45 —

PREÇO UNICO : — Cr.í 4.80

Baseado na obra imortal de STEFAN ZWEIG a monu= 
mental produção mexicana

A M O K
com MARIA FELIX e JULIAN SOLER •

O ambiente severo e misterioso de velha INDIA, apresen

ta-se em toda a sua magnitude, pleno de maleficios e su- 
pertições — Musica do famoso AGLTSTIN LARA.

Aguardem ainda este mês —

“A VALSA NASCEU EM VIENA”

devem entrar nas cogita
ções das direções técnicas 
do ABC e d0 América.

O Esporte Clube Bahia 
traz um poderoso quadro 
a Natal. Na capital cearen
se, venceu ao Ferroviário, 
pela contagem de 6 x 2, 
empatou com o Ceará, de 
1 x 1, e domingo ultimo, 
com o Fortaleza, pela con
tagem de 2 x 2, depois de 
estar perdendo de 2 x 0. 
No jogo de despedidas, an- 
te-ontem á noite, o “Esqua
drão de Aço” enfrentou o 
Ceará, em match-desempa- 
te, e foi vencedor pela 
contagem de 1 x 0.

Vêm, portanto, os bahia
nos sobejamente creden
ciados a repetirem nos 
gramados natalenses os 
feitos alcançados no Ceará. 
Podemos, todavia, assistir 
grandes partidas, desde 
que os responsáveis pela 

.organização das equipes 
que enfrentarão o Esporte 
Clube Bahia se esforcem 
por levar a campo os me
lhores elementos de que 
dispõe o nosso futebol. 
TODO INCENTIVO AOS 
NATALENSES

E’ oportuno também 
lembrar o papel dos torce
dores natalenses. Antigos 
e intermináveis ressenti
mentos devem ser postes 
de lado e pensarmos uni
camente em maior zelo 
pelo nome esportivo do 
Rio Grande do Norte. To
do o incentivo, por conse
guinte, deve ser dado aos 
rubros e aos abecedistas 
para que eles saibam man
ter bem alto o prestigio 
do nosso futebol.

Agir de modo contrário

Prontos os tricolores para o com
promisso de amanhã á noite
U m  grande publico deverá comparecer ao prélio entre Santa  
C r u z  e A le c r im ^ lr  até o f im , a decisão do grêm io coral

sua decisão, que não pode
mos deixar de aplaudir ca
lorosamente, õ grêmio das 
três côres deve ir mais lon
ge: por á disposição dos seus 
co-irmãos América e ABC os 
elementos de que necessitem 
para os proximos jogos inter

A F.N.D.  manteve a da
ta de 30 do corrente, sába
do, para a realização do jogo 
de campeonato <ntre os qua-

Informador 
d’0 DIÁRIO
FARMÁCIAS DE PLANTÃO

Hoje: Fannacia Natal, á 
Rua UlUses Caldas, e 

Farmacia Navarro, á Rua 
Amaro Barreto.

Amanhã: Fartnacãa Confi
ança, á Rua Vigário Bartolo
meu.
FILMES DO DIA 

REX: Av. Rio Branco. 
Hoje:
A’s 15,30 e 19,45:
“Pensando Sempre em Vo

cê".
Preços: Cr$ 5,00. Estudan

te Cr? 2,50.
S. PEDRO: Rua Amaro 

Barreto — Alecrim.
Hoje, ás 19,30 horas:
“Gente Honesta”, um fil

me nacional, com Oscarito. 
Preço; Cr? 3,00.
S. LUÍS; Rua Presidente 

Bandeira — Alecrim.
Hoje, ás 19,45 horas: 
“Amok”, com Maria Fehx 

e Julian Soler.
Preço unico: 4;80.

dros do Santa Cruz e do 
Alecrim F. Clube.

Desta sorte, somente o en
contro ABC x Potiguar, que 
estava marcado para domin
go, dia 1 de dezembro, fica 
transferido-sine-die.

O encontro de amanhã en
tre os tricolores e periquitos 
reveste-se da maior impor
tância.

Possuidores de execelentes 
equipes, os dois contendores 
da próxima rodada estão em 
condições de proporcionar 
aos aficionados do desporto 
bretão uma partida das mais 
movimentadas e interessan
tes do campeonato.

No tumoj o Santa Cruz 
venceu pela contagem de 2x1, 
debaixo de intensa pressão 
dos alvi-verdes. As forças se 
equivalem e idêntico espe
táculo, porissõ' mesmo, pode
rá ser repetido na noite de 
amanhã.

Apesar da temporada do 
Esporte Clube Bahia, a por
fia entre Santa Cruz e Ale
crim não perde de interesse, 
devendo arrastar' ao estádio 
iluminado da Av. Hermes 
da Fonseca, amanhã á noite, 
um publico considerável. 
TUDO BEM NAS HOSTES

TRICOLORES
Aos esportistas natalenses

e, particularmente) á grande 
família tricolor, podemos in
formar que tudo' vai bem no 
simpático grêmio da rua 
João Pessoa. O ambiente es
tá perfeitamente claro e o 
Santa Cruz na firme decisão 
de saldar seus compromissos 
restantes do campeonato. 
Foi esta a grata noticia que 
nos transmitiu ontem à noi
te o esportista Antonio Fer
nandes- Filho, que está exer
cendo, interinamente, a pre
sidência do querido clube 
tricolor.

Reunidos para tomar uma 
atitude sobre as ocorrências 
do ultimo jogo com o Amé
rica, os tricolores santacru- 
zenses enveredaram justa
mente pelo 'cam inho certo. 
E a formula entáo vitoriosa 
foi esta: ir até o fim do cer
tame.

Foi, não há duvida, uma 
atitude coerente com o pas
sado do tricolor e que só po
de ser recebida colho uma 
demonstração dos elevados 
propositos do Santa Cruz de 
colabora^ como tem feito, 
para o desenvolvimento dos 
esportes norte-riograndenses.

E’ sob um ambiente de 
confiança, pois, ■ que vere
mos prosseguir o certame 
citadino E porn completar

estaduais. Porque, assim, 
tricolores, teremos um clima 
de confiança, de harmonia e 
de boa compreensão, ele
mentos que todos sabemos 
tão essenciais ao progresso do 
nosso futebol.
OS QUADROS PARA 

AMANHÃ
As equipes para o impor

tante cotejo de amanhã de
verão formar'1’ém campo as
sim constituídas:

SANTA CRUZ: Gordo, Ze
no e Artemio; Luci, Piancó 
e Miranda; Chico, Dão, Leo
nidas. Rodríguès ê Pageu’.

ALECRIM: Caçula, Geral
do e Ernani; 41, Vadeco e 
Deusdedith; Euclicfes, Edson, 
Urbano, Terrico e Jombrega 
ou . Perequeté.

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otimo local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO

Exames de admissão ao curso ginasial. 
Inscrições abertas até 30 de Novembro do 

corrente.
Informações na secretaria do Ginásio, á rua 

Seridó,. 419, ou pelo telefone 15-17.

‘ AUXILIAR DE ESCRITÓRIO”
Precisa-se de um Auxiliar de Escritório que 

preencha plenamente o seu cargo.
Exige-se referencias, obséquio não apresen

tar-se quem não estiver habilitado.
Avenida Tavares,34

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

INSPETOR VIAJANTE
Precisa-se de um, com capacidade para de

senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia. •
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

D fP V U Z A S DO SANGUE | 
F.I.TXTK DE NOGUEDLA I

é agir eirado e em prejuí
zo, apenas, do futebol nor- 
te-riograndense.

A CHEGADA DOS
BAHIANOS

Como temos anunciado, 
a delegação do Esporte 
C.ube Bahia chegará hoje 
a esta capital, provavel
mente entre 17 e 18 horas.

Os esportistas bahianos, 
que viajam em ônibus es
pecial, pernoitaram on
tem em Mossoró e dali 
partirão hoje ás primeiras 
horas do dia.

A embaixada compõe- 
se de 22 pessoas, inclusi
ve um juiz da Federação 
Bahiana.

Nesta capital, os espor
tistas da boa terra serão 
alvo de expressivas home
nagens, ficando hospeda
dos no Hotel Bela Vista.
OS INGRESSOS PARA A

TEMPORADA
BAHI \NA
A mentora dos desportos 

em nossa terra, sob cujos 
auspícios, será realizada a 
temporada do Esporte Clu
be Bahia, irá cobrar pa
ra os dois jogos de domin
go e terça-feira os preços 
estabelecidos nas grandes 
temporadas anteriores, no 
tocante apenas ás princi
pais localidades. E’ que pa 
ra a Geral assim como 
para os militares e estu
dantes a Federação ado
tará preços populares, per
mitindo, assim, que todos 
possam presenciar os dois 
grandes encontros do “Es
quadrão de Aço” em Natal.

O preço dos ingressos, 
cuja venda será iniciada 
sabado pela manhã, na re
dação deste vespertino, 
é o seguinte:

Oportunidades
ALUGA-SE ou vende-se 

otima casa á Av. Campos 
SaleSj 609. Aceitam-9e ofer
tas. Trata-se á Av. Olinto 
Meira, 1074 — Alecrim.

VENDE-SE um terrenõ ã 
Rua Assu’, com 12x31 me
tros, por traz do Grupo An
tonio de Souza e' um terreno 
á Rua São João, Lagôa Sêca, 
com 13x40j com uma peque
na casa. Preço de ocasião. Á 
tratar com Leandro, no Bar 
Natal, á Rua Dr. Barata, 166.

CAS£ PARA ALUGAR
Precisa-se de uma casa pa

ra alugar até Cr? 600,00, 
mesmo pequena, situada de 
preferencia em Petropolis ou 
Cidade Alta.

A tratar com Aldo Cariei- 
lo, á Av. Floriano Peixoto, 
606.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com, Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Barreto n.° 1282.

Cadeira 
Arquibancada 
Sombra
Militares e Es^ud 
Geral

Cr.$ 30,00
* ”  20,00

10,00
5.00
5.00

Clinica d i Senhoras
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especiluta)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Partos

Ondas ultras-curta3, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

SENHORA:
Contra qualquer RESIS

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JANDAIA”
(O melhor macarrão)
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1

manhã o paquete 
em demanda dos 

até Belem.portos do norte
— De Belem deverá zarpar 

amaiihã o cargueiro “Joa- 
zeiro”, até Santos, devendo 
tocar em Natal a 11 de de
zembro. Comandante: Mario 
Linhares.

CIA. COM. E NAV. — De 
Santos entrou ontem ó car
gueiro “Potengi”, sob o co
mando do capitão Tito de 
Campos Evangelista. Para 
Natal trouxe, além de 2.789 

rio carea já discri-

StA PUEF RisenJUSTIFICAM âQlALID1 DESi

de ontem

SocialCrônica
a n  iv e r s a r io s  

HOJE
Senhores v L j  

João Morais!^ 
nesta c to d e .

Barbosa^E^s; 
gar BarbaMN'lu.i 
da Comarca de

_Maria Lamas Fara(
esposa do sr. Vicente F í 
ehe Neto, juiz do Tribv 
Regional Eleitoral e dest: 
do esportista conterrâneo- 
Jovens

Manoel Fernandes de 
veira, cronista esportivo 
nossa confreira “A R‘ 
blica”.

_ Agenor Coelho Bo
guos, funcionário da LB 
presidente da União dos 
Alunos Salesianos de 1 
Boscõ, desta capital- _ 
Crianças ^ p* ‘

Ajeci, filho do ten 
Antonio Roberto da Sil\ 
de sua esposa d. Alice 
re i e Silva.

__ Luzonilsbn, filho dc
Luiz F. da Fonseca, fui 
nário do IAPETC. ____

S3L

M ID O  M Ü L T IF O R T , algo de mágico em un

presente de festa; . . .  O  relógio revolucionário, 

plane|ado para o homem de cção e a mulher 

moderno. C a d c  uma de suas 7 qualidades ex-

motivo de vai-

+  10 0 %  I M P E R M E Á V E L

*  S U P E R - A U T O M Á T I C O

ir p a r a - c h o q u e s  

*  P R E C I S O

if l u m i n o s o

i r I N O X I D Á V E L  

i r  A N T I - M A G N ê T I C O

/

traordinárias representa mais um 

d a d e  para quem o recebe e aviva^ a rec 

ção  d e  quem o cferece.

a

Os Filhos
( C a n d i a b  áa J* PM  )

m eio, de G etulio  Vargas a 
tro arrendatario que per
deu a concorrência da e x 
ploração do sanatorio em  
outubro de 45. O novo ar
rendatario se obstina em  
não perder um im pério, 
que lhe custou m eses e  me' 
ses de almoço, jantar e  
ceia de sapos, sem pre sa
pos, sapos cururus de t6- 
dos os volum es e  sapos fer
reiro de todas as m edidas. 
D epois de almoçar César. 
Gaspar D utra janta os fi
lhos de Brutus. _ _ _.

O  novo estojo
M ID O -M U L T IF O R T

R t L O G I O  SUIÇO COM 17 RUBIS

Sm. nu

*

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entradas: ontem. o “Po
tengi” e o “Maceió”, do sul; 
hoje, o “Barbacena”, do sul.

Saidas: hoje, os iates “Ri
cardo Barreto” e “Viajante , 
para Macau; os cargueiros 
“Potengi”, para o norte, e 
“Maceió”, para o sul.

LOIDE BRASILEIRO — 
De Porto Alegre' entraria ho
je á tarde o cargueiro “Bar
bacena”, que daqui retoma
rá á capital gaueba. Coman
dante: Inácio de Freitas.

_  Do Rio entrará domin-

verá zarpar hoje á tarde pa
ra o sul, até Porto Alegre, 
depois de receber aqui 279 
fardos de algoSSò.

— Dê Porto Alegre entra
rão, dia 2, o cargueiro “Ta- 
qui”, dia 4, o cargueiro “Po
ti” . O primeiro retomará 
daqui ao sul, o segundo iré 
ã Fortaleza.

— Na primeira quinzena 
de dezembro estão também 
esperados òs cargueiros “Caí”, 
“Meritl” e “Pirangi”, os dois 
primeiros de Santos, o ulti
mo do Rio.

LAMPORT HOLT LINE — 
De Nova York, via portos 
sul brasileiros," continua es
perado nos próximos dias.

EMB. A VELA — Para 
Macau zarpou hoje o iate 
“Ricardo Barreto”, sem car
ga. Mestre: Antonio Gonçal
ves de Araujo.

— Para Macau zarpou ho
je também o iate “Viajante”, 
com 350 sacos de açúcar. 
Mestre: José Zacariàs Bfaga.

AVIAÇÃO
Do Rio para Belem passou 

a 27 o PPPBF. Aqui desem-

barcaram:
Do Recife: Sonia, Tania e 

José Pinto Júnior, Alcides 
Lucena, Tiburcio Gambarra, 
Maria T. Pires 

Aqui embarcaram:
Para Mossoró: Douglas e

Arcelino Costa Leitão, Ma
ria do Carmo Oliveira.

Para Belem: Mary Pos. 
José de Aubeyzon Prado.

Em transito: 5 passageiros. 
— DóTtio passou a 27 para 

Fortaleza o cargueiro PPPCA 
LAB — Do PPBRDf que 

chegou do Rio- a 27, desem

barcaram.
Do Rio: Appolon Tanzeres, 

Antonio Meio Siqueira.
Da Bahia: Carlos Alberto

Passos.
De Maceió: João G. C.

Fagundes Filho. José Arnal
do Gomes Neto.

Do Recife: Maria Dalila 
Alves, Ester de Farias Fur
tado.

Daqui retornou o avião ao 
Rio hoje. levando:

Para Recife: Olavo Monte
negro e Neide Montenegro 

Para o Rio: José Higino D.

Duarte, Elmon Guimarães.
De correio deixou 120 kgs„ 

tomou 40 kgs.
PNIBUS PARA MOSSOBO’ 

E FORTALEZA
Sairá amanhã, às 6 da ma

nhã, o mixto da Agencia Si
queira. Av. Duque de Ca
xias 182.___» _____

“JANDAIA”
é o m elhor e mais puro 

m acarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA
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NO T R A N ^ U R SO  DO 5.° ANIVERSARIO DE FUNCIONAMENTO, A RA’DIO POTI’ S. A. 
EMISSORA DOS DIÁRIOS E RADIOS ASSOCIADOS ENVIA AS SUAS MELHORES 

SAUDAÇÕES AO PROGRESSISTA CAME’RCIO POTIGUAR QUE JAMAIS NE= 
GOU APOIO A’S SUAS ARROJADAS INICIATIVAS EM PROL DO DESEN

VOLVIMENTO E DA MAIS AMPLA DIVULG AÇÃO DA VIDA E DAS COI.
SAS DO RIO GRANDE DO NORTE.

Torna publico, igualmente, o seu reconhecimento ás seguintes firmas 
desta Capital e do sul do país que prestara m valiosa colaboração ao 

seu programa de aniversário no proximo domingo, o qual será
a maior realização de radio já levada a efeito no R. G. N.:

f  s- '  ^
L A B O R A  TO RIO S R A U L  L E ITE S. A . —  G ran d es esta b e lec im en to s  far

m a ceu tico s e  in d u str ia is
M E D E IR O S Sc F IL H O  —  R ep resen tações con ta  própria  —  A g e n te s  dos fa 

m osos a u to m ó v e is  “D o d g e ”, ‘P ly m o u th ” e  d o s cam in h õ es “F argo”
B A R E S  N A T A L  S . A . —  O rgan ização  p o tig u a r  d e  bares e  ca fés  

C H A R U T O S P O O C K  —  C om panhia  d e ch aru tos da B a h ia  
SE R V IÇ O S A E  R E O S C R U Z E IR O S D O  S U L  —  C om panhia  n a c io n a l de  

n a vegação  aérea  r e p resen ta n tes  d e organ izações estra n g e ira s d e
serv iço s  aéreos

M A R T IN S & CO M P. L T D A  —  R ep resen ta çõ es C onta própria  —  A g en tes
da fa r in h a  “G old  M ed a l”

A G E N C IA  C E N T R A L  —  F m p ório  n a ta le n se  d e  p eça s e  a ccesso r io s  para  
a u to m ó v e is  e  cam in h õ es —  C iro  C a v a lca n ti 

A R M A Z É M  R E C IFE  —  E sta b e lec im en to  d e  tec id o s e  m iu d ezas do bairro  
,  do A lecr im  —  M . A lv e s  F ilh o  —

, J . F R A N C ISC O  D E  S A L E S
V IL A R  Sc C O M P. L T D A  —— E sta b e lec im en to  d e  a r tes  g rá fica s  

C O M P A N H IA  F O R Ç A  E L U Z  N O R D E ST E  D O  B R A S IL  
.B R IT IS H  SO U T H  A M E R IC A N  A IR W A Y S  —  C om p an h ia  b ritan ica  d e ser  

v iço s aéreos en tre  a Europa .e a  A m érica  do S u l  
M. D E  SO U Z A  Sc CO M P. —  R ep resen tações con ta  p róp ria  A g e n te s  dos 

rád ios “D E S O ” d e fab ricação  su issa
H A S S A M . A M IM  Sc F IL H O S  —  “A  F orm osa  S ír ia ” —  E sta b e lec im en to  d e  

tec id os e  m iu d eza s na R ib eira  e  n a  C id ad e A lta  *
TH E S Y D N E Y  R O S S  C O M P A N Y  —  P ro d u to s F a rm a cêu tico s  ,

W A R N E R  IN T E R N A T IO N A L  C O R PO R A T IO N  —  D ro g u ista s  e  p er iu m is
tas d e fam a  u n iv e r sa l "

J. C. E N O  D O  B R A S IL  —  F ab rican tes do S a l d e  F ru ta  E no, B ry llcreem »e
E m u lsão  d e  S co tt

S A N T O S  Sc C O M P A N H IA  L IM IT A D A  —  R ep resen ta n tes  e x c lu s iv o s  do  
“M o b ilo ir  Im portadores e  E xp ortad ores de m a ter ia is  e  a ccessor ios para  
a u to m ó v e is  e  cam in h õ es —  R ep esen tações —  C onta própria  —  A g e n te s  da

“P ack ard  M otor C om p an y’’
D IN A R T E  M A R IZ  & C O M P A N H IA  —  E xp ortad ores d e  a lgod ão

—  In d u str ia is —
R C H A V E S & CO M P. —  A rm a zém  N ata l —  E sta b e lec im en to  d e

c o m estív e is  fin o s
F A B R IC A  D E  B E B ID A S  RIO G R A N D E  L T D A . —  F a b r ica n tes  dos p ro 

d u to s  da m arca  R io  G ran d e
S A N T O S  G O N Ç A L V E S &  C O M P A N H IA  L T D A . —  E sta b e lec im en to  d e  

p eças e  accessorios para a u to m ó v e is  e  ca m in h õ es  
—  R ep resen ta çõ es —  B rin q u ed os —

L A B O R A T O R IO S D O S P R O D U T O S  P IN D O R A M A  
A . N O G l E IR A  Sc CO M P. L T D A . —  R ep resen tações e  c o n ta  p róp ria  

JO Ã O  C A M A R A  Sc IR M Ã O S —  In d u str ia is  —  E x p o rta d o res d e  a lgod ão  
*J. G O U L A R T  M A C H A D O  —  E lix ir  d e In h a m e  G ou lart  

T O D D Y  D O  B R A S IL  S . A .
SO C IE D A D E  D E  E X P A N S A O  C O M E R C IA L  N O R D E S T E  D O  B R A S IL  
(S e p a n ) —  R ep resen tações —  A g e n te s  d o  rad io  Z en ith  d e  fa m a  u n iv e r sa l  
G E N T IL  F. D E  S O U Z A  —  S erraria  S . G era ld o  —  C eram ica  S  G o n ca lo  

F E R N A N D E S  & C O M P. L T D A . —  E xp ortad ores d é  a lgod ão  —  
cera  de carnaúba —  sa l

A . iS U A S S U N A  Sc C O M P. —  C o m estív e is  e  b eb id a s  fin a s  
—  In d u str ia  d e  g e lo  —

F . A Z E V E D O  —  T orrefação  e  M oagem  —  C a fé  M aia



Assegurará .clima 
propricio ás elei= 
ções de Janeiro
TOMOU POSSE O NOVO 

CHEFE DE POLICIA
Tomou posse, ontem, das 

funções de Comandante da 
Força Policial do Estado, o 
ceL Aluisio de Andrade Mou
ra, bem como das de Chefe 
de Policia, que exercerá cu
mulativamente com aquelas.

O ato foi realizado com a 
presença do Interventor Ubal- 
do Bezerra e outras altas au
toridades do Estado, tendo o 
novo titular^do Departamen
to de Segurança proferido j 
um discurso alusivo. ,

Assegurou que se investe 
naquele cargo acima de in- 
junções partidarias e para 
manter o clima propicio âs 
eleições de janeiro.

C am inhões Fargo
Aceitámos pedidos para serem reme
tidos á Carteira de Exportação e Im
portação do Banco do Brasil até o dia 

.5 de dezempro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Chfe 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

JOGADA A MOÇA PE 
LA PORTA DO ÔNIBUS 
Um grave acidente, ontem á tarde

A grande oportu
nidade

D ia n te  da ju sta  e x ig ê n 
c ia  q u e  está  fazen d o  o  S er
v iç o  N a cion a l d e  M alaria, 
para cob ertu ra  d a s C aixas  
D a g u a , a v isam os ao p u b li
q u e  d isp om os d e  ch ap as l i 
sas

ETERNIT
M ater ia l id e a l e  econo- 

m ico  para o  re fer id o  se r 
viço .

SEPAN
B u a  D r. B arata , 194

Comarca de Natal
PROTESTO DE TITULO

Em meu cartorio á rua Vi
gário Bartolomeu, 606 nesta 
cidade de Natal, capital do 
Estado do Rio Grande ao 
Norte, se acha para ser pro
testada por falta de pagamen
to uma Nota Promissona do 
valor ae Cr$ 9.000,00, venci 
da ém 24 de Novemnro 
corrente, emitida por João 
do Patrocínio Torres a tavor 
du Francisco Chagas de Me
deiros, avaliada por José Al
ves Martins e, com o endos
so do segundo descontada no 
Banco do Brasil S. A., onde 
recebeu o numero L.D. 1885. 
E como o devedor e coobri- 
gados residem no interior do 
Estado, e não se encontram 
presentemente nesta capital, 
pelo presente os intimo a vi
rem resgatar no prazo legal 
dito titulo ou apresentarem 
ás razões porque não o fa
zem, ficando desde logo no
tificados do respectivo pro
testo caso não satisfaça'?? pa
gamento reclamado.

Natal, 29 de Novembro 
de 1946

(Manoel Procopio de Moura) 
Oficial do Protesto

Em acidente de cransito, 
ontem, ticou gravememe te
nda a jovem Xlka Lettieri 
Fulco, neta do sr. Guilherme 
Lettieri, comerciante da pra
ça.

A ”s 17,45 descia a Jun
queira Aires o Gnious 1 u ü  
nN, da linha do Alecrim, per
tencente á Empresa de Trans 
portes Potiguar e guiado por 
Altico Dias de Araújo.

Ao chegar o veiculo á es
quina da rua Juvino Barre
to, o guarda de serviço fe
chou o transito, a fim de dar 
passagem a outro carro. O o- 
nibus freiou na descida e a 
mocinha, que vinha sentada 
no primeiro banco, foi cus
pida á calçada, pela porta de 
entrada que se achava aber
ta.

Socorrida pelos guardas Jo
sé Ferreira da Costa, José 
Francisco de Souza e Fran
cisco FerreiTa de Lima, alem 
do motorista da própria via
tura, foi a vitima colótada 
novamente no ônibus e con
duzida á Farmacia Guilher
me, á Praça Augusto Severo, 
de onde a transportaram 
posteriormente ao hospital 
Miguel Couto.

llka sofreu fratura na base 
do craneo- Hoje pela manha 
submeteram-na a uma fun
ção a qual acusou sangue, 
demonstrando derame cere
bral. Continua em estado de 
inconciencia.

São seus médicos os drs. 
Januario Cicco e Onofre Lo
pes.

A vitima tem 15 anos e a 
caba de terminar o curso de 
humanidade, no G in^io N. 
S. das Neves.

EM NATAL UM REPRESEN
TANTE DOS LABORATO- 
RIOS LICOR DE CACAU 
XAVIER E OFORENO
Encontra-se nesta capital, 

o sr. José Nogueira da Mota, 
representante dos Laborató
rios do Licor de Cacau Xa
vier e Oforeno. 
panhia do sr. Poti Ferreira, 

Hoje pela manhã, em com- 
da firma Ferreira & Cia., re
presentantes locais daqueles 
laboratorios, o sr. José No- 
gueisa da Mota esteve em 
visita a O DIÁRIO.

Nessa oportunidade, comu
nicou-nos que já çhegaram a 
esta capial, grandes quanti
dades dos famosos produtos 
daqueles laboartorios.

C inem a REX
À partir de amanhã 

EDWARD ROBINSON — MARGARET 
O’BRIEN JACKIE BUTCH

3 gran d es astros q u e se  ju n taram  a outros em

0 Roseiral da Vida
para captarem  toda a s im p a tia  da assistên c ia , 

p ren d en d o  o coração  d e  todos  
U m a m en sagem  h u m an íssim a , ch e ia  d e sensação, 

ternura d ir ig id a  ao coração da p lateia!
O ROSEIRAL DA VIDA

Um legitimo poema que a assistência 
verá em extase!

Santos & Cia. Ltda.
têm a satisfação de comunicar ao comercio á industria e 
ao publico e m geral, que íôram nomeados distribuidores 

exclusivos para o Estado do Rio Grande do Norte, da : 
“HERCULES MOTORS CORPORATION”, 

fabricantes dos afamados motores 
“HERCULES DIESEL”

para equipamento de industria e caminhões “Ford”, “Che
vrolet”, “International”, etc., etc.
End. Avenida Tavares de Lira, 91 

— Fone, 1152 — Tel. “TOJAL” —

C arteiro  m etido  em  
sérias com plicações
Aberte inquérito a respeito

Esteve ém nossa redação 
Alaria Gamara Borges, resi
dente á rua J aguai ari 1612, 
.oarro Vermelho, que veiu re- 
iatar o seguinte: ,

Seu esposo, Dagoberto Pi
nheiro Borges, aiuaimente no 
xuo de janeiro, remete men- 
.aimente a informante 500 
cruzeiros peio correio.

Como de costume, recebia 
do esposo uma carta notifi
cando que havia este mes 
enviado os òuú.OU pelo corre
io. Indagando pela remessa 
ao carteiro da sua rua, Pedro 
Marcolmo, o serventuário 
respondeu não haver ainda 
chegado o dinheiro. A inda- 
gaçao foi repetida vários di
as, sempre com a mesma res
posta negativa do carteiro.

Maria C amar a Borges re
solveu então, em dia desta 
semana ir em pessoa á Te
souraria dos Correios indagar 
sobre o paradeiro da remessa. 
O Tesoureiro então esclare
ceu que o dinheiro havia já 
.ido entregue, apresentando 
o recibo assinado por Maria 
Camara Borges. Tratando-se, 
evidentemente de peculato, 
uma vez que nem o recibo 
havia sido assinado por si, 
nem o dinheiro recebido, a 
destinataria formulou queixa 
ao sr. José Anselmo, Diretor

C O M PR E seu s m o v e is  
d e u m a só  v e z  e  

P A G U E  por m ês p e lo  
C B E D IM O V E L  da  

M O B IL IA R IA  M A B T IN S . 
B u a  F re i M ig u elin h o , 130

Regional, que lhe teria escla
recido nada poder lazer, por
quanto o íu-.ji.nar*j acusado 
era fceu adversario polujLco, 
nao fne ficando bem punir o 
serventuário.

Maria Camara Borges adi
antou á nossa reportagem 
que, na sua ruã, ja quatro 
.pessoas foram prejudicada  
deixando de receber dinhei
ro que lhes era enviado pelo 
correio, citando o caso èspe- 
ciiico de uma moça em pre
gada da Fabrica de Bebidas 
íu o  Grande, que também 
ioimulou queixa à Diretoria 
negional.

Ai íica o que nos foi rela
tado por Maria Camara Bor
ges. .

Entretanto, colheu a nossa 
reportagem que está em an
damento um inquérito polici
al-administrativo para 'apurar 
os fatos acima relatados, o 
que indica terem sido toma
das providencias pelo Diretor 
Regional.

Muita Atenção
CARTÕES “FARPADO” 
(Regente) Preço especial 
Artigos de PAPELARIA 
em geral — Artigos para 
PRESENTES DE NATAL 

E ANO BOM 
Não faça suas COMPRAS 
sem primeiro visitar a sua

“L O JA  D E  L IV R O S ” 
Rua Dr. Barata, 218 

Fone 16-28

CHAVES PERDIDAS

’ ■ Está reiniciada a tem 
porada balnearia, cm todas 
as praias da cidade •  já  
houve até afogamento da 
banhistas, falo lamentável 
que se repete, entretanto, 
todos os anos, como num 
rito inicial obrigatório.

Mas há um a outra cousa 
que também se repete, anu
almente, nas paginas dos 
jornais, quando chega a 
época dos bannos: são as 
reclamações das famílias 
que veraneiam na Redinha, 
apelando ao poder publico 
para um melhor policiamen
to  naquela praia.

Ainda domingo, por exem- 
PÍ®i — ao que nos veiu con
tar, na redação, um vera- 
“ “ f®» — houve "sururu"
grosso ali, justam ente em 
frente ao cais de embarque 
e desembarque, Cerca de 
uns vinte indivíduos, algo 
bêbados, engalfinharam-se 
em luta corporal coletiva, 
da qual resultaram  carnes 
amassadas, ossos doridos e 
correu algum sangue, pondo 
em pânico o ambiente.

Há, na Redinha, um cabo 
delegado. Mas convenha
mos que um cabo é pouco, 
sobretudo porque há inúme
ros banhistas que têm o 
costume de chupar caju' 
temperado em "aguas cali- 
enles e daí para abusos e 
tumultos a distancia é pe
quena . . .

Os veranistas da Redinha 
possuem uma longa experi
ência desses fatos, e, por 
isso, antes que novas cenas 
desagradavais venham a su
ceder, apelam para o chefe 
de Policia, no sentido do 
aumenío do policiamento ali. 
E isso, o mais rapidamente 
possível.

A “semanal” de on
tem, na Academia

Sob a presidência do «ca- 
üemicc Juvenal Lamartine, 
esteve reunida, ontem, a A- 
jcadenfia Norte-Rifgrandén,- 
.e  de Letras.

Aberta a sessão e lido o ex
pediente, foi dada a palavra 
ao acadêmico Antonio Soares 
junior, que proferiu interes
sante palestra intitula/a 
“N qs domínios da lenda."

O orador, no seu trabalho 
referiu-se ás principais len
das da Amazônia, demoran
do-se, apos ,na analise de al
gumas fendas potiguares, co
mo a da sereia, da lagoa do 
Bomfim, a do sino e do car
reiro da lagoa de Extremoz 
e a de Cantofa e Jandy, da 
região de Ponta Alegre. A 
palestra do acadêmico Anto
nio Soares Junior foi entre- 
mciada pela deciamação ae 
alguns poemas-  de sua auto
ria tendo como motivo as 
lendas norte-riograndenses 
estudadas,_ _ -X

Ao concluir o seu trabalho, 
o orador foi muito cumpri
mentado.

Ao- ser facultada a ' pala
vra, o acadêmico Nestor Li
ma lembrou que, em dezem
bro proximo, a diretoria atu
al encerra o seu mandato, e 
refere-se a chegada, ama- 
n h ü T  a bordo do “Pará”, do 
acadêmico Camara Cascudo, 
que acaba de integrar uma 
missão cultural brasileira a 
Montevidéu.

O presidente Lamartine 
nomeou uma comissão com
posta dos srs. Nestor Lima, 
Manoel Rodrigueá e Aderbal 
.França, para cumprimentar 
o acadêmico Camara Cascu
do, em nome da Academia, 
e determinou a publicação de 
uma convocação de assem
bleia geral, para o dia 12 de 
dezembro, quando se fará a 
eleição da nova diretoria-

Fazendo, a seguir, aprecia
ções liiongeiras 'sobre a pa
lestra do acadêmico Antonio 
6oares e anunciando que se 
acha inscrito para a próxima 
“semanal" C acadêmico Be
zerra Junior, que falará so
bre Casimiro de Abreu,' o  
presidente encerrou a reuni
ão, que teve a presença de 
vários acadêmicos e elemen
tos dos nossos círculos inte
lectuais e sociais.

Gratifica-se quem encon
trou e queira entregar á rua 
Ulisses Caldaü, 27, um molho 
de três chaves, sendo uma 
numerada, na argola com o 
n° 14.940, perdidas, ontem, 
nas imediações do Natal 
Clube ou num dos ônibus do 
Alecrim.

■JANDAIA” para Salvador 
‘JANDAIA” para Fortaleza 
“JANDAIA” está «criando” 

A ZA S...
“JANDAIA” brevemente em 

todo o BRASIL!

“JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO

QUINADO
“ CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

Maquinas de Calcular
R E C E B E U

W andik  Lopes
Av. Duque de Caxias

Edifício Quinho — Terreo 
Fone, 1182 — NATAL

OUÇA NA “Rádio Poty”
O PROGRAMA EVANGÉLICO 

a partir do proximo dia 3 de dezembro 
e todas as terças»feiras, das 

18„45 ás 19 horas

AVISO
PEDIDOS DE CHASSIS DE 
CAMINHÕES E OMNIBUS

De acordo com a informação da Car
teira de Exportação e Importação do 
Banco do Brasil, fica adiado para o 
dia cinco (5) do mês de dezembro vin
douro, o prazo para o recebimento 
aqui de pedidos de chassis de cami 

nhões e omnibus. 
B E Z E R R A  & C I A  

Agencia “FORD”
Av, Rio Branco, 205



Responde o Superior Tribunal 
Eleitoral a decisivas consultas
Uma incompatibilidade 
dos escrivães eleitorais 
Normas no alistamentô de militares

RIO , 30 (M er id io n a l) —  O S u p erior  T r ib u n a l E le i
toral, on tem  reu n id o  ex tra o rd in a r ia m en te , resp on d eu  
ás seg u in te s  con su ltas: a fu n ção  d e escr iv ã o  e le ito ra l 
é  in co m p a tív e l com  a fu n ção  d e  m em b ro  d e  d iretório  
d e partido; é  lic ita  a con cessão  da tra n sferen c ia  á  e le i
tora  casada com  fu n c iá r io s  q u e  m u d arem  d e  dom i 
c ilio , em  razão d o  cargo  q u e  exerce; o s  m ilita res  em  
serv iço  a tiv o , sa lv o  o fic ia is , a sp iran tes a  o fic ia l, sub- 
o fic ia is , su b -te n e n te s , sa rgen tos e  a lu n os das E scolas  
M ilitares d e E n sin o  S u p er io r  não p o d em  a lista r-se  c o 
m o eie itores; os oficiais» a sp ira n tes  a o fic ia l, sub-ofi- 
cia is, sub  te n e n te s , sa rg en to  e  a lu n os das E sco las M i
lita res  de E nsino  S u p er io r  não são ob rigad os ao a lis ta 
m ento; o  a lis ta m en to  e x -o fic io  a b ra n g e  os m ilitares  
reform ados ou da a tiv a , q u e  serv em  n as rep artições  
m ilita res , p o is estã o  su b ord in ad os ao reg im e  a d m in is
trativo .
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Ultima etapa do capitalismo
Peron fala em Buenos Aires a funcionários argentinos

"te

O rosto de Beetho= 
ven apareceu numa 
folha de
manuscrito a
ESTRANHO ACONTECI- 
. . MENTO NTJMA ALDEIA

DA HOLANDA

ENKHUIZEN. Holanda, 29 
(UP) — Um psicologo da U
niversidade de Utrecht che
gou a esta velha e esquecida 
aldeia do Zuyderzee em vir
tude de inexplicável aparif

ção do rosto de Beethoven 
numa fcfna de manuscrito 
quando a orquestra local to 
cavâ sua portentosa obra: “A 
Gloria de Deus na Natureza’ 
Reunidos sob a sombra da 
velha torre do drometrio, os 
habitantes passaram os dois 
últimos dias discutindo a es

tranha aparição. O corespon
dente da “U.P.” examinou o 
manuscrito e reconheceu fa
cilmente a face de Beethoven 
embora seus traços já comes- 
sasem a desaparecer.

Deliberações 
no Senado

RIO, 29 (Meridional) — 
Na sessão de ontem, o Se
nado aprovou a indicação 
do sr. Ribeiro Couto pa
ra representante diplomá
tico brasileiro na Iugoslá
via, por vinte e dois con
tra tres votos. O sr. Car
los Prestes manifestou-se 
contrario á nomeação, lem
brando ter sido esse diplo
mata membro da antiga 
Ação Integralista Brasilei 
ra. O senador comunista 
foi acompanhado por mais 
dois outros representantes 
A maior agitação, porem 
foi quanto á escolha • do 
professor José Martins Ro
drigues para exercer as 
funções de membro do 
conselho Regional de Edu
cação, que foi aprovada sr 
penas por 14 votos contra 
11.

BUENOS AIRES, 30 
(UP) — “A ultima guerra 
mundial significou a mor
te para o capitalismo e 
para os que ainda so
nham com o liberalismo 
econômico, vitimas de pu
ra ilusão”, eis o que de
clarou, ontem, o presiden
te Peron, diante dos altos 
funcionários do Ministério 
da Fazenda. Dizendo que 
nem em todos os lugares 
se percebe a evolução do 
controle do Estado, Peron 
aludiu ás atuais dificulda
des dos EE. UU., pais 
que, pretendendo manter 
o liberalismo econômico, 
conhece as gréves, que a
brangem mais de um mi
lhão de trabalhadores. Ex
pondo as bases dcLseu pla
no quinquenal, o chefe do

govern0 argentino salien
tou que o capitalismo vi
ve a sua derradeira etapa 
e que nada pode impedir
que o Estado exerça a _ ,
função que assegure equi-1 espaço de quatro dias. 
librio social, econômico e 
poli tico. “Este é 0 objeti

vo do plano quinquenal 
para a Argentina”, assina
lou Peron, ao concluir o 
seu terceiro discurso, abor 
dando o mesmo tema, nur.

LINHA ESCANDINAVA 
PARA O BRASIL
TOQUIO, 30 (UP) — O 

primeiro avião das Linhas 
Aéreas Escandinavas para 
o serviço sul-americano par
tiu, hoje pela manhã, de Es
tocolmo ,com destino ao Rio 
de Janeiro “ê  Montevidtu. 
Entre os passageiros, estão 
delegados comerciais suecos 
e chefes da delegação do 
príncipe Bertn> que preten
de tomar o avião em Paris.

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50

Novo convén io  com er
cial B rasil-A rgen tin a
Assinado ontem na capital platina

BUENOS AIRES. 30 
(UP) — Realizou-se, on
tem á noite, na Chancela
ria, a cerimônia da assi
natura do convênio co
mercial argentino-brasi
leiro negociado em setem
bro ultimo, durante a vi
sita que o secretário da 
Industria e Comércio fez

ao Rio de Janeiro. Em 
nome do governo argen
tino, assinaram o convê
nio o chanceler Bramugiia, 
o ministro da Industria e 
Comércio e o sr. Lago 
Marsino, presidente do 
Banco Central e, pelo go
verno brasileiro, o embai
xador Batista Luzardo.

Mary Poos, escritora holandesa, 
de passagem por esta capital -
Impressões do Brasil-Natal e a deficiência de hotéis

Viajando em avião da 
KLM, chegou domingo a Na
tal, procedente de Buenos 
Aires| a escritora holandesa 
Mary Poosf que percorre a 
America do Sul em busca de 
material para um dos seus 
próximos livros.

Daqui, Mary Poos prosse
guiu em avião da Pa
nair, para Belem. de onde se 
transportará a Pãramaribo.

Em palestra com a nossa 
reportagem, disse-nos que há 
qv.asi mn ano se acha au
sente do seu pais, numa lon
ga excursão de estudos e ob
servação, cujos resultados 
serão enfaixados numa obra 
a entrar brevemente para o
Prel°-

No ano corrente, alêm do 
nosso pais, já percorreu a 
Venezuela. Curaçau, Aruba^ 
outros pontos do Caribe, Pe
ru, território do antigo impé
rio dos Incas, Chile, Argen
tina, Uruguai e Bolivia. 
peixou de percorrer apenas

Paraguai, Colombia e Equa
dor. ,

VAI REVER O RIO
-[OAEfasap ‘oqjjeuieaej aa  
lar via La Paz e Buenos Ai
res, a fim de ter oportuni
dade de rever o Rio, cidade 
que há muito era seu dese
jo conhecer e cuja visita, de 
30 dias, serviu para confir
mar tudo de maraviijhoso 
quanto esperava realmente 
encontrar na capital brasilei
ra. .

No mundo, três são agora 
as cidades da sua predileção: 
Roma, como berço da civi— 
lisação latina; Nova York, 
como a grande metropole dos 
colossais arraiihá-céus e Rio. 
pelas suas belezas e encan
tos.

Acha o nosso pais uma 
terra de grandes possibilida
des Assim, pela boca de um 
brasileiro jámais deveria ser 
pronunciada a palavra “im
possível”, ou o termo "não 
pode ser”. Num pais como o

nosso tudo deveria ser pos
sível, até arrancar com as 
mãos as estrelas do céu.

INTERESSE EUROPEU PE
LO BRASIL
Muita gente na Europa de- 

stja conhecer o Brasil, ou 
vir definitivamente para cá. 
Lamenta que algumas esbar
ram com uma serie de difi
culdades de ' regulamentos 
imigratórios.
PROGRESSO NATALENSE

Notou progresso em Natal, 
desde que passou aqui, há 
meses. Lembrou que naque
la época havia na cidade um 
movimento de opinião em fa
vor da construção de um no
vo hotel, que correspendesse 
em conforto á expectativa 
dos que viajam em aviões 
internacionais. Teve algo de 
decepção ao verificar agora 
que a iniciativa não se con
cretizou. Pensa que o nosso 
Grande Hotel satisfez as ne
cessidades da cidade durante 
a guerra, quando todos an-

davam apressados e pouco se 
preocupavam com a questão 
do conforto.. Hoje é preciso 
outro prédio, mais amplo, 
com sanitários que nada dei
xem a desejar, com quartos 
á prova de ruido, para evi
tar que hóspedes, chegando 
á meia-noite, não possam 
mais conciliar o sono a partir 
das 4 da manhã, com o ba
rulho e a conversa das arru- 
madeiras em plena faina nos 
corredores. Outro detalhe 
que não escapou á sua ob
servação é a lacuna ã' preen
cher, de um interprete que 
fale ao menos o inglês, num 
hotel como o nosso, a rece
ber diariamente muitos es
trangeiros.
LANÇADO E EXGOTADO

SEU ULTIMO LIVRO
Dos seus editores recebeu 

noticia de lançamento do seu 
ultimo livro: “Australia, Pais 
do Futuro” . Não teve ain
da a oportunidade de ver um 
dos exemplares, sabe apenas 
que a edição foi esgotada.

O pagamento do 
funcionalismo pu= 
blico federal em 
Dezembro
SERA’ INICIADO NO DIA 12

RIO, 30 (Meridional) — O 
Ministério da Fazenda infor
ma que o pagamento do fun
cionalismo publico federal 
referente a dezembro vin
douro será iniciado no dia 12 
desse mês.

7£J ANIVERSARIO DE
CHURCHILL

LONDRES, 30 (UP) — Go
zando excelente saude e não 
ialimentando qunlqter ideia 
de recolhimento á vida priva
da Winston Churchill come
mora, hoje, o seu 72° aniver
sario natalício, mas as suas 
ocupações são tantas que a
penas foram feitos planos 
modestos para celebrar a da
ta. O sr. Churchill será fes
tejado á noite, num jantar 
familiar, o qual assistirão al
guns arrtígos intimos do ani
versariante.

SENHORA:
C ontra q u alq u er R E S IS 

T Ê N C IA  E X IJA  
O FA M O SO

“JANDAIA”
(O  m elh or  m acarrão)

EM N A T A L , O D E P U T A 
D O  C A F E ’ FILH O

Viajando em avrão da 
L.A.B., chegou ontem á 
tarde, a esta capital, o de
putado Café Filho, repre
sentante do Partido So
cial Progressista á Cama
ra Federal e um dos lide
res das Oposições Coliga
das neste Estado.

M O R R EU  O P R O F . A N 
D R A D E  B E Z E R R A

RECIFE, 30 (Meridio
nal) — Faleceu, na ma
nhã de hoje, o prof. An
drade Bezerra, professor 
da Faculdade de Direito 
do Recife e elemento de 
relevo dos círculos católi
cos pernambucanos. O 
extinto figurava como can
didato á 3a senatoria na 
chapa das oposições.

30 mil pernas dispu= 
tando 200 pares de 
meias
ACONTECIMENTO INÉDI

TO NA INGLATERRA — 
O SORTEIO EVITOU UM 

POSSÍVEL CONFLITO
BIRMINGHAM, 29 (AFP) 

— Correu ontem a noticia de 
que uma casa de modas des
ta cidade havia recebido seis 
pares de meias N ylon ...

Imediatamente 15.000 mu
lheres — candidatas as me
ias — apresentaram-se.. .

Era muito pouca meia pa
ra tantas pernas...

Felizmente, logo outra no
ticia surgiu: os pares não 
eram seis, mas 200.

Melhorava o caso. Mas 
ainda assim, ficavam faltan
do muitos pares para as 30 
nil pernas- ,

Os proprietários da casa, 
porem. acabaram ficando 
com medo da invasão. Quem 
diria que as 15.000 mulheres 
já passasem a 18.000 em pou
co. E depois, eram bons ne
gociantes e não desejavam 
^lesgostar as y>pr enquanto 
14.800 senhoras e senhoritas 
que ficariam sem meias. No 
receio da onda aumentar e 
para não aborecer a fregue
sia, os espertos comerciantes 
tiveram uma ideia engenho
sa: proceder-se a um sorteio e 
quem tirasse numero bom 
ganharia um par, quem não 
tivesse sorte, esperava pela 
próxima vez. . .  Foi uma e- 
deia monumental: os duzen
tos pares se venderam, num 
ápice e as felizes contempla
das sairam muito satisfeitas, 
enquanto as outras se retira
ram esperançosas de terem 
mais sorte quando chegasse 
outra partida do elegante com 
plemento da beleza femini
na. E tal foi o exito da ideia, 
que ficou assentado que do
ravante as vendas de meias 
Nylon em Birmigham só se
rão feitas por serteio.

Leiam
O  I I V A B t M »

A lm ira n te A raci d e  A lm eid a
Jorge G ou lart A ri B arroso
V o ca lista s  T ropicais S ilv o  C aldas
Coro M arajoara M an esin h o  A raujo
O rquestra M arajoara E ste lin h a  E gg
M orais N eto Jararaca  e  R atinho
D éo M anoel B arcelos
D irein h a  B atista R ogério  G uim arães e
O rquestra  Tupi seu  reg ion a l

1 O rquestra Tabajara Zi.lá F onseca
C arlos P a iu ’ A d em ild e  Fonst'ca
A lg u n s dos gran d es n om es das E m issoras A s-
sociadas q u e tom arão parte n o s  program as d e
h o m en a g en s das em issoras associad as cariocas,
pau ista s  e  cearen ses p e lo  transcurso  do 5°

an iversario ua R adio  P oti
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Um mundo só
Dorothy THOMPSON 

(Copyright dos “Diários Associados”)

0 ESTADO DEVORANTE E IMPOSTOR

a
di-

As dolorosas realidades da 
vida nos mostram, arrefecen
do-nos o entusiasmo, o quan
to há de satinco na expres
são “Um mundo só”, tão fre- 
quetemente exalçada nas reu
niões da Assembléia das Na
ções Unidas.

O “Mundo só" não existe 
paia ninguém. O mundo es
ta dividido em compartimen
tos hermeticamente vedados 
ao ingresso ou á saida. En
quanto vamos falando em 
unidade hu.aana, cada mem
bro da humanidade, indivi
dualmente, tem de trazer a 
marca, por assim dizeri de 
yma determinada fazenda de 
criação1 que se chama es

tado nacional, representada 
por um pedaço de papel com 
o nome de “passaporte” e que 
constitue sua “permissão 
para tentar mover-se, se pu
der, no “Mundo só” .

Para ir de uma fazenda a 
outra, deve o indivíduo, em 
primeiro lugarTI&ossuir a per
missão de saida; depois, a 
permissão dos administrado
res de outra fazenda, para 
entrar nos terrenos de outra 
propriedade, e aí lhe são fei
tas muitas perguntas, uma 
das quais, infalível, é se tem 
algum dinheiro. A primeira 
condição para conseguir 
possibilidade de ganhar 
nheiro fóra do compartimen
te onde nasceu é já possui-lo.

No nosso pais, sua entra
da está condicionada á cir
cunstancia de um certo nu- 
nvjro de pessoas pertecentes 
á mesma nacionalidade já ter 
entrado antes, estabelecendo, 
assim, uma “quota” , A quo
ta  não tem qualquer relação 
com o pretendente, coroo pes
soa. Pode ele ser sadio, ope
roso, dotado de habilidades 
uteis e apaixonado crente da 
democracia americana, mas 
seu caso é julgado a critério 
do numero de seus predeces
sores da m .stna nacionalida
de, o que prevalece mesmo 
quando sua nação cessou de 
existir. Já  não viajam ho
mens. Viajam, sim, pedaços 
de papel, e não o contrario 
E não há passaporte onde se 
leia isto: “Lugar de origem?” 
o Mundo"! _ ^ A A J L R

Recentèmente chegaram ás 
nossas plagas três chalupas 
de 36 a 38 pés, que haviam 
conseguido vencer o Mar do 
Norte, a Mancha «* o Oceano 
Atlântico, tendo partido de 
costa sueca. Essas chalupas 
continham 48 individuos do 
genero chamado “humano”, 
de ambos os sexo3, principal- 
mente do masculino, inclu
siva três crianças pequenas. 
Trata-se de um capitão de 
navio um engenheiro, um 
relojoeiro, um alfaiate, um 
ourives, marinheiros *e, na
turalmente, muito bons ma

rinheiros), uma costureira,
uma domestica, um tecelão, » .
agricultores, mas nem um 
unico desintegrador de áto
mos. Porém, não possuíam os 
papeis com os devidos carim- 
d o s , e os cento e tantos pe
daços de papel da quota per
mitida já haviam entrado 
antes. .  * ->

Assim, sendo, permanece
ram em suas chalupas ao la
go de Miami até que fossem 
aconseiiiados a “dar o fóra”I
para qualquer outra parte do 
Mundo Só, ou detidos e de
portados para a Suécia.

São estonianos que parti
ram da Suécia por causa de 
outros que haviam tentado 
verificar, ali, a teoria do 
Mundo Só. Esses outros 
eram 167 letões, estonianos e 
lituanos, que, recrutados á 
força para o exercito alemão, 
haviam desertado e fugido, 
uniformizados, para a Suécia 
onde foram internados. O 
novo administrador que to 
mou conta da fazenda do 
Báltico queri'a-os de volta.

Mas, pelo que conheciam 
dos dois administradores pre
cedentes preferiram esses ho
mens a relativa liberdade e 
segurança de um campo de 
internamento sueco. Ao ã 
meaçar a URSS cortar o 
abastecimento de carvão da-A
Suécia, ameaça que era bem 
seria, esses homens tiveram 
ordem de partir. Diversos 
preferiram seguir para outro 
Mundo Só. . muito mais lon
ge e muito melhor, e suici
daram-se, ao passo que o 
resto entrou na greve da fo
me, até chegar ao ponto de

PORTO ALEGRE — Deu 
o sr. José Maria Whitaker, 
no esplendido artigo cotn 
que encetamos a jornada 
anti-inflacionista, o grito 
de alarma contra a interfe
rência crescente do Estado 
brasileiro nas atividades 
privadas. Morte aos Insti* 
tutos foi o conteúdo do 
seu trabalho, aos Intitutos 
que eram a arma de domi
nação pela ditadura da e- 
coriomia nacional, para fi
nalidades especificamente 
personalistas. Pediu o gran 
de ministro da Fazenda do 
Governo Provisorio o re
trocesso á iniciativa parti
cular, como um dos corre* 
tivos imediatos da crise de 
subsistência e de matérias 
primas em que nos deba
temos.

Outro homem publico de 
envergadura, 0 sr. Correia 

Castro, desfraldou a 
mesma bandeira na pasta 
da Educação, conscio, i- 
gualmente, como o sr. 
Whitaker, de que a ação 
absorvente do poder esta
tal, longe de estimular o 
ritmo da produção, só faz 
desencoraja-lo e, em alguns 
casos, condená-la qua* 
se que á letargia.

Haja vista o que ocorre 
no Rio com o caso do lei
te e, no interior de São 
Paulo, Mato G"osso e Goi- 
az, com o boi. A interven
ção do Estado, ditando 
preços absurdos para ga
nhar popularidade nos

Atsfc CHATEAUBRIAND

rante, a impressão que re
cebe é de que está em Bue
nos Aires, no Canadá ou 
na Irlanda. A fartura an
da associada a barriga do 
consumidor. Ouço em todos 
os circulos que investigo 
a mesma recriminação con* 
tra a politica idiota de pre
ços do Estado Novo e de 
cujo ranço o general Du
tra ainda não se pode des
vencilhar. Está convicto o 
riograndense que a politi* 
ca do interventorismo es
tatal a ninguém beneficia. 
Sua maior vitima é o pro- 
prio consumidor, é o con
tribuinte, contra cujo dor* 
so o minotauro do governo 
lança o peso do déficit aca
brunhador, oriundo do de
sequilíbrio orçamentário.

O ciclo da ditadura é 
perfeitamente conhecido: 
emite-se para pagar bem a 
tropa e o funcionalismo. 
As emissões geram a im* 
possibilidade de trabalha
dores, classes medias, fun
cionalismo e mais os jubi
lados viverem com os ven
cimentos e os soldos que 
recebem do thesouro e dos 
seus patrões. Ao poder pu
blico só acodem dos mei
os para se desembaraçar 
dessa pressão: emitir mais 
c tabelar para menos. Isto 
sem se dar conta de que a 
inflação determina o au
mento dos preços dos bens 
cosumidos pelo povo, e o 
tabelamento abaixo do cus-

grandes distritos urbanos ! fp e do lucro dos artigos 
corres* necessários a vida no mer- 

do j cado de consumo. Onde já 
' se duvidou que o avilta-

Se o presidente deseja 
que o Erasil prossiga nos 
rumos do progresso da sua 
*arga experiencia bustori- 
ca e das suas aspirações co
letivas, o melhor alvitre

ainda é eliminar os resí
duos de totalitarismo esta- 
denovi st a, de E s t a d o

m i l o c h  a f i x a r  p r e 
ços e salarios, que pouco 
exprimem de real. Eles 
são o arbítrio de uma dita
dura pouco escrupulosa, 
que nunca foi capaz de es
tudar a serio os indices de 
preços para ter na devida 
conta os custos de produ
ção, antes de tabelar ge- 
neros ,estabelecer salarios 
e retribuir serviços.

PEITORAL;
fSKfrIv* *PE LOI tf1SE

e preços que nao 
pondiam a paridade 
custo no interior para o 
vaqueiro o invernista ou o 
criador, só fez produzir re
traimento desses agentes 
da produção pecuaria. As j n °s vera 
normas administrativas ' velmente, essas inferiores

aos de outrora e, portanto, 
em salarios fracos demais

mento da moeda não im
portasse na transformação 
do salario nominal em sala
rios verdadeiros, invaria*

administrativas 
criaram uma tal perturba
ção no seio de) es, que a 
consequência foi essa que 
se vê; entrou-se a produ
zir menos leite e menos 
gado para o corte do qqe 
no tempo em que não exis
tiam as travas do poder 
publico.

Serviu-se a ditadura di> 
tabelamento para fins ds 
popularidade da ordem de 
coisas do homem que ela 
simbolizava. Um dos aspec-ser entregue aos hospitais. O

governo sueco alegou, então, < i ° s ^ os governos de fato 
que esses individuos estavam 
demasiado doentes para sr 
locomoverem e os Soviets, 
solicitam ente, mandaram-lhe 
um navio-hospital, no qual 
foram eles transportados Pá
ra Riga e aí publicamente ren}j0S 
enforcadas., para ficar a lição | p06jt0 
de que um soldado recrutado • balhador, em bora á ~?USta 
á força é um colaborador e a 
emigração um crime.

reside na preocupação cons 
tante da conquista das 
mansas, seja por que modo 
for. Sob qualquer angulo 
que se aprecie um regime 

. totalitário, sobretudp os 
I dos nossos dias, encontra- 

na sqa base o pro* 
, pogíto de satisfazer © ira

Os nossos estonianos sou
beram do ocorrido e parti
ram em seus pequenos bar-

(Continua na 4a página)

NAO HA' DISSIDÊNCIA NO
PSD DO AMAZONAS
RIO, 29 (Meridional) — A 

bancada do PSD do Amazo
nas distribuiu uma nota á 
imprensa, afirmando ser fal
sa a noticia de que haja dis
sidência dentro daquele par
tido.

SO’ SE PREPARA UMA 
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

“ J A N D A I A ”
(O melhor macarrão)

do sacrifício da produção, 
iludindo-os com a alta de 
salario, que é a porta a- 
berta da inflação, e com o 
tabelamento dos preços, 
que é a ouverture das fi
las. Comprimiu-se o pre
ço do leite a um nivel cu
jo resultado visivel foi c 
abandono parcial no terri1 
torio mineiro, fluminense, 
no vale do Paraiba, do ga
do leiteiro. Que adiantou 
o tabelamento, se a mer
cadoria quase desapare
cendo do mercado de con
sumo, o proletário e as 
classes medias tiveram de 
r paira o cambio negro, que 
a ditadura foi sempre im
ponente para reprimir?

E’ o Rio Grande do Sul 
um distrito partoríl por 
excelencia. Aqui a gente, 
quando entra num restau*

para prover o operário, o 
funcionário e o soldado se
quer dp que ele recebia 
dois e três anos antes, apa
rentemente com menos re
cursos?

E’ fora de duvidas que 
o regime da liberdade de 
comercio acarreta abusos. 
Eles, porem, são menores, 
muito menores do que os 
outros que se penpavãmen- 
te extirpar com o mecanis
mo burocrático do tabela
mento. O exame objetiva) 
dos fatos nos últimos sete 
anos, comprova que em 
plena guerra, por entre as 
dificuldades decorrentes 
da paralisação para o es
forço civil, quase todo o 
parque de industrias euro
peias, no Brasil não traba
lhamos e que devíamos, 
sob o impulso das necessi
dades da própria guerra, 
da qual também teve que 
participar nosso pais, 

Adotou-se uma politica 
servil de adulações as mas
sas para ve-lag rttributndo 
aos senhores da ditadura 
serviços inexistentes, como 
o apoio ao seu continuis- 
mo nefasto desagregador, 
da economia brasileira e 
prejudicial, no fundo, aos 
interesses dos proprios tra
balhadores, iludidos. Ser
viços totalmente desorga
nizados, produtos majore- 
dissimos, escassos e de in
ferior qualidade — tal o 
saldo da ação do Estado 
Novo, no despedaçar esse 
belo potencial de ativida
des que se contem na ini
ciativa privada da nossa 
gente.

Uma^ denuncia dek| 
extrem a gravidade^ 2

Anstregèsilo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

O sr. Mauricio Joppert foi ministro da Viação du
rante três meses apenas. Não se dirá que seja muito 
tempo para realizar uma obra de governo.

Basta, no entanto, para tomar conhecimento dos 
problemas mais urgentes da administração. Tratan
do-se de um engenheiro, acostumado ao exame obje
tivo dos fatos, as suas observações ganham natural
mente em relevo.

Por isso, o livro qu acaba de escrever, analisando 
os métodos administrativos, as falhas da engrenagem 
ministerial, é digno de lei ura e merece que o publi
co lhe dê a necessária atenção.* * *

Sobretudo porque há nele uma denuncia gravís
sima que o autor não faria jámais, se não estivesse 
devidamente documentado. Transcrevo suas palavras 
segundo aparecem num comentário do “Correio da 
Manhã”: “ . . .o mal maior está no peculato, na con
cussão e na venalidade que se acredita lavrarem no 
serviço publico como incêndio, para cuja extinção 
será talvez conveniente que o Estado crie um apare
lho especial”.

E’ um antigo ministro de Estado que vem a pu
blico para afirmá-lo, com a autoridade do cargo que 
exerceü e o prestigio profissional de que desfruta. O 
que ai fica fala por si mesmo. Não é necessário que
c jornalista aduza qualquer comentário.

* * *
E’ tal a generalização do peculato, da concussão 

e- da venalidade no serviço publico que o sr. Joppert 
pede que seja criado um aparelho de repressão. Al
go como uma policia espeçial de vigilância do fun
cionalismo, para evitar os abusos criminosos que se- 
undo aquele depoimento se cometem, desmoralizan

do os serviços do Estado e aviltando a dignidade do 
pais.

Cabe aos proprios individuos acusados, em defe
sa do renome da classe, pedir que a denuncia não 
norra nas folhas do livro.

E’ uma oportunidade que se apresenta para que 
se apure, afinal, o que tanto se tem dito á boca pe
quena, contra a honestidade da burocracia nacional.

* • ’ - «

QUE REI -'OU EU
Cr.$138,00
Um córte de casimira 
moderna em padrona» 
gen* exclusivas. Temos 
o maior sortimento de 
linhos nacionais e es- 
trarg-iros. Gran
de sortimento de 
tropicais e casi
miras.

Enviâmes amestrei  
por v le - e é r e o  s a 
m s r c a O s r l a  peto  
re s m b o ls e  postal.

O  REI DAS CASIM IRAS
C a s a  l u a i a O s  sm 1 4 3 *  -  C a p i t a l :  Cr. $ 5 . 00 0 .0 0 0 , 0 0

(O MAIOR ESTÓQUE DA PRAÇA DE S. PAULO) 
JOSÉ M. AGUILAR

MATRIZ: — Rua Senador Paulo Egídio, 25 
FILIAL: Av. Rangel Pestana, 2114 — São Paulo
eCflUMftS HEFftESEMlâeftà lUOltiS PiBI I CIHIH [ lllfHHR
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+j SLfc-fítí -iONTEM, NA CAMARA DOS DEPUTADOS
Posição do P.R
Feita pelo seu lider o dep. A rtu r Bernardes
Informador*
d’0 DIÁRIO
FARMAC1AS DEf PLANTÃO

Hoje: Farina cia Confiança, 
á Kua Vigário Bartolomeu e 

Jvarraafka doe Pobres, a 
Rua Presidente Bandeira.

Amanha: Farmacia Guilher
me, á Praça Augu-to Severo 
l  lu u E S  DO DIA 

KEX: Av. Rio Branco.
A partir de hoje:
A’s 15,30 e 19,45:
“O Roseiral da Vida”, com 

Edward G. Robinson. Mar
garet O’Brien e Jackie But
ch.

Preços — Crf 6,00 — Se
nhoras e Militares Cr$ 5.00 
— Estudantes Cr$ 3,00

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto — Alecrim.

A partir de hoje: A’s 19,30' 
“Gente Honesta”, um fil

me nacional, oom Oscarito. 
Preço: Cr$ 3,00. ’
S. LUÍS; Rua Presidente 

Bandeira •— Alecrim.
A partir de hoje:
A’s 19,45 horas 
“A Valsa Nasceu em Vie

na”. com Carol Roye, Patri
ce Medina e Peter Graves.

Preços: CrÇ 6,00 — Etu- 
dantes Cr$ 3,00 

Amanhã: O mesmo filme 
em matinée, ás 15,30, e em 
soirée, ás 19,45.
REUNIÕES . ■* M ii ft-

Hoje, ás 16 horas, no Tea
tro “Carlos Gomes”, encerra
mento dos trabalhos dos Jar
dins de Infanda da capital.

— Hoje, ás 19 horas, baile 
na praia da Redinha. do Re- 
dinha Clube.
DESPORTOS

Hoje á noite, ’em “Hermes 
da Fonseca. “Santa Cruz x 
Alecrim, em disputa do Cam
peonato de Cidade.

— Amanhã no mesmo lo
cal. estréia do “Esporte Clu
be Bahia”, ̂  presentemente, 
nesta cidade,' contra o ABC 
F. C.
FEIRAS LIVRES

Amar.Çiã: no Tirol, á Av. 
Rodrigues Alves e segunda- 
feira, nas Rocas, á Rua Al- 
mino Afonso.

RIO, 29 (Meridional) O sr. 
Artur Bernardes, na sesã oda 
hoje da Camara dos Deputa
dos falou sobre as razoes da 
participação do Partido Re 
publicano no governo e o seu 
apoio a sandidatura do sr. 
Wenceslau Braz ao governo 
mineiro. Esse ultimo ponto 
foi, vivamente, debatido pe
los udenistas de Minas.' Ini
ciou o orador situando a posi
ção c.o Partido Republicano 
em relação aos demais, dizen
do que ele não é “reacioná
rio” “Nem formados por car
comidos”, mas que está “ape
nas desenganado de miragens 
nas ilusões e que não se deixa 
levar por exagero de refor
mas e age com o senso da 
medida de suas responsabili
dades”. Depois, disse: “Em
quinze anos consecutivos de 
poder, oitos dos quais dis- 
crecionarios — sem controle 
do Legislativo e do Judiciá
rio e sem dificuldades de re
cursos, porque exercia à von
tade a tunção magestatica de 
bater moeda — não puderam 
salvar o enfermo, que era o 
pais, e antes agravando-lfie os 
sofrimentos, revelaram-se 
completos "charlatões.” Sim
ples confrontos da situa
ção nacional anterior e pos
terior de 1930 confirma esta 
assertiva e rehabilita os po
liticos do passado aos olhos 
da nação”. Mostrando que 
os moços cooperam com vi
gor. entusiasmo e espirito de 
renovação e os velhos com 
a experiencia, diz: “Decorre 
dai o desengano de vaidades 
o presunções por parte do 
partido Republicano. Ele sa
be que só Deus é imutável 
e que a imutabilidide é a ne
gação de progresso. Não po
deria, portanto, ser adepto 
da reação.” Passando a refe
rir-se a cooperação do PR
com o governo, lembrou uma 
frase do general Dutra, em
vista da situação caótica do
pais: “Eu querro pacificar”.
A proposito das criticas que 
são feitas contra o Partido 
Republicano, desse que este 
tendo enfrentado durante 
oito anos a ditadura, não 
chegaria agora a temer um 
governo que já não tem im-

perio absoluto e que está 
sujeito aos freios e contra
pesos, frizando: “Assim, não 
por interesse, mias para acu
dir á aflitiva situação do pa
is, foi que nos dicidimos e 
cooperar com o governo. Foi 
esse o motivo da evolução 
sofrida, em sua marcha, pe
la politica do Partido Repu
blicano. Ele entende que, 
quando o povo sofre os fla
gelos da miséria e da fome, 
não ha tempo a perder em lu
tas estereis. Além disso, não 
se devia continuar agitando 
o pais só por paixões.” Nessa 
ocasião os srs. Magalhães 
Pinto e José Bonifácio, ude
nistas mineiros, aparteiam, 
dizendo que o governo está 
abandonando os problemas 
do povo e que, por isso não 
deve merecer nenhum apoio. 
O sr. Artur Bernardes res- 
poudeu: “Que os partidos co
laborem com o governo por 
caminhos largos e dignos, 
que lhes resguardem o res
peito publico e prestigio e 
não por veredas tortuosas, 
que conduzem aos conchavos 
e ás tramas prejudiciais aos 
interesse gerais- Não é esse, 
filizmente. o caso do apoio 
e da colaboração que damos 
ao governo. Se acusam este 
de pouco ou nada fazer, ai 
está a razão do mal para lhe 
não recusarmos o concurso 
que nos pedem, sob pena de 
sermos, mais tarde, respon
sabilizados pelas consequên
cias de tal governo.” Passan
do a falar do “caso mineiro” 
afirmou de inicio: “Não hou
ve nenhuma intervenção do 
presidente da Republica em 
favor da candidatura do e
minente sr. Wenceslau Braz 
ao governo de Minas.” As 
bancadas mineiras aproxima
ram-se, então, da tribuna e 
sucederam-se os apartes.

O sr. José Bonifácio per
gunta: “Como o orador ex
plica o telegrama do general 
Dutra ao sr. Wenceslau Braz? 
E c sr. Atúr Bernardes res
ponde: “Este telegrama foi 
passado por ' solicitação da 
comissão que esteve com S. 
Excia. “E o sr. José Bonifá
cio afirma: “Então, houve
intervenção. Foi um pedido

CINEMA S. LUIS
___ Em matinée ás 15*30: HZZH

A M O K

A partir de hoje ás 19,45 horas
Uma notável produção da 20th Century Fox

A V alsa Nasceu Em Viena”
Carol Raye — Patrice Médina — Peter Graves

Cenáuo íuntuoso! Musicas cr terne: doras! 
Interpretação magnifica!

PREÇO: CRS 6.00 .— (Estudantes 50% de abatimento)

Amanhã, Matinée ás 15,30 e Soirée ás 19,45 horas

Radio Teatro Poty
EM 1 270 KLCS.
AMANHÃ A’S 21,30

O Grande Sacrifício
Peça de Berliet Junior

Interpretação de

üenar Vanderley
Jaime Queiroz i,

Terezinha Maia 
Zete Vanderley 

José Praxedes 
. I nacio Pires

Ivete Martins 
, Felicio Vaz

Patrocínio de SANTOS GONÇALVES & CIA. LTDA.
Emporio natalense de peças e accessorios para automóveis. 

Grande saldo de brinquedos para a petizada

“JANDAIA”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO 
PURA

mas houve”. O sr. Artur Ber 
nardes sofreu ardentes e nu

A sessão encerrou-se, apro 
ximadamente ás 18 horas . 
merosos apartes.

Leiam "0 D IÁ R IO ”
INSPETOR VIAJANTE

Precisa-se de um, com capacidade para de
senvolver vendas e fiscalizar agencias no inte
rior, com pratica de negocios de lubrificantes. 
Bom ordenado o boas diarias. Exige-se fiança e 
ótimas referencias.

Tratar com M. Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho n. 130 — NATAL —

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O  içar, 200 sacos de amido d e- AVLAÇÃt) ge Gatis. , Para Recife: Robert L. Rua Frei Miguriin|ho, 24, sai-

Entradas: ontem, o “Bar-j mandioca, 10 sacos de cêra de | B .S .A .A  — De Londres Em transito, 6 passageiros. Boggs, Edgard J. Souza, Jack rão, amanhã, ás 6 da manhã,
O P O R T O

Entradas: ontem, o “Bar 
baeena”, do sul; amanhã o 
“Pará”, do sul.

Saidas: hoje, o “Balsemão”, 
para Goiana. ,

EMB. A VELAS — Para 
Goiana zarpou hoje o iate 
“Balsemão”, sem carga. Mes
tre: Jcsé Batista da Encar
nação .

LOIDE BRASILEIRO — 
De Porto Alegre entrou on
tem o cargueiro “Barbacena”, 
sob o comando do capitão 
Inácio de Freitas. Aqui está 
descarregando 8.664 sacos 
de feijão, 1.015 ditos de ar
roz e vários outros gêneros, 
tuto num total de 10.152 vo
lumes. Daqui retomará se
gunda-feira ao sul até Porto 
Alegre, depois de receber em 
nosso porto 2.079 fardos d9 
algodão, 2.500 sacos de açu-

| car, 200 sacos de amido de 
mandioca, 10 sacos de cêra de 
carnaúba, 13 fardos de peles, 
313 caixas de vazilhame de 
vidro, 5 caixas de couros pre
parados, 3 maquinas de es
crever uma geladeira, 2 en
gradados com partes de ma
quina para beneficiamento de 
arroz, 6 volumes com perten
ces de avião, 4 automóveis, 
alem de outros volumes, tu
do num total de 5.215.

— Do Rio entrará amar^hã 
á tarde o paquete “Pará”, em 
transito para o norte até Be
lem.

LAMPORT HOLT LINE — 
De Nova York. via portos 
do sul, continua sem data 
certa de entrada neste porto 
o mixto americano “Sheri
dan”, com um carregamento 
de farinha de trigo para nos
sa praça

AVIAÇÃO
B .S .A .A  — De Londres 

para Santiago passou ontem 
o Lancastrian GAGWL, com 
13 passageiros em transito.

PANAIR — De Belem pa
ra o Rio passou ontem o PP- 
PBF. Aqui desembarcaram:

De Fortaleza: João Cristi- 
no Ribeiro.

De Mossoró: Agenor Suzi- 
ne Ribeiro.

De Belem: Dario Maga
lhães e Neils C. Nerdergard.

Aqui embarcou:
Para Recife. Francisco Gal- 

vão Filho.
Em transito, 8 passageiros.
CRUZEIRO DO SUL — 

Do PPCCR que transitou no 
dia 28. vindo do Rio para 
Belem, desembarcaram:

Do Rio: Roberto Sinay Ne
ves.

Do Recife: Raymond Geor-

Em transito, 6 passageiros. Boggs, Edgard J. Souza, Jack
Aqui embarcaram:
Para Mossoró" José Vieira 

da Costa, Julio Maciel de 
Lima, Joaquim Felicio de 
Morais.

Para Fortaleza: Odilon
Guedes da Silva, Manoel Mar 
tins Carneiro, Armando Al
ves da Silva.

De correio a aeronave dei
xou 181 kgs., levou 8 kgs.

LAB — Do Rio chegou on
tem o PPBRC. Aqui desem
barcaram:

Do Recife: José Reis, Abi- 
lio X de Almeida, João Be
zerra de Melo e João Café 
Filho

Da BãKIa: Alphonse Bu-
enzli.

Do Rio: Per Engel hart.
Daqui retomou o avião ao 

Rio hoje. levando:

Romaguera, Cesar A. R 
Alencar, Edson Alves, Joa
quim P. Romeiro, Nuta Ro
senthal, Djalma Santos, Val- 
nerindo Oliveira, Lauro Lo
pes Acioli, Armando Morais, 
Tiburcio Gambarra, Virginia 
Pires.

Para Maceió: Aluizio Al
ves.

Para o Rio: Ernest T. Com
ber e Cristovão Vieira Rego.

De correio deixou 48 kgs., 
tomou 160 kgs.

R .D .A . (KLM) — De 
Buenos Aires chegou a 28 o 
quadrimotor holandês PH- 
TAR, que prosseguiu ontem 
para Amsterdam. Em tran
sito, 12 passageiros.
ÔNIBUS PARA VÁRIOS

DESTINOS
Da “Informadora Potiguar*'

Rua Frei Miguelinho, 24, sai
rão, amanhã, ás 6 da manhã, 
o mixto para Mossoró e For
taleza; segunda-feira, ás 5 da 
manhã, o mixto para João 
Pessoa e Recife.

REPARTIÇÕES PUBLICAS

A Recebedoria de Rendas 
arercadou:

Dia 23 . .  . .  9.968,80
Até dia 23 .. 1.157.070,60
Saldo do mês

anterior 969.964,60
Recolhido pelo Saneamento: 
Dia 23 .. .. 1.383,30
Até dia 23 . 33.492,30
Total geral 2.160.527,50
— A Alfandega arrecadou:
Dia 27 . .  .. 210.005,20
Dia 28 .. . : 91.781,70
Dia 29 .. .. 63.835,10
— A Prefeitura arrecadou:
Dia 29 . . 8.526,20
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British South American Airways
Corporation

( LINHAS AE’REAS BRITÂNICAS )
8 serviços por semana 

entre a Europa e a América do Sul 
LONDRES — LISBOA — DAKAR — NATAL — RIO 
MONTEVIDEO — BUENOS AIRES — SANTIAGO 

PASSAGEIROS MALA CARGA
O mais rápido, o mais frequente e o mais regular 

serviço cruzando o Atlântico Sul 
PARIS — VIAGE PELA BRITISH PARA PARIS ! 
Aceitam=se reservas de passagens para Paris via Londres 
PELO MESMO PREÇO DA VIAGM ATE’ LONDRES

B. S.A. A.
SEGURANÇA RAPIDEZ CONFORTO 

Informações com : Frederick von Sohsten & Cia. 
Avenida Duque de Caxias, 50 

B. S. A. A. — Rua Ferreira Chaves 104

P O N T O S  D E  V I S T A

A cumpíicida 
de das trevas

A situação moral de nossa 
cidaue nao è nada lisongeira. 
resuliauo da decadência nos 
últimos anos. Um eleito da 
guerra e quasi inevitável. 
jNa Europa, a situação crcu- 
da peias avalanches huma
nas que rolavam pais a fóra  ̂
é caótica ou muito grave. 
As violências em massa, pra
ticadas pelos russos, são do 
domínio publico. Se não h- 
tingimos estado tão agudo, 
nessa posição geográfica fa
voreceu uma diminuição de 
moralidade mais acentuada 
que em outros pontos do 
t . . asil- Não justificamos; 
constatamos apenas.

Os horizontes do permiMdj 
se alargaram demasiadamen
te. Há praças de nossa cida
de, aonde não se pode levai 
familias, desde certas horas 
da noite. Se os bancos de 
nossos logradouros públicos 
falassem ... As sombras de 
nossos “ficus” ao longo das 
avenidas, que tanto conforto 
nos prestam nos dias canicu
lares, tornam-se á noite, abri
gos indesejáveis, a despeito 
da vizinhança. E as crônicas 
de café e esquinas tornam-se 
abundantes. m

Mas a guerra já passou e 
é tempo de uma restauração

.noiai. Lm uma capital vizi- 
a x-oiiCiu rançou niao uc 

ùt-fcui m e  ex p éu ien ie : io u u
eaaai enconudQü as escura»

leyaao ímeaunamente a Uc- 
legacia. r. uma ordem mui- 
„<j recente rpas o resultado já 
jeve ser palpavel.

JNos precisamos de provi
dencia semelhante. Na re
pressão a imoralidade, quan 
ao esgotados os meios sua
sórios, a parte principal e de 
aiçada poucial. O Poder Pu 
olico deve usar de meios fí
sico» na garantia da morali
dade. oase do bem-estar co
letivo. Quando nossa esfor
çada Policia começar u levar 
até sua séde todo casal en
contrado ás escuras, nas ruas 
e praças, fazendo a necessá
ria comunicação aos pais ou 
responsáveis um grande pas
so teremos dado no levanta
mento do uivei moral de 
nossa «idade.

Aqui fica nossa cooperação 
com as autoridades compe
tentes, na esperança de uma 
eficiente solução.

E . Diniz

Indo ou voltando compre 
na Fannacia Santa Cruz que 
astá no seu caminho.

UM MUNDO.SO’
(Conclusão da 2.“ Página)

cos. E aqui estão, constitu
indo um problema nacional, 
pois nenhum deles e perito 
em bombas "V". e o presi
dente '.Çruman fez uma coisa 
radical e digha de nota. por
que razoavel e decente, su
gerindo fosse adotada algu
ma medida para permitir 
que esses homens vivam.

Há uma meia-duzia de pai- 
ses, nas Nações Unidas, com 
população menor que a dos 

' campos dè concFntração das 
zonas europeias ocupadas por 
franceses, ingleses e ameri
canos, cujo unico “crime'’ é 
haver apagado o “ferro” do 
lugar de nascimento. Esse 
gado sem marca ojisou veri
ficar a teoria de Mundo Só 
recusando lealdade aos go
vernantes dos compartimen
tos onde nasceram.

Seria de pensar que- os go
vernos repudiados lhes dis- 
sessi “Já vai tarde”. Mas 
não. Tudo se complica ainda 
mais pelo fato de exigirem a 
volta desses irmãos que não 
o querem ser, para colocá-los 
em campo de concentração 
devidamente situado, ou na 
sepultura. Porque, se não é 
possivel viver no devido com
partimento do Mundo Só, 
pode-se. ao menos ser nele 
sepultado.

Como devem essas criatu
ras pensar na andorinha, a 
quem jámais se prometeu a 
liberdade de não sofrer pri
vações nem temores, mas 
goza da primeira das liber
dades: a de locomover-se e 
mudar-se!

Assim, esses seres huma
nos que tem'procurado veri
ficar a teoria do Mundo Só 
estão, na pratica, á porcura 
de outro planeta.

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de um rapaz ou moça competem 

te em contabilidade que tenha otima letra para 
éfecrituração em livros comerciais, possuindo 
também noções de correspondência comercial e 
datilografia. Exige-se bôas referencias. E’ favor 
não se apresentar quem não estiver em condi
ções. Tratar com M., MARTINS & CIA.

Rua. Frei Migue inho n.° 130 — Natal

Galvãog Mesquita Ltda.
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

( i A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A.

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

Prosseguem os pre
parativos do baile 
do Juventus —
Natal Clube

Está marcado para o sába
do, 7 de dezembro, o grande 
baile que o Juventus e o Na
tal Clube oferecerão, em coo
peração, aos seus associados 
e á sociedade natalense, na 
terrace do “Natal Clube”.
. Esta festa, que marcará 
grande exito nas atividades 
»ociais dos dois clubes nata- 
ienseSj vem despertando vivo 
mteresse entre seus associa
dos pelo cunho de brilhan-
k.smo que ambas as direto
ras vêm imprimindo á mes
ma.

A reunião dansante do dia 
i será inicio de uma série 
de bailes oferecidos em coo
peração pelo Juventus e Na- 
-al Clube, o que tem sido 
recebido com merecida sim
patia pela nossa sociedade.

Oportunamente serão ini- 
jiadas as vendas de senhas 
3 reservas de mesas, sendo 
aos socios franca a entrada, 
mediante o recibo do mês 
correspondente.

“JANDAIA” para Salvador 
“JANDAIA” para Fortaleza 
‘JANDAIA” está “criando” 

AZAS...
‘JANDa IA” brevemente em 

todo o BRASIL!

’ “JANDAIA”
O MELHOR MACARRÃO 

Jnia honra para a industria 
potiguar

QUINADO
“ C R U Z E IR O ”
E ’ INSUPERÁVEL

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
-

Exames de admissão ao curso ginasial. 
Inscrições abertas até 30 de Novembro do 

corrente.
Informações na secretaria do Ginásio, á rua 

Seridó, 419, ou pelo telefone 15-17.

Snrs. Proprietários 
e Construtores

Temos a satisfação de comunicar aos Snrs. Pro
prietários e Construtores, que acabamos de ser 
distinguidos com a distribuição exclusiva para 

todo o Estado, de :
i n d u s t r i a s  e l é t r i c a s

“SINTEX LTDA.”
de São Paulo, fabricantes dos já afamados chu

veiros eletricos “SINTEX”
Recebemos grande partida dos mesmos, nos ti
pos automático e standard como também diver

sos accessorios para as instalações.
Façam uma visita ás nossas exposições e certi
fiquem-se das vantagens dos preços, e funciona

mento dos chuveiros “SINTEX” 
INSTALAÇÕES COM GARANTIA DA FABRI

CA E DE NOSSA CASA
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Caas R ecorde Ltda.
Amaro Barreto — 1282 — Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte

HEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram des
cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e norte-americanos, é feito 
à base de Dtcloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A sua notável 
ação mortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des. 
tingue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro- 

'*■> kmgam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 
■ sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 
b o c ív o s , que são os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 
é  vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi-
lhadora apropriada para uso mais eficaz e econômica

M r l e a n t e s :  CIA. DE ANILINAS E PRODUTOS

R E P R E SE N T A N T E

SEBASTIÃO CORREIA DE MELO
R U A  C O R O N EL B O N IF Á C IO , 175 —  l .°  A N D A R  

fo n e  11 79 — N A T A L  — RIO G R A N D E  DO N O R T E  /
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Contra o ABC, amanhã, estreia dos baianos
Enorme a espectativa reinante em torno do sensacional en= FUTEBOL NOS 
contro entre o alvi=negro e o Esporte Clube Bahia — ABC e *,
Atlético farão a preliminar— Espera=se uma assistensia re=

• cord
SUBURBIOS

Todas as atenções do nos
so mundo esportivo estão 
voltadas indiscutivelmen
te, para a temporada do 
Esporte Clube Bahia, pro
movida pela Federação 
Norte-Riograndense de 
desportos.

U poderoso conjunto ba
hiano estreiará, amanhã 
€»m gramados nataienses, 
fazendo frente ao valoro
os esquadrão do ABC Fu
tebol Clube, o tradicional 
e querido alvrnegro de 
nossa terra.

ü  cotejo prenuncia-se 
verdadeiramente sensacio 
nal. Duas vigorosas e au
tenticas expressões do fu- 
teboi bahiano e do futebol 
norte-riograndense estarão 
em ação, numa luta de 
proporções gigantescas.

Pela segunda vez espor
tistas dos dois Estados me
dirão forças. A primeira 
vez, como se recordam os 
norte-riograndenses, foi em 
1934 .durante a disputa do 
Campeonato Brasileiro de 
Futenol, quando o selecio- 
-ado do Kio Grande do 

Norte, então cognominado 
is “Fantasmas do Nordes
te”, fii até a Bahia e no es
tádio da Graça em peleja 
renhidamente disputada, 
perdeu de 5x3 para o cele- 
cionado da boa terra. A
manhã, em seus proprios 
dominios, os potiguares 
preliarão com os baianos. 
Dissemos e repetimos que
0 encontro será empolgan-

1 TOSSE T BEONQUITO ?. |
| VINHO CREOBOTADO 
, (SILVEIRA)

Dr. Potiguar 
Fernandes
Em visita a amigos e a pes

soas de sua familia, está em 
Natal, desde terça-feira ulti
ma, o dr. Luiz Potiguar 
Fernandes.

Cavalheiro de fina educa
ção e esportista dos mais en
tusiastas, o dr. Potiguar Fer
nandes reune, entre nós, uro 
grande circulo de amigos e 
admiradores.

Presidente durante vários 
anos da antiga Associação 
Riograndense de Atletismo, 
deu o melhor de suas ener- 
-ias eih favor dos esportes
norte-riograndenses. Foi nu
sua gestão, em 1934, que o 
nosso futebol marcou a sua 
fase mais brilhante, dando ao 
Rio Grande do Norte uma si
tuação deveras destacada no 
cenário esportivo do seten- 
trião brasileiro, atravéz a no
tável campanha do então se
lecionado representativo do 
nosso Estado. E ainda hoje, 
cnde quer que se encontre, é 
um servidor da terra e dos 
amigos.

Esportista que sabe cultuar, 
indistintamente, a amizade 
de todos, a sua presença no 
velho torrão natal, constitue 
motivo de satisfação para os 
nossos circulos esportivos e 
sociais que sempre contaram 
no dr. Potiguar Fernandes 
uma de suas figuras de maior 
merecimento ,

! i 1

te. Porque se não bastas
sem esses motivos outros 
poderiam ser citados .e en- 
tio eles o prestigio e valor 
que possuem os dois gran
des antagonistas de ama
nhã.

O esquadrão de aço da 
boa teria acaba de reali
zar uma temporada em 
Fortaleza que valeu como 
uma demonstração positi
va do seu poderio, pois a
qui chega invicto, com du
as brilhantes vitorias e 
dois empates.

Yoyô, Bahiano, Zegrilo, 
Pereyra> Cacetão, Zehugo 
são jogadores que mere
cem os mais rasgados elo

gios da crônica esportiva 
do Ceará, como igualmen
te recebeu todo o conjun
to que o publico esporti
vo de Natai irá ver domin
go, em ação, contra o ABC 
e, na próxima quarta-feira 
em match noturno, contra 
O América, lider invicto 
do Campeonato de 46. 
GRANDE RESPONSABI

LIDADE DO ABC 
O primeiro adversário 

dos bahianos é depositá
rio das maiores esperan
ças dos natalenses. Clube 
que se agiganta nas pele
jas interestaduais, quando 
está em jogo o nime espor- 

(continua na 6.a pagina)

Futebol no in ter ior
O União, de T^ova Cruz, joga- 
rd amanhã em Ceará^Mirim

A convite do Centro Es- i Na equipe de Nova Cruz 
portivo e Atlético, de Ceará-1
Mirim, visitará amanhã aque
la cidade, o União Futebol 
Clube, da cidade de Nova 
Cruz. neste Estado. Ali os 
novacruzenses disputarão u 
ma sensacional partida de fu
tebol com a equipe local, que 
promete revestir-se de gran
de animação, pois os dois con 
tendores são clubes de inegá
vel prestigio e eficiência téc
nica do nosso esporte do in
terior .

pontificam elementos de va
lor, muitos dos quais já co
nhecidos dos nossos circulos 
esportivos. Por outro lado. 
o futebol de ' Ceará-Mirim 
passa atualmente por uma 
fase de intensa atividade, 
motivo por que o encontro 
está sendo aguardado ali com 
justificado interesse, esperan
do a direção . do Centro Es
portivo e Atlético uma renda 
record no referido encontro 
inter-municipal.

MAI A’ F. C. X  BEIRA- 
MAR F. C.

Amanhã, no seu campo, < 
Mauá Futebol Clube enfren
tará, em partida amistosa, o 
Beira-Mar Futebol Clube.

Os dois quadros jogarão 
assim constituidos:

MAUA’ —  Gustavo, Batis
ta e Pontes; Teixeira, Patú! 
e Chagas; Jó, Caboquinho, 
Nenen, Camilo e Virou.

BEIRA-MAR — Nascimen-., 
to. Zé de Quité e Jóca; Abi-» 
lio, Bulhões è Zefelix; Bum- / 
bum Roberto, Louro, Adão I 
e Tatá.

POTENGI X S. PAULO F.C.

Na manhã de domingo, no 
campo do ABC, em Petropo- 
lis, preliarão os conjuntos 
suburbanos do São Paulo e 
do Potengi Recreativo Clu
be.

O onze potengiano terá a 
seguinte constituição:

Vaca, Assis e Mestre; Au - 1 

gusto, 400 e Gonzaga; Braz 1 
Balbino, Cachorrinho, As- 
cendino e  Sócio.

Clini.ca de Senhoras
do /

Dr. Etelvino Cunha f
(E sp eciliita )

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc. f .

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua CeL Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

_so esw1*0

l0*d^|S * ' dwn****
W •*
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MA INDÚSTRIA NACtONAUfcgE. CONCEITO U N I V E R S A L
w .F. I . u Mine!

AMERICA X S. C. BAHIA

_ CAPITAL DUPLO . . . .  05782
AMORTIZAÇAO s e g u n d o  ................   02623

DE TERCEIRO..................... ’ 19036
QUARTO ......................  06127

Novembro de 1946 q u in to  ....................... 18581
V, ** ' •» "O - ■ -

Correspondentes Regionais
EUSTAQUIO & PINHEIRO

RUA CEL. BONIFÁCIO, 195 — NATAL

DENTRO DO 7 ^ 'â jT íO ' *
p s l a  o& eM ar' S^ciecúzcóe aie ’

Quarta-feira, á .uz dos 
refletores, o onze do Es
porte Clube do Bahia fará 
sua segunda exibição em 
gramados natalenses, en
frentando 0 quadro do 
América, lider invicto do 
campeonato de 46.

Será; um confronto, 
também, de grandes pro
porções, pelo valor do con
junto rubro que vem cum- 
•prindo, na temporada des
te ano, destacada atuação.

O lider apresentar-se-á
! IMPUREZAS DO SANGU11 
I ELIXIR DE NOGUEIRA I

Hoje á noite o choque Santa Cruz x A lecrim
A presentar-se^â em grande Jorma 0 escpuadrao tricolor-'^ A  
estveia do meia^esquerda Rodrigues*" Reaparecerá Leonidas 
no comando do atactue*"Peleja interessante*-*'A arbitragem

■ presentando um futebol lim- — — ---- ^Disputando a unica roda
da desta semana do campeo
nato de futebol da cidade, 
teremos, hoje, á noite, no es
tádio “Juvenal Lamartine”, 
o “match” Santa Cruz versus 
Alecrim Futebol Clube.

Prélio de suma importân
cia para a colocação de tri
colores e alviverdes na talbe- 
Ja de pontos, tem ainda a 
virtude de reunir duas das 
melhores equipes dos nossos 
gramados e das mais capaci
tadas a oferecer um bom es
petáculo de futebol.

O Santa Cruz. cujo padrão 
de jogo é de todos admirado, 
apresentará hoje um conjun
to em condições de repetir 
aquele “placard” de 2 x 1 do 
primeiro turno. Como atra
ção máxima os tricolores fa
rão estreiar, no seu quinte
to r-fensivo. o atacante Ro

drigues, elemento que atua
va no futebol fluminense, e 
que atualmente está servin
do na Base Aérea de Natal. 
Nos ensaios dos tricolores 
Rodrigues tem revelado qua
lidades excepcionais e para 
a sua presença no quadro co
ral, na noite de hoje, estão 
concentradas todas as aten
ções dos adeptos do Cam
peão de 43. Reaparecerá, 
também, no onze do Santa 
Cruz, o colored Leonidas, 
que comandará o ataque, in
do Pageú para a extrema es
querda. Chico será conserva
do na oonta direita forman
do ala com Dão. O novo fo* 
ward Rodrigues jogará na 
meia esquerda.

O quadro do Alecrim, na
turalmente, vai procurar re
petir a atuação destacada 
cumprida frente aó ABC. a-

po e impressionante, para o 
que, aliás, dispõe de uma 
pleiade de bons valores tais 
como Caçula, Geraldo, Ema- 
ni, Vadéco, Edson, Terrico e 
Urbano.

A constituição das equipes 
para o “match” de hoje será 
a seguinte:

SANTA CRUZ — Gordo, 
Zeno e Artemio; Luci, Pian- 
có e Miranda; Chico, Dão, 
Leonidas, Rodrigues e Pa
geú.

ALECRIM — Caçula, Ge
raldo e Emani; 41, Vadéco e 
Deusdedith; Euclides, Edson, 
Urbano, Terrico e Pereque- 
té ou Jombrega.

O JUIZ

Dirigirá o encontro desta

noite entre os quadros do 
Santa Cruz e do Alecrim o 
competente arbitro João A- 
ciole, do quadro de juizes de 
F. N. D.

A peleja dos quadros de 
Aspirantes, que está cercada 
também de grande interesse, 
será apitada por Leonidas 
Bonifácio.

rm grande forma, integra
do por todos os seus valo
res entre os quais Nené, 
João Augusto, Lavor, Via
na, Natanael e Tico sur
gem como legítimos “cra
cks” do futebol natalense.
Teremos, assim dois gran

des encontros inter-esta- 
duais na tarde de domin
go e á noite de 4a feira, 
dias 1 e 4 de dezembro, 
respectivamente. Aguarda
dos pelos nossos circulo9 
esportivos com justificado 
interesse, terão, certamen
te, a presenciá-los duas 
enormes e entusiastas as
sistências.

\

Não é aliás de esperar 
outra coisa quando se sa
be que a Federação Norte- 
Riograndense de Despor
tos assumiu compromissos 
de grande monta no afan 
de ofereeer-' aQ nosso pu
blico esportivos espetácu
los de futebol realmente 
dignos de serem vistos.

Indo ou voltando compre 
ha Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

ESTRELARA’ AS 
CAMISAS

NOVAS

No encontro de hoje, o 
Santa Cruz estreiará suas no
vas camisas, adquiridas pa
ra os jogos noturnos.

Trata-se de uma camisa 
branca, com pequena faixa 
tricolor. E’ curioso também 
assinalar que, pela primeira 
vez, o Santa Cruz se exibe, 
em “match” noturno, neste 
Campeonato.
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Cronica Social
DE SANDRA  

PARA VOCÊS

FIM DE ROMANCE
Aconteceu exn Clary. pe

quena localidade da "Cote 
D 'Or". Camille Paule m or
reu aos oitenta anôe, apõe 
um a existência ta ils . Essa 
morte não teria relevo para 
um  registro se não se tratas
se do esposo de um a rainha 
autentica. Embora isso, não 
toi rei, nem gosou comple
tam ente das prerrogativas de 
rei consorte.

Um telegrama de Dijon, há 
tempos {publicado, noticia ■ 
m orte de Camille Paule.

Nos tins do século XIX 
reinava, na pequena ilha de 
Moheíi, Sua Mãgestade 'Sali
ma Machama, quando os 
íranceses ocuparam Madagas
car. Tendo resistido cheio de 
patriotismo á invasão france
sa, a rainha de Moheli foi 
exilada para França. Casou- 
se com Camille Paule que 
conseguiu do governo francês 
a necessária auloriaação para 
levá-la pára sua aldeia natal 
— Clery — onde acaba de 
m orrer.

Foram unidos f o r  paixão 
violenta, uma dessas paixões 
encontradas em literatura do 
ficção.

Esse aldeão caSÓu com a 
rainha e não foi re i. Mas te 
ve mais que um  remado a 
um a coroa: um lar félix e s 
ternura de u 'a  m u lh e r ." -

E' de extrem a suflvidade 
esse romance de amor qui 
terminou com a morte de um 
homem simples que não foi 
rei na terra mas que soube 
im perar no coração de 
mulher!

SANDRA
»

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Nestor Galhardo, c^iefe da 

Secção de Obras e Avulsos 
do Departamento Estadual de 
Informações.

— Major André Fernandes, 
oficial do Exército e ex-co

M E D I C O S
I.  —■
D R . M A N O E L  V IT O R IN O  
Doenças de orlnárle

(Ambos os sexos)
Doenças do sfstwna fealtal

mandante da Força Policial 
do Estado.

— Humberto Moura, co
merciante nesta cidade. 
Senhoras

Etelvinà Silva, esposa do 
sr. Gonçalo Ernesto Silva, 
escriturário da Junta Comer
cial do Estado. .
Senhoritas

Elione Barbosa, filha do 
sr. Edgar Barbosa, juiz de 
direito da Comarca de São 
Miguel, e de sua esposa d. 
Dolores de Albuquerque Bar
bosa.

— Zelia Leão de Moura, 
-filha do sr. Raimundo Leão 
de Moura, comerciante eip 
Mossoró.
Crianças

Luiz. filho do sr. Paulo 
Martins, funcionário do Ban
co do Brasil, e de sua espo
sa d. lná Camara Martins.

— Jaise, filha do sr. Jairo 
Tinoco, secretário da Delega
cia Fiscal, neste Estado.

— Alfredo, filho do sr. 
Odemar Guilherme Caldas, 
2° sargento do Exército, ser
vindo na 24a C .R ., e de sua 
esposa d. Laura Rabelo Cal
das.

Indo ou voltando compre 
is  Farmacia Santa Crur 
}ue está no seu caminho.

C inem a REX
,H O. J E

EDWARD ROBINSON — MARGARET 
O’BRIEN JACKIE BUTCH

3 gran d es astros q u e  se  ju n taram  a ou tros em

0  Roseiral;,da Vida;)
para captarem  toda a  s im p a tia  da assistên c ia , 

pren d en d o o coração d e  todos  
U m a m en sa g em  h u m an íssim a , ch e ia  d e  sen sação , 

tern u ra  d irig id a  ao coração da p la te ia !
O ROSEIRAL DA VIDA

Um legitimo poema que a assistência 
verá em extase!

CINEMA “SÃ & PED R Õ ”
A  P A R T IR  D E  H O JE  EM "SO IR E’E  A ’S  7%

GENTE [HONESTA
F ilm e  brasile iro  com  O scarito  no seu  

m elh o r  d esem p en h o
Complemento: FILME NACIONAL

Contra o ABC, amanhã,...

OFERAÇOE8
Doenças venereas em geral

Consult.: Rua CeL Bonifácio 
qo 228 — Natal — TeL 10-2»

D R . A L V A R O  V IE IR A
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

lindas Curtas — Eletro-Coa- 
falação — Bisturi Elétrica

Cônsul torio: Das 10 ás 12 a 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa t e m a )  

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-28 
Natal — Rio Grande de Norta

D E N T I S T A S
D R . A R M A N D O  A . T A ' 

V E IR A
C irurgiáo-dentista 

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Ri>n Presidente Bandeira, 425 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

(Conclusão da 5.a pagina)
tivo do Rio Grande do 
Norte, o veterano ABC 
dará, certamente, na tar
de de domingo todos os 
seus esforços em busca 
de um resultado honroso 
para as suas cores.

O quadro embora pos
sua bons valores, como Ga- 
geiro, Acacio, Jorginho, 
Tidão e Albano talvez pos
sa contar com o concurso 
de Zeno inegavelmente o 
zagueiro n.° 1 dos nossos 
gramados e de Piancó, 
atualmente o centro-mé
dio mais em forma nesta 
capital.

Entendemos mesmo que 
o proprio Gordo deverá 
entrar nas cogitações dos 
dirigentes alvi-negros pa
ra o grande choque com os 
bahianos.

De qualquer modo, po
rem. o campeão da cidade 
vai a campo com a firme 
disposição de lutar até o 
ultimo momento valendo- 
se de todas as suas ener
gias e de todo o seu entu
siasmo no sentido de bem 
elevar as tradições do fu
tebol norte-riograndense.
IN C E N T IV O  A O S

A L V I-N E G R O S
E o publico, com certe

za- afluirá em massa ao es 
tádio Juvenal Lamartine, 
para incentivar os cracks 
natalenses á vitoria na tar
de de amanhã. Espera-se 
que a praça de desportos 
da av. Hermes da Fonseca 
em Tirol, receberá a maior 
assistência ali já presente 
em jogos de futebol, ten
do-se em vista não só a 
grandiosidade do espetácu
lo pebolistico como tam
bém o vulto de despesas 
com a temporada do Es
porte Clube Bahia.
A S  P R E L IM IN A R E S D A

T E M P O R A D A
B A H IA N A
As preliminares par* os 

jogos da temporada do Es
porte Clube Bahia estão 
assim distribuídas:

Domingo — ABC x Poti
guar (quadro de Aspiran
tes).

Quarta-feira á noite — 
dia 4 de dezembro — Amé
rica x Alecrim (quadro de 
Aspirantes)
O S IN G R E S S O S

Os preços estabelecidos 
para os ingressos foram os 
seguintes:

Cadeiras numeradas — 
30 cruzeiros.

Arquibancada — 20 cru
zeiros.

Sombra — 10 cruzeiros. 
Geral — 5 cruzeiros.

Militares fardados e es
tudantes na Sombra — 5 
cruzeiros.

Os ingressos para os jo* 
?os do Esporte Clube Ba
nia poderão ainda ser en
contrados á venda amanhã 
pela manhã, na séde do 
Natai Clube. '
C O M ISSÕ E S O R G A N IZ A 

D A S  P E L A  F .N J ).
Para a temporada bahia- 

na, a F.N.D. organizou as 
seguintes comissões:

Comissão de homenagens

— Dr. Vicente Farache 
Neto, Rui Barreto e Cap. 
Fernando Leitão.

Fiscalização dos Portões
— Tres representantes, 
sendo um do América, um 
do ABC e um da Federa" 
ção.

JA C IN T O  M A IA , v e n c e 
dor do concurso  “A  m e 
lh or voz do n orte” . P o n 
to  a lto  da program ação  
d e an iversario  da R adio  
P oti, a m an h ã .

O M N I B U S
São José — Natal

O S erv iço  de T ransporte M ip ib u en se  d e L auro  
C avalcan ti d e M acedo cooperando para o d esen 
v o lv im e n to  dos tran sp ortes en tr e  esta  cap ita l e  
S ã o  José  de M ipibu’ acaba d e  organ izar o segu in tt  

horário  para os seu s  d o is  om nibus  
D ia s u te is  —  P artid as d e  N a ta l —  Carro 1 

P raça A u g u sto  S ev ero  —  R ib eira  —  1,30 
Praça G en til F erreira  —  A lecr im  —  2,10 

G rande P o n to  —  2,30 
A os D om in gos >— R ib eira  —• 8 horas  

A lecr im  —  8,30 hs.
G ran d e P o n to  —  9 horas  

Carro 2 —  D ia s u te is  —  A lecrim  7,40 
G rande P o n to  —  8.00 

P artid as d e  S ã o  J o sé  —  D ia s u te is  
Carro 1 —  6 horas  

Carro 2 —  5 h oras  
D O M IN G O S

U m  u n ico  om nibus q u e  p a rte  ás 5 h s. da tarde

V A ’ A O S  D O M IN G O S A  L A G O A  D O  BO M - 
F IM  E R E G R E SSE  N O  M ESM O  D IA  PE L O  

SE R V IÇ O  D E  T R A N SP O R T E  M IP IB U E N S E

S e r v i ç o s  E n g l o b a d o s
—  Se, a título dc demonstração, rasgás

semos em pequenos pedaços uma conta de 
consumo de eletricidade, atribuindo a cada 
um deles a prestação de um serviço dife
rente, teríamos que rasgar ume parte corres
pondente ao trabalho de iluminar a casa. 
Depois, outro, relativo is  horas em que 
estive fazendo o rádio funcionar. Dedicado 
ã refrigeração c conservação dos alimentos, 
outro pedacinho teria de ser tirado da 
conta. E, se considerássemos todos os mis
teres que desempenho — seria, então, um 
nunca acabar de pedacinhos a rasgar — diz
"Seu" Kilowatt, o criado elétrico.

C IA . FO R Ç A  E L U Z  N O R D E ST E  D O  B R A S IL  
A v en id a  T avares d e  L ira , 152

õpúctiüuâActo! TINTA “CARTR'S” PARA 
..MARCAÇÃO DE ROUPAS

VENDE-SE um terreno á 
Rua Assu’, com 12x31 me
tros, por traz do Grupo An
tonio de Souza e' um terreno 
k Rua São João, Lagôa Sêca, 
com 13x40f com uma peque
na casa. Preço de ocasião. A 
tratar com Leandro, no Bar 
Natal, á Rua Dr. Barata, 166.

VENDE-SE uma maqui
na para point-a-jour em 
pleno funcionamento e 
bem conservada. Ver e tra
tar com Mosés Dieb na 
Na “CASA RECORDE 
LTDA.” — Rua Amaro 
Çarreto n.° 1282.

CASA A VENDA
Vende-se a casa n° 624. á 

Rua Felipe Camarão (Cida
de Alta), com os seguintes 
comodos: 2 quartos, 3 salas, 
cosinha e banheiro, tendo 
ainda um quintal extenso. 
Ver e tratar na mesma

NEGOCIO OPORTUNO
Vende-sé pequeno sitio no 

lugar denominado Quintas, 
a um quilômetro do Mercado 
do Alecrim, proximo ao lei-

“Carter’s” é um tipo espe
cial de tinta para marcação 
de iniciais ou desenho em 
roupa.

De fabricação americana, 
é usada com penas apropria
das, que acompanham cada 
frasco.

A tinta é indélevel e foi 
muito utilizada durante a 
guerra pelas forças armadas 
dos EE. UU.

Nesta capital, a “Agencia 
Pernambucana’}, â Avenida 

Tavares de Lira, é vendedo
ra desse excelente artigo.

BOMBAS NÃO 
ATÔM ICAS!...
Para canetas automati- 

cas recebeu a LIVRARIA 
LIMA. — Tavares de Lira, ‘ 
70 — Natal — Ribeira.

to da Estrada de Ferro e â 
margem dõ Rio Potengi. Tem 
duas casas de taipa e telha 
para moradia, olho dágua e 
algumas fruteiras. Informa
ções pelo telefone 1424.

"AUXILIAR DE ESCRITÓRIO”
Precisa-se de um Auxiliar de Escritório que 

preencha plenamente o seu cargo.
Exige-se referencias, obséquio não apresen

tar-se quem não estiver habilitado.
Avenida Tavares,34

QUINADO
“ CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

Partido Trabalhista Brasileiro 
SE C Ç Ã O  D O  RIO  G. D O  N O R T E

T R A B A L H A D O R ! O  voto  secre to  é  a m aior ar
m a nas tu as re iv in d icações! G uarda, p o is, o  teu  
VOTO para os can d id atos d o  P A R T ID O  T R A 

B A L H IS T A  nas p róx im as e le iç õ e s  estaduais!
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8 hs — ABERTURA — PIMENTEL E SUA ORQUESTRA
— Laboraiorio Raul Leite S. A. *

8.30 — JACINTO MAIA
— Medeiros A Filho — Bares Natal L ida.

9,00 — QUARTETO DE SAXOFONES
— Cruzeiro do Sul — Martina A Cia. Lida-

9.30 — GLORINHA OLIVEIRA
— Agencia Centrai.

9.45 — PIANISTA BARROS PIMENTEL
— Arm aram  Recite-

10.00 — PAULO TITO ^  ÍT . .Z  .
— J. Francisco Sales

10.15 — JONATAS ALBUQUERQUE '
— Vilar A Com#. Ltda.

10.30 — HOMENAGEM DA RADIO TUPI (Rio da Janeiro)*
— Apresentação da C. F. L. N. B.

11.00 — TEREZINHA MAIA
— B. S. A. A. — A. Suassuna A Cia. Ltda.

11.30 — ISNARD AMARAL E RITMO
— M. da Snuia A Companhia 

11,45 — ZEZE' GOMES
— F orm ou  Sir ia

12.00 — PROGRAMA "THE SYDNEY ROSS COMPANY •

12.30 — PROGRAMA WARNER INTERNATIONAL CORP. *

13.00 — PROGRAMA J. C. ENO DO BRASIL •

13.15 — JOSE' COELHO
— Santos A Comp. Ltda.

13.30 — HOMENAGEM DA RA'DIO TUPI' — S. Paulo •
— Apresentação — Dinarte Maria A Companhia-

14.00 — MARIA IZABEL
— R. Chavaa A Companhia

14.15 — VITORí a MO DE MEDEIROS
— Fabrica de Bebidas Rio Grande Ltda.

14.30 — HOMENAGEM DA CEARA' RA'DIO CLUBE ■
— Apresentação da João Camara A Irmãos

15.00 — CONJUNTO DE RITMOS
— SEPAN — Gentil F. de Souza

15.30 — TRANSM. ESPORTIVA — Baianos e Potiguares
— Santos Gonçalves A Comp. Ltda.

17.30 — PROGHAMA PINDORAMA

18,00“-T  CARMINHA SILVA *
— Fernandes A Comp. Ltda,

18.15 — VIOLONISTA GIL BARBOSA
— A. Nogueira A Corns. Ltda.

18.30 — PROGRAMA LABORATORIO RAUL LEITE S. A.

19.00 — PROGRAMA J. GOULART MACHADO •

19.30 — PROGRAMA TODDY IDO BRASIL S. A  •

20.00 — GRANDE AUDIÇAO DE GALA

21.00 — PROGRAMA DE AUDITORIO
— Café Maia

31.30 — RA'DIO TEATRO "O GRANDE SACRIFÍCIO"
— Santos Gonçalves A Comp. Ltda.

23.00 — BÔA NOITE DA RA'DIO PO Tl‘ *

Emissora potiguar dos Diários e Radios
à Associados



PIMENTEL E SUA FAM OSA ORQUESTRA — U m dos pontos altos da 
programação de aniversa rio da Radio Poti, amanh ã.

O DIÁRIO
NATAL — Sábado, 30 d« Novembro de 1046

Equivoco nas d eclara
ções da reclam an te
Fala ao 0 DlARIO i

Esteve na manhã de hoje 
em nossa redação o sr. José 
Anselmo, diretor Regional 
dos Correios e Telégrafos, 
nesta Estado.

Nesse ensejo, o sr. José An
selmo solicitou divulgásse
mos algiír^J escüarecunentas 
a respeito da reclamaçbo pu
blicada ontem, neste jornal, 
e feita por d- Maria Camara 
Borges.

O diretor, regional dos Cor
reios e Telégrafos alegou, por 
exemplo, que houve equivoco 
nas declarações daquela re
clamante, tanto assim que,

sr. José Anselmo
cientificado de fatos desabo- 
nadores que teriam ocorrido, 
praticados pelo carteiro Pe
dro Marcolino, mandou ime
diatamente instaurar proces
so' udmintstrativo a respeito 
nomeando uma comissão pa
ra tal fim. E que aguarda o 
resultado do mesmo para en
tão tomar as providencias 
cabiveis no caso.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CRED1MOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

ULTIMA HOR A ESPORTIVA

Chegou a delegação do S. C. Bahia
A nossa reportagem em contacto com os esportistas da 
boa terra — Uma saudação aos norte=riograndenses por 

intermédio de os “ Diários Associados”
Esperada ontem ás primei- concluir uma viagem peno- 

ras horas da noite, somente  ̂ sissima. A delegação partiu 
hoje ás 10,30 horas chegou a 1 de Fortaleza, quinta-feira ás 
esta capital a brilhante d ele-: 20 horas e de Mossoró, onde 
gaçâo do Esporte Clube Ba- J chegara depois de meia-noi- 
hia. procedente de Fortaleza.1 ás primeiras \horas de ontem.

O retardamento da viagem 1 Depois de uma sériè de de
dos esportistas bahianos foi j saranjos o ônibus, na madru- 
motivado por um desaranjo 1 gada de hoje, atingia á ci- 
no auto-onibus qoe conduziu ' d ade de Santa Cruz, e ás 
a delegação, a qual por este 1 10,30, esta capital, 
motivo, teve de pernoitar na UMA SAUDAÇÃO AO PO- 
cidade de Santa Cruz, onde 1 VO NORTÈ-RIOGRAN- 
cbegou na madrugada de ho- J DENSE 
no auto-onibus que connuziu i Em contacto com a repor-
je tagem dos Diários Associa- 

No Hotel “Bela Vista”, cn- dos, o sr. Osvaldo Gentil pe
de ficou hospedada a embai- diu-nos que fossemos porta- 
xada do S. C. Bahia, esteve I dores de sua cordial saudação 
a nossa reportagem. Falamos I aos esportistas do Rio G. do 
ao seu presidente, que é o , Norte, aos quais dizia, ainda
esportista Osvaldo Gentil da 
Silva.

Disse-nos o paredro bahia
no que a turma acabava de

que o Esporte Clube Bahia 
sentia imensa satisfação em 
ser o primeiro clube da Ba
ixia a entrar em contaito

Vende-se terrenos
em 20 prestações 

Tratar com :
MANOEL FERNANDES 

GUEDES
Rua Ocidental, dói — Tel. 1966

Radios Deso
EM EXPOSIÇÃO

De fabricação suissa 
PRECISÃO CRONOMETRICA

55

com os clubes e o povo nor- 
te-riograndenses.
A DELEGAÇÃO BAHIANA 

A embaixada do “esqua
drão de aço” da boa terra es
tá assim ronstitoida: 

Presidente — Osvaldo Gen
til da Silva; Secretario — Lu- 
.z Viana; Térnico — Arman
do Simões; Massagista — 
Durval Cunha. "

Jogadores — Yoyó e Beni- 
cio, goleiros; Bahiano, Ze- 
grilo e Macaé, zagueiros; 
Pedrinho, Bianchi, Pereyra e 
Leodegario, médios Gereco. 
Alvin, Pipiu, Evilásio. Zehu- 
go Femande (Cacetão- Ro
meu e Honorato, atacantes. 
O QUADRO PROVÁVEL 

PARA AMANHÃ 
Yoyó — Bahiano e Zegri- 

lo — Macaé — Bianchi e Pe
reyra — Gereco — Evilásio — 
Pipiu — Cacetão e Honorato.

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50

GLORINUA OLIVEIRA,
uma das mais felizes in
terpretes do srmba. Atra
ção de amanhã no progra
ma de aniversário da Ra
dio Poti-

C am inhões Fargo
Aceitamos pedidos para serem reme
tidos á Carteira de Exportação e Im
portação do Banco do Brasil até o dia 

.5 de dezempro de 1946 
MEDEIROS & FILHO  
Rua Chiíe 152 — Natal 
End. Tel. : ADEMAR

M otores novo3 
com pletos

( Jeep — Ford )

60 H. P. — 4 cilindros 
Para automóveis, caminhonetes ou 

Fins Industriais

Bezerra & Cia.
Agencia “Ford”

Av. Rio Branco, 205

AVISO
PEDIDOS DE CHASSIS DE 
CAMINHÕES E OMNIBUS

De acordo com a informação da Car
teira de Exportação e Importação do 
Banco do Brasil, fica adiado para o 
dia cinco (5) do mês de dezembro vin
douro, o prazo para o recebimento 
aqui de pedidos de chassis de cami 

nhões e omnibus. 
B E Z E R R A  & C I A  

Agencia ‘‘FORD”
Av. Rio Branco, 205

Em transrto por esta capital o
general Alphonse Pierre Juin
Recepção em Pa i amirim-Prosseguirá viagem ainda hoje

M. dê Souza & Çia.
e d i f í c i o  b i l a
1/ Andar — Salas 106=8 
Avenida Du^ue de Caxias

Estava marcada para ás 15 
horas de hoje, a chegada a 
esta capital do general Al
phonse Pierre Juin, chefe do 
Estado Maior do Exercito

Francês, que veio ao nosso 
pais, a convite do governo, 
em visita oficial, tendo sido 
alvo de brilhantes homena

gens na capiaal da Republi-1 ridades das Forças Armadas
1 aqui sediadas, bem como ci-ca.

Na base de Parnamirim, o 
ilustre soldado que teve uma 
destacada ação nas duas guer 
ras mundiais, e que é uma 
figura representativa da Fran 
ça contemporânea, será aco
lhido com honras militares, 
ali comparecendo altas outo-

vis, entre estas, o Interven
tor Federal. *

Após a recepção com que 
será distinguido! o gal. Juin 
e sua comitiva prosseguirão 
viagem para a França; tria-A- 
frica. -

TEREZINHA MAIA, 
que tomará parte amanhã 
no programa de aniversá 
rio da Radio Poti.

Missa, em homena= 
gem de gratidão ao 
Interventor 
Federal

Realiza-se, amanhã, ás 9 
horas, na Catedral, u’a mis
sa em intenção do Interven
tor Ubaldo Bezerra, mandada 
rezar por pessoas beneficia
das pelo seu governo.

O chefe do executivo com
parecerá ao ato religioso, 
acompanhado de sua família.

Continua o pro
cesso

Sob a presidência do dele
gado Franco Ribeiro, prosse
gue no Io Distrito o proces
so de “cambio negro” de fa
rinha de trigo, contra José 
Luiz de Tal, proprietário de 
um caminhão, apreendido em 
dia desta semana, em frente 
ao Hotel Avenida, com 64 sa
cos daquela mercadoria.

Pelos seus advogados, drs. 
D j aim a Marinho e José Aris- 
ton Filho foi requerido arbi
tramento de fiança, para o in
diciado defender-se em liber
dade. O requerimento foi de
ferido pela autoridade poli
cial, que arbitrou em 2.300 
cruzeiros, inclusive selos. A
pós o pagamento da fiança 
foi José Luiz solto ante
ontem.

Casa na Redinha
VENDE-SE uma casa re

construída este ano e si
tuada em otim0 local da 
Praia da Redinha.

Informações á Rua Frei 
Miguelinho, 58, l.° Andar.

Nomes de rios na
cionais para o novos 
cargueiros do 
Loide

Aos 18 cargueiros encomen
dados em estaleiros america
nos, o Loide Brasileiro acaba 
de dar a denominação de 
rios do nosso pais. São eles: 
Rio Amazonas, Rio Solimões, 
Rio Doce, Rio Gurupi, Rio 
Guaporé, Rio Pàmaiba, Rio 
S. Francisco, Rio Juruá, Rio 
Tocantins, Rio Ipiranga, Rio 
Jucui, Rio Oiapoc, Rio Pu
nis, Rio Tapajós, Rio Ara
guaia, Rio Madeira, Rio Una 
e Rio Paraná.

Essa encomenda se divide' 
em dois grupos de navios 
um dc 11, que já estão sendo 
entregues, outro de 7, a serem 
lançados em breve.

CHAVES PERDIDAS

Gratifica-se quem encon
trou e queira entregar á rua 
Ulisses CaldaS, 27, um molho 
de três chaves, sendo uma 
numerada, na argola com o 
n° 14.940, perdidas, ontem, 
nas imediações do Natal 
Clube ou num dos ônibus do 
Alecrim.


